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A n d a n d o e m b u s c a de s u b s í d i o s p a r a escrever 

este l i v r o , v i s i t á m o s e m p r i n c í p i o s de a b r i l a casa 

p i a d e L i s b o a . 
Os e f f e i t o s m a r a v i l h o s o s d a e d u c a ç ã o p h y s i c a 

b e m d i r i g i d a e r e g u l a d a , q u e n a q u e l l e e s t abe le ­

c i m e n t o o b s e r v á m o s , s u s c i t a r a m - n o s a i d ê a de 

d e d i c a r ao h o m e m , q u e t ã o d e s a s s o m b r a d a m e n t e 

se e r g u e r a a c i m a dos e r r o s e p r e c o n c e i t o s v u l ­

ga res , o l i v r o e m q u e nos p r o p ú n h a m o s c o m b a -

t e l - o s . 

N ã o q u e d e s e j á s s e m o s a a u c t o r i d a d e d e u m 

n o m e , p o r q u e e n t e n d e m o s q u e as o b r a s se h ã o 

d e r e c o m m e n d a r s o m e n t e p e l o q u e e m s i v a l e m . 

N ã o q u e t i v é s s e m o s e m v i s t a l i s o n j e a r a u m 

a m i g o p o d e r o s o , q u e s e m p r e n o s r e p u g n a r a m 

l i s o n j a s a q u a l q u e r , e m u i t o m a i s a q u e m n o s 

h o n r a v a c o m v e r d a d e i r a a m i z a d e . 



M a s p o r q u e n o s t i n h a m o s p o r o b r i g a d o a r e n ­

de r , c o m o m e m b r o d a s o c i e d a d e , h u m i l d e p r e i t o 

de r e c o n h e c i m e n t o á q u e l l e q u e n a r e f o r m a d a 

casa p i a t a m a n h o b e n e f i c i o l h e p r e s t a r a . 

Passados p o u c o s d i a s , d e p o i s q u e p e l a u l t i m a 

vez n o s e n c o n t r á m o s , c o r r e u a n o t i c i a i n f a u s t a 

d a m o r t e d e J o s é M a r i a E u g ê n i o d e A l m e i d a . 

S o b r e v i v e r a - l h e , p o r é m , a s u a o b r a , e c o m e l l a 

a o b r i g a ç ã o e m q u e n ó s c o n s t i t u i r a m o s . 

M a l c u i d á v a m o s n ó s , h a c i n c o mezes , q u e h a ­

v e r í a m o s de s i g n i f i c a r h o j e nes t e l o g a r , n ã o so ­

m e n t e a a d m i r a ç ã o e r e s p e i t o , m a s t a m b é m a 

s a u d a d e ! 

Coimbra, 29 de agosto 
de 1872. 

Augusto Filippe Simões, 



ADVERTÊNCIA DA TERCEIRA EDIÇÃO 

Nes ta t e rce i ra e d i ç ã o da Educação Physica a c h a r á 

o l e i to r , r e l a t ivamente á e d i ç ã o an te r io r , certas d i f f e -

r e n ç a s , que em breves pa lavras i n d i c a r e i . A l g u n s 

capi tu los f o r a m accrescentados, nou t ros p o r é m t ive, 

de s u p p r i m i r minucios idades sem grande i m p o r t â n ­

c ia , pospondo p a r a as notas quas i todas essas par tes 

supp r imidas no t e x t o . Pareceu-me que o l iv ro , ficaria 

ass im menos p r o l i x o , com mais un idade , e mais claras 

e p roba t ivas a lgumas das suas d e m o n s t r a ç õ e s . 

O u t r a a l t e r a ç ã o mais i m p o r t a n t e , mas-egualmente 

n e c e s s á r i a , f o i o accrescentamento de u m cap i tu lo 

novo á c e r c a da e d u c a ç ã o i n t e l l e c tua l , considerada 

em r e l a ç ã o á e d u c a ç ã o p h y s i c a . I n t r o d u z i d o no l i v r o 

este cap i t u lo , a q u i , mais r igorosamente que no ca­

p i t u l o da Educação publica^ dever ia en t ra r , como 

e n t r o u , a p a r t e respec t iva ao t r aba lho i n t e l l e c tua l . 

F i z t a m b é m pois esta t r a n s p o s i ç ã o , r equ i s i t ada pe la 

c l a s s i f i c a ç ã o n a t u r a l das m a t é r i a s . 



C o r r i g i a lguns erros de r e d a c ç ã o ou outros que 

t i n h a m escapado nas e d i ç S e s an te r io res . Se, a i n d a 

assim, c o m r e l a ç ã o aos pontos t r a c t â d o s o u a quaes-

quer out ros da e d u c a ç ã o d a i n f â n c i a , a lgumas d u ­

v idas occor re rem, como souber, m e p res t a re i a re-

solvel-as, sefc v e r b a l m e n t e o u p o r esc r ip to f o r con­

sul tado . 

Coimbra—Quinta da JJainha, 
12 de dezembro de 1878. 

Augusto Filippe Simões. 



P R E F A C I O 

DA SEGUNDA EDIÇÃO 

Exhauriu-se a primeira edição do livro que, ha 

pouco mais de u m anno, p u b l i c á m o s c o m o t i t u l o de 

Errqs e preconceitos da educação'physica. E s t e f ac to , 

n ã o c o m m u m em P o r t u g a l , persuadir -nos-hia do 

merec imen to sc ien t i f i co o u l i t t e r a r i o do nosso t r a ­

ba lho , se n ã o fosse antes u m a p r o v a da o p p o r t u n i -

dade c o m que o emprehendemos. Todos sabem que 

o successo de u m l i v r o depende, m u i t a s vezes, ma i s 

da o c c a s i ã o que d a .capacidade ou, h a b i l i t a ç õ e s do 

auc to r . 

A o s paes ; mestres, ctirectores de c o l é g i o s , á q u e l l e s 

todos a q u e m i n c u m b e a e d u c a ç ã o p h y s i c a da i n ­

f â n c i a , f a l t a v a u m l i v r o , escr ip to e m p o r t u g u e z e 

p a r a P o r t u g a l , que n a sua espinhosa m i s s ã o lhes 

servisse de g u i a , indicasse as p r á c t i c a s perniciosas 
1 



2 PREFACIO 

que a r o t i n a perpe tua , ensinasse os prece i tos r a c i o -

naes da hyg iene , e patenteasse, e m f i m , b e m c la ra ­

men te o poder que a sc iencia t e m de t o r n a r va l idas 

e robustas as g e r a ç õ e s , que os erros e preconcei tos 

vu lgares d e i x a m fracas e i m p e r f e i t a s . Es sa f o i a 

g r ande f a l t a que t e n t á m o s preencher . Se a nossa 

t e n t a t i v a obteve, m e l h o r aco lh imen to do que out ras 

s imi lhan tes , fe i t as e m v a r i a s epochas, é po rque as 

c i r cums tanc i a s actuaes nosi s ã o mais f a v o r á v e i s do 

que f o r a m aos nossos predecessores as dos tempos 

e m que escreveram. 

H a m u i t o s annos que e m todas as n a ç õ e s cul tas 

os conhecimentos das sciencias na turaes d e i x a r a m 

<Jej ser um. deposito secreto e mys te r ioso , conf iado 

á g u a r d a das escholas, das academias o u de a lguns 

raros homens devotados ao estudo d a na tu reza , p a r a 

se d i v u l g a r e m e d i f f u n d i r e m p o r todas as classes d a 

sociedade. Os sacerdotes do t emp lo p a t e n t e a r a m aos 

profanos o sanc tua r io antecedentemente reservado 

aos adeptos, e, p o r meio de c o n f e r ê n c i a s e d i s c u s s õ e s 

© l i v r o s e p e r i ó d i c o s , e m que p r o s c r e v e r a m as te r ­

mino log ia s arrevessas e as f o r m u l a s t ranscendentes , 

poze r am ao alcance do p u b l i c o , á v i d o de saber e 

desejoso de ins t ru i r - se , os appetecidos mananciaes 

d a sciencia h u m a n a . 

Como em out ras n a ç õ e s , fez-se t a m b é m , posto que 

mais t a rde , e m P o r t u g a l esta g r a n d e r e v o l u ç ã o , que 

so l tou a sc iencia das c a d ê a s que a i m m o b i l i s a v a m , 
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e ao mesmo tempo l i b e r t o u o povo d a i g n o r â n c i a 

que 6 embru tee ia . F o i o ü l u s t r e p a d r è T h e o d o r o 

c t 'A ime ida q u e m p r i m e i r o d i v u l g o u a phys iea e a 

h i s t o r i a n a t u r a l com o es ty lo c laro e a t t f a c t i v o d a 

sua Recreaçm philosophica. S e c t á r i o fe rvoroso do1 

grande N e w t o n , e s f o r ç a d o p r o p u g n a d o r das d o u ­

t r i n a s propostas e demonst radas n a PMlom^âü 

Natural, s u b s t i t u i u simples e racionaes e x p l i c a ç õ e s 

d ó s phenomenos á s subt i lezas escholastieas e emma* 

r á n h a d a s q u e s t õ e s , que os f a z i a m meomprehens ive is 

a q u e m n ã o tivesse longamente devassado nos com-

menta r ios de A r i s t ó t e l e s os a r c á n o » da d ia lec t i ca . 

, N ã o t i vemos i n f e l i z m e n t e q u e m divulgasse os pre­

ceitos da e d u c a ç ã o phys iea , o u da hyg iene em gerafy 

c o m a mesma f o r t u n a com que o padre T h e o d o r o 

d ' A l m e i d a popu l a r i sou aquellas sciencias. N o s e é u l o 

passado a hyg iene c o m e ç a v a apenas a cons t i tu i r -se 

n a A l l e m a n h a , e, em c o m p a r a ç ã o da phys iea e da 

h i s t o r i a n a t u r a l , estava a inda e m grande a t razo . 

A l e m de que, escriptores c o m os predicados do au-

c to r da Recreação philosophica s ã o raros a t é 'nas 

epochas e n a ç õ e s ma is fecundas em grandes i n -

genhos. 

U m medico d 'e l - re i D . J o ã c i v , F r anc i s co da F o n ­

seca H e n r i q u e s , f o i q u e m p r i m e i r o t í a c t o u é m l i n ­

g u a g e m p o r t u g u e z a assumptos de hyg iene : MaS a 

sua Ancora medicinal para conservar a vida com 

saúde, annunc iando logo no t i t u l o o es tylo g ô f i g o -
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r i c o de t o d a a obra , n ã o p o d i a ser l i d a c o m apra -

z i m e n t o . O auc to r occupou-se de pouco m a i s que 

dos a l imentos , c o n t o u fabulosamente de uns q u a l i ­

dades medic inaes e de ou t ros v i r t u d e s aphrodis iacas , 

é encheu a m a i o r p a r t e das pag inas c o m c i t a ç õ e s -

l a t inas , versos de poetas e prosas de Galeno e de 

ou t ros m é d i c o s o u na tu ra l i s t a s . 

N o anno de 1 7 5 5 e m L i s b o a , e no de 1 7 5 6 e m 

P a r i z , s ah iu a p u b l i c o o d o u t o r A n t ô n i o Nunes R i ­

be i ro Sanches c o m o seu Tractado da conservação 

da saúde dos povos. E s t e l i v r o parece t a m b é m n ã o 

se t e r vu lga r i s ado m u i t o , apezar do b o m nome do 

a ü ç t o r e do re levante m é r i t o que a i n d a h o j e e m suas 

pag inas se aprec ia . A s s i m como F r a n c i s c o d a F o n ­

seca H e n r i q u e s se l i m i t a r a ao assumpto dos a l i ­

mentos , t a m b é m R i b e i r o Sanches quas i se r e d u z i u 

a desenvolver l a r g a m e n t e a m a t é r i a dos dois c a p í ­

tu los d a h v g i e n e p u b l i c a , concernentes á a tmosphera 

é á s p o y o a ç õ e s . M a s o p r i m e i r o escreveu i n c o n g r u e n -

t emen te á m a n e i r a dos nossos m é d i c o s dos , s é c u l o s 

x v n e X V i i i , ma i s e rud i tos que observadores ; o se­

g u n d o elevou-se á a l t u r a dos m a i s s á b i o s dos n a t u ­

ra l i s tas d a E u r o p a , seus c o n t e m p o r â n e o s . 

I m p r i m i u - s e em 1 6 9 3 n a I n g l a t e r r a o celebre t r a ­

ctado de L o c k e acerca d a e d u c a ç ã o das c r i a n ç a s . 

U m s é c u l o antes j á M o n t a i g n e p r o c l a m a r a a lguns 

dos p r i n c i p i o s fundamentaes do systema do p h i l o -

sopho i n g l e z . A m b o s , e m f i m , se t i n h a m i n s p i r a d o 
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nas obras dos gregos, c u j a m a i o r a n t i g ü i d a d e se 

conta , n ã o p o r s é c u l o s mas p o r mi lha res de annos. 

T o d a v i a , n i n g u é m escreveu da e d u c a ç ã o phys i ea 

e m P o r t u g a l a t é ao anno de 1 7 8 7 , em que o d o u t o r 

M a n u e l J o a q u i m H è n r i q u e s de P a i v a i m p r i m i u o 

JSummario dos preceitos mais imporiantèsconcernentes 

d educação das crianças, ás differentes profissões e 

officios, e tc . E este opusculo , m u i t o s u e c í n t o p a r a 

t ã o vas to à s s u m | > t o , n ã o é mais que u m a v e r s ã o , 

c o m a lgumas m u d a n ç a s , da r e c a p i t u l a ç ã o que d a 

Medicina domestica de B u c h a n fizera e m F r a n ç a 

D u p l a n i l . 

E m 1 7 9 0 e 1 7 9 1 appareceram dois l i v r o s , ambos 

c o m o mesmo t i t u l o de Tractado da educação phy­

siea dos meninos, e ambos impressos á cus ta d a A c a ­

d e m i a R e a l das Sciencias . F o r a m seus auetores 

F r a n c i s c o de M e l l o F r a n c o e F r a n c i s c o J ò s é d ' A l -

meida , depois b a r ã o de A l m e i d a . Es tes l i v r o s , a p é z a r 

de t r a c t a r e m o assumpto c o m grande clareza, c o m 

certo interesse e desenvolv imento , n ã o chega ram a 

r e i m p r i m i r - s e . E m 1 8 2 2 o d o u t o r J e r o n y m o J o s é de 

M e l l o , nosso mes t re em p h y s i o l o g i a n a un ive r s idade 

de C o i m b r a , a i nda e n t ã o medico e m Castello de V i d e , 

escreveu a Memória philosophica, sobre a megalan-

thropogenesia, ou arte de aperfeiçoar a espécie Jiu-

mana. C ing iu-se , p o r é m , neste opusculo s ó m e n t e ao 

ob jec to do m a t r i m ô n i o , estabelecendo precei tos m a i s 

f á c e i s de p r o p o r que de seguir . E m f i í n , o conselheiro 
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G u i l h e r m e d a S i l v a A b r a n c h e s p u b l i c o u e m 1 8 6 6 o 

Manual da hygiene da infância ou conselhos ás mães 

defamilia sobre o modo de criar e educar seus filhos. 

É e x t r a c t o da o b r a que e m F r a n ç a escreveu D o n n é 

c o m u m t i t i i l o s im i lhan t e . A i n d a assim, t emol -o pelo 

mais comple to dos t r ac tados de e d u c a ç ã o que t ê m 

a p p à r e c i d o e m P o r t u g a l *. 

Q u a n d o nos h a b i l i t á v a m o s , h a u m anno, p a r a re­

ceber o g r à u de d o u t o r n a f a c u l d a d e de M e d i c i n a 

d a un ive r s idade de C o i m b r a , impunha -nos a l e i a 

o b r i g a ç ã o d e escrever e i m p r i m i r u m a d i s s e r t a ç ã o 

p a r a o acto de c o n c l u s õ e s . Como tractassemos de 

escolher a s s u m p t ò , l a n ç á m o s n a t u r a l m e n t e as v is tas 

p a r a a e d u c a ç ã o phys i ea . E r a m mani fes tas a i m ­

p o r t â n c i a de u m l i v r o c o m este ob jec to , e, p o r t u d o 

quan to de ixamos r e f e r i d o , a sua necessidade e m 

P o r t u g a l . 

A s q u e s t õ e s da hyg iene , desat tendidas p o r m u i t o 

t empo pelas pessoas ex t ranhas á m e d i c i n a , c o m e ç a m 

finalmente a p rende r a a t t e n ç ã o p u b l i c a . E c o m 

r a z ã o , ' p o r q u e f e c h a r os olhos aos per igos que amea­

ç a m a s a ú d e e a v i d a é neg l i genc i a c e n s u r á v e l e 

p r e j u d i c i a l i n c ú r i a . O interesse de taes assumptos 

n ã o se r eduz a sa t isfazer o desejo de saber o u a 

cur ios idade n a t u r a l ao esp i r i to h u m a n o . A q u e l l e que 

1 Não citamos o livro de Garrett, por tractar mais par­
ticularmente da educação moral e intellectual. 
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os es tudar a d q u i r i r á n o ç õ e s impor tan tes , ú t e i s a s i 

p r ó p r i o e á sociedade. A e d u c a ç ã o phys iea , sobre 

t u d o , torna-se de d i a pa ra d i a ma is mereòèd t i t f a «te 

c o n s i d e r a ç ã o , po rque de d i a pa ra d i a se nos mos t r a 

mais temeroso e a m e a ç a d o r o m a l da d e g e n e r a ç i ã o 

h u m a n a . Nas grandes cidades, p a r t i c u l a r m e n t e , a 

es ta tu ra d i m i n u o a olhos v i s tos , ô s m ú s c u l o s atirçn 

^phiam-se e al teram-se e m imuitos i n d i v í d u o s as boas 

p r o p o r ç õ e s do eorpo. S ó a hyg iene t e m o poder de 

a t a lha r t amanho m a l . M a s , p a r a que esse p ò d e r se 

mani fes te e p r o d u z a os desejados effei tos, . i m p o r t a 

v u l g a í i s a l - a e convencer a todos da necessidade de 

p ô r e m p r a c t i c a as suas regras e d o u t r i n a . 

A c h a d o o assumpto do l i v r o , restava-nos deter­

m i n a r - l h e a f ô r m a . H e s i t á m o s p o r a l g u m t e m j J ò , n e s t e 

p o n t o . P a r á ensinar os preceitos da e d u c a ç ã o p h / r 

sica, b e m Como os de o u t r a qua lquer a r te , prefere-se 

o es tylo e a d i s t r i b u i ç ã o d i d a e t i c a das m a t é r i a s . M a s 

esta f o r m a , conveniente a q u e m aprender por o b r i ­

g a ç ã o , o u g r a n d e d e v o ç ã o , n ã o t e r á a van tagem, de 

pe r suad i r e convencer os lei tores, e de lhes faze r 

nascer no esp i r i to o gosto da i c i e n e i a o u a r te que 

o aue tor p re tender ensinar . Resolvemos, ; p o r t a n t o , 

sem p o r t o t a lmen te de pa r t e o me thodo d í d a e t i c o ^ 

d a r ao nosso l i v r o u m a f ô r m a que nos permit j tàs je- , 

p o r a s s im d i ze r , conversar c o m o l e i t o r , i n c u é i r J h e 

i d ê a s s ã s e racionaes, mos t ra r - lhe os erros e abusos 

ge ra lmen te c o m m e t t i d ò s , p rovando os seus p e r n i -
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ciosos effieitos, e i nd i ca r - l he finalmente as p rac t i ca s , 

pelas quaes, á l u z da sciencia e da r a z ã o , d e v e m ser 

s u b s t i t u í d o s . 

N o f a v o r c o m que a f acu ldade de M e d i c i n a re ­

cebeu o l i v r o , apezar de n ã o t e r sido vasado nos 

moldes c l á s s i c o s das d i s s e r t a ç õ e s a c a d ê m i c a s , temos 

u m a p r o v a de que n ã o r e b a i x á m o s a sc iencia , antes 

a c o n s e r v á m o s e m a l t u r a donde n ã o deve descer. P o r 

o u t r a p a r t e o aco lh imento que mereceu das pessoas 

ex t ranhas á m e d i c i n a , m u i t o super ior ao que espe­

r á v a m o s , demonstra-nos que a l c a n ç á m o s interessal-as 

no assumpto, e, p o r isso, v ü l g a r i s a r n o ç õ e s de m á ­

x i m a i m p o r t â n c i a e u t i l i d a d e . 

N ã o a d o p t á m o s u m a c l a s s i f i c a ç ã o r igo rosamente 

sc i en t i f i ca , b e m como dever i a ser a de u m t r a c t a d o 

ct idact ico. Escolhemos os objec tos ma i s i m p o r t a n t e s 

e dispozemol-os pe la sua o r d e m n a t u r a l . Pareceu-nos 

que i n t e r e s s a r í a m o s t a n t o mais e a t a n t o m a i o r n u ­

mero de le i tores , quan to mais e m e l h o r podessemos 

d a r a este l i v r o a fôrma l i t t e r a r i a , sem t o d a v i a lhe 

faze r pe rde r o carac ter s c i en t i f i co . 

Nes ta segunda e d i ç ã o n ã o s ó m e n t e a m p l i á m o s a 

m a i o r p a r t e dos c a p í t u l o s , mas t a m b é m accrescen-

t á m o s a lguns de novo , desdobrando nou t ros aquelles 

e m que a s u b d i v i s ã o pareceu n e c e s s á r i a . D ' a q u i r e ­

su l t ou a necessidade de m u d a r o t i t u l o do l i v r o que 

m a l o d e f i n i r i a j á depois de r e f o r m a d o . D o t r a b a l h o 

que o ra t i vemos , quas i egua l ao d a p r i m e i r a e d i ç ã o , 
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dar-nos-hemos p o r b e m pago, se concorrermos de 

a l g u m modo a me lho ra r a e d u c a ç ã o phys iea e m Por ­

t u g a l . P a r a conseguir este fim pozemos a m a i o r d i ­

l i genc i a . Se n ã o e r am p a r a t an to as nossas f o r ç a s , 

a g r a d e ç a m - n o s ao menos a boa von tade . 

Ut desint vires, tamen est laudanda voluntas. 





I N T R O D U G Ç Â O 

Nascem e crescem nas cidades os filhos das f a ­
m í l i a s r icas o u remediadas ent re desvelos e Caricias, 
que a todas as horas paes e parentes lhes p r o d i g a m ; 
bebem nos .p r imei ros mezes da v i d a o le i te das m i e s 
o u das amas, n u t r i d a s de a l imentos substanciaes e 
r e foc i l l ado re s ; n ã o sentem nos p a l á c i o s o u casas b e m 
c o n s t r u í d a s e assombradas as ardencias do estio n e m 
os f f i o s do i n v e r n o , que-os calor i feros ou os f o g õ e s 
m o d e r a m ; m u i t o pouco os e x e r c í c i o s phys icos os 
c a n ç a m o u desaccomodam 5 fu r ta -os , e m f i m , a a r t e 
p o r todos os modos á na tureza , ao i n f l u x o do ar l i v r e , 
d a . t e m p e r a t u r a , da h u m i d a d e e de outros agentes 
phys icos , b e m como se f o r a m i n í n t i g o s declarados d a 
o r g a n i s a ç ã o h u m a n a . Pelo con t r a r i o , no campo os 
lavores^da c u l t u r a , e n a be i r a -mar os d a pesca, de i ­
x a m m u i t a s horas as c r i a n ç a s sem os paternaes c u i ­
dados ; as m ã e s a l imentam-se de pe ixe , legumes e 
ou t ras substancias menos n u t r i t i v a s ; o f r i o e a h u m i ­
dade p e n e t r a m nas casas e choupanas m a l repar 
radas , onde n e m sempre paes e filhos se a b r i g a m 
d a c h u v a e d a neve o u do calor do s o l ; uns e out ros 



1 2 INTRODUCÇÃO 

n a be i ra -mar a n d a m de c o n t í n u o expostos aos v a ­
pores do oceano, ou molhados p o r suas á g u a s ; a 
ar te , finalmente, l im i t a - se a protegel-os, á s vezes, 
dos r igores excessivos do cKma, sem j á m a i s os sub-
t r a h i r de todo ao i n f l u x o de a l g u m dos agentes ex­
ter iores . 

Q u e m a t tender a estes dois modos de educar , so­
men te em s i , e n ã o aos seus resul tados, como o p r i ­
m e i r o é todo ar te e seguido, e m ge ra l , nas p o v o a ç õ e s 
ma i s c iv i l i sadas , chamar- lhe-ha, p o r cer to , o p t i m o , 
e p é s s i m o ao segundo. Examinemos- lhes , p o r é m , os 
e f í e i t o s p a r a a q u i l a t a r a c o n c l u s ã o nesta pedra de 
toque . A o s t res o u qua t ro annos as c r i a n ç a s do 
campo o u do l i t t o r a l parece t e r e m mais o i to o u dez 
mezes que á s da c idade . A s p r i m e i r a s , na robustez, 
nas boas p r o p o r ç õ e s do corpo e n a c ô r da pefle, 
a n n u n c i a m o v i g o r e a s a ú d e que j á t ê m e h ã o de 
c o n t i n u a r a t e r no f u t u r o . Nas segundas, e m mui t a s 
pelo menos, a fraqueza, as carnes molles e flaccidas 
e a pa l l idez deno tam a deb i l idade o r g â n i c a e a dis­
p o s i ç ã o p a r a a p b t h y s i c a , escrofulas, r a c h i t i s m o e 
out ras enfermidades , -pelas quaes ma i s t a r d e h ã o de 
ser d i z imadas . O r a , essas d o e n ç a s , ra ras e a t é des­
conhecidas no campo e n a be i r a -mar , s ã o t ã o fre­
q ü e n t e s n a c idade, que lhe d i m i n u i r i a m succes-
s ivamente a p o p u l a ç ã o , se n ã o fossem os r e f o r ç o s 
que de f o r a repet idas vezes recebe. A c o n c l u s ã o 
f o i , po r t an to , fa lsa , e p a r a r e s t i t u i r a ve rdade 
haveremos de i n v e r t e r as q u a l i f i c a ç õ e s , o u n ã o cha­
m a r , pelo menos, o p t i m a n e m a i n d a boa á e d u c a ç ã o 
u r b a n a . 

O h o m e m e os outros animaes f o r a m creados p a r a 
v i v e r sujei tos á i n f l u e n c i a dos agentes da na tu reza , 
c o n d i ç õ e s externas t ã o essenciaes á sua e x i s t ê n c i a 
e c o n s e r v a ç ã o , como as in te rnas o u o r g â n i c a s . N e m 
Jhes f a l t a m os meios de res i s t i r á s qual idades exces^ 
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rivas o u v ic i ss i tudes de taes agentes. Se a na tu reza 
l e u aos mammaes os p ê l l o s , á s aves as pennas e aos 
r e p t í s as conchas o u as escamas p a r a lhes s e rv i r em 
l e i n v o l t o r i o s p ro tec t ivos , ao h o m e m dotou-o c o m 
i r a z ã o , p a r a que suppra p o r meio da a r te a f a l t a 
1 ' aque l l aà naturaes defensas. M a s , ass im como os 
pêllos, . as pennas e as escamas n ã o sub t rahem com^ 
pletamente aquelles seres que^protegem ao i n f l u x o 
Ias causas externas , ass im t a m b é m á a r te n ã o h a de 
i v r a r de todo ao h o m e m da a c ç ã o d'essas mesmas 
causas, c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s para: a sua e x i s t ê n c i a . 
App l i cando á e d u c a ç ã o phys iea os p r i n c i p i o s ex­
postos, expl icaremos m u i f a c i l m e n t e a d ivers idade 
los resul tados. Os habi tan tes do campo n ã o de-
;e r ioram c o m desarrazoados a r t i f í c i o s a n a t u r e z a 
m m a n a . Os habi tantes das cidades abusam da a r t e 
3 e s t r agam o que os outros conservam. A s vezes os 
primeiros n e m da ar te usam, o que sem d u v i d a p re ­
judica t a m b é m ao desenvolv imento o r g â n i c o e p ô d e 
i t é a r r i sca r a v i d a ; en t re tan to os m á o s effei tos d'esta 
íkl ta s ã o pequenos em c o m p a r a ç ã o dos que p r o v ê m 
l o excesso que os segundos c o m m e t t e m . 

A o b s e r v a ç ã o e c o m p a r a ç ã o d'estes factos move-
*am na tu ra lmen te a lguns phi losophos a p r o p ô r u m 
systema de e d u c a ç ã o phys iea , f u n d a d o nas i n d i c a -
jões da na tu reza , e que, e m vez de s u b t r a h i r as 
í r í a n ç a s á s in f luenc ia s a tmospher icas que podem 
dterar- lhes a s a ú d e , as e x p õ e des p r o p ó s i t o a essas 
nesmas in f luenc ias , a fim de lhes dar , p o r meio do 
l a b i t o , a i m m u n i d a d e que, p o r ou t ro qua lquer m o d o , 
)a ldadamente se p r e t e n d e r á , c o n s e g u i r . E s t e systema,, 
p i e era t a m b é m o das n a ç õ e s ma is for tes da a n t i g u i r 
iade, e cu jos precei tos P l a t ã o , L y c u r g ó e X e n o -
)honte p resc rev iam, teve p o r p r inc ipaes p r o p u g n a -
lores, nos tempos modernos , e m F r a n ç a , M o n t a i g n e 
i J o ã o Jacques Rousseau. N a I n g l a t e r r a desenvol-, 
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veu-o L o c k e , e t ã o persuas ivamente d e m o n s t r o u as 
suas vantagens que a inda ho je , v o l v i d o s quas i dois 
s é c u l o s , i n f l u e c o m p r e d o m i n i o man i fe s to n a edu-
e a ç ã o do povo i n g l e z . Chamam- lhe syst&ma do en­
durecimento, porque , endurecendo e robus tecendo o 
h o m e m , lhe assegura, c o m r e l a ç ã o á s d o e n ç a s , per-
d u r a v e l i m m u n i d a d e . L o c k e d i z i a que o seu t r ac t ado 
de e d u c a ç ã o se r e sumia nesta m á x i m a : As pessoas 
qualificadas tractem os filhos^ como os bons campo-
nezes tractam os seus. 

Rousseau seguiu a L o c k e . E l l e p r ó p r i o o con­
fessou, declarando que, apezar do l i v r o do phi losopho 
ing l ez , o assumpto ser ia i n t e i r a m e n t e novo em 
F r a n ç a , e que rece iava que da mesma sorte houvesse 
de ficar a inda , depois de p u b l i c a d a a sua p r ó p r i a 
ob ra . T ã o d i f í i c i l r e p u t a v a o c o r r i g i r a e d u c a ç ã o 
v i c iosa do seu pa i z . C o m ef fe i to o Emílio e o u t r o » 
escr iptos de Rousseau m e l h o r a r a m a e d u c a ç ã o das 
c r i a n ç a s em F r a n ç a , p o r é m , apezar do g rande ta­
len to e popu la r idade do auc tor , n ã o t i v e r a m nesta 
n a ç ã o a mesma g e r a l e p r o f u n d a i n f l u e n c i a que o 
l i v r o de L o c k e a l c a n ç o u e m I n g l a t e r r a . 

Esc revendo da e d u c a ç ã o , L o c k e n ã o t i n h a em 
v i s t a s e n ã o regenerar a na tu reza h u m a n a ; Rousseau 
g l o r i f í c a r o estado n a t u r a l , m o s t r a r que o h o m e m 
e m sociedade é d e s g r a ç a d o , que nasceu p a r a v i v e r 
s o l i t á r i o e selvagem, etc. Os erros da e d u c a ç ã o , con-
demnados p o r L o c k e , s e rv i am m u i t o b e m a Rousseau 
p a r a p r o v a r , a seu modo , a i n f l u e n c i a pern ic iosa do 
estado soc i a l ; e as c o r r e c ç õ e s propostas p o r aquel le 
mesmo phi losopho egualmente s e r v i a m a este p a r a 
m o s t r a r quan to i m p o r t a v a ao h o m e m , logo na i n ­
f â n c i a , aprox imar -se o mais poss ivel do estado sel­
v a g e m . Rousseau i m p l a n t o u , p o r t an to , u m sys tema 
r ac iona l , e x e q ü í v e l , s a lu t i f e ro , n o u t r o systema des-
arrazoado, i nexequ ive l , pern ic ioso , o que e x p l i c a a 
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l i f f e r e n ç a dos resultados obt idos em F r a n ç a e I n ­
glaterra. A q u i a m a i o r p a r t e seguiu o phi losopho 
p i e l h e p r o v a v a como, p o r me io da e d u c a ç ã o p h y ­
siea, os homens s é t o r n a m robustos e per fe i tos . A c o l á 
•epugnou á m a i o r p a r t e seguir os preceitos de u m 
i v r o , que t i n h a p o r f i m mos t r a r no estado social o 
n a i o r o b s t á c u l o á f e l i c idade e p e r f e i ç ã o do h o m e m na 
;erra. 

O systema de H u f e l a n d , tendo a inda p o r base o 
mãwecimento, é mais r ac iona l que o de L o c k e e de 
r í o u s s e a u . Os conhecimentos, que t i n h a da phys io -
Ogia e lhe d a v a m v a n t a g e m sobre aquelles seus preH 
l e ò e s s o r e s , h a b i l i t a r a m o celebre med ico pruss iana 
i. f o r m u l a r precei tos mais conformes á sciencia, e 
|ue p r e n u n c i a m j á as p r e s c r i p ç õ e s da hyg iene m o -
ie rna c o m r e l a ç ã o á g y m n a s t i c a e á s outras par tes 
i a e d u c a ç ã o phys iea . A sciencia de ho je adopta o 
) r i nc ip io do mdwreoimento, o u a base do systema de 
- í o c k e ; mas reconhece a necessidade de d i f f e r e n ç a r 
is c r i a n ç a s á s quaea é app l i cave l , e a inda a conve-
dencia de g r a d u a r a a p p l i c a ç ã o conforme as f o r ç a s 
! pa r t i cu l a r idades i nd iv iduaes . 

Q u e as c r i a n ç a s das cidades se devem hab i t ua r , 
!Omo as das a l d ê a s , á s in f luenc ias atmosphericas 
ecommenda-o a h y g i e n e n ã o somente po r ser cousa 
uu i to r ac iona l , mas a t é de e x t r e m a necessidade. 
^omtudo as p r i m e i r a s h e r d a m e m grande pa r t e uma; 
• r g a n i s a ç ã o mais f r a c a e ma is i m p r e s s i o n á v e l que 

segundas; logo a sua e d u c a ç ã o phys iea t e m de 
er cuidadosamente d i r i g i d a , e n ã o p ô d e de m o d o 
l enhum abandonar-se ao acaso, como a das c r i a n ç a s 
lo campo . Conseguir nas cidades o mesmo que 
Las a l d ê a s , m o d i f i c a n d o , p o r é m , os meios empre-* 
;ados, t a l s e r á o f u n d a m e n t o do nosso systema pe- í 

agogico o u antes dos m é d i c o s auetorisados a q u e m 
eguimos . 
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N a e d u c a ç ã o u r b a n a manifesta-se a c o m m u m p r o ­
p e n s ã o das sociedades modernas , que, e m c o n t r a r i o 
das an t igas , a n t e p õ e m o desenvolv imento do espi­
r i t o ao do corpo . Os povos d a a n t i g ü i d a d e , e m par­
t i c u l a r os gregos e romanos , buscavam todos os meios 
de robustecer o corpo e a u g m e n t a r a f o r ç a phys iea . 
P r a c t i c a v a m c o m i í r é q u e n c i a a dansa, a l ue t a , a 
ca r re i ra , o salto e out ros e x e r c í c i o s gymnas t i cos . 
T i n h a m pa ra elles i n s t i t u t o s p r ó p r i o s , e a r e l i g i ã o , 
i n t r o d u z i n d o estas p rac t icas nas ceremonias do cu l to , 
consagrava-as pa ra se n ã o pe rde rem. O ch r i s t i an i smo 
í o i u m a r e a c ç ã o c o n t r a o p o l y t h e i s m o ; e, como todas 
as r e a c ç õ e s , i m p e l l i u os homens de u m a o u t r o ex­
t r e m o . O po ly the i smo d i v i n i s a v a a f o r ç a e a belleza 
phys iea , o ch r i s t i an i smo e x a l t o u a f o r ç a e a belleza 
m o r a l . O p r i m e i r o aue tor i sava ou , pelo menos, des­
cu lpava c o m as suas f á b u l a s grotescas o v i c i o e as 
p a i x õ e s sensuaes; o segundo c o m a ve rdade de suas 
m á x i m a s n ã o p e r m i t t i a s e n ã o a v i r t u d e e as p a i x õ e s 
ma i s puras da a lma . E r a m o p r i m e i r o , p o r ass im dizer , 
a r e l i g i ã o do corpo , o segundo a r e l i g i ã o do esp i r i to . 
Os e x e r c í c i o s physicos n ã o os vemos a d m i t t i d o s no 
cu l to c h r i s t ã o , Ou porque parecesse que t u d o o que 
c o n t r i b u í s s e pa ra a p e r f e i ç ã o do corpo se oppor ia 
á da a lma , ou po rque t r a z i a m á l e m b r a n ç a as des-
honestidades dos jogos de F l o r a e as torpezas das 
baechanaes. 

D u r a n t e a edade m e d i a o ascetismo, r e s t r i n g i n d o 
á v i d a c o n t e m p l a t i v a o fim do h o m e m n a t e r r a , teve 
a inda em m a i o r desprezo a p e r f e i ç ã o corporea 1 

1 S. Clemente de Alexandria e S. Chrysostomo classifica­
vam a pintura e a esculp túra entre as artes mais grosseiras. 
Chegou a vogar a opinião de que o Div ino Verbo só poderia 
ter encarnado num corpo feio e disforme, para que a aversão 
que a sua miséria inspirasse fizesse maior o sacrifício. Assim 
o affirmou S. Justino, a quem seguiram S. Clemente de Ale -
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Proclamou-se a t é o absurdo p r i n c i p i o de que a en­
f e r m i d a d e do corpo c o n v i r i a á s a ú d e da a l m a ! A c o n ­
teceu, p o r é m , c o i n c i d i r nesse tempo c o m a e x a l t a ç ã o 
é e x a g g e r a ç ã o da r e l i g i ã o c h r i s t ã , t pda de paz e 
ca r idade , o desenvolvimento do esp i r i to guerreiro, , 
essencialmente con t r a r i o á s suas m á x i m a s funda^ 
mentaes . Se a r e l i g i ã o n ã o ob r igava aos e x e r c i ç i o s 
phys icos , exigia-os imper iosamente a c o n d i ç ã o b e l l i -
cosa da sociedade/ A s s i m , as jus tas , os torneios , a 
e q u i t a ç ã o , a e sg r ima , e em P o r t u g a l os j ogos de 
canas e as corrid,as de to i ros , sendo u m a como i m i ­
t a ç ã o da a n t i g a g y m n a s t i c a , sa t i s faz iam e m p a r t e 
ao mesmo fim. 

A c o n t i n u a ç ã o dos e x e r c i ç i o s , que somente come­
ç a r a m a ç a h i r è m desuso passada a edade med ia , e 
en t re n ó s depois do .reinado d 'e l - re i D. J o ã o l i , des*-
e n v o l v i a a f o r ç a phys iea a pon to de pode rem os guer* 
re i ros c o m armaduras t ã o pesadas, que l i o j e u m ho­
m e m s ó n ã o as l evan ta sem grande e s f o r ç o . O, sol­
dado romano c a m i n h a v a v i n t e mi lhas e m cinco horas 
car regado c o m u m peso de t r i n t a k i l o g r a m m a s . N a 
edade m e d i a os caval le i ros u savam a rmaduras , a l ­
g u m a s das quaes pesavam mais de sessenta Jsilo-
g r a m m a s ; a d v e r t i n d o que a m a i o r pa r t e d'este peso 
r ecah ia d i r ec t amen te sobre os caval los . N o e s p a ç o 
de qu inze o u v i n t e s é c u l o s a f o r ç a phys iea dos ho­
mens de armas manteve-se no mesmo g r á u p o r v i r ­
t u d e do e x e r c í c i o do corpo . 

Prova-nos ass im a h i s t o r i a que, pelo menos den t ro 
nos l i m i t e s do t empo que el la abrange , n ã o degenera 
a na tu reza h u m a n a p o r e f fe i to de u m a l e i n e c e s s á r i a , 
c o m o os entes que, passando p o r phases suecessivas e 

xandria e Tertulliano. Com tal eloqüência Basilio Magno e 
Cyr i l lo sustentaram esta opinião que a fizeram triumphar 
no seu tempo. Michiels — L'architeeture et la peinture e» 
Europe—Pariz, 1873, pag. 131. 

2 
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i n a l t e r á v e i s , nascem, crescem, envelhecem e m o r r e m . 
Essa rei i m p e r a no h o m e m i n d i v i d u a l m e n t e cons i ­
de rado ; na e s p é c i e , na human idade , a i nda n ã o ; e, 
se a lgumas n a ç õ e s se cons t i t uem, desenvolvem e fene­
cem, á s i m i l h a n ç a do i n d i v i d u o , outras offerecem-nos 
e m sua longa v i d a p e r í o d o s a l t e rna t ivos de opu lenc ia 
e d e c a d ê n c i a , de v i g o r e f r aqueza . E s t e u l t i m o f a c t o 
nos bas ta pa ra n ã o a t t r i b u i r m o s taes v ic i s s i tudes a 
u m a causa super ior e i n e v i t á v e l , p o r é m a c i r c u m -
stancias accidentaes, que m u i t a s Vezes n ã o s ã o ex-
t r anhas á s n a ç õ e s , e só dependem da i n t e i r e z a o u 
d a c o r r u p ç ã o dos seus costumes, as quaes se suc-
cedem o u a l t e r n a m e m var ias epochas no e s p a ç o de 
m u i t o s s é c u l o s . 

Se na g u e r r a h a v i a cousa que n ã o fosse p r e j u d i c i a l 
á h u m a n i d a d é , era de cer to o s e rv i r de o b s t á c u l o á 

* d e g e n e r a ç ã o phys iea do h o m e m . P o r fim, a t é a sua 
ú n i c a excel lencia se pe rdeu c o m a i n v e n ç ã o da p ó l ­
v o r a . A n t i g a m e n t e v e n c i a o mais f o r t e , e m b o r a n ã o 
fosse o mais j u s t o . M a s , e m ge ra l , a v i c t o r i a p re ­
m i a v a a n â ç ã o que, p o r meio d a e d u c a ç ã o m i l i t a r , 
f ó r m a s s é soldados mais adestrados e de m a i o r r o ­
bus tez . Depo i s chegou a ser vencedor , c o m ra ras 
e x c e p ç o e s , taes como a de A l j u b a r r o t à , o e x e r c i t o 
que, a rmado c o m m é l h ó r è s a rmas de *fogo, soube 
q u e i m a r e m menos t empo m a i o r q u a n t i d a d e de p ó l ­
v o r a l . Desde que u m arcabuz h a b i l i t o u ü m pygmCU 
a m a t a r u m g igan te , os e x e r c í c i o s p h y s i c ó s p r i n c i ­
p i a r a m a c a h i r e m desuso. H o j e as espingardas de 
agu lha , as p e ç a s ra iadas , as m è í r a l h a d ó r â s c os ca-

1 Não se généralieou logo o uso das arínas de fògó, sobrè 
tudo entre, os nobres, que se ufanavam de desprezar os novos 
Engenhos'tie guerra, por via dos àt iaès o valor péssoal a t é 
'ciéréo potiíto se tornava inút i l , e não poderia j á decidir por 
"si só a sorte das batalhas. Lacroix — Les curta <xu mopeh âüèt 

5. e édi t . —Pariz, 1874, pag. 90. 
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mhSes de K r u p p , a i nda mais d e s n e c e s s á r i o s os f a z e m , 
â ü g m e n t a n d o âs d is tancias que separam os comba-
lagilteB, e to rnando menos p o s s í v e l a l u c t a corpo a 
c o r p o . V i m o s , n ã o h a mu i to s dias, como os pu j an t e s 
c i r c u i t o s d.'estas armas espantosas, 

Maravilha fa ta l da nossa edade 

r e n d e r a m e m S é d a n e em M e t z dois e x é r c i t o s n u ­
merosos, t põs to s em pe de gue r ra , an imados c o m as 
r e c o r d a ç õ e s ^gloriosas da C r i m ê a , do M é x i c o , d a 
I t á l i a e da C h i n a , e for ta lec idos pela necessidade 
suprema de defender a t é r r a da p á t r i a i n v a d i d a p o r 
i m p l a c á v e i s i n i m i g o s . A c o l á o i t en ta m i l , a q u i c e m 
m i l homens t i v e r a m de c a p i t u l a r e m desoladora 
i n é r c i a , sem outros e s f o r ç o s musculares mais que os* 
da d e s e s p e r a ç ã o c o m que p a r t i a m as armas ou ras­
g a v a m as bandei ras . 

Se desviarmos os olhos da t e r r a pa ra o m a r , a h i 
veremos u m a s i m i l h a n t e t r a n s f o r m a ç ã o na a r te de 
g u e r r a . A o passo que a f o r m i d á v e l c o u r a ç a de 
•fenpo t i r a ao n a v i o a mob i l i dade , a e l e g â n c i a e 
as 4 í9as p r o p o r ç õ e s , encadeando den t ro d ' e l e os 
soldados, como n a concha ag igan tada de u m r é p t i l 
Colossal, o ente mais f r aco , qua lquer mu lhe r , qua lquer 
C r i a n ç a pode fazer sal tar pelos ares u m a esquadra, 
a p r o x i m a n d o dois fios meta l l icos , p a r a env ia r dia 
p i l h a e lec t r ica aos torpedos a corrente que i n f l a m m a 
a e x p l o s ã o de s t ru ido ra . 

A © q u i t a ç ã o , u m dos e x e r c í c i o s mais communs o 
que mais c o n t r i b u í a m p a r a desenvolver o co rpo , 
f a g i a piarle de t o d a a boa e d u c a ç ã o . Q u a s i sempce 
>p&t t e r r a se v i a j a v a a cava l lo . D o s nobres e plebeus 
í t a v i a m u i t o s que f o r r a v a m nas despesas de m a i o r 
necessidade c o m que sustentar o a n i m a l , q u e lhes 
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era t ã o i n d i s p e n s á v e l como os vest idos de que se 
c o b r i a m o u as botas que c a l ç a v a m . O uso das car­
ruagens nas cidades e nas estrada's r e s t r i n g i u a p r a -
c t i c a d 'aquel le e x e r c í c i o . H o j e , acostumados" a v i a j a r 
e a d o r m i r nas v ias f é r r e a s , a i n d a menos suppor-
t amos as incommodas sacudiduras do cava l lo . A s 
j o r n a d a s e os passeios tornaram-se m u i t o mais des-
c a n ç a d o s , m u i t o mais breves, p o r é m a t r o c o de u m 
exerc ic io que robus tec ia o corpo e a longava a d u ­
r a ç ã o d a v i d a h u m a n a . 

Nas ar tes f a b r i s a s u b s t i t u i ç ã o da f o r ç a b r a ç a l 
pe la dos agentes naturaes , e m o r m e n t e pe la do v a p o r , 
conco r reu , como a i n v e n ç ã o d a p ó l v o r a n a a r t e da 
g u e r r a , p a r a desacostumar, o h o m e m dos e x e r c í c i o s 
phys icos . É cer to q ú e as mach inas da i n d u s t r i a n ã o 
d ispensam to t a lmen te o t r aba lho m a n u a l . A s cidades, 
onde h a m a i o r quan t idade de mach inas , s ã o t a m b é m 
a q u e ü a s , onde se c o n t a m ma i s numerosos o p e r á r i o s . 
M a s os t r aba lhos , que desenvo lv iam m e l h o r a f o r ç a 
phys i ea e ma is m ú s c u l o s p u n h a m e m a c ç ã o , esses 
tomaram-os as mach inas á sua con ta , de ixando e m 
g e r a l ao h o m e m os mais leves, o u aquell0s que, n ã o 
o sendo, somente e x i g e m fo r t e s c ò n t r a c ç õ e s de certos 
e de te rminados m ú s c u l o s , O r a , o e x e r c í c i o v i o l e n t o , 
c o n t i n u a d o e i n d i v i d u a l dos ó r g ã o s é m a n i f e s t a m e n t e 
u m a causa de d e g e n e r a ç ã o phys i ea . E t a n t o uns 
como outros , a i nda assim, se e n t r e g a r ã o t a m b é m á s 
mach inas , sempre que a l g u m a n o v a i n v e n ç ã o o per-
m i t t i r . A aneedofa d ' aque l l£ i c r i a n ç a p r e g u i ç o s a , que, 
p o r d o r m i r ou b r i n c a r , achava m o d o de a p p l i c a r a 
f o r ç a do ba lance i ro n a m a c h i n a de N e w c o m e n a 
a b r i r e fechar a l t e rna t i vamen te as duas to rne i r a s , 
o p e r a ç ã o que lhe f o r a conf i ada , symbo l i s a o c o m m u m 
p roced imen to do h o m e m , i m p o n d o á s mach inas o 
t r a b a l h o dos seus b r a ç o s , e s u b s t i t u i n d o as f o r ç a s 
phys i cas á f o r ç a dos seus m ú s c u l o s . 
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D o que deixamos d i c t o n ã o se conclua que r e p r o ­
v a m o s as machinas o u desejamos que os homens 
r e t r o g r a d e m pa ra a edade vena to r i a ou p a s t o r i l . 
Quizemos apenas m o s t r a r que ò dispensarem as m a ­
ch inas os e x e r c i ç i o s musculares ex ige imper iosa ­
m e n t e que estes, na e d u c a ç ã o phys iea , se s u b s t i t u a m 
p o r out ros , que t e n h a m o mesmo o u me lhor e f f e i to 
n o desenvolvimento do corpo . 

A a g r i c u l t u r a é das artes meehanicas aquel la que 
menos p e r m i t t e a s u b s t i t u i ç ã o do b r a ç o pela m a -
eh ina . A s s i m , a p r o f i s s ã o mais n a t u r a l do h o m e m , 
a mais i n d i s p e n s á v e l p o r seus produetos , serve t a m ­
b é m de elemento regenerador da p e r f e i ç ã o do corpo 
e da pureza dos costumes, al teradas nas grandes 
p o v o a ç õ e s . T o d a v i a , se augmenta r p rogress ivamente 

•a d e g e n e r a ç ã o phys iea , p o r se m u l t i p l i c a r e m cada 
vez ma i s as causas que pa ra el la c o n t r i b u e m , p o d e r á 
a a g r i c u l t u r a con t inua r a ser, como a t é ho je , o 
jpallàdíuni da h u m a n i d a d e ? A i n f l u e n c i a das i d ê a s 
desarrazoadas, qUe nas cidades, parecem plausiveis 
m a n i f e s t a ç õ e s de c i v i l i s a ç ã p e progresso, estende-se 

J á ao longe pelas p o v o á ç õ e s menores do i n t e r i o r das 
p r o v í n c i a s . O gosto da moda , dos commodos p h y ­
sicos e dos prazeres sensuaes faz parecer m a l a v i d a 
d o campo a m u i t o s dos r icos que o h a b i t a m , e m 
quan to dos pobres uns a f í l u e m á s cidades chamados 
ao s e r v i ç o m i l i t a r , outros p o r t r o c a r pelas p r o f i s s õ e s 
i ndus t r i a e s ou commerciaes aquel la e m que f o r a m 
creados. 

D i sco rdamos e m nossa o p i n i ã o , b e m o sabemos, 
d 'aquelies que r e p u t a m a v i l t a m e n t o p a r a o h o m e m 
o t r a b a l h o , c o n d e m n a ç ã o a l e i que lhe f o i impos ta , 
e, finalmente o í n a i s l o u v á v e l empenho d a sciencia , 
o pesqu iza r meios de o l i b e r t a r e r e d i m i r do j u g o 
q u e o o p p r i m e no cap t i ve i ro e m que f o i l a n ç a d o . 
M ã o se nos dá ' d a d i s c o r d â n c i a , que j u l g a m o s t a l 



2 2 INTRODUCÇÃO 

d o u t r i n a t ã o fa lsa oomo pern ic iosa . V e m o s no t r a ­
balho p r e r o g a t i v a que exa l t a , n ã o v i o l ê n c i a quer 
r eba ixa . Sem elle que seria d a h u m a n i d a d e ? A r v o r o 
sem seiva, sol sem l u z , c o r a ç ã o sem mov imen to , , 
corpo sem v i d a , n ã o t a r d a r i a a esphacelar-se, como. 
aquelles seres a que chega a f a l t a r a l g u m a das con­
d i ç õ e s essenciaes da sua e x i s t ê n c i a . O t r a b a l h o n ã o 
degrada , n o b i l i t a o h o m e m , pois o d i f l f e r ença dos, 
i r rac ionaes , como essencial c o n d i ç ã o ao seu e x c l u ­
s ivo a t t r i b u t o da p e r f e c t i b i l i d a d e ; f o r t i f i c a t a n t o o 
e sp i r i to como o corpo , é p r i n c i p i o conservador da, 
p e r f e i ç ã o humana , c o n d i ç ã o de desenvolv imento , 
s i gna l de super ior idade , e n ã o pena, cas t igo o u ve-i 
x a m e : Vires et mentis et corporis sine laboris exerci-
tatione torpescunt: disse M i n u c i o F e l i x c o m a r a z ã o 
c l a r a e c o m o b o m senso que se a d m i r a m nos escr i - , 
p tores c h r i s t ã o s dos p r i m e i r o s s é c u l o s . 

Os povos mais laboriosos s ã o e f o r a m sempre os 
ma i s for tes e a fo r tunados . N a a n t i g ü i d a d e G r é c i a 
e R o m a , opulentas pelo t r aba lho , to rnaram-se deca­
dentes pela i n d o l ê n c i a a que a posse das r iquezas e o 
con tac to de povos menos c iv i l i sados as c o n d u z i r a m . 
Pelas mesmas r a z õ e s P o r t u g a l chegou a ser no se T 

cu lo XVI a p r i m e i r a n a ç ã o do m u n d o , e a i n d a n o 
mesmo s é c u l o a mais d e s g r a ç a d a de todas . E s t a é 
que é a l e i g e r a l e cons tan temente p r o v a d a , embora 
m u i t a s vezes se lhe r e t a r d e m os effei tos pelo e s p a ç o 
de m u i t o s annos. N o mesmo povo as classes mais 
laboriosas chegam a ser as ma i s p reponderan tes . A o 
t r a b a l h o , em que m u i t o se e x e r c i t a r a m no p r i n c i p i o , 
d e v e r a m a nobreza f e u d a l e as ordens re l ig iosas o 
seu poder io , e a r u i n a subsequente á i n d o l ê n c i a que 
lhes p r o p o r c i o n a r a m as r iquezas a d q u i r i d a s . Q u e m 
d e u e m t e r r a no s é c u l o XV e no s é c u l o x i x c o m o 
f euda l i smo e c o m o abso lu t i smo ? A b u r g u e z i a , q u e 
J>elo t r aba lho ganha ra a f o r ç a p h y s i e a e m o r a l q u e 
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t amanhos eomme,tt imentps e x i g i a m . E no f a t u r o 
q u e m ha de p redomina^ sobre as classes que o oc io 
e a vo lup tuos i4ade ho je enf raquecem e degeneram ? 
A q u e l l e s que t r aba lham-

J í ã o lamentamos de modo n e n h u m n e m p re t en ­
demos conp^çmnar o immenso progresso das sciencia^ 
phys icas , e o m u i t o que h a u m século , t ê m conte i -
b u i d o p o r suas a p p l i c a ç õ e s á i n d u s t r i a pa ra a l t e r a r 
p r o f u n d a m e n t e as c o n d i ç õ e s da sociedade. O que 
l amen tamos é que s ó m e n t e se v e j a m os b e n e f í c i o s , 
dos grandes inven tos , e n ã o os mal©S que t a m b é m 
d'elles r e s u l t a m ; que os preceitos da hyg iene e as 
i n d i c a ç õ e s das sciencias moraes se n ã o a p p l i q u e m , 
d a mesma sorte, que as descobertas da. phys iea e da? 
c h i m i c a , ao a p e r f e i ç o a m e n t o de todas as classes d% 
sociedade; e m f i m , que a i n c ú r i a dos governos e 
i g n o r â n c i a dos povos f a ç a m que tantos meios ppde-r 
rosos de p e r f e c t i b i l i d a d e se t o r n e m m u i t a s vezes 
elementos de d e g e n e r a ç ã o phys iea e m o r a l da e s p é c i e 
h u m a n a *. 

Se a l g u é m p ó s t o m a r á ,cónta de e x a g g e r a ç ã o o u 
de i n f u n d a d o receio o que dizemos dos p r e j u í z o ^ 
que do g rande e n ã o regulado desenvolvimento da. 
i n d u s t r i a f a b r i l r e su l t am á sociedade, l embrar - lher 
hemos a I n g l a t e r r a , o pa iz m a i s i n d u s t r i a l da E u ­
r o p a . E n ã o foliaremos n ó s , p o r é m a u ç t o r i d a d e s 
nacionaes de todo o pon to insuspeitas. J á em 1 8 1 ^ 
B o b e r t o Peel dissera em pleno p a r l a m e n t o ; « D e p ã o 
have r escolha n e m l i m i t e s no emprego dos pobres dos 
d i s t r i c t o s manufac tu re i ro s s e g u i r - s e - h ã o t ã o graves 
e assustadores effei tos p a r a a g e r a ç ã o presente, q u p 

1 O progresso 0ú a complicação dos organismos s0ci3.es 
augmenta a somma dos bens e a somma dos males. A scien­
cia, ensinando a evitar os segundos, tem o poder de au-
gmentar indefinidamente a dif ferença entre uma e outra 
somma. 

http://s0ci3.es
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n ã o posso encaral-os sem t e r r o r ; de sorte que esse 
g rande e s f o r ç o do g ê n i o ing lez , que l e v o u a s u b i d o 
g r á o a p e r f e i ç ã o das machinas das nossas m a n u f a -
c turas , em vez de ser u m benef ic io p a r a o r e i n o , 
tornar-se-ha a mais pungen te das m a l d i ç õ e s . » N ã o 
e r a m v ã o s os receios do celebre estadista . Os re la ­
t ó r i o s de v á r i o s i n q u é r i t o s , que , p o r o r d e m do g o ­
ve rno ing lez , pos te r io rmente se t ê m f e i t o , p r o v a m 
ter-se real isado p lenamente aque l la temerosa p r o -
phec ia . 

Es tamos e m P o r t u g a l , o b j e c t a r - n o s - h ã o t a l v e z , 
onde f e l i zmen te se n ã o v ê a m i s é r i a h o r r í v e l que 
o p p r i m e as classes pobres da I n g l a t e r r a . E s t a m o s 
e m P o r t u g a l , que t e m p r o g r e d i d o m u i t o , m u i t i s s i m o 
nos ú l t i m o s t r i n t a annos, sem que dos grandes me­
lhoramentos effe i tuados possamos rece iar o m e n o r 
m a l . M i l h a r e s de k i l o m e t r o s de estradas l i g a m h o j e 
as p o v o a ç õ e s que as agruras dos velhos caminhos 
separavam. A s v ias f é r r e a s r e d u z e m a poucas horas 
as j o r n a d a s que se f a z i a m e m m u i t o s dias . A rede das 
l inhas te legraphicas , em poucos momentos p õ e as 
ma is dis tantes cidades e v i l l a s do re ino e m c o m m u -
n i c a ç ã o , o u ent re s i , o u c o m as n a ç õ e s c iv i l i sadas 
do ve lho e d o novo m u n d o . Nas te r ras ma is i n d u s -
t r i aes as machinas de v a p o r m u l t i p l i c a m os p r o d u c t o s 
das f ab r i ca s . A e x p l o r a ç ã o das minas p r i n c i p i o u e 
desenvolveu-se logo r ap idamen te e m a lgumas p r o ­
v í n c i a s . A u g m e n t ó u a p r o d u c ç ã o a g r í c o l a de m o d o 
n o t á v e l , arroteando-se apenas u m a p e q u e n í s s i m a 
p a r t e dos terrenos i ncu l to s que a t t e s t a m a nossa 
i n c ú r i a , e esgotando-se s ó m e n t e m u i poucos dos p â n ­
tanos que a l t e r a m a s a ú d e p u b l i c a . T e v e g r a n d e 
i nc remen to a o r e a ç ã o dos gados. A s p o s s e s s õ e s u l t r a ­
mar ina s , que se conservavam á cus ta de g randes 
s a c r i f í c i o s , c o m e ç a m a d a r á m e t r ó p o l e i m p o r t a n t e s 
r edd i to s . Ref lect iu-se , e m f i m , p o r toda a p a r t e , l o g o 
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que a paz d u r a d o i r a o p e r m i t t i u , o b r i l h o das m a ­
r a v i l h a s indus t r iaes das outras n a ç õ e s . 

N i n g u é m de boa f é c o n t e s t a r á taes assertos, n e m 
t ã o pouco o segu in te : que o progresso m o r a l , com­
parado c o m o mater ia l , " t é m sido em m u i t o menor 
p r o p o r ç ã o . Os costumes tornaram-se , é verdade , 
m a i s brandos , mas p o r o u t r a pa r t e r e s e n t i r á m - s e 
d'este r á p i d o desenvolvimento i n d u s t r i a l , que, p o r 
n ã o ser c o n t r a b a l a n ç a d o p o r u m a s ó l i d a i n s t r u c ç ã o j 
p r o m o v e u o amor i n f r e n e do l u x o e o g ó s t o exagge-
r ado dos commodos p h j s i c o s . A i n s t r u c ç ã o p o p u l a r 
permaneceu no mesmo Í n f i m o g r á o e m que estava 
h a t r i n t a annos. F i c á m o - n o s neste pon to em para l le lo 
c o m as n a ç õ e s atrazadas da E u r o p a , em ' quan to 
i m i t á m o s nos melhoramentos m a t é r i a e s aquellas que 
m o r a l e ma te r i a lmen te mais t ê m a v a n ç a d o . A d q u i ­
r i m o s os grandes elementos da c iv i l i s açãO 1 moderna , 
sem passar pela serie de e v o l u ç õ e s q u é h a b i l i t a r a m 
ou t ros paizes, pouco e pouco e p o r g r á o s successivos,' 
a servirem-se de tantas i n v e n ç õ e s e t ã o poderosas. 
P o r t u g a l , a t razado em mui tos a n n ó s , o u ta lvez s é ­
culos, pelas d i s s e n ç õ é s in tes t inas e pelas in f luenc ias 
pernic iosas que as precederam, chegou de s ú b i t o a 
u m a phasè* da v i d a d á s n a ç õ e s , sem haver per­
c o r r i d o as outras que na tu ra lmen te deve r i am ser­
v i r - l h e de antecedentes. F o i u m a t r a n s i ç ã o f o r ç a d a , 
como a da c r i a n ç a que elevassem de repente a ho -
m è i n , supp r imindo - lhe a a d o l e s c ê n c i a ent re a i n f â n c i a 
e a v i r i l i d a d e . 

Essa f a l t a causou j á u m grande pe r igo nas d i f i ­
culdades f inancei ras , que e s t ive ram a pon to de sub­
v e r t e r o c red i to portuguez- n u m a t o t a l r u i n a , e cau­
s a r á out ros , qUe s ó m e n t e mais t a rde v i r ã o a appa-
recer , se n ã o t r ac t a rmos de lhes o p p ô r q u a n t o antes 
o que j á h a m u i t o d e v e r í a m o s t e r i n s t i t u í d o p a r a 
os filhos de todas as classes sociaes — a e d u c a ç ã o 
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m o r a l e phys iea . Se os povos , que u m l o n g o t i r o c u j j p 
p r e p a r o u e u m a g rande i l l u s t r a ç ã o d i s t i n g u e , não , 
podem e v i t a r que os poderosos agentes d a c i v i l i s a ç ã o 
m u i t a s vezes se t o r n e m conoUçSes pernic iosas da de*. 
g e n e r a ç ã o do esp i r i to e do corpo , n ã o te remos f o r t e s 
r a z õ e s pa ra rece iar que P o r t u g a l , e m c i r c u m s t a * » 
cias m u i t o in fe r io res á s das out ras n a ç õ e s , de ixe 
a g g r a v a r t an to o u mais do que ellas os males que, 
as o p p r i m e m ? 

Ou t r a s m u i t a s causas c o n t r i b u e m pa ra a degra­
d a ç ã o phys i ea e m o r a l do h o m e m . U m a das mais 
communs e mais poderosas é o abuso das bebidas 
a l c o ó l i c a s . Sendo j á g rande , tornou-se a i n d a m a i o r 
e mais pernic ioso quando se c o m e ç o u a e x t r a h i r a 
aguardente das f r u e t a s , cereaes, e t c , p o r ser ma i s 
b a r a t a e mais n o c i v a á s a ú d e que a. do v i n h o o u da 
u v a . O abuso do á l c o o l é s igna l de d e c a d ê n c i a da 
sociedade que n ã o sabe re f rea l -o . N a R o m a dege­
nerada dos imperadores a embr iaguez tornara-se 
ç o m m u m e m todas as classes sociaes. H o j e n a C h i n a 
o á l c o o l concorre j u n e t a m e n t e c o m o opio p a r a a 
g e r a l d e g r a d a ç ã o d 'aquel le vas to i m p é r i o . Os e f í e i t o s 
das bebidas espir i tuosas n ã o se r e s t r i n g e m aos in-? 
d i v i d u o s que abusam d'el las . T r a n s m i t t e m - s e de 
g e r a ç ã o em g e r a ç ã o , de modo que, p a r a se não , abster 
de u m v i c i o vergonhoso, os paes t o r n a m d e s g r a ç a d o s 
seus p r ó p r i o s filhos pelos defei tos phys icos e moraes 
que lhes t r a n s m i t t e m . A s s i m é que aos ebr ios p o d e » 
remos chamar algozes de s i p r ó p r i o s , dos seus e da 
sociedade. 

O u t r a g rande causa da d e g e n e r a ç ã o p h y s i e a é a 
s y p h i l i s . E m r e g r a g e r a l a na tu reza f a v o r e c e po r 
todos os meios a c o n s e r v a ç ã o e a m u l t i p l i c a ç ã o da 
e s p é c i e . E m eon t ra r io , p o r é m , a esta r e g r a , vemos 
l i g a d a á f u n e ç ã o , essencial n a e s p é c i e h u m a n a á q u e l l e 
í*m, u m a causa que a l t e ra as o r g a n i s a ç õ e s ma i s ro-r 
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Imstas e t r a n # m i t t e de paes a filhos a d o e n ç a e a, 
m o r t e . P r i n c i p i o de» c o r r u p ç ã o , o r i g i n a d o nos p r ó ­
p r i o s ó r g ã o s em que se ge ra a v ida , , a syphil is» t o r ­
nou-se cada vez mais f r e q ü e n t e nos tempos modernos . 
Os povos mais cul tos da a n t i g ü i d a d e n ã o a conhe­
ce ram, e t ã o pouco os da edade med ia , que a lguns 
auctores e r radamente a suppoze ram i m p o r t a d a da, 
A m e r i c a pelos fins do s é c u l o XV. A p e z a r de n ã o t e r 
h o j e a mesma in tens idade e os mesmos t e r r í v e i s 
e í f e i t o s que j á teve, é a inda assim u m a causa a t t en-
d i v e l de d e g e n e r a ç ã o phys iea . 

M n g u e m da classe med ica i g n o r a a i n f l u e n c i a 
p e r n i c i o s í s s i m a dos p â n t a n o s , o misero estado das 
p o v o a ç õ e s aonde chega, as graves enfermidades que 
gera , os p ro fundos estragos, que estas d e i x a m n a 
o r g a n i s a ç ã o , e finalmente a b rev idade da v i d a dos 
i n d i v í d u o s que a sorte condemnou a h a b i t a r j u n e t o 
d'esses logares infec tos . A sciencia ensina os meios 
de co r r ig i l -o s , esgotal-os, tornal-os a t é p rodue t ivos e-
salubres. M a s quantos s ã o entre n ó s aquelles a que se 
t ê m app l icado os precei tos sc ient i f icos ? M u i poucos ; 
sendo, pelo con t r a r i o , m u i t o s os que se conservam 
e m c o n d i ç õ e s nocivas , e mais a inda os que se em-
p e i o r a m pela c u l t u r a do a r roz , o u se o r i g i n a m de 
n o v o p o r qua lquer ou t ro m o t i v o de interesse pessoal, 
e a t é sem elle, s ó m e n t e pela i g n o r â n c i a e desprezo 
das n o ç õ e s hyg ien icas . Que m u i t o , p o r é m , que ass im 
a c o n t e ç a nos campos, quando L i s b o a , C o i m b r a e 
out ras cidades conservam nos canos, a que p o r a n t i -
these c h a m a m de l impeza , t e r r í v e i s e permanentes 
focos de i n f e c ç ã o ? 

A i n f l u e n c i a degeneradora das p r o f i s s õ e s indus-
t r iaes é de v á r i o s modos . O abuso excessivo do t r a ­
ba lho sem regu lamento que o p roporc ione á> edade, 
ao sexo e á s forças dos i n d i v í d u o s , a a g g l o m e r a ç ã o 
d e mi lha res de o p e r á r i o s , como rebanhos de animaes, 
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p o r ba i r ros i m m u n d o s e doent ios , a f a l t a de t o d a a 
e d u c a ç ã o f a z e m c o m que em a lgumas cidades da 
I n g l a t e r r a , uma- das n a ç õ e s mais c iv i l i sadas , se en­
c o n t r e m , a p a r c o m os homens phys i ea e i n t e l l e -
c tua lmen te mais v igorosos , os i n d i v í d u o s ma is de­
generados, mais imper fe i to s e ma i s selvagens do 
m u n d o todo . A l l i se reconheceu que m u i t o c o n t r i b u e 
pa ra a d e g e n e r a ç ã o phys i ea o t r a b a l h o v i o l e n t o , ou 
demasiadamente p ro longado , o u que p õ e em exer­
c i cio certos e de te rminados m ú s c u l o s , de ixando os 
outros em repouso. A a c ç ã o m é c h a n i c a o u t ó x i c a 
dos p ó s o u e m a n a ç õ e s a que se e x p õ e m os o p e r á r i o s , 
taes como os que t r a b a l h a m e m objectos de pedra 
o u no f a b r i c o da seda, l ã , a l g o d ã o , tabaco, e t c , 
ge ra m u i t a s vezes graves enfermidades , e a lgumas 
i r r emed iave lmen te mor taes . Os m i n e i r o s , a l é m das 
e m a n a ç õ e s venenosas, s o f f r e m a a c ç ã o da h u m i d a d e 
das galerias s u b t e r r â n e a s , e a f a l t a da l u z e do a r 
n e c e s s á r i o s ao desenvolv imento p h y s i c o . A s s i m como 
as p lantas d e f i n h a m e m u r c h a m , sub t rah idas á i n -
fluição v i v i f i c a d o r a d 'estes 1 agentes naturaes , assim 
t a m b é m as c r i a n ç a s se t o r n a m enfezadas e doent ias 
debaixo da t e r r a , " nos vastos e sombrios t ú m u l o s , 
onde as sepul tam em v i d a . Sabe-se como os inglezes 
abusam do t r aba lho das c r i a n ç a s nas minas de c a r v ã o , 
e as r e d u z e m á classe de bestas de ca rga , o b r i g a n -
do-as a p u x a r quasi de rastos pelos carros e m ga­
ler ias t ã o ba ixas no todo o u em pa r t e , que n i n g u é m 
den t ro nellas se p ô d e conservar de p é . 

A i n s u f í i c i e n c i a dos a l imentos ou o uso exc lus ivo 
dos vegetaes c o n t r i b u e p a r a a d e g e n e r a ç ã o das po­
p u l a ç õ e s pobres dos campos, e a i n d a ma i s p a r a a 
das classes m i s e r á v e i s das c idades . P o r o u t r a p a r t e 
•as a l t e r a ç õ e s naturaes ou a r t i f i e i aes dos a l imentos 
p r o d u z e m o mesmo ou pe io r e f f e i to . S ã o conhecidas 
-as t e r r í v e i s endemias causadas pela c r a v a g e m d o 

i 
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centeio e p e l o f u n g ã o do m i l h o , q u ê t r a n s f o r m a m e m 
veneno dois-dos cereaes que cons t i t uem a par te-mais 
i m p o r t a n t é dos a l imentos nas cidades e nos campos. 
Naquel las as f a l s i f i c a ç õ e s das fa r inhas , do assucar, 
v i n h o , v i n a g r e e , out ros g ê n e r o s c o m substancias 
n ã o a s s i m i l á v e i s e a t é venenosas a l t e r am a s a ú d e . 

, N e m se h ã o de considerar to t a lmen te inof fens iyos 
a lguns dos condimentos com que as classes abastadas 
t o r n a m as iguar ias mais gra tas ao pa ladar . ' ; 

F i n a l m e n t e a v a c c i n a concorre t a m b é m , mas d e 
m o d o i n d i r e c t o , pa ra a d e g e n e r a ç ã o phys iea , p o r 
conservar a v i d a de innumeros i n d i v i d u o s fracos e 
r ach i t i cos , a q u e m f a l t a r i a m as f o r ç a s pa ra res i s t i r 
á v a r í o l a . E n t r e os selvagens e os i r racionaes os 
seres que nascem d é b e i s o u enfezados m o r r e m logo 
á n a s c e n ç a o u pouco depois, antes que p o r meio d a 
r e p r o d u c ç ã o pe rpe tuem seus defei tos c o n g ê n i t o s . 
A s s i m é que se conserva i nde f in idamen te e m todos 
o u quas i todos os i n d i v i d u o s , que a cons t i tuem, a 
p e r f e i ç ã o phys iea da e s p é c i e . O h o m e m exceptua-se 
da l e i ge ra l . A sciencia dos povos c iv i l i sados , os 
cuidados d a e d u c a ç ã o e os r e m é d i o s da m e d i c i n a 
p r o l o n g a m a v i d a a i n d i v í d u o s imper fe i tos e os h a ­
b i l i t a m a t r a n s m i t t i r aos descendentes > as i m p e r ­
f e i ç õ e s c o m que v i e r a m ao m u n d o . Nes te n o t á v e l 
t r i u m p h o , que a a r t e o b t é m ; da na tu reza , l u c r a o 
i n d i v í d u o á cus ta da e s p é c i e , ganha o h o m e m e 
perde a human idade , considerada em sua c o n d i ç ã o 
phys iea . j ... 

D e todas as o b j e c ç õ e s propostas con t r a a v a ç c i n a 
esta seria a ú n i c a d i g n a de attender-se, se á n a t u ­
reza m o r a l do h o m e m se n ã o opppzesse o processo 
de a p e r f e i ç o a r a r a ç a , m a t a n d o o u de ixando m o r r e r 
os i n d i v í d u o s mais fracos e defei tuosos. Temos , é 
ve rdade , o exemplo das m ã e s espartanas, . S e r á , 
p o r é m , r a z o á v e l e j u s t o o a m o r da p a t ç i % que sup-
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p r i m i r todos os out ros a f f e c t ô s humanos ? Se o ho­
m e m , j á h o j e em m u i t a s n a ç õ e s , se n ã o j u l g a c o m 
o d i r e i t o de p u n i r com a m o r t e aquelles de seus 
s imi lhantes que maiores m a l e f í c i o s c o m m e t t e m , como 
haver i a de reservar t a m a n h a pena p a r a umas c r i a n ­
cinhas innocentes, que n ã o têm» n e n h u m a cu lpa de 
nascer c o m i m p e r f e i ç õ e s e de t r a n s m i t t i l - a s depois 
aos p r ó p r i o s filhos, n ã o p o r sua von tade , mas po r 
ef fe i to de leis superiores e i m m u t a v e i s ? 

Nas sociedades modernas as ep idemias variolosas 
s u b s t i t u í a m a t é cer to pon to o p roced imen to das 
mulheres de E s p a r t a . A i n d a mais ba rba ramen te , 
po rque , posto que ex t i ngu i s sem c o m pre fe renc ia as 
c r i a n ç a s enfezadas, a t acavam t a m b é m as mais ro ­
bustas , matando-as o u deixando-lhes v e s t í g i o s per­
manentes e repugnantes da sua temerosa passagem. 
A vacc ina sa lvou do ü a g e l l o t a n t o as fracas, como 
as fo r tes , a longando ass im a v i d a m e d i a , mas d i m i ­
n u i n d o o vigor . , p h y s i c o da e s p é c i e h u m a n a , p o r 
serem as p r i m e i r a s , pelo menos nas cidades, e m 
m a i o r n u m e r o q u e as segundas. 

A i n f l u e n c i a dias causas degeneradoras conf i rma- se 
^por va r i a s e s t a t í s t i c a s . Nas cidades, p o r exemplo , 
onde essas causas <opér&fli ma i s in tensamente , a 
m o r t a l i d a d e ^é m a i o r que nos Campos. A d m i t t e - s e 
•em o b s t e t r í c i a , e a r a z ã o o e s t á mos t r ando , q ü e o 
n u m e r o dos nascimentos em que o f e t o sahe v i v o e 
v i á v e l do u te ro ma te rno é p r o p o r c i o n a l á p e r f e i ç ã o 
phys iea . A u g m e n t a n d o , pois , o n u m e r o de nasc i ­
mentos , e m que o feto nasce m o r t o o u n ã o v i á v e l , 

^teremos nesse a u g í t t é í f t o u m a p r o v a conc luden te de 
d e g e n e r a ç ã o . P o r i n f e l i c i d a d e t a m b é m a e s t a t í s t i c a 
d á essa p r o v a . À fecundidade e m qj&al í jàer p o v o 

Miepende de va r i a s causas. E n t r e t a n t o n i n g u é m p o r 
cer to c o n t e s t a r á q u e d i ê v e m t a m b é m necessar iamente 
d i m i n u i l - a as que a u g í n e n t a m o n u m e r o dos q u e 
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nascem mor tos . A e s t a t í s t i c a p r o v a egualmente a 
d i m i n u i ç ã o da feeundidade em quas i todas as n a ç õ e s 
c iv i l i sadas . Calculando o n u m e r o m é d i o de nasc i ­
mentos que d á cada m a t r i m ô n i o acharemos o mesmo 
resul tado. 

r 
E o p i n i ã o de m u i t o s e m F r a n ç a que a es ta tura 

m e d i a t e m d i m i n u í d o , e d ã o como p r o v a decis iva as 
leis do r ec ru tamen to , pelas quaes se f o i aba ixando 
'SUCcess ivàmen te a c rave i ra . E m P o r t u g a l t a m b é m 
s è r e d u z i u de l m , 5 6 a l m , 5 4 . E s t e f ac to , objecto de 
grandes d i s c u s s õ e s , n ã o nos parece demons t ra r e v i ­
den temente a d i m i n u i ç ã o ge r a l da es ta tura m e d i a 
d õ h o m e m . O que temos p o r i n c o n t e s t á v e l é que a 
es ta tura d i m i n u e em todas as classes que a v o l u p t u o -
sidade, os m á ó s a l imentos , a f a l t a de e x e r c í c i o p h y -
sico, o t r aba lho excessivo ou outras causas degene­
r a m . Como se c o n s e r v a r i a m normaes as p r o p o r ç õ e s 
do corpo, alterando-se p ro fundamen te a ó r g a n i s a ç ã o 
e o e x e r c í c i o r egu l a r das f u n c ç õ e s ? 

C o n s i d e r á m o s a a c ç ã o de tantas causas degene-
radoras èó e m r e l a ç ã o ao -corpo humano, onde i m m e -
d i á t a m e n t e jDpêram. I m p o r t a , p o r é m , a d v e r t i r que , 
"pela i n t i m a l i g a ç ã o do corpo c o m o e s p i r i t o , t u d o 
a q u i l l ò ' q t t e degenerar o p r i m e i r o ha de t a m b é m de­
generar 0 segundo, ' s enão no mesmo i n d i v í d u o , ao 
menos e m seus filhos e descendentes. E s t a c i r c u m -
Stancia, r edobrando a g r av idade do m a l , faz t a m b é m 
mais u r g e n t e a necessidade de appl ica r - lhe de p r o m -
p t õ c f f i c a z r e m é d i o . A s g e r a ç õ e s f u t u r a s s e r ã o as 
herdeiras da g e r a ç ã o ac tua l , b e m como esta repre ­
senta o legado d 'aquellas que a precederam. M u i t a s 
das m o d i f i c a ç õ e s ^quê o h o m e m ho je receber, t a n t o 
e m sua ' t i a t í r r eza m o r a l como em sua na tu reza p h y ­
siea, t r a n s m i t t i r - s e - h ã o p o r ef fe i to de u m a l e i neces­
s á r i a e f a t a l aos seus descendentes. P o r t a n t o , aíqueHes 
t ò d ó s que p o r qua lquer modo c o n t r i b u í r e m pa ra a, 
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sua p r ó p r i a i m p e r f e i ç ã o o u de seus f i lhos c o m m e i -
t e r ã o u m c r i m e de lesa human idade , o u pelo menos 
de lesa nac iona l idade . Quando u m povo t i v e r dege­
nerado n a m a i o r pa r t e dos i n d i v i d u o s que o const i ­
t u e m , este povo , incapaz de r e h a b i l i t a ç â o , sem f o r ç a 
p a r a c o m p e t i r c o m ou t ros , sem v i g o r p a r a se per­
pe tuar , d e s a p p a r e c e r á da face da t e r r f i . 

Regenerar p o r meio d a e d u c a ç ã o ; a na tu reza phy­
siea e m o r a l , s u b s t i t u i r aos i n d i v i d u o s enfezados, 

. rachi t icos . e doent ios , que ho je c o n s t i t u e m grande 
p a r t e das p o p u l a ç õ e s das cidades maiores , homens 
e mulheres b e m proporc ionados , for tes e robustos , 
alevantar- lhes o e sp i r i t o a c i m a d$s i d ê a s f r i v o l a s e 
desarrazoadas, edif icar- Ihes o c o r a ç ã o p a r a os sen­
t imen tos nobres e puros , t a l dever ia ser o empenho 
d'aquelles que p o r sua p r e p o n d e r â n c i a e saber po­
d e r i a m , se quizessem, t o r n a r pe r fe i t as , e p o r con­
seguinte fel izes as g e r a ç õ e s fiituras. A e d u c a ç ã o 
phys iea , só p o r s i , n ã o bastaria, p a r a se conseguir 
t ã o i m p o r t a n t e f i m . A e d u c a ç ã o m o r a l t a m b é m n ã o . 
A m b a s con june tamen te , s i m . N e m se p ô d e d i ze r que 
u m a interesse mais que a o u t r a . A super io r idade é 
do esp i r i to que gove rna o co rpo . M a s , como b e m 
a d v e r t i u Rousseau, o corpo f o r t e obedece ao esp i ­
r i t o , o corpo f r aco , domina-o . Os homens enervados 
s ã o os que menos f o r ç a de von tade t ê m p a r a r e s i s t i r 
á s p a i x õ e s sensuaes. P o r o u t r a p a r f e , se o corpo é 
o i n s t r u m e n t o do e sp i r i to , se aquel le é a m a c h i n a 
e este a f o r ç a , como h ã o de da r t r a b a l h o p e r f e i t o , 
se ambos o n ã o f o r e m t á m b e m ? 

Q , corpo humano é o mais fo rmoso e a d m i r á v e l 
en t re os de todos ps animaes. E , po is ass im f o i 
creado, conservemos-lhe a sua n a t u r a l p e r f e i ç ã o , 
a u g m e n t e m o s - Ü Y a , se f o r poss ivel , à e m o s - í h e t o d a a 
f o r ç a e bel leza que elle p ô d e t e r , e feiremos d 'esta 
.sorte c o m que o h o m e m , j a m a i s e e m cousa nenhuma^ 
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d e i x e de ser a ob ra p r i m a da c r e a ç ã o n a s u p e r f í c i e 
d a t e r r a . O an t i go apb-orismo Mens sana in corpore 
sano r e s u m i r á sempre em b r e v í s s i m a s pa lavras u m 
t r a c t a d o completo de pedagogia . Pelo c o n t r a r i o , é 
m a i s que desarrazoada, é absurda a s e n t e n ç a u l t r a -
ascet ica de S. Grego r io N a z i a n z e n o : Cüm corpus 
sanum est, anima cegrotat, cúm vero infirmatur, anima 

jloret et ad superna respicit. 





I 

O s p r o g e n i t o r e s 

É a um tempo causa ,e effejto a educação viciosa. 
Causa d a i m p e r f e i ç ã o phys iea e m o r a l de g rande 
p a r t e d a . sociedade e ef fe i to d'essa mesma i m p e r ­
feição, n ã o só p o r se t r a n s m i t t i r e m de paes a, filhos 
QS v ic ips a d q u i r i d o s , mas t a m b é m porque n ã o p o d e m 
e d u ç a r aquelles que n ã o f o r a m educados. P a r a a 
t p t ^ l ^ rggeng r^ç jLp da sociedade ( n ã o bas tar ia , pois , 
r e f o r m a r a , e d u c a ç ã o da i n f â n c i a . Ser ia e g u à l m e n t e 
n e c e s s á r i o educar a a d o l e s c ê n c i a e a v i r í l i d a d e , e 
e x p u r g a r , todas as classes sociaes do m a l phys ico e 
do m a l . m o r a l , po rque n ã o se jam p o r ^elles c o r r o m ­
pidas e depravadas . Sem este t r ac t amen to r a d i c a l , 
,permitta-se-nos d i ze r assim, a c r i a n ç a h e r d a r á dos 
paes^aquejles, germens que n e m sempre a^ e d u c a ç ã o 
d e s t r ó e , e, a inda quando os d e s t r ú a , v i r á a perder 
depois na i m p u r e z a do ambien te em que t i v e r de 
v i v e r as vantagens ob t idas . O povo que b e m enten­
desse estar na, p e r f e i ç ã o o ú n i c o e ve rdade i ro fim 4o 
h o m e m na^ter ra , c u i d a r i a ( e g u à l m e n t e da, e d u c a ç ã o 
dos filhos e dos t paes, de j me lhora r a. v i r i l i d a d e j pela 
i n f â n c i a e a i n f â n c i a , ppla v i r i l i d a d e . 
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I n s i s t i a m os a n t i g o s phi losophos e m m o s t r a r o-
m u i t o que i m p o r t a á dos filhos a p e r f e i ç ã o p a t e r n a . 
N o t r ac t ado das leis p r o p u n h a P l a t ã o que as m u ­
lheres casassem desde os dezeseis a t é aos v i n t e annos, 
e os homens desde os t r i n t a a t é aos t r i n t a e c inco , 
que o e s p a ç o de t e m p o e m que os paes gerassem os 
filhos n ã o excedesse a dez annos, e finalmente que 
ce r to numero de. m a t r o n a s , escolhidas pelos magis ­
t rados , fiscalisassem o c u m p r i m e n t o dos deveres 
conjugaes , con fo rme as promessas fe i tas pelos c ô n ­
j u g e s no aeto solemne do casamento. E s t e p lano é 
u m a u t o p i a de phi los opho, u m devaneio de poeta , que-
j u l g a v a ass im a n t e p o r o interesse c o m m u m da p á t r i a . 
a todos os interesses pa r t i cu la res , o b e m da h u m a ­
n i d a d e á s c o n v e n i ê n c i a s i n d i v i d u a e s . N e m menos 
exaggeradamente a n d o u P l u t a r c h o , e logiando os 
l a c é d e m o n i o s q u e i m p o z e r a m u m a g rande m u l t a ao 
seu r e i A r c h i d a m o , p o r se ..não envergonhar de t e r 
u m a m u l h e r pequena, da q u a l , d i z i a m , n ã o nascer iam 
re i s , p o r é m r e g u n c u l ó s . A c o n s e l h o u t a m b é m aos paes-
q u e e m c a s ò n e n h u m gerassem os filhos estando 
ebr ios , e que n ã o co-habi.tassem c o m mere t r i zes o u 
concubinas , se quizessem p ro l e d i g n a de l o u v o r : 

Kisi fundamenta stirpis jacta sint probè 
Miseros necesse est esse deineeps posteros. 

As leis de Espárta não permittiam o casamento 
antes que os homens completassem t r i n t a e seis annos. 
^ i m i l h a n t e m e n t e p r o p u n h a A r i s t ó t e l e s que o h o m e m 
n ã o podesse casar a t é a edade de t r i n t a e sete annos. 
Se a hyg iene cohdemna esta edade p o r e x c ê s s i v á , 
r e p r o v a e g u à l m e n t e como p r e m a t u r a a de doze annbs* 
p a r a a m u l h e r e a de qua torze p a r á o h o m e m , que , 
á i m i t a ç ã o das romanas , a lgumas leis modernas e x i ­
g e m e en t re ellas o nosso c ó d i g o c i v i l . 
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E m F r a n ç a t a m b é m neste pon to f o i seguido, a t é 
-ao t empo da r e v o l u ç ã o , o d i r e i t o de J u s t i n i a í i o , que , 
pe lo menos c o m r e l a ç ã o á edade da m u l h e r , n ã o f ez 
mais que sanccionar o que em t empo de A u g u s t o 
j á se p r ac t i c ava . A l e i f r anceza de 2 0 de setembro 
-de 1792 d e t e r m i n o u que o h o m e m n ã o podesse c o n -
t r a h i r o m a t r i m ô n i o antes de comple ta r qu inze e a 
m u l h e r t reze annos. O c ó d i g o c i v i l a u g m è n t o u depois 
a edade l ega l do casamento, marcando ao h o m e m 
dezoi to annos e á m u l h e r qu inze . D e i x o u , p o r é m , 
ao governo a facu ldade de conceder dispensas nos 
casos excepcionaes e m que m o t i v o s imper iosos as 
j u s t i f i q u e m . 

O c ó d i g o c i v i l po r tuguez , apezar de e x i g i r menos 
qua t ro annos p a r á a edade do h o m e m e menos t r es 
p a r a a da mu lhe r , como j á v i m o s , de ixa t a m b é m ao 
governo a facu ldade de conceder dispensa, occor-
rendo m o t i v o s p ó n d e r o s o s . M a s e m t u d o is to se r e ­
f e r i u o leg is lador ao casamento c i v i l , porque , r e l a ­
t i v a m e n t e ao casamento c a t h o l í c O j m a n d a que á s suas 
c o n d i ç õ e s se jam def in idas e reguladas pelo d i r e i t o 
canonico. N o casamento ca thol ico , celebrado ' pe los 
q u e professam a r e l i g i ã o do E s t a d o , compete po r ­
t a n t o á auc to r idade ecclesiastica a dispensa d á edade, 
que é t a m b é m aquel la que a l e i c i v i l ex ige . 

A edade e m que a o r g a n i s a ç ã o h u m a n a se t o r n a 
a p t a pa ra reproduz i r - se n ã o é a mesma em todos os 
homens. A s d i f f e r e n ç a s procedentes do c l i m a ou d a 
r a ç a pode a l e i a t tender , an tec ipando a n u b i l i d a d e 
nos paizes quentes e p ro t r ah indo -a mais e menos 
nos paizes finos e temperados. M a s as d i f f e r e n ç a s 
i n d i v i d u a e s , dependentes do temperamento , i d i o s y n -
cras ia e e d u c a ç ã o , essas ficam j á f o r a do alcance do 
leg i s lador , que estatue pa ra a un iversa l idade das 
pessoas e cousas. P o r t an to , o mais q ú e elle pode 
f a z e r é buscar o t e rmo m é d i o correspondente á. 
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m a i o r pa r t e dos i n d i v i d u o s da mesma r a ç a rio m e s m o 
c l i m a . 

N ã o s è podendo m a r c a r a r b i t r a r i a m e n t e a e d á d è r 

antes d á q u a l o h o m e m e a m u l h e r n ã o d é v è r ã ò 
l igar-se pelo m a t r i m ô n i o , q U á e s s ã o ' o s p h e n ó m e n ó i 
o r g â n i c o s que a i n d i c a m ? P r i m e i r o que t u d ó c o n v é m 
n ã o c o n f u n d i r a nubitiãaãè c o m á puberdádé. N b 
h o m e m os signaes externos ' da p ü b e r d a d e riem sempre^ 
c o i n c i d e m c o m a a p t i d ã o p a r a o casamento. í í o sexo 
f e m i n i n o a p p à r e c e m u i t a s vezes a f u n c ç ã o caracte­
rística d 'aquel la phase da v i d a ? antes de se t e r com­
ple tado o desenvolv imento o r g â n i c o , sem 0 c^íáf s é 
n ã o p o ç l e m esperar da m u l h e r f i l hos per fe i tos . O ver ­
dade i ro s igna l d á n u b i í i d a d e o ú a p t i d ã o p a r â ô riia-
t r i m o n i o e s t á no' t e r m o do cresc imento dos o r g ã ó s , 
que se conhece, p ó r s é t o m a r es tac ionar ia a e s ta tu ra 
e p o r acabar de d é s e n v o l v e r - s é ó[ s y s t e m á ó s s e o . 
P h y s i o l o g i c á m e n t e e na m a i o r p a r t e dos c á s o á cor­
respondem a estas phases o r g â n i c a s n á m u l h e r á 
edade de dezoi to e rio h o m e m â de v i n t e á n n o s . 
T o d a v i a , pa ra q u ê o desenvolv imento dos p r ò g e r i i -
tores seja a inda ma i s comple to , e ? p ó r c ó n s i d e r a ç õ e s 
moraes que á todos s è m a n i f e s t a m , c o n v i r i a p r o t r á t i r 
o m a t r i m ô n i o p a r a a l é m d'aquelles annos. A s e d a d e á 
que a hyg iene have r i a de aconselhar ao legis lador , 
se os precei tos d'esta sciencia fossem a t tend idos , 
se r i am de v i n t e annos p á r a a m u l h e r è de v i n t e é 
c i n ç o p a r a o h o m e m . J á tíá p r i m e i r a m e t a d é do s é ­
cu lo x v í sah iu con fo rme a estas i n d i c a ç õ e s s c i e r i t í -
ficas o parecer do d o u t o r J o a ò de B a r r o s , a q u é m 
n o Espelho de Casados pareceu j u s t o q u é o h o m e m 
casasse de v i n t e e c inco e a m u l h e r de dezoi to ó u 
v i n t e annos. 

O b s e r v e m os f r u c t o s dos casamentos p rè r iVa tu ros , 
q u e todos se c o n v e n c e r ã o do g rande f u n d a m e n t o 
c o m q u é a hyg iene os c o n d e m n á . R e d ò b r a o p r e j u í z ó 
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quando , é d a m u l h e r a f a l t a da e d à d e , peü&ú pa r t e» 
m a i s importante^ e m a i s demorada que eJlk t em. na» 
formação doa fiithas. Reeebem estes, no^ e spaço : d/k 
dois< aamoa que> d u r a m a; gravidez ; e a a m a m e n t a ç ã o , 
p r i m e i r o no> sangue, depois, no le i te das m ã e s QS 
mater iaes n e c e s s á r i o s á; c o n s t i t u i ç ã o e> desenvolv i ­
men to ; dos €&rgãos; *Oray t an to o sangue como o l e i t e 
n ã o s e r ã o per fe i tos , n ã o c o n t e r ã o . t o d o s o s t p r i n c i p i e s 
n u t r i t i v o s do novo ser, ser n ã o ; t i v e ü t e r m i n a d o o, 
pe r iodo do desenvolvimento phys i co da, m u l h e r , e m 
c u j a . o r g a n i s a ç ã o se f o r m a m estes dois humores:» 

Rec ip rocamente se ha de considerar per igoso p a r a 
a m u l h e r o casamento p r e m a t u r o . Na ' r a z ã o i nve r sa 
d o desenirolvimento phys ico estão> a f r e q ü ê n c i a d© 
a b o r t o e a d i f i i cu ldade do p a r t o . Q u e r is to dizer-: 
q u a n t o mais n o v a f o r a m u l h e r , t an to mais d e v e r á 
r ece ia r a sua m o r t e o u a do fe to , como effei tos aa-r 
tu raes d ' a q j » e ü a s causas. P o r out ra , pa r te , a m ã e 
h a de necessariamente sent i r a f a l t a das. substancias 
n u t r i t i v a s que, e m vez de acaba rem de desenvol­
v e r - l h e os ó r g ã o s , se desv iam p a r a o u te ro a fim de 
formar e n u t r i r os do filho. 

D o i s fac tos pr inc ipaes e expressivos a t t e s t am a 
pe rn ic iosa i n f l u e n c i a dos casamentos p rema tu ros . E 
v ê m a ser : a d i m i n u i ç ã o da fecundidade das m ã e s 
e o augmen to da m o r t a l i d a d e das c r i a n ç a s . O ' p r i ­
m e i r o explica-se pe la f r e q ü ê n c i a do -abor to ; o se­
g u n d o , pela. f r a q u e z a c o m que v ê m ao m u n d o u n s 
seres, a q u e m f a l t a r a m na v i d a u t e r i n a e o n d i ç õ e s 
i n d i s p e n s á v e i s ao seu desenvolv imento . O o m r a z ã o 
p e r g u n t a Fonssagr ives se os numerosos easos d e 
m o r t e do p r i m o g ê n i t o em tantas f a m i l i a s , a t t r i b u i d o s 
p o r a l g u n s a fa l tas ou erros das m ã e s inexper ien tes , 
n ã o s e r ã o antes causados pe la deb i l idade" r a d i c a l , 
h e r d a d a de u m organ ismo i m p e r f e i t o . 

Os casamentos in tempes t ivos n ã o s ã o un i camen te 
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os p rematu ros . P o d e m t a m b é m ser os tardios, i s to é , 
os cont rah idos pelos c ô n j u g e s e m edades a v a n ç a d a s . 
Á m u l h e r l i m i t o u a na tu reza a f acu ldade p roc rea -
dora , que e m nosso c l i m a raras vezes se p r o l o n g a 
pa ra a l é m dos qua ren ta o u qua ren ta e c inco annos. 
N o h o m e m n ã o t e m l i m i t e de t e rminado , pois se r e ­
f e r e m casos, posto que raros , de o c t o g e n á r i o s f e ­
cundos . É , p o r é m , cer to que depois dos sessenta 
annos se t o r n a cada vez menos p r o v á v e l a conser­
v a ç ã o d 'aquel la facu ldade . E m R o m a o rdenou A u ­
gus to que fossem nu l los os casamentos de velhos . 
T i b e r i o de rogou esta l e i pa ra os que n ã o passassem 
dos sessenta. C l á u d i o p e r m i t t i u aos homens de ma i s 
de sessenta casar c o m mulheres de mais de c incoenta . 
E m f i m Jus t in i ano consen t iu que velhos e velhas ca­
sassem c o m q u e m quizessem. Passou p a r a a leg is ­
l a ç ã o mode rna t ã o amp la l i be rdade . 

A edado a v a n ç a d a do pae n ã o se h a de p o r m o d a 
n e n h u m j u l g a r sem i n f l u e n c i a pern ic iosa n a p e r f e i ç ã o 
da p ro le . E s t á p rovado que os f i l hos de homens 
velhos passam m u i t a s vezes p r e m a t u r a m e n t e da v i -
r i l i d a d e á ve lh i ce . M u i t o cedo se lhes f a z e m brancos 
os cabellos e lhes apparecem signaes de i n c o m p l e t o 
desenvolv imento phys i co , e a t é de f r a q u e z a in t e l l e ­
c t u a l . O l i m i t e super ior da edade, convenien te ao 
m a t r i m ô n i o , no h o m e m corresponde aos c incoen ta e 
c inco annos, pouco mais o u menos. N a m u l h e r e s t á 
na tu r a lmen te i nd i cado pelo t e r m o de m e n s t r u a ç ã o . 

F i n a l m e n t e r e p r o v a t a m b é m a h y g i e n e os casa­
mentos discordantes, o u aquelles e m que h a despro­
p o r ç ã o n o t á v e l en t re as edades dos c ô n j u g e s . Es sa 
d e s p r o p o r ç ã o n ã o d e i x a r á , p o r ce r to , de i n f l u i r n a 
s a ú d e e longevidade dos f i l h o s , embora a t é h o j e se 
n ã o t e n h a m fe i t o e s t a t í s t i c a s pa ra o demons t ra r . D o s 
inconvenientes moraes d'estes m a t r i m ô n i o s n i n g u é m 
d u v i d a . 
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A l e i dever ia p r o h i b i r , mais do que o faz , p a r t i c u ­
l a r m e n t e ent re n ó s , os casamentos p rematuros , accres-
centando, a t é ao l i m i t e que a hyg iene i n d i c a , a edade, 
antes da q u a l o h o m e m e a m u l h e r se n ã o p o d e m 
u n i r pelos l a ç o s conjugaes . D o s casamentos t a rd ios 
e discordantes j u s t o é que o legis lador n ã o t r ac t e . 
C o m t u d o , em v i s t a de suas c o n s e q ü ê n c i a s p r o v á v e i s , 
m u i t o b o m seria que os i n d i v i d u o s e as f a m i l i a s , 
esclarecidas pela hygiene , os evitassem o mais pos-
s ive l . E neste e e m todos os casos a i n s t r u c ç ã o e a 
m o r a l i d a d e s ê r ã o mais efficazes, pa ra se conseguir o 
i m p o r t a n t e fim da p e r f e i ç ã o humana , do que as ma i s 
sabias' leis que u m governo possa p r o m u l g a r . 

Pois que a l e i de t e rmina a edade, antes da q u a l 
os c ô n j u g e s n ã o podem unir-se , occorre-natura lmente 
p e r g u n t a r se n ã o c o n v i r á , p o r b e m da p e r f e i ç ã o h u ­
mana , i m p o r ao m a t r i m ô n i o > outras r e s t r i c ç õ e s t a m ­
b é m n e c e s s á r i a s . A d m i t t i d a u m a vez a i n t e r v e n ç ã o 
d a l e i , é ev idente que poderemos p ropor , e a t é exigi r , 
e m nome da sciencia, u m a s imi lhan te i n t e r v e n ç ã o 
todas as vezes que mo t ivos n ã o menos ponderosos 
a demandem e j u s t i f i q u e m . O r a a sciencia demons t ra 
que m u i t o s defei tos physicos e moraes, sendo com-
m u n s aos c ô n j u g e s em dois o u mais m a t r i m ô n i o s 
successivos, se t r a n s m i t t e m . fa ta lmente de paes a 
filhos, augmentando e fazendo-se mais graves , á me­
d i d a que augmenta o numero de g e r a ç õ e s pelas quaes 
se v ã o t r a n s m i t t i n d o . 

T o d a v i a pa ra que o l e i t o r possa j u l g a r c o m conhe­
c imento de causa este pon to , i m p o r t a n t e , explanar-
lhe-hemos a q u e s t ã o da t r a n s m i s s ã o h e r e d i t á r i a , ao 
menos t an to q u a n t ó f o r n e c e s s á r i o pa ra o esclarecer 
e o h a b i l i t a r a f o r m a r o seu j u i z o i m p a r c i a l e con-
aciencioso. Todos os animaes e vegetaes se asseme­
l h a m á q u e l l e s , p o r que foram gerados. E i s a q u i 
ama l e i g e r a l constantemente observada no m u n d o 
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o r g â n i c o . N a e s p é c i e h u m a n a as s i m i l h a n ç a s mais 
apparentes entre paes e filhos s ã o as das f e i ções , ! dai 
oÔr, da estatura, da v o z , do g e s t ó e movimentos . . 
D e u m a o u o u t r a f e i ç ã o mais p roeminen te d e r i v a v a m 
Os romanos os appel l idos de certas- f a m i l i a s , taesr 
como Nasones, Labeones, e tc . O n a r i z a q u i l i n o ca-
rac te r i sa a f a m i l i a dos B o u r b o n s , a grossura .do labÍD> 
i n f e r i o r a de B r a g a n ç a . 

H a f ami l i a s , cu jos membros se d i f í e r e n ç a m peku 
Côr da pel le , dos olhos e cabellos, pe la p e r f e i ç ã o ou. 
i m p e r f e i ç ã o dos dentes, pelo excesso o u de fe i to d a 
es ta tura o u do v o l u m e de c a b e ç a o u ou t ros ó r g ã o s . 
E n ã o só se t r a n s m i t t e m as anomal ias apparecidas 
na tu r a lmen te nos paes, mas a t é a lgumas d'aquehas 
que p o r meios a r t i f i c i aes se p r o d u z e m . Gosse j u l g a . 
que a de fo rmidade do craneo dos pe ruv ianos , s i m i -
Ihan te á dos caraibas de S ã o V i c e n t e , sendo e f í e i -
f u a d a pela c o m p r e s s ã o , logo depois do nasc imento , 
sc t r a n s m i t t e t a m b é m he red i t a r i amen te , e sem que 
seja i n d i s p e n s á v e l aquel la p r a c t i c a absu rda . A f j f i r m a 
ò n a t u r a l i s t a H a e c k e l haver-se ob t ido u m a r a ç a de 
c ã e s sem cauda, cor tando perseverantemente d u r a n t e 
m u i t a s g e r a ç õ e s a cauda dos machos e f ê m e a s . E 
accrescenta que, h a poucos annos, per to , de I ena , 
é m c u j a un ive r s idade é professor de zoo log ia , cor-
t ã n d o - s e acc identa lmente a cauda a u m t o i r o c o m a 
p & r t a do c u r r a l , os bezerros que depois g e r o u nas­
c e r a m sem el la . Estes fac tos , se fossem v e r d a d e i r o » , 
p r o v a r i a m a poss ib i l idade de se t r a n s m i t t i r e m as 
anomalias a r t i f i c i aes da o r g a n i s a ç ã o . 

M a i s i m p o r t a n t e que a t r a n s m i s s ã o dos characteres 
phys icos exter iores é a h e r a n ç a p h y s i o l o g i c a o u f u n c -
c iona l . Manifes ta-se pe la f o r ç a o u f r a q u e z a das fiin-
c ç õ e s , pelo v i g o r de c o n s t i t u i ç ã o , pe la e s p é c i e do 
t emperamen to , e e m f i m pela longev idade . 

Q u e a a c t i v i d a d e e a energ ia musculares se t r ans -
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á i t t e m de p á e s ! a filhos ê podem a t é elevar-se a 
ub ido g r á o , pelo r e g ú l á m è í i t o d a ' p r o c r e a ç ã o / é u m 
aé to sabido p o r todos os c r è a d ó r e s de^cavajllos. D o 
ornem diremos que ria a n t i g ü i d a d e h a v i a f a m í l i a s 
é 1 â t h l è t a ã , e a inda ho je á s ha , c u j o s m e m b r o á ' dis^-
íTèiü de grande f o r ç a muscu la r . 

É H e r e d i t á r i a a a e t i v i d a d é s enSór i a l . A del icadeza 
o sentido do t o q u e / á sensibi l idade é x a g g e r a d a ao 
*íó, o apuro Ou ò e r i i b o t a m é n t o do o l fac to e do pa-
i d à r apparecem á s vezes como characteres c o m m ú n s 
ós i r i d iv iduos d á ' mesma f a m í l i a . Ou t r a s vezes é' a 
• a q u é z á d á v i s t a , que envelhece antes das outras-
i n c ç õ e s . H a t a m b é m f a m í l i a s de m y o p é s , p resby tos 
cegos. D a mesma sorte se t r a n s m i t t e he red i t á r i a^ -

íér i té á surdez. 
P a s s á íámbje i r i dos paes aos filhos ã energia p r o -

readora. H a f a m í l i a s m u i t o fecundas, nas quaes de 
sida ma t r i i r i o r i i o p r ò c e d é m dez, doze ou mais filhos. 
•utras, e m que o numero dóá filhos se reduz a u m 
í dois . E m certas f a m í l i a s succedem c o m f r e q ü ê n c i a 
3 p á r t o s de ge r í reos . O s i á n d e r refere a h i s t o r i a de 
ma m u l h e r , que em onze par tos houve t r i n t a é dois 
IhoS. E s t a m u l h e r t i n h a nascido c o m mais t res ge-
íéòs, e á í r iãé d 'e l la t i y è r â ao todo t r i n t a e o i to filhos. 

T r a n s m i t t e - á é h é r é d i t á f l a m e n t e a c õ n s t i t n i ç ã ô , 
i e p ô d e s é r f o r t e , r egu l a r ou fraca. U n i d a s p e l o 
à f r i m o n i ò duas c o n s t i t u i ç õ e s fracas, riãò p o d e r ã o 
3rar c o m grande p robab i l i dade s e n ã o outras cons t i -
Lições tar i to b u a inda ma i s f racas . Os temperamentos 
lo j á é i ü si p r e d i s p o s i ç õ e s pa ra certas m o l é s t i a s . 
p o r isso, quando se u n i r e i r i dois da mesma e s p é c i e , 
n í a i s e m p a r t i c u l a r tís é x a g g e r a d o s , t o m a r - s e - h ã o 
aiores aquellas p r e d i s p o s i ç õ e s rios filhos d'esta u n i ã o 
ocedentes. 
A f » o n t a m - s e v u l g á r m e r i t e as f a m i l i á s e m que s é 
ve pouco , è aquellas cu jos membros m o r r é m âè-
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velhos. « A longevidade , d i z B o u c h u t , é h e r e d i t á r i a ; 
e posto que rr iuitas causas, taes como a miseria> as 
p r o f i s s õ e s , os c l imas , e tc . possam d i m i n u i l - a , é i n ­
c o n t e s t á v e l que, em meios e c i r cums tanc ias a n á l o g a s , 
os filhos de macrobios t ê m as mesmas probabi l idades 
de chegar a edade a v a n ç a d a . R u s h d i z n ã o t e r co­
nhecido! o c t o g e n á r i o , e m c u j a f a m i l i a n ã o houvesse 
exemplos f r e q ü e n t e s de l ongev idade . Reciprocamente 
h a f ami l i a s cu jos membros m o r r e m cedo, po rque a sua 
de l icada o r g a n i s a ç ã o n ã o pode l u c t a r p o r m u i t o tempo 
con t r a as causas des t ru idoras que nos ce rcam. N a 
f a m i l i a dos T u r g o t n i n g u é m u l t rapassava os cincoenta 
annos. O h o m e m que t o r n o u celebre este nome, ao 
v e r ap rox imar - se a epocha f a t a l , cons iderou chegado 
o t empo de ordenar os seus n e g ó c i o s e de acabar 
u m a o b r a que t i n h a c o m e ç a d o , po rque en t r ava na 
edade e m que m o r r i a m os da sua f a m i l i a . M o r r e u 
c o m e f f é i t o aos c incoenta e t r e s a n n o s . » 

N ã o se t r a n s m i t t e m s ó m e n t e de paes a filhos as 
qual idades phys icas . D a mesma sorte h e r d a m os 
«segundos os characteres moraes , e pa r t i cu l a rmen te 
o que ha excessivo, defei tuoso o u n o t á v e l nas facu l ­
dades a f í e c t i v a s . P o d e m ser h e r e d i t á r i o s os vic ios 
como as Vi r tudes , os m á o s como os bons sentimentos. 
A p p a r e c e m á s vezes e m c r i a n ç a s educadas longe dos 
•paes e em c o n d i ç õ e s n ã o f a v o r á v e i s ao desenvolvi­
m e n t o des tas qual idades, os v i c i o s da embr iaguez , 
d a gu l a , da l u x u r i a , a d i s p o s i ç ã o p a r a o r o u b o , para 
o h o m i c i d i o , o ins t ine to da d e s t r u i ç ã o , e tc . Outras 
vezes a facu ldade da i m i t a ç ã o , a idea l idade , a per­
s e v e r a n ç a , o sent imento re l ig ioso , a car idade , o amor, 
a coragem, etc . T ransmi t t e - se da mesma sorte o 
charac ter p r o p r i a m e n t e d i c t o . O charac te r ex t rava­
gan te ou o r i g i n a l t ransforma-se á s vezes e m alie­
n a ç ã o m e n t a l , quando passa do pae ao filho; o cha­
r a c t e r melanchol ico e m m o n o m a n i a t r i s t e . 
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Herdam-se t a m b é m as faculdades i n t e l l e c t u a e » , 
í o s t o que menos freqüentemente que as a f fec t iyas . 
Prova-se e m certos casos a t r a n s m i s s ã o , d o j u í z o , d a 
nemor ia , da i m a g i n a ç ã o , das d i s p o s i ç õ e s naturaes 
>ara ce r ta e de te rminada sciencia ou ar te . N e m é 
n u i t o que assim a c o n t e ç a na e s p é c i e humana , quando, 
iomo sabem pOr e x p e r i ê n c i a os c a ç a d o r e s , os filhos 
le c ã e s de c a ç a adestrados t o m a m o ensino mais 
à c i l m e n t e que os filhos d ' a q ú e l l e s que n ã o t i v e r a m 
: d u c a ç ã o . 

Todos os factos re fe r idos p r o v a m q u â n t o podem 
ransmi t t i r - s e he red i t a r i amente os characteres dos 
i rgãos e das funèç /ões . A s s i m u m a qua l idade defe i -
uosa de u m dos c ô n j u g e s p o d e r á chegar a desap­
a rece r na p r ó l e , se e x i s t i r no ou t ro c ô n j u g e a qua-
i d a d é con t r a r i a , porque duas anomalias oppostas 
è n d e m a ne#tral isar-se. P o r o u t r a par te , as boas 
qualidades physicas ou moraes p o d e r i a m t a m b é m 
pura r - se e d e s e U v o l v e r - s è de g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o , 
>or meio de u n i õ e s successivas. en t re i n d i v i d u o s , a 
[uem essas qual idades fossem communs . Mas todos 
r pem a d i f f i c u l d a d e de app l i ca r ao g ê n e r o h u m a n o 
is processos da z o o t è c h n i a r a c i o n a l . 

N o s paizes, e m que a a r t e ! de crear e educar os 
.nimaes d o m é s t i c o s se p r a c t í c a segundo as regras 
[ue a , s c i e n é i á i n d i c a e a e x p e r i ê n c i a c o n f i r m a , o 
. g r í c u l t o r é s c o l h e c o m grande cu idado os i n d i v í d u o s 
aais per fe i tos dos seus rebanhos pa ra p roorearem. A o 
sabo de a lgumas g e r a ç õ e s , o b t é m , nos f rue to s d'essas 
miÕes successivas, o u o m á x i m o g r á o da p e r f e i ç ã o 
La e s p é c i e o u 0 p r e d o m í n i o de u m a o u o u t r a q u a l i -
Lade que se r epu t a super ior . Sem este cu idado os 
y £ o s das e s p é c i e s domesticas to rna r - se -h iam i cada 
ez ma i s impe r f e i t o s . 

P o r é m entre os animaes selvagens, aonde n ã o 
hega o poder selector do h o m e m , como é que se 
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conse rva i o d e f m i d a m e n t e o ^ypp „4a p e r f e i ç ã o da 
à s p e e i e ? JPor v á r i o s meios dependentes de leis ajijE 
-a. na tureza prestabeleceu, e pejos qu^es chega aqg 
meamos resul tados que p a g r i c u l t o r q u e . p r a c t í c a , os 
processos da s e l e c ç ã p . Es tes f^c tos curipsos t ê m r sido 
modernamente t estudados, ,e n ã o d e i x a m a menor 
d u v i d a á c e r c a da e x i s t ê n c i a da s e í e c ç ã o n a t u r a l . 
>> íMasr a e s p é c i e h u m a n a e s t a x á neste pon to nas 

i m e s m a s , c o n d i ç õ e s que ;as out ras , p u . s e r á u j ^ ( 1 ^ -
c e p ç ã o ? O h o m e m , p o r sua na tu reza p h y s j c ^ , v^ye 
. su je i to ÁS mesmas causas degeneradoras , que, impe­
r a m e m ,todo o r e m o ^ n i m a l ^ e a outras procedentes 

n d o ^ h ^ s o que ,a ^ s e u i ^ v r e . a r b i t r i o pode fazer 
-f^w-ças phys icas e m o r a e s . ^ A estes ma i s p^der^sos 
-elementos .degeneradores pppoz p Creador .meips pje 
c&elecção t a m b é m m a i s . e n é r g i c o s . !Ç)e u m , s ó , por 
dmoemn^nie. ^o fim que nos propoinps , falJLaremos 
.neste l oga r . É o amor . A i n f l uenp i a k e n e j L ç a d'este 
, sen t imento . n ã o ^e j reduz ,a m e l h p y ^ r , e, a p e r f e i ç o a r 
aquelles, c u j o c o r a ç ã o , j n f l a m m a ; ^ p e r f e ^ ç ^ a e me­
l h o r a t a m b e m , A f i & p § c i e , ; p^romoven ) o\o í ^ S$l8es entre 

Mas, para qia&tOiamoriSeja, comoj a ,na1^çeza de-
ntenniaaáUi q u e r í p s s e , j t ã o i ^ o d e r p s o , me io , $ e . , s e j ^ c ^ ã o , 
rfazem-ae iudispen^ayf i i s jdnas c o n o Ú o ^ e s : .a, pr,ímej[ra, 
oque o homem.>pn ^ m u l h e r q u e , ppdem, v i r a. 
^tenham j á qual idades taes , q u e ^ i e s ^ d g e m . p . j ^ a l C j l a 
i b e U f í z a ^ m í ó y a d e , s i p r o c u r a m . , Á segunda,, q^e.^s 
c u m õ e s eiiiãousfsjam mot ivadas p o r ou t ros sent imentos 
vdiwefajas. i ^ãovh^a^ .po r^ í t an to , , necessidade, 4 e supppr 
-que|Oa a n t i g a s mb&m>aêgj&â9h> h o j e pe r^ idps , p a r a 
^ e r t o s f i l h o ^ p e r f e i t o s • . è f t ^ j ^ í w i f e t i r , o ^ q u e d e m ^ o 
u n f i d a i u n i i r é p i g s í ® ^ ^ os gregos 
c h e g a r a m ao apogeu da civiUaa#$p, a m a i o r jgar^e 

odas uiHÕes ,ae of&zjapi g p r u à m p r , e que t a m b é m na 
umaior parJbe.d*s çyfizjgs.uioa a í i í u d ê a da bel leza f a z j a 
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nascer a q u ê l l e > sent imento , ^para e x p l i c a r a ^supeçÂo-
r idade da ^Grreoia nos bellos typos de h o m e m i0 cj&e 
pmjlher que p r o d u z i u . 

^ í W a que a s e j e c ç ã o n a t u r a l se<opei3e -com to4a>& 
auergia, a fim d e s e conservar a p e r f e i ç ã o d a e s p é c i e 
humana, Mserá p o r t an to n e c e s s á r i o : , l . ° j q » e a m a i o r 
parte dos i n d i v i d u o s possam f o r m a r i d ê a s e x a e t ^ 
i a ^bondade e tia* be l leza ; 2 . ° que se m ã o an$epj&nha 
*o amor a r i queza o u ^qualquer .ou t ra qTp&Jidjade,, 
somo-eausa de te rminan te da u n i ã o entre,ocihojmem 
í ^ m t i l h e r . . , 

C o m as p r o v a s ' da t r a n s m i s s ã o heajeditaria 
characteres * normaes- se demons t ra : i n d i r e c t a m e n t e # 
Ias anomalias o u propr iedades m ó r b i d a s dos Oflgãjas 
5 Qfemcç^es. N e n h u m a r a z ã o ^haver ia ;para que íSje 
i f í e i t u a s s e a p r i m e i r a e n ã o a Jsegunda. /Mas i ê j ^ j p 
1'essa d e m o n s t r a ç ã o ' t e m o s o u t u a d i r e c t a e m a i s e v i -
lente, q u a l é a d a e x p e r i ê n c i a . 

' D a s d o e n ç a s nervosas d i r emos que: todos >;QS ;iae-
l iéos s ^ ã o o o n o o r d e s - n ã o só em q u e heredi t&riamemte 
e t r a n s m i t t e m , imas"tamfeem. e m que. s ã o numerosos 
•seasos de t r a n s m i s S ã p i » S e ^ ] ^ O i m i í i t a s , e s t a t í l s í í c a s , 
Luma quaT ta j paT tedos i n d i v i d u o s ^ e c t a d p s i i d o i a l ie -
ta^Só ^ m e n t à l d e s c ó - b r e m - s e ' os laniecedenites .daren-
B r m í d a d e nos ^ a s e e n d e n é e s d o ^enfermo. $ f ê m r/Ja 
aesma sorte p o r h e r a n ç a e u t r a s l d o e n ç a s A i g y s j p n a 
e rvoso: a epi leps ia^a eatalepsia^a hystema,' a i h y p o -
h o n d r i a , a ehorea, -a i m b e e i M a s d e , . ^ 
e r è b r á l , á hemie ran ia , e tc . iAs-vezesi não ; se;€5onb.§§e 
' t r a n s m i s s ã o ' h e r e d i t á r i a d^ès t á s «íètaieiiças, (,ppr, se 
r an^ fe rmaremquando passam-de paes^a l f i t í i o s . . Cfôn-
h i i u ' George t de m u i t a s observaçõesuqueias- jmuAber jes 
ys ter icas tmham i quas i sempre ,4en t r e , seus /prosamos 
arentes, hystericofe, j e p i l é p t i c o s , ihypoehoníki?KCQs, 
lienados, s u r d ò s o ú epgos. o u t r o s * m é d i c a s íísm 
m f i r m a d o e s t a o p i n i ã o c o m o b s e r v a ç õ e s s i n a ü h a i i í e j . 

1 
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D a mesma sorte se p r o v a t r a n s m i t t i r e m - s e heredi -
t a r i amen te as m o l é s t i a s cons t i tuc ionaes : a escrofula , 
a tuberculose, o cancro , a s y p h i l i s , a g o t t a , e t c ; as 
l e s õ e s do c o r a ç ã o e out ros vasos ; as enfermidades 
c u t â n e a s ; a m y o p i a , ca ta rac ta , amaurose e outras 
d o e n ç a s t an to dos olhos como dos ou t ros ó r g ã o s dos 
sentidos. 4 

A l g u n s hygien is tas s ã o de parecer que as m o l é s t i a s 
h e r e d i t á r i a s ma i s graves dever ia a l e i consideral-as 
imped imen tos ao m a t r i m ô n i o , p r o h i b i n d o a u n i ã o de 
pessoas que as p a d e ç a m . E m verdade , n ã o vemos 
r a z ã o n e n h u m a pOnderosa p a r a que a l e i .p roh iba os 
casamentos p r ema tu ros e os consanguineos, e n ã o 
os de h o m e m e m u l h e r ambos .af fec tados de escro­
f u l a , p h t h y s i c a o u o u t r a m o l é s t i a i n c u r á v e l e here­
d i t á r i a . M a s a i n s t r u c ç ã o d a f a m i l i a , o u ao menos 
a a d o p ç ã o do costume, que todas deve r i am, ter , de 
consu l ta r med ico á c e r c a das c o n v e n i ê n c i a s o u incon­
v e n i ê n c i a s » p h y s i c a s dos esposos p a r a o m a t r i m ô n i o , 
f a r i a ma i s que o r i g o r das le is . E s t e mesmo conselho 
se a p p l i c a na tu r a lmen te ao caso e m que a estreiteza 
da b a c i a d a m u l h e r o u qua lque r o u t r a de fo rmidade 
t o rne imposs ive l , o u pelo menos m u i t o arriscado, o 
p a r t o , e c o m p r o m e t i a d 'esta sor te a v i d a da m ã e , 
o u a do filho, ò u a de ambos c o n j u n t a m e n t e . 

A l e i n ã o p e r m i t t e os casamentos en t re parentes. 
J á em tempo dos romanos e r a m p r o h i b i d o s en t re os 
paes e todos os descendentes e m l i n h a r ec ta , e t am­
b é m ent re os i r m ã o s . A egre ja seguiu e m p r i n c i p i o 
o d i r e i t o r o m a n o . S. G r e g o r i o M a g n o a d o p t o u o d i ­
r e i t o theodosiano e ex tendeu a p r o h i b i ç ã o , a t é aos 
p r i m o s c o - i r m ã o s . Depo i s , nos s é c u l o s v u e v m , a 
l e i chegou a abranger parentes, ma i s r emotos . E m -
fim, e m 1216 Innocenc io m n o c o n c i l i o g e r a l de 
L á t r ã o estabeleceu .que a p r o h i b i ç ã o n ã o passasse 

• a l é m do quar to g r á o . O casamento ca thol ieo e o 
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c i v i l s ã o regulados e m P o r t u g a l p o r esta l e i . P a r a 
o : p r i m e i r o concede as dispensas a egreja , p a r a o 
seguindo o governo . 

Q u a l s e r á o f u n d a m e n t o d ' u m a l eg i s l ação : obser­
v a d a h a tantos s é c u l o s pelos povos c iv i l i sados ? E m 
p r i m e i r o logar n ã o se poder ia p e r m i t t i r , sem grandes 
inconvenientes , o m a t r i m ô n i o aos parentes m u i t o p r ó ­
x i m o s v i v e n d o sob o mesmo tec to . O t r ae to q u o t i ­
d iano , a p r o x i m a n d o os i n d i v i d u o s de d i f f e r en t e sexo, 
ser ia causa f r e q ü e n t e de i m m o r a l i d a d e e c o r r u p ç ã o 
n a f a m i l i a . E s t e m o t i v o , p o r é m , era m u i t o mais p o n -
deroso no t empo e m que v i v i a m menos separadas 
do que ho je as pessoas da mesma casa. E m segundo 
loga r , é p o s s í v e l que j á na a n t i g ü i d a d e fossem conhe­
cidos a lguns dos fac tos , que f azem r e p u t a r as uniSes 
consanguineas como poderosas causas de d e g e n e r a ç ã o 
phys i ea . E s t a u l t i m a r a z ã o é aquel la que hoje. ma i s 
p a r t i c u l a r m e n t e adduzem para que o parentesco seja 
i m p e d i m e n t o ao m a t r i m ô n i o . E s t a t í s t i c a s numerosas 
de B o u d i n , Bemiss , L i e b r e i c h , H o w e e out ros p r o ­
v a m c la ramente que nos filhos de parentes p r ó x i m o s 
a p p a r e ç e m c o m freqüência var ias monstruosidades , 
a ceguei ra , a «aardor-mudez e outras d o e n ç a s ) dos olhos 
e, ouv idos , a ©pi leps ia , a escrofula , e tc . 

A pern ic iosa i n f l u e n c i a da c o n s a n g ü i n i d a d e n ã o 
se l i m i t a r i a n a o p i n i ã o de m u i t o s m é d i c o s á a l te ra ­
ç ã o m ó r b i d a d a n a t u r e z a phys iea do h o m e m , lesar-
lhe rh ia t a m b é m m u i t a s vezes as faculdades moraes , 
Howe^ p o r exemplo , t o m o u n o t a de 17 casamentos 
consanguineos, donde p rocede ram.95 filhos. D'estes 
9 5 i n d i v i d u o s 44- e r am id io tas , 12 escrofulos@s, f 1 
surdo e 1 a n ã o . Apenas e m 37 se n ã o obse rvavam 
desvios n o t á v e i s d o t y p o n o r m a l . O mesmo H o w e , 
con tando os id io tas nos estados americanos deMassa^-
chussetts e Connec t i cu t , achou 5 7 4 , dos quaes 3 5 9 
p roceder i am de uniSes consanguineas. N a A m e r i c a 

4 
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é onde os resultados das e s t a t í s t i c a s t ê m sido m a i s 
temerosos. Bemiss n o t o u 3 4 casamentos consangu i -
neos que p r o d u z i r a m 192 filhos. D'es tes , 58 pere­
ce ram na p r i m e i r a i n f â n c i a . D o s 134 , que c h e g a r a m 
a ser homens, 4 6 t i n h a m c o n s t i t u i ç ã o f o r t e o u r e g u ­
la r , 3 2 carec iam de boa s a ú d e , 23 e r a m escrofulosos, 
4 e p i l é p t i c o s , 2 alienados, 2 surdo-mudos, 4 i d io t a s , 
2 cegos, 6 a lb inos , e finalmente 5 padec iam var ias 
a l t e r a ç õ e s da v i s t a . 

A estas e outras e s t a t í s t i c a s , todas conformes e m 
m o s t r a r os per igos das u n i õ e s consanguineas, p ô d e 
a junc tar -se u m a rgumen to de ana logia . E v e m a ser 
que, en t re os creadores de animaes, n i n g u é m i g n o r a 
a necessidade do c ruzamento de i n d i v i d u o s de sangue 
d i f f e ren te pa ra se conservar ao t v p o da e s p é c i e a sua 
n a t u r a l p e r f e i ç ã o . 

O a lb in i smo é u m d'aquelles fac tos , e m que mais 
se ev idenc ia a i n f l u e n c i a da c o n s a n g ü i n i d a d e . E s t a 
m o l é s t i a , que a f fec ta o h o m e m e os animaes, m a n i ­
festa-se pelo d e s c o r a m è n t o p a r c i a l ou t o t a l da pel le 
e das membranas color idas do g lobo do o lho . P o r 
isso, tomando-se t ransparentes os vasos s a n g ü í n e o s 
da í r i s , d e i x a m v e r o sangue que nelles c i r c u l a , e 
aque l l a m e m b r a n a offerece á v i s t a a c o r ve rme lha , 
u m dos signaes mais c a r a c t e r í s t i c o s dos a lb inos . Os 
coelhos brancos c o m os olhos vermelhos s ã o a lb inos , 
e podem produzi r -se a r t i f i c i a l m e n t e pelas u n i õ e s con­
sanguineas^ A i n d a que n ã o ex i s ta no t r o n c o o u p a r 
p r i m i t i v o o a lb in i smo , v e m depois a apparecer n a 
q u a r t a o u q u i n t a , g e r a ç ã o , havendo o cu idado de 
e v i t a r os c ruzamen tos . É t a m b é m ef fe i to do a l b i ­
n i smo a cor b ranca de a lguns ra tos . E s t a m o l é s t i a 
sobresahe mais • p a r t i c u l a r m e n t e nos animaes" de 
cor esCura. Nos ' rebanhos ' d e 'Carnei ros b rancos , 
q u a n d o se n ã o p r o m o v e o c ruzamen to , vêem^-se a lguns 
passar da sua c ó r n a t u r a l á do a l b i n i s m o . . C o m t 
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&s m o d i f i c a ç õ e s da cor d a pelle e da i r i s c o i n c i d e m 
a fineza e flexibilidadè da l ã , a d i m i n u i ç ã o do v i g o r , 
- a a l t e r a ç ã o das fo rmas , a i n f é c u n d i d a d e r e l a t i va , e tc . 
O a lb in i smo, c o m as a l t e r a ç õ e s physicas é moraes 
que denunc iam á d e g e n e r a ç ã o o r g â n i c a , desenvol­
ve-se t a m b é m na e s p é c i e humana , e mais nas de 
cor que nas r a ç a s brancas . N a e s t a t í s t i c a de Bemiss , 
como v i m o s , figura esta anomal ia en t re as resul tantes 
das u n i õ e s ' consanguineas. 

H a dou t r inas , que, p o r mais b e m demonstradas 
q u e p a r e ç a m , po r mais fundas raizes que t e n h a m 
de i t ado , í n ã o d e i x a m , p o r isso, de estar su je i tas a 
i m p u g n a ç õ e s mais o u menos r igorosas . E s t á nes te 
caso a da c o n s a n g ü i n i d a d e , t a l como a temos ex­
posto. N ã o f a l t a ho je quem pre tenda r e f u t a r os seus 
prir ie ipaes fundamentos , que v ê m a ser : l . p A s esta­
t í s t i c a s . 2 . ° Os factos observados ent re os animaes 
d o m é s t i c o s . ? 

Re la t ivamen te á s e s t a t í s t i c a s d i z e m n ã o t e r e m 
sido fe i tas nas c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s para s e rv i r em 
d e p rovas i r r e c u s á v e i s . Con ta cada observador u m 
ce r to numero d e : casamentos consanguineosy; e re ­
g i s t r a depois as anomalias encontradas nos p r o d u -
c tos . Mas , pa ra que as e s t a t í s t i c a s fossem conc lu ­
dentes, seria mi s t e r de t e rmina r n ã o s ó m e n t e , como 
t ê m feito",' a r e l a ç ã o em que e s t á o n ú m e r o das ano­
mal ias observadas c o m o numero dos casamentos 
en t re parentes, mas t a m b é m a r e l a ç ã o de taes ano­
mal ias c o m o numero de casamentos cruzados, os 
quaes t a m b é m as p r o d u z e m . E depois de se m o s t r a r 
c o m essas e s t a t í s t i c a s que as anomalias resul tantes 
dos p r i m e i r o s s ã o p roporc iona lmente mais q u e , as 
dos segundos, - é que have r i a r a z ã o p a r a a d m i t t i r , 
como p rovada , a noc iv idade das uniões< consangui­
neas. P o r o u t r a par te , as e s t a t í s t i c a s n ã o se r e f e r em 
s é i i ã o a n ú m e r o s l imi t ados de i n d i v i d u o s e a ce r tas» 

* 
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r e g i õ e s pouco numerosas. A l g u n s dos p r ó p r i o s a u -
ç t o r e s d á s e s t a t í s t i c a s dec l a ram e x i s t i r e m nos paes-
anomal ias simijLbantes á s que obse rva ram nos filhos, 
N ã o se h a de. p o r t an to a t t r i b u i r £ consangu iBidaoV 
o que t e m p o r causa man i fe s t a a t r a n s m i s s ã o , here­
d i t á r i a . E m f i m n ã o f a l t a a inda q u e m á s e s t a t í s t i c a * . 
apresentadas con t r aponha out ras a f a v o r da con­
s a n g ü i n i d a d e , Taes s.ãp as de V o i s i n , Bom-geois, 
S é g u i n e M i t c h e l l . E n t r e as d'este, u l t i m o observa­
d o r é m u i n o t á v e l a s egu in t e : E m Portlma^hphaaack 
e B a i n a b r u n i a ç h en t re 1548 hab i t an tes e 3 5 5 fogos 
h a v i a 8$ casamentos consanguineos, o u 23 p o r 1 0 0 ; 
e m 6 2 os c ô n j u g e s e r a m p r i m o s c o - i r m ã o s . D'aquel las-
8 2 u n i õ e s nasceram 340 . filhos, dos quaes 2 5 0 sobre­
v i v e r a m . E n t r e estes apenas se e n c o n t r a r a m 1 i d i o t a 
e 2 estropiados. D o s filhos procedentes de m a t r i ­
m ô n i o s cruzados , c u j o n u m e r o se n ã o d e t e r m i n o u , 
4 e ram imbec is , 2 id io tas , 2 al ienados e 2 enfermos . 
E m r e f o r ç o das e s t a t í s t i c a s a l l egam t a m b é m o exem­
p l o dos j u d e u s . Perseguidos e od iados ha tan tos 
s é c u l o s , nl|Q* t ê m p o d i d o cruzar-se c o m individuos^ 
d e outras r a ç a s . A i n d a ho je e m P o r t u g a l s ã o f r e ­
q ü e n t e s os casamentos e p n ^ n g u i n e Q s en t re eUes. 
A p e z a r d i s s o , os i n d i v i d u o s (Testa r a ç a s i n g u l a r d is-
t inguem-se p o r sua robustez , bel leza e longev idade . 

A o a rgumen to d a r eg ra , seguida pelos creadores 
d e animaes, c ruzando r a ç a s d iversas , o b j e c t a m que 
h a u m systema, ho je m u i t o p rac t i cado n a I n g l a t e r r a , 
q ü e t e m p o r f u n d a m e n t o a regra, c o n t r a r i a . Q u e os 
creadores t ê m conseguido m e l h o r a r p o r e x t r e m o 
cer tas e s p é c i e s de animaes d o m é s t i c o s , f azendo u n i r -
os parentes m a i s p r ó x i m o s . Q u e ass im se o b t i v e r a m 
as r a ç a s estimadas, d o b o i D u r h a m , do c a r n e i r o » 
D i s h l e y , d o caval lp de ca r r e i r a , do porco N p w -
Leiees te r , e tc . P o r é m p t y p o d'estas r a ç a s n ã o é o 
m a i s pe r f e i t o , O que as d i s t i n g u e é o p r e d o m i n i o 
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d e u m á ò u o u t r à qual idade Que à s t ó r n à feslímíÉSigDs, 
mas que s é m f e n t e se £ ó d ê ó b t é t á custa" de ó u t r á s 
' ^üè l i dàdés - . C o n t r a í á t o r é ^ H o a m a inda os i f f i p ô g n á -
' é á f é ã d à á fcóclvMádô d à á u n i õ e s consanguineas que, 
se os ê r é a d ó r e s d è a h i í n a é s , é m v é z de e s è o l h ê r os 
i n d i v i d t i o f c em que p r e d o m i n a u m a Ou o u t r a q u a l i ­
dade pa ra a p r o c r e a ç ã o , separarem os ma i s p e r f e i ­
tos , embora parentes p r o x í m o â , apurar-se-ha a á s i m 
a ^ e r f e i ç l ò ge ra l da r a ç a p e l á s u n i õ e s consanguineas 
S ü e e e s é i v a s . 1 

Os è n ê i t o s d á c o n s a n g ü i n i d a d e apparecem mais 
á m m o d i á t à e in tens ivamente n ó h o m e m que nos a n i ­
maes. A o r g a n i s á ç â o mais complexa do p r i m e i r o , 
os processos selectores a que os 'segMdds è â t ã o su ­
j e i t o s , è à d e s t r u i ç ã o dos seus p r o d u c t ó s doelrtíOls, 
enfezados" b u disformes e x p l i c a m á d i n e f e n ç a dos 
é f f è i t o s , sendo â s mesmas as c a ú s a â ó u f o r ç a s n a t u ­
raes q ü e ó p é r a m nuns e â ó ú t r o s . 

R e p u g n a ao e sp i r i t o á d m i t t i r u m a f o r ç â especial, 
causa dos e f f e i t ó s perniciosos das u n i õ e s consangui ­
neas. P á r a e x p l i c a r t à e s é f f e i t o s , a sciencia n ã o t ê m 
m a i s que i nvoca r s e n ã ò a t r a n s m i s s ã o h e r e d i t á r i a . 
J á conhecemos d i f fe rén te fe factos , qne p r o v a m ex­
uberan temente cõínO cer ta e de te rminada qua l idade , 
e x i s t e n t e e m á m b o s os c ô n j u g e s , chega a apparecer 
e o m m á i ó r d é s é n v o l v i m e n t o nos filhos > O r a Os i n d i ­
v í d u o s l igadó& pelo s â n g ü e s ã ó e x a e t a m ê n t è áqttBUes>, 
e m q u e m se encont ra c o m mais p robab i l idade u m à 
anomal i a o u u m a d i s p o s i ç ã o é ó m m ú r i i . P é l â u n i ã o 
m à t r f n í ó n i a i de dois parentes, esse defe i to à p p & r e e e 
n ó s filhos em m á i ó r g r á ó . 

Pe lo tíontratió,. se oà ò ó n j t i g è s forem perfe i tos , 
ê t o f e ó r â p a r é n t e s , oá filhos h e r d a r ã o dos p à ê s á jãêr-
i fèigi to ph^Miòâ e á f á C u l d á d e de t r a n s m i t i d a â se l í s 
d è s è e n d e í i t e i s ; A s é í i á se è x p l i c á a p è r f e i ç ã ó d á r a ç k 
JMãáièãf à s d i s c o r d â n c i a ^ das é s t a t i s f i é â â j d á s i ? ^ B É s 
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seguidas pelos creadores de animaes, e finalmente 
das o p i n i õ e s dos m é d i c o s e na tu ra l i s t a s . M i t c h e l l 
f o i quem mais r epa rou nos resultados c o n t r a d i c t o r i o s 
das e s t a t í s t i c a s , conc lu indo que umas vezes os f ac tos 
parece demons t ra rem que a i n f l u e n c i a da consan­
g ü i n i d a d e é n u l l a o u m i n i m a , ou t ras . vezes, pelo 
con t r a r i o p e r n i c i o s í s s i m a . ; 

Ponderadas todas* as c i r cumstanc ias ; re fe r idas , 
deve ou . n ã o a. c o n s a n g ü i n i d a d e s e rv i r de i m p e d i ­
men to ao m a t r i m ô n i o ? A l g u n s e s p í r i t o s , desvairados 
t ê m j á vo tado pela n e g a t i v a . É i n a d m i s s í v e l . . esta 
O p i n i ã o , porque , sendo p a t e n t e ; a todos os olhos 
que, p a r t i c u l a r m e n t e nas cidades, a m a i o r par te 
dos i n d i v í d u o s .pertencentes á mesma f a m i l i a e s t ã o 
.longe de t e r n ã o d i remos j á a p e r f e i ç ã o physiea,, 
mas ao menos boa s a ú d e , é c laro que, l evan tada á 
p r o h i b i ç ã o dos, m a t r i m ô n i o s consanguineos, augmen-
t a r i a desde logo a d e g e n e r a ç ã o da e s p é c i e humana . 
, E ; i s t o mesmo n i n g u é m d i r á que se possa d i s c u t i r 
s e n ã o c o m r e l a ç ã o aos p r i m o s c o - i r m ã o s e e m g r á o s 
subsequentes. A s u n i õ e s en t re paes e filhos' e entre 
i r m ã o s , que, e ram as ú n i c a s pelos romanos p r o h i b i -
das^ s e r ã o sempre i n c o n c i l i á v e i s c o m as leis moraes,. 
Gomo disse P o r t a l i s , taes i n c e s t o / p e r t u r b a r i a m as 
r e l a ç õ e s essenciaes que devem e x i s t i r en t re paes, 
m ã e s e f i l h o s ; r e p u g n a r i a m á sua r e spec t iva p o s i ç ã o j . 
d e s t r u í r a m todps os d i re i tos e deveres ; causar iam 
h o r r o r . 

C o n v i n d o nas actuaes c i r cums tanc ias da sociedade 
conservar as leis p r o h i b i t i v a s dos m a t r i m ô n i o s c o n ­
sanguineos, a inda ent re os p r i m o s a t é ao q u a r t o 
g r á o , n ã o nos parece que o modo p o r que se c o n ­
cedem as dispensas seja con fo rme á s i n d i c a ç õ e s d a 
hyg iene . Bas t a o venderem-se p o r a l to p r e ç o a q u e m 
as possa compra r , p a r a se n o t a r e m neste sys tema 

igrandes inconvenientes . A s pessoas r i cas das c i d a -
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des, e m gera l , e s t ã o mais sujei tas á s d i s p o s i ç õ e s 
m ó r b i d a s o u defeitos o r g â n i c o s do que os pobres 
dos campos. A o s p r i m e i r o s , a q u e m se d e v e r i a m 
recusar as l i c e n ç a s , nos casos em que fosse p a r a 
rece iar a t r a n s m i s s ã o h e r e d i t á r i a de a l g u m a anoma­
l i a , concedem-se; aos segundos, a quem se p o d e r i a m 
conceder c o m menos pe r igo , negam-se. 

T e n d o em c o n s i d e r a ç ã o as i n d i c a ç õ e s da hyg iene , 
s ó m e n t e u m ou mais m é d i c o s ser iam competentes 
p a r a resolver á c e r c a da c o n v e n i ê n c i a o u inconve­
n i ê n c i a das u n i õ e s consanguineas. E a d m i t t i d o , p a r a 
este f i m , o p r i n c i p i o da i n s p e c ç ã o , na tu ra lmen te se 
ex t ende r i a a todos os i n d i v i d u o s que se quizessem 
l i g a r pelo m a t r i m ô n i o . Repet i remos a inda u m a v e z 
que da i n s t r u c ç ã o e bons costumes se ha d e esperar 
mais que do r i g o r das leis , pa ra se conseguir p o r 
me io do regulamento do m a t r i m ô n i o a p e r f e i ç ã o 
humana. . Q u e m pretendesse, n u m a sociedade que 
p a r a t an to n ã o estivesse preparada, coarc ta r p o r 
aquel le modo a l iberdade i n d i v i d u a l , causaria dois 
males e m vez de u m . A u g m e n t a r i a o numero das 
u n i õ e s i l l e g i t i m a s , e n ã o e v i t a r i a a t r a n s m i s s ã o 
h e r e d i t á r i a . 





I I 

R e g i m e n t o d a g r a v i d e z 

P a r á L o c k e , ó u p á r a quem quizesse obse rva i á 
r i sca õ seu S y S t e m á p e d a g ó g i c o , n e n h u m a r a z ã o 
d e ser t e r i a este, b e m como alguns dos c a p í t u l o s 
seg&intes. Se nas cidades os p â ê s devessem t r a c t a r 
os filhós á mane i r a dos camponezes, á s m ã e s d u r a n t e 
a g r a v i d e z deve r i am t a m b é m fazer , como as m u ­
lheres d ò campo, que, passando p o r aquelle estado, 
sem a l t e r a ç ã o n o t á v e l d á â a u d é , n ã o chegam a in t e r ­
r o m p e r Oü m o d i f i c a r as suas Oêcup&ções habi tuaes . 
M a s a m a i o r pa r t e dos c i d a d ã o s dif l ferenl m u i t o dos 
camponezes nas c o n d i ç õ e s physicas do o r g a n i s m o » 
A i n f l u e n c i a p ro longada de m è d i f i c a d o r e s espeeiaes 
n ó i n d i v í d u o é m u i t a s Vezes em seus ascendentes 
d ê g e r a ç ã o em g e r a ç ã o p e r t u r b a o e q u i l í b r i o orgar 
n i c ó , desenvolvendo uns systemas, enfraquecendo 
Outros, e t o m a n d o , sobre t u d o , mais é X e i i á V e k os 
nervos e ma is i r r e g u l a r a sua a c ç ã o d i r e c t r í z ê co-
Ò f d e n á d ò r â das f u n c ç S e s esscneiaes á v i d a . 

A g r a v i t o d a mtdhe r e m taes c i r c u n s t â n c i a s : , 
â g r a v i d e z d a m u l h e r eciosa, que se abs tem de t o d o 
ú e x e r c í c i o desconfbrme aos dictames da m o d a e á s 
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o s t e n t a ç õ e s do l u x o , é u m estado me l ind roso , u m a 
d i s p o s i ç ã o constante pa ra incommodos e d o e n ç a s , 
que i m p o r t a p r e v e n i r quan to f o r p o s s í v e l . N ã o é 
menor que a da m ã e a suscept ib i l idade do filho. 
Os f racos e imper fe i tos ó r g ã o s do e m b r y ã o resen-
tem-se f ac i lmen te das a l t e r a ç õ e s que a f f e c t a m o or­
ganismo a que adhere, como o g o m m o vege ta l ao 
r a m o onde se desenvolve. D e todos os p r e j u í z o s / 
ev i tave is , que el la o u o filho possam v i r a sof í re r , ' 
cabe á m u l h e r g r á v i d a a responsabi l idade- Pelo facto 
de t e r concebido, d e i x o u de ser i n t e i r a m e n t e l i v r e , 
p a r a ficar e m r igo rosa d e p e n d ê n c i a da nob re m i s s ã o 
que lhe c o n f i o u a naturezas A hyg iene d iz - lhe que 
n ã o deve poupa r e s f o r ç o s e cuidados p a r a a sua 
c o n s e r v a ç ã o e do filho que t r a z no v e n t r e . E a 
m u l h e r a t t e n d e r á o conselho neste caso, u m dos 
poucos e m que se p ô d e esperar que a sciencia seja 
a t t end ida , po rque o que o amor m a t e r n a ! n ã o fizer 
n ã o o f a r á p o r cer to qua lque r o u t r o sent imento . 

A l g u m a s m u l h e r e s l i g a m demasiada i m p o r t â n c i a 
ao r e g i m e n a l i m e n t í c i o , suppondo que umas e p m i d a £ 
s ã o convenientes e out ras p re jud ic i aes ao seu estadp. 
E m quan to n ã o so f l r e r em a l t e r a ç ã o n o t á v e l , das func-
ç õ e s d iges t ivas o u dequaesquer outras^ a ú n i c a regra 
que se p ô d e d a r é q u é s è a l i m e n t e m como antes^da 
g r a v i d e z . N ã o h a n e e e s s i d a d é n e n h u m a de usarem 
de a l imentos ma i s t ê n u e s . E s t a p r a c t i c a resultajU 
p rovave lmen te d a o p i n i ã o , que a i n d a h a pouco tempo 
v o g a v a ent re os m é d i c o s , á c e r c a da* p l e t h o r a daS 
mulheres g r á v i d a s . S u p p u n h a m que o sangue da 
m a i o r pa r t e d'ellas. se t o r n a v a ma i s abundante ; e 
m a i s r i c o do que ao seu estado c o n v i r i a . M a s as 
o b s e r v a ç õ e s ch imicas e as analyses d'este h u m o r 
t ê m p r o v a d o que, se a l g u m a a l t e r a ç ã o ha , é exacta-
men te a c o n t r a r i a d a que i m a g i n a v a m . P o r t an to , 
os a l imentos substanciaes, e a t é e m m u i t o s caso# 
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que aos m é d i c o s compete j u l g a r , ps r e m é d i o s t ô n i c o s 
e •fexTuginpsos gãp. os que mais c o n v é m , duran te a 
g r a v i d e z . 

Re l a t i vamen te á quan t idade dos a l imen tos o,appe-
t í t e é o verdadei ro r egu lador . N ã o ha duv ida , d e que, 
e m gera l , a m u l h e r g r á v i d a prec isa de mais, copio sa 
n u t r i ç ã o . , . T o d a v i a aquel la que, dominada por, esta 
i d ê a , sobrecarregar p estomago,, p o d e r á p re jud ica r - se 
g ravemente a s i o u ao filho que e m suas ent ranhas 
e s t á creandp. A l g u m a s vezes no decurso do q u a r t p 
mez o appe t i te exaggera-se a ponto d e poder causar 
graves desordens, se n ã o ; f o r ref reado- N o s mez es 
subsequentes a quant idade dos a l imentos e s t á ge ra l ­
m e n t e em p r o p o r ç ã o c o m o, e x e r c í c i o . Á s mulheres , 
que p o r necessidade; o u sem el la se p renderem e m 
casa o u no qua r to das c a m a , passando v i d a seden­
t á r i a , n ã p p o d e r ã o al imentar-se t an to como aquellas 
que fizerem todo o m o v i m e n t o c o m p a t í v e l com o seu 
estado. s , 

A l e i hebra ica , a p e z a r d e r igorosa , dispensava d e 
j e j u m e a b s t i n ê n c i a as mulheres g r á v i d a s , . A . e g r e j a 
da mesma sorte as r e p u t o u p r iv i l eg iadas neste pon to . 
]M[a,s á sociedade c u m p r e fazer m a i s ; cumpre a t t ende r 
á m i s é r i a e m que v i v e m tan tas m ã e s , que se a l imen­
t a m m a l e padecem, a t é os horrores da fome , e pbs ta r 
a que pela f a l t a d a n u t r i ç ã o n e c e s s á r i a , d ê m a d o e n ç a 
o u a m o r t e aos filhos q u e , t r a z e m no v e n t r e ou : aos 
pe i tos . Ser ia j u s t o que pa r t e das sommas enormes, 
que , a inda ha poucps annos se d i spend iam nas rodas­
sem u t i l i d a d e , antes com mani fes to p r e j u í z o , se a p p l i -
cassem n ã o s ó m e n t e , . como ho je se f az , á s m ã e s que 
a m a m e n t a m os filhos, mas t a m p e m á q u e l l a s que a inda 
n o estado da g rav idez n ã o t ê m os meios precisos pa ra 
se a l i m e n t a r . 

A s vezes, p o r u m a s ingu la r p e r v e r s ã o , do appe­
t i t e , a m u l h e r g r á v i d a r epugna os a l imentos de q u e 
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mais gostava, e p re fe re a q u e l l ê s q u è a n t è é e d e f c l é k 
m è ú t e aborrec ia . E t ó quanto forem ob jec to d'estas 
p r e d i l e c ç õ e s substancias inof fens ivas , n ã o h a l ieèeà-
á i d á d é de r e p r e s s ã o , fcorém, se taes capr ichos se 
é x a g g ô r a r e m t an to q ú e f a Ç a ú í rece iar a a l t e r á ç à c ^ & à 
s a u d ê , c o n v i r á c o n t r a r i a r c o m as razoes m a i s con­
vincentes q ú e Se p o d é r e n i descobr i r as abe r r àç t f éS 
d o paladaTi È m g é r a l n ã o h a q ú è n i res is ta n é s t ê ou 
nou t ros casos, e m se lhe a r g u m e n t a n d o c o m a su-
prertid ràtio da c o n s e r v a ç ã o e b e m do filho. 

S u b s i s t ê a i n d a a C r e n ç a v u l g a r de q ú ê Se h ã o de 
Satisfazer todos os â p p e t i t e S Otl desejos irracíónalèfc 
daS mulheres g r á v i d a s . Q ú è , s é , p o r ê x e m p l o , se nãô 
d e r e m figos o ú m a ç ã s á q ü é l l â q ú e as desejar, nas-. 
c e r á o fllhé c o m s í g n a e s s imi lhan tes aos objeetftfc 
desejados. I s t o n ã o p á s S á de u m p r e c o n c é í t o . Aü> 
c o n t r a r i o d ó padre M á l e b r a n c h e , d ó auc to r do Thèeéérb 
^ctüibo e de Outros p h i l o s o p h ó S fyúé t r a c t a r a m o as-
s u m p t o c o m a g r a v i d a d e que n ã o merece, â e r é d ^ 
t a n d ó nos é f í e i t ó s desastrosos doS desejos r ep r imidos , 
o cava l le i ro de O l i v e i r á n u m a das suas cá r t à t s a t t r i -
b u i u os gostos depravados a desordens d a imáginá§Sè>, 
e, pa ra ridiculisar a c r e d u t i d à d é d ó s mar idos e m ú -
l h è r e s , c o n t o u e n t r é outros 0 s é g u i n t e c á s ó : «E l i t r o% 
ú r b â v é z Uma m u l h e r pe jada no g a b i n é t è d ó seu que­
r i d o esposo, e, t razendo c o m s í g o úxhá g rande q u â ú -
t i d a d é de ovos, ficóu parada de f ron t e d ' é l l é é conleç^êl 
a Suspirar. P é r g ú n t ó ú - l h é o m a r i d o a c a ú s a p ó r q ú e 
s ó f f r i a ? E é l l a lhe á ê t í l a r o ú depois de m ú í t a s cere-
m ó n i a S q ú e t i n h a concebido ú m desejo v í ó l é n t é de 
q ú è b r a r todos a q u é l l è s óvóS na s ú a cara , a t i r a n d o - l h è 
c ó m é l l e s ú m a t raz d ó o u t r o . O o n s i d e r á n d Ô o ma­
r i d o o estado é m (ftíé s é a c h á v á sua m u l h è r , èôf t -
s en t iu na p r o p o s i ç ã o e, c o b r i n d o a c à r a c o m ú m 
g ú a r d á n a p o , s ó f f r e u à e x e c u ç ã o do d i v e r t i m e n t o , e m 
q u ê n ã o teve p a r t è somente á d é s è j ó à a p e j a d a , à. 
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qjuem elle p e d i u m u i cor tezmente que se emendasse 
<|e s imimantes a p p e t i t e s . » jftlello F r a n c o d i z que a 
p r i m e i r a m u l h e r que t a j i n v e n t o u só teve deante dos 
olhos o ser mais obsequiada e, obedecida do m a r i d o 
q u é se d e u á c redul idade . 

P o r m u i t a s r a z õ e s n ã o c o n v é m á s mulheres g r á ­
v idas os j an ta res de e t ique ta . C a n ç a m , p o r sua de­
m a s i a d a d u r a ç ã o , a quem tan to precisa de p o u p a r 
as.fp?çaj»> l i e m as pessoas mais s ó b r i a s p o d é p ã ó se-
nhorear-se de t a l modo que n ã o excedam os l i m i t e s 
d a m o d e r a ç ã o . P o r o u t r a par te , a r e s p i r a ç ã o do a r 
quente e v i c i a d o e as m u d a n ç a s s ú b i t a s de tempe­
r a t u r a p o d e r ã o t a m b é m ser m u i t o pre judic iaeS. E n i -
fim Os t r a jps mais convenientes a estas r e u n i õ e s n ã o 
s ã o os mais ,conformes ao estado da g r a v i d e z . E s t e 
assumpto dos vestidos é interessante. I m p o r t a que 
a m u l h e r n ã o sac r i f ique aos v ã o s caprichos da m o d a 
0 desenvolvimento e a v i d a dos filhos. E m reg ra h a 
de ev i t a r t oda a c o m p r e s s ã o no v e n t r e o u na base 
do pe i to . A s mulheres romanas duran te a g rav idez 
d e i x a v a m cah i r l ivremente^as t ú n i c a s , sem as ape r t a r 
c o m os c in tos que f ó r a d'este tempo cos tumavam 
trazer*. J ) ' a h i se d e r i v o u a palavra, incinçta, e d'esta 
â pa l av ra franceza enceinte. 

É absolu tamente n e c e s s á r i o s u p p r i m i r o uso d o 
colete . A m u l h e r que assim n ã o fizer c o r r e r á os riscos 
seguin tes : 1.° A c o m p r e s s ã o d i f í i c u l t a r á a s e c r e ç ã o 
do le i te e p r e d i s p o r á para, o e n g u r g i ^ m e n t o e i n -
flamfftação dos pei tos , m o l é s t i a s das mais dolorosas: 
que. se seguem ae p a r t o . 2 . ° O colete, opppndorse; á 
e l e v a ç ã o do u te ro , p ô d e fazejr deslocar este o r g f o , 
e p p r conseguinte G p m j ^ m é t í e r gravemente, a s a ú d e 
e a t é a v i d a . <M A s c o m p r e s s õ e s e b a l a n ç o s do f e to , 
causados pelo aper tp e d é s a p e r t o do colete, im |»e-
d4^Jhe-hKo o d e s e n v o l t w a é S t O ê p o d e í a ® . o r i g i n a r 
dejfepnid%des i n ç ^ i ^ ê i s . U m a analogia oonvjnecn te 
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f a r á comprehender quan to i m p o r t a e v i t a r os movi­
mentos excessivos do fe to no u t e ro . A g i t a n d o com 
f o r ç a os ovos de g a l l i n h a o u de Outra ave durante 
a i n c u b a ç ã o , produzem-se monst ruosidades em algum 
o u alguns ó r g ã o s do e m b r y ã o . P o r é m nas p r ó p r i a s 
mulheres , naquellas que p r e t e n d e m o c c u l t a r a gra­
v idez c o m vest idos e coletes apertados, se t ê m visto 
efFeitos s imi lhan tes . N a c a b e ç a do fe to apparecem 
c o m mais f r e q ü ê n c i a as deformidades assim o r ig i ­
nadas. 

S è o amor e o respei to da ve rdade fossem, como 
d e v e r i a m ser, sent imentos p r o u n d a m e n t e arra igados 
em todos os c o r a ç õ e s , a m u l h e r j á m a i s pretender ia 
occu l t a r u m estado e m que a n a t u r e z a a t o r n a su­
pe r io r aos seres creados, qu inhoando c o m el la a obra 
veneranda e mys te r iosa da c r e a ç ã o h u m a n a . E m 
R o m a os mag i s t r ados Consulares afastavam-se respeir 
tosamente p a r a da r l oga r á m u l h e r g r á v i d a . Algu&s 
povos absolvem aquel la que r o u b o u p a r a n ã o deixar 
morrer; de fome o filho das suas ent ranhas . E m f i m ^ 
assim como a m a t e r n i d a d a p u r i f i e a a p r ó p r i a nudez, 
e faz c o m que a m ã e , resplandecendo de formosura , 
ao amamenta r o seu r e c é m - n a s c i d o , n ã o insp i re a 
u m h o m e m honesto s e n ã o casta v e n e r a ç ã o , t a m b é m 
a v i s t a da g r a v i d e z s ó m e n t e i n s p i r a r á sentimentos 
de respei to, s ó m e n t e p o d e r á ser ob jec to d é a t t e â ç õ e s 
e deferencias n u m a sociedade m o r i g e r a d a . Gomo diz 
L e g o u v é , parece que a n a t u r e z a e os homens de ixam 
c a h i r u m a e o r ô a s ó b r e a c a b e ç a d a m u l h e r que se 
t o r n o u m ã e , a c b r ô a da bel leza e da sauct idade . 

A m u l h e r d u r a n t e a g r a v i d e z , e sobre t u d o nos 
ú l t i m o s mezes, e s t á ma i s expos ta á s q u é d a s que 
f o r a ' d/aquelle estado. O cen t ro de g r a v i d a d e do 
corpo humano corresponde ao me io d a p a r t é in fe ­
r i o r d a bac ia . O desenvolv imento do u t e r o e l evü 
na tu r a lmen te este p ó n t o ^ donde r e s u l t a m novas con*-
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d i ç õ e s de e q u i l í b r i o . P o r tanto^ a m u l h e r g r á v i d a 
h a d é proscrever o c a l ç a d o c o m os t à c õ e s a l tos , 
embora esteja na m o d a . O c a l ç a d o apertado t a m ­
b é m lhe n ã o c o n v é m , po r favorecer o e d e m á , o u 
i n c h a ç ã o dos p é s e pernas, a que t an to a d i s p õ e o 
seu estado. « A hygiene do v e s t u á r i o da m u l h e r 
g r á v i d a , d i z Fonssagr ives , r e s u m é - s e n u m a só p a ­
l a v r a , que resolve todas as duv idas e co r t a t o d á s 
as d in i cu ldades ; é a l ibe rdade . A m o d a e as suas 
f r i v o l a s t y r a n n i a s n ã o t ê m loga r n e n h u m quando 
se t r a c t a de f o r m a r u m homem, ar te séria^ se como 
a r t e a c o n s i d e r a s s e m . » 

A l g u m a s mulheres g r á v i d a s f r e q ü e n t a m c o m ex­
cesso os theatros , bailes e outros d i v e r t i m e n t o s , 
sem at tender a que as noites perdidas , o ar v i c i a d o 
das grandes r e u n i õ e s e as d i f f e r e n ç a s de t e m p e r a t u r a 
i n t e r i o r e ex t e r io r aos e d i f í c i o s de modo n e n h u m 
lhes c o n v é m a ellas e aos f i lhos que l e v a m dent ro 
e m s i . Ou t ras , pelo con t ra r io , encerram-se i n t e i r a ­
mente em casa, e a t é n o aposento em que d o r m e m , 
ignorando que' o exercicie» moderado reg ida e a c t i v a 
todas as funcções í , e mais em p a r t i c u l a r a c i r c u l a ­
ç ã o , da q u a l p o r e s s ê n c i a depende a boa n u t r i ç ã o 
do f e t o . J á P l a t ã o , no tando estas fa l tas , a ccumula ra 
c ó p i a de r a z õ e s pa ra demons t ra r quanto interessa 
ao desenvolvimento d o ' fe to o exerc ic io moderado 
da m ã e ^ M a i s de- dois m i l annos passaram- em v ã o ; 
e m v ã o se a p e r f e i ç o o u a sciencia; e m v ã o se i n v e n ­
t o u a imprensa p a r a a d i v u l g a r , que a i n d a hoje aos 
mesmos defeitos se o p p õ e m c o m a mesma i n u t i l i d a d e 
os mesmos conselhos. M.» 

A l é m de r egu la r a c i r c u l a ç ã o , o e x e r c í c i o - mode­
r a d o c o r r i g e a a c ç ã o nervosa, abre •< o a p p e t i t é e 
r e laxa , e m f i m , o ventre^ c u j a p r i s ã o , i ncommodando 
g ravemente a lgumas mulheres /chega ás) vezes a p r o ­
v o c a r o abor to . F a z e r exerc ic io moderado desde o 



6 4 REGIMENTO DA GRAVIDEZ 

p r i n c i p i o a t é ao fim da g r a v i d e z é u m a r e g r a que 
m u i t o c o n v i r á observar , excepto nos casos e m que 
graves incommodos c o n t r a - i n d i c a r e m os movimen- . 
tos . Os passeios a p é , cur tos e f r e q ü e n t e s s e r ã o o 
exerc ic io mais p rove i toso . A m u l h e r , a q u e m for 
poss ivel passar o t empo da g r a v i d e z no campe),. 
m u i t o u t i l i s a r á c o m a m u d a n ç a . H a de, p o r é m , 
abster-se dos e x e r c i ç i o s v io len tos , taes como o andar 
a caval lo , e m d i l i g e n c i a , c aminho de f e r r o , ou em 
barco , se t i v e r medo o u e n j o a r ; dos banhos de mar , 
das dansas, e t c , e i s to mais p a r t i c u l a r m e n t e nos 
ú l t i m o s mezes. 

T a m b é m P l a t ã o r ecommendava que se vigiassem 
c o m o m a i o r cu idado as mulheres g r á v i d a s para se 
n ã o en t regarem a prazeres , a desgostos excessivos 
e insensatos, o u a qua lquer causa que podesse alte-
r a rdhes o estado de m a n s i d ã o e t r a n q u i l H d a d e em 
que devem v i v e r . C o m e f i ê i t o , i m p o r t a subt rahikas 
a todas as e m o ç õ e s moraes fo r t e s . Pe la demasiada 
exe i t ab i l i dade do sys tema nervoso, n ã o sá as reaes 

_mas a t é as .fictícias-, causadas p o r l e i tu ras o u espe-
ctaculos , p o d e m p r o m o v e ^ o abo r to . A s pessoas da* 
f a m i l i a , e p a r t i c u l a r m e n t e os ma r idos , i m p e d i r ã o . 
p o r todos os modos estas p e r t u r b a ç õ e s , desviando-as 
de quaesquer causas que v i v a m e n t e as impress ionem. 
H a v e r á o m a i o r cu idado e m e v i t a r as surprezaS, Q 
medo, a a l eg r i a excessiva, a t r i s t eza p r o f u n d a , a? 
i m p a c i ê n c i a » e os a r reba tamentos d a i r a . N ã o Vtm, 
p e r m i t t i r & o a v i s t a de d o e n ç a s asquerosas o u con­
vu l s ivas e fcte ataques nervosos e e p i l é p t i c o s . Não>é 
menos n e c e s s á r i a a t r a n q u i l H d a d e d a a l m a que O 
exerc ic io , moderado do co rpo . 

A r a z ã o , p o r que se ha de e v i t a r a v i s t a d ' a q n e l í a s 
enfe j ra idades o u de quaesquer pbjec tos repugnan<ta*>. 
n ã o e s t á n a p re t end ida i n f l u e n c i a d a i m a g i n a ç ã o da 
m ã e sobre a o r g a s t i s a ç ã o d o filho. Essa c r e n ç a é i n -
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a d m i s s í v e l , apezar de abonada p o r graves auctores, 
t a n t o n a a n t i g ü i d a d e como e m t e m p ó s modernos . 
Q u e as e m o ç õ e s v io lentas possam causar o apor to 
o u a m o r t e do fe to é cousa • i n f l u b i t a v e l , e que . a 
p h y s i o l o g i a m u i t o b e m exp l i ca pela i n t i m a l i g a ç ã o 
das f u n c ç õ e s maternas c o m as dp e m b r y ã o . M a s 
que o r i g i n e m , d i s formidados e f r a c t u r a s nos ossos, 
manchas e v e g e t a ç õ e s na pelle, o l á b i o l u p u r i n o , e t c , 
eis o que r epugna á sciencia e á r a z ã o . D e f e i t o , 
como se h a de ac red i t a r que u m a m u l h e r , po rque 
avistasse d u r a n t e a g rav idez u m i n d i v í d u o m u t i l a d o , 
desse depois á l u z u m filho c p m u m a s i m i l h a n t e 
m u t i l a ç ã o ? E o u t r a , po rque presenciasse a decapi-
t a ç ã p de u m cr iminoso , parisse depois u m fe to ace-
p h a l o ? . E ou t ra , e m f i m , porque andando todos os 
n o v e mezes. a c u b i ç a r u m a pulse i ra c o m pingentes , 
gerasse u m filho c o m u m a iex.crespen.pia. s imi lhan t e 
a este objec to n u m dedo da m ã o esquerda? Se h o u ­
vesse t a l r e l a ç ã o en t re as i m p r e s s õ e s reqebidas nos 
olhos ; da m ã e e a o r g a n i s a ç ã o do fe to , quantas c r i a n ­
ç a s n ã o nascer iam sem c a b e ç a depois dos dias dp 
t e r r o r em F r a n ç a , e quantas , n ã o nascer iam a inda 
h o j e em L i s b o a c o m signaes ou; excrescencias s i m i -
lhan tes aos objectos expostos, nas lojas esplendidas 
do C h i a d o ? Como á s causas que os deve r i am p ro r 
d u z i r se n ã o , seguem taes effe i tps , como, p o r o u t r a 
p a r t e , apparecem á s vezes nos animaes e nos ve -
getaes a l e i j õ e s e d i s formidades c o m p a r á v e i s á s dos 
r e c é m - n a s c i d o s na e s p é c i e humana , concluiremos r a ­
c iona lmente n ã o haver r e l a ç ã o npnhuma entre estas 
u l t i m a s e a i m a g i n a ç ã o das m ã e s . 

N a G r é c i a t a m b é m * e r á c o m n i u m esta mesma 
c r e n ç a . P o r isso gua rnec i am os quar tos das m u l h e ­
res g r á v i d a s c o m os re t ra tos dos deuses o u heroes 
m a i s celebres e mais per fe i tos , taes como A p o l l o , 
N a r c i s o , Castor e P o l l u x . N a edade med ia as m u -
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lheres cercavam-se de nominas e amule tos p a r a ser 
b e m succedidas e da r á l u z filhos pe r fe i tos . A i m a ­
g i n a ç ã o do h o m e m proponde n a t u r a l m e n t e p a r a o 
marav i lhoso , e quando el le i g n o r a os verdadei ros 
meios de a l c a n ç a r u m b e m , o u a v e r d a d e i r a causa 
de u m m a l que padece, soccorre-se aos embellecos 
e f e i t i ç o s . O caso da pu l se i ra e out ros s imilhantes 
t ê m sido attestados p o r m é d i c o s . I s t o p r o v a apenas 
que n e m todos os homens de sciencia s ã o superiores 
aos preconcei tos vu lga re s . 

U s a m a inda h o j e m u i t a s mulheres mandar-se san­
g r a r no meio ou no fim d a g r a v i d e z . E s t a p rac t i ca , 
absurda porque as d e b i l i t a quando mais precisam 
d e f o r ç a s , d e r i v o u p rovave lmen te das i d ê a s que vo­
g a r a m á c e r C a d a p l e tho ra da g r a v i d e z . J á v imos 
que taes i d ê a s n ã o t ê m f u n d a m e n t o ; c o m quanto 
se ja p o s s í v e l a m u l h e r padecer p o r e x e e p ç â o durante 
aquel le estado a p l e tho ra , b e m como qua lque r o u t r a 
m o l é s t i a . E s ó m e n t e c o n v i r á a sangr ia nesses casos 
que se conhecem pelos signaes segu in tes : v e r m e l h i ­
d ã o do ros to , do i n t e r i o r das palpebras , das gengi -
vas e dos tecidos que se a v i s t a m a t ravez das unhas 

* t r anspa ren tes ; a m p l i d ã o e du reza do pulso , o b t u s ã o 
dos sent idos , da m t e l l i g e n c i a , t o r p o r dos m o v i m e n ­
to s , somno depois da comida , e tc . M a s estes casos 
s ã o excepcionaes. A r e g r a g e r a l é a desnecessidade 
d a sangr ia . 



I I I 

P r i m e i r o s s o c c o r r o s a o r e c é m - n a s c i d o 

O pa r to é o p e r a ç ã o n a t u r a l e n ã o en fe rmidade . 
l i a s f ê m e a s d ó s animaes só pelas f o r ç a s da natureza, 
se é f i e i t u a . A s mulheres do campo e as das t r i b u s 
selvagens t ê m t a l f ac i l i dade e m dar á l u z os filhos, 
que á s vezes o f a z e m no meio das suas o e c u p a ç õ e s 
habi tuaes e sem grandes cuidados o u aprestos. M a s 
o p a r t o da m u l h e r , a quem a c i v ü i s a ç ã o desequi l i ­
b r o u os systemas o r g â n i c o s , é n f r a q u e c e n d o 4 h é os 
m u S c ú l o s e e x ó i t a n d o - l h e os nervos, é e m m u i t o s 
caisóS tuna ô p e r a ç ã o de l icada e mel indrosa . Q u a n d o 
chiáS e x i s t ê n c i a s e s t ã o é m per igo , quando o m e n o r 
e r r o , o ma i s leve descuido pode "causar a m o r t e d a 
m ã e Oü do filho ou de ambos, as pessoas, a q u e m 
e l e s s ã o mais caros, contentam-se c o m a i g n o r â n c i a 
d á s par te i ras , que , salvais poucas e x e e p ç õ e s , s ã o 
mais noc ivas do que provei tosas á s pa r tu r i en tes <e 
a õ s r é t í é m - h a s c í d o s . Refer imo-nos á s terras daS p r o ­
v í n c i a s , onde temos presenciado a sua i g n o r â n c i a 
c r a s s í s s i m a . E m L i s b o a e P o r t o a lgumas h a v e r á 
m e n ó s inscientes , p o r te ren i u m a e s p é c i e de curso 
d e o b s t e t r í c i a , a ú c t o r i s a d o p ó r l e i , e q u é a p ê i i a a 

* 
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consiste na r f r e q ü ê n c i a b i e n n a l da au la e e n f e r m a r i a 
de par tos . Á s mulheres que p re t endem matricular-se* 
n ã o se ex ige mais que o saber l e r e escrever. 

N i n g u é m , de cer to , p o r á em d u v i d a a i n su f f i c i en -
c i a de t a l systema. U m curso p a r a a lumnos , que t ê m 
freqüentado p o r m u i t o s annos as sciencias physicas 
e mathemat icas e quas i todos os ramos de medic ina , 
de modo n e n h u m p o d e r á a p r o v e i t a r a mulheres sem 
h a b i l i t a ç õ e s l i t t e r a r i a s . I m p o r t a r i a , p o r t a n t o , i n s t i ­
t u i r escholas especiaes d è par te i ras , e n ã o consentir 
o exerc ic io da a r t e s e n ã o á q u e l l a s que as t ivessem 
f r e q ü e n t a d o c o m a p p r o v a ç ã o . Se as mulheres nal-
gumas n a ç õ e s e s tudam j á é p r a c t i c a m a medic ina , 
n ã o seria m u i t o que e m P o r t u g a l estudassem, ao 
menos, e exerc i tassem a a r te obs t e t r i c i a . A na tu ra l 
r e p u g n â n c i a de c h a m a r hpmeps p a r a ass is t i rem aos 
pa r tos , "em que n ã o é absolutamente n e c e s s á r i a , a 
i n t e r v e n ç ã o da m e d i c i n a , a inda ma i s n e c e s s á r i a tp rna 
a h á b i l i t a ç â o s c i en t i f i c a das pa r t e i r a s . 

Nasc ida a c r i a n ç a , h a v e r á todo o cu idado e m que 
l h e n ã o , f a l t e a l g u m dos soccorros de que immpdia t a -
m e n t e carece. U m engano, u m a o m i s s â p , p o r i n ­
s i g n i f i c a n t e que p a r e ç a , póçle i n f l u i r pe rn ic iosa ,e i r ­
r emed iave lmen te n a s a ú d e , f u t u r a do r e c e m - n a s ç i d p . 
Apenas este t i v e r sidp, expe l l ido , a p r imei r^ , cousa 
q u e h a a f aze r é de i tado de lado j u n c t o das pernas 
d a m ã e , c o m a face desviada do v e n t r e oVella para 
r e s p i r a r á von t ade . Depo i s desenrole-se o , c o r d ã o , 
se t i v e r dado a l g u m a v o l t a , l igue-se e c ó r t e p s e . 
I m p o r t a saber como se h ã o de p r a c t i c a r estas duas 
u l t i m a s o p e r a ç õ e s . 

A l i g a d u r a n ã o é absolu tamente i n d i s p e n s á v e l . 
A e x p e r i ê n c i a t e m p rovado que, logo depois de.se 
estabelecer a r e s p i r a ç ã o , se pode c p r t a r p e o r d ã o 
sem que se s iga a h e m o r r h a g i a . N ã o falta] q u e m o 
t e n h a v i s t o e m par tos laboriosos a r rancado r en te 
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d a pelle, sem que t o d a v i a co r ra o sangue de modo 
q u e ponha em r isco a v i d a da c r i a n ç a . N e m é c r i v e i 
que a na tu reza impozesse ao h o m e m a necessidade 
d a l í g á d u r a , como c o n d i ç ã o essencial á sua conser­
v a ç ã o , dispensando-a aos animaes. Mas , assim como 
se t ê m v i s to casos e m que o cor te o u a r rancamento 
d o c o r d ã o n e n h u m p r e j u í z o causa, t a m b é m se t ê m 
presenciado outros , posto que mais raros , em que 
a m o r t e do r e c é m - n a s c i d o parece causada p o r u m a 
hemor rhag ia , dev ida á f a l t a o u r e l a x a ç ã o da l i g a d ü r a . 
B a s t a r á pois admi t t i r - s e a poss ibi l idade da m o r t e 
p o r s imi lhan te causa, pa ra se n ã o p re sc ind i r de u m a 
cousa que nada custa a fazer . 

H a de applicar-se a l i g a d u r a n a d i s tanc ia de qua ­
t r o c e n t í m e t r o s , pouco mais o u menos, . da o r i g e m 
d o c o r d ã o o u u m b i g o d ò recem-naseido. O aper to 
s e r á forte bastante pa ra ob l i t e ra r to ta lmente os vasos 
s a n g ü í n e o s . E s t a p r e c a u ç ã o tornar-se-ha mais neces­
s á r i a quando o c o r d ã o est iver i n f i l t r a d o , porque , es­
cor rendo , depois de l igado , na tu ra lmen te a l y m p h a 
que o i n f i l t r a , relaxar-se-ha a l i g a d u r a . E m t a l caso 
C o n v é m a t é fazer sahir o l i q u i d o antes, espremendo 
o c o r d ã o c o m os dedos. Depois c o m u m a thesoura 
b e m á f i a d a cortar-se^ha pa ra á q u e m da l i g a d u r a . 
H a t a m b é m q u e m costume p ô r segunda l i g a d u r a 
n a d i s tanc ia de dois c e n t í m e t r o s d a p r i m e i r a e c o r t a r 
o c o r d ã o entre ambas. 

A l g u m a s par te i ras f azem, r e l a t i v a m e n t e ao loga r 
d o c ó r t e , u m a d i s t i n c ç ã o r i d í c u l a . N o sexo mascu­
l i n o c o r t a m o c o r d ã o em m a i o r d i s t a n c i a que no 
sexo f e m i n i n o . Ou t r a s , antes de l i g a r o c o r d ã o u m ­
b i l i c a l c o s t u m a m espremeto de b a i x o pa ra c i m a , 
i n t r o d u z i n d o assim pelos vasos da c r i a n ç a o sangue 
j á a l te rado . Ou t r a s , pelo c o n t r a r i o , espremem o cor­
d ã o de c i m a pa ra b a i x o , imag inando expe l l i r d ' e s t& 
so r t e os germens de f u t u r a s m o l é s t i a s . Ou t r a s , >em-
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fim, a inda f a z e m peior , e v e m a ser d e i x a r e m t o d e ü 
os r e c é m - n a s c i d o s cor re r a l g u m sangue pelo c o r d ã o 
co r t ado , declarando logo desde o nasc imento ao fluido 
n u t r i t i v o a g u e r r a que mais t a rde h ã o de con t inua r -
lhe os barbei ros sangradores. A sangria* rui vide, 
como v u l g a r m e n t e lhe c h a m a m , s e r á c o m t u d o con­
ven ien te e a t é i n d i s p e n s á v e l quando se man i fe s t a rem 
a c o n g e s t ã o ou a a s p h y x i a do recem-nasoido. 

Contemplemos a c r i a n ç a ao desprender-se da m ã e , 
O o lhar pasmado, a f r o n t e l i sa e es t re i ta , a v o z i n -
a r t i c u l a d a e o gesto indeciso e vago n ã o demons t ram 
a inda a r a z ã o que h a de mais t a rde c o m p ô r - l h e as 
f e i ç õ e s e regu la r - lhe os m o v i m e n t o s . Os seus orgSe* 
tenros e f racos n ã o a d e i x a m p ô r de p é n e m m u d a r 
de loga r . E u m ser humano sem os mais nobres 
a t t r i b u t o s da e s p é c i e h u m a n a , u m a n i m a l sem a 
cha rac t e r i s t i ca . da a n i m a l i d a d e . S e n s í v e l , p o r ex­
t r e m o , ao ar , ao f r i o e ao choque dos corpos ex­
ternos , annunc ia c o m vag idos quan to s o f l r e ; com 
v a g i d o s , po rque t a m b é m n ã o possue a inda o cha­
r a c t e r humano do choro . 

Nestes p r i m o r d i o s , a l é m da g e r a l f r a q u e z a de 
todos os ó r g ã o s , o u t r a c i r c u m s t a n c i a faz m e l i n d r o s a 
a nova e x i s t ê n c i a . Tendo-se conservado o fe to d u ­
r a n t e mezes no v e n t r e ma te rno , den t ro d ' u m l i q u i d o 
d e t empe ra tu r a moderada e i n v a r i á v e l , a s ú b i t a 
m u d a n ç a de me io , de t e m p e r a t u r a e de o u t r a s c o n ­
d i ç õ e s ex ige o n e c e s s á r i o cu idado , p a r a a t tenuar , 
o ma is que f o r p o s s í v e l , o e f fe i to das causas a que 
pe la p r i m e i r a vez se e x p õ e . Q u a n t o m a i s l en ta e? 
g r adua lmen te se acos tumar a estas novas c o n d i ç õ e s , 
t a n t o mais se lhe g a r a n t i r á a s a ú d e e a v i d a . I m ­
p o r t a , p o r c o n s e q ü ê n c i a , p r o l o n g a r a r t i f i c i a l m e n t e 
depois do p a r t o , pelo e s p a ç o de a lgumas horas , u m a 
t e m p e r a t u r a i n v a r i á v e l e n ã o m u i t o i n f e r i o r á do> 
u t e r o ma te rno , q u e é de 37 o u 3 8 g r á o s c e n t í g r a d o » * 



TEMPERATURA 

D e n ã o s u b t r a h i r á i m p r e s s ã o do ar a pelle dehcada 
e sensivel do r e c é m - n a s c i d o p o d e r ã o resu l ta r g raves 
enfermidades , e a t é a m o r t e . N o le i to aquecido pela. 
m ã e encont ra orecem-nase ido a t e m p e r a t u r a de q u e 
p rec i sa nos p r i m e i r o s momentos da v i d a . Mas aga-
salhe-se deba ixo da roupa , de modo que se lhe n ã o 
es torve a r e s p i r a ç ã o - . Como a c r i a n c i n h a n ã o p ô d e 
estar sempre n o l e i t o , e a lgumas vezes se h a de 
t i r a r p a r a se l a v a r e v e s t i r , c o n v i r á nos c l imas f r i o s , 
e a i nda nos temperados d u r a n t e o i n v e r n o , aquecer 
0 qua r to d a cama a r t i f i c i a l m e n t e p o r meio de f o g ã o 
o u b raze i r a . A s , c r i a n ç a s for tes , procedentes de paes 
sadios e robus tos , mais f ac i lmen te p a s s a r ã o sem t ã o 
r igorosos cuidados . 

O quar to h a de ser b e m ven t i l ado e~ exposto aos 
ra ios do sol . P o r isso, u m a casa com» suff ic iente p é 
d i r e i t o e j ane l las vol tadas ao sul ou poente, é a 
que m a i s c o n v é m , em p a r t i c u l a r no i n v e r n o . A l u z 
s e r á m u i t o conveniente, no i n t e r i o r do q u a r t o , pe l a 
i n f l u e n c i a que t e m n a hematose e nu t r i ção^ , p o r é m 
moderada p a r a que n ã o es t imule e m demasia os 
olhos do i n f a n t e , a inda n ã o habi tuados, a recebeL-a. 
O b e r ç o collocar-se-ha de modo que se resguardem 
os olhos da c l a r i dade mais f o r t e . Ev i t a r - se -ha c u i d a ­
dosamente a en t rada do p ó o u do f u m o no aposento. 

D e p o i s d e cortado, o c o r d ã o do filho e de se t e r e m 
pres tado á m ã e os cuidados n e c e s s á r i o s p á r a se r e ­
c u p e r a r do t r aba lho do . p a r t o , segue-se o p r i m e i r o 
b a n h o . O r e c é m - n a s c i d o sabe do v e n t r e m a t e r n o 
c o m a pelle. cober ta de u m h u m o r gorduroso , sedi ­
m e n t o do, l i q u i d o e m que du ran t e mezes esteve mer­
gu lhado^ e que, fazendo c o m que elle escorregue, 
p o r en t re as pa r t e s que t e m de a t ravessar , m u i t o 
f a c i l i t a o p a r t o . Mas, , depois do nasc imento , este 
h u m o r n ã o t e m j á u t i l i d a d e nenhuma , antes se t o r n a 
p r e j u d i c i a l , e s to rvando a l iv re , t r a n s p i r a ç ã o c u t á n e á > 
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O p r i m e i r o banho , c u j o fim p a r t i c u l a r é a l a v a ­
g e m d a pe l le , h a de ser dado c o m agua m o r n a , 
e m que se d e s f a r á a l g u m s a b ã o p a r a m e l h o r dis­
solver aquelle h u m o r go rduroso . Se a c r i a n ç a f o r 
m u i t o f r a c a , a j ú n c t a r - s e - h a c o m a agua a l g u m v i n h o 
p a r a a for ta lecer . E s t e p r i m e i r o banho n ã o deve 
d u r a r mais de dois o u tres m i n u t o s . D u r a n t e o i to 
dias se c o n t i n u a r ã o os banhos, c o m a mesma o u 
pouco m a i o r d u r a ç ã o , a t é que se despegue de todo 
o c o r d ã o u m b i l i c a l . A pequena f e r i d a resul tante 
curar-se-ha c o m p ó s de g o m m a , l y c o p ó d i o , rosas, 
m ü r t a , flores de sabugueiro ou ca runcho p o r mais 
doze o u qu inze dias a t é de todo se c u r a r . Estes 
mesmos p ó s s ã o appl icaveis á s e s c o r i a ç õ e s que.se 
c o s t u m a m f o r m a r nos sovacos, ve r i l has e p e s c ô ç o , 
p a r t i c u l a r m e n t e das c r i a n ç a s ma i s gordas . A t é ao 
fim do p r i m e i r o mez é i n d i s p e n s á v e l que os banhos 
s e j am de agua m o r n a . S ó m e n t e depois c o n v i r á d i m i ­
n u i r a t empe ra tu r a , como adeante mais oppor tuna-
men te d i r emos . 

A l g u m a s pa r t e i r a s p re t endem fo r t a l ece r as c r ian­
ç a s e tornar- lhes o corpo ma i s elegante, apertando-as 
c o m faxas cons t r i c t i vas . Sabendo quan to a a r t e p ô d e 
m e l h o r a r a na tu reza , s u p p Õ e m que o corpo do r e c é m -
nascido só a r t i f i c i a l m e n t e se t o r n a r á p e r f e i t o . B e m 
a l to d i z o con t r a r i o a o b s e r v a ç ã o dos animaes, que 
n ã o p rec i sam de faxas , e a dos povos que, de ixando 
crescer d a mesma sorte os filhos, sem l i g a r o u cons­
t ranger- lhes os membros , n ã o ficam in fe r io re s , antes 
m u i t a s vezes n a f ó r ç a e nas boas p r o p o r ç õ e s do 
corpo se a v a n t a j a m á q u e l l e s que , p re tendendo cor­
r i g i r a na tureza , a en f r aquecem e d e g r a d a m . 

E cousa m u i p r e j u d i c i a l c o m e ç a r l ogo n a p r i m e i r a 
i n f â n c i a a i m p e d i r os m o v i m e n t o s e o exe rc i c io dos 
ó r g ã o s p o r meio das f a x a s . T o d a a l i g a d u r a é u m 
o b s t á c u l o á c i r c u l a ç ã o , e t a n t o m a i o r quan to m a i s 
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t en ras forem as par tes c o m p r i m i d a s . D i m i n u í d a 
a c i r c u l a ç ã o nestas par tes , a u g m e n t a r á p o r t a n t o 
naquel las q u è ficam l i v r e s , donde r e s u l t a r á neces­
sar iamente a d e s è g u a l d a d e d a n u t r i ç ã o e cresci­
m e n t o . N ã o a d m i r a , pois , q ú e á s C r i a n ç a s que mais 
s o f í r e m o aperto das f axas se lhes to rne a c a b e ç a 
de d e s c o m m ú n a l grandeza , como alguns a f f i r m a m . 
O sangue, c i r cu lando nel la mais l i v r emen te e e m 
m a i o r quan t idade que no resto do corpo, m u i t o 
b e m p ô d e causar s imi lhan te e f fe i to . Eepe l l ido d a 
pe r iphe r i a , a f f lue da mesma sorte em m a i o r p o r ç ã o 
á s visceras, á u g m e n t a n d o as s e c r e ç õ e s das mucosas 
o des t ru indo o e q u i l i b r i o das f ú n c ç õ e s o r g â n i c a s . 

Onde mais se faz o aper to , p o r mais n e c e s s á r i o 
se j u l g a r , é n a c i n t u r a e no pe i to . A c o m p r e s s ã o do 
v e n t r e obsta á n u t r i ç ã o e crescimento do e s t ô m a g o , 
c u j a a t roph i a só p o r s i b a s t a r á pa ra causar nou t ros 
ó r g ã o s o mesmo ef fe i to . A l i g a d u r a do t h o r a x é a inda 
ma i s n o c i v a . N ã o se c o m p r i m e m os p u l m õ e s , ó r g ã o s 
b r a n d o s e del icados , sem g rave de t r imen to da c i r ­
c u l a ç ã o e r e s p i r a ç ã o . A s f axas , demais , impedem o 
c ó n t a c t o do ar . Sendo este contacto n e c e s s á r i o nos 
p r i m e i r o s dias em quanto a f r aqueza é ma io r , t o r ­
na-se depois m u i t o p r e j u d i c i a l . I m p o r t a acostumar as 
c r i a n ç a s á i n f l u e n c i a de u m meio no qua l t ê m de v i v e r , 
a fim de que n è l l e achem c o n d i ç õ e s de s a ú d e e n ã o 
de d o e n ç a . A o s filhos das classes pobres dos campos, 
e a t é das cidades, n e n h u m m a l p r o v é m d e n ã o anda­
r e m con t inuamente agasalhados e c o m a peHe sub-
t r a h i d a á á é ç ã o da a t inosphera . P o r todas as m e n ­
cionadas r a z õ e s , se h ã o de con ta r as faxas cons t r i -
c t i vas , usadas nos p r i m e i r o s mezes da v i d a , e depois 
os espar t i lhos , ent re as causas das innumeras p h t h y -
sicas que d i z i m a m as p o p u l a ç õ e s das cidades. 

E m r e g r a ge ra l , d i remos que os ves t idos da c r i a n ç a ' 
M o de ser leves, quentes e c o m fitas ou co rdões . 
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p a r a se a j u s t a r e m a t r az . S e r ã o p rosc r ip to s os a l f i ­
netes. Os vest idos , tendo p o r fim ú n i c o obstar ao 
a r re fec imento d a pel le o u á s perdas de ca lor que 
e l la e x p e r i m e n t a r i a no me io da a tmosphera , é claro 
que d e v e r ã o ser ta lhados e appl icados ao co rpo em 
con fo rmidade a esse fim, e n ã o c o m a l g u m ou t ro 
i n t e n t o . Q u e se j am suf f ic ien temente amplos para. 
n ã o aper ta r o corpo ou qua lquer de suas partes , e 
c o m o c o m p r i m e n t o bas tan te p a r a c o b r i r os p é s , 
sem t o d a v i a e m b a r a ç a r os m o v i m e n t o s , eis o que 
a na tu reza e a r a z ã o i n d i c a m . 

A camisa e t u d o quan to se apphca r immediata** 
mená ie á pe l le s e r á de panno de l i n h o m a c i o . E m 
F r a n ç a e s t ã o subs t i t u indo o l i n h o pela flanella. É 
poss ivel que i s to mesmo se p r a c t i q u e j á na lgumas 
te r ras de P o r t u g a l , onde os adul tos t a n t o abusam 
das camisolas de flanella, onde se i m i t a , sem discer^ 
n i m e n t o t u d o o que se f az e m F r a n ç a , s ó m e n t e por 
ser f r ancez . A flanella o u ou t ro tec ido de l ã em 
c i m a da pel le das c r i a n ç a s sadias e robustas , conser­
va-se sempre h u m i d a pelo augmento da t r a n s p i r a ç ã o , 
o^ae é u m a causa de e n f r a q u e c i m e n t o ; a l é m de que a. 
h u m i d a d e , arrefecendo, pode ge ra r o rheumat i smo. 
P o r o u t r a pa r t e , o uso d a flanella t e m o g rande i n ­
conveniente de enervar as c r i a n ç a s e de tornal-aS; 
m u i t o i m p r e s s i o n á v e i s , p o r l i v r a r demasiadamente* 
a pel le d a i n f l u e n c i a das v a r i a ç õ e s a tmospher icas . 
A ' f lanella s ó m e n t e e o n v i r á aos in fan tes m u i t o f racos, 
menos dispostos a t r a n s p i r a r , o u á q u e l l e s que padeh 
ce rem m o l é s t i a s que o b r i g u e m a f u r t a r i n t e i r a m e n t e 
a pel le á acção* doa agentes ex te r io re s . 

E m u i p r e j u d i c i a l a p r a e t i c a de t r a z e r constante­
m e n t e cober ta a c a b e ç a das c r i a n ç a s . O ma i s leve 
descuido ao l ava r , ao v e s t i r , ao passar de u m a p a r a 
o u t r a casa, f a r á coos t ipa r aque l las que se t i v e r e m 
pos to neste cos tume. P o r t a n t o , s ó m e n t e quando oi 
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frio» f o r excessivo, e u e m caso de d o e n ç a se ha» de 
agasalha? a c a b e ç a . E : e m taes c i r c u m s t a n e í a s usar-
s e - h ã e Bar re tes o u toueas o u l e n ç o s de teeidos le/vea 
e sem c o r d õ e s . 

O reeem-naseido t r a z dentro» dos in tes t inos u m 
l i q u i d o viseoso, meconio* o u v u l g a r m e n t e ferrada, o 
q u a l t e m de ser immed ia t amen te e x p e Ü i d o . P a t a 
se e f f e i t ua r esta e v a c u a ç ã o f o i a na tu reza p r o v i d a , 
como pa ra t udo o m a i s , dando a v i r t u d e p u r g a t i v a 
ao p r i m e i r o ' l e á t e i / p e a m ã e segrega e ao Equido» 
que o antecede. E , p o r è » , USÔ c o m m u m a l t e r a r 
esta n a t u r a l d i s p o s i ç ã o e f u r t a r a c r i a n ç a nos p r i ­
mei ros t r ê s dias aos pe i tos maternos , ou de ixando-a 
sem m a m m a r o u chamando m u l h e r e x t r a n h a q u e 
lhe s i r v a d e ama . A fim de combater esta p r a e t i c a 
deSarrazoada, j á M e l l o F r a n c o c i t a r a o exempla dos 
admin i s t radores do hosp i t a l das par idas em L o n d r e s , 
que f o r a m os p r ime i ros que em I n g l a t e r r a ordena­
r a m que as c r i a n ç a s houvessem de m a m m a r logo 
que parecesse desejarem a m a m m a , que é sempre 
dez o u doze horas depois do p a r t o . E , acerescenta 
o auetor , conheceU-se b e m no hosp i t a l o f r u e t o d'esta 
p r a e t i c a a t é e n t ã o desprezada. 

C o s t u m a m t a m b é m a lgumas par te i ras subs t i t u i r 
o p u r g a n t e n a t u r a l , que a m ã e h a v e r i a de d a r ao 
filho, p o r bebidas o u xaropes laxantes , e, o que é 
pe ior , p o r p rac t icas absurdas e perniciosas, taes 
como i n t r o d u z i r pelo anus u m ta lo de couve un t ado 
de azeite, e tc . Quando , apezar de amamentado p e l a 
m ã e , o r e c é m - n a s c i d o se demora r em expe l l i r o m e -
con io , d ê - s e - l h e agua m o r n a c o m assucar o u m e l , 
e, se a inda ass im n ã o apparecer o ef fe i to desejado, 
dei tem-se-lhe pe la bocea a b a i x o , e só e n t ã o , t r e s 
o u q u a t r o vezes p o r d i a , a lgumas colheres (de c h á ) 
de x a r o p e de chicorea composto , m o r n o e m u i t o 
d i l u í d o . 
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Nas p r ime i r a s horas e nos p r i m e i r o s dias t ã o 
mel indrosos , que se seguem ao p a r t o , o a r r o j o das 
pa r te i ras n ã o se l i m i t a a a r r i sca r m u i t a s vezes a 
s a ú d e e a v i d a do filho; as m ã e s p o d e m e g u à l m e n t e 
ser v i c t i m a s d a sua rudeza . S o b r e v é m a febre do 
l e i t e ao segundo o u te rce i ro d i a , e c o m el la a na tu­
r a l - r e p u g n â n c i a aos a l imentos . O r a o costume das 
par te i ras , e a t é das f a m i l i a s , é f a z e r e m p o r vencer 
esta r e p u g n â n c i a , dominadas pe la i d ê a de que a 
p a r t u r i e n t e carece de f o r ç a s . E assim a o b r i g a m a 
t o m a r cousas substanciaes, como s ã o caldos; gelat i ­
nosos e as f a t i a s denominadas de parida. E obvio 
o pe r igo que resu l ta de s im i lhan t e abuso directa* 
men te á m ã e e i nd i r ec t amen te ao filho. M u i t a s vezes 
as e v a c u a ç õ e s demasiadas ou a d i a r r h ê a d'este u l t imo 
n ã o t e m o u t r a causa. 



I V 

O l e i t e 

É f p o s s í v e l que as t r a n s f o r m a ç õ e s operadas no 
m u n d o o r g â n i c o i n f l u í s s e m no an imo dos a lch imis tas 
p a r a lhes pe r suad i r a e x i s t ê n c i a «da pedra p h i l o -
sophal . Se o le i te , p o r exemplo , substancia fluida, 
b r a n c a e apparentemente h o m o g ê n e a , t e m o poder 
marav i lhoso de f o r m a r m ú s c u l o s , nervos , ossos o u 
sanguej que m u i t o que se descobrisse a l g u m co rpo , 
capaz de se t r a n s m u t a r e m ouro o u de operar n o u ­
t ros corpos s im i lhan t e t r a n s m u t a ç ã o ? A c h i m i c a 
desfez todos os devaneios d á a l c h i m i a . Neste caso 
m o s t r o u que no le i t e , b e m como nos outros a l imen­
tos , e x i s t e m os p r i n c í p i o s cons t i tu in tes dos ó r g ã o s , 
e que a o r g a n i s a ç ã o , sob o i n f l u x o das f o r ç a s d a 
v i d a , aggrega oi i ' 'desaggrega esses elementos sem 
j á m a i s os crear de novo , sem ao menos os t r ans ­
m u t a r uns nos ou t ros . 

L0 l e i t e é o t y p o , do a l imen to mais pe r fe i to . A 
•phys io log ia ensina que nos a l imentos , , e m ge ra l , 
e x i s t e m duas e s p é c i e s de p r i n c í p i o s r e p a r â d o r e s : 
uns r econs t i t uem os ó r g ã o s , subminis t rando- lhes os 
mate r iaes de que s ã o fo rmados , e p o r isso lhes cha-
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m a m alimentos plásticos; ou t ros c o n c o r r e m p a r a a 
r e s p i r a ç ã o , fornecendo ao o x y g e n i o do sangue o 
ca rbon io e hyd rogen io i n d i s p e n s á v e i s á p r o d u c ç ã o 
do ca lor a n i m a l , e se d e n o m i n a m alimentos respira­
tórios. Os p r i m e i r o s , a carne, o p ã o , os ovos, e t c , 
c o n t ê m substancias azo tadas : a a l b u m i n a , f i b r i n a 
e ge l a t ina . Os segundos, taes como a fecu la , o as-
sucar, a g o r d u r a , n ã o t ê m azote . E m f i m , pa ra a 
f o r m a ç ã o e r e p a r a ç ã o dos ossos, ne rvos e outros 
tec idos h a t a m b é m necessidade de substancias m i -
neraes : salinas, á c i d a s ou a lca l inas . O le i t e c o n t é m 
estas tres e s p é c i e s de mater iaes nas seguintes partes 
de que é c o m p o s t o : 1."° O caseum, m a t é r i a azotada 
o u a l imen to p l á s t i c o ; 2 . ° A g o r d u r a e o assucar, 
a l imen tos r e s p i r a t ó r i o s ; 3 . ° M a t é r i a s salinas dissol­
v i d a s n a agua, a l imentos m i n e r a e s : e s ã o os phos-
phatos de ca l , de magnesia , de f e r r o e de soda e os 
oh lorure tos de p o t á s s i o e d e s ó d i o *. 

O le i te de ixado e m repouso divide-se poaeo a 
p o ^ c o e m tres par tes . A p r i m e i r a o u s u p e r i o r é 
b r a n c a , moMe, opaca, unc tuosa e de sabor agra­
d á v e l ; na sua c o n s t i t u i ç ã o p r e d o m i n a a man te iga . 

1 Eis aqui as proporções em que estes corpos entram na 
const i tu ição do leite ãe mulher, segundo as aqatases chimi-
cas de Lehmann, &egnauit, Vernois e Éecqueréf , Quevenne 
e B o ú c h a r d a t : 

100 partes de leite 
contém Lehmann Regnault 

Vernois Qaévenne 
e e • 

Becqtierel Boucbarda 
Agua 
Caseum e saes i n -

89,8 88,6 

3,9 
Q,6 

80,9 89,00 

s o l ú v e i s . . . . ' . . . . 
Manteiga 
Assucar e #aes so-

8,9 
2,? 

1,43 
2,07 

luyeis 4,7 4,9 4,5 7,50 

100,0 100,0 100,0 100^00 
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A segunda, mais -branca, opaca, i n s ip ida , sem con­
s i s t ê n c i a , é o caseum, de 'que se faz o q u e i j o . A te r ­
c e i r a , e m f i m , t o t a lmen te l i q u i d a , amarel lada t â r a t i d o 
p a r a ve rde , t ransparente , de sabor a l g u m t a n t o á c i d o , 
é o soro, composto de agua, de pequena p o r ç ã o de 
m a t é r i a a lbuminosa , á c i d o l ac t i co e quas i todos os 
saes d o le i te . Acred i tou-se p o r m u i t o t empo na a c i -
dez do le i te , a inda sendo fresco. H o j e , p o r é m , e s t á 
demons t rado que, recentemente e x t r a i n d o das g l â n ­
du l a s m a m m a r i a s , é a lca l ino, e que só passado a l g u m 
t empo e e m contacto do ar se t o r n a á c i d o . T e m g rande 
i m p o r t â n c i a este f ac to , po rque o le i te a lca l ino d ige ­
re-se c o m e x t r e m a f a c i l i d a d e , e, tendo a d q u i r i d o 
a l g u m a acidez, faz-se indegesto e p ô d e a t é causar 
a d i a r r h ê a . 

A q u e c i d o o l e i t e s u f i c i e n t e m e n t e , a sua s u p e r f í c i e 
cobre-se de pel l iculas de m a t é r i a caseosa, m o d i f i c a d a 
pe lo ca lor . F e r v i d O j perde o a r que absorvera e p ô d e 
conservar-se d u r a n t e a l g u m tempo sem se a l t e ra r . 
A c o a g u l a ç ã o d o le i t e é u m phenomeno m u i t o co­
nhec ido e c o m m u m e n t e aprovei tado pa ra o f a b r i c o 
dos que ixos . O s á c i d o s d i l u í d o s o coagulam, n ã o 
n a t e m p e r a t u r a o í d i n a r i a , mas c o m o a u x i l i o do 
c a l o r . O á c i d o acet ico é dos que mais se e m p r e g a m 
c o m este fim. 'Out ras substancias t ê m esta mesma 
p r o p r i e d a d e : o t a n n i n o , o a l c õ o l , as flores do cardo 
ó u d a a l c a c h ó f r a , e t c . A q u e l l a p o r é m q u e a todas 
excede e m f o r ç a coaguladora é o qua r to e s t ô m a g o 
d<5 c a b r i t o e d e outros r u m i n a n t e s . U m a p a r t e desse 
ó r g ã o f a z coalhar t r i n t a m i l partes de le i t e . M u i t o s 
saes m e t a l l i c ó s t a m b é m o coagu lam, fazendo c o m a 
caseina u m composto inso luve l . P o r isso se app l i ca 
este l í q u i d o c o m o a n t í d o t o nos envenenamentos c a u ­
sados p o r aquellas substancias . U m a p l a n t a chamada 
piivguícula, que h a b i t a n a serra do Bussaco e nou t ras 
par tes do d i s t r i c t o de C o i m b r a , f az o le i te t ã o v i s -
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coso que se pode es t i ra r e m fios. N a S u é c i a e L a -
p o n i a ass im o p r e p a r a m p a r a se rv i r de a l imento. . 

O m i c r o s c ó p i o revela-nos a c o n s t i t u i ç ã o physiea 
do l e i t e . « L a n ç a n d o u m a g o t t a , diz, u m observador 
m u i t o pe r i to nesta especial idade, l a n ç a n d o u m a gotta. 
no c â m p o de u m m i c r o s c ó p i o , capaz de augmentar 
t rezentos d i â m e t r o s , v e r - s e - h ã o innumeros granulos 
redondos, t ransparentes , c o m p a r á v e i s , a p é r o l a s flu-
c tuantes n a agua l i m p i d a . Es t a s espheras t ã o pe­
quenas, que se r iam n e c e s s á r i a s nada menos de cem, 
enf iadas á m a n e i r a das contas de u m r o s á r i o , para 
egualar u m a l i n h a e m c o m p r i m e n t o , s ã o os g lóbu los 
do l e i t e . C l i i m i c a m e n t e compostos de m a t é r i a s gorr 
das e bu ty rosas , aggregam-se e f o r m a m a manteiga^ 
quando se ba te o l e i t e c o m o i n s t r u m e n t o p róp r io 
p a r a este fim. N o le i t e p u r o n ã o se v ê e m com o 
m i c r o s c ó p i o s e n ã o estes g l ó b u l o s de va r i a s dimen­
s õ e s , mas todos n i t i d o s , b r i l han te s e a nada r l ivre­
m e n t e n a p a r t e l i q u i d a . D o n d e se deprehende que, 
observado c o m o m i c r o s c ó p i o o l e i t e da m ã e ou da 
ama que h a de a m a m e n t a r u m a c r i a n ç a , e vendo-se 
nel le p a r t í c u l a s d i f fe ren tes dos g l ó b u l o s , h a v e r á r a z ã o 
p a r a suspei tar que o l i q u i d o examinado n ã o t e r á boas 
qua l idades n u t r i t i v a s . O b s e r v a ç õ e s de o u t r a ordem 
c o n f i r m a r ã o o u d e s t r u i r ã o depois esta s u s p e i t a . » 

N ã o f a l t a q u e m t enha sustentado serem entes or-
ganisados e v i v o s os g l ó b u l o s do l e i t e . T a l era a 
o p i n i ã o de T u r p i n , e que os g l ó b u l o s se t ransfor­
m a v a m e m cogumelos, e que, todas as vezes que 
nas g l â n d u l a s m a m m a r i a s essa t r a n s f o r m a ç ã o se 
fizesse m a i s cedo do que deve r i a ser, r e su l t a r i a o 
i n g u r g i t a m e n t o i n f l a m m a t o r i o das mesmas g l â n ­
dulas . M a i s e x t r a v a g a n t e a i n d a é a o p i n i ã o v u l g a r , 
j á menc ionada p o r A r i s t ó t e l e s , segundo a q u a l á 
causa p o r que . se i n g u r g i t a m os pei tos á s mulheres 
é t e r e m estas e n g u l i d p a l g u m cabel lo, que v a i o b s t r u i r 

http://que
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os delicados canaes lac t i fe rps . A i n d a h o j e em F r a n ç a 
c h a m a m v u l g a r m e n t e jpoil (pêl lo) á q u e l l a m o l é s t i a . 
O moverem-se r ap idamen te no campo do mic ros ­
c ó p i o os g l ó b u l o s m i n i m o s do le i t e f a r i a t a lvez c o m 
que os tomassem p o r animaes o u p lan tas de peque­
n í s s i m a s d i m e n s õ e s . M a s observam-se m u i t a s vezes 
nos corpusculos suspensos em l i qu ides , estes o u 
s imi lhantes mov imen tos sem que se jam causados 
pelas f o r ç a s v i t aes . 

E .precedida a s e c r e ç ã o do l e i t e pe la de u m l i q u i d o 
que n ã o t e m a inda todas as suas propriedades e se 
chama colostro. C o m p r e s s õ e s moderadas o f a z e m 
sahir , viscoso e amarel lado, dos bicos dos pe i tos . 
C o m e ç a a apparecer durando a inda a g r av idez , á s 
vezes logo depois do terce i ro m e z ; p o r é m c o m abun­
d â n c i a s ó m e n t e depois de e í f e i t u a d o o p a r t o . A o t e r ­
ce i ro o u qua r to d i a succede-lhe o le i te em p r i n c i p i o 
m u i t o seroso. E s t e p r i m e i r o le i te m u i t ê n u e e o co­
los t ro t ê m v i r t u d e s p u r g a t i v a s a f i m de expe l l i r , 
como v i m o s no cap i tu lo an ter ior , o meconio exis ten te 
nos in tes t inos do r e c é m - n a s c i d o . N a sua c o m p o s i ç ã o 
t a m b é m n ã o h a d i f f e r e n ç a s essenciaes. N o campo do 
m i c r o s c ó p i o v ê e m - s e no colostro os g l ó b u l o s , uns 
eguaes e m d i m e n s õ e s aos do le i te , outros maiores 
c o m a apparenc ia de got tas de azeite. 

Nas cidades p r inc ipaes , onde o g rande consumo 
eleva o p r e ç o do le i t e , apparece este l i q u i d o m u i t a s 
vezes s o p h i s t i ç a d o . Cons is tem as p r inc ipaes sophis-
t i c a ç õ e s e m o desnatar o u e m o d i l u i r a junc tando- lhe 
a g u a . A s s i m a l terado é menos denso, t e m sabor i n -
sosso e e n j o a t i v o , f az menos espuma, e parece em-
fim de c ó r azulada, sobre t u d o j u n c t o dos ibordos 
do vaso. que o c o n t é m . Todos estes signaes sabem 
a lguns fa l s i f icadores d i s f a r ç a r p a r a que f ac i lmen te 
se n ã o c o n h e ç a a f r a u d e . É e s t i t u e m ao le i te a cor 
amare l l ada que pe rdeu c o m o creme q u ç lhe t i r a r a m , 

6 
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p o r meio da d e s n a t a ç ã o , a junc t ando- lhe o ca rameló» 
o u assucar que imado, o e x t r a c t ó da ch icorea t o r r a d o , 
o u r u c u , as cenouras assadas no f o r n o , a cebola' 
que imada , o u finalmente as p é t a l a s da ca l endu la o u 
c ravo t u n i c o preparadas . C o m os decoctos de se­
mentes feculentas ou de farelos , c o m a gela t ina , 
d è x t r i n a o u gommas avar iadas d ã o ce r ta u n c t ü o s i 1 ' 
dade ao l e i t e dessorado pela f a l s i f i c a ç ã o . P a r a dis­
f a r ç a r a m u d a n ç a do sabor de i t am- lhe assucar, me-
l a ç o , caramelo , assucar mascavado, d è x t r i n a ou sal 
m a r i n h o . A l g u m a s des t a s substancias t a m b é m d i ­
m i n u e m o u a u g m e n t a m a densidade do le i t e , que, 
pe la s o p h i s t i c a ç ã o se t o r n a r a m a i o r o u menor , con­
f o r m e se lhe s u b t r a h i r a a m a n t e i g a o u os saes. 

S ã o , p o r t a n t o , de g rande u t i l i d a d e os ensaios-e 
analyses, p o r meio dos quaes se d e t e r m i n a m a quan­
t i d a d e e a qua l idade dos elementos cons t i tu in tes ' do 
l e i t è . A s a l t e r a ç õ e s da densidade conhecem-se por ' 
meio do areometro o u pesa-leite. O m e l h o r é o lacto* 
densimetro de B o u e h a r d a t e Q u é v e n n e : A s a l t e r a ç õ e s 
d a opacidade aval iam-se c o m o làctosbopo de D o n n é . 
A s s i m se d e t e r m i n a i n d i r e c t a m e n t é o g r á õ de p u ­
reza do le i te pela r e l a ç ã o e m que e s t á c o m aque l l a^ • 
p ropr iedades phys icas . 

D a analyse c h i m i c a , posto que> as suas o p e r a ç õ e s 
s e j a m demoradas, t i ram-se i n d i c a ç õ e s ma i s exactas. 
O s processos mais g è r a e s s ã o a q ü e l l e s 1 p o r q u e se 
a v a l i a o peso : l . ° . d a s m a t é r i a s - s o l i d a S - e 1 da a g u a ; 
2 . ° ' da m a n t é i g a ; 3 . ° do assucar e saes s o l ú v e i s ; 
4 . ° d ó caseum e saes inso luve is . T ê m p ó r bases estes 
processos a. e v a p o r a ç ã o e a d i s s o l u ç ã o 1 . P o r Outros 
menos demorados se d e t e r m i n a m as p r o p o r ç õ e s do 
assuear, m a n t é i g a e c reme. T a n t ó os p r i m e i r o s como 
os segundos se e n c o n t r a r ã o d é s c r i p t o s nos l i v r o s de 
c h i m i c a o r g â n i c a 1 ou de ' t í y g i é n e p u b l i c a . A q u i i m -
p o r t â - n o s ma is p a r t i c u l a r m e n t e d i ze r c o m o s é h a de 
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c ó n h e é é r se' o le i te d á m ã e o u ama q u é t é m de a i á a -
m é n t á r s e r á ou n ã ó conveniente p a r a este fim 5 e, 
s éÜdo-d , e m que g r á o s é h a de reputai* a sua f ô r ç ã 
n u t r i t i v a . 

Os ensaios e analyses d é q u é f a l í á m o s n ã o s e r ã o 
l i es te caso c o m m u m e n t é a p p l i c a v e í s . E m p r i m e i r o ' 
l o g a r á s propriedades physicas o u ch imicas do l e i t e 
n é í n sempre correspondem os s é ü s á t t r i b u t ó s p h y -
s i o l ó g i c o s , ou , p o r ò ú t r a s palavras , a i d ê a que s é fizer 
a priori d á qua l idade do le i te n ã o s e r á m u i t a s v e z é s 
c o n f i r m a d a a posteriori pelos seus e f f é i t o s n à c r i a n ç a 1 

por elle n u t r i d a . O le i te q t ié mais s é a p r o x i m á r c h i ­
m i c a o u phys icamente do t y p o n o r m a l p o d e r á ser 
m á ó p à r á n u t r i r ; e, pelo c o n t r á r i o , excel lente a q u e l l é 
q ü e i h á i s se afas tar d ' e s s é t y p o . E m s è g u n d ó logar , 
c o m ò jjá vimos^ a lguns dos processos s a ò demorados, 
d u r a m horas e a t é dias, e, p ó r t à n t o ^ n ã ó s è r v e m 
p á r a ó ' c à s o e m que s é ' e x i g e m esclarecimentos i m -
media fos e f á c e i s d é obter . T o d a v i a , e m c i r c ú m -
s t a n c i á s duvidosas , quando n ã ó houver meio d é 
a v a l i a r p o r ou t ro modo a f o r ç a n u t r i t i v a d ó l e i t é , coh-
v i r á 1 r eco r re r aos ' ins t rumentos e analyses, p o r m e í ô 
dos q ú á é s s é d e t e r m i n a m ás" propriedades p h y s i c à s 
e á s p r o p o r ç õ e s ' da man te iga , Cren íe , á s s u c a r , e tc . 

O l h a n d o ' c o m á t t e n ç a o ^para u m a p o r ç ã o d é l é i t é , 
v é r - s e - h a logo s è é m u i t o s e r ó s ó e semi- t ransparente ^ 
o u m u i t o opaco e c o m a apparenc ia do b ó m l e i t é d é 
v á c c a ; o ú mediano , is to é, c o m propriedades* i n t e r ­
m é d i a s á s p r imei ras 7 e á s segundas. A i s to se l i m i t a , 
d é ' d r d i h a r i ò , o exame do m é d i c o , é iÉto' bas ta . O' 
c x á í m e m i c r o s c ó p i c o t a m b é m n ã ó d á i n d i c á ç õ é s cer fas 
c i h f à l ü v e i s ; p ó r é m ^ c ó m ó é m u i t o f á c i l e e x p é d r f o 
s d c V ó ^ f é r - s é - h a d e l l é c o m p r Ó v è i í o q u e m estiver' ha ­
b i t u a d o ^ usar d o m i c r o s c ó p i o . Pelo numero e q ú á -
l i d a d e d ó s g l ó b u l o s c l a s s i f i c a r á ó l e i t é e m qua lque r 
das t res classes j á mencionadas . 
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O le i t e , seja q u a l f o r o a n i m a l de que proceder , 
c o n t é m sempre os p r i n c i p i o s j á menc ionados : agua, 
caseum, man te iga , assucar e saes. V a r i a m , p o r é m , 
c o n f o r m e as e s p é c i e s , a cor e a c o n s i s t ê n c i a d'este 
h u m o r e as p r o p o r ç õ e s d 'aquel las substancias que 
o cons t i t uem. Ó dos he rb ivo ros é ma is copioso, ma i s 
coagu lave l e azeda-se mais f a c i l m e n t e que o dos 
ca rn ivo ros . È a i n d a nos v á r i o s lei tes de uns o u de 
ou t ros apparecem d i f f e r e n ç a s n o t á v e i s . E x a m i n a ­
remos os characteres d 'aquelles que se cos tumam 
d a r ág c r i a n ç a s . 

l . ° Leite de mulher.—E o mais v a r i á v e l de todos ; 
umas vezes m u i t o seroso e semi- t ranspareh te ; outras 
vezes opaco, de cor b r a n c a menos c l a r o ; outras^ 
e m f i m , c o m propr iedades in t e rmed ias , como j á v imos . 
D e i x a d o em repouso, separar-se-ha o creme, o qua l 
nuns casos n ã o t e r á cor n e m c o n s i s t ê n c i a , n e m d a r á 
m a n t e i g a , p e l a b a t e d u r a , n e m caseum solido quando 
se l h e a j u n c t a r o á c i d o ace t ico . N o u t r o s casos, pelo 
c o n t r a r i o , s e r á tenaz , espesso, e d a r á , quando se 
ba t e r , m a n t e i g a amare l lada , consistente, i n s i p i d a e 
que m a i se p o d e r á conservar . O le i t e de m u l h e r é 
sempre a lca l ino , e, quan to mais s ã e v igo rosa esta, 
f o r , t a n t o mais t empo c o n s e r v a r á aquel le a a lca l i -
n i d a d e . D í f f e r e n t e m e n t e , o l e i t e de m u l h e r doent ia 
o u f r a ç a e m m u i t o menos t empo se t o r n a á c i d o em 
con tac to do a r *. 

2 . ° Leite, de burra.— D e todos os lei tes seggre-
gados pelas f ê m e a s dos animaes é este o ma i s s i m i ­
l h a n t e ao jda m u l h e r . A m b o s c o n t ê m pequena p o r ç ã o 
de caseina e g rande de l a c t i n a o u assucar de le i t e . 
A d i f f e r e n ç a e s t á na quan t i dade da m a n t e i g a que 
é m a i o r no l e i t e de m u l h e r . A p r o p o r ç ã o do assucar 

1 As proporções das ma té r i a s constituintes do lei te de 
mulher j á na antecedente nota as vimos, computadas p o r 
v á r i o s observadores. 



DIFFERENÇAS ESPECIFICAS SI 

« o b e a 6 o ü 7 p o r cento. A s i m i l h a n ç a no tada é x 
p l i c a a super ior idade do le i t e de b u r r a no t r a c t a 
m e n t o de certas enfermidades . 

t 3 . ° Leite de càbrà.— Assemelha-se ao de vacca 
*E b ranco , opaco, doce e a romat i co . T e m a b u n d a n c ü 
de creme. Pela ba t edu ra d á man te iga b r anca e c o n 
s í s t e n t é , que se conserva p o r m u i t o t empo . D i f f e r e n 
ç a - s e a lgumas vezes pelo cheiro h i r c i c o , t an to m a i í 
í b r t e quanto a cor dos p ê l l o s é mais escura, e ma i í 
abundante a m a t é r i a cornea. Coagula-se m u i t o b e m 
p a r t i c u l a r m e n t e pela aCçap do e s t ô m a g o do c a b r i t o 

4 . ° Leite de vacca.—-E branco , opaco, doce < 
a g r a d á v e l ao paladar . Os á c i d o s , ô t ann ino e o alcoo 
o Coagulam e t a m b é m m u i t o s saes m e t a l l i c ó s , o i 
unindo-se c o m a agua, ou combinando-se c o m Í 
caseina o u saturando a soda que lhe serve de e x c i 
p ien te . Formam-se f rocos no soro n o r m a l su je i to í 
e b u Ü i ç â o . Modi f i ca - se á s vezes a c ô r do le i te d( 
vacca a lguns dias depois de t e r sido o rdenhado : o i 
s é f a z azulado ou amarel lado. N o p r i m e i r o descobr i i 
F u c h s o Vibrio cyanogenus e no segundo o Vibrú 
&anthoçfenm, in fusor ios í n c o l o r e s , que t ê m a singula: 
p rop r i edade de commun ica r a qua lquer l e i t e , u m i 
c ô r azu l , ou t ro a c ô r amare l la . Parece que o sa 
m a r i n h o serve de o b s t á c u l o a estas a l t e r a ç õ e s *. 

1 A tabeliã seguinte dará clara idêa das differenças d< 
composição das varias espécies de leite de que temos t ra 
ctado. As analyses são de Doyère . 

MULHER BURRA CABRA VACCJ 
Manteiga 3,80 1,50 4,40 3;2< 
Gaseina 0,34 0,60 3,50 3,0( 
Albumina 1,30. 1,55 1,35 1,2( 
Lactose 7,00 6,40 3,10 4,3( 
Saes 0,18 0,32 0,35 0,7( 
A g u a . 87,38 89,63 87,30 87,6< 

100,00 100,00 100,00' ÍOO,0( 
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Sabido o que ha d e ma i s e de menps nos lei tep 
de cabra e de vacca pa ra se t o r n a r e m c h i m i c a m e n t e 
eguaes ao da m u l h e r , o c c o i r e u a a l g u é m a i $ ê > de 
cp r r ig i l -o s de modo que se fizesse desapparecer toda 
e qua lquer d i f f e r e n ç a sensiyel á analyse c h i m i c a . 
Es tes processos reduz i r - se -h iam a d i m i n u i r a quan­
t i d a d e de caseina e a u g m e n t a r a da lactose o u assucar 
de le i te nos de cabra e de vacca . M a s , como o la ­
b o r a t ó r i o do c h i m i c o n ã o pode empare lha r c o m o 
d a na tureza , e ps p roduc tos a r t i f i c i aes n ã p t ê m , np 
campo da c h i m i c a o r g â n i c a , as mesmas propriedades 
•dos naturaes , é c laro que n u n c a se c h e g a r ã o a f aze r 
desapparecer as d i f f e r e n ç a s phys io log icas das va r i a s 
e s p é c i e s de le i te , e que, p o r ma is que se c o r r i j a o 
de c a b r a o u de vacca , j a m a i s p r o d u z i r á n a c r i a n ç a , 
c o m elle n u t r i d a , ps mesmos effei tos que o le i te $3-
m u l h e r , que p a r a esse fim n a t u r a l m e n t e f o i dest inadp. 

Es t a s mesmas r e f l e x õ e s s ã o appl icave is ao l e i t e 

Em cada espécie de leite podem variar até certo ponto 
as proporções dos pr incípios constituintes. A' t abe l iã se­
guinte mos t ra rá os limites máximo e minimo d 'essás va­
riações. 

MULHER BURRA CABRA VACCA 
Max. Min. Max. Min. Max. Min. Max] Mini 

Manteiga 7,60 0,50 1,72 0,30 5,10 3,15 5,40 1,45-
Caseina.. 0,85 0,00 0,80 0,10 4,00 2,00 4,30 1,90 
Albumina 1,90 l r 6 0 2,05 0,92 3,35 0,50 1,50 1,09 
Lactose . . 8,20 5,90 7,30 5,90 3,90 2,70 5,25 3,90 
Saes 0,23 0,16 0,35 0,27 0,40 0,30 0,88 0,65. 

Comparando os números da penúltima tabeliã, se conhece 
a superioridade relativa do leite de mulher, por conter maior 
quantidade de manteiga e assucar. E s t á logo depois o de 
burra, que é o que mais se lhe assemelha. Ha tabellas de-
outros observadores, que não concordam perfeitamente com 
as de Doyíère, sem que todavia invalidem .as .conclusões, 
geraes que d'estas ultimas se deduzem. 
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a r t i f i c i a l , i nven tado pelo, b a r ã o ; de L i e b i g , <ha pouco 
fàinpo |fajleci,Glo. Í J i s a q u i a r ece i t a pa ra o p r e p a r a r : 
F e r v ^ m - s e 16 g rammas ide í a r i r t h a de t r i g o com. J. 60 
^ a m m a s de le i te desnatado. Quando a m i s t u r a ;§ç 
t i v e r t r ans fo rmado pela e b u l l i ç ã o e m massa pouco 
fluida e h o m o g ê n e a , ret ire-se do lume e a j u n c t e m -
se-lhe 16 g rammas de cevada ge rminada , m o í d a em 
m o i n h o de c a f é e m i s t u r a d a c o m 3 2 g rammas de 
agua f r i a . E s t e l i q u i d o t e m de ser alcalisado c o m 
3 g rammas de u m a d i s s o l u ç ã o de b ica rbona to de 
potassa, na q u a l h a de ser de 18 pa ra 1 0 0 a p r o ­
p o r ç ã o do sal p a r a a da agua. Depo i s de t e r a j u n -
ctado a cevada ' ge rminada á m i s t u r a , metta-se o 
vaso c o m el la em agua ou em qua lquer l o g a r quente 
a t é que tenha pe rd ido a c o n s i s t ê n c i a e se to rne b r a n d a 
e l i q u i d a como o creme. Passados 15 o u 2 0 m i n u t o s 
ponha-se o u t r a vez t udo ao l u m e , ferva-se po r a lguns 
ins tantes e passe-se p o r u m a penei ra aper tada p a r a 
separar as m a t é r i a s fibrosas da cevada. A n t e s de 
se d a r o l e i t e assim preparado á c r i a n ç a , c o n v i r á 
de ixa l -o em repouso p o r a l g u m tempo, p a r a se de­
p o s i t a r e m as m a t é r i a s fibrosas mais t ê n u e s , que a 
pene i ra n ã o separou. 

A f f i r m a o auc to r do processo que neste le i te a r ­
t i f i c i a l e s t ã o na p r o p o r ç ã o de 1 0 p a r a 38 os a l imen tos 
p l á s t i c o s p a r a os r e s p i r a t ó r i o s , como no l e i t e de 
m u l h e r . M a s é duas vezes mais concentrado, e p o r 
isso h a de a junctar-se- lhe u m v o l u m e de agua egua l 
ao seu. N a A l l e m a n h a t ê m - s e acred i tado m u i t o este 
a l i m e n t o . E m F r a n ç a j á antes da gue r r a a A c a d e m i a 
de m e d i c i n a o acolhera pouco f avo rave lmen te . A g o r a 
d i z e m que, sendo m u i t o exper imentado du ran t e o 
c ê r c o de P a r i z , os resul tados f o r a m taes, que per­
suadem a necessidade de proscrever da a l i m e n t a ç ã o 
d a p r i m e i r a i n f â n c i a este prpducto joretencioso dos 
laboratórios germânicos. Parece-nos que o l e i t e pre-
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pa rado p o r L i e b i g n ã o p o d e r á e m ve rdade s u p p r i r 
pe r f e i t amen te o le i te n a t u r a l , mas s i m s u b s t i t u i r 
c o m a l g u m a v a n t a g e m os a l imentos que se cos tumam 
d a r á s c r i a n ç a s pouco antes e pouco d e p ó i s do des-
m a m e . 



Y 

A m a m e n t a ç ã o m a t e r n a 

Quando pomos em paral le lo ó s bens e os males 
resul tantes da c i v i l i s a ç ã o , parecem-nOs n ã o menos 
d ignos de desculpa que de censura Rousseau e ou ­
t r o s philosophos^ que r o m p e r a m em invec t ivas exag -
geradas con t r a o estado c iv i l i sado . 

É a d m i r á v e l a h a r m o n i a das leis que r egem o 
un ive r so desde a ce l lu la i m p e r c e p t í v e l , que só o 
m i c r o s c ó p i o nos descobre, a t é á q u e l l a s estrellas re ­
m o t í s s i m a s , que, sem o a u x i l i o do t e l e s c ó p i o , n i n ­
g u é m av i s ta . S u p p ô r que essas leis n ã o s ã o as me­
lhores e as mais per fe i tas , que i m p o r t a s u p p r i m i r , 
c o r r i g i r o u s u b s t i t u i r p o r outras a lgumas d'ellas, 
e q ü i v a l e a desconhecer a o m n i s c i ê n c i a d i v i n a , o cha­
r ac t e r l i m i t a d o e finito da in t e l l i genc i a humana , e, 
finalmente, a i n f e r i o r i d a d e da c rea tu ra e m r e l a ç ã o 
ao Creador . 

Q u e f az , p o r é m , o h o m e m , desvai rado pelo or ­
g u l h o o u obcecado pela i g n o r â n c i a ? N ã o v ê a na ­
t u r e z a s e n ã o á l u z da c o n v e n i ê n c i a p r ó p r i a . E n t e n d e 
que todas as cousas c r e a d à s o f o r a m pa ra sua u t i ­
l i d a d e . E , buscando s ó m e n t e os gozos e os commodos , 
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que lhe t o r n a m deleitosa a e x i s t ê n c i a , a l t e r a a seu 
t a l an t e as leis n ã o superiores á sua a c ç ã o modi f i ca -
do ra , ou n ã o de todo independentes da sua vontade. 

Pelos ó r g ã o s que lhe d ã o nome se d i f í e r e n ç a a 
classe dos mammaes de todas as out ras do reino 
a n i m a l . C o m o u te ro , cu jas f u n c ç S e s completam, 
todas as f ê m e a s os possuem pa ra n u t r i r os filhos em 
quan to estes n ã o t ê m f o r ç a s p a r a apprehender , mas­
t i g a r e d i g e r i r o u t r a e s p é c i e de a l imen tos . O acto 
do pa r to n ã o t o r n a desde logo o filho independente 
d a m ã e , cu jas tetas lhe s ã o p o r a l g u m tempo ne­
c e s s á r i a s p a r a acabar o desenvolv imento c o m e ç a d o 
no u t e r o . A s s i m , desde a c o n c e p ç ã o a t é que o animal 
possa v i v e r v i d a independente , t u d o f o i ordenado o 
m e l h o r poss ivel pa ra que sua de l icada e x i s t ê n c i a 
n ã o c o r r a p e r i g o . 

J á p o r si s ó a f u n c ç ã o da g e r a ç ã o estabelece certa 
ana log ia en t re o e m b r y ã o e a m ã e . Depo i s , durante 
a g r a v i d e z , fo rmam-se do sangue ma te rno os órgão*-
do filho, sangue c o m m u m aos dois seres que a ambos 
n u t r e e v i v i f i c a . Chega, p o r é m , u m d i a em que o 
feto, rotas as membranas que o i n v o l v e m , s^he para 
f ó r a do u t e ro . Cor tam-se as c o m m u n i c a ç õ e s entre os 
appare jhos c i r c u l a t ó r i o s d a m ã e e do filho. F i c a o 
segundo c o m o u l t i m o sangue que recebeu da prir 
m e i r a , p o r é m n ã o p ô d e a inda a l imentar -se por si 
p r ó p r i o . D u r a n t e a l g u m tempo é a m ã e que o nutre 
c o m o seu le i te , ao p r i n c i p i o t ê n u e e sol to, conforme 
á f r aqueza dos ó r g ã o s recem-formados , depois mais 
f o r t e e subs tancia l , quando ass im c o n v é m á s f o r ç a s 
que o filho v a i a d q u i r i n d o . E i s o que i nva r i ave l ­
men te se observa em todas as e s p é c i e s dos mammaes, 
excepto n a p r i m e i r a , e m que os costumes a l t e ram 
as p r e s e r i p ç õ e s d a na tureza- Nas ejasses abastadas 
das cidades a r e g r a g e r a l é e x j m i r e m - s e as m ã e s de 
c r i a r os filhos, delegando nas amas m e r c e n á r i a s as 
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f u n c ç õ e s da m a í e r r i i d & d ó * JEm todas as n a ç õ e s . c iv j r 
Jisadas, a despeito dos conselhos dos hygien is tas , se 
item general jsado este systema, ç o n d e m n a v e l p p r 
seus e f e i t o s t an to moraes como phys icos . 

0 íLlh.0, j á o dissemos, depois de sahir ,do u te rp 
^ c h a no le i t e ma te rno o .alimento que l h e é ma is 
p r ó p r i o , n ã o s ó m e n t e pela g r a d u a ç ã o da sua f p r ç a 
n u t r i t í y a , mas t a m b é m por ser preparado n a orga-
n i s a ç ã o que mais se assemelha á sua . Su je i ta r - se -ha ; 

pois , a sojffrer a l g u m p r e j u i z o , m a m m a n d o n u m a 
m u l h e r de san*gue, t emperamen to e c o n s t i t u i ç ã o d i f e ­
rentes u m le i t e , que, m u i t a s vezes, n ã o t e r á a c o m ­
p o s i ç ã o mais con fo rme á sua na tu reza ou mais c o n ­
venien te á sua edade. 

A s e e r e ç ã o do le i te é u m a f u n c ç ã o n a t u r a l , q u e 
Serve de complemento ao p a r t o . Consegu in temente 

sua r e t e n ç ã o o u s u p p r e s s ã o , c o n s e r v a r á , no o r g a ­
n i smo os elementos que p a r a o c o n s t i t u i r h a v e r i a m 
de ser px t r ah idos ;do sangue, e a l t e r a r á ' m a i s o u 
menos as c o n d i ç õ e s phys io logicas da m u l h e r que se 
e x i m i r do amamen ta r o filho. E x a g g e r a r a m m u i t o 
a lguns . m é d i c o s os effei tos .d'essa a l t e r a ç ã o , consi­
derando-a causa p r ç d i s p o n e n t e das febres que sobrer 
y ê m ao p a r t o , da h y d r o p i s i a , ph thys i ca , rheuma-
t i s m o , cancro e out ras m o l é s t i a s . J u l g a r a m t a m b é m 
as m ã e s que d e i x a m de amamenta r mais exposta^ 
p o r esse f ac to á i n f l a m m a ç ã o dos pei tos . Contesta 
J acquemie r taes o p i n i õ e s , a d m i t t i n d o , p o r é m , q u e 
a lgumas vantagens p o d e r á colher da a m a m e n t a ç ã o 
a m u l h e r a q u e m esta f u n c ç ã o n ã p der g rande can-
ce i r a . A s m ã e s que a m a m e n t a r e m f i c a r ã o menos 
expostas á s hemor rhag ias ou f r p u x o s de sangue que 
t an tas vezes se .repetem, depois do t empo que o r d i ­
n a r i a m e n t e d u r a m os phenomenos consecut ivos ap 
p a r t o . 

A h j u m a s mulheres su je i tas a c o n g e s t õ e s sangmV 
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neas, a nevra lg ias dos ovar ios o u do u te ro n ã o as 
padecem em quan to a m a m e n t a m . O u t r a s , mais ou 
menos affectadas de dyspepsia , ch loro-anemia ou 
incommodos nervosos, t r ans fo rmam-se a t é certo 
p o n t o d u r a n t e a g r a v i d e z e à a m a m e n t a ç ã o . A u -
gmentam-se-lhes no tave lmen te o appe t i t e e as forças 
d iges t ivas , engo rdam e re juvenescem, e, terminada 
a a m a m e n t a ç ã o , conservam a inda p o r a l g u m tempo 
as vantagens a d q u i r i d a s . 

Consideremos a m u l h e r no exerc ic io das mais 
augustas f u n c ç õ e s da ma te rn idade . N o b r e m e n t e pr i ­
v i l e g i a d a e m r e l a ç ã o á s f ê m e a s dos animaes, pôde 
f aze r dos b r a ç o s e do pe i to amoroso b e r ç ó , onde 
n u t r e e acalenta o filho deba ixo dos olhos e j u n c t d do' 
c o r á ç ã o . A o s afagos in tencionaes da m ã e respondem 
as car ic ias i n s t i n c t i v a s do filho, a favorecer com 
suas tenras m ã o s o curso do l e i t e . E l l a , vigiando-o 
constantemente c o m os olhos, t r a c t a d é satisfazer-lhe 
os menores desejos; se t e m fome o u s ê d e , achega- t í 
aos p e i t o s ; se t e m somno, embala-o e convida-o a 
d o r m i r c o m aquelles cantares sentidos que só as mães 
sabem; se precisa ' de m o v i m e n t o , passeia-o; assen-
t á - s e , quando carece de repouso. A s s i m nasce e se 
for ta lece o rec ip roco amor en t re m ã e s e filhos, que 
é u m dos mais firmes sustentaculos d a f a m i l i a e da 
sociedade. E i s o que a P r o v i d e n c i a d ispoz em prol 
d a p e r f e i ç ã o e da fe l i c idade h u m a n a ; eis o que o 
h o m e m tantas vezes destroe, pos tergando as' leis 
naturaes p a r a seguir as da m o d a o u as que lhe dieta 
o seu desarrazoado e g o í s m o . 

P a r a que a m ã e amamente o filho n ã o é c o n d i ç ã o 
n e c e s s á r i a t e r as qual idades de satide, f o r ç a e ro­
bustez que se e x i g e m das amas m e r c e n á r i a s . J á 
v i m o s que a lgumas mulheres de s a ú d e f r a c a e del i ­
cada o u affectadas de certas m o l é s t i a s nervosas 
passam melhor e ma i s t r a n q u i l l a m e n t e e m quanto 
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d ã o de m a m m a r aos filhos o, a t é em vez de se f aze rem 
velhas,, como rece iam que lhes a c o n t e ç a , parece re­
m o ç a r e m n p c u m p r i m e n t o dos sagrados deveres d& 
matern idade . ,Expl ica -se f ac i lmen te es te fac tp . M u i t a s 
damas d a a l t a classe, enervad^s pelo seu h a b i t u a l 
v i v e r f r o u x o , e indolen te , achando u m a o c c u p a ç ã o 
n a c r i a ç ã o dos filhos, que as o b r i g a a m a i o r a ç t i v i -
dapíe do que antecedentemente t i n h a m , exper imenr 
t a m melhoras n o t á v e i s em padec imentos que só peja. 
i n a c ç ã o e r am causados. A matern idade , desviando 
a m u l h e r das c o n d i ç õ e s f a c t í c i a s a que se h a b i t u o u , 
pa ra a su j e i t a r á i n f l u e n c i a v i v i f i c a d o r a da na tu reza , 
p ô d e regeneral-a no corpo e no e sp i r i to . 

E p o i s i n d u b i t a v e l que as m ã e s devem c r i a r os 
filhos, fia, p o r é m , e x c e p ç õ e s a esta, como & todas, 
as regras , $ e mu i t a s mulheres, desnaturadas n ã o d u ­
v i d a m despnerar-se do encargo da a m a m e n t a ç ã o , 
sem necessidade nenhuma, outras , posto que mais, 
raras , mov idas do amor ma te rna l , t e i m a m em c r i a r , 
sem f o r ç a s p a r a o f aze r , vendo-se depois obr igadas , 
p o r seu p r ó p r i o b e m e pelo dos filhos, a abandona r 
a c r i a ç ã o antes do t e m p o . J 

I m p o r t a , p o r t a n t o , d i s t i n g u i r os casos e m que 
as m ã e s n ã o podem amamenta r . Compete ao med ico 
d a f a m í l i a , resolver c o m p r u d ê n c i a e c i r c u m s p e c ç ã o 
este del icado e mel indroso p rob l ema . N ã o exponha^ 
a m u l h e r f r a c a o u doente aos per igos .resultantps d a 
a m a m e n t a ç ã o , n e m (aconselhe aquel la que t i v e r b p a 
s a ú d e e c o n s t i t u i ç ã o f o r t e o u r egu l a r a que, e m c o n ­
t r a v e n ç ã o das leis na turaes , . de ixe de amamenta r . 
É t enha sempre em vis ta , que á s vezes as appareneias 
i l l u d e m , que h a mulheres , que, apparentemente f rac fs^ , 
e doentes, p o d e m a t é com.vantagem p a r a a sua s a ú d e 
c r i a r os filhos. 

$.s causas que i m p e d e m as m ã e s de amamen ta r 
s ã o lpcaes o u geraes. A s p r ime i r a s e s t ã o n a fa l ta . 
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absolu ta ou e x t r e m a pequenez o u mol l eza dos bicos 
dos p e i t o s ; n a sua t ã o g rande del icadeza, que se 
i n f l a m m e m o u e x c o r i e m pela s u c ç ã o d a c r i a n ç a ; na 
i n f l á m m a ç ã ó , cbagas, sc i r rhos o u cancros dos peitos; 
n a a g à l a x i a o u f a l t a comple t a do l e i t e . A s causas 
germes v ê m a ser : as m o l é s t i a s do o e i t o ; a grande 
d e b i l i d a d e ; a demasiada e x c i t a b i l i d a d e d ó systema 
n e r v o s o ; qua lque r m o l é s t i a g r a v e o r i g i n a d a pela 
a m a m e n t a ç ã o ; e m f l m as m o l é s t i a s h e r e d i t á r i a s e 
contagiosas e a g r a v i d e z . Os bicos dos pei tos , gr& 
t á d ô s ou espigados 'nem sempre se h ã o de considerar 1 

como o b s t á c u l o á a m a m e n t a ç ã o . A l g u m a s vezes cu­
ram-se c o m m a n t e i g a de cacau, g l y c e r i n a , g l y c é r o l f o 
de amido o u espermacete. A m u l h e r que for sujeita 
a este i n c b m m o d o p o d e r á ev i ta l -o molhando-os duas 
v e z é s ao d i a c o m aguardente no u l t i m o mez da 
g r a v i d e z , e cont inuando" esta mesma a p p l i c a ^ ã í H de­
pois do p a r t o . D e v e , p o r é m , l impa l -os c o m u m p à n u ò 
o u u m a esponja fina antes de da r d é m a m m a r . E m 
m u i t o s casos, segundo as o b s e r v a ç õ e s de D ò n n é , as 
f endas e e x c o r i a ç õ e s dependem da m á qual idade do 
l e i t e , que é pobre , pouco abundan te , d i f f i c U d é es-
p r é m é r e mi s tu rado ' c o m m a t é r i a s muCosas: Nestas 
c i r c u m s t a r í c i a s as f é n d a s e e x c o r i a ç S é S d e v e r ã o ' ap-
p à r e c e r depois de c o m e ç a r a a m a m e n t a ç ã o , p o r se­
r e m causadas pelos demasiados e s f o r ç o s d â s ü c b ã ò , 
q u e i r r i t a m o b i co do : pe i to e c h é g á n i a u l c è r a l i b . 
E m 1 taes é i r c u m s t a n e i a s C ó h v i r á que a mulhé i* deixe 
d e amamenta r . 

H a poucoS annos ! a u m i t t i á - s e ge ra lmen te q u é as 
m o l é s t i a s h e r é d i t a r r á s s é t r a n s m i t t i a m p o r v i a do 
léi tè 1 , e, p o r t a n t o , que se deve r i a p r o h i b i r a ama-
n r £ n 4 â ç ã b á s mulheres que as padecessem. H o j e 
merece menos i m p o r t â n c i a este p o n t o . C o n s i d e r a - t í é ^ 
a t r a n s m i s s ã o h e r e d i t á r i a , i n t i m a m e n t e re laciona 1 »!»^ 
c o m a g é r â ç a o / an t e r io r n ã o s ó m e n t e ao t e m p o d a 
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A m a m e n t a ç ã o , mas a t é á o do desenvolvimento é 
n u t r i ç ã o i n t r a - u t e r i n a . Julga-se que o le i te , h u m o r 
sem v i d a p r ó p r i a , que n ã o d á os seus e lementos 
aos ó r g ã o s que os ass imi lam, sem p r i m e i r o te r sido 
d i g e r i d o , n ã o p ô d e se rv i r de veMeulo á s diatheses* 
que t r a z e m do ge rmen a o r i g e m . Taes s ã o as d i a -
theses tuberculosa , cancerosa, escrofulosa, gottosa^-
herpe t ica , etc . A s s i m , quando a m ã e f o r a f fec tada 
p o r a lguma d'estas diatheses, n ã o ha de s ó m e n t e 
j i o r isso p roh ib i r - se de amamentar , se t i v e r as outras 1 

c o n d i ç õ e s convenientes pa ra desempenhar as fugfc-
ç õ e s da nHtternidade. Tornar-se-ha t a m b é m desne­
c e s s á r i a em m u i t o s casos a r é g r a p re sc r ip t a n o u t r o 
t empo ; e v i n h a a ser que aos filhos de mulheres 
affectadas ou cujos paes o t ivessem sido pelas m e n ­
cionadas diatheses, se procurassem amas robustas 
e f ó r t é s a fim de i m p e d i r á t r a n s m i s s ã o . D e m a i s , 
p a r a c r i a n ç a s f racas , amas robustas que lhes d ê m 
le i te demasiadamente subs tancia l n ã o s e r ã o m u i t a s 1 

vezes as que mais lhes convenham, e m par t icular -
n o p r i n c i p i o da a m a m e n t a ç ã o . O le i te ma te rno , 
apezar de menos f o r t e , p ô d e ser m a i s b e m d i g e r i d o , 
c por ' é o i í s e g u i ü t e fazer engordar e crescer m a i s 
r a p i d à m e n t è que o l è i t e d á ama. P o r é m á q u e l l a 
r e g r a p r o h i b i t i v a será- apphcave l quando a m u l h e r 
a f fec tada , ou- filha' de paes a f f e c t à d o s de taes d i a ­
theses', h ã o t i v e r le i te c o m as c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s 
p á r a b e m n u t r i r . Neste caso i m p o r t a que a a m a 
subs t i t ua a m ã e n a a m a m e n t a ç ã o . 

H á 1 t odáv ia* certas diatheses, c á è h e x i a s ou affec-
ç õ è s g è r a e s r é s u l t á n t e s da i n t r o d u c ç ã o de miasmas , 
vèírieüoS! gér t t íe i iS o u v i r u s n a orgáíHS&çãô, e que 
se t r á n s m l t t e m i n d ü b i t a v e h n e n t e d á mâ%- á ó filbèí^ 
t a r i t ó pfór v i a da g è r á ç ã f o como pela n u t r i ç ã o i n t r â - ' 
u t è r i r i a , Ou pe la a m a m e n t a ç ã o . C i t a r emos ; as ' febres 
p a l u s t t è s ^ a c á e h e x i á mercur ia ly s a t u r h í t í a , > etc. , as 
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d o e n ç a s p a r a s i t á r i a s e a s y p h i l i s , c o m quan to n ã o 
se t enha a inda expe r imen ta lmen te demons t rado que 
p o r v i a do le i te se t r a n s m i t i a o v i r u s syph i l i t i co . 
Sendo certo passar f ac i lmen te dos l á b i o s da c r i a n ç a 
ao pe i to da m ã e , ou d a ama, casos h a e m que estas 
e s t ã o affectadas sem que chegue a apparecer uni 
s ó i n d i c i o do m a l nas c r i a n ç a s , a q u e m d ã o de 
m a m m a r . A t r a n s m i s s ã o s e r á p o s s í v e l d a m ã e ou 
a m a á c r i a n ç a , se os bicos dos peitos estiverem 
affectados pela s y p h i l i s . E n t ã o operar-se-ha n ã o pelo 
le i t e , mas pelo contac to das mucosas. D o que temos 
expos to se deprehende que a a m a m e n t a ç ã o materna 
s e r á p o s s í v e l a inda e m m u i t o s dos casos em que 
os m é d i c o s an t igos absolu tamente a p rosc rev iam. 

H a v e r á meio de conhecer, d u r a n d o a i n d a a gra­
v i d e z e pelos characteres da s e c r e ç ã ó do le i te , se 
a m u l h e r p o d e r á o u n ã o a m a m e n t a r ? Pelo terceiro 
mez , pouco ma i s ou menos, os pei tos intumescem-se 
e arredondam-se, as veias subcutaneas tornam-se 
ma i s apparentes como membranas ,azu ladas embu­
t i d a s n a pel le . A o mesmo t empo , sobretudo nas 
mulheres b e m c o n s t i t u í d a s , c o m e ç a nas g l â n d u l a s 
u m t r aba lho secretor p r e p a r a t ó r i o , c u j o p roduc to é 
u m l i q u i d o viscoso e amare l lado , que a c o m p r e s s ã o 
mode rada f a z sahir do pe i to . A esta m a t é r i a lactes-
cente, o u a este l i q u i d o que antecede o le i te , se 
chama , como j á dissemos, colostro. Á s vezes é t ã o 
copioso, que espontaneamente escorre do b ico do 
p e i t o . Casos h a e m que se r e t a r d a m estes phenomenos, 
e n ã o apparecem b e m claros s e n ã o pelo s é t i m o mez. 

N a o p i n i ã o de D o n n é pelo exame do colostro n ã o 
s ó m e n t e se p ô d e conhecer a q u a n t i d a d e mas t am­
b é m a qua l idade f u t u r a do leite. ' E r e l a t i v a m e n t e 
a esta s e c r e ç ã o d i v i d e o auc to r as mulheres e m tres 
ca t egor i a s : « N a p r i m e i r a e s t ã o aquel las , c u j o co­
los t ro é t ã o pouco abundan te que a inda no fim d a 
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g r a v i d e z m a l se podem obter ralgiuriaas-igottas p o r 
me io d a c o m p r e s s ã o . E x a m i n a n d o , c o m o mic ros ­
c ó p i o o colostro d'estas mulheres , apenas se v ê e m 
nelle poucos g l ó b u l o s do le i te m a l fo rmados e a lguns 
corpos granulosos. E m v i s t a de. t á e s precedentes, 
entender-se-ha com cer teza que o le i te s e r á em pe^ 
quena quant idade depois do pa r to , pobre e i n s u f f i -
c iente para n ú t r i r a c r i a n ç a . A segunda ca tegor ia 
per tencem as mulheres , cujos pei tos segregam co-
pioso colostro , mas fluido, aquoso, s imi lhan te a agua 
de g o m m a d i l u í d a , , e, t ã o pobre; como o an te r io r e m 
g l ó b u l o s de le i te e corpusculos granulosos. E m t a l 
caso as mulheres p o d e r ã o t e r a b u n d â n c i a de l e i t e , 
mas pobre , aquoso e: pouco, substancia l . E m f i m , 
quando , chegado o t e rmo da g r a v i d e z , a s e c r e ç ã o 
do colostro f o r copiosa, e este con t ive r cer ta m a t é ­
r i a amarel lada, mais o u menos espessa, e contras­
t ando , p o r sua c o n s i s t ê n c i a : e cqr^ c o m o resto do 
l i q u i d o , no qua l fluctua á mane i ra de e s t r i á s ama­
r e l a d a s , se a l é i n d'isto: f o r abundante .de g l ó b u l o s 
l á c t e o s , b e m formados e de m i s t u r a c o m boa p o r ç ã o 
de corpos granulosos f observando-se estes signaes, 
concluir-se-ha quas i com certeza que a m u l h e r t e r á 
quan t idade sufnciente (de le i te , que. a este, r i c o de 
p r i n c í p i o s n u t r i t i v o s , n ã o f a l t a r ã o as qual idades 
materialmente, e s s e n e i a è s . » 

j O meio proposto p o r D o n n é pa ra p rognos t i ca r 
do f u t u r o l e i t e é i m p o r t a n t e ; p o r é m n ã o se h a de. 
r e p u t a r i n f a l l i v e l ; H a mulheres , que pOr sua cons t i ­
t u i ç ã o a l terada n ã o devem a m a m e n t a r ; e que t o d a -
vja> antes d a p a r t o , segregam o colostro é m quan ­
t i d a d e e qual idade taes, que: s ó p q r este charac te r 
parecer ia estarem nas c i n e j u m s t a n c i á s de c r i a r os 
filhos. A out ras , pelo contrario-, i d i m i n u e e chega 
a t é a desapparecer nos ú l t i m o s mezes da; g r a v i d e z , 
s em que p o r isso fiquem incapazes de amamenta r , 

7 
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•porque depois do p a r t o lhes « p p a r e c e e m grande 
c ó p i a a s e e o e ç ã a d o l e i t e . Neste caso d i r - se -h ia que 
o f e t o , absorvendo m a i o r quan t idade de mater iaes 
n u t r i t i v o s , se icbesenvolve mais r a p i d a m e n t e á; custa 
d a ae t i v idade das g l â n d u l a s jaaammarias. C o n v é m 
a i n d a no t a r que a p e r m a n ê n c i a do colostrf) nos 
canaes lac t i fe ros lhe faz e x p e r i m e n t a r a l t e r a ç õ e s 
grandes , tornando-o m u i d i f e r e n t e do que seria no 
c a m p o do mierescopio , se de f r a s c o t ivesse sido 
segaregado. Subs is te , po r conseguinte , a necessidade 
de , embora se estude o co los t ro , . e x a m i n a r t a m b é m 
a t t e i r t amente todas as causas locaes ou geraes que 
p o d e m se rv i r de i m p e d i m e n t o á i l a o t a ç ã o . 

O r eg imen to d a g r a v i d e z é a i n d a applàcavel-Áá 
a m a m e n t a ç ã o * O s a l imen tos >serão a q u e ü e s ia que 
a m u l h e r anda r h a b i t u a d a , parefferii*ào--se os /que 
ma i s i fac ikaente d i g e r i r . E icon^enieiate o eacercieio 
m o d e r a d o ; a t r anqu i lHdade do e s p i r i t o m u i t o neces­
s á r i a . N a í o p i f f i i ã o i d e A . Cooper ©isocego do espir i to 
e o b o m g ê n i o -favorecem a r egu la r idade d a s e c r e ç i © 
d o tei^i e o t o r n a m ma i s abundan t e e t a m b é m mais 
s a u d a r e i . JPefo c o n t r a r i o o m á © g ê n i o e a inquie ­
t a ç ã o d o e s p i r i t o d ina inuem ia q u a B É i d a d e d o l e i t e , e 
o f a z e m delgado* e >sereso a p o n t o di© a l t e r a r a s a ú d e 
d o >laetante. O s accessos de c ó l e r a , rtovnandoHO i r r i ­
t a n t e , causam e ó l i c a s e d i a r r b ê a . A d o r t e m g rande 
i n â u e n c i a m$ l a c t a ç a o , e p o r cqnsegoin te n a c r i a n ç a . 
A pe rda de u m a pessoa paueoafee o u a m i g a , ou a 
m t t d a w ç a de f o r t u n a p ô d e idnGQainaiir i tan to ia secree jão 
d©' ) M t e , que ob r igue a, t o m a r a m a . A -aneiedade do 
e s p w i t o r ü m i i a i è >a q u a n t i d a d e e a h e r a a qua l idade 
d o l e i t e . A r e c e p ç ã o d e u m a c a r t a que p õ e o espi­
r i t o e m xffiioúvn d u v i d a p ô d e segmr^se o mesmo 
e f l e i t o . Terat acontecido d i m i n u H r ; a . s e o » e ç ã o d o l e i t é 
á s m ã e s que t ê m os filhos doentes e se a â l i g e m p o r 
este moibm. O t e r r o r p o d c i n t e i t f o m p e k a . 
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-Garpeafter, eatribandonse e m oasos pear 
4mtifcores a ü e r a ã e » e inglesfes^ # d m i t j t e a p p s s j b i l i ^ d ^ 
d & envenenamento d a e r ian iÇa peW le i te ida ,-niãe.QU. 
d a a m a quando pafaçôes v iolentas as d o m i n e m , % f inais 
<pie todos -no íave l o rseguàntez U m e a r p ^ t e i r a i t r a » 
vou-se 'de arazoes eom w soldado abole tado e m sua 
casa, (chegando este a desembawahar a espada c o n t r a 
a4íieile>i >A ; )muÍher d o ^ e a ^ i & t e i r o a p r i n c i p i o t r emf tH 
d e medo, mas^ animada, de «SÍUMÍ^ iuV^r^ p r e ç i p i t a - s e 
entoe os ^m^àmàm,arranca a empada, das m ã o s 
d© soldado, par te-a e arremessa os j p e d a ç e s - p e l a 

j a là í í l l a fora* Ã e o o d e m os v i z inhos e s e p a r a m os con-
tmâmm. Neste .©stado ^ e c g t i a n d © © x e i t a ^ ã ó &, m u -
Huèr, era m ã e ^ t o m a a c r i a n ç a 4 o h e r ç o , onde 
j a r a a cho rando , mas com p e r f i l a saneie., e p ò W h e , 
o p á t » á íbo^oai. Passam i ^ u e o s m i n u t o f t , a e r i a n g a 
êéhssi, 4& m a m m a r , -toima-se inqjuáeta* a j iquejante e 
eahe joaorta no regtaço m a t e r n o . 

D e n o i t e a m u l h e r n ã o h a d e i n t e r r o m p e r >o ̂ o m n p 
p a r a d a r de m a m m a r . A MÈ®> d e s e 4 n » o e as des-* 
«Édeaas « o n í e e É í t m a s mo das c a u s a i que m a i s íre-r 
qaent®Htt«áe( o b r ^ a m as imites a d e É s a r >de ic r ia r os 
fiü»». i l s r isso nm> j d j a í ^ d ^ m o s i i e m ^ ^ ^ f varser 

dúnanét •& parte dat> noite )de$ti7i&da -ao sowpno. 
A m ã e neeessita d e seis ^ seffie horas d#. repouso 

eontbs t f t . iHa-bifcuíO,; p o r t a n t o , a mésm^ a deifcar de 
r aammar d u r a n t e esse t e m p o / rque n e n h u m mal: d ' a h i 
l h e r e s u l t a r á , j è jgu toaas t f t w i t e s ^ ( t ^ w i í p i d w d o a f r a ­
queza o o m o -amor i i n ^ t e i m ^ í s í s i e m r s e í , l o g ^ de , t od» 
o > p m c i p i o , ^ Q t a v ( a s d ^ Ê Í b i & s . jb*kt$m& & J?e$Fa 
d e * a i * a z o í i d a d e q u e e m eHes feh^ftndo m M o ?de 
i rasoediatamente calar , isMiÊrfaaéado-aerlfeesi todos os 
desejos. E , como aa^ne l l f l , t en ra e d » â 0 p r ç a e o m a $ 
p o d e m fazer- lhes que amamental-os, e s t ã o sempre 
d ispos tas a chegar-lhestwr pe i tos á bocca . A s c r i a n -

* 
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ç a s , h a b i t ú a n d o - s e a este m i m o exaggerado, n ã o se 
c a l a m . Q u e r e m estar sempre a m a m m a r , e muitas 
vezes r e g u r g i t a m o le i te que bebem e m demasia. 
A s s i m c o m e ç a a e d u c a ç ã o e r rada e v i c io sa , que 
tende a a l t e ra r phys i ea e mora lmen te a na tureza 
h u m a n a . Se a m ã e n ã o t i v e r co ragem p a r a resist ir 
aos vag idos do filho, entregue-o d u r a n t e a noite, 
ao menos nos p r i m e i r o s tempos , ao cu idado de ou t ra 
pessoa capaz de o t r a c t a r c o m desvelo. 

Quando ha de a c r i a n ç a m a m m a r p e l a p r ime i r a 
v e z ? E o p i n i ã o seguida e p r a c t i c a d a p o r mui ta 
gen te que antes de se desenvolver a f eb re do leite 
n ã o deve a m ã e da r de m a m m a r ao r e c é m - n a s c i d o . 
J á f a l í a m o s d'este preconce i to n u m dos c a p i t u l o » 
antecedentes, e r e fe r imos o m o d o p o r que no século 
passado f o r a p r o s c r i p t o de u m h o s p i t a l d e Londres . 
C o n t r a a o p i n i ã o v u l g a r , n ã o f a l t a q u e m supponha 
que a f eb re do le i te s e r á t a n t o menos in tensa , quanto 
m a i s "cedo a c r i a n ç a c o m e ç a r a m a m m a r . Siga-se 
a r e g r a de d e i x a r m a m m a r os r e c é m - n a s c i d o s logo 
que as m ã e s t e n h a m d e s c a n ç a d o i do t r aba lho do 
p a r t o . D i r e m o s t a m b é m que o l e i t e ma te rno por 
sua v i r t u d e p u r g a t i v a c o n v é m ma i s que o das amas 
n e s t á p r imei ra^edade . M a s q u a n d o f o r def ic ien te a 
s e c r e ç ã o do colos t ro , o u quando a sua e x t r a c ç ã o 
e x i g i r M c ç 3 e s m u i t o fo r t e s , que f a t i g u e m o r e c é m -
nascido e i n c o m m o d e m a m ã e pelas d ô r e s e x c e s s i v a » 
que lhe causem, c o n v i r á , nestas c i rcumstanc iae , 
in terronaper a a m a m e n t a ç ã o a t é q ú e n o segundo 
o u t e r c e i r o d i a o colos t ro o u o l e i t e ; segregados em 
m a i o r a b u n d â n c i a , e scor ram dos b icos - dos peitos 
c o m mais f a c i l i d a d e . Se a i n t e r r u p ç ã o ' se d i l a t a r 
p a r a a l é m do p r i m e i r o d i a , a falta» do l e i t e ma te rno 
h a de suppri r -se c o m o de o u t r a m u l h e r . 



Y I 

A s a m a s 

S u b s t i t u i r as mães pelas amas, a arrmmehtyçÕQ'. ma* 
terna pela amamentação estipendiada é costume que se 
t e m to rnado cada vez mais ge ra l , embora , pelo aper­
f e i ç o a m e n t o do g ê n e r o humano, se podesse r e s t r i n g i r 
a a lguns raros casos excepcionaes. Se n ã o fossem 
as m u i t a s e ponderosas causas degeneradoras, que , 
pa r t i cu l a rmen te nas cidades, a l t e r a m e en f r aquecem 
a o r g a n i s a ç ã o , m u i poucas mulheres se v e r i a m o b r i ­
gadas a subst i tui r -se pelas amas na c r i a ç ã o dos filhos. 
-Se n ã o fossem os defei tos da e d u c a ç ã o m o r a l , que 
skn i lhan temente c o r r o m p e m e deg radam o e sp i r i t o , 
n e m u m a só m ã e , p o r capr iche i o u desapego e sem 
m o t i v o a t t end ive l , se desoneraria das mais g r a t a s 
f u n c ç õ e s da ma te rn idade . ,No p r i m e i r o caso a s u b ­
s t i t u i ç ã o s e r á n e c e s s á r i a , no segundo abus iva . C o r ­
r i g i r o abuso e s u p p r i m i r a necessidade n ã o é obra, 
-de pouco t empo . H ã o de cor re r m u i t o s annos, e> 
t a lvez sécu los , ; antes que os povos, v e r d a d e i r a e 
i n t e i r a m e n t e civilisados*, a sp i rem á p e r f e i ç ã o p h y s i e a 
e m o r a l , como ao fim que ma i s se devam prçopOf 
n a face d a t e r r a . 
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N a a c t u a ü d a d e temos, p o r t a n t o , de aceei tar a 
a m a m e n t a ç ã o es t ipendiada, como u m m a l i n e v i t á v e l 
e que i m p o r t a ao menos a t t enuar , su je i t ando-a á s 
regras que a sciencia prescreve, P r i m e i r o que t u d o 
c o n v é m faze r acer tada escolha da a m a a quem se 
h a de con f i a r o i m p o r t a n t e . encargo da c r i ação . . 
M u i t a s f a m i l i a s acce i t am sem exame p r é v i o a m u ­
l h e r que p a r a este fim se lhes offerece, o u conten­
tam-se das qual idades e x f é r i o r e s que mais agradam,. 
taes como a boa c ô r do ros to , a a l v u r a dos dentes, 
as regulares p r o p o r ç õ e s do corpo , e a t é j nalguns-
casos, a e l e g â n c i a e | j m r o do t r a j o . . N ã o se ponham 
i n t e i r a m e n t e de parte 'essas c j t í k l i d a d e s ; mas a t ten-
da-se a que n ã o s ã o as p r i m e i r a s e ma is impor tantes . 
E , como p a r a j u l g a r as que rea lmente o s ã o , só o 
n i e d i c ô t è n r c o m p e t ê n c i a , a este e a ningtoem mais, 
ê í h todos os e a s ó s sem e x c e p ç ã o , se d e v e r á confiar 
a è seo lha 1 . A s s i m se ev i t a rá? a t r a n s m i s s ã o det mo­
l é s t i a s da a m a á c r i a n ç a , ou que esta, n u t r i d a , com 
lteite ínsufiSfciente o u de m á qual idade^ venha a per** 
d e r a saudte o u a v i d a p o r u m a causa que o saber 
db p e r i t o p ô d e í a c i h ^ é n t e p r é v e n i r . 

A m u l h e r qere h a de amamen ta r deve t e r robustez. 
e boa s a ú d e . N ã o séra< é s e r o f t d o s & o u tuberculosa,. 
po rque , a inda que a eSCrofiila o u o t u b e r c u l o se n ã o 
t r a n s m i t i a m pela a m a m e n t a ç ã o , a q u e l a ' que padtecer 
taes m o l é s t i a s s e r á f r a c a e o seu l e i t e sem boas 1 qna^ 
Edades n u t r i t i v a s . A ama que padecer m o l é s t i a s , conr 
t á j ^ íõ saS , o u e o b S t í f ü c i o n a e s o u p a r a s i t á r i a s , p o d e r á 
t ran&nrrfc t^as á c r i a n ç a . P o r isso i m p o r t a que o me­
d i c o f a ç a o exame mais pe r f e i t o e m a i s m i n u c i o s o que 
f o r p o s s í v e l , a fim de descobr i r a e x i s t ê n c i a d e t a e f r 
i n o l é s t i a s . P á r a s e r v i r d é ' a m a p re f i r a - se , podent te 
ser, a m u l h e r que j & t i v e r t i d o u m o u d o i * filfecfe y 
£ ó « q w é , em fÜnSàr& Üftgapj- e s t á m a i s h a b i l i t a d a p e l » 
p r a e t i c a p a r a a c r i a ç ã o ; e m segundo l egar , o l e i t e 
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s e r á gera lmente mais nu t r i t i vo^ , p o r t e r m a i o r quaa-
tidad«i de m a t é r i a s solidaiSy em t ê r e e í u o d o g a E j o das** 
e n v o Í T Í m e n t o j phys i co da c r i a n ç a ou- c r i a n ç a s q u e 
t i n e r a a a a m e i i á a d b m o s t r a r á que resultados se; hão? 
de esperar re la t ivamente . i á q a e ü a qrtÉe. lhe pretende^ 
renu ent regar . E H L ge raL j s e í á maist p r e v a v e l teremi 
bons costumes as ama& casadas quase as sol teiras . . 
M a s se estas ul t imas; f o r e n s i d o campo e bem; p r o ­
c e d i d a » , me i receéão , pelosi seus melhores costumes^. 
s a ú d e ei«Febras tez 7 a p re fe renc ia r e l a t i vamen te ás* 
mulheres casadas da c idade» E m t r e g r a as melhores* 
eriadeiras. sãtí- as campcaaiezâs . • " ; ;. 

N e m todas as edades. e o i r v ê m á a m a m e n t a ç ã o » . 
Á m u l h e r m u i t o nova podemi fa l ta* 'as fo j rças p á r a 
a levar ao cabo. Pelo con t ra r io > o le i te d a q u e l l a 
que se a p r o x i m a r da e d a d e c r i t i c a s e r á , m e n o s a b u n ­
dante e de pe io r qual idade , E m gera l o pe r iodo 
mais f a v o r á v e l á a m a m e n t a ç ã o comprehende*se e n t r e 
os v inte . © os t r i n t a ; e c inco afrmos..'AconaiseHiá, porém,» 
a hyg iene que esta r eg ra se« app l ique menos á & m ã e & 
q u e á s anaias. (Antes dos, v i n t e © depois dos t r i n t a t e 
ciá*c© aoímos, a i n d á m u i t a s m ã e s c r i a r ã o me lhor seus 
füfaosrquemTÍdhereB extranhas , que' n ã o teaaham mesto & 
©u mais do que os; annos indicados . 

^Dissemos que mui tas , pessoas: l i g a m p a r t k í u i a r 
a á t e n ç â o k, a l v u r a dos* dentes- •• latearessaai; mais ejsa-
mimar a cear. dais i genugíves. e.. doM» labiosc :£Sm focem 
uaoHest © descmààm, d enunc i aa r ào sangue: pobres e 
aquoso, o que só p o r si eoost i tuei i iKiapacMladi&jde 
amaaaaentar. J u l g a m «ommúiMes i t e q u e a s mulheii^S 
t r a s e i r a s á de cabel l fôs pretos s ã o melhores amas 
qane as elaras) e dei e a b e ü o s lo i ros . -Earaisecbnlieejer 
q u e i s t o n ã o 1 passa d e p recQmeeü i i j ' b à s t a F á j r e f l « « ^ 
q u e e m m u i t o s povos do n o r t e , ma i s f o r t e ® que-as 
d o f - m e i o - d à a , a m a i o r pa-rte das* mulheres i s ã o . loiras. . 
A c ô r d a péUe^e dos eabeftos só d e n o t a r á ineapaxàr -
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dade de amamenta r nas mulheres r u i v a s , c u j o l e i t e , 
seroso e c o m cheiro d e s a g r a d á v e l , o r i g i n a mui t a s 
vezes a d i a r r h ê a . P a r a b e m a m a m e n t a r ha de te r 
a m u l h e r pe i to l a rgo , r e s p i r a ç ã o des impedida , me­
d i ana g o r d u r a , fo rmas cheias e ar redondadas , peitos 1 

b e m formados e u m t a n t o duros,, ma i s hemispher ieos 
do que p i r i f o r m e s , e suleados de veias azuladas. 
O b ico do pe i to h a de ser sal iente, e r ec t i l , nem 
m u i t o c u r t o , n e m m u i t o c o m p r i d o . N o p r i m e i r o caso 
p o d e r á t i t i l a r a u v u l a da c r i a n ç a e causar-lhe v ô m i ­
tos : no segundo caso m a l o p o d e r ã o aboccar l áb ios 
tenros e del icados . É de u m c e n t i m e t r o o compr i ­
men to m é d i o que deve t e r . 

A o exame da a m a segue-se n a t u r a l m e n t e o do 
l e i t e . J á v i m o s no p e n ú l t i m o c a p i t u l o os meios de 
a v a l i a r a r i q u e z a e pu reza d'este l i q u i d o . N a maior 
p a r t e dos casos o med ico t e m de p r e s c i n d i r de taes 
meios p a r a se con ten ta r c o m as n o ç õ e s vagas que 
a v i s t a lhe d á , ou , quando m u i t o , o m i c r o s c ó p i o . 
P o r isso o conhecimento exaeto das qual idades da 
ama e da c r i a n ç a que el la t i v e r amamentado se 
t o r n a a inda mais i n d i s p e n s á v e l . Prestar-se-ha toda 
a a t t e n ç ã o á c ô r da pel le , v i v a c i d a d e da physione-
m i a , estado do v e n t r e e dos membros , desenvolvi­
men to dps m ú s c u l o s , e tc . A s s i m se j u l g a r á por 
meios ind i r ec tos a capacidade n u t r i t i v a do le i te . 
N ã o é menos i m p o r t a n t e ava l i a r a quan t i dade . A p r o ­
x i m a d a m e n t e se j u l g a r á se a m u l h e r s e r á o u n ã o 
capaz d e d a r o l e i t e n e c e s s á r i o , e x a m i n a n d o o v o ­
l u m e dos peitos antes e depois de m a m m a r a c r i a n ç a , . 
vendo se esta ficará sa t i s fe i ta e d o r m i r á t r a n q u i u V 
mente depois de cada a m a m e n t a ç ã o , o u se pelo con­
t r a r i o p a r e e e r á ag i t ada , requerendo a m a m m a repe­
t idas vezes, como se f ô r a i n s a c i á v e l . M a s o processo 
mais exae to / se b e m q ú e p o u ç o p r a c t i c a d o , consis to 
e m pesar a c r i a n ç a antes e depois de m a m m a r . 
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Segunda as o b s e r v a ç õ e s de B o u c h a u d , as c r i a n ç a s 
no rmalmente desenvolvidas m a m m a m de oi to a èm 
vezes p o r d i a ; e o peso do le i t e que abso rvem d é 
cada vez é sucoessivamente de 3 , 1 5 , 4 0 , 55 g r a m ­
mas du ran t e os p r ime i ros quat ros d i a s ; de 6 0 a 8 0 
nos p r ime i ras mezes,, e de 1 0 0 a 1 3 0 depois dos 
c inco mezes *. C o n v é m mais a t t ender aos v á r i o s 
modos po r que as amas segregam o l e i t e . U m a s t ê m 
a s e c r e ç ã o c o n t í n u a , o l e i t e aceumula-se-lhes nos 
peitos, donde f ac i lmen te j o r r a p o r meio da p r e s s ã o * 
Out ras , sem que p o r isso se jam peiores cr iadei ras , 
apenas o s e g r e g a r ã o ao passo que a s e c r e ç ã o f o r 
so l ic i tada pelas s u c ç õ e s da c r i a n ç a , de t a l sorte que 
os peitos j á m a i s p a r e c e r ã o repletos, e pouco le i t e 
d a r ã o quando se c o m p r i m i r e m . 

Nasc ida a c r i a n ç a , e sendo mis t e r t o m a r ama, 
q u a l s e r á a edade mais p r ó p r i a do le i te ? H a m u i t o 
q u e m pense que, sendo possjrvel, se h ã o de p r e f e r i r 
as amas que es t iverem no quar to ou q u i n t o mez 
depois do p a r t o . Cazeaux prefere o le i te de dois a 
seis mezes ; D o n n é entende que j á m a i s se deve' ac-
c e i t a r ama c u j o l e i t e t enha mais de seis a o i to 
mezes, embora se lhe encont rem e x c é l l e n t õ s todas 

1 Affirraa o auetor que os números seguintes representam 
as quantidades médias absorvidas pela criança em cada dia, 
desde o nascimento a té á edade de nove mezes. 

Primeiro dia 
Segundo dia 
Terceiro dia 
iQuarto dia .'. 
Depois do primeiro mez 
Depois do terceiro mez. 
Depois do quarto mez. . 
D e seis a nov.ej mezes . . 

30 grammas 
150 » 
450 » 
550 
650 » 
750 » 
850 » 
950 » 

D o á d é se deprehènde que toda a mulhèr que nãó p o d é r 
dar estas quantidades não deverá amamentar. 
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as « m i r a s quaâ idadeak A l g u n s ãat& a ü c t o r e s c i tado* 
parece c o n & r m a r e m - s e c o m a opiaaifío Ttolgáui que 
j u l g a o colostro, o u © t e i t ô c o m » q f U e n m s t i u ^ ó ^ 4 U í r a n t « 
o p r i m e f r o 'Énessf i m p r ó p r i o p a r a o r e e e m í o a s e í i i i r . 
J á an tecedentemente n o t á m o s o e r r o der s imilhante 
j u í z o . Pelo que dissemos nos cap i tu l a s ! terceire< & 
q u i n t o se v ê q u e , e m re l a i çâo á eda íde d o i leite^ a 
m e l h o r ama p a r a u m reeem-nascide s e r á atpieHaJ que 
t i v e r p a r i d o recentemente , eataoado j á recuperada 
do t r aba lho do< parto.-

d o u t r a a opinàlor do v u l g o , as faculdades moraes, 
aSect ivas e>int teHectuaeâ d a a m a n ã o se t r a n s m i á t e m . 
p o r v i a dèi-Jei te . D a mesma sorte que o* a l imen to» , 
este l i q u i d o c o n t é m as substancias Gcmstítuiaaróes] dos 
ó r g ã o s , p o r é m n ã o c r i a nem. m o d i f i c a as faculdades 
sJtrperitMre» d a tírgankaçãe. O le i te i n u t r i r á bes£ ou 
mal^ coaaformo f o r b o m o u má©/, e n ã o t e r á nenhum 
o u t r o e f f e i t o . As . c r i a n ç a s , a q u e m se s u b s t i t u i r o de 
m u l h e r pelo de cabra o u de vacea,. n ã o herdairiiio por 
isso os iiastinotos capr inos o u b o v i n o s . N ã o ha , p d r 
t a n t o , fiindaniento p a r a c re r c o m os an t igos que os 
v i c i o s o u defe i tos de a lguns homens Daes t e n h a m porô -
v i n d o das amas que os amamehtaaram. D e C l a u d i » 
T i b e r i o N e r o , a q u e m c h a m a v a m Caldius Biberivs 
Mero, s u p p u n h a m que he rda ra d a a m a o v i c i o da 
embr iaguez . A crue ldade s a n g ü i n á r i a de C a l í g u l a 
e os costumes r è p r e h e n s i v e i s de R o m u l o e K e m o 
t a m b é m n a a n t i g ü i d a d e , os. a t t r i b u i r a m .ao l e i t e com 
que t i n h a m sido c r iados . 

O regjmtento d a a m a m e n t a ç ã o materna, , que no 
c a p i t u l o , an t e r i o r p r b p ó z è m o s , é a j u d a appKcav&L 
á s amas . A l i m e n t e m - s e bem,, mas c o m os a l imentos 
af que e s t avam habi tuadas o u c o m out ros s imi lhan t e s . 
A m u l h e r que v i v i a c o m f r u g a K d á d e no campo p o ­
dem, ser m u i t o p re jud ic iaes os alimentos* succulentos 
que ò seu e s t ô m a g o n ã o cos tumava d i g e r i r . D e m a i s ^ 
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de ixando os t r a b a l h o ® à& là&mxB.y em que se caceu-
e i t a v a y pe l a v i d a s e d e n t á r i a e< m a e t i v a que a soa 
nova p o s i ç ã o lhe consente, augíBeatafr-se-lhes-iíia p a r 
essa r a z ã o a d i f f i ç x d d a d e $©•? c ^ e i i r comidas. K Ü t e s 
e s u b s t a n e á a e s . E er ro i m a g i n a r que se á u g m O n t a 
a capacidade n u t r i t i v a d a » amas cona a l imentos amV 
maeB m u i t o ' co í sd i roen t ados o u com v inhos g e n e r o s o s » 
C r ê m u i t a -gente q u e uns a l imen tos a u m e n t a m e 
outros d i m i n u e m o le i t e^ ous que uns o esquentam 
0 outros» o r e s i r i a m . Es tas cueanças vu lgares nião* t ê m 
fundamen to n e n h u m N ã o ha o u t r a r e g r a razoave l ­
mente a d m i s s í v e l < s è n ã o qu©: serão èms 'O&mentòs-
os que conservavam a gaude da ama; e mãos os qtóe 
jWodttZW&Hi o effeito contrario. < i« 

C o í r t r a a a l i m e n t a ç ã o (temasiadamente succuienta 
f a l i a m t a m b é m as o & e r v a ç ® e s de M o u r i è s y qu@r en^ 
c o n t r o u o le i te das amas assim a l imentadas menos 
r i c o de saes f i x o s , e mais em par t icu la r . - de phos^ 
p h a t o d e ca l . N a o p i n i ã o d'este c M m i c o as ralções. 
que o r d i n a r i a m e n t e d ã o && amas nas cidades^ em 
vez de seis g rammab de phosphato de cai , q u a n t i ­
dade correspondente á s necessidades o r g â n i c a s , ãã, 
m u l h e r e da c r i a n ç a , apenas c o n t ê m metade. Se taes 
o b s e r v a ç õ e s se c o n f i r m a r e m , f i c a r á sendo conhec ida 
ma i s u m a causa, e esta* í a c á l l i m a de evitar-se, <• díe 
l y m p h a t i s m o , r ach i t i smo , disformidadesy- deKtiiçtD 
re ta rdada , crescimento d i f f i c i l e mor t a l i dade 
c r i a n ç a s . • t : 

J á v i m o s que a v i d a s e d e n t á r i a n ã o ; 1 c o n v é m á 
m u l h e r que amameat* ; A necessidade do e x e r c i c i o 
e s t á n a p ^ p o r ç ã o d o q t u è ella a M t e e e d e n t e m e n t e f e i z è á i 
Obr iguem-se as amas a anda r ao ar Mvrej e t a m b é m 
a desempenhar os s e r v i ç o s d o m é s t i c o s qae nâ© .fo$em 
i n c o m p a t í v e i s com o seu especial encargo. P o r b e m 
d ' e l l â s e das c r i a n ç a s que amaistentam se. h a de 
p r a e t i e a r esta í e g r a . Q u a n t o dissemos no c a p i t u l o 
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an te r io r , r e l a t i vamen te á i n f l u e n c i a das e m o ç õ e s mo­
raes na l a c t a ç ã o , é a p p l i c a v e l n ã o s ó m e n t e á s m ã e s 
mas t a m b é m á s amas. 

M u d a r de ama n ã o t e m o pe r igo que m u i t a gente 
c u i d a . P o r isso, n i n g u é m d u v i d e e m despedir a que 
f o r m á , o u f a l t a r aos seus deveres p a r a a subs t i tu i r 
p o r o u t r a que n ã o t enha os mesmos defe i tos . I m p o r t a 
m u i t o á s m ã e s conhecer esta ve rdade p a r a que se 
n ã o d e i x e m t y r a n n i s a r pelas amas m e r c e n á r i a s , e 
p a r a que, p o r a l g u m a acer tada m u d a n ç a , melho­
r e m , sempre que f o r n e c e s s á r i o , as c o n d i ç õ e s do 
desenvolv imento phys i co dos f i l h o s . A r e a p p a r i ç ã o 
do fluxo m e n s t r u a l o u i n d i c i o s p r o v á v e i s de gra­
v i d e z n ã o s ã o m o t i v o s que o b r i g u e m necessaria : 

m e n t e a despedir a a m a que t i v e r boas qualidades, 
p a r a amamen ta r . P o d e r ã o t o d a v i a r e f o r ç a r outras 
r a z õ e s que p o r acaso h o u v e r p a r a t o m a r aquella 
r e s o l u ç ã o . 

O n d e se h ã o de escolher as amas ? N ã o é duvidosa 
a resposta. A s mulheres do campo s ã o as que mais 
c o n v é m p o r sua s a ú d e , robus tez e bons costumes. 
Sendo p o s s í v e l , escolha-se a t é a p r o v i n c i a o u o logar, 
onde a r a ç a es t iver e m m a i o r p e r f e i ç ã o . E m Por­
t u g a l as mulheres do no r t e , e ma i s e m p a r t i c u l a r as 
d o s d i s t r i c to s de «Aveiro e do P o r t o , parecem-nos 
ge ra lmen te p r e f e r í v e i s á s das p r o v í n c i a s do sul . 
A l g u m a s amas do concelho de C o i m b r a a f f e i ç ô a m - s e 
t a n t o aos expostos que a m a m e n t a m , que v o l u n t a r i a ­
m e n t e os conservam como f i l hos e m sua companhia 
depo i s de os c r i a r . T ê m f a m a de boas c r i a d e ú « a s as 
de A n c i ã o e F i g u e i r ó dos V i n h o s no d i s t r i c t o de 
- L e i r i a , e as d a L o u z ã no d i s t r i c t o de C o i m b r a . 

A c r i a n ç a p ô d e ser amamen tada e m casa da f a ­
m í l i a , como temos supposto, o u ao longe no campo . 
O p r i m e i r o systema avanta ja-se m u i t o ao segundo. 
A fiscalisação da m ã e o u de o u t r a pessoa e v i t a r á 
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que as amas se e s q u e ç a m dos seus deveres. A c r i a ­
ç ã o no campo seria excellente pa ra r o b u s t e e é r \ as 
c r i a n ç a s , se n ã o fossem os grandes abusos commet-
t i d ò s pelas amas, que só excepcionalmente s ã o come-
as de C o i m b r a . U m i n q u é r i t o , ordenado ha poucos 
annos pelo governo f rancez a pedido da A c a d e m i a 
de M e d i c i n a d e P a r i z , m o s t r o u que d e » 5 3 : 0 0 0 c r i an* 
ç a s , que nasciam annualmente n a cap i t a l da F r a n ç a , 
2 5 : 0 0 0 e ram mandadas pa ra as amas de f ó r a da 
cidade. A mor t a l i dade ge ra l d e s t a s 1 2 5 : 0 0 0 c r i a n ç a s 
era d e 51,*68 por 100 , com quanto fosse apenas d e 
19 ,9$ por 100 , noS concelhos que as receb iam, a 
mor ta l idade das c r i a n ç a s i n d í g e n a s . Que r is to d i z e r 
q u e ' naquellas p r o v í n c i a s da F r a n ç a a m o r t a l i d a d e 
dos meninos, Criados pelas amas, é quasi tres vezes 
m a i o r que a daquel les que suas p r ó p r i a s m ã e s c r i a m 
em conformidade com a l e i da na tureza . 

« E i m p o s s í v e l , d i z B r o c h a r á , fazer i d ê a da i m -
m o r a l i d à d e a que t e m chegado a i n d u s t r i a da c r i a ­
ç ã o em certos concelhos d ' E u r e - e t - L o i r . A s c r i a n ç a s 
parecem t ã o i r remiss ive lmente condemnadas á m o r t e , 
que a gente do campo chama ao carro que as ! è v & 
pa ra casa das amas ó Purgatório, querendo a s s im 
d ize r q u e ao sahir do t a l car ro i r ã o logo pa ra o c é o . 
Q u â ü d o eu f a i i a i n d a g a ç õ e s e s t a t í s t i c a s a este res­
pe i to , pa r t i c ipava -me u m a d m i n i s t r a d o r que o n u ­
mero das c r i a n ç a s annualmente levadas pa ra o seu 
concelho era, -termo media , d e 8 0 . E x a m i n a n d o os 
regis t ros c iv i s , achei que naquelle mesmo anna e m 
q u e f a z i a as i M a g ^ ç õ e & i t i n h a m fa l lec ido 8 0 er iàn^àSf 
de P á r i a . U m collega, medico do s i t io , me d i s se 
m u i t a s vezes conhecer mulheres que t i v e r a m sempre 
c r i a n ç a s / , que as t i n h a m sempre sem que r e s t i í u i s * 
sem n e n h u m a ; todas m o r r i a m . O a d m i n i s t r a d o r d ' u m 
d'aqOelles eõnceJfhos disse d?uma vez d ian te de m i m 
as seguintes (palavras h o r r i v e l m e n t e expressivas c 
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O c e m i t é r i o d a v i ü a e s t á ladrühado com pequeninos 
de POTÍZ.D 

J&& celebre d i s c u s s ã o , que se susc i tou acercai da 
m o r t a l i d a d e das eriao$as n a A o a d e n a i » d e M e d i c i n a 
de P a r i s , em 1 8 6 7 , J . Ê h i ó r i n m o s t r o u claramente 
as causas d'essa excessiva a n o í r t a l i d a d e , cremos que 
a m d a antes de se ter e f ô a i t u a d ó o i n q u é r i t o a que 
aHudimos . R e d u z i u essas causas a duas classes: 
ulmimtacão prematura e inanição pw faUa de ali­
mento. I n d a g a n d o o p r o c e d i m e n t o idas amas e os 
e f f e i t o s exper imentados pelas c r i a n ç a s na p r o v í n c i a 
menc ionada d'Euare-iet^liOir, onde a m o r t a l i d a d e era 
m a i o r , soube que as p r i m e i r a s c o m e ç a v a m . lQg$ no 
pai incipio a d a r á s íseguaoldas v á r i o s a l imentes / numa 
edade e m que somente d © l e i t e se d e v e r i a m n u t r i r . 
Parar e f f e i t o desite abuso as c r i a n ç a s e r a m pela. maior 
p a r t e a tacadas de d i a r r l i ê a , i n o o e r t í i v e l p o r ser i n ­
cessante a causa, que a p r o d u z i a . JSenibum dos; m é ­
dicos d ' E u r e - e t - L o i r ignorfcva i j u e a mor ta l idade 
das c r i a n ç a s era m u i t e m a i o r de j u n h o a setembro, 
quando a i n f l u e n c i a da e s t a e â e ^ a b o e s a ise a juae tava 
á d a a l i m e n t a ç ã o p a r a a g g r a v a r a d i a r r h ê a . Por 
o u t r a ,parte , a s t o m a í á t e , o s a r a m p o , a e sea r i a t ÍBa^ 
e o u t r a s a n e e ç S e s c o m m u n s ná> p r i m e i r a i »£aac i a , 
a tacando i n d i v i d u o s f r acos e enfezados, o u se tor­
n a v a m anais freo^caiBfeaDiente morfftaes, o u o r i g i n a v a m 
enfermidades tuberculosas e eac ro í i i i l o sa s . (Queria 
<Mmnrmau p o r m e i o d a e x p e r i ê n c i a « a t a s i d ê a s . A l i ­
men tando p r ema tu ramen te a lguns © a c h e m o s de r a ç a s 
p a r í f e i t a s e b e m desenvolvidas , p r o d u z i u nelles os 
synrptomas dos do i s p r inc ipaes j ^ o d o f e d o r a c h i -
t k m o , d i a n r b ê a ^ i n g u r g i t a m e n t e d o v e n t r e e dáifor> 
m a ç â o consecut iva .do e s q u e t e t o » E nessa mesma 
© o c a s i ã o apresen tou vá A c a d e m i a ma c ã o , p a r a que 
todos v i s s e m como a a l i m e n t à J ç ã o p r e m a t u r a produ> 
2ÍEa n e ü e as c u r v a t u r á s r á c h t t i c a s dos membros^ 
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d a espinha e w iumosrae a r t icufares e h a r a c t e r i s í i c o s 
d o r a c h i t i s i n o . 

'Quanto á m o r t e p o r inanição ' pa ten teou ;© a i i c t o r 
faetos de « n m m a g rav idade . H a v i a e m certos con­
celhos amas d e p r o f i s s ã o , apue d e i x a v a m m o r r e r as 
c r i a n ç a s á m i n g u a . U m a d'ellas m a t a r a nove no 
e s p a ç o d ' u m anno. E , o que é mais h o r r í v e l , n ã o 
f a l t á v a em P a r i z quem buscasse de pre fe renc ia estas 
amas, conhecidas pelo g rande m a l que causavam 
aos meninos que 'lhes e ram confiados. A estes g ê ­
neros de m o r t e com r a z ã o chamou pois G u é r i n , 
como v i m o s , infanticidio por alimentação prematura 
e infanticidio por inanição. 

N ã o duv idamos de taes factos , porque temos obser­
vado outros s imi lhantes . E m É v o r a v i m o s m u i t o s 
expostos atacados de d i a r r h é a , p r o d u z i d a e g u à l m e n t e 
pela a l i m e n t a ç ã o p rema tu ra . A l l i t a m b é m a sua m o r ­
ta l idade augmentava cx^wwwdinariamente ho v e r ã o , 
sem que nas outras c r i a n ç a s se observasse o mesmo. 
A l l i t a m b é m hav i a mulheres que n ã o t i n h a m l e i t e 
e a quem se n ã o d u v i d a v a con f i a r os expostos, e 
ou t ras que chegavam a accumula r dois ou tres sem 
q u e os podessem c r i a r todos. Desconf iando o pae de 
u m a c r i a n ç a , que t i n h a sido conf iada a u m a campo-
neza, que sua f i l h a n ã o era b e m t r ac t ada , mandou-a 
t r anspor t a r do campo pa ra a c idade p a r a ser c r i a d a 
p o r u m a m u l h e r de mais c o n f i a n ç a . A c r i a n c i n h a 
d e poucos mezes n ã o sabia m a m m a r , trincava o bico 
do peito! M o r r e u den t ro de pouco t e m p o . U m a vez 
fomos consultado p o r u m a m u l h e r que nos apre­
sen tou u m a c r i a n ç a de onze mezes, que parec ia t e r 
sete. E s t a v a a n ê m i c a e com a d i a r r h é a i n c o e r c i v e l . 
A q u e l l a m u l h e r acabava de a t i r a r do poder da a m a 
que d a r o d a a recebera, e que lhe aconselhara d é s s e 
á c r i a n ç a bas tante v i n h o , que era do que e l la m a i s 
g o s t a v a ! 
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E m h o n r a do nosso p a i z , d i remos que estes factos 
n u n c a chegaram a ser numerosos , como nalgumas 
p r o v í n c i a s da F r a n ç a . Se l -o-h iam, p o r é m , breve­
men te , se n ã o fosse a supp ipessão das rodas , que a 
pouco e pouco i a m desmoral i sando o p o v o . 



Y I Í 

L a c t a ç ã o a r t i f i c i a l 

Nos dois ú l t i m o s capi tulos t r a c t á m o s da l a c t a ç ã o 
n a t u r a l desempenhada pelas m ã e s , e pelas amas, 
Resta-nos agora d ize r a lgumas palavras á c e r c a da 
l a c t a ç ã o a r t i f i c i a l , em que s é subs t i tuem os peitos 
da m u l h e r pelas tetas de a l g u m a n i m a l , ou p o r 
certos vasos chamados mamaãeirqs. A l g u n s auctores 
p re tendem que s ó m e n t e a esta u l t i m a e s p é c i e de 
l a c t a ç ã o se ha de chamar a r t i f i c i a l ; e po r isso, e m 
vez de f o r m a r dois g ê n e r o s , s u b d i v i d i n d o cada u m 
d ' éHes e m duas e s p é c i e s , p r o p õ e m a seguinte Classi­
f i c a ç ã o : 

L a c t a ç ã o m a t e r n a ; 
L a c t a ç ã o es t ipend iada ; 
L a c t a ç ã o a n i m a l ; 
L a c t a ç ã o a r t i f i c i a l . 

T o d a v i a , se a lguma r a z ã o ha p a r a d i ze r que a 
l a c t a ç ã o a n i m a l é a inda n a t u r a l , out ras t a lvez mais 
ponderosas l e v a r i a m t a m b é m a sustentar que só a 
a m a m e n t a ç ã o m a t e r n a merece o nome de n a t u r a l , 
p o r ser confo rme á s leis geraes da na tureza . Pela 
nossa pa r t e , confessando a pouca 1 o u nenhuma i m -

8 
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p o r t a n c i a d'esta ques t iuncu la , adoptaremos a classi­
f i c a ç ã o mais seguida, chamando n a t u r a l á s duas 
p r i m e i r a s e s p é c i e s e a r t i f i c i a l á s duas u l t i m a s . 

N a f a l t a da m u l h e r a cabra t e m sido e m todos 
os tempos o a n i m a l p r e f e r i d o p a r a amamenta r as 
c r i a n ç a s . N ã o se j u s t i f i c a a p r e f e r enc i a pe la quali­
dade do le i t e , o q u a l , como j á o l e i t o r sabe, differe 
m u i t o mais do de m u l h e r que o de b u r r a . P o r é m a 
m a n s i d ã o da cabra , ou pelo menos de a lgumas, a 
f o r m a e v o l u m e das tetas, a a b u n d â n c i a do leite, 
o ser capaz de conhecer a c r i a n ç a , como se tem 
v i s t o , o ca r inho c o m que se age i t a p a r a lhe fac i l i t a r 
a s u c ç ã o , f az com" que ho je , como e m epochas re­
motas , usem s ó m e n t e d 'aquel le a n i m a l , e n ã o de 
qua lque r o u t r o , p a r a s u b s t i t u i r as m ã e s o u as amas. 
C o m as lendas m y t h o l o g i c a s dos deuses e heroes, 
amamentados p o r cabras, se p r o v a ser conhecida j á 
n a a n t i g ü i d a d e esta e s p é c i e de l a c t a ç ã o . T e v e J ú ­
p i t e r a cabra A m a l t h ê a , que, e m recompensa do 
s e r v i ç o que p res ta ra ao pae dos deuses, f o i collocada 
en t r e os signos de zodiaco . D e o u t r a que t a m b é m i 
o c r i a r a d e r i v o u i E g y s t h o o seu n o m e . 

A l a c t a ç ã o a n i m a l pract ica-se ho j e , p o r é m mui to 
menos c o m m u m e n t e que qua lque r das outras tres 
e s p é c i e s . P o r e x c e p ç ã o r e c o r r e m a este me io numa 
o u n o u t r a pa r t e , sobre t u d o no A u v e r g n e , Suissa e 
A l l e m a n h a . Nos p r i n c i p i o s d'este s é c u l o os adminis­
t radores do hospicios de A i x n a P r o v e n ç a , talvez 
desanimados pelos inconvenientes da mamadei ra , 
serviram-se de cabras p a r a c r i a r os expostos . I s to , 
p o r é m , t ã o poucas vezes se t e m f e i t o , que n ã o ha 
o b s e r v a ç õ e s p a r a ava l i a r este sys tema c o m conheci­
m e n t o de causa. N a f a l t a da e x p e r i ê n c i a a r a z ã o 
e s t á dizendo que u m a c r i a n ç a n ã o m a m a r á sem 
pe r igo , p r i n c i p a l m e n t e nas p r i m e i r a s semanas da 
v i d a u m le i t e mais r i c o de m a t é r i a s gordas e mais 
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n u t r i t i v o que o da m u l h e r . E n t r e t a n t o c o n v i r á esta 
a m a m e n t a ç ã o : 1.° Quando , na f a l t a da m ã e o u a m a 
que amamente a c r i a n ç a , se lhe n ã o p o d é r da r p e l a 
mamade i r a ou t ro le i te que mais se assemelhe ao 
d e m u l h e r ; 2 . ° Quando a c r i a n ç a padecer m o l é s t i a 
contagiosa, ou precisar d é r e m é d i o s m u i t o ac t ivos 
e capazes de a l terar gravemente a s a ú d e d a m ã e 
o u da ama. A cabra c r i ade i ra ha de ser de c ô r 
b ranca , po rque o le i te das d é c ô r negra t ê m , como 
dissemos, o cheiro h i r c i c o repugnan te á s c r i a n ç a s . 
D e v e te r pa r ido pouco tempo antes pa ra que o l e i t e 
seja de boa qual idade . N ã o ha de ser ve lha , m a g r a 
o u enfezada. F i n a l m e n t e i m p o r t a m u i t o que a a l i ­
men tem com f a r t u r a . 

J á no f i m do s é c u l o passado se conhecia t ã o b e m 
o modo b á r b a r o p o r que mu i t a s amas c r i a v a m os 
meninos que lhes ent regavam, que Me l lo F r a n c o 
no seu Tractado da educação physiea n ã o hes i tou 
em sustentar que todas as vezes que n ã o houvesse 
certeza das boas qualidades physicas ou moraes d a 
ama, se lhe dever ia p r e f e r i r a cabra . E com ef fe i to 
o m a l que p r o v é m á s c r i a n ç a s das m á s amas o u 
desnaturadas, é de certo m u i t o m a i o r que o resu l ­
t an te da l a c t a ç ã o a n i m a l , sendo b e m d i r i g i d a . E o 
caso de seguir o p ro loqu io v u l g a r : Do mal o menos. 
A d i f i c u l d a d e de encont ra r cabras c o m boas con­
d i ç õ e s pa ra c r i a r , os cuidados a s s í d u o s c o m que se 
h ã o de v i g i a r e d i r i g i r , as despezas a que este sys­
t e m a o b r i g a t ê m c o n t r i b u i d o ta lvez mais do que a 
improp r i edade do le i te pa ra se n ã o adop ta r c o m -
mumen te , e mais e m p a r t i c u l a r p a r a os f i lhos das 
classes pobres . Cremos que, se fosse poss ivel fazer 
e s t a t í s t i c a s , a mor t a l i dade das c r i a n ç a s n u t r i d a s 
pe la cabra achar-se-hia menor que a das sujei tas 
aos per igos da mamade i r a . 

T o d a v i a a l a c t a ç ã o a r t i f i c i a l ê m u i t o mais p r a -
* 
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c t i c ada . B a s t a r e f l e c t i r que se i g n o r a a qual idade 
do le i te empregado ; que n ã o s e r á f á c i l conserval-o 
sempre na mesma t e m p e r a t u r a ; que , se n ã o for 
m u i t a s vezes e m u i t o b e m l a v a d a a mamadei ra , 
a z e d a r - s e - h ã o as pequenas p o r ç õ e s que den t ro d'ella 
f i c a r e m , e finalmente que p o d e r á have r g rande des­
p r o p o r ç ã o ent re a c o m p o s i ç ã o d 'aquel le l i q u i d o e as 
f o r ç a s n u t r i t i v a s da c r i a n ç a , pa ra se entender que 
este i n s t r u m e n t o e m caso n e n h u m s u b s t i t u i r á çom 
p e r f e i ç ã o e sem pe r igo os pei tos da m ã e . Mas , se 
e l l a f o r t ã o f r a c a e t ã o pobre que n ã o possa ama­
m e n t a r o u t o m a r a m a ; se houve r necessidade de 
conservar o p a r t o i n t e i r a m e n t e i gno rado de pessoas 
que o d i v u l g u e m ; se o r e c é m - n a s c i d o t i v e r vindo 
do u te ro c o m a l g u m a d o e n ç a contagiosa , tornar-
se-ha n e c e s s á r i o r ecor re r á cabra ou á m a m a d e i r a : 
de o r d i n á r i o á segunda, que e s t á mais em. uso. I m ­
p o r t a , p o r t a n t o , saber d i r i g i r a l a c t a ç ã o a r t i f i c i a l 
p r o p r i a m e n t e d i e t a . 

P r i m e i r o que t u d o escolha-se b o m le i t e . A s ana­
lyses que j á d ê m o s p r o v a m ser o de b u r r a o mais 
s i m i l h a n t e ao de m u l h e r e p o r c o n s e q ü ê n c i a prefe­
r í v e l a todos os ou t ros , ao menos d u r a n t e os p r i ­
me i ros mezes. T o d a v i a n e m sempre se pode obter 
l e i t e d'esta e s p é c i e e procedente de a n i m a l bem 
n u t r i d o . Eecorrer-se-ha e n t ã o ao de cabra e em 
u l t i m o l oga r ao de vacca , se este n ã o f o r melhor e 
p o r t an to p r e f e r í v e l . Se ja q u a l f o r o l e i t e empre­
gado , d ê - s e sempre f resco, e n ã o f e r v i d o de v é s p e r a 
o u m i s t u r a d o c o m agua ou c o m substancias que o 
f a ç a m ind iges to . P ô d e tornar-se n e c e s s á r i o mis tu ra l -o 
c o m agua , p o r é m ha de ser nas p r o p o r ç õ e s e pelo 
m o d o que ad ian te d i r emos . 

A l g u n s m é d i c o s ' f r a n c e z e s aconselham que em 
todos os casos se p r e f i r a o l e i t e de vacca , ma i s o u 
menos d i l u i d o c o m agua . O u t r o s p re t endem mais 
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racionalmente que este animal se sujeite a um rêgi-
m e n a l i m e n t í c i o capaz de m o d i f i c a r aquelle l i q u i d o 
e m conformidade c o m o fim que se t i v e r e m v i s t a . 
A e x p e r i ê n c i a t e m provado que as cenouras f a z e m 
o le i t e leve e f á c i l de d i g e r i r , as beterrabas o t o r ­
n a m mais f o r t e e substancial e as ferragens lhe 
d ã o qualidades in te rmedias . M o s t r o u t a m b é m P é l i g o t 
que, m u n g i n d o o le i te seguidamente em tres vasos 
di f ferentes , o p r i m e i r o s e r á mais aquoso e pobre , o 
segundo mais r i c o , e o terce i ro mais substancia l 
que os outros dois . Ve rno i s e Becquere l ana lysa ram 
o le i te de dezeseis vaccas, umas de r a ç a s diversas^ 
outras provenientes de var ias r e g i õ e s , e c o n c l u í r a m 
n ã o te r a mesma c o m p o s i ç ã o em todas. M a i o r n u m e r o 
de o b s e r v a ç õ e s p o d e r ã o de t e rmina r mais r igorosar 
mente a r a ç a cu jo le i te mais c o n v é m á n u t r i ç ã o das 
c r i a n ç a s . 

E de absoluta necessidade que o le i te n ã o t e n h à 
o menor v e s t í g i o de acidez. Ê , como fac i lmen te se 
p ô d e azedar, h a v e r á n is to a m a i o r v i g i l â n c i a . Sendo 
f e r v i d o , conserva-se po r mais t e m p o , mas torna-se 
indiges to . D i z i a Boerhaave que a f e r v u r a f az i a per­
der ao le i te as suas melhores qualidades e as m a i s 
balsamicas. P o r isso, destinando-se á o r i a ç ã O ) e m 
caso n e n h u m se ha de f e rve r , como é costume de 
m u i t a gente. O meio d è t e r o le i te sempre fresco é 
m u n g i l - o duas ou mais vezes p o r d i a , sobre t u d o n a 
e s t a ç ã o quente em que mais se azeda. Quando se 
t i v e r á m ã o o a n i m a l que d á o le i te , p o d e r á t a m ­
b é m aproveitar-se o p r i m e i r o m u n g i d o por ser ma i s 
leve . O modo mais f á c i l de conhecer a acidez do 
le i te , a inda sendo m u i f r aca , é m e r g u l h a r nel le o 
pape l t i n c t o com a z u l do to rnaso l . E s t e papel , que 
se e n c o n t r a r á nas pharmacias o u nos l a b o r a t ó r i o s ^ 
m u d a immed ia t amen te de c ô r , fazendo-se v e r m e l h o 
-quando se p õ e e m contacto c o m os l í q u i d o s á c i d o s * 
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D o n n é quer que se d ê á s c r i a n ç a s o l e i t e de vacca 
p u r o , sem m i s t u r a de qua l idade a l g u m a , e apenas 
to rnado mais leve e mais f á c i l de d i g e r i r pelo g ê n e r o 
de a l imentos que t ê m essa p rop r i edade . M a s a ma io r 
p a r t e dos m é d i c o s a d m i t t e m a c o n v e n i ê n c i a da pra­
e t i c a gera lmente seguida, mandando m i s t u r a r com 
o le i t e agua p u r a o u coz imento de cevada, a r roz ou 
agua panada. A l g u n s p r e f e r e m a agua p u r a em r a z ã o 
d a f ac i l i dade c o m que se azedam t a m b é m aquelles 
l i q u i d o s . D u r a n t e a p r i m e i r a semana misturem-se 
c o m o le i t e de cabra ou de vacca o r d i n á r i o de uma 
a tres quar tas par tes de agua e menos nos pr imeiros 
mezes. 

D e s o r m e a u x aconselha que, p a r a que o le i te de 
vacca se assemelhe ao de m u l h e r , se lhe ajunete 
u m a t e r ç a p a r t e de agua e u m a p o r ç ã o de assucar 
egua l á v i g é s i m a q u i n t a p a r t e do peso do leite. 
Obter-se-hia t a m b é m o mesmo f i m m i s t u r a n d o com 
u m a p a r t e de l e i t e de vacca duas par tes de leite 
de b u r r a . D e p o i s c o n v i r á d i m i n u i r pouco e pouco 
a quan t idade da agua á m e d i d a que f o r e m augmen-
t ando as f o r ç a s d iges t ivas . S e r á b o m s é g u i r o con­
selho de Deso rmeaux , a j u n e t a n d o a l g u m assucar, 
pouco , ao le i t e n a o c e a s i ã o e m que t i v e r de ser dado 
á c r i a n ç a . Nes ta mesma o c e a s i ã o se h a de mis tu ra r 
c o m agua ou c o m o l i q u i d o que deve d i m i n u i r - l h e 
a f o r ç a n u t r i t i v a . 

Quando f o r imposs ive l r enova r o l e i t e ma i s que 
u m a vez p o r d i a , l e m b r a Trousseau que, a f i m de 
obs ta r á c o a g u l a ç ã o o u a c i d a ç ã o , se d i s so lvam em 
cada l i t r o c inco dec ig rammas de b i c a r b o n a t o de 
soda. D ' e s t a sorte se p r e v e n i r á a t é cer to pon to o 
desenvolv imento da d i a r r h ê a que tan tas vezes ataca 
as c r i a n ç a s a q u e m se d á o l e i t e pe la m a m a d e i r a . 
D e v e r ã o é d e s n e c e s s á r i o aquecel-o. D e i n v e r n o ha 
d e t e r a t empe ra tu r a de 2 5 o u 2 6 g r á o s c e n t í g r a d o s 
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nos p r ime i ros dias da c r i a ç ã o . D e p o i s baixar-se-ha, 
pouco e pouco , a t é 15 o u 2 0 g r á o s . O b t ê m - s e f a c i l ­
men te estas tempera turas quando se d á á c r i a n ç a 
o le i te m i s tu rado c o m agua, aquecendo esta u l t i m a 
p a r a c o m m u n i c a r á mis tura , o seu calor . M a s , se o 
l e i t e f o r p u r o , n ã o se chegue ao l u m e ; a q u e ç a - s e 
mergu lhando u m vaso em agua quente (banho-
m a r i a ) . 

P ô d e dar-se o le i te p o r u m a colher ò u p o r u m 
copinho . Usam-se mais e com r a z ã o uns vasos p r ó ­
p r i o s para este fim Chamados mamadeiras . T ê m a 
van t agem de o b r i g a r a c r i a n ç a a fazer e s f o r ç o s de 
s u c ç ã o , e p o r t an to a desenvolver os m ú s c u l o s da 
bocca. A l g u n s auctores r ecommendaram u m vaso 
com u m bico compr ido á mane i r a do que t ê m os 
bules, p o r é m t e rminado em c a b e ç a redonda, f u r a d a 
c o m mui tos buracos, como as dos regadores, e co­
ber ta c o m p e r g a m i n h o e g u à l m e n t e f u r a d o . E s t e vaso 
t e m o inconveniente de se n ã o poder a l i m p a r b e m 
n a par te i n t e r i o r do b i c o . E mais s imples e ma is 
f á c i l de l avar c o m p e r f e i ç ã o u m f rasco de v i d r o c o m 
u m p e d a ç o de esponja ou a l g o d ã o em r a m a na bocca , 
deixando-se de f ó r a u m a parte> c o m o t amanho e 
f o r m a do b ico do pe i t o . Ç u b r a - s e esta pa r t e c o m 
pe l l i c a esburacada ou com panno fino e r a r o , e ate-se 
e m redor do ga rga lo . A s s i m ficará p r o m p t a a m a m a ­
de i ra , em que p e g a r á t ã o b e m a c r i a n ç a como n o 
p r ó p r i o b i co do pe i t o . 

Os tubos de caoutchouc, que se a d a p t a m aos 
frascos pa ra fazer as mamadei ras , t ê m o inconve­
n i en t e de favorecer a a c i d a ç ã o do le i t e , po rque se 
n ã o p o d e m l i m p a r com fac i l i dade . E m C o i m b r a h a 
q u e m use vanta josamente de u m f rasco de v i d r o 
de qu inze a v i n t e c e n t í m e t r o s de a l to , como os d a 
agua de C o l ô n i a , c o m u m a t e t a de vacca l i g a d a ao 
bocca l . E s t a e s p é c i e de mamade i ra , m u i t o simples^ 
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lava-se b e m e depressa, e é aboccada sem r e p u g n â n c i a 
pelas c r i a n ç a s . 

O f rasco s e r á de v i d r o t ransparen te p a r a se ver 
a quan t idade de le i te e n g u l i d a . A esponja, pe l l ica , 
panno ou t e t a de vacca h ã o de lavar-se m u i t o beim 
todas as vezes que a m a m a d e i r a t i v e r de servir . 
Se, e m vez da esponja ou da t e t a f o r a l g o d ã o , n ã o 
se lave , substi tua-se p o r o u t r o . Dei te-se f ó r a o leite 
que sobejar p a r a que n ã o azede. 

E s t e sys tema de l a c t a ç ã o é o pe io r de todos* 
M e r e c e r i a ser absolutamente p r o s c r i p t o pelo medico, 
se n ã o houvesse casos, p o r f e l i c idade m u i t o raros, 
e m que as C r i a n ç a s , n ã o podendo ser n u t r i d a s por 
o u t r o modo , m o r r e r i a m á m i n g u a sem este recurso. 
A s s i m , na a l t e r n a t i v a d a m o r t e ce r ta ou da morte 
p r o v á v e l , optar-se-ha pela u l t i m a . « A l a c t a ç ã o a r t i ­
f i c i a l , d i z TrousseaU, aquel la que consiste em n u t r i r 
as c r i a n ç a s c o m o l e i t e d ' u m a n i m a l , dado á s co-
lheres ou pe la mamade i r a , é em ge ra l u m systema 
d e p l o r á v e l . S o b r e t u d o e m P a r i z enas cidades grandes 
é a causa mais poderosa da m o r t a l i d a d e das c r i a n ç a s * 
D e qua t ro ass im a l imentadas m o r r e u m a pelo menos* 
Se a lgumas r e s i s t i r e m , a sua s a ú d e e c o n s t i t u i ç ã o 
f i c a r ã o deter ioradas . N o t i t r o logar demonstraremos 
que o r a c h i t i s m o é c o n s e q ü ê n c i a m u i t o f r e q ü e n t e 
d 'esta e s p é c i e de l a c t a ç ã o . » O calculo sah iu con­
f o r m e aO resul tado das o b s e r v a ç õ e s fe i tas pelo abbade 
G a i l l a r d , c a p e l l ã o do h o s p i t a l g e r a l de T o u r s , em 
1 8 3 8 . -Segundo esta e s t a t í s t i c a a m o r t a l i d a d e das 
c r i a n ç a s ! a l imentadas c o m a m a m a d e i r a no pr imei ro 1 

anno da i n f â n c i a seria de 8 0 p o r 1 0 0 . 
E m C o i m b r a , nos ominosos tempos d a r o d a , acon­

t eceu a lgumas vezes, p o r f a l t a de amas, r e co r r e r em 
àu mamade i r a . O c c a s i õ e s h o u v e e m que todas as 
crianças ass im a l imentadas pe rece ram v i c t i m a s da 
i n f l a m m a ç ã o gangrenosa da boeca. Res ta p o r é m a 
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d u v i d a á c e r c a da ve rdade i r a causa dos effei tos ob­
servados. E s t a r i a na l a c t a ç ã o em s i , ou na f a l t a de 
cuidados das pessoas que a p r á c t i c a v a m ? Bas tava 
d e i x a r e m azedar o l e i t e nas mamadeiras p a r a que 
se> desenvolvesse o didium albicans da s tomat i t e . 
Apparecendo esta m o l é s t i a n u m a c r i a n ç a , f ac i lmen te 
se communica r i a á s outras p o r contag io . P a r a que 
as e s t a t í s t i c a s se jam concludentes n ã o se b ã o de 
t o m a r em con ta os effei tos causados o u pela f a l t a 
de zelo ou pelo con tag io . 

O uso da mamade i r a é m u i t o a n t i g o . A l g u m a s 
d é ba r ro vermelho se encon t ra ram e m sepulturas 
gaulezas j u n c t a m e n t e c o m OSSQS de c r i a n ç a s nas 
cercanias de Rouen . 

A hygiene reprova a l a c t a ç ã o a r t i f i c i a l , mas re ­
conhece a van tagem da l a c t a ç ã o m i x t a , is to é , 
d 'aquella em que as m ã e s se soccorrem da m a m a ­
dei ra como de u m poderoso a u x i l i o ou complemento 
da; a m a m e n t a ç ã o . A m ã e que n ã o t i v e r a b u n d â n c i a 
d e i e i t e , e que f o r capaz de r e s i s t i r á . t e n t a ç ã o de 
subs t i t u i r i n t e i r amen te o pe i to pela mamade i ra , per-
mit ta-se que, tendo sempre em v i s t a as r ecommen-
d a ç õ e s fei tas neste cap i tu lo , se s i r va u m a o u duas 
vezes po r d i a d 'aquelle i n s t r u m e n t o . C o m a l a c t a ç ã o 
m i x t a a p r o v e i t a r ã o m u i t o , t an to a m ã e como o filho, 
p o r é m s ó m e n t e nas c o n d i ç õ e s mencionadas, que s ã o 
excepcionaes. 





Y I I I 

H y g i e n e d a i n f â n c i a 

D i r i g i r convenientemente o uso das cousas neces­
s á r i a s á v i d a ou a i n f l u e n c i a dos agentes m o d i f i c a -
dores na o r g a n i s a ç ã o ; dar as pr inc ipaes regras p a r a 
que os a l imentos , o ar, a agua, o calor , a l u z , e tc . 
concor ram quanto f o r possivel pa ra a c o n s e r v a ç ã o 
da s a ú d e e pa ra a p e r f e i ç ã o phys iea do h o m e m d u ­
r a n t e os p r i m e i r o s sete annos, ou desde os p r i n c i ­
p i o s da v i d a ex t r a -u t e r ina a t é á segunda d e n t i ç ã o : 
t a l s e r á o objec to d'este cap i t u lo . 

P a t e n t ê a m - s e a todas as v is tas a v a s t i d ã o e i m ­
p o r t â n c i a do assumpto. Mas a d i f f i cu ldade n ã o é 
menor . P o r u m a pa r t e n i n g u é m p o d e r á da r regras 
fixas e absolutas appl icaveis a todos os casos; p o r 
o u t r a pa r t e a e d u c a ç ã o da i n f â n c i a e s t á c o n t a m i ­
nada pelos abusos inveterados , pelos erros e p r e ­
conceitos de toda a o r d e m que ho je d e g r a d a m e en­
f r a q u e c e m a na tu reza humana . 

I l l u d i r - s e - h i a quem pensasse t i r a r a l g u m p r o v e i t o 
da o b s e r v â n c i a de u m a ou de ou t r a , e n ã o de todas 
as regras que havemos de p r o p ô r . O poder da h y ­
g iene , m a i o r que o da therapeut ica , e s t á no c o n j u n c t o 
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dos meios de que d i s p õ e . N e n h u m d'elles p o d e r á ser 
ef f icaz po r si s ó , como os mod i f i cadores ú n i c o s e 
especiaes que o med ico a p p l i c a ao t r a c t a m e n t o das 
enfermidades especificas. Os paes ou as pessoas que 
entenderem p o r qua lque r modo n a e d u c a ç ã o das 
c r i a n ç a s d e v e r ã o saber, por. t a n t o , que inf luencia 
t ê m os agentes naturaes n a o r g a n i s a ç ã o e o modo 
de ap rove i t a r essa i n f l u e n c i a e m benef ic io da per­
f e i ç ã o phys iea . S ó m e n t e ass im p o d e r ã o concorrer 
c o m a sua i l l u s t r a d a e eff icaz d i r e c ç ã o pa ra o bem 
d'aquelles, c u j a sorte f u t u r a depende da mane i ra por 
que f o r e m educados. 

P o r demais se t e m f e i t o das c r i a n ç a s uns seres 
conformes n ã o á s p r e s c r i p ç õ e s da na tu reza , mas aos 
devaneios do ascetismo, aos biocos do fana t i smo ou 
aos preconcei tos da i g n o r â n c i a . H o j e que a sciencia, 
a poesia e a a r te se r e t e m p e r a m no estudo e obser­
v a ç ã o da na tu reza , f o r t a l e ç a - s e t a m b é m a organi­
s a ç ã o h u m a n a , ap rove i t ando j u d i c i o s a m e n t e para o 
seu desenvolv imento a i n f l u e n c i a c r i a d o r a e v i v i f i -
can te das f o r ç a s na turaes . 

H a sobre t u d o u m a i d ê a absurda que domina em 
P o r t u g a l a e d u c a ç ã o . É an tec ipa r os actos, p h e n ò -
menos o u m o d i f i c a ç õ e s que m a r c a m as phases p ró­
p r i a s e successivas do desenvolv imento do espirito 
e do corpo . M u i t o s paes j u l g a m que a superioridade 
dos filhos se ha de a f e r i r p a r t i c u l a r m e n t e pela pre-
m a t u r i d a d e c o m que e n t r a r e m a comer , a andar , a 
f a l l a r , a l e r e escrever, e tc . D e sorte que aos olhos 
de t a l gen te a p e r f e i ç ã o dos filhos n ã o consiste em 
serem bel los , robustos e avisados, mas e m percor^ 
r e r e m mais depressa que os dos v i z i n h o s , amigos oú 
conhecidos; as edades a que a na tu reza poz mni tes 
de te rminados , e c u j a d u r a ç ã o se n ã o encu r t a sem 
p r e j u í z o do desenvolv imento phys i co e m o r a l e sem 
a b r e v i a r t a m b é m a d u r a ç ã o d a v i d a . E m r e g r a o me-
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n ino que á f o r ç a o b r i g a r e m a parecer h o m e m , quando 
chegar a ser h o m e m p a r e c e r á men ino . A q u e l l a ve r ­
dade j á Rousseau a p r o c l a m a r a : La nature veut qm 
les enfants soient enfanis avant d'etre hommes. 

§ I. — Alimentos 

Não dêem de comer ás crianças antes, de tempo. 
A t é á edade de o i to ou n o v e mezes o le i te é o ú n i c o 
a l imento de que ellas devem usar : ou s ó m e n t e o 
le i te materno , ou , quando este n ã o f o r bastante, o 
de vacca ou de cabra mi s tu rado c o m u m a t e r ç a p a r t e 
de agua, e melhor a inda o de b u r r a sem m i s t u r a 
d'este l i q u i d o . E m quaesquer c i rcumstanc ias se p re ­
f e r i r á o a n i m a l que, podendo ter-se em casa o u p e r t o 
de fornecer o le i te fresco sempre que f o r ne­
c e s s á r i o . 

H a b i t u e m as c r i a n ç a s a m a m m a r c o m r e g u l a r i ­
dade, mais f r e q ü e n t e s vezes no p r i n c i p i o e depois 
menos. Se f o r e m robus tas , b a s t a r á q ú e m a m m e m 
pr ime i ramen te de duas em duas horas, e, passado 
-um mez o u mez e meio , de t res e m tres horas , pouco 
mais o u menos. Ev i t e - se quan to ser possa dar - lhe 
o pe i t o todas as vezes que c h o r a r e m . O le i te n ã o é 
pa ra calar , mas pa ra n u t r i r , e o choro n e m sempre 
t e m a fome p o r causa. 

M u i t o c o n v i r i a pois que as habi tuassem logo e m 
p r i n c i p i o a te r a possivel r egu la r idade nos seus actos, 
e a ser cont ra r iadas sempre que desejarem cousa 
que p a r e ç a p r e j u d i c i a l . í ) . e s e n g a n e m - s e as m ã e s : 
u m a c r i a n c i n h a de poucas semanas o u mezes m u i 
pouco s o f f r e r á p o r l h e n ã o d a r e m de m a m m a r todas 
as vezes que chorar o u parecer i n q u i e t a . E , se d u ­
ran te dois o u tres dias m&o f a l t a r f o r ç a o u p a c i ê n c i a 
p a r a l h e fazer a d q u i r i r este {habito, nada lhes eus-
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t a r á depois estar sem a l imen to duas o u t res horaa 
seguidas. I s t o é c o m respei to ao d i a . Relat ivamente 
á no i t e , j á dissemos quan to i m p o r t a á s a ú d e da màe 
o u da ama h a b i t u a r as c r i a n ç a s a passarem seis" ou 
sete horas sem ser amamentadas . S ó p o r m o t i v o de 
m o l é s t i a o u f r a q u e z a g rande se h a de dispensar esta 
r e g r a . 

N ã o é i n d i f f e r e n t e a epocha do desmame. Se for 
antes do t empo, e x p ô r - s e - h ã o as c r i a n ç a s aos pe­
r i g o s da a l i m e n t a ç ã o p r e m a t u r a , u m a das causas 
q u e mais c o n t r i b u e m , como v i m o s , p a r a a maior 
m o r t a l i d a d e d ' a q ü e l l a s que as amas c r i a m f ó r a da 
v i g i l â n c i a dos paes. Se, pelo c o n t r a r i o , se p ro t rah i r 
m u i t o , re tardar-se-ha o desenvolv imento physico, 
prolongando-se a i n f â n c i a p a r a a l é m dos seus natu­
raes l i m i t e s . P a r a que u m a c r i a n ç a mas t igue al i­
mentos s ó l i d o s ha de t e r pelo menos, doze dentes. 
L o g o n ã o deve desmamar-se e m quan to elles n ã o se 
desenvolverem. E como apparecem en t re os doze e 
os dezeseis mezes, esta s e r á a edade mais p r ó p r i a 
pa ra p ô r t e r m o á a m a m e n t a ç ã o . 

E imposs ive l da r u m a r e g r a menos ge ra l relat i­
vamen te á epocha do desmame, p o r depender de 
var iad i ss imas c i r cums tanc ias t a n t o da p a r t e do i n ­
f a n t e como da m ã e o u da a m a . Taes s ã o p o r parte 
d a p r i m e i r a a s a ú d e e robustez que p o d e r ã o antecipar 
o t e r m o da a m a m e n t a ç ã o ; o u o t r a ba l ho da d e n t i ç ã o j 
que , pelo con t r a r i o , d e v e r á re ta rda l -a . P o r pa r t e da 
segunda a m á qual idade do l e i t e , a f a l t a o u a f raqueza 
d a s a ú d e s e r ã o m o t i v o s a t tendrve is p a r a apressar o 
desmame. E n ã o s e r á s ó m e n t e p o r causa d a c r i a n ç a , 
mas a t é pelo seu p r ó p r i o interesse, q u e á m ã e o u ama 
doente c o n v i r á r e d u z i r quan to f o r poss ive l o tempo 
d a a m a m e n t a ç ã o . 

A p r i m e i r a d e n t i ç ã o comprehende v i n t e dentes, 
chamados do le i te , os quaes, p r i n c i p i a n d o a r o m p e r 
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as gengives entre o sexto e o- d é c i m o mez, acabam 
de sahir aos dois annos o u dois annos e me io . E s t a 
e v o l u ç ã o n ã o ó c o n t í n u a . O s dentes apparecem e m 
cinco grupos pela mane i r a segu in te : 

Evolução dos primeiros dentes 

G
ru

po
s 

Numero e espécie dos dentes Duração 
da evolução 

Intervallo 
ou pausa 

subsequente 

1.» Os dois incisivos mé­
dios inferiores. 

Um a dez dias Dois mezes 

2.» Os quatro incisivos su­
periores ; primeira­
mente os médios, de­
pois os lateraes. 

Quatro a seis 
semanas 

Idem, 

3.» Os dois incisivos late­
raes inferiores e os 
quatro primeiros mo-
lares. 

U m a dois me­
zes 

Quatro me­
zes 

4.» Quatro caninos, dois 
em cima e dois em 
baixo. 

Dois a tres me­
zes 

Idem 

5.» Os quatro úl t imos mo-
lares. 

Idem 

T a l é o t y p o n o r m a l . Observam-se, p o r é m , m u i t a s 
vezes a l t e r a ç õ e s impor t an t e s na o r d e m p o r que os 
dentes apparecem e na d u r a ç ã o da sua e v o l u ç ã o o u 
das pausas que separam uns dos outros os c inco 
g r u p o s . Os inc i s ivos m é d i o s superiores, p o r exemplo , 
n u m a d é c i m a pa r t e dos casos nascem antes dos i n -
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fe r io re s . O p r i m e i r o dente sahe no sexto o u sé t imo 
m e z . M a s ha i n d i v i d u o s , a q u e m este e ou t ros rom-> 
p e m mais cedo e a inda antes do nasc imento . R i ­
cardo I H de I n g l a t e r r a , L u i z x m de F r a n ç a e Mi-
rabeau , quando v i e r a m ao m u n d o , j á t r a z i a m alguns 
dentes nascidos. T a m b é m acontece retardar-se, e ás 
vezes p o r m u i t o t empo , a e v o l u ç ã o de u m ou mais 
g rupos d e n t á r i o s . 

Conhec ida a o r d e m p o r que se e f f e i t ua a pr imeira 
d e n t i ç ã o , c la ramente se v ê a c o n v e n i ê n c i a de escolher 
p a r a o desmame o i n t e r v a l l o o u pausa que separa 
dois g rupos : o u o t e rce i ro e q u a r t o , con fo rme a pra­
e t i c a mais c o m m u m , o u o qua r to e q u i n t o , segundo 
ia p r e s c r i p ç l o de Trousseau , f u n d a d a e m que, sendo 
m u i t o labor iosa a e v o l u ç ã o dos caninos (quarto 
.grupo) , a c r i a n ç a f i c a r á depois ma is d e s c a n ç a d a para 
s u p p o r t a r a f a l t a d a a m a m e n t a ç ã o . Q u e m quizer 
jseguir a o p i n i ã o auetor isada d'este m é d i c o ha de por 
t a n t o esperar que n a s ç a m dezeseis dentes, e não 
prec isa de a t tender á edade. 

Os hebreus n ã o d e s m â m a v a m os f i lhos antes dos| 
t res annos. Graleno p resc rev ia i s to mesmo. É exces­
s ivo o l i m i t e . A d v i r t a - s e p o r é m , como o a d ò p t a v a m 
•antigos povos , que, observando mais r igorosamente 
que os modernos os precei tos da hyg iene , se lhes 
savantajavam na robustez e p e r f e i ç ã o phys iea . Fica 
t a m b é m ass im demonst rado haver , e m ge ra l , maiores 
inconvenien tes e m ab rev i a r do que e m alongar o 
p e r í o d o d a a m a m e n t a ç ã o . 

Quando os dentes e s t ã o p a r a r o m p e r , as c r i a n ç a s 
l e v a m á bocca i n s t i n e t i v a m e n t e os objec tos que en­
c o n t r a m á m ã o . O a t t r i t o m i t i ga - lhe s a d ô r o u p r u ' 
rido das g e n g í v e s . C o s t u m a m dar-lhes p a r a met te rem 
n a bocca anneis de m e t a l o u de m a r f i m . E m logar 
dos objectos duros , antes lhes d ê e m out ros molles, 
como u m p e d a ç o de r a i z de a l t h ê a , u m anne l de 
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g o m m a e l á s t i c a ou u m a c ô d e a de p ã o . Quando a l ­
g u m a gengive apparecer m u i t o i n tumesc ida e dolo­
rosa, c o n v i r á fazer ne l la u m a i n c i s ã o . I s t o c o m m u -
mente se p rae t i ca em I n g l a t e r r a . 

N ã o c o n v é m desmamar de repente, p o r é m a p o u c o 
e pouco. Nascidos os p r imei ros dentes, pelo s é t i m o 
o u o i tavo mez, p o d e r ã o c o m e ç a r a a l t e rna r c o m o 
l e i t e da m ã e algumas comidas ; m u i t o simples, taes 
como sopas, de p ã o em agua, 'ajunetando-se-lhes de­
pois de, 'feitas e cozidas o leite, m u n g i d o d é f r e sco . 

A : e v o l u ç ã o d ó s dentes marca na tu ra lmen te o t empo 
e m que se ha de c o m e ç a r a da r a l g u m a l imen to as 
c r i a n ç a s . Se esta e v o l u ç ã o f o r r á p i d a e p r e m a t u r a , 
far-serha cedo o desmame e tqrnar-se-ha cada vez 
mais solida a a l i m e n t a ç ã o . Pelo con t r a r io , se os 
dentes sahirem ta rde e lentamente, c p n v i r á p r o l o n g a r 
a a m a m e n t a ç ã o ou pelo menos o reg imento l á c t e o . 

Q u e m quizer d i r i g i r rac ionalmente a a l i m e n t a ç ã o 
da i n f â n c i a deve t e r m u i t o em v i s t a ,as c o n d i ç õ e s 
peculiares d'esta edade. Os ó r g ã o s s ã o mais an imados 
e mais i m p r e s s i o n á v e i s e as f u n c ç õ e s mais ac t ivas , 
p r i m e i r o as da v i d a vege ta t iva e depois t a m b é m 
as d ^ v i d a a n i m a l . Pa ra mos t ra r a g rande energ ia 
d a n u t r i ç ã o b a s t a r á d izer que u m a c r i a n ç a de t res 
annos t em. j á metade da a l t u r a t o t a l do a d u l t o . P o r 
onde se v ê qUe neste e s p a ç o de tempo e nos n o v e 
mezes da .v ida in t r a -Ute r ina o h o m e m n ã o cresce 
menos em a l t u r a que nos qu inze o u dezoi to annos 
seguintes. 

A ac t iv idade do c é r e b r o e nervos parece a i n d a 
m a i o r que a dos ou t ros apparelhos. P o r isso, j á ? a n t i ­
gos auetores p resuppunham os mov imen tos vi taes d a 
i n f â n c i a c e n t r a l i s á d o s na c a b e ç a , b e m como os d a 
a d o l e s c ê n c i a no peito> e os da v i r i l i d a d e no a b d ô m e n ; 
e a c h a v a m cer ta C o r r e s p o n d ê n c i a entre estas partes 
d o corpo e as d o e n ç a s mais communs em cada u m a 

9 
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d 'aquel las t res edades. C o m ef fe i to na i n f â n c i a o v o ­
l u m e do c é r e b r o e nervos é p ropo rc iona lmen te maior , 
e a sua i n f l u e n c i a e m todos os ó r g ã o s ma is e n é r g i c a e 
ma is v a r i á v e l . D a h i procede u m a g rande i r r i t a b i l i -
d a d c q u e se nos p a t e n t ê a e m todos os phenomenos 
v i t a e s . A c r i a n ç a adoece c o m e x t r e m a fac i l idade , e 
c o m a mesma f a c i l i d a d e se cu ra . Q u a s i sempre bas­
t a r ã o os meios h y g i e n i c o s ; p o r é m se de a l g u m a vez 
se lhe a p p l i c a r e m medicamentos , a a c ç ã o d'estes s e r á 
m u i t o mais in tensa e v a r i á v e l que no adu l t o . O es tô ­
m a g o d igere os a l imentos c o m grande pres teza ; mas 
q u a l q u e r c o m m o ç ã o phys iea o u m o r a l , a i n d a a mais 
l eve , p ô d e p e r t u r b a r a d i g e s t ã o e causar v ô m i t o s ou 
d i a r r h ê a . Passa den t ro de poucos dias d a g o r d u r a á 
m a g r e z a e da m a g r e z a á g o r d u r a . D e m a n h ã levan­
ta-se f resca e b e m disposta , e á n o i t e apparece com 
f e b r e . Á a g i t a ç ã o e m o v i m e n t o , e m certos casos á s con­
v u l s õ e s , de s ú b i t o suecede p r o f u n d o somno. T ê m - s e 
v i s t o m o l é s t i a s sem appa renc i a de g r a v i d a d e t e rmi ­
n a r e m repen t ina e inesperadamente pe la m o r t e . 

E s t a a c t i v i d a d e excessiva, m o v e i p o r ex t remo e 
i n s t á v e l , fixa-se t a m b é m f a c i l m e n t e n u m ó r g ã o só , 
d e i x a n d o os outros l i v r e s d a sua i n f l u e n c i a . I n t r o ­
d u z i d o s os a l imentos no e s t ô m a g o , a q u i se concen­
t r a m as f o r ç a s da v i d a , abranda-se a e x c i t a ç ã o ce­
r e b r a l , e quas i sempre c o i n c i d e m a boa d i g e s t ã o e 
c somno t r a n q u i l l o e reparador . M a s a a c ç ã o seda­
t i v a n ã o depende u n i c a m e n t e d a conoen to ração da 
a c t i v i d a d e v i t a l no e s t ô m a g o . O sangue, enr ique­
c i d o c o m os p r i ne ip io s n u t r i t i v o s separados dos a l i ­
men tos , é o mais n a t u r a l e o m a i s e f f icaz moderador 
d a e x c i t a ç ã o nervosa . 

N ã o s i r v a m estes p r i n e i p i o s de p e r s u a d i r que a 
v i r t u d e sedat iva do sangue e s t á n a r a z ã o d i r e o t a da 
q u a n t i d a d e e da qua l idade e s t imu lan te dos a l imentos . 
E r r o se r ia crassissimo, c o n t r a o q u a l se o p p õ e a 
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p h y s i o l o g i a , n ã o s ó m e n t e ensinando os per igos dia. 
a l i m e n t a r ã o demasiada e es t imulante na p r i m e i r a 
edade da v i d a , mas t a m b é m demons t rando que, seja. 
q u a l for a epocha d a i n f â n c i a em que e s t i v e r e m as 
c r i a n ç a s , j a m a i s se lhes deve sobrecarregar o ç&to.-
mago c o m a l imentos que po r sua quan t idade o u 
qua l idade possam causar p r e j u í z o . H a j a sobre t u d o 
o m a i o r cu idado em quanto r o m p e m os p r i m e i r o s 
dentes. O e s t ô m a g o , a inda f r aco e m u i t o s u s c e p t í v e l , 
r epugna todos os a l imentos que n ã o f o r e m leves, 
s imples e de f á c i l d i g e s t ã o . E m m u i t o s casos os v ô ­
m i t o s e d i a r r h ê a , a t t r i b u i d o s commumente ao t r a ­
ba lho o r g â n i c o da e v o l u ç ã o den ta r i a , n ã o t ê m o u t r a 
causa s e n ã o os abusos da comida . 

L a b u t a m physiologos e ch imicos modernos p a r a 
resolver uns problemas de m á x i m a i m p o r t â n c i a , 
quaes s ã o os da c o n s t i t u i ç ã o i n t i m a dos a l imentos 
e d°B ó r g ã o s e d a r e l a ç ã o que h a v e r á en t r e a c o n v 
p o s i ç ã o dos p r i m e i r o s e o t r aba lho meohanico, assi­
mi l ados o u eUminador dos segundos. ,Quando se f o r ­
m u l a r e m as leis que taes estudos nos h ã o de des­
c o b r i r , tornarrse-ha p o s s í v e l p r e v e n i r a m a i o r p a r t e 
das m o l é s t i a s que a tacam as c r i a n ç a s , e aetuabnente 
r e s u l t a m do desequ i l i b r io o u d e s p r o p o r ç ã o entre os 
a l imen tos e o organismo que t ê m de n u t r i r , P a d a 
u m a c r i a n ç a c o m c e r t a edade, c o n s t i t u i ç ã o , tempe­
r a m e n t o , ü d ã o s y n c r a s i a e d i s p o s i ç õ e s c o n g ê n i t a s , o 
med ico podejra e n t ã o de t e rmina r os a l imentos que 
m a i s l h e conv ie rem, da mesma sorte que o m a c h i -
nisita de t e rmina a p o r ç ã o do combus t i ve l que h a de 
a p p l i c a r a u m a dada mach ina , pa ra que todas as 
.suas par tes e x e r ç a m h a r m ô n i c a e regu la rmente a s 
i í t f l a ç õ f í s que lhes f o r a m commet t idas . 

E n t r e t a n t o havemos de contentar-nos com os 
fac tos conhecidos e c o m as i n d i c a ç õ e s geraes que 
d e l i e s se deduzem. J á dissemos, quando t r a c t á m q s 
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d o le i te , que nas substancias a l i m e n t í c i a s e m gera l 
e x i s t e m duas pr inc ipaes e s p é c i e s de p r i n c í p i o s repa-
r a d o r e s : uns abundantes de azote e recons t i tu in tes 
dos ó r g ã o s , alimentos plásticos; ou t ros r i cos de car-
b o n i o , mantenedores da r e s p i r a ç ã o , e p o r t an to o r i ­
gens de calor , alimentos respiratórios. Os p r i n c í p i o s 
azotados o u p l á s t i c o s e x i s t e m p r i n c i p a l m e n t e na 
carne , sangue e l e i t e dos mammaes , n a carne, san­
gue e ovos das aves, n a m a t é r i a o r g â n i c a dos peixes, 
r ep t i s , molluscos e c r u s t á c e o s , e t a m b é m , posto que 
e m menor quan t idade , nas sementes de certos vege-
taes , dos cereaes, a r roz , l en t i lhas , favas e ervi lhas . 
Os p r i n c í p i o s carbonados o u r e s p i r a t ó r i o s s ã o p r i n ­
c ipa lmen te os ó l e o s , go rdu ra s , feculas , g o m m a , assu-
cares e alcools. 

B e m como o le i t e , os ovos s ã o o t y p o do alimento 
p e r f e i t o . A c la ra c o n t é m 12 a 15 p o r cento de albu-
m i n a (substancia azotada) . A g e m m a c o n t é m 17,47 
de a l b u m i n a e 2 8 , 7 5 p o r cento de m a t é r i a gorda 
(carbonada) . A man te iga e a g o r d u r a , os melhores 
a l imentos r e s p i r a t ó r i o s , c o n t ê m 83 de carbonio po r 
cento e n e n h u m o u quas i n e n h u m azote . Nos legu­
mes verdes h a pouco ca rbon io e a inda m u i t o menos 
azote . Temos pois , nos a l imentos , m a t é r i a s azotadas 
e m a t é r i a s earbonadas, todas i n d i s p e n s á v e i s á nu­
t r i ç ã o do h o m e m . T o d a v i a das analyses do leite 
que antecedentemente d ê m o s , se deprehende que 
p o r n e n h u m ou t ro a l imen to p ô d e ser s u b s t i t u í d o . 
A caseina, substancia azotada, excede qualquer 
o u t r a da mesma o r d e m n a so lub i l idade e p o r tanto 
no poder n u t r i t i v o . A m a n t e i g a e o assucar são 
bons a l imentos r e s p i r a t ó r i o s . F i n a l m e n t e c o n t é m o 
l e i t e o phosphato de ca l , de todos os saes, o que 
m a i s i m p o r t a á f o r m a ç ã o do esqueleto. 

D o s a l i m e i í t o s p í o p r i o s do adu l to o p ã o é d'aquelles 
q u e mais se assemelham ao l e i t e . M a s a f a l t a da 
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caseina e da man te iga b a s t a r á pa ra most ra r , que 
a i n d a esse mesmo a l imento , s u b s t i t u í d o ao le i te n a 
p r i m e i r a i n f â n c i a , p o r á em g rave r isco a s a ú d e e 
a v i d a d a c r i a n ç a : E , se passados os dez mezes se 
p e r m i t t e o uso do p ã o , é al ternado o u m i s t u r a d o 
o o m o le i te , sem o q u a l n i n g u é m p a s s a r á nessa* 
epocha da v i d a *. 

Sendo, po r t an to , como dissemos, t amanha a 
d i f f e r e n ç a entre a c o m p o s i ç ã o do le i te e a dos a l i ­
mentos vegetaes que o pode r i am s u b s t i t u i r , n ã o 
c a u s a r á estranheza que as e x p e r i ê n c i a s de G u é r i n , 
c i tadas a paginas 11Q, lhe provassem que s imi lhan te j 
s u b s t i t u i ç ã o , p rac t i cada em certos animaes nos p r i - j 
mei ros tempos da v i d a , nelles originasse cons tante­
mente o r ach i t i smo . A s s i m é que mu i to s casos d?esta> 
h o r r í v e l enfermidade, que ho je se observam p a r t i ­
cu la rmen te nas Cidades, n ã o t ê m ou t r a causa s e n ã o ! 
a a l i m e n t a ç ã o p r e m a t u r a das c r i a n ç a s c o m subs-* 
tancias q ú e n ã o podem de modo n e n h u m s u p p r i r o 
le i te . 

E m conformidade c o m qs p r i n c í p i o s expostos p ro - ' 
poz L e t h e b y em I n g l a t e r r a o seguinte regimento) ' 

1 Ainda não observámos em Portugal um costume com-
anum em França tanto nas cidades como nos campos, mas 
principalmente nestes últimos. E vem a ser dar ás crian-l 
•cinhas, logo desde os primeiros dias depois do nascimento,) 
papas em vez de leite. Acredita-se geralmente na efficaciá 
íTes ta subst i tuição para acalmar as eólicas, promover o 
.somno e fazer cessar a diarrhêa. 

Por dois modos se explicam estes effeitos. O chôro, a-
inquietação, as. eólicas e a d iar rhêa de muitas cr ianças t ê m 
por causa única a fome, pela insuf ic iência ou má qualidade 
-do leite. Em taes circumstancias as papas supprindo a f a l t a 
•do leite, acalmarão as crianças. Por outra p^rte, é possível 
que este alimento,- sendo menos digerivel que o leite, as 
en torpeça pelo maior trabalho do estOmàgò e intestinos 
•para se desempenharem das suas respectivas funcções^ 
Seja como for, para 0 leite não ha subs t i tu ição possível. 
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a l i m e n t í c i o p a r a os meninos desde o nasc imento ate> 
aos nove annos de edade : 

Edades Alimentos 

A t é aos nove ou dez 
mezes 

Além do leite materno, leite 
de vaeca misturado com uma 
t e r ç a parte de agua, e mais 
nada. 

D é s d e os dez a t é aos 
Vinte mezes 

r P ã o , arroz oü outras súbs tan-
i cias farinaceas cozidas e dis­

solvidas pela fervura em agua 
' e misturadas com o leite. Au-
I gmentefff-se a poucõ e potíéO 

as quantidades d'estas sub-
t stancias. 

Desde os vinte mezes 
a té aos t f es annos' 

j 
rAugmentem-se as matér ias fa-

rifláceas misturadas, como sé 
disse, com o leite, ou en tão 
com os ovos em puddings. 

| P ã o com manteiga. Batatas . 
cozidas e com algum sueco 

t de carne misturado. 

D o terceiro ao quinto 
anuo 

Alguma carne, a lém dos alimen­
tos acima indicados. 

Nove annos Começarão a usar das comidas 
da familia. 

A t t e n d e n d o un i camen te á s d i f f e r e n ç a s d a edade, 
f o r m u l o u o c h i m i c o ing lez regras geraes, app l icave i s 
a todos os i n d i v i d u o s . Reservando-nos p á r a declarar-
m a i s ad ian te o m o d o p o r que se h ã o de m o d i f i c á r -
essas regras e m certos casos, mos t ra remos a g o r a 
c o m o s ã o conformes aos p r i n c i p i o » da physiologia*. 
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A a i d a das c r i a n ç a s duran te os dois p r i m e i r o s annos 
é ma i s vege ta t iva que: a n i m a l . A i m p e r f e i ç ã o dos 
ó r g ã o s de r e l a ç ã o n ã o as d e i x a andar n e m executa r 
grandes movimentos . Neste estado d e repouso,, e m 
q u e s© exere i t am quasi s ó m e n t e as f u n c ç õ e s que t ê m 
p o r fim o crescimento dos ó r g ã o s , o le i te c o m o p r e ­
d o m í n i o de suas m a t é r i a s afcotadas é o a l imen to que 
ma i s c o n v é m á n u t r i ç ã o . , P o r o u t r a pa r te , como a 
c r i a n ç a n ã o p ô d e a inda mas t iga r a l imentos s ó l i d o s , 
a l i qu idez o t o r n a t a m b é m p r e f e r í v e l a out ras sub­
stancias. 

A r e c o m m e n d a ç ã o que o a u e t o r f az do l e i t e de 
vaeea, b e m como a m a i o r pa r t e dos m é d i c o s , t e m 
por fundamen to n ã o have r outro- que se ob t enha 
f à e i l m e n t e fresco e p u r o nas cidades mui to .populosas . 
J á dissemos que o l e i t e de b u r r a sem agua é o m a i s 
p r ó p r i o para as c r i a n ç a s , po r sua m a i o r s i m i l h a n ç a 
c o m o de m u l h e r . T a m b é m n ã o é i n f e r i o r ao d e 
vacca o le i te de cabra e g u à l m e n t e mis tu rado ' c o m 
u m a t e r ç a pa r t e da agua . E m reg ra , pref i ra-se o 
le i te de qua lquer dos mencionados animaes q u e 
possa ter-se á m ã o pa ra se m u n g i r sempre que f o r 
necessario. 

Nascidos os p r i m e i r o s dentes, é o c e a s i ã o de co ­
m e ç a r a h a b i t u a r o e s t ô m a g o i n i a n t i l aos a l imentos* 
s ó l i d o s p a r a se e f f e i tua r pouco depois o desmame. 
I s t o p o r é m ha de fazer-se a pouco e pane®,, c o m 
pequenas p o » ç õ e s de substancias s ó l i d a s , e estas 
m u i t o d i v i d i d a s , como s ã o as f a r i n h a s . E , po i s se 
n ã o d ige rem b e m sendo cruas , e o z e r - s e - h ã o priáaaeiro 
e m agua antes de se lhes a j u n e t a r o l e i t e . A s . sopas 
d e pão; , de que usam mais eommumente , c o n v i r i a 
t a m b é m , apezar de t e r sido cozido n o f o r a % fer -
vel-as e m agua antes de se m i s t u r a r e m c o m o l e i t e , 
Desfa^er-se-hiam assim m a i s f a c i l m e n t e na, boeca. 
n o e s t ô m a g o , e ser iam mais b e m digeridas... 
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A o aprox imar -se a edade dos tres annos, a c r i a m ç a 
p r i n c i p i a a sahir da v i d a v e g e t a t i v a , agita-se, move-se 
e c o m o desenvolv imento das f u n c ç õ e s de r e l a ç ã o 
co inc ide o augmento das f o r ç a s do e s t ô m a g o . Os 
phenomenos Character is t icos d e s t a phase da v i d a •< 
e s t ã o ped indo a l imentos mais s ó l i d o s e ao mesmo 
t e m p o ma i s v á r i o s , de m o d o que as m a t é r i a s azo-
tadas c o n t i n u e m p o r u m a p a r t e a fo rnecer aos ó r g ã o s 
os seus elementos cons t i tu in t e s , e p o r o u t r a par te 
as m a t é r i a s carbonadas d ê m ao sangue os pr ine ip ios 
essenciaes ao desenvolv imento da r e s p i r a ç ã o , á p ro -
d u c ç ã o do ca lor a n i m a l , e finalmente á e x e c u ç ã o dos 
m o v i m e n t o s . A s s i m á g e m m a do ovo , a l imen to azo-
t a d o , de que poucos mezes antes j á a c r i a n ç a po­
d e r á t e r usado, acerescentar-se-ha a c la ra , a l imento 
ca rbonado . A o p ã o , substancia azotada, a junetar -
se-ha a man t e iga , que t e m g rande quan t idade de 
ca rbon io e n e n h u m azote. A l g u n s dos farinaceos 
s u b s t i t u i r - s e - h ã o van ta josamente pela ba ta ta , a l i ­
m e n t o menos a z õ t a d o , p o r é m mais aquoso. Para 
s u p p r i r a f a l t a do azote, coza-se e m caldo de vacca, 
o u em agua ajunetando-se- lhe o sueco espremido 
d a carne f resca . 

S ó m e n t e do t e rce i ro ao q u i n t o anno se ha de co-
n m e ç a r a usar da carne, po rque só e n t ã o o e s t ô m a g o 
p r i n c i p i a a t e r f o r ç a pa ra a d i g e r i r , - e os p u l m õ e s 
a c t i v i d a d e bastante p a r a t r a n s f o r m a r p o r v i a da 
r e s p i r a ç ã o e t o r n a r a s s i m i l á v e i s os p r i n e i p i o s n u t r i ­
t i v o s e x t r a h i d o s d'este a l i m e n t o . N ã o precisamos 
de mais que de compara r o sys tema recommendado 
e m I n g l a t e r r a , e confo rme aos costumes d'este pa i z , 
c o m o modo p o r que v u l g a r m e n t e se a l i m e n t a m as 
c r i a n ç a s em P o r t u g a l , pa ra e x p l i c a r pe la d i f f e r e n ç a 
enorme entre u m e ou t ro a m u i t o m a i o r robustez 
das c r i a n ç a s inglezas . O cos tume de n ã o dar carne 
e m a l imen to á s c r i a n ç a s a t é cer ta edade, v u l g a r i -
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sou-se> de t a l sorte e m I n g l a t e r r a , que mui tos paes 
chegam a abusar, con t inuando a p r o h i b i ç ã o a inda 
para a l é m da epocha em que é recommendada pela 
hyg iene . Con t r a este abuso escreveu H e r b e r t Speincer 
a lgumas paginas no seu l i v r o - — D a Educação, p o r 
onde se conhece que ao ex t remo que se condemna 
e m P o r t u g a l corresponde em^ I n g l a t e r r a o ex t remo 
opposto. E n t r e t a n t o parece-nos mais d igno de cen­
sura o p r i m e i r o que o segundo. 

H a quem reprove o uso da f r u c t a . n o s mezes 
subsequentes ao desmame. Os males resul tantes do 
abuso d'estes al imentos o r i g i n a r a m o d e s c r é d i t o e m 
que t ê m cahido. Depois de- nascerem á s c r i a n ç a s os 
-dentes caninos e molares, e em quanto n ã o p o d e m 
a inda al imentar-se de carne e de outras substancias, ' 
q u e s ó m e n t e depois de comple tados os t res annos 
o e s t ô m a g o t e m f o r ç a para d ige r i r , c o n v é m dar-lhes 
os f r u c t o s aquosos e doces; taes como laranjas , ce­
re jas , u v á s , pecegos, damascos, ameixas, e t c , mas 
e m pequena quant idade . E mais vale dar-lhes estes 
a l imen tos simples ejnaturaes do que os bolos e doces 
que lhes p r o d i g a m em quanto m a m m a m . O abuso 
d o assucar é desarrazoado. A s comidas ficam menos 
d iger ive is ; e as c r i a n ç a s , engodadas pelo a t t r a c t i v o 

-do doce, comem mais do que podem. 
D a s differentes c o n d i ç õ e s physiologicas de cada 

u m a das phases da i n f â n c i a se deduzem, como vimos, . 
as regras geraes da a l i m e n t a ç ã o appl icaveis a todos 
os i n d i v i d u o s . Mas em m u i t o s casos estas regras» 
h ã o de modi f ica r - se conforme as i n d i c a ç õ e s d o sexo,, 
c o n s t i t u i ç ã o , temperamento , d i s p o s i ç õ e s congên i t a s» 
e d o e n ç a s . 

N a edade de que t rac tamos a d i f f e r e n ç a de sexo 
pouco i n f l u e na a l i m e n t a ç ã o das c r i a n ç a s . E m geral , , 
as do sexo f e m i n i n o n ã o prec i sam de a l imentos t ã o 
reparadores como as do sexo mascu l ino , porque exe* 
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c u t a m menos m o v i m e n t o s , e t a m b é m po rque no seu 
appare lho d iges t ivo é mais comple ta a s e p a r a ç ã o dos 
p r i n c í p i o s a s s i m i l á v e i s dos a l imen tos . 

A s c r i a n ç a s mol les , descoradas e excessivamente 
gordas p o d e r ã o , a i nda antes d o desmame e logo 
depois do s é t i m o m e z , da r caldos de v a c c a diluidos, 
A s t r i g u e i r a s , v ivas : e ac t ivas , n ã o m u i t o gorda», 
maa for tes , c o n v i r á . ma i s o l e i t e c o m agua e aos 
nove o u dez mezes os caldos de a r roz o u farinha, 
A s magras , e n t r e z i l h á d a s ! o u doentes n ã o deverão 
t o m a r antes do desmame, e a inda a l g u m tempo de­
pois , s e n ã o o le i te de bui r ra , de v a c c a o u de cabra, 
aquecido e a d o ç a d o eom a l g u m assucar. O riaiu> 
c o m agua a p r o v e i t a r á em certos casos á s c r i anças 
d a p r i m e i r a ou da t e r ce i r a classe; p o r é m noutros 
easos i n f l a i m m a r á o e s t ô m a g o . A a p p l i c a ç ã o i d'eate 
Hqu ido nos p r i m e i r o s annos d a v i d a dever ia ser 
p r e s c r i p t a e fiscaMsada pelo m e d i c o » 

A s c r i a n ç a s l y m p h a t i c a s , e ma i s a i n d a as que 
t i v e r e m escrofulas o u d i s p o s i ç ã o pa ra ellas,, neces­
s i t a m de a l imentos abundantes , ricos de principais 
earbonados o u c o m b u s t í v e i s . O ef fe i to immiedi»t©> 
d'estes p r i ne ip io s é o a u g m e n t o do ca lor an ima l e 
da a c t i v i d a d e da r e s p i r a ç ã o p u l m o n a r . A s s i m con­
t r i b u e m p a r a se enr iquecer o sangue e tornar-se 
ma i s v í v i f i c a d o r e e s t imulan te . O rabano,, e outras 
c r u c i í e r a s que t ê m a p r o p r i e d a d e de a c t i v a r as func­
ç õ e s , pa r t i cu laemente as do e s t ô m a g o e dos rins., 
os a l i m e n t o » earbonados, o oleo de fígado de baca­
l h a u , a m a n t e i g a , as carnes gordas e o assucar po­
d e r ã o , usados , longamente , c o r r i g i r o t emperamento 
l y m p h a t i c o o u a d i s p o s i ç ã o escrofulosa . 

Pe lo contrar io^ á s c r i a n ç a s de t e m p e r a m e n t o san­
g ü í n e o , b i l ioso o u nervoso n ã o c o n v i r á d e modo 
n e n h u m o uso excessivo dos a l imen tos e a r b o n a d o s » 
A i n f l u e n c i a es t imulan te que elles t ê m n o sangue, m u i 
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na tu ra lmente p r o m o v e r á os mconunodos © d o e n ç a s , 
pa ra as quaes p r e d i s p õ e m aquefles temperamentos.. 
A s s i m suje i ta r -se-h io estas c r i a n ç a s a u m reg imen to 
m h í t o , e m que en t r em as substancias p l á s t i c a s e 
as r e s p i r a t ó r i a s , mas sem p redomin io das u l t i m a s . 
A c r i a n ç a m u i t o sanguinea preservar-se-ba do estado 
p l e t h o r i c o , pa ra o qua l t e m grande d i s p o s i ç ã o , se 
l h e derem c o m a carne e far inaceos f r u c t a s á c i d a s 
e legumes verdes. Es tas substancias pouco n u t r i t i v a s 
enganam a fome 1 , e x e r c i t a m a f o r ç a de a s s i m i l a ç ã o 
do t u b o i n t e s t i n a l , e d i l u e m o sangue. O mesmo 
regimento c o n v é m e g u à l m e n t e á c r i a n ç a b i l iosa , a 
quem se n ã o devem dar a l imentos que f a v o r e ç a m 
a i r r i t a ç ã o do e s t ô m a g o e in tes t inos , pa ra a q u a l a 
p r e d i s p õ e o seu temperamento . E m f i m , os b i l iosos 
s ã o aquelles que mais necessitam de v i v e r c o m f r u -
gal idade. A o temperamento nervoso c o n v é m m a i s 
os al imentos azotados que os earbonados. Todos os 
est imulantes s ã o p re jud ic iaes á s c r i a n ç a s , e m c u j a 
o r g a n i s a ç ã o p r e d o m i n a m os nervos . 

Tendo em v i s t a estas i n d i c a ç õ e s geraes, attendat-se 
p r inc ipa lmen te a que á boa d i g e s t ã o i m p o r t a a v a ­
riedade dos a l imentos . O u t r a necessidade n ã o menos 
imperiosa é dar á i n f â n c i a quasi nas mesmas p r o ­
p o r ç õ e s os a l imentos animaes e vegetaes. D u r a n t e 
o i nve rno , e t a m b é m nas r e g i õ e s f r i a s , augmentem-se 
DS a l imentos r e s p i r a t ó r i o s que p r o d u z e m o ca lor a n i -
caal. E m tempo d e v e r ã o ou nas r e g i õ e s quentes 
l iminua-se a quan t idade d*aqueiles a l imentos , e e m 
*eral t õ r n e - s e ma is f r u g a l a a l i m e n t a ç ã o . 

l i o p r i n c i p i o da i n f â n c i a as e x i g ê n c i a s o r g â n i c a s 
i o r u m a p a r t e e p o r o u t r a a f ac i l i dade c o m que se 
ü g e r e m o l e i t e e os p r ime i ros a l imentos f a z e m pos-
i v e l , e a t é n e c e s s á r i o , .que a a l i m e n t a ç ã o n ã o t enha 
ongas i n t e r r u p ç õ e s . Mas , desde que as c r i a n ç a s 
pr incipiarem a comer substancias s ó l i d a s , que t ê m 
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d e s o f f r e r longamente a a c ç ã o do apparelho diges­
t i v o , pa ra que os p r i n e i p i o s n u t r i t i v o s se jam assi­
mi lados , a a l i m e n t a ç ã o ha de ser ent recor tada por 
maiores in t e rva l los . Nas r e g i õ e s temperadas bastará 
comerem q u a t r o vezes p o r d i a , e nos c l imas quentes 
c f r i o s n ã o mais de c inco . 

O costume, que v u l g a r m e n t e cor re , de satisfazer 
as c r i a n ç a s , todas as vezes que p o r capr icho, ocio­
s idade o u gu los ina pedem de comer, é péssimo. 
Imagine-se o e s t ô m a g o cheio de a l i m e n t o s ; contrac-
•ções repet idas "os r e v o l v e r a m d u r a n t e m u i t o tempo 
p a r a se i m p r e g n a r e m dos suecos g á s t r i c o s ou dissol-
ventes . Se neste m o m e n t o se i n t r o d u z i r e m novas 
subs tancias naquel le ó r g ã o , as suas paredes fatigadas 
n ã o p o d e r ã o j á cont rahi r -se n e m segregar mais sueco 
g á s t r i c o . A s s i m os novos a l imen tos , a l é m de alterar 
p r e j u d i c i a l m e n t e aquelles que j á t i n h a m sido dige­
r i d o s , n ã o p o d e r ã o expe r imen ta r as a c ç õ e s mecha-
n icas e ch imicas i n d i s p e n s á v e i s a t o d a a digestão. 
N ã o ra ras vezes o e s t ô m a g o reple to se desembaraça rá 
p o r meio do v o m i t o dos a l imentos que o sobrecarre­
g a r e m . P o r é m n a m a i o r p a r t e das vezes as matérias 
i n t r o d u z i d a s no e s t ô m a g o p a s s a r ã o aos intestinos e 
c h e g a r ã o a ser expel l idas sem t e r servido para o fim 
a que a na tu reza as des t inou , i s to é , sem ceder ao 
sangue os p r i n c í p i o s reparadores dos tecidos orga^ 
n icos . N o s p r i m e i r o s tempos a c r i a n ç a n ã o soffrerá 
a p p a r e n t e m è n t e n e n h u m i n c o m m o d o . Depois!o tubo 
d i g e s t i v o , incessantemente atravessado p o r corpo» 
ex t ranhos á s suas f u n c ç õ e s , c h e g a r á a irritar-se. 
A o s amargores de bocca, n á u s e a s e d ô r e s intestinaes 
seguir-se-ha a d i a r r h ê a , a lgumas vezes sanguinolenta, 
Declarar-se-ha a febre , e n e m sempre a mediciní 
o b s t a r á a que a estes p r i m e i r o s i ncommodos suCcedi 
u m a d o e n ç a i n c u r á v e l . 

« N a s c i rcumstanc ias mais f a v o r á v e i s , d i z Clavel 
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o e s t ô m a g o habifua-se a esta d i g e s t ã o permanente , 
e as c r i a n ç a s n ã o parece s o f í r e r e m . M a s , a l é m de 
se n ã o - desenvolverem t ã o depressa, como as que 
f o r e m s ó b r i a s , c o n t r a h i r ã o u m v i c i o que mais t a rde 
se lhe c o n v e r t e r á em cont inuo t o r m e n t o . D 'es tas 
c r i a n ç a s m a l educadas se f azem aquelles homens 
que a fome incessantemente devora . Se v i v e r e m n a 
a b u n d â n c i a , apenas t e r ã o a lgumas horas d é l i be r ­
dade } n ã o s e r ã o paira elles o estudo, as d i g r e s s õ e s , 
o t rabalho e a t é os prazeres pro longados . A m a r r a d o s 
á mesa de comer r e d u z i r ã o e e s t e r i l i s a r ã ò p o r s i 
p r ó p r i o s as horas da v i d a , e c o n d e m n a r - s e - h ã o a 
p roduz i r pouco ou nada. Se, pelo c o n t r a r i o ^ che­
garem à ser pobres, a sua fome con t i nua s e r á . u m a 
calamidade. Tornar-se-ha pa ra a f a m i l i a u m a causa 
de r u i n a , n ã o somente pela g rande despesa a. que 
a o b r i g a r á , mas t a m b é m por i m p e d i r o t r a b á l h o , 
o r igem de toda a r iqueza . 1 , , • 

« A boa e d u c a ç ã o deve r e s t r i n g i r as necessidades 
quanto o p e r m i t t i r e m o desenvolvimento e as f o r ç a s 
do organismo. Ora , se a e x p e r i ê n c i a p r o v a que a 
ex t rema sobriedade obsta ao crescimento n o r m a l do 
corpo humano, e g u à l m e n t e demonst ra o pe r igo d e * 
a p r o x i m a r m u i t o as comidas o u de mudarTlbes as 
horas. 

« A s f u n c ç õ e s d iges t ivas , b e m como todas as pe ­
r i ó d i c a s ou i n t e í m i t t e n t e s , parece sob a i n f luenc i a 
do habi to p r e f e r i r e m certas ho ras ; agrada-lhes a 
regula r idade , accommodam-se a in t e rva l los bem, de­
te rminados e executam-se sem e s f o r ç o e sem p e r t u r ­
b a ç ã o . H a pessoas, que s ó m e n t e a horas certas e de­
t e rminadas sentem appet i te e p o d e m comer. A s s i m , 
tornando-se p e r i ó d i c a s , as r funcções o r g â n i c a s perde­
r ã o p a r t e d a sua i n f luenc i a e se a d a p t a r ã o á d iv iBão 
do t empo , sempre i n d i s p e n s á v e l ao h o m e m q ú e q u e r 
t r a b a l h a r e p r o d u z i r . Class i f icar , d i s t r i b u i r r egu l a r -
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m e n t e as comidas da i n f â n c i a s e r á pois u m a cowa 
vantajosa^ n ã o s ó m e n t e pa ra as f u n c ç õ e s digestivas, 
mas t a m b é m p a i a as ou t ras , t a n t o do corpo como 
d o e s p i r i t o . » 

§ H. — Bebidas 

Tractámos do leite, como do alimento liquido 
m a i s p r ó p r i o da i n f â n c i a a t é ao t empo do desmame. 
C o m t u d o , passados os p r i m e i r o s doze o u quinze 
mezes, o u , ma i s exaetamente , depois que se sub­
s t i t u i r o le i te , substancia m u i t o aquosa, po r outros 
a l imen tos , a p p a r e c e r á a necessidade de saciar com 
a g u a a s e n s a ç ã o da sede. 

A a g u a t e m u m a p a r t e m u i t o i m p o r t a n t e no des­
e n v o l v i m e n t o phys i co do h o m e m , n ã o s ó m e n t e por 
c o n t r i b u i r p a r a a d i g e s t ã o dos a l imentos e consti­
t u i ç ã o do sangue, mas t a m b é m pelos p r ine ip ios mi -
neraes q u e fo rnece aos ó r g ã o s . Se estas m a t é r i a s 
f i x a s f o r e m n a conveniente p r o p o r ç ã o , i s to é , se não 
excederem o peso de meio g r a m m a p o r cada l i t ro , 
a agua p r o d u z i r á b e n é f i c o e f f e i t o . M a s se contiver 
saes e m m a i o r quan t idade , o u m a t é r i a s o r g â n i c a s 
que possam a l te rar a s a ú d e , e m n e n h u m a edade da 
v i d a como n a i n f â n c i a a agua s e r á t ã o p r e jud i c i a l . 

Os an t igos ap rec i avam t a n t o a boa agua p o t á v e l , 
jque p a r a abastecer ias p o v o a ç õ e s e m p r e h e n d i a m obras 
dispendiosas , c o n s t r u i n d o aqueductos , m u i t o s dos 
quaes t i n h a m l é g u a s de e x t e n s ã o . P o r t u g a l possua 
a lgumas des tas obras val iosas , f e i t a s q u a s i todas 
nos s é c u l o s x v i e x v i u . N a actual iclade n ã o t em 
acompanhado n e m ao menos seguido de longe as 
ou t r a s n a ç õ e s , c u j o s aqueductos pela m a i o r par te 
t ê m sido . c o n s t r u í d o s j á neste s é c u l o . H a m i l e sete-
centos annos o povo luso-romano conhecia , ma i s do 
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jqxn® b o j e - o povo po r tuguez , a i n f l u e n c i a da a g u a no 
c o r p o humano, t an to i n t e rna como externamente . 
í S i r v a m de p r o v a os v e s t í g i o s das thermas , fon tes e 
aq<»edue tos que em tantos logares t ê m apparec ido . 

Nas terras onde n ã o h a boa agua n a s c i d i ç a o u 
aqueductos que s u p p r a m a sua f a l t a , c o n v i r á re ­
co lhe r as á g u a s das chuvas em cisternas fe i tas de 
materiaes sem p r i n c í p i o s s o l ú v e i s . H a v e n d o © c u i ­
d a d o de desprezar a a g u a das p r i m e i r a s chuvas , a 
restante, se f o r a re jada , tornar-se-ha p o t á v e l e e m 
ge ra l m u i t o m e l h o r que a dos p o ç o s . A s f a m í l i a s , 
que n ã o poderem fazer a despeza d a c o n s t r u c ç ã o 
das cis ternas, se qu ize rem usar d a agua dos p â n t a ­
nos, lagoas ou r ios lodosos, h ã o de p r i m e i r a m e n t e 
f i l t r a i - a . Os filtros p r e f e r í v e i s s ã o os de c a r v ã o e 
a re ia . 

N ã o i m p e ç a m as c r i a n ç a s de beber agua c o m re­
ceio de que lhes f a ç a m a l ; n e m t ã o pouco as o b r i ­
g u e m a beber em demasia, applicando-lhes u m a es­
p é c i e de h y d r o t h e r a p i a p r even t iva . Qua lque r des tes 
preconceitos é o o m m u m . Q u e as c r i a n ç a s b e b a m 
quando t i v e r e m sede, n e m de mais n e m de menos , 
é o que a na tureza pede e o que se deve p r a c t i c a r . 
Impedi r -se-ha p o r é m que se habituem- a beber grandes 
p o r ç õ e s de agua á s comidas , p a r a se lhes n ã o (enfra­
quecer o e s t ô m a g o . 

Tem-se d i scu t ido se c o n v i r á o u n ã o d a r v i n h o á s 
c r i a n ç a s . A l g u n s c o m H u f e l a n d p rosc revem absoluta­
m e n t e o uso d e s t e l i q u i d o , que r e p u t a m p r e j u d i -
e ia l i ss imo ao organismo tenro , de l i cado e i r r i t a v e l . 
O u t r o s p r o v a m c o m os fac tos que o v i n h o a p r o v e i t a 
á i n f e n c i a . A q u e s t ã o resolve-se c o m os p r i ne ip io s 
expostos a p a g i n a s , 1 3 8 . 0 v i n h o p o r s u a c o m p o s i ç ã o 
c o n v i r á p a r t i c u l a r m e n t e á s c r i a n ç a s f racas e l y m -
phat ieas , a q u e m se prescrevem os 'a l imentos r e s p i ­
r a t ó r i o s . Pe lo assucar e á c i d o s que c o n t é m ^ o v i n h ® 
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per tence a esta classe de a l imentos . Pelo á l c o o l ainda 
se ha de considerar u t i l nas c i r cums tanc ia s mencio­
nadas, p o r q u e o á l c o o l e x c i t a os ó r g ã o s e ac t iva as 
f u n c ç õ e s . N ã o havendo i n d i c a ç ã o especial pa ra fazer 
o con t r a r i o , c o n v i r á destemperar o v i n h o c o m agua. 
E s t a m i s t u r a l i q u i d a c o n s e r v a r á as vantagens do 
v i n h o sem os seus inconvenien tes . M a s á s c r i anças 
fo r tes e robustas , sanguineas, nervosas ou biliosas 
prohiba-se i n t e i r amen te o uso do v i n h o simples ou 
m i s t u r a d o . 

Proscrevam-se da a l i m e n t a ç ã o da i n f â n c i a , pr in­
c ipa lmente nos p r i m e i r o s c inco o u seis annos, o chá, 
c a f é e chocolate . Es tas substancias s ã o estimulantes, 
e, excepto a u l t i m a , sem f o r ç a n u t r i t i v a . , 

§ I I I . — B a n h o s d ' a r 

O ar é de todos os modi f i cadores externos que os 
an t igos c h a m a v a m circumfusa, a/pplicata, ingesta, 
aquel le que i n f l u e ma is l a rga , ma i s constante e mais 
va r i ave lmen te no corpo h u m a n o . E m contacto com 
a pel le , e q u i l i b r a c o m o seu peso a t e n s ã o dos fluidos 
in te rnos , absorve os vapores que esta membrana 
exha la , e m o d i f i c a f avo rave lmen te todas ou quasi 
todas as outras f u n c ç õ e s c u t â n e a s . In t roduzindo-se 
nos p u l m õ e s pa ra regenerar o sangue, fornece a este 
h u m o r n u t r i t i v o o oxygen io , o elemento absoluta­
men te i n d i s p e n s á v e l a t o d a a a c t i v i d a d e o r g â n i c a . 
E x p e l l i d o dos p u l m õ e s , t r an spo r t a em s i os productos 
d a r e s p i r a ç ã o , e serve, quando a v o n t a d e assim o 
quer , pa ra se f o r m a r a v o z , a p a l a v r a e o canto . 
F i n a l m e n t e os agentes superiores da na tureza , a 
l u z , o calor , a e lec t r i c idade a t ravessam o u m o d i f i ­
c a m o fluido que nos cerca,, pa ra nos impress ionar 
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o u pa ra i n f l u i r de a l g u m out ro modo - em nossas 
f u n c ç õ e s . 

D 'es ta breve resenha das inf luencias reciprocas 
do ar e -do corpo humano se v ê quanto o conheci ­
mento d a . c o m p o s i ç ã o e propriedades do p r i m e i r o 
i m p o r t a á c o n s e r v a ç ã o da s a ú d e e desenvolvimento 
physico do segundo. Comtudo a m a i o r pa r t e da 
gente ignora estas n o ç õ e s t ã o n e c e s s á r i a s , , e, o que é 
peior , n ã o at tende, em gera l , aos conselhos d'aquelles 
que, pol-as saber, p r o p õ e m os meios de p r e v e n i r 
tantos males que t ê m un icamente po r causa a con­
t r a v e n ç ã o das -leis da na tureza . 

E m todos os tempos os m é d i c o s demons t r a ram os 
perigos a que se e x p õ e quem resp i ra o a r i m p u r o . 
Plus occidit aer quam gladius, disse P r i n g l e . E m 
L i s b o a e nas cidades maiores a p o p u l a ç ã o conden­
sada, as e m a n a ç õ e s dos estabelecimentos insa lubres , 
os p roduc tos da c o m b u s t ã o , pa r t i cu l a rmen te do car­
v ã o de pedra , os canos de despejo, as i m m u n d i c i e s 
de toda a e s p é c i e a l t e r am o ar e ge ram nos ind iv i -> 
duos submet t idos á sua in f luenc ia graves e n f e r m i ­
dades. E i s a q u i porque em L i s b o a a m o r t a l i d a d e 
é m u i t o m a i o r do que nout ras terras , e a t é do que 
e m cidades a inda mais populosas, p o r é m mais respei-
tadoras da hyg iene . O ar do campo, posto que ge­
ra lmen te p u r o , p ô d e t a m b é m ser pern ic iosamente 
a l terado pelos e f f luv ios pantanosos. 

A in f luenc i a de todas estas e m a n a ç õ e s é m u i t o 
m a i o r na i n f â n c i a que nas outras edades. A a c t i v i ­
dade da r e s p i r a ç ã o , a f r aqueza e exc i t ab i l i dade dos 
ó r g ã o s f azem c o m que aos miasmas ou p r i n c í p i o s 
d e l e t é r i o s , mais fac i lmente absorvidos, a na tu reza 
opponha menor r e s i s t ê n c i a . E m mui t a s r e g i õ e s se 
t e m v i s t o as febres, palustres a tacar de preferencia a 
edade da i n f â n c i a . Nas p o v o a ç õ e s indust r iaes m o r r e m 
numerosas c r i a n ç a s nos mesmos casebres insalubres 

10 
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que os paes h a b i t a m , os quaes, res i s t indo me lho r áa 
causas m ó r b i d a s , conservam i m m u n e s a s a ú d e e a 
v i d a . 

A l é m de ser excessiva, como dissemos, a mor ta ­
l i dade das c r i a n ç a s nas cidades populosas, t a m b é m 
n ã o se desenvolvem pe r fe i t amen te a m a i o r pa r t e das 
que sob rev ivem. At tenua-se t amanho m a l passeian-
do-as nos j a r d i n s e logares arborisados, especialmente 
nos pinhaes, du ran t e a lgumas horas todos o u quasi 
todos os dias . M a s á s classes pobres n e m ao menos 
é poss ivel este f r a c o recurso . Os paes, condemnados 
a t r a b a l h a r constantemente pa ra v i v e r , n ã o podem 
t i r a r os f i l hos das m a n s õ e s infec tas e m que perdem 
a s a ú d e ou a v i d a . A sociedade d e i x a p o r este modo 
d e f i n h a r o u perecer á m i n g u a mi lha res de c r i a n ç a s , 
que , pelo saneamento das p o v o a ç õ e s , pela c o n s t r u c ç l o 
de casas b e m arejadas, , pelas creches o u p o r outros 
meios , poder i a e dever ia sa lvar . 

O ar i m p u r o , v i c i a d o pe la r e s p i r a ç ã o de muitas 
pessoas, é u m ve rdade i ro veneno, que p r o d u z o seu 
e f f e i to ou de s ú b i t o o u len tamente . O ar, alterado 
p o r e x h a l a ç õ e s de corpos doentes ou de fer idas de 
m á na tureza , o r i g i n a á s vezes o t y p h o e a gangrena. 
Se, p o r é m , a a l t e r a ç ã o proceder de substancias ve-
getaes e m p o d r i d ã o , o a r assim v i c i a d o c a u s a r á as 
febres r emi t t en te s , i n t e r m i t t e n t e s e perniciosas , ou 
t a m b é m a dysen te r ia . A r e s p i r a ç ã o do a r i m p u r o 
p r e d i s p õ e p a r a as enfermidades tuberculosas . A t é 
nos animaes d o m é s t i c o s , que pe rmanecem p o r m u i t o 
t e m p o nos estabulos, se desenvolvem os tubercu los . 
Q u a s i todas as vaccas le i te i ras , que nos de P a r i z se 
conse rvam p o r necessidade, s ã o atacadas de tuber­
culos pulmonares no e s p a ç o de u m anno a dezoito 
mezes. D a mesma sorte o s ã o os caval los novos 
encerrados e m c a v a l h a r i ç a s m a l are jadas , e que se 
n ã o e x e r c i t a m a andar a l g u m a f horas p o r d i a . A p p a -
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r e c é m finalmente os tuberculos t a m b é m c o m f r e ­
q ü ê n c i a nos carneiros aconmulados no c u r r a l d u ­
r an te dois ou tres mezes do i n v e r n o . 

E m u i t o v u l g a r o receio de que o ar f a ç a m a l á s 
c r i a n ç a s , e p o r isso as subt rahem, mais em p a r t i c u l a r 
nos p r ime i ros mezes, á i n f luenc ia d ' u m agente que 
m o s t r á m o s ser po r tantos modos i n d i s p e n s á v e l á v i d a . 
A l g u m a s mulheres, dominadas po r aquelle i n f u n d a d o 
receio, aba fam as cr iancinhas debaixo dos c h a l é s o u 
capotes. E s t a p rae t i ca t e m os inconvenientes que se 
seguem: 1.° D í f f i c u l t a a s u c ç ã o e o curso do l e i t e ; 
2 . ° Quan to mais se agasalhar u m a c r i a n ç a , t a n t o 
mais se a r r i s c a r á a ser d a m n i f i c a d a pelo ar f r i o , que, 
de u m a ou de ou t r a vez, po r u m a ou p o r ou t r a pa r t e , 
h a de f o r ç o s a m e n t e chegar-lhe á bocca ou á p e l l e ; 
3 . ° E sempre m u i p r e j u d i c i a l que a r e s p i r a ç ã o n ã o 
seja in te i ramente l i v r e . 

N o adul to contam-se 7 0 a 70 p u l s a ç õ e s p o r m i ­
nu to ; na c r i a n ç a logo depois do nascimento 1 4 0 a 
150 , e 115 a 1 3 0 duran te o p r i m e i r o anno da v i d a . 
A esta m a i o r ac t iv idade da c i r c u l a ç ã o correspondem 
a da r e s p i r a ç ã o e a d a n u t r i ç ã o . À pequena super­
f í c i e do corpo e o pouco desenvolvimento do t ec ido 
adiposo f azem que as perdas do calor , p roporc iona l ­
mente , se jam t a m b é m maiores . Os actos r e s p i r a t ó r i o s 
n ã o s e r ã o , por t an to , impedidos o u modi f i cados n a 
i n f â n c i a sem m u i t o m a i o r per igo que na a d o l e s c ê n c i a 
o u na v i r i l i d a d e . 

E m gera l cons ideram os passeios-como d i s t r a c ç õ e s , 
e, quando m u i t o , como meios de p r o m o v e r o exer­
c i c io phys i co . E , porque as c r i a n ç a s antes dos dois 
annos n ã o podem andar p o r seu p é pelo campo , a 
m a i o r pa r t e das m ã e s as conservam reclusas em casa 
a t é á q u e l l a edade, j u l g a n d o os passeios de todo o 
p o n t o i n ú t e i s . M o s t r a quanto havemos d i c to o e r ro 
e os per igos de t a l costume. O passeio e x p õ e a 

* 
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c r i a n ç a ao ar l i v r e , e p o r isso logo depois do p r i m e i r o 
o u segundo mez, confo rme a e s t a ç ã o e a c o n s t i t u i ç ã o 
i n d i v i d u a l , se ha de t i r a r as ma is vezes que f o r pos-
s ive l de casa pa ra o campo . A l i m e n t a e b e m uma 
p l a n t a , mas depositae-a n u m loga r sombr io onde se 
n ã o r enova o ar , vel-a-heis fazer-se amare l la , e mur­
cha r de f r aqueza . O mesmo vos a c o n t e c e r á á c r i a n ç a , 
se lhe n ã o derdes a r e l u z e m a b u n d â n c i a . O leite 
n ã o é ma is n e c e s s á r i o á i n f â n c i a que o ar l i v r e e-
p u r o dos j a r d i n s o u do campo . 

A s c r i a n ç a s for tes e sadias, quando chegarem ao 
t e r m o da i n f â n c i a , devem, pe la i m m u n i d a d e que por 
me io do hab i to houve rem a d q u i r i d o , a f f r o n t a r as i n ­
t e m p é r i e s das e s t a ç õ e s , o f r i o do i n v e r n o e o calor do 
est io , a neve e os ardores do sol, a c h u v a e a h ü m i -
dade . Se as c r i a n ç a s do campo se e x p õ e m a todas estas 
in f luenc ia s , sem que se lhes a l tere a s a ú d e , t a m b é m 
as da c idade se p o d e r ã o e x p ô r logo que as habi tuem, 
e m vez de as sub t r ah i r , in f luenc ias naturaes* 
N o s dias temperados da p r i m a v e r a o u do outomno 
m u i t o c o n v i r i a e x p ô r as c r i a n ç a s me io nuas, passados 
os p r i m e i r o s seis mezes de edade, ao ar l i v r e de­
b a i x o das arvores e m cobertas estendidas n a terra . 
N o i n f a n t i l con ten tamento , nos v i v o s signaes de pra­
ze r c o m que ellas se r e v o l v e m p a r a u m a e outra 
p a r t e se conhecem os bons effei tos do a r e da l u z . 

§ IV. — Banhos de luz 

Quem reparar em certos factos communs ao ho­
m e m e aos animaes, o u pa r t i cu la res ao p r i m e i r o ou 
aos segundos, convencer-se-ha f a c i l m e n t e de que a 
l u z n ã o t e m só p o r f i m representar-nos ao esp i r i to 
as imagens dos objectos que nos c e r c a m ; i n f l u e t a m ­
b é m n a c ô r da pelle e nas f u n c ç õ e s o r g â n i c a s . E m 
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a*egra ge ra l as r a ç a s mais expostas aos raios solares 
s ã o as de c ô r mais escora. E nos i nd iv iduos da mesma 
r a ç a a c ô r se carrega mais ou menos, conforme as 
l a t i t udes em que v i v e m , ou segundo se e x p õ e m mais 
o u menos á luz do sol. Os monumentos da a n t i g a 
p i n t u r a egypcia representam os homens que v i v i a m 
ao ar l i v r e c o m a c ô r t r i g u e i r a avermelhada, e c o m 
a c ô r p a l l i d a a m a r e l a d a as mulheres que n ã o sahiam 
de casa. 

O b s e r v a ç õ e s fe i tas nas minas , c a d ê a s e ou t ros 
logares c o m pouca l u z ou nenhuma t ê m provado que 
a obscuridade desenvolve o systema l y m p h a t i c o , e 
d i s p õ e as membranas mucosas pa ra as m o l é s t i a s ca-
tarrhaes, e o systema ósseo pa ra o r a c h i t i s m o . M a s 
estes effeitos, nas minas , dependem da f a l t a de l u z 
e t a m b é m do f r i o e humidade , que todas estas causas 
operam conjunctamente . Nas c a d ê a s accresce a i n ­
fluencia da d e p r e s s ã o m o r a l e da f a l t a de exerc ic io 
phys ico . P o r onde se v ê n ã o ser m u i t o f á c i l d i s c r i ­
m i n a r quaes das a l t e r a ç õ e s observadas r e su l t am ú n i c a 
e exclus ivamente da p r i v a ç ã o da l u z . Que esta u l ­
t i m a causa descora a pelle a todos se man i fes t a n a 
t r i s t e paf l idez dos homens e outros animaes, h a b i ­
tantes das r e g i õ e s polares. A q u i as noites s ã o de seis; 
.mezes, e nos dias crepusculares de egual d u r a ç ã o 

fraca força têm d'Apollo 
Os raios que no mundo resplandecem. 

t 
N ã o precisamos p o r é m de t r a n s p ô r os p a r a ü e l o s 

q u e l i m i t a m os nossos cl imas temperados p a r a obser­
v a r effei tos s imilhantes da mesma causa. A s r ã s e 
out ros bat rachios j á os v i m o s , n u m ' p o ç o p r o f u n d o e 
sem agua, c o m a pelle e s b r a n q u i ç a d a , e a moverem 7 se 
a inda mais lentamente do que t ê m por costume n a 
s u p e r f í c i e da t e r r a . A f a l t a de l u z n ã o s ó m e n t e oa 
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descorava e lhes a t r o p h i a v a os olhos, mas t a m b é m 
lhes d i m i n u í a a a c t i v i d a d e v i t a l , i s to é , al terava-lhes 
todas as f u n c ç õ e s . 

U m phys io log i s t a de boa n o t a fez e x p e r i ê n c i a s t ã o 
simples como interessantes p a r a p r o v a r a i n f l u ê n c i a 
da l u z n a o r g a n i s a ç ã o . D e i t o u ovos de r ã em dois 
vasos cheios de agua, u m t ransparente , ou t ro opaco. 
Os ovos in f luenc iados pelos ra ios luminosos desen* 
volveram-se na f ô r m a do costume. Os outros , sub-
t r ah idos á a c ç ã o da l u z , n ã o de ram mais que r u d i -
men tos de e m b r y õ e s . S u b s t i t u i u depois os ovos em 
ambos os vasos p o r ger inos de sapos. Os que f i ca ram 
no vaso i l l u m i n a d o se metamorphosearam logo e 
passaram ao, estado a d u l t o . Os out ros o u permane­
ce r am no estado de ger inos o u m u i d i f f i c i l m e n t e se 
t r a n s f o r m a r a m . 

Molescho t t c o n c l u i u de centenares de e x p e r i ê n ­
cias que a r e s p i r a ç ã o das r ã s é consideravelmente 
i n f l u e n c i a d a pelos ra ios da l u z . A p r o d u c ç ã o do á c i d o 
c a r b ô n i c o augmen ta e m p r o p o r ç ã o da intensidade 
d'aquelles ra ios . Pondo os mencionados animaes na 
eseuridade, observou que e x h a l a v a m menos uma 
q u a r t a p a r t e do v o l u m e do á c i d o c a r b ô n i c o que pro* 
d u z i a m sob a i n f l u e n c i a da l u z . 

S ã o e g u à l m e n t e curiosas e p roba t ivas as expe­
r i ê n c i a s de M o r r e n . E m dois vasos c o m agua pura , 
u m á l u z , ou t ro á s escuras, observou que s ó m e n t e 
no p r i m e i r o se desenvolv iam in fuso r io s . E , de i tando 
nos dois vasos, e m vez de agua p u r a , u m a i n f u s ã o 
vege t a l , v i u no vaso su je i to á i n f l u e n c i a da l u z des­
envolverem-se in fusor ios animaes ; e i n f u s o r i o s ve -
getaes no ou t ro que s u b t r a h i u a essa i n f l u e n c i a . 
O b s e r v o u t a m b é m n u m a serie de vasos, mais o u 
menos i l l uminados , serem as f ô r m a s dos animaes que 
nelles se desenvolv iam t an to mais elevadas n a ser ie 
soo log ica , quan to mais l u z lhes dava . 
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« A c o r r e l a ç ã o , d i z P a p i l l o n , ent re a p e r f e i ç ã o 
crescente das f ô r m a s e a in tensidade luminosa é f a c t o 
demonstrado na e s p é c i e humana , b e m como nou t ra s 
e s p é c i e s animaes. A esthetica, em c o n c o r d â n c i a c o m 
a e thnographia , mos t r a que a luz favorece o desen­
vo lv imen to das partes do corpo em boa e h a r m ô n i c a 
p r o p o r ç ã o . H u m b o l d t , observador finíssimo, disse 
dos Chaymas : « H o m e n s e mulheres s ã o m u s é u l o s o s , 
bem forn idos de carnes, de f ô r m a s arredondadas. 
N ã o v i u m só i n d i v í d u o que padecesse a l g u m a d i s -
fo rmidade n a t u r a l : e isto mesmo d i r e i de tan tos 
milhares de Caraibas, -Muycas, í n d i o s mexicanos e 
peruvianos, que po r e s p a ç o de c inco annos obser­
v á m o s . Os a l e i j ões do corpo, os desvios dos ossos 
s ã o i n f in i t amen te raros em certas r a ç a s humanas , 
sobre tudo, nos povos que t ê m a pelle de c ô r niais. 
e s c u r a . » N ã o se entende b e m , sem d u v i d a , como a 
l u z p ô d e moldar , exercer u m a a c ç ã o p l á s t i c a . E n ­
t r e t an to , at tendendo ao seu effe i to t ô n i c o em o ,te-
gumento externo e á sua ge ra l i n f l u e n c i a nas f u n c ­
ç õ e s , p ô d e a t t r í b u i r - s e - l h e a facu ldade de r e p a r t i r o 
mov imen to v i t a l c o m o r d e m e h a r m o n i a po r todo o 
organismo. Os selvagens, que andam mis , como que 
passam todas as horas do d i a n u m banho l u m i n o s o ; 
nenhuma das partes do corpo sub t r ahem ,á a c ç ã o 
v i v i f i c a d o r a • dos ra ios solares, e d ' ah i r e su l t a u m 
e q u i l í b r i o que m a n t é m a regu la r idade das f u n c ç õ e s 
e do d e s e n v o l v i m e n t o . » 

Suppondo por ana log ia que no h o m e m e nos a n i ­
maes superiores a l u z i n f l u e , posto que menos i n t e n ­
samente, do mesmo modo que nos ba t rach ios , i s to é, 
augmen tando a p r o d u c ç ã o do á c i d o c a r b ô n i c o , e p o r 
t a n t o a o x y g e n a ç ã o do sangue, expl icam-se m u i t o 
b e m os effei tos geraes e a t é a a c ç ã o p l á s t i c a d 'aquelle 
agente, a qua l ao auc tor pareceu menos i n t e l l i g i v e l . 
A energia da n u t r i ç ã o e a p e r f e i ç ã o dos tecidos, aua> 
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n a t u r a l c o n s e q ü ê n c i a , s e r ã o ev iden temente tanto 
maiores quanto mais oxygenado f o r o sangue. 

A s a l t e r a ç õ e s o u d i s p o s i ç õ e s m ó r b i d a s , observadas 
nos i n d i v i d u o s que se s u b t r a h e m ao i n f l u x o dos raios 
luminosos , conco rdam c o m as a l t e r a ç õ e s observadas 
nos elementos do sangue. O descoramento da pelle 
o u a b r a n c u r a a n ê m i c a , as p a l p i t a ç õ e s e sopros do 
c o r a ç ã o e dos vasos expl icam-se pela d i m i n u i ç ã o dos 
g l ó b u l o s r u b r o s ; a d i s p o s i ç ã o p a r a as hydropisias 
geraes, edema das pernas o u da face, pe la d i m i n u i ç ã o 
d a quan t idade da a l b u m i n a do soro do sangue; em-
f r m o apparec imento , menos f r e q ü e n t e , das hemor-
rhag ia s , pela d i m i u i ç ã o da quan t idade de f ib r ina , 
t a m b é m menos f r e q ü e n t e , po rque demanda a pr iváçãoi 
p ro longada e comple ta da l u z . 

D e tantas e t ã o impor t an t e s r e f l e x õ e s , que todas 
c o n s p i r a m á p o r f i a p a r a m o s t r a r o m u i t o que ao des* 
e n v o l v i m e n t o do corpo humano i m p o r t a a influencia­
d a l u z , r e s u l t a r á p o r v e n t u r a u m a c o n c l u s ã o , que 
Bousseau de b o m grado a p r o v e i t a r i a pa ra exaggerar 
a i n d a mais as suas d e c l a m a ç õ e s c o n t r a o estado 
c i v i l i s a d o ? Os vest idos s e r v i r ã o de o b s t á c u l o á per­
f e i ç ã o phys iea do h o m e m ? 

Responder a f f i r m a t i v a m e n t e o mesmo seria que 
nega r a c o n d i ç ã o social d a h u m a n i d a d e . P a r a con­
c o r d a r p r i ne ip io s e m apparenc ia con t rad ic to r ios , 
observaremos e m p r i m e i r o l o g a r , que os factos que 
t a n t o d e r a m n a v i s t a a H u m b o l d t n ã o procedem 
u n i c a m e n t e da a c ç ã o da l u z . T a n t o o u ma i s ponderosa 
que a d 'aquel le agente é a i n f l u e n c i a do exercic io 
phys i co p a r a desenvolver o co rpo . N i n g u é m por 
ce r to d u v i d a r á do m u i t o que e x e r c i t a m os m ú s c u l o s 
os selvagens ci tados p o r aquel le s á b i o . E m segundo 
loga r c o n v é m a t tender a que nos povos, n ã o c i v i l i -
sados h a o mesmo poderoso meio de s e l e c ç â o que 
m a n t é m nos animaes i r rac ionaes o t y p o d a p e r f e i ç ã o 
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physiea . Referimo-nos á g rande fac i l idade c o m que 
m o r r e m á n a s c e n ç a ou logo depois os i n d i v i d u o s 
que nascem fracos o u d is formes . E m terce i ro e u l ­
t i m o logar adver t i remos que pa ra a l u z operar n a 
o r g a n i s a ç ã o n ã o parece absolutamente i n d i s p e n s á v e l 
que seus raios t oquem a pel le . H a peixes m u i t o s e n s í ­
veis ao i n f l u x o d'este agente, nos quaes se observam 
grandes e r á p i d a s a l t e r a ç õ e s das cores quando o sol 
lhes a l lumia as v ivendas a q u á t i c a s . A l g u é m demons­
t r o u , cegando-os, cessarem i m m e d i a t a m e n t é os e f fe i ­
tos da in f luenc ia luminosa . L o g o as m u d a n ç a s de c ô r , 
observadas no tegumento externo, n ã o ser iam cau­
sadas unicamente pelos raios que o impress ionavam, 
mas t a m b é m por aquelles que pene t r avam nos olhos 
e eram, por assim dizer , absorvidos pelas re t inas . 

Estas c o n s i d e r a ç õ e s , p o r é m , n ã o o b s t a r ã o a que 
se , t r aga quanto f o r p o s s í v e l a pel le das. c r i a n ç a s 
exposta á l u z . M a l nenhum, antes g rande b e m lhes 
r e s u l t a r á de as de ixa rem andar meio nuas nos dias 
e horas em que o calor o u o f r i o n ã o f o r e m taes que 
as incommodem. N ã o t e r ã o d u v i d a , p o r cer to , e m 
as mandar assim pa ra os j a r d i n s ou quintaes das 
casas par t i cu la res . P a r a os logares p ú b l i c o s m u i t o 
c o n v i r i a que t a m b é m n ã o repugnasse "a t a n t a gente 
mandal-as c o m o col lo , b r a ç o s , pernas a t é aos j o e ­
lhos, e c a b e ç a b e m descobertos. A a l g u é m , que nos 
ob jec te parecer is to indecente, responderemos que 
n ã o é r ac iona l que t e n h a m c o m a criança m a i o r 
e s c r ú p u l o do que t ê m c o m a mulher que f r e q ü e n t a 
os bailes, o u c o m aquel la que faz de dansar ina no 
t h e a t r o . Se nos r ep l i ca r em a inda que se n ã o h a de 
p r a c t i c a r u m a cousa que n ã o e s t á n a m o d a n e m ao 
menos nos costumes, n ã o di remos nada, mas f i c a ­
remos pensando, de n ó s pa ra n ó s , que a r a z ã o e s t á 
quas i sempre e m o p p o s i ç ã o c o m a moda e muitas-
vezes c o m os costumes. 
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Cremos t e r p rovado o m u i t o que i m p o r t a á s a ú d e 
e p e r f e i ç ã o phys iea das c r i a n ç a s a i n f l u e n c i a da luz. 
Se r a z õ e s for tes o b r i g a m a dar-lhes f r e q ü e n t e s a 
longos banhos d 'ar , outras n â o menos ponderosas 
persuadem a necessidade de subt rahi l -as o menos 
possivel á i n f l u e n c i a v i v i f i c a d o r a d a l u z d i f fu sa , ou 
dos ra ios solares quando n â o f o r e m t ã o for tes que 
possam a l te ra r a s a ú d e . 

§ V. — Banhos d'agua 

Tão necessários como os d'ar são os"banhos d'agua. 
A l i m p a m de todas as impurezas a s u p e r f í c i e da pelle; 
c o r r i g e m a exc i t ab i l i dade nervosa e preservam, da» 
c o n v u l s õ e s ; f o r t i f i c a m e m f i m o corpo e o habituam. 
a s u p p o ç t a r a a c ç ã o do f r i o e da h u m i d a d e . Mas, 
pa ra que os banhos p r o d u z a m este u l t i m o effeito, 
i m p o r t a que s ó m e n t e no p r i n c i p i o se appl iquem 
mornos . V o l v i d o s os dois p r i m e i r o s mezes, baixe-se 
g r adua lmen te a t e m p e r a t u r a da agua a t é ficar f r i a 
no v e r ã o e quas i f r i a no i n v e r n o . Nes ta e s t a ç ã o a 
t e m p e r a t u r a do banho n ã o d e v e r á ser i n f e r i o r a 15 
o u 18 g r á o s ' c e n t í g r a d o s . 

A m a i o r p a r t e das m ã e s , repugnando- lhes dar 
banhos frescos aos filhos, c o m receio de os constipa-
r e m , abusam dos banhos quentes, oceasionando assim 
d o e n ç a s que os p r i m e i r o s n ã o causa r i am. « N o s p r in ­
c í p i o s da p r i m a v e r a , d i z B r o c h a r d , f u i m u i t a s vezes 
consul tado a respeito de c r i a n ç a s de dezoi to a t r i n t a 
mezes, que os paes j u l g a v a m affectadas de a lguma 
enfe rmidade o r g â n i c a e m r a z ã o d a f r e q ü ê n c i a com 
que u r i n a v a m . Es tas c r i a n ç a s , que t i n h a m a pelle 
b r a n c a e as carnes mol les , a cabavam de passar o 
i n v e r n o e m P a r i z , onde t o m a v a m todos os d ias u m 
banho quente de agua de semeas. E m n e n h u m d'estes-
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casos me f o i n e c e s s á r i o prescrever mais que banhos 
o u f r i c ç õ e s aromat icas . C o m esse t rac tamento , essen-

, c i a lmente f o r t i f i c a n t e , a pel le das cr iancinhas doentes 
t o m a v a a c ô r n a t u r a l e o organismo o t o m que lhe 
f i z e r a perder o uso immoderado dos banhos quentes. 
S imi lhan temen te r ecuperam a s a ú d e certas c r i a n ç a s 
pa l l idas e inchadas po r comerem f ruc t a s , doces e 
bolos. Apenas se lhes r egu la rem c o m severidade as 
comidas, conforme os preceitos da hygiene , logo se 
v e r ã o m u d a r de c ô r e melhora r de s a ú d e . » 

Os banhos quentes, e a inda os mornos quando se 
a p p l i c a m repet idas vezes, enf raquecem as c r i a n ç a s 

! robustas e augmen tam a debi l idade d'aquellas a 
quem fa l t a o n a t u r a l v i g o r . P o r isso, á r e g r a ge ra l 
da necessidade dos banhos frescos ou f r i o s s ó m e n t e . 
se h ã o de fazer as seguintes e x c e p ç õ e s : l . a Nos p r i ­
meiros dois mezes da v i d a ; 2 . a E m caso de d o e n ç a , 
que se aggrave pela a c ç ã o da agua f r i a ; 3 . a Quando 
as c r i a n ç a s f o r e m t ã o f racas , que n ã o possam p e r d e r 
sem per igo o calor que o banho fresco lhes sub t ra i ic. 

E cousa absolutamente n e c e s s á r i a c o m e ç a r pelos 
banhos d 'agua m o r n a , e aba ixa r g radua lmente a t e m ­
pe ra tu r a pa ra h a b i t u a r o corpo á i m p r e s s ã o da agua 
f resca . A d u r a ç ã o destes banhos deve ser de poucos 
m i n u t o s ; e, como p r o d u z e m a l g u m a r e a c ç ã o , con ­
v é m agasaihar b e m as c r i a n ç a s logo que se t i r e m 
da agua. i 

O uso da esponja, de u m a esponja g rande e mac ia , 
é m u i t o u t i l pa r a a u x i l i a r a l a v a g e m do corpo . E m -
beb ida em agua, esprema-se de cer ta a l t u r a pa ra 
que o l i q u i d o c á i a copiosamemte p o r t oda a pel le . 
E m a l t e r n a ç ã o com estas pequenas douches, passe-sc 
b randamen te a esponja, reple ta d 'agua por c i m a 
d 'aquel la m e m b r a n a . Os banhos das c r i a n ç a s pouco 

for tes ou m u i t o i m p r e s s i o n á v e i s ao f r i o s e r ã o menos 
f rescos e mais cur tos . 
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A grande robustez dos celtas e g e r m â n i c o s alguns 
« s c r i p t o r e s ant igos a a t t r i b u i r a m aos banhos frios, 
a que esses povos se h a b i t u a v a m logo na primeira 
edade. Os romanos a n d a v a m t ã o af fe i tos á impressão 
•da agua f r i a e a passar sem p r e c a u ç ã o nenhuma de 
u m a t e m p e r a t u r a a o u t r a m u i d i f f e ren te , que nenhuta 
soldado e m campanha se a b r i g a v a da c h u v a ou res­
g u a r d a v a das outras i n t e m p é r i e s sem f i c a r para logo 
-com a n o t a de f r a c o . H o r a c i o a f f i r m a que no rigor 
do i nve rno se banhava em agua f r i a : 

Gélida cum perluor undâ 
Per médium fr igus. 

Apezar da commum repugnância dos portuguezes 
p a r a os banhos f r i o s , conhecemos a lguns velhos que 
-conservam c o m o hab i t o d'estes banhos, adquirido 
h a m u i t o s annos, u m a s a ú d e robus t a e pouco pró­
p r i a da sua edade a v a n ç a d a . Os russos a inda hoje-
usam sahir de u m banho de v a p o r , , c u j a temperatura 
•chega a ser de 5 0 e mais g r á o s , p a r a logo se expôr 
á s e m b o r c a ç õ e s da agua f r i a . A l g u n s passam imme* 
c l i a tamente do banho de v a p o r a mergulhar-se num 
t a n q u e o u revolver-se pela neve. E t a l é a f o r ç a do 
h a b i t o , que se s u b m e t t e m i m p u n e m e n t e e a t é com 
gos to a essas d i f f e r e n ç a s de t e m p e r a t u r a , oito ou 
dez vezes maiores que as que a m a i o r parte da 
gen te e m nossos c l imas n ã o suppor t a sem risco de 
adoecer. 

Á s c r i a n ç a s f racas , e ma i s e m p a r t i c u l a r á s escro-
fulosas e r ach i t i cas , o u á q u e l l a s , c u j o temperamento 
l y m p h a t i c o p r e d i s p õ e p a r a taes m o l é s t i a s , s ão con-
venient i ss imos os banhos de m a r . T o m a d o s todos 
os annos d u r a n t e semanas, e m e l h o r a i n d a durante 
mezes, m o d i f i c a m e r egeneram os i n d i v i d u o s débeis 
e m a l humorados , que parece f i c a r i a m suje i tos poi 
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nascimento ou por e d u c a ç ã o á d o e n ç a e á m o r t o 
p r ema tu ra . S ó m e n t e quem t i v e r andado pelas praias 
f a r á í d ê a da in f luenc ia sa lutar da agua e do a r d o 
m a r nas cr iancinhas doentes. O effei to é t ã o m a n i ­
festo e t ã o p rompto , que mu i t a s vezes custa re­
conhecer nas c r i a n ç a s frescas e rosadas, que b r i n c a m 
e cor rem na areia, os i n d i v i d u o s que, poucas semanas 
antes, fracos e desfaj lecidos, v i e r a m re temperar n a 
agua e nas e m a n a ç õ e s do oceano a s a ú d e pe rd ida . , 

E m P o r t u g a l , que se estende como u m a f i t a ao 
longo do mar , seria ex t remamente f á c i l r ecor re r a 
este elemento para regenerar p h v s i c a m é n t e a i n f â n c i a 
va le tud ina r i a de L i s b o a e de outras cidades. V e r e m o s 
adiante que os banhos de m a r numerosos s ã o ú m 
dos meios e n é r g i c o s a que os rapazes educados e m 
B e l é m na casa p i a devem a sua f o r ç a e robus tez . 

Á s c r i a n ç a s l y m p h a t i c a s e escrofulosas, quando 
n ã o p o d é r e m t o m a r banhos de mar , c o n v i r á que 
lhes a j u n c t e m á agua d'aquelles que se lhes derem. 
em casa u m a p o r ç ã o de sal . O iodo e o iodureto-
de p o t á s s i o s ã o mais eff icazes; p o r é m n i n g u é m ap-
p l i q u e estes medicamentos act ivos sem p r e s c r i p ç ã o 
e d i r ec to r io de med ico . 

§ VI.—Vestuário 

A limpeza do corpo não sómente favorece a trans-
p i r a ç ã o , mas t a m b é m obsta á r e a b s o r p ç ã o do suor 
o u de outras m a t é r i a s excretadas que podem a l t e r a r 
a s a ú d e , se n ã o f o r e m expel l idas pa ra f o r a do corpo . 
D o n d e se deprehende a necessidade e x t r e m a de t r a z e r 
sempre b e m l impos os vestidos das c r i a n ç a s . I s t o 
n ã o é d i ze r que se p r e n d a m de p é s e m ã o s pa ra q u o 
os n ã o su j em, p r i s ã o que lhes seria m u i t o p r e j u d i c i a l , 
mas que se m u d e m e l a v e m todas as vezes que f o r . 
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mi s t e r . N e m se p re tenda r e d u z i r o n u m e r o d'estas 
o p e r a ç õ e s á custa dos m o v i m e n t o s i n f a n t i s . A c r i ança 
h a de exe rc i t a r os ó r g ã o s . Deixe-se p o r t a n t o andar 
e b r i n c a r nos sobrados das casas, e a i n d a melhor 
n a t e r r a dos quintaes o u j a r d i n s . A agua tudo l a v a r á ; 
a pel le e os ves t idos . 

Os tecidos de que sej /es tem as c r i a n ç a s , b e m como 
os adul tos , p rocedem de duas or igens differentes: 
uns dos vegetaes, outros dos animaes. Os primeiros, 
f e i tos de l i n h o , canhamo o u a l g o d ã o , s ã o os que 
p r o p r i a m e a t e devem andar em contac to c o m a pelle. 
N ã o a m a g o a m p o r serem lisos e de pequena espes­
su ra ; absorvem os p roduc tos das s e c r e ç õ e s c u t â n e a s ; 
e f i na lmen te p o d e m lavar-se me lho r e ma is vezes. 
T o d a v i a estes tecidos , p o r serem bons conductores 
do c a l ô r i c o e da e lec t r ic idade , f a r i a m perder • ás 
c r i a n ç a s energ ia v i t a l , e ao mesmo tempo trans-
m i t t i r - l h e s - h i a m f a c i l m e n t e o ca lor d a atmosphera. 
C o n v é m , po r t an to , c o b r i r os tecidos de substancias 
vegetaes c o m os de m a t é r i a s p r o d u z i d a s po r animaes^ 
como s ã o os de l ã que m a l conduzem o calorico e 
a e lec t r ic idade . M a s estes ú l t i m o s n ã o se h ã o de 
usar e m contac to c o m a pel le , po rque a i r r i t a m e 
i n f l a m m a m . 

Re l a t i vamen te â f o r m a dos vest idos, j á dissemos no 
c a p i t u l o te rce i ro as c o n d i ç õ e s geraes que se h ã o de 
t e r em v i s t a quando se t a l h a r e m . Accrescentaremos 
ago ra que, a t é á edade de tres o u qua t ro annos, os 
ma i s commodos s ã o as vestes o u blouses fluctuantes 
de tec ido de l ã denso o u leve c o n f o r m e a e s t a ç ã o , 
t r az idas p o r c i m a d a camisa , c ing idas n a c in tu r a 
e de ixando á s pernas comple ta l i b e r d a d e . Depois 
dos t res ou qua t ro annos, v i s t am-se á s c r i a n ç a s 
c a l ç a s la rgas e m u i t o cur tas , que d e i x e m as pernas 
dos joe lhos p a r a b a i x o i n t e i r a m e n t e nuas . Nos d ias 
m a i s f r i o s do i n v e r n o c u b r i r - s e - h ã o c o m po la inas . 
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Os inconvenientes de qualquer aper to no v e s t u á r i o 
o u c a l ç a d o apontou-os t ã o c la ra como verdade i ra ­
mente S i l v a Abranehes nas palavras seguintes : « A s 
c r i a n ç a s n â o devem usar nada aper tado. N ã o se con-
s in ta que usem l igas n e m por c i m a n e m por b a i x o 
do j o e l h o ; es t ragam o f e i t i o da perna, e mais o u 
menos i n t e r r o m p e m a c i r c u l a ç ã o do sangue; as meias 
podem ser atadas a qualquer pa r t e do v e s t u á r i o ^ 
por exemplo, á c i n t u r a com fitas e l á s t i c a s . O c a l ç a d o 
apertado p roduz callos, que causam mui t a s d ô r e s 
á s c r i a n ç a s e n â o as d e i x a m andar , e m u i t o menos 
correr e saltar, e a l é m d ' i s»o p ô d e fazer-Ihes t o m a r 
movimentos d e s e n g r a ç a d o s , que é quasi imposs ive l 
c o r r i g i r . 

« S e taes apertos s ã o m á o s , o p e i ò r de todos , o 
mais p r e j u d i c i a l de tudo quanto t e m inven tado a 
moda , é sem d u v i d a o espartilho ou collete de ba rbas ; 
d i f f i c u l t a o a largamento do pei to , faz que a respi ra­
ç ã o seja mais cu r t a , e o resul tado é ficarem d é b e i s 
e acanhadas toda a v i d a . 

« N â o é bel leza te r a c i n t u r a excessivamente de l ­
gada , e que o fosse, n ã o seria c o m p r i m i n d o por t a l 
me io o e s t ô m a g o e o ven t re que se conseguir ia o fim 
desejado. A s c r i a n ç a s em pequenas t ê m na tu r a lmen te 
o v e n t r e volumoso e c i n t u r a grossa, mas isto des-
apparece á med ida que v ã o crescendo, sem necessi­
dade de c intas n e m espart i lhos. O que taes apertos 
podem faze r é o pe i to estrei to e m e t t i d o pa ra den­
t r o , m á o gei to de corpo e f a l t a de s a ú d e . A c r e d i t e m 
as m ã e s que com espart i lhos n ã o se a l c a n ç a m c i n ­
tu ras de l i cadas ; ha m u i t o s exemplos de meninas a 
quem d e i x a r a m in te i r amen te á vontade , que depois 
de crescidas ficaram c o m a c i n t u r a m u i t o mais de l ­
gada, e c o m melhor feitio de corpo do que outras 
a quem a t o r m e n t a r a m na i n f â n c i a c o m espart i lhos 
e outros capr ichos da m o d a . 
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« A bel leza deve ser p r o p o r c i o n a d a ; e u m a senhora 
l a r g a de hombros n ã o fica b e m se ape r t a r tanto a 
c i n t u r a que a t o rne fina de ma i s . A l é m d i s s o deve­
mo-nos l e m b r a r que a p r i n c i p a l bel leza consiste em 
t e r boa s a ú d e , e que p o r t a n t o n u n c a p o d e r á , ser 
be l l a u m a senhora, p o r ma is de lgada que tenha a 
c i n t u r a , se p a r a isso f o i n e c e s s á r i o usar espartilhos 
e excessivos apertos quando era c r i a n ç a . JDesen-
ganem-se as m ã e s de que é a l t amente pre judic ia l 
t u d o quanto possa obs tar ao n a t u r a l crescimento 
do corpo e ao m o v i m e n t o e l i v r e exerc ic io das 
c r i a n ç a s , ao passo que» nada a p r o v e i t a á belleza 
das f ô r m a s . 

« A s cores pa l l idas , os nervos , as f raquezas do peito-
e as ph th i s icas s ã o o r ig inadas em g rande parte de 
taes apertos excessivos e con t inuados , que só servem 
p a r a es t ragar a s a ú d e e c o m p r o m e t t e r a belleza. 
Es t amos persuadidos de que, sem taes meios, teria-
mos mulheres mais robustas e ao mesmo tempo mais. 
esbeltas e ma is formosas , e como c o n s e q ü ê n c i a ne­
c e s s á r i a p ro le mais a len tada e v i v i d o u r a . » 

C o m p a r e m u m corpo espar t i lhado c o m o das me­
lhores estatuas de V e n u s , que represen tam o typo 
da p e r f e i ç ã o phys i ea da m u l h e r , e d i g a m francamente. 
se a bel leza convenc iona l do espar t i lho n ã o é um 
enorme a l e i j ã o . 

§ VII. — Limpeza da cabeça 

O cabello não é unicamente um dos principae» 
adornos do rosto h u m a n o . Como condue to r m á o do 
calor , preserva a c a b e ç a da i n f l u e n c i a do ar f r i o 
o u dos ra ios ardentes do sol , e p o r sua espessura e 
e las t ic idade amortece o choque o u p e r c u s s ã o dos 
corpos externos . 
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V ê e m - s e nos cabellos, eomo e m var ias , partes d a 
corpo , as grandes d i f f e r e n ç a s po r que se es t remam 
uns dos outros os i n d i v i d u o s d a e s p é c i e , h u m a n a . 
C u s t a r á a encontrar duas pessoas que os t e n h a m 
exactamente eguaes n a quant idade , c o m p r i m e n t o , 
dureza , c ô r e grossura . 

Se as pomadas dos c h a r l a t ã e s s ã o absolutamente 
i n ú t e i s para fazer crescer o cabello o u t r ansmuta r - lhe 
a c ô r , os cuidados hygien icos , appl icados r ac iona l ­
men te desde a i n f â n c i a , podem desenvolvel-o t an to 
quanto f o r compa t ive l c o m as c o n d i ç õ e s o r g â n i c a s 
dos elementos que o f o r m a m . B o m s e r á , po r t a n t o , 
l a v a r mu i t a s vezes a c a b e ç a com agua p u r a ou agua 
e s a b ã o , e usar t a m b é m do pente c o m f r e q ü ê n c i a . 
Apenas se descubra qualquer m o l é s t i a c u t â n e a , ap-
plique-se-lhe i m m ediatamente o t r ac t amen to que lhe 
conv ie r . 

D u r a n t e a i n f â n c i a todas as c r i a n ç a s , seja q u a l 
f o r o seu sexo, devem usar cabello c u r t o . O cabello 
c o m p r i d o n ã o c o n v é m de modo n e n h u m á c o n t i n u a 
a g i t a ç ã o d'esta epocha da v i d a ; cobre o p e s c o ç o e 
a f ace ; p rovoca suor mais copioso; e demanda f i n a l ­
m e n t e mais minuciosos cuidados. P o r o u t r a p a r t e 
n ã o se h ã o de an tec ipar no espi r i to das meninas as 
i d ê a s de lenocinio e g a r r i d i c e . Que desejem parecer 
bellas s ó m e n t e quando a na tu reza m o d i f i c a r pa ra 
esse fim as c o n d i ç õ e s o r g â n i c a s , é o p r e c e i t ó que 
todas as m ã e s deve r i am t e r sempre em c o n s i d e r a ç ã o . 
F i n a l m e n t e , o cabello ra ro na a d o l e s c ê n c i a é a conse­
q ü ê n c i a o r d i n á r i a do cabello compr ido n a i n f â n c i a . 

§ ViLL.—Exercicio muscular 

O desenvolvimento e a saúde do corpo humanó 
dependem essencialmente do exerc ic io r egu la r dos 

11 
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ó r g ã o s que o cons t i t uem. S u p p r i m i d a s o u d i m i n u í d a s 
as f u n c ç õ e s de qua lquer dos apparelhos o r g â n i c o s , 
a t r o p h i a r - s e - h ã o as suas pa r t e s ; e, como todos t ê m 
e n t r e si r e l a ç õ e s phys io log icas , estender-se-ha a atro-
p h i a aos out ros , embora ana tomicamente separados 
cTaquelle c u j a a c t i v i d a d e t i v e r sido p r i m e i r o alterada. 
A s s i m n ã o bas ta que no e s t ô m a g o e in tes t inos se 
i n t r o d u z a m os a l imentos de que p rec i sam p a r a effei-
t u a r a d i g e s t ã o , que aos p u l m õ e s n ã o f a l t e o ar i n ­
d i s p e n s á v e l á r e s p i r a ç ã o , que os sentidos subminis-
t r e m ao c é r e b r o as s e n s a ç õ e s que o r i g i n a m as idêas 
de que depende todo o t r aba lho i n t e l l e c t u a l : é eguàl ­
men te n e c e s s á r i o que os ó r g ã o s locomotores se exer­
c i t e m p a r a que se n ã o a t r o p h i e m os m ú s c u l o s , os 
nervos e os ossos de que s ã o f o r m a d o s . Se o exer­
c i c i o de u m ó r g ã o o desenvolve, a actividade;; de 
todos os apparelhos robustece o corpo e f o r t i f i c a o 
e s p i r i t o . A f o r ç a g e r a l do h o m e m depende das fo rças 
pa r t i cu l a re s de cada u m de seus ó r g ã o s , ass im como 
a p e r f e i ç ã o do todo n ã o é ma i s que a somma das 
p e r f e i ç õ e s das par tes . 

Q u a l seja a necessidade do exe rc i c io muscula r em 
r e l a ç ã o aos p r ó p r i o s m ú s c u l o s c l a ramen te o mostrou 
B e i d c o m a e x p e r i ê n c i a s egu in te : T o m o u qua t ro r ã s 
e cortou-lhes os nervos espinhaes que se d i s t r ibuem 
nos m e m b r o s poster iores . P o r me io de descargas 
electr ieas f r acas e x e r c i t o u d u r a n t e dois mezes em 
c a d a r ã os m ú s c u l o s de u m dos membro®; poste­
r io re s , de ixando os do o u t r o m e m b r o e m repouso». 
Passado este t empo, observou que os m ú s c u l o s exer­
c i t ados conse rvavam o seu v o l u m e o r d i n á r i o , v i g o r e 
c o n t r a c t i l i d a d e . Pelo c o n t r a r i o aquelles que de ixara 
e m repouso es tavam reduz idos a m e t a d e do seu vo­
l u m e , conservavam a inda a c o n t r a c t i l i d a d e , p o r é m 
t ã o fraca, que, se continuasse a e x p e r i ê n c i a , d e certo 
a p e r d e r i a m . 
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N e m é d e e x t r a n h a r que assim acontecesse, conhe­
c i d a a in f luenc ia das e o n t r a c ç ô e s no tec ido muscular* 
E x p e r i ê n c i a s de v á r i o s physiologos t ê m p rovado que 
a fibra do m ú s c u l o respi ra , is to é , que no momen to 
da c o n t r a c ç ã o absorve © x y g e n i o e p r o d u z á c i d o car­
b ô n i c o e calor. P a r a esse t raba lho o r g â n i c o a f f l ue 
o sangue em m a i o r quant idade , e, a l é m de fo rnecer 
o oxygenio á r e s p i r a ç ã o muscu la r , a c t i v a os pheno-
menos de n u t r i ç ã o o u a s s i m i l a ç ã o que r egeneram e 
desenvolvem o tec ido do m ú s c u l o . A o cabo de cer to 
tempo os m ú s c u l o s , exerc i tados t o r n a r - s e - h ã o , p o r 
conseguinte , superiores em v o l u m e , dureza e f o r ç a 
aquelles que t i v e r e m estado em repouso. 

N ã o s ã o menos impor t an te s os effei tos geraes do 
exe rc i c io . A b r e o appet i te e augmenta as f o r ç a s 
d iges t i vas ; accelera a c i r c u l a ç ã o e co r re la t ivamente 
a r e s p i r a ç ã o , a e a l o r i f i e a ç à o , as s e c r e ç o e s synovi&es, 
a t r a n s p i r a ç ã o , a a b s o r p ç ã o in t e r s t i e i a l , e tc . D ' a q u i 
se d e p r e h e n d é o g rande p r e j u i z o que s o f f r e r ã o as 
c r i a n ç a s que n ã o exe rc i t a rem su f i c i en t emen te os 
m ú s c u l o s . Tendes v i s t o os i n d i v i d u o s descorados, 
magros , enfezados, que educam nos asylos e reco­
lh imen tos , a desf i lar t r i s t emente nos passeios o u 
p r o c i s s õ e s , como u m b a t a l h ã o de. l a rva s que m a l 
se desenvolvem sem ar, sem luz e sem m o v i m e n t o 
debaixo da t e r r a . Pois a m a i o r p a r t e dessas c r i a n ­
ç a s , v i c t i m a s de u m a e d u c a ç ã o defe i tuosa e i r r a ­
c iona l , m u d a r i a m i n t e i r a m e n t e d e aspecto, se lhes 
applicassem os precei tos que a hyg iene ensina, que 
pouco cus t am a aprender e a inda menos a p rac t i ea r . 

A r e p u g n â n c i a ao que a sciencia prescreve o u 
ao que a p r ó p r i a na tu reza i n d i c a , manifesta-se t a m ­
b é m r e l a t i vamen te ao exerc ic io logo no p r i n c i p i o 
d a e d u c a ç ã o . Nas cidades s ã o poucas as m ã e s o u 
a s amas que todos os dias sahem c o m as c r i a n ç a s 
a o coHo, p a r a lhes fazer resp i ra r o a r l i v r e e puro^ 
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e commimica r - lhes o b r a n d o m o v i m e n t o do passeio,. 
que logo n a i n f â n c i a , passadas as p r i m e i r a s semanas,. 
m u i t o lhes a p r o v e i t a r á . 

« A s c r i a n ç a s e as p lan tas , d i z H u f e l a n d , asseme­
lham-se no modo p o r que se desenvolvem. A i n d a que 
lhes d ê e m a l imentos em a b u n d â n c i a , calor, e t c , e t c , 
se as s u b t r a h i r e m ao a r e á l u z , t o r n a r - s e - h ã o pai-
l idas , m u r c h a r ã o , d e i x a r ã o de crescer, e po r fim 
m o r r e r ã o de f r a q u e z a . P a r a conservar a s a ú d e e a 
v i d a , o r e sp i r a r a r p u r o e f resco é t an to o u ainda 
m a i s n e c e s s á r i o que beber e comer. Sei de c r i a n ç a s 
que t oda a v i d a ficaram fracas e enfezadas, porque 
d u r a n t e a i n f â n c i a as educa ram como plantas de 
es tufa . Pelo c o n t r a r i o , o exerc ic io f r e q ü e n t e ao ar 
l i v r e , u m banho de a r cada d i a é o meio ú n i c o de 
d a r ao r e c é m - n a s c i d o boa c ô r , f o r ç a e energia para 
t o d a a v i d a . E s t e modo de proceder t e m ou t r a van­
t a g e m i m p o r t a n t e , e v e m a ser e n r i j a r o corpo para 
r e s i s t i r á s causas pathogenicas , to rnando-o capaz 
de suppor t a r as a l t e rna t ivas de ca lor e f r i o e outras 
i n t e m p é r i e s . Se a c r i a n ç a p o d é r i r t o m a r ar pa ra um 
loga r cober to de v e r d u r a e assombrado de arvores, 
e m ce r t a d i s t anc i a do povoado, a inda m e l h o r . » 

N o estio h ã o de passeiar-se as c r i a n ç a s duas 
vezes p o r d i a , de m a n h ã e de t a r d e ; n a pr imavera 
e n o ou tomno desde o meio-dia^ o u u m a hora a t é 
á s c inco o u seis d a ' t a r d e ; no i n v e r n o , quando não 
chover ou fizer ven to f o r t e , desde o meio-d ia . a t é ás 
q u a t r o horas . •< 

N o fim do p r i m e i r o anno c o m e ç a m as c r i a n ç a s 
a andar . A u x i l i e - s e esta d i s p o s i ç ã o n a t u r a l , p o r é m 
n ã o se antec ipe . E defe i to c o m m u m das m ã e s que­
r e r e m o b r i g a r os filhos a c a m i n h a r antes do tempo. 
A s andadeiras , os cestos e carros de que usam, para 
consegui r este fim, podem causar a l e i j õ e s e disfor-
m i d a d e s ; p o r ef fe i to de taes e s f o r ç o s ficam mui t a s 
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c r i a n ç a s com as pernas tor tas e f racas . E m certos 
casos conv i rá ! a t é i m p e d i r os p rema tu ros e s f o r ç o s 
que f azem para andar . N e m se objecte que se h ã o 
de seguir e n ã o c o n t r a r i a r os ins t inc tos na turaes . 
A l g u m a s aves o b r i g a m seus f i lhos a permanecer em 
repouso dentro dos n inhos em quanto os mov imen tos 
»das; pernas, pela f r aqueza dos ossos, podem ser-lhes 
p re jud ic iaes . 

A s c r i a n ç a s que se acos tumam á s andadeiras e 
aos carr inhos , quando os l a r g a m , n ã o sabem andar 
s ó s i n h a s . V a c i l l a m , t r o p e ç a m e d ã o f r e q ü e n t e s q u é d a s . 
A l g u m a s pessoas p re tendem remedia r este inconve­
nientes, involvendo-lhes a c a b e ç a e m toucas e ba r -
retes estofados, que, a l é m de lhes da r r i d í c u l a ap-
p á r e n c i a , as i n c o m m o d a m e f azem desastradas^ D e ­
ma i s , n ã o se v ê r a z ã o para que se preserve s ó m e n t e 
a c a b e ç a e n ã o o resto do corpo . A s q u é d a s das 
c r i a n ç a s s ã o pa ra os paes mot ivos de exaggerado 
susto, e os preservat ivos que empregam pa ra as 
i m p e d i r , a inda lhes causam a ellas m a i o r m a l do que 
o que elles p re tendem ev i t a r . Quando u m a c r i a n ç a 
cahe, p o r sua pequena a l t u r a e pouco peso, n ã o 
soff re choques c o m p a r á v e i s aos que u m adul to ex ­
pe r imen ta . A s q u é d a s servem-lhe a t é de m u i t o p a r a 
aprender a andar, a conservar o e q u i l i b r i o e a ev i t a r 
as causas que o podem des t ru i r . B a s t a r á un icamente 
afastal-a dos logares n ã o nivelados ou donde houver 
corpos duros e salientes que lhe moles tem o u f i r a m 
a pel le . 

N a m a i o r pa r t e dos rach i t i cos o desvio da co lumna 
v e r t e b r a l é pa ra a pa r t e d i r e i t a . A co lumna recur -
va-se fo rmando concavidade pa ra a pa r t e esquerda 
e convexidade pa ra a pa r t e opposta. H a q u e m e x p l i ­
q u e o f ac to pelo m a i o r exerc ic io do b r a ç o d i re i to . . 
Parece-nos p o r é m haver o u t r a causa mais i m p o r ­
t a n t e que t e m passado desapercebida.., M u i t a s pes-
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soas persuadem-se que, a t é aos seis o u sete annos, 
n i n g u é m p ô d e andar s e n ã o pe la m ã o . E assim p u x a m 
Com mais ou menos v i o l ê n c i a pelo b r a ç o esquerdo 
d a c r i a n ç a a q u e m n a t u r a l m e n t e d ã o a m ã o d i re i ta . 
O r a esta d i s t e n s â o , r epe t ida todos os dias , o b r i g a r á 
a co lumna a descrever u m arco concavo p a r a o lado 
d a mesma d i s t e n s â o . P o r quan to , estando fixa á 
b a c i a a p a r t e i n f e r i o r , a super ior desviar-se-ha para 
o l ado , onde opera a f o r ç a d i s tens iva . S ó m e n t e as 
c r i a n ç a s ma i s fortes r e s i s t i r ã o a s imi lhan t e v io l ênc ia 
t ã o c o m m u m como i r r a c i o n a l . 

A l g u n s paes f a z e m passeiar os filhos em carTirahüs 
puxados p o r animaes ou p o r u m c r i ado . Q u a n d o não 
i rze r f r i o , se estas pequenas c a l é c h e s f o r e m bem 
c o n s t r u í d a s e t i v e r e m molas , c o n v i r ã o a inda mais 
á s c r i a n ç a s de poucos mezes que o col lo da m ã e 
o u da ama, onde n ã o p o d e m ser t ã o per fe i tamente 
banhadas pelo ar . P o r é m , logo que possam cami­
n h a r p o r seu p é , n â o se ha de abusar do carr inho, 
onde n â o e x e r c i t a m as pernas n e m m o v e m m u i t o 
os b r a ç o s . 

A s c r i a n ç a s , quando chegam a anda r desembara­
ç a d a m e n t e , s ã o p o r na tu reza propensas a u m con­
t i n u o m o v i m e n t o , a b r i n c a r , sal tar , c o r r e r e g r i t a r . 
A n d a m m a l avisados os paes que se e s f o r ç a m para 
lhes c o n t r a r i a r esta n a t u r a l p r o p e n s ã o . A n t e s , se 
a l g u m a f o r t ã o mo l l e que repugne o mov imen to , 
d e v e r ã o p o r todos os meios p o s s í v e i s i n c i t a l - a a 
b r i n c a r e a mover-se, como pede a edade e m u i t o 
i m p o r t a ao desenvolv imento d o corpo e do esp i r i to . 
A m a i o r p a r t e dos paes e das m ã e s n â o comprehendem 
s i m i l h a n t e necessidade, e q u e r e m que os filhos, eom 
v i n t e o u t r i n t a annos menos, se jam t â o prudentes 
e socegados como elles p r ó p r i o s . E , c o m o desejo 
d e que se t o r n e m mais depressa homens, ou de não» 
o u v i r a h u l h a que f azem, os m a n d a m p a r a a eschola 
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a inda antes de f a t i a r e m e x p i ^ t a m e n t e . O mes t re 
o b r i g a o menino a papaguear , sentado n u m banco, 
o abe a m a i o r pa r t e do d i a ; e a mes t ra condenma 
á mesma i m m o b i l i d a d e a men ina , a q u e m n â o per-
m i t t e mais que o m o v i m e n t o dos dedos que p e g a m 
n a agu lha . 

E s t e systema, c o m m u m entre n ó s , é p é s s i m o » 
O corpo, sem o exerc ic io d e que precisa , n ã o se 
desenvolve oer fe i tamente ; o esp i r i to , a p p l i ç a d o a 
u m só o b j e i t o , duran te aaauitas horas, acanha-se; e 
c r i a n ç a s h a que de jov iaes e alegres se f a z e m t r i s tes 
e t ac i t u rnas . A b r e v i a r a edade da i n f â n c i a o mesmo. 
é que a l te rar as leis naturaes . O h o m e m faz-se ado­
lescente conservando apparencias i n f a n t i s , e e n t r a 
n a ve lh ice quas i sem passar pela v i r i l i d a d e . I m p e d i r 
o completo desenvolvimento das c r i a n ç a s n a i n f â n ­
c i a , ad i an ta r o curso das outras edades é concor­
r e r poderosamente pa ra a d e g e n e r a ç ã o d a espéc ie -
h u m a n a . 

A e d u c a ç ã o phys iea , e em p a r t i c u l a r a e d u c a ç ã o 
dos m ú s c u l o s , t e m p o r f i m t o r n a r u m a c r i a n ç a forte, 
elegante, agil e. destra. A f o r ç a h u m a n a consiste n a 
f acu ldade de executar n u m dado momento con t rac -
ç õ e s musculares e n é r g i c a s e capazes de fazer l e v a n t a r 
g randes pesos, p r o d u z i r , m o d i f i c a r o u des t ru i r o 
m o v i m e n t o dos corpos no e s p a ç o . A e l e g â n c i a ,dje-
pende da r e l a ç ã o que t ê m ent re si as par tes do corpo , 
d a h a r m o n i a das p r o p o r ç õ e s e da syme t r i a que s ã o , 
c o n d i ç õ e s de s a ú d e e bel leza. A ag i l idade é a p r o ­
pr iedade que t ê m os m ú s c u l o s de responder p r o m p t a -
m ê n t e á s d e t e r m i n a ç õ e s da von tade . A destreza, 
e m fim, é a a d a p t a ç ã o r á p i d a e p e r f e i t a dos m o v i ­
men tos ao fim que o esp i r i to se p r o p õ e oau que a 
v i s t a i n d i c a . 

H a v á r i o s jogos e e x e r c i ç i o s , po*- meio d ó s quaes 
se d ã o aos m ú s c u l o s e ao corpo as qua t ro p r ó p r i a -
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dades re fer idas . Aque l l e s que desenvolvem a f o r ç a 
e consis tem n a l t í e t a o u n a e l e v a ç ã o o u i m p u l s ã o 
de corpos pesados n ã o c o n v é m á i n f â n c i a ; s ã o mais 
p r ó p r i o s da p u e r i c i a e a d o l e s c ê n c i a . E m quanto os 
m e m b r o s e os tec idos f o r e m inexper ien tes e mollèafü 
p o d e m causar esmagamentos dos dedos, l u x a ç õ e s , 
f r a c t u r a s , h é r n i a s , e tc . 

D e todos os j ogos p r ó p r i o s d a i n f â n c i a o da pé l l a 
é o que mais a p r o v e i t a . Os v á r i o s e r á p i d o s movi* 
men tos a que o b r i g a f a z e m o corpo agiff e b e m pro­
p o r c i o n a d o . A necessidade de -adaptar estes mov i* ; 
men tos a f i n s de te rminados e d i f f i ç e i s de conseguir} 
quaes s ã o apanhar o u i m p e l l i r e m sent ido contrar io 
a p é l l a , accrescenta á e l e g â n c i a e ag i l i dade a des­
t r e z a . Taes s ã o os a t t r a c t i v o s do j o g o da p é l l a , que 
"não s ó m e n t e serve p a r a c r i a n ç a s mas t a m b é m para 
' adul tos . H o m e n s de todas as classes da sociedade 
o p r a c t i c a m e m F r a n ç a e nou t ras n a ç õ e s . E m Por­
t u g a l j á v i m o s de u m a vez j o g a r a p é l l a , n ã o como 
b r i n q u e d o , mas como j o g o su je i to a regras de termi-
• nadas, no pa rque do P a l á c i o de C r y s t a l no Por to . 
O s jogadores e r a m ex t r ange i ro s . 

C o n t r i b u e m t a m b é m p a r a desenvolver o systema 
m u s c u l a r outros j o g o s e b r inquedos , taes como a 
co rda , a r e d o u ç a o u a t á b o a de b a l o u ç a r , o arco, 

• ó p i ã o , a conca,, a b i l h a r d a , etc . A p e n a s se h ã o de 
•coh ib i r dos mais v io len tos d'estes j o g o s as c r i a n ç a s 
f r acas o u doentes, quando á sua f r a q u e z a o u enfer­
m i d a d e n ã o convenha o e x e r c i c i o . M a s as outras 
e s t e j am dent ro de casa o menos t empo que fo r 
poss ive l . B r i n q u e m , sa l tem, c o r r a m , g r i t e m e j o ­
g u e m ao ar l i v r e , que ass im g a n h a r ã o vida^ s a ú d e 
c f o r ç a s . 
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§ I X . — E d u c a ç ã o dos sent idos 

Os sentidos serão apenas, como disse S. Basilio,. 
umas janel las por onde a a lma contempla o m u n d o ? 
N ã o p o r cer to . E s t e s ' ó r g ã o s c o n t r i b u e m ac t ivamen te 
p a r a fazer claras e p e r c e p t í v e i s as s e n s a ç õ e s . A edu­
c a ç ã o , a p e r f e i ç o a n d o - o s ; a p e r f e i ç o a r á , po r t a n t o , i n -
d i rec tamente as faculdades da a lma, c u j o desenvolv i ­
mento po r necessidade d e p e n d e r á das i d ê a s que p o r 
esta v i a receber. A s s i m , o h o m e m que t i v e r b e m 
educados os sentidos, avantajar-se-ha aos out ros 
homens na luc idez da in t e l l i genc i a e e m conhecer e 
ava l ia r com mais f ac i l i dade e e x a c t i d ã o os objectos 
ex ternos . 

O tac to , sentido un ive r sa l e como r u d i m e n t o o u 
o r i g e m de todos os outros , é aquelle que p r i m e i r a ­
mente se exerc i t a . O r e c é m - n a s c i d o n ã o ouve n e m 
v ê , mas sente m u i t o b e m as i m p r e s s õ e s de t empera ­
t u r a e o choque dos corpos externos. Nos p r i m e i r o s 
tempos da v i d a os l á b i o s s ã o os ó r g ã o s especiaes do 
t a c t o . O mechanismo da s u c ç ã o , assaz c o m p l i c a d o , 
m o s t r a o desenvolvimento o r g â n i c o das partes que 
a execu tam. A s c r i a n ç a s parece t e r em p e r c e p ç õ é s 
mais claras e perfe i tas pelas i m p r e s s õ e s que recebem 
nos l á b i o s , do que pe la a p p l i c a ç ã o das m ã o s pa ra 
exercer o toque . A t é ao te rce i ro ou quar to mez n ã o 
se servem de outros ó r g ã o s exploradores . P e r c o r r e m 
c o m elles a s u p e r f í c i e do pe i to a t é encont ra r o b i c o . 
Se lhe apresentarem a face o u a m ã o , r e p e t i r ã o os 
mesmos mov imen tos e e n t r a r ã o a chupar no n a r i z o u 
na p o n t a do dedo, como se a h i podessem m a m m a r . 
Passada aquel la epocha da i n f â n c i a , a m ã o subs t i tue 
o l á b i o . A s c r i a n ç a s , e s t e n d e m - a p a r a todos os obje­
ctos, e, sem f o r m a r i d ê a da d i s t anc ia e d i m e n s õ e s , 
p r e t e n d e m apprehender a inda os mais remotos . 
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P o r esse t empo t e r - s e - h ã o e m v i s t a n a e d u c a ç ã o 
dois fins m u i t o impor t an t e s , se b e m que apparente-
men te c o n t r a d i c t o r i o s : 1.° C o r r i g i r a demasiada 
sensibi l idade d a pel le , p a r a que m e l h o r resista ao 
ca lor , ao f r i o , á c h u v a , a todas as i n t e m p é r i e s ; 
2 . ° Desenvolve l -a o ma i s p o s s í v e l n a m ã o a fim de 
se t o r n a r e m claras e pe r fe i t a s as i m p r e s s õ e s rece­
b idas no exerc ic io do sent ido do toque . 

H a de evi tar-se c o m o m a i o r cu idado quan to fizer 
menos de l icada a pel le das m ã o s o u a flexibilidade 
dos dedos: todas as a l t e r a ç õ e s phys icas , as feridas, 
e x c o r i a ç õ e s e f r i e i r a s . Prev inem-se as fe r idas sub-
t r a h i n d o c o m cu idado as m ã o s á a c ç ã o dos eorpos 
v u l n e r a n t e s ; curam-se as e x c o r i a ç õ e s lavando muitas 
vezes as m ã o s e conservando-as de no i t e untadas com 
substancias gordurosas , p o r exemplo , a g lyce r ína . 
E m f i m á s f r i e i r a s , que t ê m p o r c o n d i ç ã o essencial 
a deb i l i dade dos tecidos dos dedos, oppôr - se -hão 
c o m v a n t a g e m , antes de ulceradas , todos os meios 
que f o r t i f i c a r e m a pel le , como s ã o as f r i c ç õ e s feitas 
c o m l í q u i d o s a romat icos , v i n h o , á l c o o l camphorado, 
e tc . C o m t u d o os melhores preserva t ivos sã© a ex­
p o s i ç ã o e o exe rc ic io ao a r l i v r e e os banhos frios. 
P a r a que a pel le se conserve de l icada e os dedos-
flexíveis, n ã o se p e r m i t t a á s c r i a n ç a s que deitem 
nas m ã o s agua de C o l ô n i a o u l í q u i d o s á c i d o s , espiri-
tuosos o u cor ros ivos ; o u que as a p p r o x i m e m muito 
do l o g o . Todas estas causas e m b o t a m os ó r g ã o s 
especiaes do t o q u e . 

M u i t o a p r o v e i t a r ã o as c r i a n ç a s , se as hab i tuarem 
a a v a l i a r c o m e x a c t i d ã o p o r m e i o d e s t e sentido o 
g r á o de aspereza o u po l imen to das s u p e r f í c i e s . ; a 
r e s i s t ê n c i a , dureza , mol leza , solidez, f l u i dez, d imen­
s õ e s , f o r m a , peso e a t é o estado de repouso e m o v i ­
men to dos corpos. D ê e m - s e - l h e s , p o r t a n t o , logo ao 
desponta r d'este sent ido, objec tos de v a r i a s formas,. 
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d i m e n s õ e s e dureza a f i m d e exe rc i t a r em as m ã o s 
e se h a b i t u a r e m a j u l g a r a d ivers idade das cousas, 
H a p r o f i s s õ e s em que evidentemente se conhece como 
o h a b i t o d á aos dedos e x t r a o r d i n á r i a mob i l i dade e 
ao sentido do toque o poder d e d i f f e r e n ç a r o que 
s ó m e n t e com a v i s t a a m a i o r pa r t e dos homens d is ­
t i n g u e m . O typog rapho composi tor , po r exemplo , 
chega a apprehender c o m a d m i r á v e l r ap idez as letras-
dos diversos repar t imentos da c a i x a de c o m p o s i ç ã o , 
e a d i $ f e r e n ç a f - a s umas das outras só c o m os dedos, 

N a e d u e a ç â o dos cegos de n a s e e n ç a t ê m a p r o v e i ­
tado c o m v a n t a g e m esta n a t u r a l pe r f ec t i b i l i dade do 
sentido do toque . A s s i m os t ê m ensinado a ler , a 
escrever e a p r a c t i c a r o p e r a ç õ e s de a r i t h m e t i c a , 
fazendo-lhes d i s t i n g u i r p o r meio do toque as letras-
e os algarismos, impressos com s u f i c i e n t e re levo 
em pape l espesso e resistente. E s t e systema, invenT 
tado, h a quasi u m s é c u l o , p o r H a ü y , f o i moderna­
mente m o d i f i c a d o no Instituto dos cegos e m P a r i z 
p o r B a r b i e r , que s u b s t i t u i u os characteres usuaes 
p o r meio de pontos a fim de serem mais f a c i l m e n t e 
percebidos. U m cego, B r a i l l e , a p e r f e i ç o o u o novo sys­
t e m a a ponto de poder ser gera lmente p r ac t i cado . 

C o m exaggerado receio p r o h i b e m algumas pessoas 
as c r i a n ç a s de tres annos de b r i n c a r com agulhas 
e a l f ine te s . Estes objectos , havendo o cuidado d o 
n ã o os d e i x a r l eva r á bocca , desenvolvem m u i t o o 
sentido do toque , e n t r e f ê m as c r i a n ç a s e as h a b i ­
t u a m a servir-se de ins t rumentos p icantes . Q u a n d o 
os m a n e j a r e m b e m conceda-se-lhes o uso d a nava­
lha , p r i m e i r a m e n t e r o m b a e embotada , depois c o m 
ponta e gume . M a i s t a r d e d ê e m - s e - l h e s thesouras, 
tnartel los, e tc . O m a n e j o d'estes u t e n s í l i o s de sem­
b a r a ç a a m ã o e apura e adestra o sen t ido d o toque . 
As c r i a n ç a s do sexo f e m i n i n o , hab i tuadas m a k f©edo 
a t r a b a l h a r c o m a a g u l h a e a servir-se de o u t r o s 
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ins t rumen tos mais compl icados , t ê m geralmente o 
toque mais pe r fe i to e ma i s adestrado que as do 
sexo mascu l ino . 

A c o s t u m a m as c r i a n ç a s a servir-se de preferencia 
d a m ã o d i r e i t a . O exerc ic io exaggerado do braço 
d i r e i t o d i s f o r m a o t h o r a x e p ô d e a t é desviar a es­
p i n h a pa ra o mesmo l ado . N a d a mais f a ç i l , nada 

"mais u t i l e nada menos p rac t i cado que tornar as 
c r i a n ç a s a m b i d e x t r a s . M a s o celebrado requerimento 
do b o m F r a n k l i n f i c o u a t é ho je sem despacho. 

Nasce o h o m e m t a m b é m c o m o sentido do gosto 
m u i t o desenvolvido. Se o le i te que primeiramente 
beber t i v e r qual idades acres o u á c i d a s , logo as co­
n h e c e r á repugnando-o pelo sabor d e s a g r a d á v e l . E 
q u a n d o houver t a l r e p u g n â n c i a , c o n v i r á mudar de 
ama o u de le i t e , seguindo as i n d i c a ç õ e s íns t inc t ivas 
d a c r i a n ç a . A g rande del icadeza das papillas.ner­
vosas da l i n g u a p ô d e causar g rande p r e j u í z o (além 
dos que soff re a n u t r i ç ã o ) s u b s t i t u i r o a l imento na­
t u r a l do l e i t e p o r outros que f a ç a m i m p r e s s õ e s rudes 
n a mucosa , o u p o r l i qu idos es t imulantes , taes como 
v i n h o , c h á , c a f é , etc. 

C o m r e l a ç ã o aos a l imentos , depois do desmame, 
e o n v i r á seguir , como p a r a c o m o le i t e , as indicações 
Í n s t i n c t i v a s . A s c r i a n ç a s que, passados os tres pr i ­
m e i r o s annos, appetecerem a carne c o m avidez, 
n e n h u m a d u v i d a h a j a e m se l h e - d a r ; á q u e l l a s que 
a r e p u g n a r e m d ê e m - s e - l h e s f r^ic tos e legumes^ se 
n ã o h o u v e r c i rcumstanc ias i n d i v i d u a e s que sirvam 
de i m p e d i m e n t o . M a s ao passo que f o r e m crescendo, 
c o n v i r á combater- lhes as an t ipa th i a s que mostrarem 
p a r a c o m certas e s p é c i e s de a l imentos , n ã o pela 
v i o l ê n c i a , mas p o r meios brandos e suaves. 

E m p r o v a do m u i t o que se p ô d e desenvolver este 
sen t ido c i t a m o f ac to segu in te : os provadores de 
v i n h o s chegam a d i s t i n g u i r pa r t i cu l a r idades especi-
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ficas que n i n g u é m , sem se t e r educado neste mis t e r , 
p ô d e d i f f e r e n ç a r . Mas isto depende mais do ol fac to 
que do paladar . 

'O sentido do ol fac to serve de complemento ao do 
gos to . A l é m de ser u m a como sentinel la v i g i l a n t e , 
que defende as f u n c ç õ e s da r e s p i r a ç ã o e da d i g e s t ã o 
de quanto possa offendel-as, este sentido é u m i m p o r ­
t a n t e i n s t rumen to de analyse, apgl ieave l em m u i t a s 
c i rcumstanc ias da v i d a . O a g r i c u l t o r , o s áb io , , o 
o p e r á r i o , o cpmmerc ian te reconhecem por meio d 'e l le 
a e s p é c i e , a qual idade e as a l t e r a ç õ e s de innumeros 
productos da na tu reza ou da a r te . 

"Não se educa o o l f a to , , antes m u i t a s vezes se 
de ixa embotar e perver te r . T o d a v i a o que a edu­
c a ç ã o poder ia fazer de t a l sentido, dizem-no factos 
m u i conhecidos. Os ind ios , i n i m i g o s figadaes dos 
europeus, chegam a descobril-os só pelo o l fac to , a 
grandes distancias e sem a u x i l i o de ou t ro sent ido. 

i O c h i m i c o B a r r u e l d i f f e r e n ç a v a n u m l a b o r a t ó r i o , 
cheirando-os, a m a i o r p a r t e dos só l i dos e l í q u i d o s 
odor i fe ros . -Exerc i t ando o o l fac to nos ensaios medico-
legaes, chegou a d i s c r i m i n a r s ó m e n t e p o r este sen­
t i d o o sangue do homem, da mu lhe r , do p o r c o d o 
carne i ro , do pombo e a t é do r a t o . N o P o r t o v i v i a 
h a poucos annos u m a cega que pelo ol facto d i f f e ren ­
ç a v a os l e n ç o s e outros o b j e c t ó s , d izendo sem se 
enganar as pessoas a q u e m pe r t enc i am. 

A i n d a que n ã o dessem ao sentido do ol fac to esta 
e x t r a o r d i n á r i a p e r f e i ç ã o , que e m c i rcumstanc ias exr 
cepcionaes t e m a d q u i r i d o , ao menos deve r i am os 
paes remover com cuidado todas as causas que 
o p o d e m embotar em seus filhos, e desenvolvel-o 
a t é cer to pon to po r meio de v á r i o s e f r e q ü e n t e s 
e x e r c í c i o s . Acon tece" m u i t a s vezes apparecer n a 
m e m b r a n a mucosa das fossas nasaes u m a i n f l a m -
m a ç ã o ch ron i ca . P a r a que este m a l se n ã o aggrave 
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chamar-se-ha medico logo no p r i n c i p i o , a f i m de 
a ta lha r o que, vo tado a desprezo, p o d e r á tornar-se 
i n c u r á v e l . 

D u r a n t e os p r i m e i r o s tres annos o o l fac to das 
c r i a n ç a s exerci tar-se-ha e m d i f í e r e n ç a r as prepa­
r a ç õ e s c u l i n á r i a s ; depois e m conhecer as pessoas 
que as ce rcam pelos pe r fumes de que usam na ca­
b e ç a ou n a r o u p a ; e f i n a l m e n t e e m d i s t i n g u i r as 
flores pelos seus aromas. Estes ú l t i m o s exerc íc ios 
s ã o os mais impor t an t e s de todos, e, p a r a se tirar 
d e l l e s o m a i o r p rove i t o p o s s í v e l , p r o p õ e Clavel , de 
q u e m s ã o os precei tos que temos posto, relativamente 
ao o l fac to , que se en t re te i rham as c r i a n ç a s n u m jogo 
assim ordenado : « D e p o i s de lhes t a p a r e m os olhos, 
cheguem-lhes ao n a r i z m u i t a s f lores d i f ferentes , cada 
u m a p o r sua vez . D ê e m - l h e s e n t ã o ramos feitos com 
as flores que t i v e r e m reconhec ido . G a n h a r á o jogo 
a c r i a n ç a que f i c a r c o m o m a i o r r a m o . 

« D ' e s t ' a r t e , c o n t i n ú a o auetor , se i n t e r e s s a r á o 
amor p r ó p r i o e o ins t ine to de i m i t a ç ã o nas funcções 
de u m apparelho que, p o r sua i n f e r i o r i d a d e na es­
p é c i e humana , permanece quasi sempre inerte e 
desaprovei tado. M a s , l o g o que t i v e r e m adqui r ido o 
hab i t o de o exe rc i t a r , as c r i a n ç a s l e v a r ã o machmal-
men te ao n a r i z todos os corpos que qu ize rem ex­
p l o r a r ; c l a s s i f i c a r ã o n a m e m ó r i a u m a serie de novos 
odores ; t o r n a r - s e - l h e s - h ã o exaetas as s e n s a ç õ e s que 
lhes f o r e m a g r a d á v e i s o u lhes a u g m e n t a r e m a saga­
c i d a d e ; exaltar-se-lhes-ha, e m f i m , a p e r f e i ç ã o do 
ó r g ã o e das f u n c ç õ e s in te l lectuaes que l h e andam 
associadas. 

« Se, a lguns annos depois, se ded i ca rem á his tor ia 
n a t u r a l , a c h a r ã o todos os dias o e c a s i ô e s opportunas 
de à p p f i c a r as feculdades a d q u i r i d a s . N a c a ç a dos 
insectos o n a r i z a u x i l i a r á o o l h o : d e s c o b r i r á nos 
salgueiros o c a p r i c ó r n i o a l m i s c a r a d o ; outros coleo-
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p te ros c o m cheiro menos a g r a d á v e l e a t é certas 
borbole tas . 

« O o l fac to a u x i l i a r á s imi lhan temente a c lass i f i ­
c a ç ã o das plantas e dos mineraes ; e m f i m nos passeios 
o u j o r n a d a s exercitar-se-ha em descobr i r ao longe 
a e x i s t ê n c i a de a l g u m p â n t a n o , r ega to o u fon te , o u 
p o r me io dos vapores que sanem das á g u a s esta­
gnadas, ou p o r meio das e m a n a ç õ e s a romat icas p r o ­
cedentes da v e g e t a ç ã o que se abeira das á g u a s v i v a s . 

« A pa r t e essencial, neste sys tema de e d u c a ç ã o é 
conservar sempre de sentineMa o o l f ac to , fazendo-o 
i n t e r v i r nas o o c u p a ç õ e s mais quer idas da i n f â n c i a . 
S ó m e n t e d'este modo se t o r n a r á sagaz e s u b t i l pa ra 
chegar a ser o sentido da i m a g i n a ç ã o na phrase de 
Rousseau, o u antes o sentido da t e r n u r a . » 

Á v i s t a e ao ouv ido chamava P l a t ã o os sentidos 
d a a lma . P o r estes dois .perfei t iss imos ins t rumentos , 
mais pres ta t ivos á v i d a in t e l l ec tua l que á v i d a p h y ­
siea, a d q u i r i m o s as i d ê a s da grandeza , marav i lhas , 
p e r f e i ç ã o e bel leza do un iverso . A s s e n s a ç õ e s visuaes 
e aud i t i va s devemos a super ior idade da a lma e a 
e l e v a ç ã o do pensamento. Rac ioc inamos e f a l í a m o s , 
po rque vemos e ouv imos . D o n d e se deprehende o 
mui to : que a e d u c a ç ã o d'estes dois sentidos interessa 
ao desenvolv imento das faculdades inte l lectuaes . E 
p a r a que ef j fec t ivamente se desenvolvam p o r este 
meio , n ã o s ó m e n t e se h ã o de p r e v e n i r ou c o r r i g i r 
todas as a l t e r a ç õ e s que es to rva rem o per fe i to exer­
c i c i o d a v i s t a e do ouv ido , mas t a m b é m augmen ta r 
d i rec tamente a f o r ç a d'estes ó r g ã o s , dando-lhes a 
f acu ldade de sent i r i m p r e s s õ e s que, sem as v a n t a ­
gens d a e d u c a ç ã o , passar iam desapercebidas. 

S ã o de l i m p e z a os p r i m e i r o s cuidados que se h ã o 
d e t e r c o m o sentido d a v i s t a . Pol-os n ã o te r rece­
b ido ficam algumas pessoas pa ra t oda a v i d a c o m 
as palpebras r u b r a s e sem pestanas, eom os olhos 
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i r r i t a v e i s e a v i s t a defe i tuosa . O augmen to progres­
s ivo , que v ã o tendo as m o l é s t i a s dos olhos, em grande 
p a r t e e c o m b o m f u n d a m e n t o se a t t r i b u e á e d u c a ç ã o 
m a l d i r i g i d a n a edade da i n f â n c i a e d a puericia. 
M u i t o s paes, quas i todos, , n ã o sabem que a vista 
p ô d e e deve ser educada. É a t é u m a das mais com­
plexas esta p a r t e da e d u c a ç ã o . Exerc i tando-se os 
olhos em con fo rmidade c o m os precei tos da sciencia 
conseguir-se-ha: 1.° A u g m e n t a r a p e r s p i c á c i a ou 
agudeza da v i s t a ; 2 . ° A p e r f e i ç o a r a a d a p t a ç ã o do 
olho á s dis tancias p a r a v e r c la ramente os objectos; 
3 . ° F i x a r na m e m ó r i a as i m p r e s s õ e s v isuaes ; 4 . ° Cor­
r i g i r f a c i l m e n t e as i l l u s õ e s d'este s e n t i d o ; õ.° Que 
as i m p r e s s õ e s visuaes, r á p i d a s e claras, d ê e m ao 
e sp i r i t o n o ç õ e s exactas, p a r a se f o r m a r assim o que 
v u l g a r m e n t e c h a m a m bom olho. Desenvolvem-se estas 
a p t i d õ e s especiaes da v i s t a ma is particularmentescna 
edade da p u e r i c i a ; m u i t o i m p o r t a , p o r é m , pr incipiar 
logo n a i n f â n c i a a h a b i t u a r os olhos a exerciçios, . 
que, sem serem i m p r ó p r i o s de c r i a n ç a s a t é aos sete 
annos, m e l h o r possam t e r nestes ó r g ã o s e suas func­
ç õ e s as « d e s e j a d a s i n f luenc ia s . 

Nos passeios acostumem-se a o lha r pa ra os objectos; 
dis tantes e a de terminar- lhes as f o rmas e as côres . 
Exerci te-se- lhes t a m b é m a v i s t a nos objectos pró­
x i m o s , de m u i pequenas d i m e n s õ e s , como são as 
par tes das flores ou dos insectos. Se as c r i anças 
f o r e m m u i t a s , f a ç a m - s e e n t r a r e m c o m p e t ê n c i a para 
se conhecer q u a l t e m a v i s t a ma is aguda . Haver ia 
g r a n d e v a n t a g e m em i n v e n t a r j o g o s que tivessem 
p o r f i m a p e r f e i ç o a r esta p rop r i edade . Os brinquedos 
deve r i am satisfazer sempre duas c o n d i ç õ e s : d is t rahi r 
e desenvolver. M a s c o m m u m e n t e n â o se a t tende senão 
á d i s t r a c ç ã o , sendo i s to o q u e menos i m p o r t a . Os 
j o g o s e b r inquedos da i n f â n c i a podem e devem con­
s t i t u i r u m a ar te ma is s é r i a , ma i s g r a v e e mais i n -
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teressante á p e r f e i ç ã o h u m a n a do que; sem r e f l e x ã o , 
j u l g a m a ma io r p a r t e das pessoas. 

A a d a p t a ç ã o do olho é u m a facu ldade que in t e ­
ressa e g u à l m e n t e a p e r f e i ç o a r . P a r a que b e m se en­
t enda em que consiste a a d a p t a ç ã o , s e r v i r á b e m o 
exemplo seguin te : Se u m a p e s s õ a es t iver lendo o u 
appl icando a v i s t a a u m objecto p r ó x i m o , e de re ­
pente quizer observar outros objectos dis tantes , n ã o 
p o d e r á ve r c laramente logo no p r i n c i p i o . Parecer-
lhe-ha confuso o campo v i sua l , e, s ó m e n t e passados 
alguns momentos , se l h e - d e s v a n e c e r á esta c o n f u s ã o 
pa ra se lhe restabelecer a v i s ã o d i s t i n c t a . Pelo con­
t r a r i o , q u e m t i v e r p o r a l g u m tempo alongado a v i s t a 
a t é ao hor isonte , e depois subi tamente a app l i ca r a 
u m objecto m u i t o p r ó x i m o , s e n t i r á no p r i n c i p i o u m a 
s imi lhan te d i f f i cu ldade em ve r claro, e essa d i f f i c u l -
dade s ó m e n t e d e s a p p a r e c e r á , passados t a m b é m a l ­
guns momentos . N o p r i m e i r o caso o olho, que v i a ao s 

p e r t o , adaptou-se pa ra ve r ao l o n g e ; no segundo caso 
o olho, que v i a ao longe, adaptou-se pa r a v e r ao pe r to . 

E s t e é o f ac to , c u j a e x i s t ê n c i a a todos se p a t e n t ê a 
pe la o b s e r v a ç ã o . Ten ta remos agora expl ica l -o em 
te rmos claros e i n t e l l i g i v e i s . Os raios luminosos 
que a t ravessam u m a lente convergem n u m p o n t o 
chamado fóco, onde se f ô r m a a i m a g e m do o b j e c t ó 
donde p a r t i r a m . N o olho ha u m a lente, que é o c r y s -
t a l l i n o , e a t r á s d'esta lente u m a m e m b r a n a nervosa 
chamada r e t i n a , que sente a imagem" que nel la se 
p r o j e c t a . Conseguintemente , se esta m e m b r a n a es­
t i v e r no f ó c o do c rys t a l l ino o u lente do olho, o ob jec to , 
f o r m a n d o u m a i m a g e m n i t i d a , ver-se-ha d i s t i n c t a -
m e n t e . Pelo con t r a r io , se a r e t i n a n ã o corresponder 
ao f ó c o da lente , mas est iver mais p r ó x i m a ou ma i s 
d i s t an t e d 'e l la , as imagens dos objectos s e r ã o con­
fusas e a v i s ã o i n d i s t i n c t a . O r a os f ó c o s das lentes n ã o 
co r r e spondem sempre aos mesmos pontos . Quando 

12 
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a u g m e n t a r a d i s tanc ia do o b j e c t o , o f ó c o ap rox i -
mar-se-ha ; e quando d i m i n u i r aquel la mesma dis­
t a n c i a , o f ó c o afas tar-se-ha da l en te . P o r onde se 
v ê que, estando o olho a fixar u m objec to na dis­
t a n c i a de 2 0 c e n t í m e t r o s , se de repente fixar outro 
n a d i s t anc ia de 2 0 k i l o m e t r o s , os ra ios luminosos, 
p a r t i d o s d'este u l t i m o , t e n d e r ã o a f o r m a r a sua 
i m a g e m e m pontos mais p r ó x i m o s do erystalhno. 
P o r é m , como a r e t i n a estava no p r i m e i r o foco, o 
segundo n ã o p ô d e formar-se , e aquel la membrana 
sente u m a i m a g e m confusa , como s ã o as que se 
f o r m a m adeante dos f ó c o s . P a r a que esta imagem 
se t o rne c la ra , s e r á m i s t e r que o c r y s t a l l i n o se mo-
d i f i q u e de modo que f a ç a corresponder á retina* o 
f ó c o dos ra ios luminosos pa r t i dos *de u m objecto 
ma i s d i s tan te . E s t a . m o d i f i c a ç ã o o u a adaptação do 
o l h o n ã o é i n s t a n t â n e a , é, posto que seja m u i t o breve 
o e s p a ç o de t empo e m que se e f f e i tua , basta- ainda 
a s s im p a r a que se perceba nos casos mencionados. 

A a d a p t a ç ã o defei tuosa f az a myopia e a pres* 
bytia. Nos myopes , ou i n d i v i d u o s de v i s t a c u r t a , as 
imagens claras dos objectos fo rmam-se adeante da 
r e t i n a , e p o r isso elles os a p r o x i m a m m u i t o dos olhos 
p a r a os v e r c laramente , o u u s a m de lentes concavas, 
que , fazendo d i v e r g i r os ra ios luminosos , afastam 
o f ó c o mais p a r a a l é m do c r y s t a l l i n o . N o s presbytas 
o f ó c o dos ra ios luminosos tende a fo rmar - se a t r á s 
d a r e t i n a , e p o r isso a f a s t a m os objectos pa ra os 
v e r me lhor , porque , afastando-os, a p r o x i m a m o fóeo 
do e ry s t a l l i no e o f a z e m corresponder á r e t i n a . Este 
mesmo effe i to conseguem p o r meio das lentes con-
v e x á s , que f a z e m c o n v e r g i r os ra ios luminosos , e 
a v a n ç a r p o r t an to o seu f ó c o p a r a a p a r t e do crys­
t a l l i n o . 

Neste p o n t o p ô d e a e d u c a ç ã o d a v i s t a prestar 
d o i s grandes s e r v i ç o s : o p r i m e i r o é e x e r c i t a r o olho 
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n a a d a p t a ç ã o , de sorte que esta se abrevie quan to 
f o r p o s s í v e l , pa r a da r p e r c e p ç õ e s r á p i d a s e c l a ra s ; 
o segundo é p r even i r o u a t tenuar a m y o p i a , que 
apparece t ã o freqüentemente na i n f â n c i a e na ado­
l e s c ê n c i a como a p r e s b y t i a na ve lh ice . 

A o s tres annos de edade a v i s t a é de o r d i n á r i o 
cu r t a , p o r é m m u i t o c lara . T ê m por esse tempo as 
c r i a n ç a s g rande p r o p e n s ã o para a p r o x i m a r os obje­
ctos do o lho a f i m de os v e r me lhor . E s t e e s f o r ç o , 
exaggerando as cu rva tu ra s dos meios t ransparentes , 
p ô d e causar a m y o p i a . Cont rar iem-se p o r t an to 
naquel la p r o p e n s ã o , e habi tuem-se a v e r de modo 
que n ã o a p r o x i m e m quaesquer corpos pequenos a 
menos de 2 0 cent imetros do o lho . N ã o se r e d u z a m 
p o r é m a i s to s ó m e n t e os meios p reven t ivos da m y o p i a . 
Acos tumem-se as c r i a n ç a s a d i l a t a r os olhos pelos 
campos e a de te rmina r quanto f o r possivel todas as 
par t icu la r idades v i s ive i s dos corpos dis tantes . E s t e 
exercic io con t r a r i a p ro f i cuamen te as causas acciden-
taes da m y o p i a . 

É possivel que o defe i to seja c o n g ê n i t o , o u se 
desenvolva apezar de todos os cuidados postos p a r a 
o p reven i r . Neste caso a inda a r e p e t i ç ã o d 'aquel le 
exc re i c io s e r á de g rande v a n t a g e m p a r a me lho ra r a 
v i s t a . Quando t r ae ta rmos da hyg iene d a pue r i c i a , 
fa l laremos de out ras causas d a m y o p i a e de out ros 
meios que lhe s ã o c o n t r á r i o s . Reservamos t a m b é m 
p a r a e n t ã o t r a c t a r , p o r serem mais p r ó p r i o s d'essa 
'edade, dos e x e r c i ç i o s que p o d e m desenvolver a me­
m ó r i a das i m p r e s s õ e s visuaes, a c o r r e c ç ã o das i l l u -
sõea ó p t i c a s e finalmente o b o m olho . 

N a edade i n f a n t i l acontece m u i t a s vezes as c r i a n ç a s 
f a í e r e m - s e vesgas o u a d q u i r i r e m o s t rabismo p o r 
i g n o r â n c i a o u desleixo dos paes o u de q u e m as educa. 
Supponhamos u m b e r ç o collocado de mane i r a q u e 
a l u z , dando- lhe de soslaio,, n ã o possa impress ionar 

* 
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s e n ã o u m olho. A c r i a n ç a que es t iver no b e r ç o ha-
bi tuar-se-ha a m o v e r o olho impress ionado, conser-
v a n d o o ou t ro e m repouso. Q u a n d o este u l t i m o re­
ceber depois a l u z , e x t r a n h a r á a i m p r e s s ã o e desviar-
se-ha pa ra a d i r e i t a o u p a r a a esquerda a fim de a 
e v i t a r . E i s como se p r o d u z o s t rab ismo quando n ã o 
resu l t a de u m a i n f l a m m a ç â o ch ron i ca , d a man ia ou 
d a i m i t a ç ã o . 

A e d u c a ç ã o do o u v i d o é t ã o i m p o r t a n t e como a 
d a v i s t a , e quan to dissemos r e l a t i vamen te aos meios 
de a p e r f e i ç o a r a agudeza d'esta se p ô d e applicar, 
nvutatis mutandis, p a r a a p u r a r o u desenvolver aquelle 
sent ido. C o m a mesma d i l i g e n c i a que a dos olhos 
pede se h a de c u i d a r da l i m p e z a das orelhas. Quando 
pelo cana l a u d i t i v o ex te rno ou buraco do ouv ido cor­
r e r e m mucosidades , s e r á u t i l i n j ec t a r - lhe agua morna, 
o u antes a l g u m a p o r ç ã o de l e i t e que a m ã e ou a 
a m a p o d e r ã o espremer do b ico do pe i to . Se o ceru-
m e n , as escamas o u o p ó o b s t r u i r e m aquelle canal, 
d e v e r ã o ex t rah i r - se estas substancias ou p o r meio de 
lavagens c o m agua t ep ida o u c o m u m a e s p á t u l a para 
isso adequada. A surdez comple ta o u incomple ta é 
m u i t a s vezes c o n g ê n i t a ; mas out ras vezes procede da 
i n f l a m m a ç â o permanente d a g a r g a n t a ou das fossas 
nasaes ( c o n s t i p a ç ã o ) , causada pelos banhos quentes 
e out ras prac t icas desarrazoadas da e d u c a ç ã o molle 
e enervadora . 

H a m ã e s que, vendo e m seus filhos o p a v i l h ã o 
d a ore lha m u i t o desviado da c a b e ç a , pretendem 
c o r r i g i r esse n a t u r a l defe i to p o r meio da c o m p r e s s ã o 
c o m l i gadu ra s . E processo doloroso, e que p ô d e 
d i m i n u i r a sensibi l idade do o u v i d o . P a r a combater 
u m m a l apparente o r i g i n a m ou t ro v e r d a d e i r o . N ã o 
havendo m o l é s t i a que a t an to o b r i g u e , n u n c a se 
h ã o de t a p a r as orelhas c o m l e n ç o s Q U bonnets . 
33 er ro g rande in t e r cep ta r a en t r ada do a r e dos 
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;sons no ouv ido . P o r o u t r a pa r te , a c o m p r e s s ã o do 
p a v i l h ã o da orelha p o d e r á d i m i n u i r o â n g u l o que elle 
fizer c o m a c a b e ç a , e que d e v e r á ser pouco mais o u 
menos de 3 0 g r á o s , pa ra offerecer á s ondas sonoras 
as c o n d i ç õ e s mais f a v o r á v e i s , a fim de serem re ­
co lh idas e sentidas no o u v i d o . 

A e d u c a ç ã o por meio do exerc ic io p ô d e a u g m e n t a r 
a sensibil idade do nervo que t r a n s m i t t e ao C é r e b r o 
as i m p r e s s õ e s aud i t ivas . D 'es te desenvolvimento de­
pende a finura do ouv ido o u a f ac i l i dade ; de ser 
impressionado pelos r u í d o s m u i t o f racos . E cousa 
d iversa t e r bom ouvido. E s t a e x p r e s s ã o designa a 
faculdade de sent i r os in te rva l los e as d i f f e r e n ç a s ' 
dos sons musicaes, e t a m b é m v u l g a r m e n t e a f a c u l ­
dade de os re ter na m e m ó r i a . 

S e r ã o m u i t o convenientes á i n f â n c i a todos os 
e x e r c í c i o s que fizerem perceber os sons o u r u i d o s 
de pequena in tens idade . Col locando a lgumas c r i a n ç a s 
successivamente em var ias dis tancias de u m co rpo 
sonoro, de u m a campainha , p o r exemplo , exe rc i t a r -
s e - h ã o e m o u v i r os sons cada vez mais f racos á 
m e d i d a que augmenta r a d i s tanc ia , e em c o m p a r a r 
a finura do ouv ido de v á r i o s i n d i v i d u o s . O r u í d o 
do p ê n d u l o dos r e l ó g i o s de parede ou da co rda 
d e r e l ó g i o s de a lg ibe i r a ou dos chronometros , e t c , 
s e r v i r á p a r a o mesmo e f fe i to . 

N ã o se ha de impress ionar o ouv ido del icado de 
u m a c r i a n ç a com sons for tes , agudos ou falsos. Pe lo 
c o n t r a r i o , os sons graves e harmoniosos ape r f e i ­
ç o a r ã o este sentido e o d i s p o r ã o p a r a aprec iar as 
melodias da m u s i c a . L o g o que se man i f e s t a r o i n s -
í t i nc to da ha rmon ia , ensinem-se as c r i a n ç a s a can ta r . 
N ã o s ó m e n t e a p r o v e i t a r ã o m u i t o em se lhes desen­
v o l v e r o gosto da mus ica , s e n ã o t a m b é m se t o r n a r ã o 
joaais per fe i tas e expedi tas n a f a l i a e d e c l a m a ç ã o . 
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§ X . — O somno e o b e r ç o 

O somno é tão necessário ao homem como os& 
a l imen tos . E m quan to o corpo d o r m e n ã o repousam. 
todos os ó r g ã o s , p o r é m t ã o s ó m e n t e os d a vida.. 
a n i m a l . A s f u n c ç õ e s da v i d a v e g e t a t i v a con t i nuam a 
desempenhar-se, e a t é c o m m a i o r energia , de sorte> 
que a a s s i m i l a ç ã o o u n u t r i ç ã o i n t i m a dos tecidos 
p r e d o m i n a du ran t e o somno sobre a d e s a s s i m i l a ç S o 
o u d e s a g g r e g a ç ã o dos elementos que os cons t i tuem. 

J á dissemos no p r i n c i p i o d'este cap i tu lo que a 
energ ia das f u n c ç õ e s vege ta t ivas e s t á n a r a z ã o i n ­
versa da edade. P o r conseguinte n ã o é pa ra extra-
n h a r que a necessidade de d o r m i r e a d u r a ç ã o do 
somno, estando t a m b é m n a mesma r a z ã o , d i m i n u a m 
g radua lmen te desde a i n f â n c i a a t é á ve lh ice , s egundo! 
u m a l e i , c u j a per igosa a l t e r a ç ã o u m adagio t r a n c e i 
e x p r i m e : 

Enfant qui veüle, vieillard qui dort, sont près de la mort. 

Durmam pois as crianças quanto quizêrem*- Ao» 
seis mezes de edade i m p o r t a regular - lhes o somno, 
ab rev iando progress ivamente o do d i a p a r a augmen-< 
t a r o da no i t e . P o r c o m m u m interesse da m ã e e do 
filho se h a de h a b i t u a r este u l t i m o a estar acordado 
de d i a e a d o r m i r de n o i t e . A c r i a n ç a aos t res annos, 
p o r me io de successivas r e d u c ç õ e s dos somnos d i u r ­
nos , d e v e r á de ixa r i n t e i r amen te de d o r m i r d u r a n t e 
o d i a . Se u m a c r i a n ç a d o r m i r p o r demais , i n d a g u e m 
se esta somnolencia n ã o s e r á s y m p t o m a o u p r o d r o m á 
d e a l g u m a d o e n ç a do c é r e b r o . Se d o r m i r de menos, 
b u s q u e m e r e m o v a m a causa que t i r a r o somno. 

Dissemos que a c r i a n ç a deve d o r m i r s ó m e n t e d e 
n o i t e , po rque a na tu reza des t inou as horas d a noite* 
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p a r a o somno e as do d i a p a r a a v i g í l i a . P o r é m nas 
cidades, e mais p a r t i c u l a r m e n t e nas c a p i t ã e s , c o n t r a 
a l e i da na tureza se a levanta a d ò costume. Á s horas 
das s e s s õ e s das c ô r t e s mostram-nos quando c o m e ç o u 
e como p r o g r e d i u e m L i s b o a o uso de p r o l o n g a r 
a r t i f i c i a l m e n t e a d u r a ç ã o da no i te . Reuniam-se as 
c ô r t e s em 1 8 2 0 á s 9 horas d a m a n h ã ; e m 1&26 á s 
1 1 ; em 1 8 3 4 ao m e i o - d i a ; e nos ú l t i m o s annos de­
pois d a 1 hora . A f a l t a cada vez m a i o r de deputados 
á abe r tu ra das s e s sões denota que á 1 h o r a da t a r d e 
lhes parece aimda cedo pa ra c o m e ç a r os t raba lhos 
do d i a . 

Deba lde accumula r i amos c ó p i a de r a z õ e s , q u a l 
d'ellas mais c la ra e convincente , pa ra mos t r a r os 
per igos de u m costume que, a despeito dos avisos 
e d e m o n s t r a ç õ e s dos hygien is tas , se t e m t a m b é m 
general isado nas cidades maiores das outras n a ç õ e s . 
N ã o d i remos s e n ã o que na i n f â n c i a a^nda mais per­
niciosos effei tos r e s u l t a m de se s u b t r a h i r e m a pel le 
á i i n f l u e n c i a da l u z solar e os p u l m õ e s á a c ç ã o do 
a r p u r o d u r a n t e tantas horas , como s ã o as que de­
c o r r e m entre o p r i n c i p i o da no i te é o fim da m a n h ã . 
Es t a s in f luenc ia s s ã o t ã o n e c e s s á r i a s á c o n s e r v a ç ã o 
d a s a ú d e das c r i a n ç a s como ao seu desenvolv imento 
p h y s i c o . Redobra p o r t a n t o a g r a v i d a d e da f a l t a 
c o m m e t t i d a pelos paes que h a b i t u a m os filhos a le ­
vantar -se t a rde . E m vez de c l amar con t r a a m e d i ­
c ina , que tantas vezes n ã o p ô d e fortalecel-os, r e s t i -
t u i r - l h e s u m a s a ú d e que j á m a i s t i v e r a m , o u salvados 
d a m o r t e , me lho r seria que os habi tuassem logo n a 
i n f â n c i a a adormecer c è d o e a acordar cedo. P o r 
m e i o d'este h a b i t o e dos outros que a hyg iene re-
eommenda , os p r e se rva r i am n ã o s ó m e n t e d a m a i o r 
p a r t e das enfermidades que a m e d i c i n a cu ra , mas 
t a m b é m de m u i t a s que ella n ã o cu ra . S. F r anc i s co 
d e Salles, como q u e m sabia d ' a ç o r , d isse: Levantas? 
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cedo conserva a saúde e a santidade. E m e n d a e purem 
e m vez de santidade, adver te Fonssagr ives , e ficareis 
c o m u m b o m precei to de hyg iene p e d a g ó g i c a . 

Cada c r i a n ç a h a de t e r o seu b e r ç o p a r a d o r m i r 
s ó s i n h a o u pa ra ser embalada . É g rande er ro suppor-
que n ã o t e m o calor de que precisa , e que po r isso 
deve d o r m i r sempre nos b r a ç o s da m ã e ou da ama 
o u c o m el la no mesmo l e i t o . Se as c r i a n ç a s perdem 
mais calor , t a m b é m p roporc iona lmen te desenvolvem 
mais que o adu l t o . A r a z ã o p o r que lhes c o n v é m 
d o r m i r no b e r ç o é po rque nel le r e s p i r a m o ar l i v re ­
mente , e no abafo do le i to r e s p i r a r ã o o a r alterado» 
pelos vapores i m p u r o s da t r a n s p i r a ç ã o c u t â n e a ^ e 
p o d e r ã o a t é m o r r e r suffocadas. A p e z a r dos perigos 
a que e x p õ e a i n f â n c i a , o costume de dei tar as 
c r i a n ç a s nas camas das m ã e s o u das amas é mui to 
a n t i g o . Q u e j á o t i n h a m os hebreus, e que j á lhe 
ê x p e r i m e n t a v a m os effei tos se p r o v a pelo ju lgamento 
de S a l o m ã o . A q u e s t ã o j u l g a d a pe la sabedoria do 
r e i era en t re duas mulheres , das quaes u m a suffocara 
a d o r m i r o seu f i l h o . 

A egre ja cons iderou sempre g r a v e o caso de i n ­
f a n t i c i d i o resu l tan te d'este cos tume. N a diocese de 
C o i m b r a era, pelas c o n s t i t u i ç õ e s de D . A f f o n s o de 
Caste l lo B r a n c o , u m dos qua to rze casos reservados 
a ó b i spo . Estes qua to rze casos f o r a m reduzidos a 
nove pelo b ispo D . M i g u e l da A n n u n e i a ç ã o , dos 
quaes v e m a ser o 4 . ° : « a neg l igenc ia dos paes e 
amas que, p o r t e r em comsigo n a cama os f i lhos a t é 
á edade de dois annos, os s u f f o c a m . » O cuidadoy 
c o m que os bispos de C o i m b r a se t ê m occupado 
d esta e s p é c i e de i n f a n t i c i d i o , p r o v a ser f r e q ü e n t e 
na diocese conimbr icense o cos tume de d o r m i r e m as 
m ã e s e amas c o m as c r i a n ç a s nos mesmos le i tos . 

A f o r m a do b e r ç o n ã o é i n d i f f e r e n t e ao somno e 
ao confo r to de q u e m nelle t i v e r de j a z e r . E m Roma» 
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e r a m similhantes a ba rqu inhos ou gamellas^ Á s vezes 
f a z i a m de u m a j o e i r a (vannus) u m b e r ç o , querendo 
assim predest inar r i queza ao r e c é m - n a s c i d o . P ô d e 
v a r i a r dent ro de certos l i m i t e s a f ô r m a d'estes le i tos 
i n f a n t i s , com tan to que n ã o c o n f r a n j a m a c r i a n ç a 
e que f a c i l i t e m a r e n o v a ç ã o do ar . O b e r ç o de v e r g a 
r e ú n e a esta v a n t a g e m ou t ra , q u a l é a de ser leve . 
Os colxoes dos b e r ç o s n ã o h ã o de ser t ã o molles 
que deb i l i t em, n e m t ã o duros que i n c o m m o d e m . Os 
melhores s ã o os de folhelhos ou carpellas de m i l h o 
farpadas ou de folhas de fe to macho . A s roupas o u 
cobertas t a m b é m n ã o devem ser n e m de mais n e m 
de menos. N o p r i m e i r o caso as grandes t r a n s p i r à -
ç õ e s e os somnos m u i t o prolongados c a u s a r ã o d e b i ­
l idade . N o segundo as c r i a n ç a s , d o r m i n d o pouco 
e inquie tas , t o r n a r - s e - h ã o logo magras e pa l l i das . 
Quando lhes f a l t a r o repouso du ran t e a no i te , n ã o 
se d e i x a r ã o d o r m i r de d i a , e n ã o s e r á m á o c a n ç a l - a s 
a t é c o m mais a l g u m exerc ic io a f i m de lhes c o n c i l i a r 
o somno. 

O t empo do somno v a r i a conforme a edade, t e m ­
peramento e c o n s t i t u i ç ã o . E m gera l d e v e r á ser de 
dez horas de u m a qua t ro annos, e de nove horas 
no resto da i n f â n c i a . A s c r i a n ç a s nervosas e f racas , 
as que crescem em demasia, p rec i sam de mais somno 
que as gordas e s a n g ü í n e a s . C o n v i r á acostumal-as 
a estar dei tadas s ó m e n t e em quanto prec isarem de 
d o r m i r . M u i t o s paes t ê m a cu lpa de seus f i lhos se 
h a b i t u a r e m a passar pa r t e da m a n h ã na cama, o 
que s ó m e n t e serve pa ra os amollecer e enervar . 

A p o s i ç ã o do corpo du ran te o somno n ã o é i n -
d i f f e r e n t e . S ó de lado se h a de d o r m i r , e ma i s do 
d i r e i t o que do esquerdo. A p o s i ç ã o de costas é p re ­

j u d i c i a l ; m a n t é m as pernas em con t i nua e x t e n s ã o , 
c a n ç a as a r t i c u l a ç õ e s , e m b a r a ç a os mov imen tos res­
p i r a t ó r i o s , aquece a m e d u l l a espinhal e d i s p õ e p a r a 
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certas enfermidades nervosas . D o r m i r sobre o ventre 
é a i nda m u i t o pe ior . 

M e l l o F r a n c o e x a m i n o u e d i s c u t i u at tentamente 
os a rgumentos dos m é d i c o s do seu t e m p o , que de­
fenderam ou i m p u g n a r a m a c o n v e n i ê n c i a de embalar 
as c r i a n ç a s . D ' e s t a d i s c u s s ã o c o n c l u i u que os movi­
mentos exaggerados o u v io len tos p o d e r i a m causar 
g r a v e damno aos ó r g ã o s tenros , e p r inc ipa lmen te ao 
c é r e b r o ; mas que os m o v i m e n t o s brandos e mode­
rados n e n h u m m a l causar iam, e que p o r t an to con­
v i r i a emba la r mansamente as c r i a n ç a s p a r a as fazer 
adormecer . S i l v a A b r a n c h e s segue esta mesma opi­
n i ã o . P o r é m alguns hyg ien i s tas modernos condemnaia 
e m absolu to o acto de embalar , n ã o s ó m e n t e por 
e v i t a r os b a l a n ç o s do corpo , mas t a m b é m , e mais 
e m p a r t i c u l a r , po rque , tornando-se u m hab i to im­
per ioso, deve proscrever-se. Pe la mesma r a z ã o , re­
p r o v a m quan to se p rae t i ca pa ra p r o v o c a r o somno 
e que possa tornar-se-lhe u m a c o n d i ç ã o àine qua non. 
Fonssagr ives quer e m todos os b e r ç o s g r a v a d a ! ^ 
pa lavras de Rousseau: «La seule <habüiule<ç^'efo!iâoü< 
laísser prendre à 1'enfant c'est de ríen conéracteir 
aucune.D E x c e p t o os b o n s ; a c e r e s c e n t a r e m o » náa»(> 



I X 

E n d u r e c i m e n t o d o c o r n o 

O h o m e m ou ha de d o m i n a r a na tu reza ou h a d e 
ser po r el la d o m i n a d o . Confo rme a e d u c a ç ã o q u e 
receber, ass im a c h a r á nos modi f icadores phys icos , 
no a r , n a a g u a , n a t empera tu ra , ou c o n d i ç õ e s de 
f o r ç a e de s a ú d e ou causas de f r aqueza e de d o e n ç a . 
E m con t ra r io do que i n f e l i zmen te succede, parece 
que ningiuem dever ia hes i tar na escolha entre o b e m 
que a ( e d u c a ç ã o r i j a p r o d u z e o m a l resu l tan te d a 
e d u c a ç ã o mo l l e . E n r i j a r o corpo das c r i a n ç a s , p a r a 
que, chegando a ser homens , a f f r o n t e m as i n t e m p é ­
ries e r e s i s t am á s causas das m o l é s t i a s , eis o f u n d a u 

mento r a c i o n a l de t oda a e d u c a ç ã o phys i ea . Se este 
systema r e p u g n a á m a i o r p a r t e da gente, é p o r q u e 
a m a i o r pa r t e i g n o r a os p r i n c í p i o s da hyg iene e 
desadora qua lquer i n n o v a ç ã o que al tere as p rac t icas 
ro t i ne i r a s e as a b u s õ e s inve te radas . 

O endurec imento do corpo f o i o o b j e c t i v o p a r a 
onde c o n v e r g i r a m os p r inc ipaes dos precei tos que 
no u l t i m o cap i tu lo propozemos. Resta-nos agora 
considerar em synthese os meios corroborantes q u e 
e s t u d á m o s e m analyse^ e demons t ra r as vantagens . 
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do systema que L o c k e e H u f e l a n d preconizaran 
A v e r se vencemos pe la auc to r idade alguns, a 
menos, d'aquelles que n ã o se convencem c o m r a z ô e 
m u i de p r o p ó s i t o c i t á m o s esses nomes. E no assun 
p t o que outros de m a i s respei to que o do celebi 
ph i losopho ing lez e o do s á b i o med ico prussiano ? 

B e m como p a r a dar t empe ra ao f e r r o se introdu 
este m e t a l n a agua f r i a , ass im, c o n t a m Aris tóte les 
Ga leno e out ros , os an t igos celtas e g e r m â n i c o s iai 
m e r g u l h a r seus f i lhos r e c é m - n a s c i d o s n a frialdad 
dos r ios , p a r a a p u r a r os ma i s for tes neste banh 
selector. Repete M e l l o F r a n c o , taes a s s e r ç S e s , e at 
crescenta que e m seu t e m p o mais f a z i a m ainda c 
gent ios do B r a z i l , cu jas mulheres , acabando de parii 
se m e t t i a m c o m os r e c é m - n a s c i d o s nas á g u a s fluviaef 
E duv idoso que u m a c r i a n ç a f r a c a e sem f o r ç a pass 
i m p u n e m e n t e d a t e m p e r a t u r a dos l i q u i d o s uterinoi 
que é de 38 g r á o s , p a r a a t e m p e r a t u r a media de 1 

-ou 15 g r á o s das á g u a s , onde aquelles povos poderiai 
m e r g u l h a r os f i l h o s . E menos c r i v e i a inda parec 
que as i n d í g e n a s do B r a z i l t o m e m , sem nenhui 
r i sco , banhos f r i o s seguidamente ao p a r t o , com quanl 
fosse b r a z i l e i r o de n a ç ã o e e sc r ip to r fidedigno quei 
t a l r e f e r i u . 

M a s o que n ã o padece d u v i d a é que os lacedem< 
nios n ã o d e i x a v a m crescer as c r i a n ç a s que vinhal 
ao m u n d o c o m a l g u m a d i s f o r m i d a d e n o t á v e l . E i 
o b s e r v â n c i a de suas le is , as e x p u n h a m n u m a caverr 
ao p é do mon te T a y g e t o , onde p e r e c i a m de f r i o 
fome. A p u r a v a - s e a p e r f e i ç ã o phys i ea do corpo hi 
m a n o , c r i ando os paes un i camen te aquelles de sei 
f i lhos que t i n h a m s a ú d e e robus tez . A estes p< 
todos os meios t r á c t a v a m de os e n r i j a r . O b r i g a v a ! 
nos a t r a ze r os mesmos ves t idos de v e r ã o e de r 
v e r n o ; a andar c o m os p é s d e s c a l ç o s ; a d o r m i r e 
< í a m a d u r a , e t c , e tc . A o s sete annos sah iam ( 
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casa paterna , pa ra ser educados pelos mestres c o m 
a mesma ou m a i o r severidade e r i g o r e m estabeleci­
mentos p ú b l i c o s p o r conta do estado. U m dos fins 
que L y c u r g o , nas suas leis , mais teve em v i s t a f o i . 
endurecer phys iea e mora lmen te a i n f â n c i a , a p u e r i ­
c ia e a a d o l e s c ê n c i a . A s s i m fez de E s p a r t a o jnodelp 
de f o r ç a e robustez , o t e r r o r e o a r b i t r o dos povos 
c i r cumviz inhos , o exemplar , e m f i m , que todos conhe­
cem de requin tado estoicismo. O systema de L y c u r g o 
t i n h a por base f u n d a m e n t a l assenhorear e sub juga r 
os homens pa ra os fazer ins t rumentos cegos do go­
verno da n a ç ã o a que pe r t enc i am. T o d a v i a a lguns 
dos philosophos modernos, que mais p u g n a r a m pela 
i n d e p e n d ê n c i a e. l ibe rdade humana , pe r suad i r am ao 
mesmo tempo a i m i t a ç ã o das leis de L a ç e d e m p n i a 
n a pa r t e respect iva á e d u c a ç ã o . C a h i r a m n u m a con-
t r a d i c ç ã o e n u m er ro . N u m a c o n t r a d i ç ç ã o , porque , 
apostolando os p r i n c í p i o s da l iberdade , recommen-
d a v a m exemplos do mais feroz despotismo. N u m 
erro , porque E s p a r t a entre os povos modernos n â o 
seria mais que u m a t r i b u de salvagens, que den t ro 
e m pouco ficariam ou ext inetos o u c iv i l i sados . P r o ­
p o r pa ra o s é c u l o x v m ou pa ra o s é c u l o x i x os cos­
tumes , que u m povo teve ha per to de tres m i l annos, 
o mesmo é que negar f o rma lmen te a l e i do progresso 
da .humanidade. 

A e d u c a ç ã o de ho je pode e .deve fazer i n d i v i d u o s 
for tes , mas sobre t udo humanos . A m a r a p á t r i a n ã o 
é od iar as n a ç õ e s ex t range i ras . Os sent imentos de 
amor e b e n e v o l ê n c i a que deve t e r cada u m para 
c o m os seus s imilhantes deve fel-os t a m b é m cada 
povo pa ra c o m os outros povos da t e r r a . N a epocha 
a c t u a l have r i a imposs ib i l idade absoluta de engran­
decer a n a ç ã o á custa da f a m i l i a , po rque ,o enf ra ­
quec imento e d i s s o l u ç ã o . d a segunda i m p o r t a r i a m 
necessariamente a r u i n a e o ex ic io da p r i m e i r a » 



1 9 0 ENDURECIMENTO DO CORPO 

l í ã o se s u p p r i m e m todos os affectos do c o r a ç ã o hu 
mano , pa ra en thronisar nel le c o m i m p é r i o absolufc 
o amor da p á t r i a , sem p r o v o c a r u m grande aleijãi 
m o r a l . Res t r ing indo-se a u m só ob jec to , o ama 
pe rde o seu ma i s nobre a t t r i b u t o ; que Deus nà< 
poder i a ser amado pelos homens, se n ã o imprimiss* 
neste sent imento o charac ter da universa l idade . Poi 
c o n t r á r i o s á na tu reza e a t t en ta to r ios d a perf©iç$< 
humana , se h ã o de pois condemnar todas as leis < 
costumes que possam d e s t r u i r os l a ç o s da fami l ia 
o amor de pae, f i l h o , i r m ã o ou m a r i d o . •;• 

N a e d u c a ç ã o , b e m como e m r e l i g i ã o e pol i tka» e 
e s p í r i t o h u m a n o passa fae i lmen te de ex t r emo a ex­
t r e m o . E m E s p a r t a ce lebravam todos os annos uma 
fes ta p a t r i ó t i c a . Os paes c o n d u z i a m os filhos ao 
a l t a r de D i a n a , onde e r a m a ç o i t a d o s ao mesmo tempo 
e c o m egua l f o r ç a pa ra se v e r q u e m re t i nha poi 
m a i o r e s p a ç o os signaes de dor . Os mais forte») se 
n ã o - e x p i r a v a m no meio dos to rmentos , a l c a n ç a v a m 
os p r ê m i o s naque l la e x p o s i ç ã o de insensdbiiyiade 
p h y s i e a , p o r serem, segundo as i d ê a s espartanas, 
os que t i n h a m receb ido me lho r e d u c a ç ã o ou os que 
me lho r p o d e r i a m se rv i r a p á t r i a . D e u m a dessas 
c r i a n ç a s se con ta que, tendo f u r t a d o u m a raposa, 
a escondera deba ixo de t ú n i c a e, como quizessem 
obr iga l -a a declarar o que fizera, d e i x o u que o ani­
m a l lhe roesse as entranhas , sem sol tar u m gemido 
e sem confessar o f u r t o . N a e d u c a ç ã o dos rapazes 
espartanos p e r m i t t i a m e a t é e x i g i a m que uns ten­
tassem r o u b a r o que aos outros pe r t enc ia , e aquelles 
que se d e i x a v a m r o u b a r a i n d a e m c i m a e r a m casti­
gados, p o r n ã o t e r e m sido v i g i l a n t e s . T u d o is to era 
i r r a c i o n a l e exaggerado, como o é t a m b é m ho je , • nfl 
e x t r e m o opposto, a e d u c a ç ã o mode rna . A e d u c a ç ã o 
a n t i g a f a z i a os homens fortes e c r u é i s . A e d u c a ç ã o 
moderna^ p a r t i c u l a r m e n t e nas cidades meridionaes 
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d a E u r o p a , f a z os homens f r acos e moBes. A edu­
c a ç ã o pe r fe i t a , como j á ; dissemos, s e r i a aquel la que 
os fizesse fortes e humanos . 

A m a i o r pa r t e dos paes es t ragam os filhos pelo 
exaggerado m i m o c o m que os t r a c t a m , e os h a b i ­
t u a m a achar insupportaveis* os mais pequenos i n - . 
commodos. Cobrir ido-as de f lane l la e earregando-as 
c o m outros tecidos de l ã , ens inam as c r i a n ç a s ; a, sent i r 
o f r i o e a queixar-se d 'el le . Exaggeram- lhes a sen­
sibi l idade phys iea a pon to de lhes; f aze r temerosas 
as dores mais i n s i g n i f i c a n t e s , e de habi tual -as a f u g i r 
d 'elasy como se fossem de m o r t e . Acos tumando-as 
a satisfazer todos os appet i tes , to rnam- lhes i n sup-
portaveis as menores p r i v a ç õ e s . Sem necessidade 
nenhraaa, finalmente,, as s u j e i t a m á t y r a n n i a dos 
h á b i t o s , fazendo de p r o p ó s i t o c o m que os a d q u i r a m . 
N ã o ha cousa mais p r e j u d i c i a l a u m a c r i a n ç a do que 
ser du ran t e m u i t o s annos o idolo constante das ado­
r a ç õ e s e ear i cias de seus paes e f ami l i a r e s . Saciada 
de gozos e commodos, n ã o os a p r e c i a r á e m quan to 
l h e n ã o f a l t a r e m . M a s , se chegar a perdel-os, esta 
p e r d a se lhe t o r n a r á cem vezes mais dolorosa do 
que seria se a t ivessem hab i tuado a passar sem 
elles. 

U m a e d u c a ç ã o assim é u m a serie de abusos*,, q u a l 
d^eHes m a i s noc ivo ao corpo e ao e sp i r i t o . O abuso 
das comidas e d o assucar, a l é m de causar o v i c i o 
da gu la , es t raga os dentes e o e s t ô m a g o . O abuso 
do agasalho p r e d i s p õ e pa ra o rheumat i smo e cons t i -
p a ç õ e s . O abuso das d i s t r a e ç õ e s faz. u m a c r i a n ç a 
l e v i a n a , o u pelo menos c o m que n ã o as aprecie , e p o r 
t a n t o c o m que n ã o se aprove i te de todos os i m p o r ­
tan tes s e r v i ç o s que na e d u c a ç ã o lhe podem pres tar : O 
abuso das car ic iaa e c o n c e s s õ e s t e m p o r n a t u r a l con­
s e q ü ê n c i a a va idade e a p r o p e n s ã o p a r a a í v r a m n i a * 
F i n a l m e n t e pelo abuso das cautel las ficam, as e r i a n ç a j s 
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escravas do receio e de c o n t í n u o expostas a sofrrer 
os effei tos dos per igos que n ã o ousam af f ron ta r . 
Es t a s par tes f o r m a m u m todo , o men ino mal-creado, 
o qua l , chegando a ser h o m e m , h a de tornar-se for­
ç o s a m e n t e i n ú t i l o u p r e j u d i c i a l á sociedade. 

A e d u c a ç ã o r i j a t e m os resultados seguintes, que^ 
e m o p p o s i ç ã o aos v i c io s da e d u c a ç ã o mol le , po­
d e r í a m o s c h a m a r v i r t u d e s : 1.° F a z a pel le menos 
s e n s í v e l á t e m p e r a t u r a ; 2 . ° For t a l ece as c r ianças 
p a r a m e l h o r r e s i s t i r em á s d o e n ç a s , e especialmente 
á q u e l l a s que t ê m p o r causas o calor , o frio ou a hu-
m i d a d e ; 3 . ° Torna-as menos s e n s í v e i s á do r physiea; 
4 . ° F a z c o m que s i n t a m o menos poss ivel a fadiga; 
5 . ° Hab i tua -a s a s u p p ò r t a r as p r i v a ç õ e s e a resistir 
aos appe t i t e s ; 6 . ° O b s t â a que se c o r r o m p a m pela 
e n e r v a ç ã o ou sensual idade; 7 . ° L i b e r t a - a s da sujeição 
dos h á b i t o s . * 

O c é r e b r o percebe t res e s p é c i e s de s e n s a ç õ e s que 
lhes s ã o t r a n s m i t t i d a s pelos nervos da p e l l e : umas 
r e v e l a m a e x i s t ê n c i a e as qual idades physicas 'dos 
co rpos ; out ras oceasionam a d o r ; out ras , finalmente, 
d e n u n c i a m o ca lor e o f r i o . Dissemos quando tra-
c t á m o s dos sentidos (pag . 170) que a e d u c a ç ã o deve 
desenvolver o toque e embo ta r as out ras duas sen­
s ib i l idades . P o r conseguinte , os cuidados excessivos 
c o m que ge ra lmente a b r i g a m a pel le d a impres são 
do a r f r i o o u quente s ã o d e s n e c e s s á r i o s e a t é pre-
j u d i c i a e s . Pe lo c o n t r a r i o n ã o merece cuidados ne-
nhuns a m ã o que d e v e r i a m educar , como instru­
m e n t o que é de u m sent ido i n t e l l e c t u a l . Neste ponte 
d a e d u c a ç ã o , e e m quas i todos, f a z e m exactamente 
o con t r a r io do que devem. 

Os i n d i v i d u o s s e n s í v e i s p o r demais ao f r i o cha 
mam-se friorentos. E m c o n d i ç õ e s i d ê n t i c a s de saud( 
e e d u c a ç ã o phys i ea as c r i a n ç a s s ã o menos f r io ren ta i 
q u e os a d u l t o s ; as mulheres menos que os homens 
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as-pessoas gordas, menos que as m a g r a s ; as nervosasr 
menos que as flegmaticaSi. P e l o s . p r i n c í p i o s d a p h y -
s i a k g i a se e x p l i c a m estas d i f f e r e n ç a s . N a in f ane i& 
as c o n t r a c ç õ e s musculares s ã o ma i s numerosas , a 
r e s p i r a ç ã o e a a s s i m i l a ç ã o ma i s ené rg i cas ) . Os phe -
nomenos, ohimicos inherentes a essas f u n c ç õ e s prõ-> 
duzem c a l o r ; as c r i a n ç a s desenvolvem, po r t an to , . 
propoceionalmente mais do que os adul tos . P o r u m a 
s imi lhante r a z ã o as pessoas nervosas, n ã o sentem o 
f r i o tan to ç o m o as apath icas . Nos i n d i v i d u o s gordos 
o tecido adiposo obsta è, pe rda do calor . A s m u ­
lheres, f ina lmen te , e s t ã o nestas u l t i m a s c o n d i ç õ e s . , 
porque, em r e l a ç ã o aos homens, t ê m m a i o r a b u n ­
d â n c i a d 'aquel le t ec ido . A s c r i a n ç a s n ã o s ã o pois 
friorentas. Qua lque r p o d e r á observar naquellas que 
n ã o . es t iverem habi tuadas a grandes agasalhos q<úe,. 
nem a inda quando no i n v e r n o apparecem roxas* de 
f r i o , se q u e i x a m de a l g u m so f f r imen to . A e d u c a ç ã o ? 
é que as, f a z f r i o r e n t a s . A q u i t a m b é m se v e r i f i c a o 
a d a g i o : Dá Deus o frio conforme a roupa. 

«No, c l i m a de F r a n ç a (diz Fonssagr ives , e n ó s 
c o m m a i o r f o r ç a de r a z ã o , poderemos d i z e r no de 
P o r t u g a l ) j á m a i s d e v e r ã o consent i r que as c r i a n ç a s 
se a q u e ç a m ao l u m e , Clausa pena vel-as, s imi lhan tes 
a andor inhas a r r ip iadas , a apertar-se umas c o n t r a . 
as out ras em f r e n t e de u m fogão, como se: a l g u n i ' 
g ê n i o - m á o as t r a n s f o r m a r a e m velhos t i r i t a n t e s i A 
embriagwz do tição é das mais perigosas ; aquel les ; 
que se d e i x a m d o m i n a r d e s t e v i c i o nãos se, desem? 
b a r a ç a m d 'e l le mais f ac i lmen te que dos outrost, A 
c r i a n ç a em. s i mesma t e m u m b o m c a l o r i f e n » : : ©- a», i 
v i t a l i d a d e : o exerc ic io o> esperta e a v i v a , e i è , seu 
ca lor i r r a d i a a t é aos mais- dis tantes r e c ô n d i t o s d a 
casa o rgân ica^ , m e l h o r calor e mais sadio> que o dos 
nos sos í ti§õ!es(.. D e dez c r i a n ç a s , q u e se: aquecerem 
ao l u m e , n o v e c o m certeza, ficarão estragadas^ de , ; 

13 
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m i m o . O co ryza ( c o n s t i p a ç ã o ) h a b i t u a l é o c r i t é r i o 
d a e d u c a ç ã o m o l l e . I s t o é u m m a l que se ha de 
p r e v e n i r , expondo as c r i a n ç a s ao ar e m todo o tempo, 
e defendendo-as apenas da t e m p e r a t u r a m u i t o glaciafy 
p o r me io de a d d i ç õ e s discretissimas ao seu t r a j o or­
d i n á r i o . C o n c l u i r e i d izendo c o m L o c k e : « A este 
conselho a t t e n d a m sobre t u d o as m u l h e r e s . » 

« O endurec imento p a r a o f r i o , con t i nua o auctor, 
depois de i n s i s t i r n a g rande necessidade dos banhos 
de a r e de agua f r i a , o endurec imento pa ra o f r i o 
n ã o é de f a c t o s e n ã o u m a g y m n a s t i c a pa r t i cu la r , 
u m a e d u c a ç ã o i n t e l l i g e n t e d 'aquel la f u n c ç ã o v i t a l , 
que t e m p o r f i m a p r o d u c ç ã o do ca lor e s p o n t â n e o , 
f u n c ç ã o excessivamente pa rca e p r e g u i ç o s a . Repousa 
e m quan to o f o g ã o e os l an i f i c io s aquecem a pel le ; 
t r a b a l h a pelo con t r a r i o quando n ã o p ô d e contar com 
ma i s n a d a que a subs t i tua o u a u x i l i e o u dispense, 
i s to é , quando f az rea lmente f r i o . « A natureza, 
disse H i p p o c r a t e s , sem t e r recebido l i ç õ e s , ' faz o 
que deve f a z e r . » A nossa p r e v i d ê n c i a é inconside­
r a d a quando pre tende s u b s t i t u i r a sua indus t r i a . 
D e i x e m o l - a o b r a r : n ã o lhe ponhamos cache-nezy que 
m u i t o b e m p a s s a r á sem isso. 

« U m a p a l a v r a p o r fim: a t e r n u r a dos paes tem 
a v i s t a m u i t o c u r t a : eis a g r a n d e b a r r e i r a que se 
o p p õ e ao sys tema do endurec imen to . Imag inamos 
s e m r a z ã o que as c r i a n ç a s t ê m as s e n s a ç õ e s que n ó s 
t emos . Não são friorentas, fazem-nas friorentas. J á 
dissera P l u t a r c h o : « S e i de paes que, pelo dema­
s iado amor , que lhes t ê m , s ã o os maiores i n i m i g o s 
d e seus filhos.» E u t a m b é m sei de m u i t o s , e é grande 
i n f e l i c i d a d e , po rque as m ã e s s ã o a inda , ma i s do que 
n ó s , incapazes de Su je i t a r os filhos á s p rac t icas sa­
lu ta res , mas r igorosas do e n d u r e c i m e n t o . » 

O e f fe i to ma is ge r a l e ma i s i m m e d i a t o do f r i o n o 
c o r p o humano é o a r re fec imen to d a peHe e dos te -
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« i d o s subeutaneos. D i m i n u i d o s o ca l ib re e a e las t i ­
c idade dos vasos p e r i p h e r i c ó s , o sangue n ã o p o d e r á 
. gy ra r nelles l i v r emen te , e a f f l u i r á aos ó r g ã o s i n t e rnos , 
onde f o r m a r á c o n g e s t õ e s ma i s o u menos graves . 
M u i t a s vezes, ou p o r aquelle a f f l u x o de sangue, conse­
c u t i v o ao ar refecimento da pel le , ou pela i m p r e s s ã o 
d i r ec t a do ar f r i o no i n t e r i o r do n a r i z , na ga rgan ta e 
nos bronchios , se i n f l a m m a m as mucosas respect ivas 
c se desenvolvem o co ryza , a ang ina o u a b r o n c h i t e . 
O ar f r i o e m u n i d o , a l é m d'estas e outras m o l é s t i a s , 
p ô d e t a m b é m causar o rheumat i smo e a h y d r o p i s i a . 
Pelo con t r a r io , o a r quente, po r sua i m p r e s s ã o n a 
pelle, gera f r e q ü e n t e m e n t e as d o e n ç a s d'esta m e m ­
b r a n a e t a m b é m as dp systema nervoso, exc i t ando 
c ao mesmo tempo deb i l i t ando p c é r e b r o e os ou t ros 
centros nervosos. Os i n d i v i d u o s f racos emol les e s t ã o 
mais ' su je i tos a padecer os effei tos m ó r b i d o s do f r i o , 
h u m i d a d e o u calor, po rque a estas causas offerece 
menor r e s i s t ê n c i a a o r g a n i s a ç ã o f r o u x a e enervada. 
Mas aquelles, e m q u e m o endurec imento do corpo 
t i v e r i e n r i j á d o a fibra o r g â n i c a , me lho r c o n s e r v a r ã o 
a s a ú d e no meio das in f luenc ias que t endem a a l te -
ra l -a . H a b i t u a d o o corpo a s o f f r é r a a c ç ã o do a r f r i o , 
h u m i d o ou quente , a d q u i r i r á a i m m u n i d a d e p a r a as 
d o e n ç a s resul tantes das v a r i a ç õ e s a tmospher icas . 

Q u e o h a b i t o embota a facu ldade que t ê m os ó r ­
g ã o s d e receber a i m p r e s s ã o das causas m o r b i f i c a s 
é > u m a ' v e r d a d e i n c o n t e s t á v e l . Todos sabem que os 
por tuguezes e outros europeus, depois de r e s i d i r e m 
p o r a l g u m t e m p o no B r a z i l , s ã o m u i t o menos accom-
m è t t i d o s pela f eb re amare l la do que os r e c é m - c h e ­
g a d o s . S imi lhan temen te os povos c i r c u m v i z i n h o s de 
cer tos p â n t a n o s res is tem á a c ç ã o dos miasmas palus-
t res m e l h o r que as pessoas de f o r a que se expozerem 
á mesma causa. A t é con t r a os venenos se adqu i r e 
a i m m u n i d a d e , hab i tuando o e s t ô m a g o á sua a c ç ã o 

* 
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p o r d ó s e s graduadas . Os chinas t o m a m o ó p i o , os. 
i n d i o s e egypcips o hach i sch i m p u n e m e n t e e m d<is#ft> 
taes, que m a t a r i a m os europeus n â o habituadftSi ft; 

estas substancias. N e m r e p u g n a i n t e i r a m e n t e apet, 
p r i n c í p i o s d a sciencia o que de M i t h r i d a t e s , se c o n t a i 

O s habi tan tes dos campos t e m , p o r t an to , em, 
r e l a ç ã o aos das cidades, u m a v a n t a g e m c o m p a r á v e l , 
á que t o r n a v a o r e i do P o n t o super ior aos outre j^ 
homens . A f f i r o n t a m o sol, o f r i o e a chuva, com, a ; 

realeza da i m m u n i d a d e , e p o d e r ã o r i r - se dps Qui-, 
dados excessivos que os. c i d a d ã o s p õ e m pa ra se l i v r a r 
d o r h e u m a t i s m o e das c o n s t i p a ç õ e s ; cuidados inu íe i s i 
n a m a i o r pa r t e d o s casos, o u á i é contraproducentes, , 
e que n ã o os d ispensam de r e c o r r e r ao c h á de : bpr-
r a g e m , aos ped i luv ios synapisados, á s pas,tilhas< 4e> 
N a f é ou de l a c tuca r io , e no v e r ã o , longe de cftgta^ 
aos b a n h o s das caldas o u do m a r . Forrar-sp-hd&qii 
a tantos incommodos e despesas pejo h a b i t o , meÍQi 
m a j s e í f i c a z que todos os r e m é d i o s pxeservativQSj ou, 
c u r a t i v o s das m o l é s t i a s . 

N ã o . i m p o r t a menos á f e l i c idade do h o m e m hahiri 
t-ual-o n a edade da infância» a so f f r e r a d o r phys ipa^ 
a suppor t a r .as. p r i v a ç õ e s , e a r e s i s t i r aos; appe t j í e f iK 
S e m esse h a b i t o s e r á , f r a c o , e g o í s t a e p e r d u l a r Í Q h . ' 

Neste s é c u l o : operou-ae, u m a g r a n d e r e v o l u ç ã o noj 
m o d o de educar á s c r i a n ç a s , . D p excessivo. Wppfy 
que as f a z i a desastradas e h v p o ç r i t a s , passaram QSj. 
paes ao excessivo, amor, que as f â * amimadasr % 
oobardes. C o n t a u m ç h r o n i s t a d o s - f r w c i s c s n p s ojae*, 
a n d a n d o cer to g u a r d i ã o , do. convento, de E y p r a j P°J?* 
e x t r e m o a t t r i b u l a d o c o m a desordem- que lavrava; n&. 
commun idade , se pozera u m a n o i t e d e joe lhos 
p io r a r , o a u x i l i o d i v i n o , an t e u m p a i n e l que> ainda^ 
h o j e se conserva n u m a l t a r e que representa Jesa, 
Ghrastoi preso á co lumna . At tendipj i -o . a sacro.-sanfl t í fc 
i m a g e m , M a s , em vez d e f a l í a r aquellas. doces, pa-,. 
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i â V t a s de amor e p e r d ã o que os è t a í t g e l i s t a s Tefe r i r a in , 
disse c o m i r à d b sobrecenho: Rege eos virga férrea! 

E r a O 'Costume dos homens d 5 aò jue l l e t empo , <Q 
h ã o 0 cos tume do C h r i s t o . A v i r g a f é r r e a i m p e r a v a m 
os reis nos povos, a i n q u i s i ç ã o na chr i s tandade , os 
M á p ó s nas dioceses, os pr iores ou g u a r d i ã e s nos 
i n v e n t o s , e f ina lmen te os paes de f a m i l i a e m suas 
^cása '8 . 'Quando os homens conheceram que n ã o t i n h a m 
nascido para escravos, d e s t r u í r a m o systema, p o r é m 
as vezes passaram a ò excesso con t r a r io , passaram d a 
n i r à i â r e p r e s s ã o á n i m i a i n d u l g ê n c i a . A p a l m a t ó r i a , 
à v i r g a f é r r e a da e d u c a ç ã o , f o i s u b s t i t u í d a pelos m i ­
mes e Mand ic i a s . Os p a é s cessaram de ser t y r a n n o s 
jsara se de ixa r t y r a n n i s a r pelos f i l hos . T roca ram-se 
as figuras. U m a c r i a n c i n h a f r a c a , b ranca , de olhos 
azues e cabellos annelados, senhor absoluto de suas 
a c ç o e s e d á von tade de seuâ paes e f a m í l i a s , é h o j e 
mui tas vezes o d é s p o t a da casa. N i n g u é m lhe Con­
t r a r i a os capr ichos , n i n g u é m lhe r e p r i m e os desejos, 
n i n g u é m a educa. Neste caso como em m u i t o s out ros 
s é v ê con f i rmada aquel la s e n t e n ç a de u m h o m é i a 
n o ' t á v e l : « O esp i r i to humano assemelha-se a u m ebr io 
a cava l lo ; quando de u m a pa r t e o a l evan tam, des-
cahe logo p a r a a o u t r a p a r t e . » 

A p a l m a t ó r i a , Cõmò as varas de j u n c o , o p o t r o 
ó u a p o l é , f o i m u i t o b e m s u p p r i m i d a . P o r é m è s s â 
mesma s u p p r e s s ã o dos meios physicos o b r i g a a 
man te r a d i s c i p l i n a p o r meios moraes mais e n é r g i c o s . 
Sem uns e sem outros , os i n d i v i d u o s , m a l cr iados 
na, i n f â n c i a , e n c h e r - s e - h ã o de v i c ios n a a d o l e s c ê n c i a , 
•e . c h e g a r ã o m u i t o s a ser cr iminosos n a v i r i l i d a d e . 
N a e d u c a ç ã o do h o m e m , ente r a c i o n a l e l i v r e , os 
nie ios persuasivos s ã o os ú n i c o s appl icaveis *. A 

1 IfâtbeH Spétocêr nãò coufia muito da influe*ECia persua-
&iVa dos paes, approvando oa reprovando as 'ad^ôes .dos 
filhos. Pretende que na edücáçãó se imite a natufe&a te se 
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p a l m a t ó r i a e os cast igos corporaes acaba ram, como-
os t rac tos da i n q u i s i ç ã o , pa ra , t a m b é m como elles, 
n u n c a mais v o l t a r . M a s á s disciplinas deve f o r ç o s a ­
m e n t e succeder a disciplina. A l i be rdade é para a 
r a z ã o e n ã o p a r a os in s t inc tos e p a i x õ e s . N a i n f â n ­
c ia , quando a r a z ã o c o m e ç a apenas a desenvolver-se 
e os in s t inc tos p r e d o m i n a m , a f a l t a de d i sc ip l ina 
c a u s a r á males i r r e m e d i á v e i s á m a i o r p a r t e dos i n ­
d i v i d u o s que sem el la f o r e m educados. P o r d e s g r a ç a 
a m a i o r p a r t e da gente desconhece esta verdade, e 
entende que as c r i a n ç a s n ã o p r ec i s am de ser coa­
g idas . O u t r o s j u l g a m t a m b é m que a l ibe rdade h u ­
m a n a deve ser absoluta p a r a todos e pa ra t u d o ; 
i d ê a absurda e i n c o m p a t í v e l c o m o estado social . 

aproveitem directamente as suas lições. Se, por exemplo,. 
uma criança entornar pelo chão um cesto de fructa, de flores-
ou de outros objectos, os paes em vez de lhe ralharem ou 
de lhe infl igirem outro castigo, mandando apanharjfjor al­
gum creado o que t iver ficado na casa,' a obriguem a resti­
t u i r por si mesma as cousas ao seu logar. O castigo natural 
de causar a desordem será o de rest i tuir a ordem. Se, ainda 
nos casos similhantes, a c r iança se recusar a reparar o mal 
que t iver feito, nenhum outro castigo aprovei ta rá melhor 
que a prohib ição de tornar a servir-se dos objectos que 
lançou por terra, e que não quiz rest i tuir ao seu logar. 

É sobre tudo a este systema da pr ivação de um gozo o» 
de um objecto de que abusa a cr iança que o auctor dá a 
maior impor tância . Quando algum menino se não vestir a 
tempo para um passeio, embora tenha sido advertido para 
se apressar, deixe-se ficar em casa. Quando algum quebrar 
um canivete de que fazia gosto, não se lhe compre logo ou­
t ro , e tc , etc. A vantagem da subs t i tu ição dos castigos ar­
tificiaes pelos»castigos naturaes estaria em se desenvolve­
rem melhor no espirito noções justas da causa e effeito, e 
em dar pela experiência a convicção que nem sempre faz a 
auctoridade. Os castigos artificiaes poucas vezes parecerão-
á s cr ianças , a quem foram applicados, conformes á j u s t i ç a . 
Pelo contrario os males que, segundo a ordem natural das-
cousas, resultarem do máo procedimento de qualquer cr iança 
ou de qualquer homem, nunca parecerão injustos. 
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H a u m a e s c r a v i d ã o a que o h o m e m t e m de h a b i ­
tuar-se desde a menin ice , e que gostosamente h a 
de acceitai*do b e r ç o do t ú m u l o : é a e s c r a v i d ã o do 
dever e da honra . 

U m dos maiores b e n e f í c i o s que se o b t ê m p o r m e i o 
da d isc ip l ina e s t á na d i m i n u i ç ã o da sensibi l idade p h y ­
siea. A e d u c a ç ã o mol le , a l é m de faze r os nervos e x c i -
taveis e po r t an to dor idas as c r i a n ç a s , acostuma-as 
a temerem e a ev i t a r em por todos os meios a d o r 
phys iea . Pelo con t r a r io , a e d u c a ç ã o r i j a n ã o s ó m e n t e 
lhes d i m i n u e a sensibi l idade do corpo, mas t a m b é m 
as hab i t ua a sof f rer a dor e a a f f ron ta l - a , como a 
u m m a l suppor tave l . Se os paes attendessem a que , 
educando assim os filhos, os t o r n a r i a m menos des­
g r a ç a d o s quando chegassem a ser homens, todos se 
empenhar iam em preparar-lhes n a i n f â n c i a melhores 
c o n d i ç õ e s de e x i s t ê n c i a pa ra a v i r i l i d a d e . A s m ã e s , 
pa r t i cu l a rmen te , pode r i am neste ponto prestar g r a n d e 
se rv iç%. E m vez de se l amen ta r ou de chorar c o m os 
filhos quando estes derem a lguma q u é d a o u fizerem 
a l g u m a pequena f e r i d a , em vez de p ô r todos os es­
f o r ç o s em preserval-os d'estes ou de outros pequenos 
desastres que n e n h u m pe r igo t ê m rea l , deve r i am con-
vencelros da necessidade de se adestrajrem o ú de se 
acaute l la rem para n ã o s o í f r e r e m esses i ncommodos . 
A c r i a n ç a que deu u m a q u é d a , todos t e r ã o obser­
vado, poucas vezes c h o r a r á estando s ó s i n h a ; mas , 
se cah i r e m p r e s e n ç a da m ã e o u de outras pessoas 
de quem espera o usua l acompanhamento , l e v a n t a r á 
logo a voz p a r a que lhe f a ç a m a segunda. 

A s l i çõe s da na tu reza s ã o ú t e i s ; e n i n g u é m deve sub-
t r a h i r as c r i a n ç a s á sua b e n é f i c a i n f l u e n c i a . Todas p re ­
c isam de saber que a chamma de u m a ve la escalda ps, 
dedos, que o f e r r o de u m f o g ã o acceso que ima a pel le , 
que as q u é d a s m a g o a m o corpo, a f i m de e v i t a r e m os 
per igos e m que p o d e r ã o perder a s a ú d e ou a v i d a . 
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A m a i o r p a r t e das m ã e s de b o m g r a d o , se pode*-
sem, t o m a r i a m sobre si mesmas as d ô r e s resultantes 
d o s pequenos desastres que aos filhos acontecem, 
p a r a n ã o os v e r e m e o u v i r e m sof i re r e queixar-se. 
Imagine-se p o r é m u m a c r i a n ç a absolutamente p r i ­
v a d a d'estas l i çõe s da na tu reza . Q u a n d o lhe faltasse 
a é g i d e m a t e r n a l , expor-se-hia i nadve r t idamen te a 
todos os per igos , a t é acabar e m â l g u m os dias da 
v i d a . A c r i a n ç a ha de aprender p o r e x p e r i ê n c i a 
p r ó p r i a quaes as a c ç õ e s de que lhes r e s u l t a r á mal, 
e quaes aquellas de que t e r á á esperar o bem. 
I m p e d i r este ensinamento é c o n t r a r i a r a natureza. 

A o passo que as c r i a n ç a s f o r e m crescendo, não 
lhes f a l l e m das d ô r e s phys icas , b e m como de tor-
mentos insuppor tave i s que se h ã o de e v i t a r p o r todos 
os meios possiveis, mas como de males que o homem 
t e m de a f f r o n t a r e e m que p ô d e da r a m e d i d a d a sua 
c o r a g e m . A s ingela n a r r a ç ã o dos casos de M a r t i m 
M o n i z , Á l v a r o V a z d ' A l m a d a , D u a r t e d ' A h n e i d a e 
o u t r o s , que, pelo amor da p á t r i a , pe la amizade ou 
p o r o u t r o nob re sen t imento , se expoze ram a soffrer 
g randes d ô r e s e a p r ó p r i a m o r t e , s e r v i r á de mui to 
p a r a as f aze r br iosas e e s f o r ç a d a s . E g u a l o u ainda 
m e l h o r resu l tado t e r á o condemnar f r e q ü e n t e s vezes 
a c o b a r d i a c o m palavras duras , e o f a l l a r dos fracos 
e do r idos , como de i n d i v i d u o s d e s p r e z í v e i s que n ã e 
merecem o nome de homens . 

A s d o e n ç a s das c r i a n ç a s p r o p o r c i o n a m as occa-
s i õ e s mais oppor tunas p a r a se desenvolver nellas a 
insens ib i l idade phys iea . I n f e l i z m e n t e , p o r é m , é e n t ã o 
q u e as f a z e m mais dor idas e capr ichosas . Se as m ã e s 
se persuadissem de que a f e l i c i dade dos filhos n ã o 
consis te em os l i v r a r d e todas as d ô r e s d u r a n t e a 
i n f â n c i a , o u e m pre tender a t tenuar - lh 'as c o m afagos 
e l ag r imas e l a m e n t a ç õ e s , se v i ssem a i n f â n c i a como 
rea lmente é , c o m o u m c a m i n h o p a r a a v i r i l i d a d e ^ 
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e m vez d e os enervar c o m b land ic i a s p re jud ie iaes , 
ensinal-os-hiam, quando enfermos, a s o É r e r a d ô r 
c o m r e s i g n a ç ã ó , a conformar-se c o m u m m a l i n e v i ­
t á v e l , e passar sem o que lhes appetece e a r enun ­
c ia r 0 que "lhes agrada . A s c r i a n ç a s , 'habituadas a 
so f f re r estes incommodos pequeninos, quando che­
ga rem a ser homens s u p p o r t a r ã o c o m serenidade os 
grandes males d a v i d a , e r e s i g n a r - s è - h â o f ac i lmen te 
nas eon junc tu ra s e m que a m a i o r pa r t e das pessoas 
são d e s g r a ç a d a s . I m p o r t a que as m i e s se c o n v e n ç a m 
d 'esta verdade, e se reso lvam a f a z e r a l g u m sacr i ­
f íc io po r b e m da sociedade que precisa de homens 
c n ã o d e p o l t r ô e s . 

N ã o f a l t a r á p o r cer to q u e m receie que este m o d o 
d e educar n ã o s ó m e n t e e n d u r e ç a o corpo , mas t a m ­
b é m a a l m a : que as c r i a n ç a s , acostumadas a des­
p reza r as d ô r e s , se ríão c o m p a d e ç a m d'aquellas que 
v i r e m s o í f r e r aos out ros . E i n f u n d a d o o receio . O 
systema commumente seguido h a b i t u a as c r i a n ç a s 
a sentir os seus p r ó p r i o s incommodos e n ã o os dos 
out ros . Compadecer-se é doer-se, e segundo este 
•sistema, h ã o de evi tar-se todas as d ô r e s , como i n ­
commodos insuppor tave is . A e d u c a ç ã o mol l e f a z , 
p o r t an to , as c r i a n ç a s e g o í s t a s . A e d u c a ç ã o r i j a , 
d iminu indo- lhes a 'sensibil idade phys iea , n ã o obsta 
a que as h a b i t u e m a compadecer-se dos males que 
os outros s o f f r e m . Os paes que pretendessem faze r 
de seus f i lhos i n d i v i d u o s for tes e humanos , ensinal-os-
h i a m desde o b e r ç o a sent i r pouco as d ô r e s p r ó p r i a s 
e m u i t o as alheias. I s t o , demais , é u m daque l l e s 
p r i n c í p i o s de m o r a l un ive r sa l , que todos confessam 
e poucos p r a c t i c a m . 

Cabe agora p e r g u n t a r se nesta p a r t e da e d u c a ç ã o ; 
que t e m p o r fim1 endurecer o c o r p o é d i m i n u i r - l h è 
a sensibi l idade, d e v e r á ' attender-se á d i f r e r e n ç f t de 
sexo, o u se h ã o de t ractar-se da mesma sorte ok 
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meninos e as meninas ? A r a z ã o e s t á d izendo que 
estas u l t i m a s n ã o p rec i sam de t an to e s f o r ç o como 
os p r i m e i r o s , e que p o d e r ã o submetter-se c o m certa 
m o d e r a ç ã o á s p rac t icas do endurec imen to . Com-
t u d o , n i n g u é m se e s q u e ç a de que a mu lhe r , edu­
cada c o m mol leza , n ã o s a b e r á educar os f i lhos por 
o u t r o m o d o . 

V a r i a s i m p r e s s õ e s i n t r í n s e c a s o u extr insecas , rece­
b idas pelos ó r g ã o s , p r o d u z e m as s e n s a ç õ e s dolorosas 
que os nervos t r a n s m i t t e m ao c é r e b r o . Similhante-
men te da ac t i v idade p ro longada ou exaggerada dos 
mesmos ó r g ã o s procede á s e n s a ç ã o da f a d i g a , que 
os mesmos nervos t r a n s m i t t e m ao c é r e b r o . Es t e tem 
a inda a facu ldade de perceber a s e n s a ç ã o da fadiga 
resu l tan te da sua p r ó p r i a a c t i v i d a d e . A educação^ 
m o l l e , que augmen ta a sensibi l idade physiea , fáss?' 
e g u à l m e n t e c o m que ao h o m e m , p r i m e i r o n a i n f â n c i a 
e depois n a v i r i l i d a d e , seja m u i t o ma i s penoso o 
sent imento da f a d i g a . D o n d e se deprehende o mui to 
que interessa acos tumar as c r i a n ç a s a considerar o 
t r aba lho do corpo e do esp i r i to e a f a d i g a re su l t an te» 
como c o n d i ç õ e s i n e v i t á v e i s da nossa e x i s t ê n c i a ter­
res t re . P o r o u t r a pa r t e os e x e r c i ç i o s , que j á recom-
m e n d á m o s , dos m ú s c u l o s , e os do ç e r e b r o , os e x e r c í ­
cios regulares e method icos , r e t a r d a r ã o e d i m i n u i r ã o 
a t é onde f o r poss ivel a s e n s a ç ã o da f a d i g a . 

A c r i a n ç a é u m h o m e m pequenino . E m si c o n t é m 
manifes tas , o u latentes todas as faculdades que n ã o 
s ã o mais do que os factores d 'aquel le p rodue to com­
p l exo que se denomina v i d a h u m a n a . Eduquem-se 
pois todas essas faculdades, , t endo sempre e m v i s t a 
o exerc ic io que lhes compete e os f i n s a que h ã o de 
s e rv i r na v i r i l i d a d e f u t u r a . P o r m a i o r que seja a 
r i q u e z a dos paes, p o r ma i s a l t a que a sua p o s i ç ã o 
soc ia l p a r e ç a , n i n g u é m sabe que dest ino t e r ã o os 
f i l h o s . Se estes h o u v e r e m recebido u m a e d u c a ç ã o 
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mol le , se lhes n ã o t i v e r e m endurecido o corpo e 
consolidado a s a ú d e , como p o d e r ã o , em caso d e 
necessidade, ganhar pelo t r aba lho os meios de sub­
s i s t ê n c i a ? E a inda que a sorte lhes conserve e 
augmente os bens herdados , . como p o d e r ã o g e r a r 
filhos fortes e robustos , que se jam a h o n r a e n ã o a 
vergonha da sociedade? 

Temos demonstrado como h ã o de for ta lecer e en-
r i j a r uma c r i a n ç a pa ra suppor ta r as t empera tu ra s 
excessivas, res is t i r á s causas das d o e n ç a s , e final­
mente sentir pouco a dor phys iea e a f a d i g a . Resta-
nos d izer algumas palavras acerca da poss ib i l idade 
e c o n v e n i ê n c i a de acostumal-a t a m b é m a sof f re r as 
p r i v a ç õ e s e o agui lhoamento dos appeti tes , de obs t a r 
a que se enerve pela seusualidade, e e m f i m de l i b e r -
ta l -a da s u j e i ç ã o dos h á b i t o s . 

Quando t r a c t á m o s da a l i m e n t a ç ã o da i n f â n c i a , . 
v imos (pag. 134) que, segundo o sys tema p ropos to 

• po r L e t h e b y em I n g l a t e r r a , s ó m e n t e aos nove annos 
. d e v e r ã o as c r i a n ç a s c o m e ç a r a usar das comidas d a 
f a m i l i a . E s t a p rae t i ca exequ ive l naquei le pa iz , p o r 
ser conforme á r i g i d e z e d i scern imento da e d u c a ç ã o 
ingleza, n ã o s e r á f ac i lmen te a d ó p t a d a ent re n ó s o u 
nos povos meridionaes da E u r o p a . Temos d e i x a d o 
chegar a e d u c a ç ã o a t a l ex t remo de r e l a x a ç ã o , que 
qualquer p rae t i ca r a c i o n a l ou sa lutar que se p r o ­
ponha p a r e c e r á sem d u v i d a á m a i o r pa r t e da gente* 
u m a u top ia , i m p e r t i n e n c i a o u a t é rematado t res-
va r i o . T ã o d e s c ó n f o r m e s c o m a r a z ã o a n d a m os 
costumes. 

L o g o depois do desmame, e na lgumas casas a inda 
antes, a c r i a n ç a ao collo da m ã e c o m e ç a a t e r p a r t e 
na r e f e i ç ã o c o m m u m . E , m a l se p ô d e assentar, l he 
d ã o cadeira p r ó p r i a a p a r com os commensaes, em­
b o r a t e n h a m de elevar-lhe o assento com a l m ó f a d a s 
p a r a que os b r a ç o s e c a b e ç a lhe fiquem superiores 
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ao p lano hor i son ta l da meza Q u e males n ã o resul­
t a m de s imi lhan te abuso 1 A s c r i a n ç a s , a quem in­
g e r i r e m no e s t ô m á g ô a l imentos i m p r ó p r i o s da sua 
-edadíè, p a d e c e r ã o ó s incommodos que j á dissemos 
(Cap . 8 . ° , § 1 . ° ) ; s o f f r e r ã o o cas t igo dos erros dos 
paes, perdendo a sattde è a t é a v i d a . 

D u r a n t e os mezes que antecedem o desmaSfle 
habi tuam-se as c r i a n ç a s a u m só a l imen to e muito 
s imples , q u a l é o l e i t e . Imagine-se o per igo qúe 
v i r ã o a correr , subs t i tu indo- lhes de repente este ali­
m e n t o p o r i gua r i a s ma is o u menos condimentadas, 
e todas indiges tas pa ra e s t ô m a g o s tenros e fracos. 
C o m r a z ã o l amen tava H u f e l a n d que á s c r i a n ç a s des-
mamadas deixassem de dar l e i t e , mos t rando o muitó 
que lhes c o n v i r i a c o n t i n u a r a usar d 'el le junctamente 
c o m outros a l imentos a t é aos dez annos. H o j e o mal 
é m u i t o mais g rave , po rque e m m u i t a s casas, nâo 
contentes de s u p p r i m i r o le i te , s u p p r i m e m t a m b è l i 
a sopa, que dever ia nos p r i m e i r o s annos represCflfeÉ 
a pa r t e ma i s i m p o r t a n t e n a a l i m e n t a ç ã o da i n f a n d » , ' 
A s c r i a n ç a s appetecem as i gua r i a s ma i s saborosas 
que v ê e m d i a n t e de s i , o u q u e pelo costume j á sabeüH 
qUe h ã o de ser servidas , e a m a i o r p a r t e d o s paes, 
sem f o r ç a p a r a c ò n t r a r i a l - a s , de ixam-nas cahilr por 
este p l ano i n c l i n a d o . P h y s i c a m è n t e arruinam-lhes o 
e s t ô m a g o e os in tes t inos , e p o r c o n s e q ü ê n c i a toda a 
o r g a n i s a ç ã o ; m o r a l m e n t e depravam-lhes o espirito, 
habi tuando-as a sat isfazer todos os appet i tes . A ali­
m e n t a ç ã o da i n f â n c i a é onde m e l h o r e c o m maior 
r e su l t ado se podem a p p l i c a r e seguir os p r e c é i t d s 
d o - s y s t e m à do endurec imen to . C o m p r e h e n d a t ó os 
paes é s t a verdade , e ap rove i t em-na e m benef ic io de 
seus f i lhos e da s b c i ê d a d e . 

1 Em Coimbra e outras terras os marceneiros fazem umas 
cadeiras com as pernas muito altas para as criancinhas se 
sentarem á meza com os paes! 
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v N â o s ã o u j j i ea inen te os, excessos abus ivos da a l i ­
m e n t a ç ã o , que enervam as c r i a n ç a s . A l é m dos p r a ­
zeres da. meza, todos os outros ; que de l e i t am os sen­
tidos concor rem pa ra o mesmo fim> S ã o t a m b é m 
ejaièarvadoras todas as causas debi l i tan tes , como os 
banhos quentes, a f a l t a de exerc ic io , a demasiada 
roupa na cama,, etc. Sensualisa f i na lmen te o l u x o 
do v e s t u á r i o , da m o b i l i a das h a b i t a ç õ e s , ^ etc . Per­
tence á s m ã e s a p r i n c i p a l cu lpa do hab i to que m u i t a s 
c r i a n ç a s con t rabem de se v e s t i r c o m l u x o . Querendo 
que seus. filhos p a r e ç a m mais formosos e mais á f a 
moda que os companheiros , vestem-nos de pon to e m 
branco, arreiam-nos de preciosas galas que, t a n t o 
por seu p r e ç o como p o r lhes pe ia r os b r a ç o s e as 
pernas, os o b r i g a m a u m a i m m o b i l i d a d e p r e j u d i c i a l . 
Eepugna. i s to ao in s t i nc to das c r i a n ç a s que. desejam 
que os vestidos; se jam o que devem ser, que as a b r i ­
guem do f r i o e lhes d e i x e m l iv res os mov imen tos . M a s , 
á fouça» de as ves t i r c o m l u x o , conseguem a lgumas 
mãesi communica r aos f i lhos o gosto da moda e d a 
sumptnosidade do t r a j o . 
i í O e d e n d o á m a n i a ge ra l de querer occu l ta r defe i tos 

reaes o u i m a g i n á r i o s , i n t e n t a m , t a m b é m algumas pes­
soas d i m i n u i r : o c o m p r i m e n t o dos p é s das c r i a n ç a s , 
Para isso as r o b r i g a m a t razer c a l ç a d o apertado, n ã o 
se impor t ando de lhes fazer callos e c o n t u s õ e s n a 
pe l l è f , de l i c adac Os sapatos o u as botas devem ada­
ptar-se ao p é , p o r é m m u i t a ; gente p re t ende que e s t e ; 

se a d a p t e j á q u e l l e s ; A s s i m d is fOrmam-ou a l e i j a m uns 
ó r g ã o s , de c u j a p e r f e i ç ã o dependa a e l e g â n c i a e a 
f ac i l i dade da marcha e a t é a es tabihdade do corpo . 

. Os paes, que limagijQam estar na superf lu idade dos , 
cammodos, physicos a fe l ic idade : dos filhos,, f a z e m 
do leito; o p r inc ipa l - i n s f à n m è m t Q da, e d u c a ç ã o . , mo l l e . » 
A s ierianeas-deleitam-se, pa r t i cu l a rmen te no invernp, , 
c o m o b rando , ca lo r d a cama*, oom a . moleza),dos, 
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c o l x õ e s , c o m o mac io das roupas , e naturalmente 
d i l a t a m o e s p a ç o de t empo e m que devem jazei 
e n t r e os l e n ç o e s . Os paes, e sobretudo as m ã e s , em 
vez de as o b r i g a r a sahir d'este banho de molleza, 
a i n d a as persuadem a pro longa l -o p a r a que se nâo 
e x p o n h a m ao f r i o da m a n h ã . Todas as r a z õ e s que 
propozemos p a r a demons t ra r a necessidade de habi­
t u a r a pel le á i n f l u e n c i a do ar f r i o , se rvem t a m b é m 
p a r a r e p r o v a r o abuso do agasalho do l e i to . Por 
o u t r a p a r t e o somno excessivo d e b i l i t a o corpo tanto 
como o e sp i r i t o . O p r i m e i r o faz-se pesado, inerte, 
obeso ; o « s e g u n d o perde a m e m ó r i a e torna-se in­
capaz de segui r r a c i o c í n i o s longos e complicados. 

U m só c o l x ã o bas ta p a r a u m a c r i a n ç a . N ã o deve 
ser cheio de l ã o u f r o u x e l , mas de pa lha , carpellas 
de m i l h o fa rpadas o u folhas de fe to macho . N ã o será 
n e m mol le , n e m t ã o d u r o que m a g ô e o u incommode. 
A mol leza dos c o l x õ e s n ã o s ó m e n t e enerva o corpo 
mas t a m b é m o su j e i t a á s d o e n ç a s resul tantes da con­
g e s t ã o dos r i n s e dos ó r g ã o s abdominaes . Todos os 
hyg ien i s t as r e p r o v a m os le i tos mol les , como enerva-
dores e como causas predisponentes da impureza 
n a edade subsequente á q u e í l a de que tractamos. 
R e p r o v a m t a m b é m os cor t inados como o b s t á c u l o s 
á c i r c u l a ç ã o do ar e á fiscalisação e v i g i l â n c i a que 
se h ã o de t e r constantemente c o m as c r i a n ç a s . 

O h a b i t o é a > freqüente r e p e t i ç ã o de certos actos, 
c t a m b é m a a p t i d ã o o u f a c i l i d a d e c o m que esseB 
mesmos actos se p r a c t i c a m p o r se t e r e m antecedente­
m e n t e r epe t ido . N a i n f â n c i a adquire-se c o m maior 
f a c i l i d a d e que nas ou t ras epochas d a v i d a . U m a 
c r i a n ç a , p a r a ' que se lhe t o r n e h a b i t u a l u m acto, 
p rec i sa de r é p e t i l - o m u i t o menos vezes que u m adul to . 
J á v i m o s , c o m r e l a ç ã o á i m m u n i d a d e p a r a as d o e n ç a s 
e ao endurec imento do corpo , q u a l é a f o r ç a doa 
h á b i t o s . M u i t o s ou t ros exemplos p o d e r í a m o s c i ta r 
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a fim de p ô r em evidencia o f u n d a m e n t o c o m que 
se d i z que o habi to faz u m a segunda na tureza . 

D o n d e se deprehende o g rande cuidado que deve 
haver em n ã o de ixar a d q u i r i r m á o s h á b i t o s á s c r i a n ­
ç a s , e em promovekas aos bons. E n t r e uns e outros 
e s t ã o os indifferentes que n ã o s ã o bons n e m m á o s . 
D o mesmo modo que estes ú l t i m o s , se h ã o de aquelles 
imped i r , porque n ã o servem s e n ã o para c r i a r su j e i ­
ç õ e s perigosas. A t t e n d a m b e m os paes e educadores 
que a sorte f u t u r a das c r i a n ç a s depende da d i r e c ç ã o 
que derem aos seus h á b i t o s na i n f â n c i a . E x t r e m a ­
mente r i d í c u l o e a t é p r e j u d i c i a l parece acos tumar 
u m a c r i a n ç a a d o r m i r só de u m lado ou c o m l u z ; a 
servir-se da m ã o d i r e i t a e n ã o da esquerda; a ador­
mecer unicamente ao som de can t i l enas ; a m a m m a r 
sempre que lhe der vontade de chorar , e t c , e tc . 
A p r o p ó s i t o de taes costumeiras escreveu Rousseau 
as palavras que j á s e rv i r am de remate ao cap i tu lo 
precedente e que todas as m ã e s dever iam t e r sempre 
d iante dos olhos: La seule habitude qyfòn doit laisser 

prend/re à Venfarú c'est de nen contracter aucune. 
H e r b e r t Speneer i m p u g n a c o m cer ta a c r imon ia 

o systema do endurecimento . N a o p i n i ã o do auc to r 
as- s e n s a ç õ e s s ã o o g u i a que nos i n d i c a o que deve­
mos fazer o u de ixa r de fazer . Res i s t i r á s s e n s á ç õ é s . 
s e r á p o r t an to con t r a r i a r a na tu reza e e x p ô r a or­
g a n i s a ç ã o aos resultados da c o n t r a v e n ç ã o das suas 
l e i s . E , p a r t i n d o de t a l p r i n c i p i o , vae filiar no as­
cet ismo o sysfema do endurec imento , pelo desprezo 
e m que t e m as s e n s a ç õ e s , e pela i n s i s t ê n c i a e m mar -
t y r i s a r o corpo . A v e r d a d e - p o r é m é que os dois 
systemas n ã o s ó m e n t e n ã o s ã o s imi lhantes , mas a t é 
de todo c o n t r á r i o s . O ascetismo desprezava o corpo , 
como i n i m i g o da a l m a ; o systema do endurec imento 
p r i nc ipa lmen te ao corpo se refere . O ascetismo r e ­
p rovava o exerc ic io phys i co . O systema do endu-
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rec imen to reduz-se essencialmente ao exerc ic io do» 
ó r g ã o s . N ã o t e r á este sys tema m u i t o maiores ana­
logias c o m os costumes dos se lvagens? E dir-se-ha 
p o r v e n t u r a que é u m legado das r a ç a s prehistoricas 
o u u m presente dos i nd ios da A m e r i c a aos povos 
c iv i l i sados d a E u r o p a ? 

E ex t r emamen te n o t á v e l que. u m dos melhores 
rac ioc inadores do nosso t empo confundisse cousas 
essencialmente d i f fe ren tes . H a b i t u a r o corpo ao f r i o 
n ã o é extenual-o c o m demasiadas perdas de calor. 
Fo r t a l e ce r os m ú s c u l o s pe lo exerc ic io p a r a resist i rem 
á f a d i g a , n ã o é - s u j e i í a l - o s á s c o n s e q ü ê n c i a s de^um 
t r a b a l h o : v io l en to e de s t ru ido r d a s a ú d e . Hab i tuan 
a pel le e os p u l m õ e s á i m p r e s s ã o do a r f r i o , n ã o é 
expol-os á i n f l u e n c i a d e l e t é r i a do ven to regelado e 
desabr ido . R e s t i t u i d a a s s im a verdade , ver-se-ha, 
que os a rgumentos do auc to r n ã o p r o v a m nada, e 
que un icamen te assentam sobre uma, i n t e r p r e t a r ã o 
i n e x a c t a do sys tema do endurec imen to . A felt»>$aV 
p i t a i de Spencer e s t á e m n ã o a t t ender e m que os 
ó r g ã o s dos sentido^, b e m como as outras partes do 
corpo , necessi tam, de ser educados,, e e m que é a 
e d u c a ç ã o r i j a , e n ã o a e d u c a ç ã o - molle, . q u e podeuát 
r e c t i f i c a r as s e n s a ç õ e s , a p o n t o de s e r v i r e m paira 
g u i a r o homem; n a escolha en t re o b e m e o m a l ; nos 
casos e m q u e u m g u i a t ã o f a l H v e l n ã o f o r suspeito*. 



X 

C r i a ç ã o d a i n f â n c i a d e s v a l i d a 

N o povo, que a e d u c a ç ã o in t e l l ec tua l e m o r a l 
i l lusfrasse e a p e r f e i ç o a s s e a ponto de aprec iar e 
exercer ç a d â c i d a d ã o os seus d i re i tos e de conhecer 
e c u m p r i r os seus devores, a car idade p u b l i c a seria 
vantajosamente s u b s t i t u í d a pela car idade p a r t i c u l a r . 
Os sentimentos de egualdade e f r a t e rn idade , que a 
e d u c a ç ã o mais que a f o r m a d è governo pode des­
envolver e r ad ica r n ó c o r a ç ã o humano , m o v e r i a m 
os homens a p r ac t i ca r o b e m , a cor re r e m a u x i l i o 
d'aquelles de seus s imilhantes que estivessem e m 
per igo ou a quem.fal tassem os meios de s u b s i s t ê n c i a . 

A i n f â n c i a desval ida merecer ia sobre t u d o p a r t i ­
cu la r desvelo. Sabendo-se que a f o r ç a de qua lque r 
n a ç ã o n ã o é mais que à somma das f o r ç a s dei todos 
os seus naturaes, e que a p e r f e i ç ã o d é u m povo e q ü i ­
va l e á somma t o t a l das p e r f e i ç õ e s dos i n d i v i d u o s que 
o cons t i tuem, n i n g u é m , po r aquel le modo educado, 
d e i x a r i a de c o n t r i b u i r po r todos > os meios ao seu 
alcance p a r a o a p e r f e i ç o a m e n t o phys ico e m o r a l 
dos f i lhos de todas as classes sociaes, Como os 
denodados cavalleiros da edade media, p roced i am 

l á 
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p a r a c o m os adeptos n a mesma o r d e m de caval lar ia 
o u pa ra c o m as pessoas da mesma casta, assim 
d e v e r i a m ho je proceder todos os homens pa ra com 
todos os seus s imi lhan tes . Es tes amorosos officios 
prestados aos f i lhos da pobreza deve r i am, como j á 
propozemos, c o m e ç a r logo no p r i n c i p i o da gravidez 
das m ã e s , quando elles n ã o passassem ainda.de recem-
f o r m a d o s e m b r y õ e s . Á m u l h e r g r á v i d a n ã o deveria 
f a l t a r cousa n e n h u m a que « a p r o v e i t a s s e ao desenvolvi­
m e n t o do f i l h o que n u t r e em suas entranhas, e que 
d e v e r i a v i r ao m u n d o c o m as c o n d i ç õ e s de p e r f e i ç ã o , 
f o r ç a e s a ú d e que favorecessem todos os esforços 
xdteriores da e d u c a ç ã o phys i ea . Tenhamos f é em 
-que ass im h a de ser no f u t u r o . Nas c o n d i ç õ e s actuaes 
-da sociedade a car idade p u b l i c a t e m de suppr i r a 
f a l t a de soecorros pa r t i cu l a r e s . E suppre-a c o m vá­
r i o s i n s t i t u t o s , dos quaes p o r é m n e n h u m é destinado 
p a r a a c r i a ç ã o p r e p a r a t ó r i a d o e m b r y ã o , mas todos 
p a r a a da i n f â n c i a . S ó m e n t e depois do nascimento 
é que a sociedade a d o p t a as c r i a n ç a s desvalidas para 
lhes pres tar os soecorros de que neees&itam. 

A s i n s t i t u i ç õ e s que p a r a es te fim temos e m Por­
t u g a l s ã o as rodas, os h o s p í c i o s e as créoheê. Rie-
«colher e c r i a r e m hospitaes o u casas p a r a esse fim 
des t inadas as c r i a n ç a s expostas nas ruas e p r a ç a s 
é cos tume m u i t o a n t i g o . E m R o m a , n o m o n t e C e h ü , 
b a v i a u m a g r a n d e casa , q u e o i m p e r a d o r T r a j a n o 
r fwndara e d o t a r a n o anno de 117 p a r a a c r i a ç ã o 
•dos engeitados a t é á edade de q u a t r o annos. O bispo 
iZot ieo , f a l l ec ido e m 2 1 1 , f o i q u e m p a r a a r e c e p ç ã o 
<e c r i a ç ã o d o s -expostos i n s t i t u i u e m Oons tan t ine^ la 
o p r i m e i r o dos celebres hospitaes denominados Éré'-
^wtr&phios, que depois se es tabe leceram e m var ias 
« i d a d e s do i m p é r i o do O r i e n t e . N o anno de 1198 
© papa Innocenc io m f u n d o u e m R o m a o (hospital 
4Ío Ê s p i r i t o Sancto , n ã o s ó m e n t e p a r a os en fe rmos 
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pobres, mas i tambem pa ra os menmos enge i tados . 
ÍOB -religiosos hosp i ta le i ros , a ; quem f o i conf iada a 
a d m i n i s t r a ç ã o do hospi ta l ' de R o m a , e m b r e v e f u n ­
da ram outros com tfins »s imi lhan tes nas cidades i d a 
I t á l i a . Cremos-datar dessa epocha o an t igo costume 
por tuguez de c r i a r nos hospitaes os engeitados *.. 

A s m i s e r i c ó r d i a s , essas i n s t i t u i ç õ e s ve rdade i ra ­
mente naoionaes, ou j a f u n d a ç ã o é u m a das maiores 
íglorias da nossa p á t r i a , sustentando ou a u x i l i a n d o 
ÍQS hospitaes, concorreram t a m b é m desde os p r i n c í ­
pios do s é c u l o x v i p a r a que n ã o morressem á m i n g u a 
e s pobres engeitados 2 . 

i Èm seu segundo testamento, fejto ,em .22 de dezembro 
•de 1327, a ranjha D . Jzabel deixava m i l libras para o Jbos-
pi ta l de meninos dc Santarém è cem libras para o hospital 
«dos meninos de Lisboa. Donde se deprehende haver j(Lem 
JfyastjUgal aquelles dois.hospitaes, e por ventura putrços .nos 
prjnçjpiqs do século xrv. 

.0 hospital deLisboa, denominado Hospital real de^ Todos 
•os Sanctos, fói renovação de outro mais ànt igo , : pr inc ip iada 
-por D . João n , no anno de 1492, e acabada por D . Manuel. 
sPelo regimento da^o por .-este rei ao.hospital se vê quene}le 
,se criavam os expostos; 

«Item ordenamos, e mandamos que no dito Espr i tâ l sè jam 
-recebidos e se recebam e mande 6 dito nosso Provedor delfe 
:receber todos os meninos engeitados, que nelle.se engeita-
?̂em, c aelle forem,; trazidos que engeitados sejam, e mau-

damps aQidilio(Provedor,que çQmo^o dj tp Esprital se ehffeí-
tarein, saiba rse sam christãos, e não o sendo os fâçam logo 
bautizàr, e comoibautizadbs forem lhes mandem logO%usèar 
Amas.» 

^of io ique se deduz ,dos seguintes faetos, constantes :de 
•documentos existentes nosarchivos municipaes respectivos: 

JEl-sRei D . João i n , em carta de 3 de abr i l de 1*536,, ordenou 
&< câmara de-Coimbra que os engei<tados,ílançados. á porta do 
mosteiro de Saneia rCruzj não fossem por -este criados, .mas 
pelo [hospital da -Universidade, como qs outros engeitados. 

• f ] m l63Q representava ao mesmo D . João m a câmara de 
•Évora que mão;podia criar todos/os sengeitados, que todos os 
annos augmentavam em numero ; que oihospital de-St L á z a r o 
não criava mais de seis, po-sto 'houvesse, nenda :para muitos 

* 
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A t t r i b u e - s e p o r t an to fa lsamente a i n s t i t u i ç ã o das-
rodas a S. V i c e n t e de Pau lo , nascido em 1 5 7 6 , como 
p a r a firmar e d i f í c i o t ã o pouco h u m a n i t á r i o nos al i­
cerces de u m nome venerando nos fastos da caridade. 
E u m erro v u l g a r . P r o f u n d a m e n t e c o m m o v i d o das 
m i s é r i a s dos engeitados, S. V i c e n t e de Paulo n ã o 
d e s c a n ç a v a u m m o m e n t o d a c a r i t a t i v a empresa de 
os recolher e f aze r c r i a r ; n ã o pelo processo mecha-
n i co e m a t e r i a l das rodas , mas dedicando-lhes todo 
o f e r v o r do zelo ardente que o an imava , todos os 
cuidados affectuosos d a sua a lma p u r a e sancta. Aos 
seus p r ó p r i o s e s f o r ç o s associou os de m u i t a s damas. 
niedosas, congregando-as n u m a c o n f r a r i a , que deno­
m i n o u da Senhora da Caridade, 

JCntre u m a a s s o c i a ç ã o d e mulheres boas e v i r t u o ­
sas, que t o m a v a m p o r empresa s u b s t i t u i r as m ã e s 
dos engeitados e d i r i g i r - l h e s a e d u c a ç ã o de sorte 
que j á m a i s lhes fa l tassem os maternaes carinhos, 
en t re u m a t a l a s s o c i a ç ã o h u m a n i t á r i a e a roda i n ­
consciente, cega e surda , donde empregadas mer­
c e n á r i a s e n ã o menos i n s e n s í v e i s t i r a m as c r i a n ç a s 
p a r a as en t regar á s amas t a m b é m m e r c e n á r i a s , e 
pe la m a i o r pa r t e d e s p i é d a d a s , n ã o h á p o r t a n i q a 
m e n o r pa r idade . Tmaginae sem c o r a ç ã o a S. Vicen te 
de Pau lo e á s suas sanctas r e l ig iosas ; imaginae-os 
sem r a c i o c í n i o , p a r a d a r e m soecorros a todos os en­
ge i tados , a inda aquelles que os paes p o d e m e devem 

mais, e finalmente que «se isto nõ ha algfi remédio compre 
a cidade levar remo e leixal-os de crear:» E m 1567 reuniu-se 
o mesmo hospital ou gafaria de S. Lázaro á misericórdia 
de Évora com a obrigação de se empregarem as sobras dos 
seus rendimentos na criação dos engeitados. 

Mas as rodas propriamente dietas, as casas com o appa-
relho donde lhes veiu o nome, ins t i tu ídas e conservadas para 
faci l i tar e a t é para promover a exposição das cr ianças , BÓ-
mente se genera l í saram no século, passado. A primeira em 
JTrança f o i a de Bordeos, fundada no anno de 1720. 
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•criar; imaginae-os sem olhos pa ra v e r e m as necessi­
dades das pobres c r i anc inhas , sem ouvidos p a r a o u v i ­
r e m seus vagidos, sem m ã o s para as a fagarem, sem 
bocca para as b e i j a r e m e c o n f o r t a r e m ; imaginae-os, 
emf im , n ã o recompensados pelo prazer sancto e doce 
de pract icar a c ç õ e s mer i to r i as , mas r e t r i b u í d o s pelos 
magros ordenados munic ipaes , e ficar-vos-ha a r o d a 
.tal qual é actualmente nas cidades e v i l l a s onde se 
conserva. 

Ordena a l e i geral -da na tu reza que as m ã e s c r i e m 
seus f i lhos. Dissemos j á que per igos r e s u l t a m da 
c o n t r a v e n ç ã o d'esta l e i . A s m ã e s , que, sem causa 
j u s t a e só por se f o r r a r aos naturaes encargos da 
maternidade, con f i am os filhos á s amas, posto que 
i m sua casa e sob sua v i g i l â n c i a , de l inquem e d e l i n -
quem mui to . Commet tem p o r é m g rave c r i m e aquellas 
que os engeitam, desherdando-os dos bens que a 
natureza lhes assegurara e expondo-os a t é á m o r t e , 
de que m u i poucas vezes os salva o acaso de p r o v i ­
dencias t ã o incertas como i r regu la res . 

Os pae3 e m ã e s que m a n d a m os filhos' pa ra a r o d a 
perpe t ram u m quasi i n f a n t i c i d i o . Po rque a roda , n ã o 
podendo salvar a v i d a s e n ã o a p e q u e n í s s i m a p a r t e 
das c r i a n ç a s que recebe, é como o a lgoz ofhcia l : a 
quem a sociedade commet te o horroroso mi s t e r de 
executar o i n f a n t i c i d i o , a que as m ã o s de paes e 
m ã e s se recusam, porque p rov idenc ia lmen te a n a t u ­
reza lhes n ã o deu f o r ç a s pa ra t an to . 

Mas a roda patente sempre, d i a e no i t e , aos paes 
desnaturados, a l é m de serv i r pa ra t ã o odioso m i s t e r , 
é u m convite permanente á s e x p o s i ç õ e s , e p r o m o v e 
por tanto a t r a n s g r e s s ã o da l e i n a t u r a l . Nem. as 
mulheres casadas res is tem ao conv i t e . I n q u é r i t o s 
feitos em F r a n ç a , no tempo das rodas, p r o v a r a m ser 
d e 5 p ó r cento o numero das e x p o s i ç õ e s , de filhoa 
l e g í t i m o s . E m É v o r a , onde nunca se p o d e r a m í e x è -
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cutar 1 as med idas ' r e s t r i c t i vas adoptadais nout ros 'd is -
t r i c t o s , era t a m b é m f r e q ü e n t e a e x p o s i ç ã o dos f i lhos 
de m a t r i m ô n i o . A l g u m a s mu lhe re s casadas, para 
receber o subsidio de amas, m a n d a v a m p ô r e t i r a r 
depois os filhos da roda , oeeul tando d e p r o p ó s i t o 
serem suas m ã e s . Ou t ra s n e m is to f a z i a m . P o r uma 
incoherencia , c o m m u m e m certos espir i tos , algunw 
homens, que i m p u g n a v a m calorosamente os systemas 
dos phi losophos como subversivos da o rdem social, 
de f end i am c o m egual-ardor a roda , i n s t r u m e n t o d é s -
o rgan i sador da f a m i l i a . 

L o r d ' B r o u g h a m disse da r o d a : « E a maehina 
ma i s eff icaz que se t e m inven tado p a r a desmoralisar 
o p o v o . » D e Gerando de f in iu - a a s s i m : « O u e é uma 
r o d a ? U m aviso f e i t o ao p u b l i c o , u m car taz pregado* 
n u m a esquina c o m as seguintes p a l a v r a s : «Qu&m 
quizer desemharaçar-se da criação dos filhos e côrtl-
mefêel-a á sociedade, exponha-os aqui. Dispensai 
qualquer justificação.» O sr. d r . A d r i a n o Machado, 
no r e l a t ó r i o , que apresentou á j u n t a ge r a l do dis­
t r i c t o do P o r t o , disse que sobre a p o r t a de cada 
r o d a se pode r i a escrever este r o t u l o : «.Aqui se con-1 

certam Buzanas.y> E B e n j a m i m De les se r t : « A q u i se 
matam crianças á custa do povo.» 

E m F r a n ç a ver i f icou-se have r homens e mulheres* 
que e x e r c i a m o m i s t e r de t r a n s p o r t a r os engei tadòs> 
d á s ter ras onde nasc iam pa ra as rodas mais o u menos 
dis tantes , e que os t r a c t a v a m como mercador ias , sôm 
lhes pres ta r n e n h u m soecorro. D e u m a m u l h e r d e 
T o u r n a y , j u l g a d a no t r i b u n a l competente , se p r o v o u 
que em dois annos a s p h y x i a r a m a i s de v i n t e e Ginco' 
men inos que lhe t i n h a m Confiado p a r a depos i ta r n u m a 
r o d á d i s tan te . Suecederam out ros fac tos s imi lhantes 
e m F r a n ç a , como e m todas as n a ç õ e s , onde h a ou 
t e m h a v i d o rodas . 

Pelos annos de 1 7 7 2 u m a m u l h e r chamada LuizaV 
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de Jesus, d o termo de Comibra , . v i n h a a esta c idade 
basear c r i a n ç a s á rodais D a v a m - l à e na f o r m a do cos­
tume 600 ré i s -e o enxova l . Sendo, presa e j u l g a d a 
esta mulher,, ver i f icou-se t e r estrangulado e en ter ­
rado; TRINTA E QUATROi CRIANÇAS:! N o d i s t r i c t ü d& 
É v o r a f o i j u l g a d a ha a lguns annos o u t r a m u l h e r 
por u m crime s imi lhan te . D e r a a m o r t e a umasi 
QUATORZE C R I A N Ç A S ! Julgue-se, pelos-crimes conhe­
cidos, quantos t e r ã o ficado ignorados, p o r t e r e m 
sido commettidos em c i rcumstancias em que t ãoc 
facilmente se t e r i a m p o d i d o occul ta r . 

0 desapego, com que em F r a n ç a as m ã e s ent rer 
gavam os filhos á s amas ou os enge i tavam, i n s p i r o u . 
a E m í l i o Souvestre aquella. pungente, i r o n i a da ama­
m e n t a ç ã o a vapor , que elle fingiu haver de exis t i r r 
no anno 3000'. O r a o numero das e x p o s i ç õ e s era/pro­
porcionalmente em F r a n ç a m u i t o menor que em P o r ­
tugal . No anno de 1860 houve n a q u e l a n a ç ã o 16:340h 
expos ições , e em P o r t u g a l 16 :294^ u m numero quas i . 
egual, sendo a p o p u l a ç ã o nove vezes m e n o r ! 

E m F r a n ç a os expostos es tavam p o r aquelle t empo 
na p r o p o r ç ã o de 1 pa ra 4 7 1 habi tantes , e as expo­
sições na p r o p o r ç ã o de 1 para 13 nascimentos. Enx, 
Por tuga l a ' p r o p o r ç ã o era de 1 exposto pa ra 1 0 9 ; 

habitantes e de 1 e x p o s i ç ã o pa ra 8 nascimentos K 

' Relatório- e parecer que em 10 de maio de 1863 apre­
sentou a commissão, const i tuída pela portaria de 17 de julho-
de 1862. Diário do Governo, n.° 164 de 27 de julho de 1863: 
A proporção de 1 exposto para 4,71 habitantes f o i deduzida,., 
comparando-se o numero total dos expostos com o numeror 
total dos habitantes da F rança . Ora, Gontando-se naguèl íá . 
nação a edade doa expostos de 1 a 12' annos e em Por tugal 
d e i a 7 annos, é elaro que, desprezando os que excedessem 
esta edade, v i r ia a ficar o numero total dos expostos quasi: 
o mesmo em F r a n ç a e cm Portugal, e aehar-se-hia náquel la 
nação 1 exposto por cada 900 ou mais habitantes. Relatório, 
da commissão nomeada em 22 de novembro de 1866, publicadov-
na Collecção offioial da legislação portuyueza, anno d.e>186J(d 
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Es ta s e r a m as m é d i a s e m todo o r e ino , p o r é m 
na lgumas terras a p r o p o r ç ã o das e x p o s i ç õ e s para os 
nascimentos chegou a ser m u i t o menor . E m Lisboa,-
e m 1869 , p o r exemplo , houve 5 :965 nascimentos e 
2 : 8 2 9 e x p o s i ç õ e s , o que d á a p r o p o r ç ã o aterradora 
d e 1 pa ra 2 , 2 . E m É v o r a e m 1868 a p r o p o r ç ã o f o i 
de 1 pa ra 2 , 3 . 

E s t e numero excessivo de e x p o s i ç õ e s n ã o o pode­
mos a t t r i b u i r s e n ã o á p r ó p r i a roda , que i n c i t a v a as 
m ã e s a e x p o r e m os f i lhos , desmoralisando-as e en­
f raquecendo e des t ru indo os sent imentos que servem 
de base á f a m i l i a e de g a r a n t i a á sociedade. E m 
É v o r a c h e g á m o s a o u v i r pelas ruas a lgumas mulhe­
res da classe i n f e r i o r f a l l a r e m de m a n d a r os filhos 
p a r a a roda , como do acto mais c o m m u m ou i n ­
s i g n i f i c a n t e que podessem p r a c t i c a r . Pois se a roda 
a l l i estava n u m a r u a b e m p u b l i c a , pa ra receber as 
c r i a n ç a s , que m a l f a r i a m e m aprove i t a l - a pa ra o f i m 
a que era des t inada? 

A g rande m o r t a l i d a d e dos engeitados, u m dos 
faetos que mais r i j o b r a d a m c o n t r a as rodas, mostra 
ev iden temente como ellas obs t am ao augmento da 
p o p u l a ç ã o , commet tendo e m cada anno mi lha res de 
i n f a n t i c i d i o s . A f f i r m a B e n o i s t o n de C h a t e â u n e u f que, 
e m D u b l i n , de 1 7 9 1 a 1797 , de 12 :785 engeitados 
m o r r e r a m , no e s p a ç o de seis annos, 1 2 : 5 6 2 . E m 
L i s b o a desde o 1.° de j u l h o de 1 8 5 1 a t é ao d i a 30 
de j u n h o de 1 8 6 2 e n t r a r a m na r o d a 3 0 : 7 7 5 expostos 
e f a l l eee ram 2 1 : 6 1 9 . E m É v o r a desde o 1.° de j u l h o 
d e 1 8 6 1 a t é 3 0 de j u n h o de 1 8 7 1 e n t r a r a m na roda 
1:800 expostos e f a l l ece ram 1:452. 

A c o m m i s s ã o , nomeada e m 2 2 de n o v e m b r o de 
1 8 6 6 p a r a es tudar e p r o p o r os melhoramentos neces­
s á r i o s na a d m i n i s t r a ç ã o dos expostos e m P o r t u g a l , 
f e z o seguinte ca lcu lo , t ã o cur ioso como i n s t r u c t i v o : 
N o anno e c o n ô m i c o de 1 8 6 4 a 1865 , sendo o n u -
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mero t o t a l dos expostos 5 2 : 1 6 1 , houve l o : 5 3 6 ex­
pos ições e 10:720 ó b i t o s . Servindo-se da t a b e l i ã de 
D u v i l l a r d , que, p o r dar m a i o r mor t a l i dade que as 
de Deparcieux e Kerssboon, é mais f a v o r á v e l á s 
rodas, aeEou a c o m m i s s ã o que de todos os expostos 
existentes no f i m de j u l h o de 1864 , sommados com 

„ os que entraram de 1864 a 1865 , m o r r e r a m nesse 
" mesmo anno mais 4 : 2 7 4 do que deve r i am m o r r e r 

por effeito da l e i o r d i n á r i a , a que e s t ã o sujei tas as 
c r i a n ç a s de 1 a 7 annos n ã o expostas M a t a n d o , 
pois, as rodas de P o r t u g a l duran te u m anno 4 : 2 7 4 
c r i a n ç a s , ma ta r i am em v i n t e annos mais de 8 0 : 0 0 0 . 
Mas ao cabo d'esse tempo v i r i a m a f a l t a r na p o p u ­
lação geral do reino n ã o s ó m e n t e aquelles 80:000^ 
individuos , mas t a m b é m os f i lhos que pode r i am ter ' 
gerado, o que mui to mais aggrava o poder des t ru idor 
de t ã o m o r t í f e r a i n s t i t u i ç ã o . 

Os auctores do r e l a t ó r i o da gerencia da m i s e r i ­
c ó r d i a de L i sboa no anno e c o n ô m i c o de 1 8 6 1 a 1862 
acharam n u m penado de seis annos a m e d i a de 1 
para 4,3 que representava naquel la epocha a m o r ­
tal idade dos expostos de 1 a 3 annos na roda de 
L i s b o a ; em quanto nas c r i a n ç a s soccorridas em poder 
das m ã e s a mor ta l idade era apenas'de 1 pa ra 16 ,7 2 . 
Desde 1850 a 1865, no e s p a ç o de qu inze annos, 
en t ra ram na roda de L i s b o a 38 :933 e fa l l ece ram 
27:663 expostos. 

A a d m i n i s t r a ç ã o ac t iva e z e l o s á d ó sr. conde de 
R i o M a i o r melhorou m u i t í s s i m o o s e r v i ç o dos ex­
postos em Li sboa , fazendo b a i x a r a m o r t a l i d a d e , 
especialmente na p r i m e i r a edade, de 1 a t é 8 dias . 

1 Relatório da commissão. nomeada em 22 de novembro de 
1866, publicado naCollecçap. officialda legislação portugtteza, 
anno de 1867, a pag. 804. 

2 Segundo a estat ís t ica da Suécia, a mortalidade naa 
cr ianças de 1 a 3 annos, é de. 1 por 30.. Ber tü lon . 
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Nas outras edades p o r é m n ã o p ô d e conseguir t ã o 
sa t is faotor io resu l tado . Á b o a d i r e c ç ã o dos soecorros 
min i s t r ados aos expostos, logo depois de entrarem 
n a roda , a t t r ibudmos a d i f f e r e n ç a no tada nos ú l t i m o s 
annos. Todos os e s f o r ç o s do iMustraeTo e zeloso admi­
n i s t r a d o r n ã o t i v e r a m o mesmo resul tado nas edades 
subsequentes, de sorte que a m o r t a l i d a d e cont inuou 
m a i o r de que seria se as c r i a n ç a s i fossem criadas 
pelas m ã e s . P o r isso o sr. conde d e R i o M a i o r , quei 
defendia po r c o n v i c ç ã o i n t i m a a c o n v e n i ê n c i a de con­
servar as rodas f rancas , melhorando-se pela ac t iv i ­
dade da fiscalisação a c r i a ç ã o dos expostos, teve de 
m o d i f i c a r a sua o p i n i ã o , t o rnando vigiada a roda de 
L i s b o a e pondo á en t rada dos expostos as restricçSe&i 
adoptadas nos h o s p í c i o s 1 

1 As seguintes estatísticas são convincentes: 

Numero das exposições 

1870 a 1871 (ultimo anno da roda franca).. 2:551 
1871 a 1872 780 
1872 a 1873 373 

Mortal idade dos expostos na edade de 8 dias a 1 anno 

SEXO MASCULINO 

502 42,36 por cento 
485 35,09 » 
455 30,82 
185 19,7 

70 22,44 

SEXO FEMININO 

1863 a 1864 486 39,32 por cento 
1869 a 1870 417 31,71 » 
1870 a 1871 464 31,75 » 
1871 a 1872 185 20,35 » 
1872 a 1873 74 24,75 

1863 a 1864 
1869 a 1870 
1870 a 1871 
1871 a< 1872 
1872 a 1873 
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A grande mor ta l idade 'dos expostos, l a n ç a d o s na-
roda, explica-se pela imposs ib i l idade d e prestar i n v 
n*ediatamente os soecorros n e c e s s á r i o s a todos* os 
r e c é m - n a s c i d o s que podem a f f l u i r á q u e l l a casa no 
mesmo d ia . A f a l t a d e amas obr iga a recorrer á 
l a c t a ç ã o a r t i f i c i a l , cujos perigos j á v imos no capitulo^ 
sé t imo >d'este l i v r o . N a r o d a de É v o r a n ã o t inham? 
amaB de portas a dent ro . Perguntando u m a vez & 
rodeira como se hav ia com as c r i a n ç a s expostas dei 
noite, respondeu-nos: Calo-as com chuchm de. mar-
mellada! N ã o é para ex t ranhar que este systema, 
inaugurado logo depois do- nascimento, e depois con­
t inuado pelas amas, matasse 4 c r i a n ç a s de todas as 5» 
que en t ravam na roda. 

Nos annos de 1862 a 1863 e de 1863 a 1864 d i s -
penderam-se em P o r t u g a l com os expostos as a v u l -
tadas sommas de 390:353^133 e 388 :300$709 r é i s . 
Ma i s de dois t e r ç o s de cada u m a de taes verbas 
sahiram dos cofres municipaes . E m que se a p p l i -
caram estas sommas enormes? E m dar a m ô r t è 1 

annuahmente a mais de 4 : 0 0 0 c r i a n ç a s , que n ã o 
mor r e r i am se as m ã e s as educassem: em a r r u i n a r 
physicamente e em corromper mora lmente a m a i o r 
par te das que escaparam de tamanha m o r t a n d a d e ; 
em acostumar, e m f i m , as m ã e s a se desonerar dos.; 
encargos da maternidade, tornando-as desnaturadas 
a ellas e aos paes, e infel izes aos filhos. 

A d e g r a d a ç ã o physiea e m o r a l dos expostos, es-
capos ao m o r t i c í n i o da roda, prova-sei com as esta­
t í s t i c a s . N a f a l t a das que se poder i am te r fe i to e m 
Por tuga l , servir-nos-hemos das franeezas. E m 1 8 5 8 
verificou-se que a p r o p o r ç ã o das e x e m p ç õ e s do ser­
v iço m i l i t a r po r f a l t a de estatura, p o r d o e n ç a o u 
c o n s t i t u i ç ã o f r aca , era nos expostos de 39 por ' cento 
e nos filhos-familias de 26 por cento, sendo p o r t a n t o 
de 13 por cento a d i f i è r e n ç a e m f a v o r destes ú l t i m o s . 
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D e 1:000 expostos 8 0 0 m o r r i a m no p r i m e i r o anno 
d a v i d a , dos 2 0 0 restantes s ó m e n t e 1 0 0 chegavam 
á edade de 2 0 annos, e d'estes 1 0 0 apenas ü l eram 
i d ô n e o s p a r a se rv i r a p á t r i a . 

O i n q u é r i t o f e i t o e m F r a n ç a e m 1 8 6 0 p r o v o u que 
de 348 expostos h a v i a 1 preso p o r c r iminoso , e dos 
i n d i v i d u o s n ã o expostos s ó m e n t e h a v i a 1 po r 093. 
I s t o é , a p r o p o r ç ã o dos expostos cr iminosos relativa­
men te ao resto da p o p u l a ç ã o achou-se duas vezes 
m a i o r . Pelo mesmo i n q u é r i t o se v e r i f i c o u haver 1 
p r o s t i t u t a em cada 366 rapar igas expostas, e apenas 1 
e m cada 1:200 n â o expostas. P o r t an to a roda habi­
l i t a v a p a r a a p r o s t i t u i ç ã o u m numero de mulheres 
q u a t r o vezes m a i o r que o das que sah iam da fami l ia 
p a r a esse desventurado mis t e r . 

A l g u m a s pessoas p u g n a m a inda h o j e pela conser­
v a ç ã o das rodas . Defenderam-nas L a m a r t i n e eMonta-
l ember t , inspi rados antes po r seus c o r a ç õ e s generosos 
do que d i r i g i d o s pelos dic tames da r a z ã o o u guiados 
pe la severidade da c r i t i c a . A t é neste pon to se con­
f u n d e m as escholas. H a socialistas un idos aos ad­
v e r s á r i o s do socialismo o u pa ra i m p u g n a r ou para 
defender as rodas . Sem as rodas , d i z e m , muitas 
m u l h e r e s , f i c a r i a m p u b l i c a e i r r emed iave lmen te des-
h o n r a d a s ; outras pa ra e v i t a r a deshonra, tornar-se-
h i a m cr im|nosas ma tando seus p r ó p r i o s filhos. 

Se as rodas servissem un icamen te pa ra c r i a r os 
f i l h o s de mulheres em taes c o n d i ç õ e s , c o m quanto 
n ã o deixassem por isso de ser u m m a l , ev i t a r i am , 
a i n d a assim, ou t ro m a l . M a s das 1 6 : 0 0 0 e x p o s i ç õ e s , 
que annualmente se c o n t a v a m e m P o r t u g a l , quantas 
s e r i a m ju s t i f i c adas p o r aquelle m o t i v o ? D i r e m o s , 
p o r exemplo , que, havendo e m L i s b o a , como houve 
no anno de 1869 , 5 :965 nascimentos e 2 :829 ex­
p o s i ç õ e s , ficariam deshonradas, se n ã o fosse a roda , 
2:.829 mulhe res? D i r e m o s t a m b é m que, m a t a n d o 
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as rodas em todo o re ino mais de 4 : 0 0 0 c r i a n ç a s 
em cada anno, haver ia , se n ã o fossem ellas, 4 : 0 0 0 
infan t ic id ios ? 

Quando a m u l h e r inexper ien te e f r a c a cede ao 
poder i r r e s i s t í v e l do seductor , que depois a abandona 
e ao filho, a sociedade p r o p õ e a roda como r e m é d i o 
efficaz de todo o m a l . Á m ã e salva-a da deshonra, 
ao filho do abandono e da m o r t e . E s t a é a appa-
rencia, de que m u i t o s se con ten tam. Ve j amos p o r é m 
a realidade. A e d u c a ç ã o social n ã o f a z c o m que a 
maior parte dos homens respei tem o thesouro sagrado 
da honra, e j á m a i s abandonem qs filhos, è as mulheres 
em que os ge r a r am: p r i m e i r a i n i q ü i d a d e . L a n ç a - s e a 
culpa á mulher tantas vezes innocente , e castiga-se 
com o escarneo o u o desprezo, sem que ao verda­
deiro culpado se d ê o menor s ignal de r e p r o v a ç ã o : 
segunda i n i q ü i d a d e . A mulhe r , pa ra e v i t a r a con-
d e m n a ç ã o pub l i ca , encobre a g rav idez , e a todos 
occulta uma verdade que a na tureza m a r c o u p o r 
signaes externos pa ra ser de todos conhec ida : p r i ­
meiro engano. A sociedade d i z , á m u l h e r : « P á r a 
salvar-te a r e p u t a ç ã o , pa ra que n i n g u é m saiba d a 
t u a fa l ta , p a r a continuares a ser respei tada como 
antes d e l i a , ah i tens a*roda. O t e u filho v i v e r á . 
N ã o lhe f a l t a r ã o os maternaes car inhos . E a socie­
dade quem o ha de educar, e po r t an to f a r á ^ d e l l e u m 
bom c i d a d ã o » : segundo engano. E m f i m , a sociedade, 
tornando-se c ú m p l i c e da m u l h e r que f o i refa lsada, 
a j ú à a l - a - h a a apparentar de d o n z e l í a perante aquelle 
que se lhe propozer pa ra m a r i d o , de q u e m f a r á ma i s 
u m a v i c t i m a : te rce i ro engano. A g o r a d igam-nos 
francamente se ha de considerar-se como u m grande 
bem o ed i f í c io que t e m por a l i c e r ç e s a i n j u s t i ç a e 
a 'men t i ra . ' J ; 

Sendo p o r é m i m p o s s í v e l r e f o r m a r a sociedade, e 
obstar a que proceda m i q u á m e n t e nos dois casos 
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que dissemos, i m p o s s í v e l s e r á t a m b é m suppr imir 
de todo as rodas. A o estado i n c u m b e t o m a r conta 
dos f i lhos abandonados e subs id iar as m ã e s que por 
sua m i s é r i a n ã o p o d é r e m c r i a r os seus. O r a , para 
que os soecorros se jam prestados só e exclusiva­
men te nesses casos, é de absolu ta necessidade tornar 
a r o d a v i g i a d a ou subs t i t u i l - a pelo h o s p í c i o . A q u i 
j á n ã o p o d e m adsni t t i r -se s e n ã o as c r i a n ç a s , cuja 
e x p o s i ç ã o se j u s t i f i q u e . A s m ã e s n ã o s ã o , como nas 
rodas, -geralmente s u b s t i t u í d a s pelas amas, e, se 
a l g u m a s t ê m de reve la r a sua f a l t a , é a quem não 
a d i v u l g a . Os olhos do h o s p í c i o n ã o s ã o para ver 
a s m ã e s i n f e l i z e s , p o r é m as desnaturadas que sem 
p r e c i s ã o e x p õ e m os f i l hos . A s s i m , a e x p o s i ç ã o i l -
l i m i t a d a , a m o r t a l i d a d e excessiva e a c o r r u p ç ã o 
phys iea e m o r a l das c r i a n ç a s sobreviventes , males 
f r a v i s s i m o s que ho je desacred i tam as rodas, cessam 

e e x i s t i r nos h o s p í c i o s . 
A s rodas e s t ã o ac tua lmente supp r imidas na maior 

pa r t e , em quas i todos os d i s t r i c to s do r e i n o . E , posto 
que este m o v i m e n t o n ã o du re h a menos de dez an­
nos, n ã o consta que ras t e n h a m r e s t i t u i d o a lguns dos 
d i s t r i c t o s ,que as s u p p r i m i r a m . P o r o u t r a par te as 
e x p o s i ç õ e s s ã o raras , e os cr imes de i n f a n t i c i d i o 
n ã o t ê m .augmentado . í í ã o se conhecem portanto 
e m P o r t u g a l c o n s e q ü ê n c i a s nocivas ida s u p p r e s s ã p 
das rodas que persuadam a necessidade da sua 
r e s t a u r a ç ã o . Aque l l e s mesmos que as defendiam, 
e q u e ; s o l t a r a m , lamentosQs clamores quando .viram 
jgeneraHsar-se o m o v i m e n t o ,de s u p p r e s s ã o , perma­
necem ho je .eallado*. 

E m F r a n ç a n ã o é a s s im. A q u e s t ã o debate-se de 
n o v o , -e n a . imprensa e no i p r o p r i o p a r l a m e n t o se 
man i fe s t a a d i s c o r d â n c i a das o p i n i õ e s , querendo (Uns 
-que se restaurenL, out ros i j u e aoào se r e s t au rem as 
r o d a s . H ã o cabe neste l o g a r , i n q u i r i r se os a rgumentos 
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dos pr imeiros t e r ã o a f o r ç a p r o b a t i v a que lhes a t t o i -
b u e m ; ou se os males imputados á B u p p r e s s ã o das 
rodas n ã o s e r ã o antes os effei tos de causas mais 
geraes. D i r e m o s s ó m e n t e que se a I n g l a t e r r a , os 
Estados U n i d o s e outros povos c ivi l i sados n ã o t ê m 
rodas, t a m b é m p o d e r ã o passar sem e l l a s a F r a n ç a 
e outros paizes. NaqueHes que n ã o t ê m pod ido sup-
prirnil-as ou que, se as s u p p r i m i r a m , de novo pre­
tendem restaural-as, l á e s t á o cel ibato c l e r i ca l p a r a 
expl icar , pelo menos em grande par te , t an to u m como 
outro fac to . * 

Essa causa operou t a m b é m longamente entre n ó s 
eomo impedimento á s u p p r e s s ã o . E se ho je n ã o i n f l u o 
para que se res taurem, é porque em P o r t u g a l o c lero , 
como todas as classes sociaes, t ê m mais l iberdade que 
em F r a n ç a , e, po r t an to , menor p r e c i s ã o da r o d a pa ra 
occultar as c o n s e q ü ê n c i a s de fa l tas , a que n ã o p ô d e 
de ixar de dar o r i g e m a l e i do cel ibato, po r con t r a r i a 
á natureza h u m a n a . 

E m dois pontos i m p o r t a n t í s s i m o s se d i f f e r e n ç a m 
os bospicios das rodas e lhes s ã o super iores : e m 
d i f f i cu l t a r as e x p o s i ç õ e s e em f a c i l i t a r os subsidios 
á s m ã e s pobres. E m conformidade c o m os votos que 
por mais de u m a vez temos f e i t o , p o d e r i a m a i n d a 
os hosp íc ios augmenta r a somma d e bens que pro^ 
duzem, concedendo os subsidios á s m ã e s pobres , 
n ã o 1 s ó m e n t e duran te a l a c t a ç ã o , mas t a m b é m logo 
jdepois de conhecida a g r a v i d e z . E m r e g r a ge ra l , a 
-mulher que, á m i n g u a de a l imentos , n ã o p o d é r ama­
men ta r bem o filho, t a m b é m o n ã o p o d e r á n u t r i r 
bem com o seu p r ó p r i o sangue em quan to elle se 
desenvolver dent ro do u t e ro . 

Lembramos á s j u n t a s geraes e á s c o m m i s s õ e s 
directoras dos hospicios este pon to i m p o r t a n t e . D a s 
.grandes sommas que sobraram depois d a e x t i n c ç ã o 
das rodas, n ã o seria m u i t o q u e » s a h i s s e a pequena, 
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despesa que se fizesse c o m os subsidios das g r á v i d a s , 
e que f i c a r i a p lenamente compensada pelos benef íc ios 
resul tantes . A d m i t t i d a a necessidade de soccorrer 
os filhos p o r v i a das m ã e s , a l ó g i c a pede que estes 
soecorros se concedam ab ovo, de todo o pr incipio. 

Dese jando i m p e d i r o progresso de tamanhos males, 
como os que as rodas causavam, a j u n t a , ge ra l do dis­
t r i c t o do P o r t o de l ibe rou e m 1 8 6 4 subs t i tu i r ; pelos 
hospicios as d 'aquel la c idade e de Penaf ie l . E m 1867, 
p r o v a d a j á a v a n t a g e m da r e f o r m a ; decretou o go­
ve rno a t o t a l s u b s t i t u i ç ã o das rodas pelos hospicios 
em todo o r e ino . P o r é m , esta l e i e out ras e g u à l m e n t e 
n e c e s s á r i a s f o r a m suspensas depois de c â h i r o minis­
t é r i o q ú e as p ropozera . Desde a i n s t i t u i ç ã o dos hos­
p ic ios do P o r t o a t é ho je a e x p e r i ê n c i a t e m mostrado 
q u e : 1.° n ã o a u g m e n t a f a m os i n f a n t i c i d i o s ; 2 . ° dimi­
n u i u m u i t i s s i m o o numero das e x p o s i ç õ e s . E m 1864, 
no u l t i m o anno e m que se conse rva ram as rodas, en­
t r a r a m nellas 1:714 expostos. E s t e n u m e r o decresceu 
suecessivamente a t é chegar a ser de 363: em 1871 ; 
3 . ° a m o r t a l i d a d e é m u i t o m e n o r ; . 4 . ° augmenta, 
pelo con t r a r i o , o numero das m ã e s subsidiadas para 
c r i a r os filhos; õ . ° a despesa t e m graduahuenle 
d i m i n u i d o *. 

Os hospic ios s ã o admin i s t r ados , p o r commis sões 
ou pelas c â m a r a s munic ipaes . D o zelo e v ig i l ânc i a 
dos admin is t radores depende essencialmente a ordem, 
r egu la r idade e p e r f e i ç ã o do s e r v i ç o . N ã o sendo p o r é m 
remunerados estes cargos e n ã o tendo p o r tan to res­
ponsabi l idade aquelles que os exercem, ex is t indo , 
demais , m u i t o s expostos e m poder das amas, longe 
d a t e r r a onde assistem os adminis t radores , ' i m p o r t a 
necessariamente adop ta r o p r i n c i p i o d a i n s p e c ç ã o . 

_ 1 Vejam-se os relatór ios dos srs. governadores civis do 
distr icto do Porto e os interessantes opuscúlos do sr. dr. 
J . F . A . de Gouvêa Osório. 



CRECHES 2 2 5 

I n q u é r i t o s fe i to» e m F r a n ç a , onde ha mu i to s annos se 
praet ica la rgamente a i n s p e e ç ã o , t ê m most rado a ne­
cessidade de a p e r f e i ç o a r a inda este s e r v i ç o , augmen-
tando-se o numero e os ordenados dos inspectores . 

A l é m dos inspectores geraes, homens d is t ine tos , 
escolhidos nas classes mais i l lus t radas da sociedade, 
ha em F r a n ç a sub-inspectores e m é d i c o s , empre-' 
gados todos na fiscalisação do s e r v i ç o dos expostos* 
No anno de 1863 t i n h a o depar tamento do Sena 2 6 
sub-inspectores e 2 8 1 m é d i c o s pa ra 22 :829 c r i a n ç a s . 

E m P o r t u g a l a f i s c a l i s a ç ã o é c o m m e t t i d a aos rege-' 
dores e adminis t radores do concelho. A o s m é d i c o s 
munieipaes compete s ó m e n t e a vacc ina dos expostos* 
e o t rac tamento das suas enfermidades . Estes empre ­
gados poder iam desempenhar c o m van tagem a p a r t e 
mais ac t iva d a fiscalisação, p o r serem os mais compe­
tentes para j u l g a r as c o n d i ç õ e s physicas das amas 
e dos expostos po r ellas amamentados. Pondo d e 
parte honrosas e x c e p ç õ e s , das auetoridades a d m i n i s ­
t ra t ivas pouco o u nada se p ô d e esperar neste p o n t o . 
Os, regedores, e m ge ra l , n ã o podem, n e m que rem, 
nem sabem. O s a r t i g o s dos regulamentos que lhes 
commet tem a fiscalisação p a r e c e r ã o i r r i s ó r i o s a q u e m 
se l embra r de que taes empregados, sem r e m u n e ­
r a ç ã o nenhuma, a l é m de ignorantes , p rec i sam d e 
distrahir-se o menos poss ivel do t r aba lho -que lhes 
d á os meios de s u b s i s t ê n c i a . 

O regulamento do hospic io de C o i m b r a d e t e r m i n a 
que o d i r ec to r do mesmo hospic io seja u m m é d i c o , 
pessoa de reconhecida p rob idade e d e i n c o n t e s t á v e i s 
c r é d i t o s sc ien t i f icos . E i s aqu i u m a excel lente n o r m a 
pa ra seguir-se nos h o s p i e í o s dos out ros d i s t r i c t o s 
do re ino . 

A c reche é u m a i n s t i t u i ç ã o paris iense. E m P a r i a 
f u n d o u M a r b e a u a p r i m e i r a no anno de 1844 ; ; e m 
P a r i z se con t am hoje , p roporc iona lmen te , m u i t o maisy 

15 
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d o que n á s outras cidades d a F r a n ç a e das nações 
c i v i l i s a d a s . O f u n d a d o r teve e m v i s t a preencher 
u m a g rande f a l t a , q u a l é a que padecem n a pr imei ra 
edade os f i lhos das mulheres que sahem todos os dias 
de casa p a r a i r t r a b a l h a r e m fab r i cas distantes, ou 
occupar-se e m mis teres que i m p o r t a m a a u s ê n c i a 
do d o m i c i l i o d u r a n t e a m a i o r p a r t e do d i a . E v i t a r 
que as c r i a n ç a s fiquem abandonadas e m casa ou 
entregues a ou t ras de pouco ma i s edade e sem os 
ç o c c o r r o s de que necessi tam, t a l é o fim h u m a n i t á r i o 
das creches. 

E m P a r i z recebem-se nestas casas c r i a n ç a s da 
edade de qu inze dias a t é dois o u t res annos e sem 
m o l é s t i a . D a p a r t e das m ã e s exige-se b o m procedi­
m e n t o ; que v e n h a m á creche a m a m e n t a r os filhos-
duas vezes p o r d i a a t é ao t empo do desmame; e 
finalmente que p a g u e m 1 0 a 2 0 cent imos ou 18 a 
3 6 r é i s cada d i a que t i v e r e m as c r i a n ç a s depositadas 
n a creche. O pessoal consta das cr iadas precisas 
p a r a emba la r e pensar as c r i a n ç a s e f aze r a l impeza 
do es tabelec imento; de u m a regente que as d i r i g e ; 
de u m a pres idente o u d i r e c t o r a que f a z pa r t e do 
conselho a d m i n i s t r a t i v o , do q u a l s ã o membros, natos 
o a d m i n i s t r a d o r do concelho e o pa rocho . H a tam­
b é m o med ico o u m é d i c o s n e c e s s á r i o s pa ra inspec-
ç i o n a r e m as c r i a n ç a s antes de serem admi t t idas , 
p a r a as v i s i t a r e m quo t id i anamen te , examinarem: 
as suas c o n d i ç õ e s s a n i t á r i a s e fiscalisarem todo o 
s e r v i ç o . 

N o anno de 1868 h a v i a dezoi to creches e m Par iz 
e c incoenta e sete nas p r o v i n e i a s . A despesa b r u t a 
era de .60 a 7 0 cent imos o u 108 a 1 2 6 r é i s d i á r i o s 
p o r cada c r i a n ç a . A s p r inc ipaes fon tes de recei ta 
e r a m : 1.° as quotas das m ã e s ; 2 . ° as quotas dos 
associados e as esmolas dos b è m f e i t o r e s ; 3 . ° o p ro -
due to das ca ixas ou mealheiros collocados nas cre* 
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ches, nas egrejas o u nout ros logares ; 4 . ° as e s m o l a » 
obtidas po r o c e a s i ã o de a l g u m a festa de c a r i d a d e ; 
5 .° as s u b v e n ç õ e s dadas pela sociedade das creches 
aquellas cu jas receitas n ã o bas tavam pa ra saldar as 
despesas. 

Com quanto augmentassem progressivamente e m 
numero as creches de P a r i z , suscitaram-se t o d a v i a 
algumas duv idas á c e r c a da u t i l i d a d e d'estas i n s t i ­
t u i ções . U n s as i m p u g n a r a m no campo da m o r a l , 
outros no campo da hyg iene . Os p r ime i ros f o r m u ­
la ram var ias o b j e c ç õ e s , as quaes todas se r eduzem 
á s duas seguintes: l . a as creches separam as m ã e s 
dos filhos e enf raquecem por t an to os l a ç o s de f a m i l i a ; 
2 . a as creches h a b i t u a m as m ã e s a se desonerarem 
-dos encargos da ma te rn idade . Ee l a t i vamen te á s m ã e s 
a q ú e m é absolutamente imposs ive l ficar e m casa 
a amamentar os filhos, a p r i m e i r a o b j e c ç ã o n e n h u m 
peso t e m . A s e p a r a ç ã o é u m m a l n e c e s s á r i o , f a t a l , 
que as creches n ã o p r o d u z e m n e m a g g r a v a m , mas 
a t tenuam, suppr indo a f a l t a das m ã e s . H a v e r á , 
p o r é m , a lgumas que, a t idas á s creches, d e i x e m de 
amamentar os filhos e que, sem estes estabeleci­
mentos, os c r i a r i a m e m suas casas? Se as houver , 
a p r ime i ra o b j e c ç ã o t e r á g rande peso. E nesse caso 
t a m b é m a segunda o b j e c ç ã o s e r á ve rdade i ra . P o d e r á 
eorrigir-se este defei to das creches p o r meio de u m a 
fiscalisação r igorosa , que v e r i f i q u e quaes s ã o as m ã e s 
que de modo n e n h u m podem permanecer em casa a 
cuidar dos filhos? N ã o . Todos v ê e m que, p a r t i c u l a r ­
mente nas ter ras m u i t o populosas, a fiscalisação s e r á 
inexequive l . 

N o ' campo da hyg iene as o b j e c ç õ e s apresentadas 
cont ra as creches n ã o s ã o menos ponderosas.: E i s 
aqui as p r i n c i p a e s : l . a a a c c u m u l a ç ã o das c r i a n ç a s 
na p r i m e i r a edade especialmente e m salas m a l v e n t i ­
ladas é per igosa ; 2 . a d u r a n t e o i n v e r n o as c r i a n ç a s 

* < 



2 2 8 CRIAÇÃO DA INFÂNCIA DESVALIDA 

levadas de m a d r u g a d a de casa p a r a a creche, e & 
n o i t e da creche p a r a casa, nos p r i m e i r o s mezes da 
v i d a , a n d a r ã o expostas á s m o l é s t i a s graves que a 
i m p r e s s ã o do f r i o e d a h u m i d a d e e m seus tenros 
ó r g ã o s p ô d e p r o d u z i r ; 3 . a as c r i a n ç a s f i c a m sujeitas, 
aos per igos da l a c t a ç ã o a r t i f i c i a l e da a h m e n t a ç ã o 
p r e m a t u r a , antecedentemente mencionados nos capi­
tu les v i , v i l e v i u d'este l i v r o . 

O governo f r ancez , desejando esclarecer o assum,-
p t o , consu l tou e m 1 8 7 0 a A c a d e m i a de medicina 
de P a r i z . O- r e l a t ó r i o da c o m m i s s ã o f o i f a v o r á v e l 
á s creches ; mas a d i s c u s s ã o a que deu o r igem, na, 
q u a l a lguns membros d 'aquel la c o r p o r a ç ã o impugna­
r a m c o m r a z õ e s a t t end ive i s a u t i l i d a d e de taes ins­
t i t u t o s , fez c o m que fossem votados , como addi ta-
m e n t o ao r e l a t ó r i o , os seguintes precei tos , proposto.* 
pe la A c a d e m i a pa ra c o r r i g i r os defei tos conhecidos 
nas creches: « 1 . ° as creches n ã o r e c e b e r ã o c r i a n ç a s 
de menos de dois mezes; 2 . ° t oda a c r i a n ç a doentes 
n ã o p o d e r á ser a d m i t t i d a e m quan to d u r a r a d o e n ç a ; 
3 . p a creche, tendo p o r fim p r i n c i p a l favorecer a 
a m a m e n t a ç ã o ma te rna , n ã o a c c e i t a r á c r i a n ç a s , que 
t e n h a m sido desmamadas antes da edade de nove 
mezes, excepto se o med ico inspec tor , p o r a lgum 
mot ivo , e x t r a o r d i n á r i o , j u l g a r a a d m i s s ã o n e c e s s á r i a . 
A s m ã e s a m a m e n t a r ã o os filhos, pelo menos duas, 
vezes p o r d i a ; 4 . ° o medico inspec tor v i s i t a r á , a 
creche todos os dias . A elle s ó m e n t e c o m p e t i r á de­
t e r m i n a r as c o n d i ç õ e s da a l i m e n t a ç ã o supplementar 
e a epocha do desmame; 5 . ° as casas escolMdaSi 
p a r a creches s e r ã o r igorosamente e x a m i n a d a s » em 
suas c o n d i ç õ e s de sa lubr idade , v e n t i l a ç ã o e aqueci­
m e n t o . B o m s e r á que se n ã o a j u n e t e m e m cada./ 
creche m u i t a s c r i a n ç a s , e, que estas se d i s t r i b u a m 
p o r g rupos pouco numerosos e m salas separadas 
u m a s das o u t r a s ; 6 . ° a creche, ap rove i t ando sobre-. 
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t u d o à s p ò v o a ç ô e s de o p e r á r i o s , d e v e r á ser t ã o p r ó ­
x i m a quanto f o r possivel dos grandes centros dia 
t r a b a l h o . » 

Dos membros da A c a d e m i a q u e m mais se d i s t i n ­
g u i u n a i m p u g n a ç ã ó das creches f o i Husson . Pelo 
estudo que fez das de P a r i z , se convenceu de que 
s ó m e n t e p o d e r i a m ser vantajosas p á r a as c r i a n ç a s 
desmamadas. N a sua o p i n i ã o deve r i am subs t i tu i r -se 
as creches pelos soecorros d o í n i c i l i a r i o s ou , ao m è n o s r j 
m o d i ô c a r - s è conforme o systema seguido em M ú -
Ihouse. Nesta cidade á s mulheres que t r a b a l h a m 
em certas fabr icas dispensam o t raba lho nos dois 
mézeè que s é seguem ao pa r to , pagando-lhes Com-
tudo os s a l á r i o s , como se t rabalhassem. A s s i m se 
dhninue o numero das d o e n ç a s consecutivas aos 
partos, mu i t a s das q ú à e s s ã o m o r t á e s , e se p ropor ­
ciona á s c r i a n ç a s a a m a m e n t a ç ã o r egu la r e n ã ó 
i n t e r r o m p i d a p o r longos in te rva l los , n a epocha e m 
que mais prec isam d 'e l la . A l é m d ' is to as creches 
São nas p r ó p r i a s fabr icas ou c o n t í g u a s , d é sorte 
que as m ã e s v ã o qua t ro vezes po r d i a amamenta r 
os f i lhos. 

S é a sociedade se convencesse de que a e d u c a ç ã o 
é a p r i n c i p a l o r i g e m da r iqueza , f o i ç a e prosper idade 
das n a ç S e s , nenhuma d u v i d a have r i a em soecorrer 
nas suas p r ó p r i a s casas todas as mulheres que, s é m 
aux i l io , n ã o p o d e s s é m c r i a r os f i lhos . Sendo, pOrém> 
i m p o s s í v e l n a ac tua l idade asp i ra r o t amanho bem, 
deveremos accei tar as creches como u m m a l neces­
sá r io que obv ia a ou t ro m a l m a i o r . A s m ó d i f i e á ç õ e s 
propostas pela A c à d e m i a n ã o bas t am. O systema 
d é Mulhouse , recommendado p o r Husson , deve r i a 
adoptar-se em todas as ter ras de m a n u f a c t u r a s , 
onde as creches p á r e c e s s e m i n d i s p e n s á v e i s . Se r i a 
u m a esf/eeie de t r a n s i ç ã o d'aquellas c á s a s pa ra os 
s ó c e o r r o s d o m i c i l i a r i o s . 
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A p r i m e i r a creche em P o r t u g a l f o i a de S. Vicente 
de Pau lo , f u n d a d a no P o r t o em 1852 pelo sr. J o ã o 
V i c e n t e M a r t i n s . S ó m e n t e m u i t o depois , em 1866, 
f u n d o u o u t r a e m V i a n n a a Associação de caridade, 
que t i n h a p o r d i r e c t o r a e pres idente naquel le mesmo 
anno a e x . m a s r . a D . M a r i a J o s é de S ò u s a . 

E m 27 de o u t u b r o de 1875 const i tu iu-se em Lisboa 
a Associação das creches, que logo no anno seguinte 
de 1 8 7 6 f u n d o u a de S. J o ã o B a p t i s t a no Campo 
G r a n d e , sob a p r o t e c ç ã o de S u a Ma je s t ade a Rainha. 
E m 27 de j u l h o de 1876 ins t i tu iu - se a Associação 
promotora das creches, que f u n d o u t a m b é m uma 
d'estas casas. A s duas a s s o c i a ç õ e s c o n t i n u a m a sus­
t e n t a r as suas duas creches, ú n i c a s existentes no 
d i s t r i c t o de L i s b o a . 

N o mez de fevere i ro de 1877 a lgumas senhoras 
inglezas , residentes no P o r t o , f u n d a r a m a creche 
do B o m Pastor , n a B o a V i a g e m . T e m u m regula­
m e n t o i n t e r n o , assignado pelas d i rec toras , as e x . m a & 

s r . a s D J A l i c i a Hulsenbes , D . H e l e n a Delaforce, 
D . M i n n a Sellers e D . H e l e n a Glenn ie . 

Nas creches do P o r t o , e cremos que t a m b é m nas 
de L i s b o a , as c r i a n ç a s p o d e m ser a d m i t t i d a s depois 
de comple t a rem t r i n t a dias de edade. Pelas razões 
antecedentemente expostas, a edade e x i g i d a para a 
a d m i s s ã o é m u i t o i n f e r i o r á que dever ia ser. D i f f i c u l t a 
a a d m i n i s t r a ç ã o das creches, e x p õ e as c r i a n ç a s a 
serem atacadas de d o e n ç a s graves , m u i t a s vezes 
mor taes , e, e m summa, d á o r i g e m aos principaes 
m o t i v o s de a c c u s a ç ã o con t r a estas i n s t i t u i ç õ e s , com 
que em F r a n ç a as t ê m desacredi tado. 

N a c r e ç h e de V i a n n a que p o r m u i t o s respeitos 
m e parece m e l h o r que as de L i s b o a e P o r t o , s ó m e n t e 
p o d e m ser a d m i t t i d a s c r i a n ç a s de u m e meio a quatro 
annos de edade. Nes ta epocha da v i d a , pos te r ior ao 
desmame, é que as creches s e r ã o realmente v a n t a -
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josas, porque j á e n t ã o n ã o h a v e r á pe r igo e m separar 
das m ã e s os filhos o u em i n t e r r o m p e r ou s u b s t i t u i r 
a a m a m e n t a ç ã o ma te rna . 

O dr . J o s é M a r i a de A b r e u , fa l lec ido em dezembro 
de 1 8 7 1 , l egou metade dos seus bens ao asylo d a 
i n f â n c i a desval ida de C o i m b r a pa ra f u n d a r e sus­
tentar u m a creche em que se r e ò o l h e s s e m c r i a n ç a s 
de dois a sete annos de edade, nascidas n a l g u m a 
das freguezias da c idade o u na de Sancto A n t ô n i o 
dos^ Olivaes . A v i u v a do fa l lec ido t en tou , pouco 
tempo antes de se finar t a m b é m , da r p r i n c i p i o á 
creche, o que n ã o chegou a conseguir . H a a lguns 
annos que o asylo e s t á de posse da h e r a n ç a , p o r é m 
n ã o chegou a f u n d a r a creche, aproveitando-se dos 
rendimentos que a esta deve r i am ser destinados p a r a 
as suas despesas o r d i n á r i a s , p o r parecer que assim 
rião de ixa r i a de cumpr i r - se a von tade do tes tador . 
O pre tex to f o i que n ã o seria a creche concor r ida . 
Mas u m a t a l c o n c l u s ã o s ó m e n t e com a e x p e r i ê n c i a 
deveria auctorisar-se. 





X I 

H y g i e n e d a p u e r i c i a 

A puericia o u segunda infância é a edade c o m -
prehendida ent re os sete e os qu inze annos, pouco 
mais ou menos. A o p r i n c i p i a r esta edade p r i n c i p i a m 
t a m b é m a c a h i r os dentes de le i te e a ser s u b s t i t u í ­
dos pelos permanentes ou d e f i n i t i v o s . N ã o é m e n ó s 
v a r i á v e l que a p r i m e i r a a segunda d e n t i ç ã o . T o d a v i a 
na m a i o r p a r t e dos casos os dentes apparecem e m 
cada m a x i l l a pe la o r d e m segu in te : 

Incisivos centraes 7 a 8 annos 
Inc i s ivos lateraes 9 » 
P r i m e i r o b i cusp ido o u pequeno 

m o l a r . . . 1 0 » 
S feg ímdo b i cusp ido o u pequeno 

m o l a r . 1 1 » 
Caninos . . . 12 a 12 */» » 
Segundos o u grandes molares 12 */2 a 1 4 » 

Com a evolução dos dentes coincidem modificações 
impor t an t e s na o r g a n i s a ç ã o h u m a n a . A s p r i n c i p a i s 
s ã o n a c a b e ç a . Os molares da p r i m e i r a d e n t i ç ã o n â o 
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passam de qua t ro em cada m a x i l l a . N a segunda den­
t i ç ã o ha mais qua t ro , o u dez, ao t o d o . P a r a fazer 
loga r a estes novos molares as m a x i l l a s alongam-se 
e a r r a s t a m comsigo os out ros ossos da face. Ao 
mesmo tempo e co r re l a t ivamente a f r o n t e alarga- se 
e annunc ia o r á p i d o desenvolvimento das partes 
correspondentes do c é r e b r o ou anteriores da massa 
encephalica. Pe rde ass im a c a b e ç a o aspecto in fan t i l , 
e c o m e ç a a apresentar os nobres e expressivos cha­
racteres que n a e s p é c i e h u m a n a a d i s t i nguem na 
v i r i l i d a d e . 

N ã o se l i m i t a m , p o r é m , s ó m e n t e a esta par te do 
corpo as m o d i f i c a ç õ e s o r g â n i c a s da p u e r i c i a . Todos 
os ó r g ã o s das f u n c ç õ e s de r e l a ç ã o se desenvolvem 
p a r a desempenhar c o m m a i o r energia estas mesmas 
f u n c ç õ e s . A s f ô r m a s do esqueleto tornam-se mais 
angulosas ; os membros ficam menos arredondados 
pela d i m i n u i ç ã o das camadas gordurosas que envol­
v e m n a p r i m e i r a i n f â n c i a todas as partes do corpo. 
P a r a se execu ta rem mov imen tos mais extensos e 
ma is for tes , avolumam-se os m ú s c u l o s e augmen-
tam-se a densidade e a r e s i s t ê n c i a dos ossos. Sobre-
sahem as veias n a a l v u r a da p e l l e ; p u l s a m as a r t é ­
r i a s c o m m a i o r f o r ç a ; e o c o r a ç ã o , cent ro do appa-
re lho c i r c u l a t ó r i o , ó r g ã o i m p u l s o r do sangue, acom­
panha as outras par tes em seu progress ivo desenr 
v o l v i m e n t o , crescendo e m vo lume , em espessura e 
e m f o r ç a c o n t r a c t i l . O crescimento, do c o r a ç ã o e 
co r re l a t ivamente o dos p u l m õ e s d i l a t a m o t h o r a x ; 
alongam-se as c laviculas , i m p e l l i n d o p a r a a parte 
de f ó r a os ossos d á s espaduas; e as paredes abdo-
minaes deprimem-se ao mesmo t empo que se con­
so l idam os ossos da bac i a . A estas m o d i f i c a ç õ e s dos 
ó r g ã o s correspondem as das f u n c ç õ e s respect ivas. 
A p u e r i c i a é u m p e r í o d o de a c t i v i d a d e d a c i r c u ­
l a ç ã o , r e s p i r a ç ã o , n u t r i ç ã o e c o n t r a c ç ã o muscu la r . 
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Nes ta epocha de g rande energia v i t a l a e d u c a ç ã o 
t e m immenso poder pa ra m o d i f i c a r o espi r i to e o 
corpo, aproximando-os ou afastando-os d a p e r f e i ç ã o , 
conforme f o r b e m o u m a l d i r i g i d a i É sobre t udo n a 
pue r i c i a que se p repa ra a v i r i l i d a d e . 

M u i t a s das regras da h y g i e n e que prescrevemos 
para a i n f â n c i a t ê m e g u à l m e n t e a p p l i c a ç ã o na pue­
r i c i a . H a , p o r é m , a lgumas q u e , d e v e m ser m o d i ­
ficadas e outras que se h ã o de accrescentar á s que 
j á propuzemos. T a l s e r á o assumpto dos paragraphos 
seguintes. 

§ I. — Alimentação 

Á infância, como vimos, convém alimentos simples 
e pouco var iados . O e s t ô m a g o , p o r sua pequena f o r ç a 
d iges t iva , r e p u g n a as substancias pesadas, es t imu­
lantes o u que necessi tam de longo t r aba lho pa ra se 
converter no f l u i d o l á c t e o que passa, c o m o nome 
de chy lo , dos in tes t inos ao apparelho da c i r c u l a ç ã o 
por i n t e r m é d i o dos vasos chy l i f e ros . N a p u e r i c i a , 
augmentada a f o r ç a do apparelho d iges t ivo j u n c t a -
mente c o m a dos outros ó r g ã o s , a a l i m e n t a ç ã o p ô d e 
e deve accrescentar-se t an to na quan t idade como na 
var iedade dos a l imentos . Se fo r . i n su f f i c i en t e , o b s t a r á 
ao desenvolvimento p h y s i c o ; se f o r demasiada, cau­
s a r á o mesmo e f fe i to . E n t r e os dois extremos e s t á 
o verdadei ro caminho . Per médium tutissimus ibis. 
Como, p o r é m , se h a de achar o meio t e r m o , sendo 
os ext remos desconhecidos ? E i s a q u i a s o l u ç ã o que 
a sciencia d á ao p r o b l e m a : 

J á |>or ma is de u m a vez dissemos que os a l imentos 
se d i v i d e m e m duas classes fundamentaes : uns, cha­
mados plásticos, abundantes de azote e recons t i tu in tes 
dos ó r g ã o s ; ou t ros , chamados respiratórios, r icos de 
ca rbon io , servem n a f u n c ç ã o da r e s p i r a ç ã o de c o m -



2 3 6 HYGIENE DA PUERICIA 

b u s t i v e l pa ra se p r o d u z i r o calor , e, p o r t a n t ò , o 
m o v i m e n t o dos animaes, o qua l , b e m como o ám 
machinas de vapor , é u m a t r a n s f o r m a ç ã o do caloric&y 
N ã o r e p u g n a r á a d m i t t i r a c o m p a r a ç ã o dos alimentos 
c o m o c a r v ã o de pedra , sabendo-se que é s t e c o m b t a » 
t i v e l é f o r m a d o de vegetaes que o u t r ' o r a absorveram 
os ra ios do sol, como ho je os absorvem as p lan ta i 
q u e n o â se rvem de sustento e aos animaes* 

Os a l imentos r e s p i r a t ó r i o s t ê m , pois , de forneeer 
á m a c h i n a a n i m a l o carbonio exp i r ado n a f ô r m a de 
á c i d o c a r b ô n i c o e excre tado p o r diversas vias. Os 
a l imen tos p l á s t i c o s h ã o de s imi lhan temente concorrer-
c o m o azote, excre tado pelos r i r i s n a f ô r m a de urêa 
o u expe l l ido po r outros ó r g ã o s . E , como a receita 
b a de compensar a despesa, b a s t a r á determinar a 
s egunda pa ra ca lcu la r a p r i m e i r a l . 

A t é aos dez annos a d i f f e r e n ç a de sexo pouéi* 
i n f l u o n a a l i m e n t a ç ã o das c r i a n ç a s . O que se pódé 
prescrever como regra- mais ge ra l é , como dissemos 
a paginas 137 , que as do sexo f e m i n i n o n ã o preeá-1 

sam d é a l imentos t ã o r e p a r a d ó r e s como as do sexo 
mascu l ino , po rque execu tam menos movimentos , e 
t a m b é m porque no seu apparelho d iges t ivo é mais 
c o m p l e t a a s e p a r a ç ã o dos p r ine ip ios a s s i m i l á v e i s dos 
a l i m e n t o s . P o r é m , chegados os dez annos, estas diffe-
r e n ç a s tornam-se maiores , e f a z e m com que, caeterâ 
pàribus, os a l imentos das meninas d e v a m ser com-1 

m u m é n t e menos abundantes e substanciaes. 
H a a p r o v a b e m c la ra de que as mulheres nâd 

p rec i sam de t an to aumento como os homens" nas 
a l d ê a s pobres, em que a a l i m e n t a ç ã o é insufnc ien te ; 
A s p r i m e i r a s conservam a p e r f e i ç ã o e as boas p ro ­
p o r ç õ e s d ô corpo^ e m quan to os segundos as perdem 
enf raquecendo e degenerando, porque ao seu ma io r 

1 Veja-se a nota final. 
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t r aba lho f a l t a a quant idade correspondente dos a l i ­
mentos. Pelo, con t r a r i o em certas r e g i õ e s , onde a 
r iqueza é m a i o r , como acontece na p r o v i n c i a do? 
A l e m t e j o , as mulheres , t r aba lhando pouco e a l i m e n ­
tando-se demasiadamente, a d q u i r e m fo rmas mascu^ 
Unas pelo engrossamento dos m ú s c u l o s e das a r t i ­
c u l a ç õ e s . E m par te , a bel leza e e l e g â n c i a das m u ­
lheres da M i n h o poderemos a t t r ibui l -as . á p r o p o r ç ã o 
que, se conserva entre os a l imentos e o t r aba lho . 

Á s meninas , p a r t i c u l a r m e n t e aquellas, que n ã o 
f i ze rem grande exerc ic io muscu la r , c o n v i r á m a i s 
o p redomin io dos a l imentos r e s p i r a t ó r i o s que o dos 
al imentos p l á s t i c o s . Neste caso e s t ã o ind icad i ss imos 
os al imentos vegetaes, r icos de carbonio e h y d r o -
genio que e m p a r t e se t r a n s f o r m a m e m g o r d u r a , 
servindo assim p a r a a r redondar e fazer mais bel las 
as f ô r m a s . 

Re la t ivamen te aos temperamentos , applicam-se á 
puer ic ia os mesmos p r ine ip ios que propuzemos p a r a 
a i n f â n c i a . Á s c r i a n ç a s l y m p h a t i c a s os a l imentos que 
mais c o n v é m s ã o os earbonados, o ó leo de f í g a d o de 
bacalhau, a man te iga , as carnes gordas e o assucar. 
O rabano e ou t ras c ruc i fe ras e var ias substancias 
est imulantes, que a c t i v a m as f u n c ç õ e s do e s t ô m a g o 
e dos r i n s , b e m como aquelles a l imentos a c t i v a m as 
pulmonares , e s tão , r ac iona lmente ind icadas . A a l i ­
m e n t a ç ã o das c r i a n ç a s s a n g ü í n e a s , nervosas c b i l i o s a s 
deSrerá ser menos es t imulan te . 

Acontece m u i t a s vezes no meio da edade da pue­
r i c i a , e p r i n c i p a l m e n t e ao aprox imar -se a puberdade,, 
desenvolver-se no m e n i n a u m a fome devoradora . N ã o 
lhe bas tam as t res comidas d i á r i a s , pa ra o satisfazer, 
e appetecem-lhe sobre t u d o os a l imentos mais sub -
stanciaes e mais, r e p a r a d o r e s í . A o , mesmo tempo t o r ­
na-se g rande e r á p i d o o crescimento em a l t u r a e e m 
l a r g u r a , mas o p r i m e i r o m u i t o m a i s que o segundo. 
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A l é m d a d i s f o r m i d a d e do corpo que m u i t a s vezes 
resu l ta de t a l c resc imento , n ã o é r a ro c o i n c i d i r com 
estas m o d i f i c a ç õ e s o r g â n i c a s o apparecimento de 
u m a g rave enfe rmidade como a p h t h i s i c a . E vulgar 
en t re as f a m i l i a s o receio do crescimento r á p i d o das 
c r i a n ç a s pelos effei tos que cos tuma p r o d u z i r . 

A r eg ra e m t a l caso é modera r a a l i m e n t a ç ã o na 
quan t idade e n a qua l idade e r e f r ea r o mais possivel 
o appe t i t e . Os legumes e os f r u c t o s , que, pela sua 
g rande massa e pouca substancia n u t r i t i v a , enganam, 
c o m o se d i z v u l g a r m e n t e , o e s t ô m a g o , d e v e r ã o ser 
dos a l imentos mais usados. At tenda-se , p o r é m , a 
que estas r e f l e x õ e s s ó m e n t e s e r ã o appl icaveis quando 
o crescimento f o r exaggerado. E m ge ra l a educação 
phys iea deve t e r p o r fim desenvolver a estatura, 
q u e a c i v i l i s a ç ã o o u antes os m á o s costumes têm 
d e p r i m i d o em tantas cidades da E u r o p a meridional . 
J á dissemos que u m dos erros maiores d a educação 
m o d e r n a é ab rev ia r a i n f â n c i a e a pue r i c i a em pre-
j u i z o mani fes to d a puberdade . Quan to mais se pro­
l o n g a r e m dent ro nos l i m i t e s marcados pela natureza 
estas duas edades, t an to mais pe r fe i to e desenvol­
v i d o ficará o co rpo . P a r a se conseguir t ã o importante 
fim, a a l i m e n t a ç ã o é u m dos meios mais efflcazes 
de que se p ô d e l a n ç a r m ã o . Graduem-se e propor­
cionem-se, pois , os a l imentos ao crescimento que 
n a t u r a l m e n t e deve t e r o corpo e m cada edade. 

D u r a n t e o i n v e r n o , o u nos c l imas f r i o s e humidos 
e nos logares de g rande a l t i t u d e c o n v i r á augmentar 
os a l imen tos , p a r t i c u l a r m e n t e os earbonados, pelo 
ca lor que desenvolvem. A e x p e r i ê n c i a demonstra 
que as perdas do á c i d o c a r b ô n i c o s ã o maiores no 
i n v e r n o que no v e r ã o . O ar f r i o e fino das montanhas, 
como todos t e r ã o observado, a u g m e n t a o appet i te , 
f a c i l i t a a d i g e s t ã o e o b r i g a p o r isso a m a i o r consumo 
de m a n t i m e n t o s . 
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A p r e p a r a ç ã o dos a l imentos deve modi f ica l -os de 
modo que s a t i s f a ç a m a duas c o n d i ç õ e s : p r i m e i r a 
agradarem ao p a l a d a r ; segunda serem fac i lmen te 
d ige r idos . Se as p rac t icas da a r te c u l i n á r i a , seguidas 
inva r i ave lmen te pela m a i o r pa r t e das f a m í l i a s da 
classe med ia , t ê m defei tos, os gongorismds da coz inha 
f ranceza , adoptados pela classe a l t a e nos j an ta res 
de l u x o , s ã o a inda ma i s desconformes c o m os p re ­
ceitos da hyg iene . Naque l l a m i s t u r a d a de iguar ias 
divers iss imas, exornadas de nomes francezes, pare­
cendo m u i t o s d'elles i n v e n ç õ e s de a l g u m a louca 
phantasia, n e n h u m c h i m i c o , n e m o mais p i n t a d o , 
s e r á capaz de achar os p r ine ip ios componentes, e 
dizer se e s t ã o o u n ã o nas p r o p o r ç õ e s que a sciencia 
ind ica pa ra a boa n u t r i ç ã o , e, p o r conseguinte, p a r a 
a c o n s e r v a ç ã o da s a ú d e e da v i d a . 

O uso dos legumes frescos e da f r u e t a m a d u r a 
é per fe i tamente h y g i e n i c o . Es tas substancias, a l é m 
da i n f luenc i a sa lu tar que exercem no sangue, pelos 
p r i n c í p i o s á c i d o s , temperantes e d e p u r a t í v ò s que con­
t ê m , a u g m e n t a m as f o r ç a s d iges t ivas p o r e x e r c i t a r e m 
o e s t ô m a g o e os in tes t inos a e x t r a h i r os p r i n c í p i o s 
n u t r i t i v o s de substancias que n ã o os cedem sem 
t raba lho a c t i v o e demorado . 

N o i n t e r i o r das p r o v í n c i a s encontram-se p o v o a ç õ e s 
de camponezes fo r tes e robustos , que rar iss imas vezes 
comem carne. T o d a v i a estes homens, a l imentados 
quasi un icamen te c o m p ã o e legumes, exercem m u i t a s 
horas seguidas t raba lhos v io lentos , como é o de cavar 
a t e r r a o u de m a l h a r as espigas das g ramineas . 

O numero e horas das comidas d e v e r ã o ser os 
mesmos p a r a a p u e r i c i a e p a r a a v i r i l i d a d e . A d is ­
t r i b u i ç ã o ma i s conveniente , embora a l te rada pe lo s 
costumes modernos , era, sem d u v i d a , a que t i n h a m 
ge ra lmen te os nossos a v ó s . A l m o ç o á s 8 horas j 
j a n t a r á 1 ho ra , e ceia á s 8 horas da no i t e . 
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E i s a q u i pouco mais o u menos as p roporções 
m í n i m a s de azote e de ca rbon io que devem entrar 
e m cada u m a das t res comidas d i á r i a s da puericia: 

A l m o ç o . 
J a n t a r 
Ceia 

Somma. 

Azote 
4 g r ammas 
6 » 
2 » 

12 » 

Carbonio, 

66 grarnmaa 
8 0 » 
3 4 $ 

1 8 0 » 

A t a b e l i ã de Payen , que t ranscreveremos em nota 
final, d a r á os a l imentos c o m que se M o de compor 
as t res r e f e i ç õ e s , de modo que e m cada u m a óVellas 
e n t r e m as quant idades prescr ip tas de carbonio e de 
azote . 

§ II.—Educação dos músculos 

A perfeição das funcções tanto da vida vegetatiira 
como d a v i d a a n i m a l d e p e n d e r á essencialmente de 
duas c o n d i ç õ e s — r d a f o r ç a inna ta . dos ó r g ã o s e do 
exe rc i c io que t i v e r e m depois de fo rmados . A pr i ­
m e i r a sem o segundo pouco se m a n i f e s t a r á ou nada; 
conservarse-ha l a ten te . O segundo sem a pr imeira 
n ã o b a s t a r á pa ra a c r i a r , p o d e r á s ó m e n t e a u g m e n l a k t 
q u a n d o e x i s t i r . C i t á m o s no pa rag rapho oi tavoi do 
c a p i t u l o o i t avo as e x p e r i ê n c i a s de K e i d , que demoas-
t r a m c la ramente que os m ú s c u l o s sem exercic io se 
a t ro .phiam. E s t a verdade , base f u n d a m e n t a l de todas. 
as c o n s i d e r a ç õ e s q u e temos de f aze r re la t ivamente á 
e d u c a ç ã o dos m ú s c u l o s prova-se t a m b é m c o m outros 
f à e t o s que todos p o d e m observar . 

A s p r o f i s s õ e s que o b r i g a m a cer tos e determinados 
m o v i m e n t o s desenvolvem os m ú s c u l o s respect ivoixem 
d e t r i m e n t o dos outros que se conse rvam e m repouso*. 
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A o s d a n ç a r i n o s e a r r i e i ros se a v o l u m a m os m ú s c u l o s 
das ext remidades i n f e r i o r e s ; aos remadores e car­
pin te i ros os das ex t remidades superiores. O celebre 
p ianis ta A r t h u r N a p o l e ã o na edade de dezoito annos 
t i nha as m ã o s p roporc iona lmente m u i t o maiores e 
mais musculosas que os p é s . 

Nos i n d i v i d u o s que v i v e m v i d a s e d e n t á r i a e con­
servam os m ú s c u l o s em repouso at rophiam-se estes 
ó r g ã o s , e chegam a t é alguns a desapparecer. Pelo 
contrar io nos que p r a c t i c a m a g y m n a s t i c a os m ú s ­
culos s u p é r f i c i a e s apparecem grossos e salientes á 
flor da pel le . Deba lde , tacteando esta m e m b r a n a , 
se b u s c a r á nos p r i m e i r o s d'aquelles i n d i v i d u o s , p o r 
exemplo, o b i c i p i t e , que nos segundos chega a f o r m a r , 
quando se cont rahe c o m f o r ç a , o v o l u m e de u m ovo 
na par te an t e r io r do b r a ç o . 

C o m egua l c lareza mos t r a a e d u c a ç ã o dos animaes 
ou zootechnia r a c i o n a l a i n f l u e n c i a do exerc ic io nos 
m ú s c u l o s , e m u i t a s vezes em certas e de terminadas 
partes, que se f a z e m desenvolver de p r o p ó s i t o p a r a 
obter u m a r a ç a o u var iedade que se avan ta j e a q u a l ­
quer ou t r a no desempenho de t raba lhos especiaes, de­
pendentes das c o n t r a c ç õ e s dos ó r g ã o s desenvolvidos . 

Prendei n u m a ga io l a u m a ro l a , u m c a n á r i o ou o u t r a 
ave ; prolongae-lhe a c lausura u m ou mais annos. 
N o cabo d'esse t empo n ã o se d i f f e r e n ç a r á apparen-
temente dos out ros i n d i v i d u o s da mesma e s p é c i e . 
Soltae-a, p o r é m , e logo vereis que n ã o v e n c e r á c o m 
o v ô o grandes d is tancias . Os m ú s c u l o s das azas, 
sem exerc ic io , a t rophiaram-se o u n ã o chegaram a 
desenvolver-se. I m a g i n a e agora u m a c r i a n ç a da es­
p é c i e humana , abandonada antes de comple ta r dois 
annos n u m loga r deserto, e a d m i t t i p o r hvpothese 
que a h i se sustente e c r e s ç a sem v e r n i n g u é m . 
Chegando a ser h o m e m , essa c r i a n ç a n ã o saberia 
faSar n e m fazer grandes r a c i o c í n i o s . Os seus g r i t o s 

16 
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e as suas i d ê a s ser iam como as dos animaes selvagens 
é n t r e os quaes tivesse v i v i d o . Supponde , pelo con­
t r a r i o , a c r i a n ç a no meio da sociedade, ent re homens, 
a q u e m ve j a , o u ç a e f a l l e , mas de con t inuo peiada 
de b r a ç o s e pernas . Q u a n d o chegasse á a d o l e s c ê n c i a , 
u m i n d i v í d u o educado e m taes c o n d i ç õ e s , raciocinar ia 
log icamente , f a l l a r i a c o m p e r f e i ç ã o , p o r é m seria in­
capaz de mover - se ; n ã o saberia servir-se nem dos 
b r a ç o s n e m das pernas. 

Os paes, a q u e m se propuzesse d e i x a r e m os filhos 
sem desenvolver-lhes a i n t e l l i genc i a e sem os ensinar 
a f a l l a r , r e j e i t a r i a m c o m h o r r o r a propos ta . Pois esses 
mesmos, pe la m a i o r pa r te , n ã o d u v i d a m habitual-os 
a u m â p r e g u i ç o s a i n é r c i a , deixando-lhes os múscu los 
naque l l a mesma p r e j u d i c i a l a t r o p h i a que tan to re­
c e i a m pa ra o c é r e b r o o u pa ra a l í n g u a . E commum 
o systema errado de s ó m e n t e ou p r i n c i p a l m e n t e des­
e n v o l v e r os nervos . N ã o se l e m b r a m aquelles que o 
p r a c t i c a m de que a l t e r am assim gravemente a saúde 
dos filhos, que os d e i x a m mal-geitosos e inermes para 
a f í r o n t a r os per igos d a v i d a , e finalmente de que este 
desequ i l ib r io o r g â n i c o , augmentando de g e r a ç ã o em 
g e r a ç ã o , a c a b a r á p o r degenerar p r o f u n d a m e n t e a 
n a t u r e z a phys i ea e m o r a l do h o m e m . 

Passado tempo, o systema nervoso resentir-se-ha 
d a a t r o p h i a do systema muscu la r , e a imbecihdade, 
de que p r i m e i r o padecem os ó r g ã o s do movimento , 
c h e g a r á t a m b é m a a tacar os do pensamento. Não 
t e r á esta causa c o n t r i b u í d o p a r a a d e c a d ê n c i a de 
t an tos povos em var ias epochas, e n ã o e s t a r á ainda 
h o j e e n f r a q u é c e n d o e ar ras tando p a r a i n e v i t á v e l ru ina 
a lgumas das n a ç õ e s da E u r o p a m e r i d i o n a l ? Medite-se 
este pon to i m p o r t a n t e . A t t enda - se a que a f a l t a de 
exe rc ic io , g r a v e defe i to da m o d e r n a e d u c a ç ã ó i phy-
s i c a y p r o d u z i m m e d i a t a m e n t e no i n d i v í d u o a f r a ­
queza , a i nhab i l idade , a c o v a r d i a e a d o e n ç a , e mais 
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t a r d e , n a sociedade e d e g e n e r a ç ã o do e sp i r i to . A 
tamanho m a l n i n g u é m denegue o p r o m p t o r e m é d i o . 
F a ç a o governo , f a ç a m os c i d a d ã o s o que h a m u i t o s 
annos se p rae t i ca em l a r g a escala nos paizes do nor te , 
c a F r a n ç a c o m e ç a finalmente a i m i t a r . In t roduza-se 
sem demora a g y m n a s t i c a na e d u c a ç ã o p u b l i c a e n a 
•educação p r i v a d a . 

Reservando pa ra o" cap i tu lo seguinte f a l l a r da 
á n t r o d u c ç ã o e o r g a n i s a ç ã o do ensino da gymnas t ic% 
nas escholas e nas casas de e d u c a ç ã o , most raremos 
.agora como p o r meio do exerc ic io se h ã o de augmen­
ta r a força^ e l e g â n c i a , ag i l idade e destreza do co rpo . 
Exp lanaremos assim o que apenas e n u n c i á m o s e m 
g e r a l , t r a c t ando da hyg iene da i n f â n c i a . 

N o tempo e m que a f o r ç a phys iea era p a r a o 
i n d i v i d u o , p a r a a f a m i l i a , p a r a a n a ç ã o o meio ú n i c o 
dedefesa, a g a r a n t i a ú n i c a de c o n s e r v a ç ã o , todos am­
b ic ionavam possuir m ú s c u l o s for tes , que lhes dessem 
a p r o t e c ç ã o de que p rec i s avam. A e d u c a ç ã o phys iea , 
antepondo o desenvolvimento do apparelho m u s c u l a r 
ao de todos os out ros , s ac r i f i c ava - lhe» mu i t a s vezes 
o do p r ó p r i o c é r e b r o . H o j e d o m i n a a f o r ç a da i n t e l -
l igenc ia . A s e g u r a n ç a p u b l i c a e i n d i v i d u a l depende 
mais das leis e dos costumes que da super ior idade 
muscular . N i n g u é m deve, po r t an to , pensar em fazer 
a th le tas . S a m s ã o , Hercu les , M i l ã o de Cro tona s ã o 
u m t y p o e x t i n e t o . Perdeu-se c o m as c i v i l i s a ç õ e s que 
d i v i n i s a v a m a f o r ç a phys iea . Succedeu-lhe na i m p o r ­
t â n c i a social o u t r o t y p o d i f fe ren te , o h o m e m esguio 
•e nervoso, de m u i t o pensar e de pouco o b r a r ; o 
h o m e m que se a p r o v e i t a das f o r ç a s da na tu reza e m 
p r o l da sua p r e g u i ç a , p r e fe r indo ser t r anspor tado 
o ; f aze r t r a b a l h a r a andar ou a t r aba lha r po r s i 
mesmo, o h o m e m , e m f i m , que, fazendo o s t e n t a ç ã o 
das suas f ô r m a s f e m i n i s , t i r a da p r ó p r i a f r a q u e z a 
m o t i v o s de va idade e ensoberbecimento. E s t e sys-

* 
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t e m a con t r i bue pa ra a a t r o p h i a do appare lho mus­
cu la r , a q u a l , augmentando.de g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o , 
p r o d u z i r á t a m b é m ao cabo de a l g u m tempo a a t rophia 
do apparelho nervoso. 

A sociedade n ã o prec isa de á t h l e t a s , p o r é m de 
homens a q u e m os nervos e os m ú s c u l o s s i rvam, 
como ins t rumentos perfe i tos de t r aba lho , como armas 
offensivas e defensivas, se t an to f o r mis te r , para 
sah i r em v ic to r iosos das luc tas da e x i s t ê n c i a . O que 
a sociedade deve querer é a p e r f e i ç ã o physiea e 
m o r a l do h o m e m , e que todas as par tes de que é 
f o r m a d o se desenvolvam con june tamen te segundo 
as leis h a r m ô n i c a s da na tu reza . « H a m i l circums­
tancias n a v i d a , d i z Fonssagr ives , e m que o homem 
i n t é l l i g e n t e necessita dos seus m ú s c u l o s p a r a se ser­
v i r a s i o u aos ou t ros . S ã o in s t rumen tos ao uso do 
i n s t i ne to d a sua p r ó p r i a c o n s e r v a ç ã o e d 'ou t ro ins-
t i n e t o ma i s nobre q u a l é o a u x i l i o que deve ao seu 
s imi lhan t e . O mais inof fens ivo dos pensadores pôde 
t e r de r epe l l i r , ou pelo menos de i n t i m i d a r uma 
a g g r e s s ã o b r u t a l ; o u de i n t e r v i r e m p r o l da j u s t i ç a 
c o n t r a a v i o l ê n c i a ; o u de defender-se-; o u de remover 
u m o b s t á c u l o ; o u de aventurar-se a u m a ope ração 
de salvamento que e x i j a f o r ç a e des t reza : se n ã o 
t i v e r m ú s c u l o s ou se n ã o souber servir-se delfefy 
ver-se-ha f o r ç a d o a permanecer espectador compa­
decido mas impo ten t e de males a que n ã o p ô d e dar 
r e m é d i o , e e m f r e n t e dos quaes s e n t i r á , a coÜisão 
t e r r í v e l d e sua c o m p a i x ã o e f r aqueza . H a de querer 
e n ã o h a de poder . 

« P o r o u t r a pa r t e a f o r ç a muscu la r , governada 
p o r u m espi r i to i l l u s t r ado e j u s t o , assemelha-se em 
seus effe i tos á f o r ç a m o r a l . A q u e l l e que a possuir 
assenhorear-se-ha t r a n q u i l l a m e n t e de s i p r ó p r i o , ; n ã o 
l h e f a l t a r á n e m a p a c i ê n c i a n e m a l o n g a n i m k l a d » ' . ; 
e no seu charac te r logo t r a n s p a r e c e r ã o estas qual i* 
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dades superiores. O molosso passa, com i n & f f e r e n e a 
majes tosa p o r ent re os caniculos -que o p r o v o c a m ; 
sente a f o r ç a p r ó p r i a e n ã o pensa e m usar d e l i a . 
E s t ã o no mesmo caso, c o m a dev ida venia , os es tu­
dantes a q u e m a t r a n s m i s s ã o h e r e d i t á r i a , r e f o r ç a d a 
com a e d u c a ç ã o phys iea , deu m ú s c u l o s de r e s p e i t o ; 
s ã o os menos assanhados e menos bellicosos de todos. 
P o r tantas r a z õ e s c o n v é m fazer m ú s c u l o s p o r me io 
d o exerc ic io e da g y m n a s t i e a . » 

Classif icam-se commumen te os e x e r c i ç i o s que des­
envo lvem os m ú s c u l o s e m ac t ivos , passivos e m i x t o s . 
Os e x e r c i ç i o s ac t ivos s ã o aquelles e m que p o r s i 
mesmo se move o corpo, sendo este o agente ú n i c o 
do m o v i m e n t o . E x a m i n a r e m o s os effei tos dos p r i n ­
cipaes. A marcha , andadura , ou , mais exactamente , 
o m o v i m e n t o de p r o g r e s s ã o comprehende o passeio, 
a ca r r e i r a e o sal to . 

P A S S E I O . — E o exerc ic io mais c o m m u m aos h a b i ­
tantes das cidades, e antes passatempo ou d i & t r a c ç ã o 
de o e c u p a ç õ e s s e d e n t á r i a s que exerc ic io g y m n a s t i c o . 
E x e r c e a sua p r i n c i p a l i n f l u e n c i a nas f u n c ç õ e s d a 
r e s p i r a ç ã o e da d i g e s t ã o . P roporc iona aos p u l m õ e s 
o a r l i v r e e p u r o , e ao apparelho da d i g e s t ã o o des­
empenhar-se mais depressa e mais f ac i lmen te das suas 
f u n c ç õ e s , pe la a c c e l e r a ç ã o da c i r c u l a ç ã o do sangue, 
e pelos mov imen tos que lhe c o m m u n i c a a esse ap­
parelho a a g i t a ç ã o g e r a l do corpo . 

Os m ú s c u l o s das pernas s ã o os ú n i c o s aonde chega 
a i n f l u e n c i a i m m e d i a t a do passeio. Estender-se-hia 
t a m b é m aos do t r onco e b r a ç o s , se os costumes n ã o 
t ivessem t i r a d o a este exerc ic io a lgumas das suas 
pr inc ipaes van tagens . E m p r i m e i r o loga r todo o 
h o m e m o u m u l h e r que passeiar ha de andar i nexo ­
r a v e l m e n t e a p r u m a d o . Se obedecer á s t e n d ê n c i a s 
d o co rpo , que s ã o inc l inar - se de leve á d i r e i t a e á 
esquerda p a r a favorecer o e q u i l í b r i o , i n c o r r e r á n u m a 
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c r i m i n o s a e i r r emi s s ive l t r a n s g r e s s ã o do c ó d i g o do 
b o m t o m . E m á e g u n d o logar , sendo de o r d i n á r i o 
p lanos os logares escolhidos p a r a passeios, os m ú s ­
culos do t ronco e os dos b r a ç o s ficam e m repouso; 
con t rah i r - se -h iam pelo con t r a r i o nos caminhos ondu­
lados dos montes e va l les . D o n d e se deduz a seguinte 
c o n c l u s ã o apparentemente p a r a d o x a l : Os peiores 
caminhos s e r ã o os melhores passeios. 

O c a m i n h a r a p é em g rande d i s tanc ia das povoa-
ç õ e s , f ó r a das ruas , j a r d i n s e estradas, seria por 
t a n t o u m exerc ic io m u i t o h y g i e n i c o . In fe l i zmente 
e s t á mais nos h á b i t o s dos povos do no r t e que nos 
dos mer id ionaes . E n t r e n ó s estranha-se geralmente 
que pessoas de boa sociedade c a m i n h e m alguns kilo-; 
me t ros a p é . O h o m e m que is to fizer, n ã o andando 
á c a ç a , p a r e c e r á menos g rave , e se a l g u m a dama 
se a v e n t u r a r a t a n t o , i n c o r r e r á logo em graves cen­
suras. A s i d ê a s de q u i e t a ç ã o e de repouso associa­
ram-se, n ã o sabemos como, á s de g r a v i d a d e e bom 
proced imen to . J á u m a vez ouv imos a pessoas de boa 
f é e b e m intencionadas sustentar que u m mancebo 
i n t e l l i g e n t e e i n s t r u í d o n ã o dever ia ser nomeado para 
s e rv i r u m loga r de secretaria, po rque f o r a encontrado 
a pé a a lgumas l é g u a s da c idade , onde o caso se 
passou, no meio de descampados, e, demais a mais, 
e m busca das antas ou d o l m e n s ! D u a s a c c u s a ç õ e s 
t e r r í v e i s ! 

C A R R E I R A . — S e poucos paes se reso lvem a fazer 
passeiar os filhos con fo rme os precei tos da hygiene 
e em ó p p o s i ç ã o c o m a moda , menos a inda q u e r e r ã o 
parecer desassisados obr igando-os a cor re r . E toda­
v i a , a ca r re i r a é u m dos e x e r c í c i o s que mais des­
e n v o l v e m a f o r ç a muscu l a r e f o r t a l e cem a s a ú d e . 
A u g m e n t a a rap idez da c i r c u l a ç ã o e, co r r e l a t i va ­
mente , o numero e a l a rgueza das i n s p i r a ç õ e s e ex­
p i r a ç õ e s . P o r o u t r a p a r t e , os m ú s c u l o s da espadua, 
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b r a ç o e a n t e - b r a ç o contrahem-se com grande e s f o r ç o 
pa ra conservar o t h o r a x i m m o v e l em r e l a ç ã o : ao resto 
do t ronco , c o n d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l á .velocidade de 
quem cor re . E s t e exerc ic io d á po r t a n t o g rande 
f o r ç a ao tec ido p u l m o n a r e n ã o menos robustez á s 
paredes thorac icas . M a s a m a i o r pa r t e dos paes, e m 
vez de p e d i r a esta e outras prac t icas da e d u c a ç ã o 
phys iea a p r e s e r v a ç ã o dos t e r r í v e i s estragos da p h t h i -
sica; p r e f e r e m de ixa r declarar-se nos f i lhos a enfer­
midade e recor re r depois á i m p o t ê n c i a da m e d i c i n a . 

A ca r re i r a p rac t i cada com excesso pode causar 
p r e j u í z o aos i n d i v i d u o s f racos , ou , p o r d iversa causa, 
aos s a n g ü í n e o s . C o n v i r á g radua l -a conforme os t e m ­
peramentos, c o n s t i t u i ç õ e s e out ras pa r t i cu la r idades 

' ind iv iduaes . P a r a t o r n a r o exerc ic io da ca r re i r a 
menos enfadonho, p o d e r ã o empare lhar duas c r i a n ç a s 
do mesmo t amanho e fazelras cor re r o p a r e ô . Aque l l a s 
que se pozerem no hab i to de correr , augmentando-
se-lhes pouco e pouco a ag i l idade , c h e g a r ã o a vencer , 
passados mezes, d is tancias quasi duas vezes maiores 
que as que no mesmo e s p a ç o de tempo em p r i n c i p i o 
p e r c o r r i a m . H a pessoas que andam 10 k i l o m e t r ô s 
em 4 0 m i n u t o s . Os bons andar i lhos c a m i n h a m 1 8 0 
k i l o m e t r ô s em 2 4 horas. E m I n g l a t e r r a Grlanvil le 
cor reu 2 5 0 k i l o m e t r ô s é m 3 0 horas, e W e s t 8 0 k i l o ­
m e t r ô s e m 5 l/% horas . H a a lguns annos v e i u a Por ­
t u g a l u m anda r i lho hespanhol , chamado Genaro, q u e 
deu espectaculos nas pr inc ipaes cidades. A p o s t a v a 
que n i n g u é m o vencer i a n a c a r r e i r a ; e com effe i to 
s ó m e n t e no P o r t o pe rdeu a 'apos ta , sendo vencido/' 
pelos va r inos de O v a r , hab i tuados a cor re r p o r ex­
tensos areaes. O exerc ic io da ca r re i r a desenvolve 
a ag i l idade , m u s c u l a r . 

S A L T O . — E u m a s ú b i t a e x t e n s ã o das a r t i c u l a ç õ e s 
dos membros e do t ronco , p o r meio da q u a l o corpo 
se desprende e afas ta do solo, ou d i rec tamente p a r a 
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c i m a (salto v e r t i c a l ) , o u ob l iquamen te p a r a c ima o 
p a r a deante (salto h o r i s o n t a l o u p a r a b ó l i c o ) . Quem 
q u i z e r dar o salto v e r t i c a l t e m de p ô r em flexâo 
m u i t o s m ú s c u l o s : os da c a b e ç a , t h o r a x , a b d ô m e n , 
coxas e pernas, cu rvando estas partes umas sobre 
ou t r a s . Depo i s , ex tendendo os m ú s c u l o s de repente, 
i m p e l l i r á o corpo b e m como u m p r o j e c t i l . Pa ra gra­
d u a r este exerc ic io p õ e - s e hor i son ta lmente u m a corda 
e n t r e duas estacas e levanta-se suecessivamente a 
a l t u r a s cada vez maiores . Conta-se de dois inglezes 
q u e chegaram a sal tar á a l t u r a u m de mais de 4 e 
o u t r o de mais de 5 me t ros . O salto v e r t i c a l , des­
envolvendo g rande pa r t e dos m ú s c u l o s , e t an to os 
de u m como os do ou t ro lado, é u m dos meios mais 
eff icazes pa ra augmen ta r a f o r ç a muscu la r e a ele­
g â n c i a do corpo . < 

N q salto ho r i son ta l contrahem-se menos m ú s c u l o s . 
O corpo recebe a i m p u l s ã o d u r a n t e a ca r re i ra prepa­
r a t ó r i a que n ã o deve passar de 1 0 met ros , podendo 
t o d a v i a ser menor . A esta p r i m e i r a f o r ç a ajuncta-se> 
o u t r a no mesmo sent ido, que é o e s f o r ç o muscular 
de u m dos membros infer iores que faz fincapé no solo. 
O salto h o r i s o n t a l desenvolve a f o r ç a das ex t remi­
dades in fe r io re s . 

Sa l t a r a p é s j u n e t o s o u n u m p é s ó , é exercicio 
p red i l ec to das c r i a n ç a s . O p r i m e i r o desenvolve har-
m o n i c a m e n t e os m ú s c u l o s de ambas as extremidades 
i n f e r i o r e s . O segundo desenvolve t a m b é m os da es-
p a d u a , b r a ç o e a n t e - b r a ç o , pelo e s f o r ç o empregado 
p a r a segurar a pe rna que f i c a i m m o v e l ; mas, para 
q u e o desenvolvimento seja h a r m ô n i c o de u m e do 
o u t r o lado do corpo , i m p o r t a a l t e rna r este exercic io 
sa l tando ora c o m u m ora c o m ou t ro p é . 

D A N Ç A . — C o n j u n c t o da m a r c h a , salto e ca r re i ra , 
a d a n ç a é u m exerc ic io n a t u r a l e o ma i s a g r a d á v e l 
d e todos . O b r i g a a m o v i m e n t o s t ã o r á p i d o s de ex-
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t e n s ã o e f l e x ã o , a gestos e a t t i tudes t ã o va r i as , que 
se h a de considerar como u m dos e x e r c i ç i o s que 
mais desenvolvem os m ú s c u l o s . Mas os das pernas, 
coxas e pa r t e i n f e r i o r do t r onco , contrahem-se mais 
que os da p a r t e super ior , espadua, b f a ç o e a n t e - b r a ç o . 
Por isso c o n v i r á associar á d a n ç a outros e x e r c i ç i o s 
que a c t u e m t a m b é m no t h o r a x e seus-membros. 

A l é m de desenvolver os m ú s c u l o s , a d a n ç a a c t i v a 
a c i r c u l a ç ã o nos membros infer iores , c o m p õ e o corpo, 
d á «e legânc ia aos m o v i m e n t o s e r e c t i f i c a as a t t i tudes 
defeituosas o u d e s e n g r a ç a d a s . N ã o ex t ranharemos , 
por t a n t o , que P l a t ã o recommendasse que a ensi­
nassem n a sua R e p u b l i c a . A d a n ç a entre os an t igos 
era u m dos e x e r c i ç i o s ma i s communs e que mais 
c o n t r i b u i a p a r a a p e r f e i ç ã o phys iea . Havia -as de 
d i f e r en t e s g ê n e r o s : t r á g i c a s e graves, c ô m i c a s , m i l i ­
tares, re l ig iosas , e tc . N o s é c u l o passado o pad re 
M a n u e l Bernardes r o p r o v a v a a d a n ç a po r ser des­
a g r a d á v e l a D e u s e m o v i d a pelo d e m ô n i o , e po rque 
o que b a i l a e d a n ç a t e m pa r t e de louco e fu r ioso ! 
S ó u m a d a n ç a lhe parec ia l o u v á v e l . E r a a de F r . J o ã o 
Peccador, o q u a l n a p r o c i s s ã o de Corpus i a ba i l ando 
e tangendo u m a f r a u t a ou charamel inha . 

Se os c l é r i g o s ma is i l lus t rados e mais aUctorisados 
ens inavam ao povo no p ú l p i t o e nos l i v r o s taes l i ções 
de hyg iene , que m u i t o que a e d u c a ç ã o phys iea che­
gasse á m i s é r i a e m que a vemos ? N o meiado do 
s é c u l o x v i a i n d a h a v i a em L i s b o a qua torze escholas 
pub l i cas de d a n ç a e mestres, que ens inavam as 
pessoas nobres e m suas casas. N o tempo do padre 
M a n u e l Bernardes j á de cer to n ã o e x i s t i r i a m . A i n ­
q u i s i ç ã o e os f rades d a v a m a l e i h a v i a quasi dois 
s é c u l o s . 

N u m a boa a tmosphera phys iea e m o r a l a d a n ç a 
é u m exerc ic io conveniente e a t é n e c e s s á r i o . M a s 
« l a n ç a r p o r m u i t a s horas em salas, c u j o ar as luzes 



2 5 0 HYGIENE DA PUERICIA 

a r t i f i c i aes , o p ó e a r e s p i r a ç ã o de m u i t a s pessoas 
t o r n a m i m p u r o , d a n ç a r c o m espar t i lho , c a l çado e 
t r a j o s apertados, e m vez de fo r t a l ece r o corpo* e 
conservar a s a ú d e , enfraquece e d i s p õ e pa ra as con­
g e s t õ e s , p h t h i s i c a e outras enfermidades . Con t ra isto 
é que a hyg iene h a de f u l m i n a r anathemas ainda 
mais r igorosos que os da Nova Floresta. 

Quando a sociedade observar os preceitos da scien­
c ia , como o u t r ' o r a observava a hyg iene que a reli­
g i ã o prescrev ia , os bailes h ã o de acabar, os bailes-
de es tufa que f a z e m enfe rmar o corpo e o espirito. 
Pelo con t r a r i o , as d a n ç a s em f a m i l i a ou entre Ín t imos , 
as d a n ç a s ao ar l i v r e s e r ã o m u i t o mais practicadas 
que ho je e m d i a . P a r a q u è n ã o p a r e ç a infundadai a 
nossa o p i n i ã o á c e r c a dos bai les , a q u i a reforçaremos-
c o m a do mais popu la r dos hygien is tas francezswi 
N o assumpto n i n g u é m d a r á p o r suspeito u m francez 
que se d i r i g e á s suas c o m p a t r i o t a s : 

« E i s a q u i o que é u m b a i l e : A n d a r com febre 
o i to dias antes, p o r causa dos aprestes de u m a toilette 
que a g i t a o esp i r i to c o m a l v o r o ç a d o r e s p rob lema»} 
fazer da no i t e d i a e do d i a n o i t e ; v i v e r seis ou oito 
horas n u m a a tmosphera de ar v i c i a d o e de perfumes, 
c u j ó oxygen io as velas e os p u l m õ e s consomem á 
p o r f i a , carregando^-a de á c i d o c a r b ô n i c o e de hum*-
dade t ã o copio sa que embacia a s u p e r f í c i e polida/ 
dos espelhos; exci tar-se c o m u m a d a n ç a moderada 
no p r i n c i p i o , mas que, accelerado o r h y t h m o , chega 
a parecer-se c o m a dos Coryban tes ou das M é n a d e s ; 
padecer, sem que a embr iaguez dos sentidos o deixe 
s è n t i r , os inconvenientes da excessiva f a d i g a do 
c o r p o ; perder a u m t empo neste ambien te a s a ú d e 
e ta lvez t a m b é m , se n ã o a pureza , ao menos a sim­
p l i c i d a d e , depois passar toda a r r i p i a d a , c o m o i n ­
s u f i c i e n t e a b r i g o d a sua sortie de bal, d 'aquella 
a tmosphera p a r a a de u m t r e m , r e l a t i vamen te mais-
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f r i a ; adormecer á s t res horas da m a n h ã , acordar 
ao meio-d ia , descorada, c o m olheiras , m e d i t a n d o 
nos t r i s tes dias que se seguem aos do b a i l e ; co r re r 
taes aventuras u m a ou duas vezes p o r semana: eis 
a v i d a da a l t a sociedade, o meio aonde l a n ç a m tan tas 
mulheres quando chegam aos dezoito annos ou a inda 
antes. H a de a hyg iene calar-se e de ixa r sem censura 
t a l desafio f e i t o á s a ú d e ! N ã o , n ã o pode commetter-
tamanha i n j u s t i ç a . » 

C A Ç A . — O b r i g a ao exerc ic io da marcha , e á s 
vezes ao da ca r r e i r a e do sal to. A l é m de a u g m e n t á r -
a f o r ç a e ag i l idade , serve t a m b é m para desenvolver 
a destreza muscu la r , e h a b i t u a o corpo a sof f re r i m ­
punemente as v ic i ss i tudes a tmospher icas . Prac t icada . 
como exerc ic io h y g i e n i c o , a c a ç a t e m p o r t an to 
grandes vantagens . P o r é m , como o c c u p a ç ã o h a b i ­
tua l , d á costumes pouco delicados e o desprezo 
das leis sociaes. N o l i v r o da Eva e Ave a c c u m u l o u 
A n t ô n i o de SoUsa Macedo g rande copia de r a z õ e s , 
contra o exerc ic io da c a ç a . S ã o p o r é m de t a l o rdem 
que p r o v a m a e r u d i ç ã o do auc tor , e nada mais . 

S ã o conhecidos os per igos da c a ç a , e p o r isso q u e m 
a quizer e x e r c i t a r d e v e r á adestrar-se p r i m e i r a m e n t e 
no manejo das armas de fogo . D o n d e se deprehende 
ser esta d i v e r s ã o ma i s p r ó p r i a d a . a d o l e s c ê n c i a e 
v i r i l i d a d e que da p u e r i c i a . Nes ta edade c o n v é m 
aprender o mane jo das armas, como se p r a e t i c a em 
paizes cul tos , p a r a depois as exerc i t a r . 

E S G R I M A . — Cabe a q u i na tu r a lmen te f a l l a r da 
esgr ima o u a r te de j o g a r as armas . N a a n t i g ü i d a d e 
e na edade m e d i a era t ã o n e c e s s á r i a como a a r te 
de l e r e escrever nos tempos modernos . P o r o n d e . 
se v ê o m u i t o que dever ia pract icar-se . E m 1 5 5 0 
hav i a a i n d a em L i s b o a qua t ro escholas pub l icas 
de esgr ima e t a m b é m m u i t o s mestres pa r t i cu la res . 
H o j e , a f ó r a as escholas mi l i t a r e s , n ã o sabemos de= 
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ou t ra s *- U m a causa que t e m c o n t r i b u í d o m u i t o pana 
c a h i r em desuso a e sg r ima e m P o r t u g a l e noutras 
n a ç S e s mer id ionaes d a E u r o p a , é e s f o r ç a r e m - s e os 
governos pa ra r e s t r i n g i r aos m i l i t a r e s o manejo das 
a rmas , ju lgando-as p re jud ic iaes nas m ã o s do povo. 
D e s g r a ç a d o s governos que se rece iam dos povos, e 
d e s g r a ç a d o s povos a q u e m n ã o j u l g a m capazes de 
servir-se das armas sem a r r i sca r a o r d e m e a paz! 

Considerada hyg ien icamen te a e sgr ima é u m dos 
e x e r c í c i o s que t ê m mais ú t e i s e mais geraes effeitos. 
Desenvo lve a f o r ç a , h a r m o n i a , ag i l idade e destreza 
m u s c u l a r ; exe rc i t a e apu ra n ã o s ó m e n t e os sentidos 
do corpo mas t a m b é m as faculdades do esp i r i to . Toda­
v i a q u e m n ã o f o r a m b i d e x t r o d e v e r á exerci tar os 
m e m b r o s esquerdos, pa ra se n ã o desenvolverem des-
p roporc iona lmen te os m ú s c u l o s dos membros direitos. 

L U C T A . — A l u c t a , como a esgr ima, a l é m de for­
t a l ece r os m ú s c u l o s do corpo, desenvolve t ambém 
a l g u m a s faculdades do e sp i r i t o . A l u c t a com os 
a n t e - b r a ç o s consiste em apo ia rem os dois adversár ios 
os cotovelos n u m plano ho r i son ta l , t ravando-se reci­
p rocamente as m ã o s e e s f o r ç a n d o - s e cada u m para 
d e r r u b a r o b r a ç o do o u t r o . E s t e exerc ic io desen­
v o l v e m u i t o a f o r ç a do punho e os m ú s c u l o s do 
b r a ç o , a n t e - b r a ç o e espadua. N a l u c t a a b r a ç o par­
t i d o cada l u c t a d o r a f e r r a c o m u m a das suas mãos 
o b r a ç o do o u t r o , en t re o cotovelo e o b i c i p i t e , e o 
repel le c o m f o r ç a a t é o vencer o u ser p o r elle ven­
c i d o . A l u c t a corpo a corpo o u v e r t i c a l é a que des­
e n v o l v e m a i o r numero de m ú s c u l o s . Cada luctador 
a b r a ç a o t ronco do o u t r o , l a n ç a n d o - l h e u m braço 
p o r c i m a de u m a espadua e o ou t ro b r a ç o p o r baixo 
d a o u t r a espadua, e c o n t r a h i n d o c o m e s f o r ç o todos 

1 Em 1874, depois de escriptas estas linhas, um mestre 
de esgrima hespanhol abriu em Lisboa uma eschola d'esta 
ar te . Ignoramos se ainda subsiste aberta. 
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os m ú s c u l o s p a r a o de i t a r p o r t e r r a . A l u c t a s ó m e n t e 
d e v e r á p e r m i t t i r - s e en t re i n d i v i d u o s de forças eguaes 
e em p r e s e n ç a de u m a pessoa a q u e m respei tem, q u e 
in te rponha a sua auc to r idade quando se excederem 
os í m p e t o s j u v e n i s . 

N A T A Ç Ã O . — A n a t a ç ã o era u m dos e x e r c í c i o s 
mais pred i lec tos dos an t igos . Os romanos o t i n h a m 
por essencial a t o d a a boa e d u c a ç ã o , d izendo d e 
quem n ã o sabia cousa nenhuma 

Nec litteras didicit, nee natare. 

Porque os gaulezeswsabiam nadar os distinguiu 
Sidpnio A p p o l l i n a r i o ent re os povos b á r b a r o s . 

É a n a t a ç ã o a ma is i n d i s p e n s á v e l de todas as 
artes gymnas t i cas . T o d a v i a pouco se p rae t i ca n e m 
ainda nas p o v o a ç õ e s que t ê m p r ó x i m o s r ios ou lagos. 
P ó r a da be i ra -mar , m u i t o s paes p r o h i b e m a t é aos 
filhos de aprender a nadar c o m receio de que se 
afoguem. N ã o se l e m b r a m de que, se estes c a h i r e m 
n a l g ü m r i o o u padecerem n a u f r á g i o , s u e c u m b i r ã o 
n u m per igo cer to , po rque n ã o os d e i x a r a m a f f r o n t a r 
outro i m a g i n á r i o . Ohamamos-lhe i m a g i n á r i o , po rque 
a n a t a ç ã o deve ser aprend ida c o m u m a ar te , e sendo 
assim -ensinada, n ã o c o r r e r á e f fec t ivamente pe r igo 
real q u e m a aprender . 

A n a t a ç ã o é u m dos e x e r c í c i o s que me lho r des­
envolve a f o r ç a , h a r m o n i a e ag i l idade muscu la r , e 
que mais c o n v é m á s a ú d e . Es tes bons effei tos de­
pendem n ã o s ó m e n t e das c o n t r a e ç õ e s h a r m ô n i c a s 
da m a i o r pa r t e dos m ú s c u l o s , mas t a m b é m da a c ç ã o 
da agua fria n a pe l le . N o estio, quando a excessiva 
t empera tu ra esgota as f o r ç a s nervosas e o b r i g a o 
corpo ao repouso, po rque todo o m o v i m e n t o augmenta 
a ge ra l fraqueza, a n a t a ç ã o é o ú n i c o e x e r c í c i o p r a -
c t i c a v e l , e que t e m a v i r t u d e de r e s t i t u i r aos m u s -
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culos a força e á s f u n c ç õ e s a energ ia e regular idade. 
N e n h u m ou t ro exerc ic io t a m b é m é t ã o eff icaz para 
c o r r i g i r o t emperamento l y m p h a t i c o . 

E n t r e t a n t o , aconselhae aos paes, que receiam com 
r a z ã o que seus f i lhos , f racos e l y m p h a t i c o s , sejam 
atacados de p h t h i s i c a ou de escrofulas , que os man­
d e m ensinar a nadar . R e c u s a r ã o , pela m a i o r parte, 
segu i r o conselho, temendo que se const ipem os 
meninos n a agua f r i a . Se as c r i a n ç a s f o r e m do sexo 
f e m i n i n o , a inda pe ior . O receio não . s e r á sómen te 
de que ellas en fe rmem, p o r é m d e que p a r e ç a m mal 
á s pessoas sisudas e honestas. 

Os inglezes, povo essencialmente m a r í t i m o , pra-
c t i c a m m u i t o a n a t a ç ã o . N ó s , que pelas condições 
geograph icas de P o r t u g a l , t a m b é m j á o fomos e 
p o d e r í a m o s a inda ser, d e v e r í a m o s h a b i t u a r á agua 
a i n f â n c i a e a p u e r i c i a . R e d u z i r í a m o s ass im o nu­
mero dos ph th i s icos , escrofulosos e r ach i t i cos , e pre-
par iamos as novas g e r a ç õ e s pa ra as emprezas dos 
mares . 

E Q U I T A Ç Ã O . : — E l - r e i D . D u a r t e , G a l v ã o e Pinto 
Pacheco escreveram t rac tados de e q u i t a ç ã o , que 
p r o v a m quan to se p r a c t i c a v a e se honrava este 
exerc ic io em P o r t u g a l nos tempos an t igos . A s i artes 
d a cava l l a r i a e da c a ç a t a lvez fossem as ú n i c a s , 
das que á e d u c a ç ã o phys iea respe i t am, que tivessem 
nos s é c u l o s passados q u e m as ensinasse e divulgasse 
c o m a penna . 

O exerc ic io de andar a c a v à l l o t e m m u i t o s effeitos 
sa lu ta res : desenvolve os m ú s c u l o s ; augmen ta a agi­
l i d a d e do c o r p o ; for ta lece , pelos m o v i m e n t o s que 
lhes c ommun ica , as v í s c e r a s abdominaes ; desenvolve 
a r e s p i r a ç ã o ; e f i na lmen te a u g m e n t a a coragem, a 
e n e r g i a e a f o r ç a d e v o n t a d e . E m todas as cidades 
dever ia haver p icadei ros , onde a moc idade se exer­
citasse n a a r te d a e q u i t a ç ã o . 
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Recresce a necessidade de a p r a c t i c a r ho je e m 
d i a , que os caminhos de f e r r o e as d i l igenc ias v ã o 
tornando cada vez menos usados os e x e r c í c i o s da 
c a v a ü a r i a . I m p o r t a res i s t i r p o r todos os modos á 
mol leza que os novos meios de l o c o m o ç ã o t e n d e m 
a i n t r o d u z i r nos costumes. Como povo m e r i o d i o n a l 
que somos cedemos f ac i lmen te aos a t t r a c t i v o s da 
v i d a i n a c t i v a e s e d e n t á r i a , > mas advir ta-se que a 
molleza conduz á imbec i l i dade e a imbec i l i dade á 
e s c r a v i d ã o . >E,. se a c o n d e s c e n d ê n c i a de n a ç õ e s mais 
poderosas não- qu i ze r impor-nos o j u g o è x t r a n h o , 
soffreremos o dos naturaes , t a lvez mais temeroso e 
mais d i í h o i l de suppor ta r . 

J O G O S . — O s jogos , meios ingenhosos de interessar 
a i n f â n c i a e a p u e r i c i a nos e x e r c í c i o s phys icos , des­
envo lvem a f o r ç a , a ag i l idade e a destreza muscu la r . 
O jogo da pel la , p r ac t i cado segundo as regras , avan-
taja-se a todos os outros n ã o s ó m e n t e pela i n f l u e n c i a 
que exerce nos m ú s c u l o s , mas t a m b é m p o r adest rar 
o sentido da v i s t a , harmonisando-o c o m o do t ac to . 

Mencionaremos e m segundo loga r o j o g o da bola , 
excellente p a r a desenvolver os m ú s c u l o s das espa-
duas, b r a ç o s e t r o n c o . . H a t r i n t a annos que este 

j o g o era m u i t o usado e m C o i m b r a . Jogava-se em 
S a n c t ' A n n a , Sancto A n t ô n i o dos Ol ivaes , .Coselhas 
e nout ros logares suburbanos, e t an to estudantes 
como pessoas da c idade os f r e q ü e n t a v a m , especial­
mente nos domingos . H o j e , i n fe l i zmen te , j á t ê m 
cabido e m desuso. O b i l h a r é t a lvez o ú n i c o de 
todos os j ogos que e x e r c i t a m os m ú s c u l o s que se 
p rae t i ca presentemente mais que n o u t r o t empo . P a r a » 
i s to m u i t o c o n t r i b u e o ser j o g o de l u x ó e o p r o v a r 
que p ô d e . gas tar d i n h e i r o q u e m o j o g a . Se ja q u a l 
f o r o fim que o j o g a d o r de b i l h a r t i v e r e m mente , 
este exerc ic io desenvolve os m ú s c u l o s dos b r a ç o s 
(mais e m p a r t i c u l a r os da b r a ç o d i re i to ) , : a. destreza . 
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m a n u a l e a a d a p t a ç ã o da v i s t a , p o r é m n ã o deve 
dispensar outros j o g o s , que , ob r igando a ma io r va­
r iedade de m o v i m e n t o s e a maiores e s f o r ç o s , con­
t r i b u a m c o m mais e í f i c a c i a pa ra robustecer o corpo 
e augmen ta r a f o r ç a phys iea . 

A l é m d'estes jogos , que chamaremos principaes, 
h a m u i t o s out ros mais o u menos conhecidos : taes 
s ã o o do m a l h ã o , que nos A ç o r e s c h a m a m joáo de 
quatro; os da conca, b i l h a r d a , h o m e m , volante, 
emboca, escondidas, p i ã o , cant inhos , cabra-cega, 
arco, e t c , e tc . 

G Y M N A S T I C A . — Os e x e r c í c i o s de que temos tra-
c tado , pondo em a c ç ã o ó r g ã o s impor t an t e s e modi­
ficando as f u n c ç õ e s respect ivas, c la ramente se vê 
pode rem e deverem sujei tar-se a regras certas e 
de te rminadas , conformes á s leis da ana tomia e da 
phys io log i a . T a l é o objec to da g y m n a s t i c a , arte 
m u i t o p r a c t i c a d a entre os gregos e romanos, hoje 
desusada e m P o r t u g a l e nou t ras n a ç õ e s , apezar do 
desenvolv imento que t ê m t i d o aquellas sciencias, e 
que f a r i a c o m que se tornasse, a i n d a mais do que 
o u t r ' o r a , u t i l e p rove i tosa á human idade . 

Os e x e r c í c i o s que a g y m n a s t i c a r e g u l a s ã o : 
1.° Exercícios livres ou sem apparelàos. Consistem 

e m mov imen tos rac iona lmente executados para des­
envolver certos m ú s c u l o s , c o r r i g i r disformidades, 
p r e v e n i r m o l é s t i a s de ó r g ã o s de terminados e pract icar 
sem custo cer tos mov imen tos d i f n c e i s ; 

2 . ° Exercidos com instrumentos moveis. Fazem-se 
c o m bar ras de f e r r o , p á o s , espheras, m a ç a s , etc. 
O mane jo das a rmas per tence a esta e s p é c i e ; 

3 . ° Exerciçios com instrumentos fixos. A s s i m se 
d e n o m i n a m os d o t r apez io , mas t ro , co rda , escada, 
caval lo , e tc . 

Estes ú l t i m o s e x e r c í c i o s s ã o mais p r ó p r i o s dos 
acrobatas . Pelos per igos inherentes a a lguns e t a m -
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b e m pelo m u i t o que a m a i o r pa r t e dos paes repu-i 
g n a m v e r os filhos fazer de funambulos , n ã o f a l t a 
q u e m proponha , a inda n a A l l e m a n h a , onde os i n s ­
t rumen tos fixos se empregam em grande nUmero nos 
gymnas ios , que a g y m n a s t i c a das escholas s é r eduza 
aos e x e r c i ç i o s l i v re s e, a a lguns , dos e f fe i tuados . com 
ins t rumentos move i s . É certo que os e x e r c i ç i o s l i v r e s 
são os mais impor t an te s , os que desenvolvem me-> 
t h ó d i c a m e n t e m a i o r numero de m ú s c u l o s , e que mais 
c o n t r i b u e m para consol idar a s a ú d e . Mas-ha a p t i d õ e s 
especiaes, que s ó m e n t e se a d q u i r e m p o r m e i o ' d o s 
ins t rumentos fixos. N i n g u é m se d e s e n v o l v e r á a t re - . 
par, sem mas t ro o u escada; a sal tar , sem a corda> 
posta ent re duas estacas; a sustentar nas m ã o s t o d o ; 

o peso do corpo , sem paral le las . C o n v i r á p o r t a n t o 
a p rae t i ca exc lus iva dos e x e r c i ç i o s l i v r e s ou c o m 
ins t rumentos m o v e i s aos i n d i v i d u o s do sexo f e m i ­
n ino , seja q u a l f o r a edade, e aos do sexo mascu l ino 
a t é aos onze á n n o s . Depo i s , f a r - s e - h ã o t r a b a l h a r c o m 
os ins t rumentos fixos aquelles a quem n ã o se rv i r de 
imped imen to a c o n s t i t u i ç ã o f r a c a o u a d i s p o s i ç ã o 
p á r a a l g u m a enfe rmidade a que taes e x e r c i ç i o s p a ­
r e ç a m p re jud ic i aes . 

H a m u i t a s pessoas que n ã o querem o u v i r fal lar-
emcgymnas t i ca do sexo f e m i n i n o . J u l g a m desCon-
f o r m e á na tu reza h u m a n a o que é s ó m e n t e c o n t r a r i o 
aos costumes enervados que lhes pareceni bons, mas 
que a hyg iene condemna como p é s s i m o s . A essas taes. 
pessoas l embraremos que ap rendem g y m n a s t i c a a s 
rapar igas que f r e q ü e n t a m as escholas^ da H o l l a n d a , 
D i n a m a r c a (onde h a escholas e m que rapazes e rapa-r 
r igas s ã o p romiscuamen te ensinados); S u é c i a , , ( aqu i 
h a eseholas normaes pa ra professoras de g y m n a s ­
t i c a ) , P r ú s s i a , Saxe, H é s s e , etc. E m todos esses 
paizes a s a ú d e , a bel leza, o v i g o r e a pureza c o n ­
s t i t u e m u m g r u p o de interesses de p r i m e i r a Ordem, 
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e sabe-se que a g y m n a s t i c a é o me io mais seguro 
de obter e conservar aquellas van tagens physicas e 
moraes . 

Conc lu i remos c o m u m a r e g r a ge r a l de summa i m ­
p o r t â n c i a : I m p o r t a que a escolha, g r á o e d u r a ç ã o 
dos e x e r c i ç i o s de que temos t r ac t ado se jam c o n f o r m e » 
á edade, robustez e out ras c i rcumstanc ias i n d i v i -
duaes dos educandos. 

V o z E L O Q U E L A . — E n t r e os e x e r c i ç i o s act ivos t ê m 
l o g a r m u i i m p o r t a n t e os da voz e loque la . Compre-
h e n d e m a c o n v e r s a ç ã o , a l e i t u r a e m voz a l t a , o canto 
e a d e c l â m a ç ã o . O ar , expe l l ido dos p u l m õ e s e posto 
e m v i b r a ç ã o na l a r y n g e , cons t i tue a voz , commum 
a m u i t o s animaes. D a voz m o d i f i c a d a pela mesma 
l a r y n g e , pelas fossas nasaes, fauces e bocca se f ô r m a 
a pa l a v r a , a t t r i b u t o exc lus ivo e charac te r i s t i co do 
h o m e m e p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o da sua per fec t ib i -
l i d a d e . 

* V á r i o s physiologos p r e t ende ram descobr i r ana­
log ias en t re o apparelho v o c a l do h o m e m e alguns 
i n s t rumen tos m ú s i c o s . P o r é m , como as partes con­
s t i t u i n t e s d'este appare lho s ã o ex t remamente v a r i á ­
v e i s e m sua f ô r m a e t e n s ã o , d ' a h i procede que ne­
n h u m i n s t r u m e n t o a r t i f i c i a l o p o d e r á i m i t a r ou ainda 
ser-lhe c o m p a r á v e l . C o m os de a lguns animaes é que 
t e r á cer ta s i m i l í à n ç a , mas da p a r t e d'estes ha grande 
i n f e r i o r i d a d e . O appare lho v o c a l da e s p é c i e humana 
c p o r t an to o mais pe r fe i to de quantos se conhecem j 
e a p a l a v r a u m dos poderosos elementos q u e a fazem 
super io r a todas as o u t r a s , e que t a m b é m a difFe-
r e a ç a m de todas ellas. 

I m p o r t a m u i t í s s i m o e x e r c i t a r a v o z , n ã o s ó m e n t e 
p a r a a a p e r f e i ç o a r e desenvolver os seus ó r g ã o s p r ó ­
p r i o s , mas t a m b é m |>arâr fo r t a l ece r os p u l m õ e s e os 
m ú s c u l o s r e s p i r a t ó r i o s . A c o n v e r s a ç ã o , o exerc ic io 
m a i s moderado d a v o z , é t o d a v i a aquel le q u e mais 
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i n f l u e nas faculdades intel lectuaes, e p o r isso o que 
mais c o m m u m e n t e se ha de p r a c t i c a r . A l e i t u r a e m 
voz a l t a é exerc ic io u m pouco mais ac t i vo que o d a 
c o n v e r s a ç ã o . O b r i g a a mais f u n d a s i n s p i r a ç õ e s e m 
que o d i a p h r a g m a recalca as visceras abdominaes* 
ConSideram-se hyg ien icas as repet idas c o n c u s s õ e s 
d'estas visceras , e m u i t o p r ó p r i a s p a r a f â v o r e c e r as 
suas f u n c ç õ e s . 

C o m g rande cuidado se h ã o de ensinar os meninos 
a a r t i c u l a r as syllabas e a f o r m a r as pa lavras . A l ­
guns, t endo d i m c u l d a d e e m p r o n u n c i a r certas con­
soantes, ou lhes d ã o sons diversos ou as subs t i t uem 
p ó r out ras . U m a das a l t e r a ç õ e s ma is communs é a 
do r, que , , sendo l i n g u o - p a l a t i h a l , m u i t a s pessoas 
f a z é m g u t t u r a l . E s t e defe i to , se n ã o se emendar n a 
i n f â n c i a o u n a pue r i c i a , o qUe é f á c i l , n ã o se perde 
mui tas vezes c o m a edade. Ou t ros subs t i tuem o c 
pelo t: s ã o os ta ta ros . Chamam-se ciciosos os que 
m u d a m o z e m s. A t a r t amudez é u m a e s p é c i e de 
h e s i t a ç ã o , que n ã o d e i x a a r t i c u l a r b e m as pa lavras . 
P ô d e t e r causa o r g â n i c a o u m o r a l . A ba lbuc ie é a 
p ronunc i a r á p i d a e a a r t i c u l a ç ã o incomple ta das s y l -
l à b a s , e ma i s e m p a r t i c u l a r das que p r i n c i p i a m p o r 
c ó n s o a n t e s l â b í a e s . A l g u n s d'estes defei tos p r o d u -
zem-se v o l u n t a r i a m e n t e em certas f a m í l i a s , e a t é e m 
jpbvoàções , como aconteceu e m P a r i z no t empo do 
D í r e c t o r i o . Sendo curaveis m u i t o s dos v ic ios de p r o ­
nunc ia , c o n v i r á e x a m i n a r cuidadosamente as e r i an -
ç a s : que os t i v e r e m , p á r a se conhecer se elles ha­
v e r ã o p o r causa a m á p o s i ç ã o da l i n g u a e dos l á b i o s 
q u a n d ó a r t i c u l a m os sons. Nesse caso os e x e r c í c i o s 
repet idos dos o r g ã ó s p á r a os fazer t o m a r ' o s seus 
l ó g a r e s r e c t i f i c a r ã o a p r o n u n c i a . 

A gaguez consiste n a d imcu ldade 1 o u absoluta im> 
p o s é í b i l i d a d e de p r o n u n c i a r u m a ; sy l l aba , ou na sua 
c o n t i n u a e i n v o l u n t á r i a r e p e t i ç ã o . E defe i to dez vezes 

* 
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m a i s c o m m u m no h o m e m que na m u l h e r . Se f o r 
causado por e x t r e m a r i g i d e z da l i n g u a , fac i lmente 
se r e m e d i a r á o m a l p o r meio de u m a pequena ope­
r a ç ã o c i r ú r g i c a . Se p o r é m depender da a p p l i c a ç ã o 
d a p o n t a da l i n g u a c o n t r a os dentes, em vez de se 
l e v a n t a r para a abobada pa l a t ina , obrigue-se a to­
m a r esta v f l t ima p o s i ç ã o p o r meio de e x e r c i ç i o s re­
pe t idos . E m F r a n ç a t ê m t i r a d o b o m resultado do 
me thodo de Co lomba t , que t r a c t a a gaguez pelo 
r h y t h m o , associando cada syl laba a pausas escan-
d idas p o r mov imen tos correspondentes do dedo po* 
l egar sobre o dedo i n d i c a d o r . 

O canto o b r i g a a e s f o r ç o s e mov imen tos maiores 
do que a c o n v e r s a ç ã o e a l e i t u r a . Desenvolve , por 
isso, c o m mais energia o ó r g ã o da v o z e os m ú s c u l o s 
r e s p i r a t ó r i o s . P o r é m a sua mais n o t á v e l inf luencia 
é nas f a c u l d a d è s do esp i r i to . E m todos os tempos 
se conheceram os m á g i c o s effei tos da mus ica . A t t r i -
bu ia - lhe a m y t h o l o g i a sobre-na tura l poder . Escutan-
do-a, se de l e i t avam os d iv inos moradores do O l y m p o . 
C o m seus cantares harmoniosos O r p h e u arrastava 
os animaes e f a z i a a t é ag i t a r , de commovidos , os 
r amos das arvores . A o s c â n t i c o s das sereias n i n g u é m 
res i s t i a . Segundo as t r a d i ç õ e s do chr i s t ian ismo os 
an jos c a n t a m . A i m a g i n a ç ã o h u m a n a , querendo sym-
bo l i s a r a p e r f e i ç ã o e a bondade nestes seres celes-
t iaes, deu-lhes azas e v o z . O canto , como o vôo , pa­
rece desprender da face da t e r r a e c o n d u z i r á q u e ü a s 
r e g i õ e s subl imadas , onde se n ã o p r a e t i c a o m a l nem 
se .padecem d ô r e s . 

N a d a for ta lece t an to e a p e r f e i ç o a a v o z , como o 
can to . F a z a l a r y n g e flexivel, desenvolve a respi­
r a ç ã o , augmen ta a a m p l i t u d e e o v o l u m e dos sons, 
e a t é a p u r a e a f i n a o o u v i d o . O c â n t i c o é p o r assim 
d i z e r a g y m n a s t i c a dos p u l m õ e s . Os an t igos usavam 
•da mus i ca v o c a l m u i t o ma is que os modernos . As, 
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c r i a n ç a s a p r e n d i a m cantando, e os mov imen tos dos 
j o g o s e r a m acompanhados e regulados pelo can to . 
A p e z a r de todas as razoes que persuadem a v u l g a r 
í r i s ação da mus i ca v o c a l , u m a i n v e n c í v e l r e p u g n â n c i a 
obsta a que se i n t r o d u z a na e d u c a ç ã o este sa lu ta r 
exe rc i c io . 

U m a das grandes vantagens do methodo p o r t u g u e z 
Cast i lho pa ra aprender a l e r estava, de cer to , e m 
fazer en t r a r o canto na eschola. Pois a lguns dos i m -
pugnadores do methodo acha ram r i d í c u l a , desneces­
s á r i a e a t é p r e j u d i c i a l a i n n o v a ç ã o da m u s i c a ! I g n o ­
r a v a m as n o ç õ e s rud imentaes da, hyg iene . I g n o r a v a m 
que pelo canto se desenvolvem os p u l m õ e s e se des-
t r ó e em m u i t o s casos a d i s p o s i ç ã o pa ra a p h t h i s i c a ; 
que po r i n f l u e n c i a da h a r m o n i a se a p e r f e i ç o a m as 
i n t o n a ç õ e s , se f a c i l i t a m as t r a n s i ç õ e s e se accen tuam 
com r i g o r as pa lavras . I g n o r a v a m que n a Suissa e 
noutras n a ç õ e s cul tas , onde a g y m n a s t i c a se aprende 
com as p r i m e i r a s le t ras , os e x e r c í c i o s da voz se 
associam aos dos m o v i m e n t o s ; e que, se os i t a l ianos 
n ã o fossem p o r v o c a ç ã o o povo mais musico de todos , 
n ã o possu i r i am a l i n g u a mais doce e harmoniosa que 
se f a l i a na t e r r a . 

I m p o r t a que paes, m ã e s e mestres se c o n v e n ç a m 
da u t i l i d a d e do can to . D e i x e m , pois , can ta r as c r i a n ­
ç a s , formem-lhes a t é o gosto da mus ica . N ã o as 
o b r i g u e m a emmudecer o u a f a l l a r em voz b a i x a . 
C o m t an to que n ã o sol tem g r i t o s desordenados e 
agudos, f a l l e m , v o z ê e m , can tem quanto q u i z e r e m . 
Eduquem- lhes p o r é m a voz , pa ra o que m u i t o b ò m 
s e r á que os paes o u as pessoas que ellas mais o u ­
v e m t e n h a m alguns rud imen tos da mus ica . 

A d e c l a m a ç ã o , t a n t o o r a t ó r i a como thea t r a l , é o 
exerc ic io que mais con t r i bue pa ra a p e r f e i ç o a r a p a ­
l a v r a . Os an t igos , e mais em p a r t i c u l a r os gregos, 
p o z e r a m grande cu idado e m exerc i ta l -a , cada u m . 
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segundo a ca r re i r a a que se p r o p u n h a : os mi l i ta res 
e m sol tar os g r i t o s c o m que h a v i a m de i n f u n d i r 
t e r r o r ao i n i m i g o ; os actores e m e x p r i m i r as p a i x õ e s 
p a r a commover o p u b l i c o ; os oradores e m f a l l a r com 
a f o r ç a , c lareza e energia n e c e s s á r i a s p a r a convencer 
e d o m i n a r o a u d i t ó r i o . H a v i a mestres de d e c l a m a ç â o 
que a ens inavam nos gymnas ios , den t ro de casa, ao 
a r l i v r e e n a be i ra -mar , m o d i f i c a n d o .os sons, con­
f o r m e as c o n d i ç õ e s e m que o orador t i n h a de ser 
o u v i d o . P r i m a v a m , sobre t u d o , os actores nesta arte 
d i f h o i l mas u t i l i s s i m a : de L a t v r a s e Roscio se conta 
que d e r a m l i çõe s de R e c l a m a ç ã o a Demosthenes e a 
C ice ro . 

H o j e a a r te da d e c l a m a ç â o n ã o passa dos conser­
v a t ó r i o s e theat ros . E t o d a v i a nas actuaes condições 
d a sociedade aquelle que souber f a l l a r em publico 
s e r á u m h o m e m poderoso em r e l a ç ã o • á m a j o r parte, 
Os grandes oradores nascem, n ã o se f a z e m ; mas os 
bons oradores p ô d e fazel-os a e d u c a ç ã o e a arte, 

Acos tume-se , p o r t an to , a p u e r i c i a desde os sete 
annos a dec lamar t rechos de prosa e verso. A prosa 
que n ã o seja s ó m e n t e decorada, mas t a m b é m ori­
g i n a l , fazendo c o m que os meninos d ê e m d e s c r i p ç õ e s 
suas dos objectos que v i r e m ou dos factos que lerem. 
O gesto d e v e r á ' e m todos estes e x e r c i ç i o s acompa'" 
n h a r a p a l a v r a p o r va r i a s r a z õ e s . Os movimentos 
dos membros superiores r e f o r ç a m , a v o z . Pelos m ú s ­
culos que os execu tam se repar te de cer to modo a 
f a d i g a , que sem elles ma is s e n t i r i a m os ó r g ã o s p ró ­
p r i o s da loquela . E m f i m os gestos da p a r t e superior 
do t ronco e dos b r a ç o s se rvem de m u i t o pa ra animar 
o discurso, tornando-se for tes e e n é r g i c o s p a r a aff irr 
m a r , a m e a ç a r o u e x p r i m i r p a i x õ e s v io len tas , e pelo 
c o n t r a r i o brandos e suaves p a r a acompanhar as des» 
c r i p ç õ e s amenas e a m a n i f e s t a ç ã o de i d ê a s a l eg re s» 
j u b i l o s a s o u a f fave is . 
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§ I H . — C o n s e r v a ç ã o e augmento da v i s t a 

O tacto, gosto, olfacto e ouvido requerem os 
mesmos cuidados na i n f â n c i a e na p u e r i c i a . Nãó> 
repe t i remos , p o r t an to , agora as p r e s c r i p ç õ e s q u e 
j á fizemos, e o l e i t o r a c h a r á no paragrapho nono 
do cap i tu lo o i t avo d'este l i v r o . A l g u m a s ha p o r é m 
a accrescentar r e l a t i vamen te ao sentido da v i s t a , 
pelas c o n d i ç õ e s pa r t i cu la res e m que o p õ e m , d u r a n t e 
a puer ic ia , os t raba lhos mechanicos ou in te l lec tuaes . 
E sobre t u d o nessa edade que mais numerosas causas 
conspi ram pa ra o es t ragar : as noites n ã o d o r m i d a s , 
a p ro longada i n f l u e n c i a da l u z a r t i f i c i a l , a f a l t a d o 
cuidados hyg ien icos , o abuso da l e i t u r a , os excessos 
venereos, e finalmente a deb i l idade g e r a l da orga^-
n i s a ç ã o que se p a t e n t ê a em m a i o r g r á o no ó r g ã o 
mais f r á g i l e mais del icado de todos. 

A e d u c a ç ã o n ã o se h a de l i m i t a r e i m p e d i r que 
estas e outras causas p r o d u z a m o seu effe i to a l te ­
rando as f u n c ç õ e s oculares. A e d u c a ç ã o t e m de f a z e r 
mais , t e m de empregar todos os meios que f o r t a l e ç a m 
e a p e r f e i ç ô e m estas f u n c ç õ e s . J á dissemos que o 
exercic io pode a u g m e n t a r a agudeza da v i s t a ; aperr 
f e i ç o a r a a d a p t a ç ã o do olho á s d i f ferentes d i s t anc i a s ; 
augmenta r a m e m ó r i a das i m p r e s s õ e s v i suaes ; e 
finalmente f o r m a r o bom olho. T r a c t a r e m o s de cada 
u m a de t ã o impor t an t e s qual idades visuaes, e dos 
meios p o r que se h ã o de desenvolver du ran t e a 
p u e r i c i a . 

A v i s t a aguda depende p r i n c i p a l m e n t e da pe r fé i ç / ão 
c o n g ê n i t a do o lho . E n t r e t a n t o m u i t o s factos p r o v a m 
que se a u g m e n t a c o m o exe rc ic io . O h o m e m de m a r 
a v i s t a as velas de u m n a v i o a d is tancias em q u e 
p a r a out ras pessoas s ã o i n v i s i v e i s . O pastor , o ca­
ç a d o r e o t r a p e i r o a d q u i r e m t a m b é m a agudeza, da» 
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v i s t a no longo exerc ic io das suas p r o f i s s õ e s . E m geral, 
os c i d a d ã o s , ' que passam a m a i o r p a r t e do tempo 
ent re as paredes das casas o u das ruas , t ê m olhos 
menos perspicazes do que os camponezes, que os 
d i l a t a m por mais largos- hor isontes . 

D o s factos mencionados se deprehende o mui to 
que i m p o r t a exe rc i t a r a v i s t a , appl icando-a aos 
objectos dis tantes e a d i f í e r e n ç a r - l h e s os n ú m e r o s , 
os mov imen tos , as cores, as f ô r m a s , etc. Os estudos 
p rac t i cos e mais elementares da mine ra log ia , zoologia 
e b o t â n i c a , fazer co l l e eções e h e r b á r i o s ser iam occu-
p a ç õ e s excellentes pa ra os rapazes quando se apro­
x i m a m do t e rmo da p u e r i c i a e nos annos seguintes. 
O corpo desenvolver-se-hia a cor re r pelos campos em 
busca dos mineraes , insectos e p lantas , e o espiri to 
l u c r a r i a mais e m se h a b i t u a r a a d q u i r i r estes conhe­
c imentos do que em se en t re te r c o m i d ê a s frivolas ou 
p re jud ic i aes , como gera lmente acontece nesta edade.} 
O mesmo diremos do estudo da as t ronomia elementarv 
e do uso moderado do m i c r o s c ó p i o . F i n a l m e n t e St C£LÇEl 
p ô d e t a m b é m a u g m e n t a r a p e r s p i c á c i a da v i s ta . 

J á v i m o s n o u t r o loga r d'este l i v r o e m que consiste 
a m y o p i a , e como se p r o d u z quando n ã o é c o n g ê n i t a . 
P a r a se a v a l i a r a i n f l u e n c i a dos e x e r c i ç i o s escholaresy 
menos b e m d i r i g i d o s , n a f o r m a ç ã o da m y o p i a , basta 
d i z e r que W a r e observou no e s p a ç o de 2 0 annos 
apenas 6 myopes ent re os soldados do exerc i to inglez, 
e 3 2 ent re 127 estudantes da un ive r s idade de O x f o r d . 
D e estat is t icas mais r igorosas fe i tas e m Al l emanha 
consta que 19 ,4 p o r cento dos a lumnos dos gymna-
sios e collegios t ê m m á v i s t a , quas i a q u i n t a pa r t e ; 
q u e d'estes ha a inda 1 m y o p e , e m 1 0 ; que a m y o p i a 
c c inco vezes mais c o m m u m nas escholas das c i d a d é s 
q u e nas das a l d ê a s ; e finalmente que s e r á t an to mais 
freqüente, quanto mais a l to f o r o g r á o da classe a 
q u e os a lumnos pe r t encem. 
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N u m dos c a p í t u l o s seguintes, quando t r ac t a rmos 
-das escholas, fa l laremos da i n f l u e n c i a da a r c h i t e c t u r a 
e m o b í l i a escholares na p r o d u c ç ã o da m y o p i a . P o r 
agora l imi ta r -nos-hemos a d ize r que a p e r m a n ê n c i a 
•das c r i a n ç a s , d u r a n t e mu i t a s horas seguidas, nos 
recintos acanhados das casas d e . h a b i t a ç ã o e das 
escholas lhes d i s p õ e os olhos pa ra aquel la m o l é s t i a . 
E esta ma i s u m a r a z ã o ponderosa pa ra fazer passeiar 
pelo campo o ma i s que f o r possivel as c r i a n ç a s , e m 
cont rar io do cos tume gera lmente seguido. 

A m y o p i a a d q u i r i d a , e a inda a c o n g ê n i t a , podem 
e devem cor r ig i r - se p o r meio de e x e r c í c i o s que ha­
b i t u e m os olhos a adaptar-se a grandes d is tancias . 
H ã o de graduar-se estes e x e r c í c i o s como os da g y m ­
nast ica . P r i m e i r a m e n t e colloque-se u m objec to no 
l i m i t e da v i s ã o d i s t i n c t a do m y o p e , depois v á - s e 
afastando pouco e pouco , sem que se m u d e de u m 
para ou t ro logar , antes que p o r e s f o r ç o s pa ra isso 
empregados se f o r m e a v i s ã o c la ra . U m l i v r o n u m a 
estante, a fas tada progress ivamente do m y o p e que 
se e s f o r ç a p a r a l e r e m dis tancias cada vez maiores , 
é o meio mais simples e mais eff icaz de c o r r i g i r - l h e 
o defei to da v i s t a . Empregam-se t a m b é m c o m o 
mesmo f i m , e m u i t a s vezes c o m b o m ê x i t o , as lentes 
concavas. C o m e ç a - s e pelo g r á o que p e r m i t t e a l e i ­
t u r a na d i s t anc ia de 3 2 c e n t í m e t r o s . Depo i s , f i candp 
immove i s t an to o m y o p e como o l i v r o , substitue-se 
a p r i m e i r a len te p o r outras cada vez mais f racas , 
n ã o de ixando u m a pela i m m e d i a t a , sem chegar a 
fazer-se a v i s ã o c la ra . 

A m e m ó r i a da v i s t a abrange as f ô r m a s , cores, 
d i m e n s õ e s , r e l a ç õ e s reciprocas dos corpos ou das 
partes componentes do mesmo corpo . A p p l i c a d a aos 
logares, chama-se l o c a l ; aos rostos dos homens, 
p h y s i o n o m i c a ; aos objectos, g r aph i ca ou descr i -
p t i v a ; á s cores,, c h r o m a t i c a . Raras vezes acontece 
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que u m i n d i v í d u o t enha e g u à l m e n t e for tes todas 
estas e s p é c i e s da m e m ó r i a v i s u a l , b e m como as 
va r i a s e s p é c i e s da m e m ó r i a a u d i t i v a . H a quem se 
l e m b r e c o m fac i l i dade s ó m e n t e dos logares e nâo 
das phys ionomias , ou do t i m b r e das vozes e dos 
i n s t rumen tos e n ã o de u m a a r i a a inda que pequena. 
e s ingela . 

P o r dois meios, p r i n c i p a l m e n t e , se desenvolvem 
as m e m ó r i a s v i suaes ; pelo desenho e p i n t u r a , debijrj 
x a n d o no pape l o u i m i t a n d o n a te la as paizagens, 
os monumentos , e t c , e pela c o m p o s i ç ã o de descri-
p ç õ e s verbaes o u escriptas dos mesmos objectos. 
E s t e systema, que, gera lmente adoptado, causaria 
u m a sa lu ta r r e v o l u ç ã o e m a nossa enfezadissima 
pedagogia , dever ia c o m e ç a r logo na eschola das 
p r i m e i r a s l e t ras . A b i c o n v i r i a hab i t ua r as c r ianças 
aos processos mais simples da analyse e da synthese, 
fazendo-ihes descrever as partes de u m todo, cada 
u m a de per s i , o u o todo em gera l reun indo as partes* 
componentes . E s t a gymnas t i ca do espir i to e dos 
sentidps j á se p r ae t i ca é c o m grande prove i to nas 
escholas das n a ç õ e s mais cul tas . 

O bom olho, c o m ser u m d o m n a t u r a l , p ô d e tam­
b é m formar-se pelo exerc ic io . Transcreveremos o que 
a este respeito d i z Fonssagr ives , que mais par t icular­
m e n t e t r a c t o u o assumpto com aquelle interesse e 
desvelo que lhe s ã o peculiares , quando, se empenha 
e m m e l h o r a r pela e d u c a ç ã o as c o n d i ç õ e s da humani­
d a d e : « O b o m olho p ô d e ser: geométrico, quando 
mede s u p e r f í c i e s , vo lumes , dis tancias , a l tu ras , pro­
fund idades , o para l le l i smo e a v e r t i e a l i d a d e ; numerai, 
quando a v a l i a c o n d i ç õ e s de n u m e r o ; chromatÍG&, 
quando d i s t i n g u e c la ramente as g r a d a ç õ e s de luz , 
as cores e as me ia s - t i n t a s ; artístico, quando julga» 
d a c o n c o r d â n c i a o u d i s c o r d â n c i a das f ô r m a s e c ô r e a 
c o m o gos to ; cinetico, quando ap rec ia a d i r e c ç ã o o u 
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a ve loc idade do m o v i m e n t o , etc . N ã o p r o p o r e i es ta 
c l a s s i f i c a ç ã o como i r r ep rehens ive l e comple ta . O que 
t i v e e m v i s t a , fazendo u m a analyse, da q u a l a t é h o j e 
n i n g u é m que eu saiba se occupou a inda , f o i un ica ­
mente m o s t r a r a var iedade das a p p l i c a ç õ e s do b o m 
olho e p ô r em re levo toda a i m p o r t â n c i a que a edu­
c a ç ã o deve da r ao seu desenvolvimento nas c r i a n ç a s . 
Impor ta - lhes saber s u p p r i r c o m os olhos o arsenal 
de ins t rumentos de p r e c i s ã o que n ã o p o d e m leva r 
comsigo. E m certas escholas especiaes e pa ra satis­
fazer necessidades profissionaes pract icam-se j á exer­
c iç ios p a r a f o r m a r o b o m olho . M a i s v a l e r i a come-
ça l -os n a f a m i l i a . 

« A e m u l a ç ã o e os j o g o s . s ã o neste pon to os ú n i c o s 
preceptores de v a l i a , po rque d ã o as suas l i ções ex-
perimentaes a legremente e ao ar l i v r e . Trac ta -se d o 
med i r a olho u m a d i s t a n c i a ; d i s co rdam as o p i n i õ e s ; 
fazem-se apostas ; ve r i f i ca - se o caso, e a f i n a l d e 
contas e m t u d o i s to h a u m a l i ç ã o de e x p e r i ê n c i a 
que a todos ap rove i t a , 

« A s s i m a d q u i r i r á a v i s t a g rande sagacidade pa ra 
m e d i r as d is tancias , e n ã o s ó m e n t e as d is tancias 
horisontaes, mas t a m b é m as ver t icaes ou de ba ixo 
para c i m a , como a a l t u r a de u m e d i f í c i o ; ou de 
c ima pa ra b a i x o , como a p r o f u n d i d a d e de u m bar ­
ranco ou de u m a c i s te rna . N o p e n ú l t i m o casq a 
c r i a n ç a ficará sabendo que os objectos ac ima do 
solo se e n c u r t a m apparentemente e o desconto q u e 
ha de d a r quando os m e d i r c o m a v i s t a . P a r a v e r i ­
ficar as medidas a o lho, quando n ã o houver n o ç õ e s 
certas p r ev i amen te adqu i r idas , l a n ç a r - s e - h a m ã o de 
qua lquer me io de as t omar , como u m a bengala m é ­
t r i c a , u m nove l lp de cordel , e t c . P a r a ava l i a r o de­
cresc imento apparente das a l tu ras e dos in t e rva l los , 
por e f fe i to da d i s tanc ia , p r e g a r r s e - h ã o umas sobre 
outras m u i t a s varas de egua l c o m p r i m e n t o , ou m e t -
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t e r - s e - h ã o na t e r r a , de m e t r o a m e t r o , formando 
u m a f i l e i r a de suf f ic ien te e x t e n s ã o . Observando entào 
as varas é ' t o m a n d o no t a do encur tamento appa-
ren t e , cor r ig i r - se-ha a i l l u s ã o v i s u a l . C o m ingenho e 
t empo m u l t i p l i c a r ã o quan to qu i ze rem estes estudos 
p rac t i cos . 

« P r o p õ e m - s e f r e q ü e n t e m e n t e á v i s t a q u e s t õ e s de 
pa r a l l e l i smo e ve r t i ca l idade , que i m p o r t a saber re­
solver c o m a poss ivel a p r o x i m a ç ã o . H a pessoas que 
t e m e x t r a o r d i n á r i a hab i l i dade pa ra estas cousas e 
independen te da e d u c a ç ã o ; nasceram dotadas de 
b o m olho, como outras nascem c o m b o m ouvido. 
M u i t a s vezes p o r é m aquel la hab i l i dade procede de 
u m a e d u c a ç ã o t ã o remota , que n ã o l embra ter-se 
recebido. U m p r u m o i m p r o v i s a d o c o m qualquer 
o b j e c t o e u m p e d a ç o de g i z o u c a r v ã o , pa ra t r aça r 
l inhas paral lelas o u angulares , cons t i t uem todo o 
m a t e r i a l d'este ensino p r á c t i c o . Taes exerc iç ios , 
a l é m de f o r m a r o b o m olho, dando-lhe a n o ç ã o do 
para l l e l i smo, servem pa ra c o r r i g i r a i l l u s ã o ópt ica , 
p o r ef fe i to da q u a l parece aproximarem-se as extre­
midades mais distantes de duas l inhas p a r a ü e l a s . 
A e d u c a ç ã o h a b i l i t a os olhos p a r a m e d i r n ã o sómente 
as d is tancias , mas t a m b é m a grossura e volume dos 
corpos. E n s i n a a ava l i a r geomet r icamente e inst in­
t i v a m e n t e as tres d i m e n s õ e s dos s ó l i d o s ; a descontar 
a i n f l u e n c i a da e x t e n s ã o e da a l t u r a na d i m i n u i ç ã o 
apparente do v o l u m e , e tc . 

« E s t a e d u c a ç ã o da v i s t a i n f a n t i l n ã o ha de ser 
un icamen te olhando p a r a grandes dis tancias ou para 
l o n g í n q u o s hor i son tes : quero que se con t inue tam­
b é m den t ro de casa, onde os olhos p o d e m exercitar-se 
•em cousas m i ú d a s , e m m e d i r pequenas d i m e n s õ e s , 
e m ava l i a r d i f f e r e n ç a s de c e n t í m e t r o s nos compr i ­
mentos , desvios de m i l l i m e t r o s n a ve r t i ca l idade , 
d ivers idades de d i â m e t r o s m u i pouco s e n s í v e i s em 
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espheras collocadas a pa r . A q u i se ab rem os d o m í ­
nios dos fabr ican tes de br inquedos , os q ú a e s m u i t o 
desejaria eu que se empenhassem deveras em q r g a 1 

nisar o m a t e r i a l d'esta eschola da educação ocular*. 
A l g u m a cousa fizeram j á , mas é pouco a inda e m 
p r o p o r ç ã o do m u i t o que t ê m de faze r pa ra dar a 
esta p a r t e d a e d u c a ç ã o t u d o o que da sua a r te se 
pode esperar. 

« O b o m olho n u m e r a i t e m t a m b é m i m p o r t â n c i a ; 
a cada momen to se nos offerecem fr i santes p rovas 
da defei tuosa, e d u c a ç ã o da v i s t a , nesta par te , nas 
erradas a v a l i a ç õ e s do numero dos objectos cons t i ­
tu intes de u m g r u p o o ú do numero de pessoas que 
houver e m qua lquer m u l t i d ã o . Parece que B e r t h i e r , 
chefe de estado m a i o r de N a p o l e ã p , h a v i a a d q u i r i d o 
esta a p t i d ã o , que lhe serv ia p a r a ca lcu la r as f o r ç a s 
do i n i m i g o . A v a l i a r o numero de pessoas exis tentes 
numa sala cheia de gente , ensaios fe i tos c o m u m . 
punhado de objectos pequenos, bolas p o r exemplo, 
( h a v e r á bolso de e o l l é g i a l que n ã o as c o n t e n h a ? ) , 
isto é , u m p r o b l e m a proposto e v e r i f i c a d o seguida­
mente, cons t i t uem excellentes e x e r c í c i o s . O olho 
chega ass im a r e f e r i r a u m a r e u n i ã o de objectos 
s imilhantes a i d ê a ' a p r o x i m a d a do seu n u m e r o . 

« H a t a m b é m o b o m olho pa ra ava l i a r o g r á o de 
i f i u m i n a ç ã o dos objectos , e que é ; t S o s e n s í v e l á i m ­
p r e s s ã o da l u z como á da sombra . Confunde-se c o m 
a p e r c e p ç ã o dos relevos fictícios. Depende t a m b é m 
do h a b i t o , e o stereoscopio, que figura em todas as 
mesas de, sala, é u m meio t ã o a g r a d á v e l como ú t i l . 
p a r a d a r á v i s t a das c r i a n ç a ? esta u l t ima , a p t i d ã o 1 

« A e x a c t i d ã o c o m que se a v a l i a a d i r e c ç ã p e 
ve loc idade de u m m o v i m e n t o depende de u m t r a ­
ba lho m u i t o rapidjo de c o m p a r a ç ã o m e n t a l . Ju lgamos 
c o m ef fe i to que u m objec to d i s tan te se afas ta b u se 
a p r o x i m a pelas d i f f e r e n ç a s ininima,s de d i m e n s õ e s 
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o u de l u z que elle apresenta e m dois momentos 
pouco distantes u m do o u t r o ; a r ap idez com que 
se s ü c c e d e m estas m u d a n ç a s de a p p a r é n c i a indica 
a ve locidade do m o v i m e n t o . A e x p e r i ê n c i a ensina 
a medi l -a ap rox imadamen te , e esta a p t i d ã o ocular 
p ô d e t e r t a m b é m a l g u m a u t i l i d a d e . 

« O b o m olho a r t í s t i c o é sem duv ida 1 o mais ele* 
vado de todos, po rque t e m a sua o r i g e m no bom 
gosto n a t u r a l e a s u á m e d i d a no p r ó p r i o séntimenlíÒ. 
do be l lo . V o l u n t a r i a m e n t e Confessarei que a educaçSô 
p ô d e menos c o m elle do que c o m os outroe); todavia 
a inda ass im c o n t r i b u i r á pa ra o desenvolver mais 
naquelles que o pofcsuirem. 

« O e r r a r - m e - h e i p o r a q u i ; n ã o me a t t r i b u a i n ' a 
p ^ é t e n ç ã o de i n v e n t a r u m a theo r i a completa da 
e d u c a ç ã o do b o m o l h o : q u i z un icamente mostrar o 
m u i t o que podemos desenvolvel-o nas c r i a n ç a s , e o 
pouco que fazemos p a r a l h é s d a r eSta qualidade, 
q ú e fortalece o en tend imento e que mu i t a s vezes 
se t o r n a t a m b é m u m a c o n d i ç ã o de superioridade 
p r o f i s s i o n a l . » 

§ IV.—Preservação dos costumes 

O asstimpto d*este paragrapho não foi ainda tra-
c tado e m P o r t u g a l . P à r e c e n d o - n o s i m p o s s í v e l fazel-0 
c o m a del icadeza e hab i l i dade requer idas , e t a m b é m 
-a contento d é todos, ' copiaremos o que a este re&-
p e i t o e c o m á mesma e p i g r a p h f e q u e t o m á m o s se lê 
no l i v r o i n t i t u l a d o Viãuctàitm pkydque des garçWttif, 
É u m dos mais i t t tpor tantes que Fonssagr ives , o 
i l l u s t r e professor da f a c u l d a d e de M o n t p e l i i e r , escre­
v e u pa ra i n s t r u i r a f a m í l i a n a sc ienc ia da hygiene 
è riá a r t e de educar ' a p r o l e . M u i de p r o p ó s i t o ó dé*-
c k r a m o s p a r a resa lvar as parvas glossas de duas 
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classes de i n d i v i d u o s dos mais perniciosos á socie­
d a d e . C o n v é m a saber : aquelles que p r o c l a m a m n ã o 
have r inconven ien te n e n h u m em antec ipar na c r i a n ç a 
^ c o n h e c i m e n t o do que s ó m e n t e o h o m e m p ô d e saber, 
e aquelles que entendem n ã o ser n e c e s s á r i o c o r r i g i r 
os m á o s costumes, c o m t an to que se occu l t em. 

« C u m p r e - m e aponta r á v i g i l â n c i a dos paes os 
estragos de u m flagello que a e x p e r i ê n c i a das cousas 
da v i d a lhes t e r á p o r cer to patenteado, mas que é 
ta lvez m u i t o mais g rave do que i m a g i n a m . G r a v e 
para o i n d i v i d u o a q u e m d e s t r ó e a s a ú d e , pa ra lysa 
o v i g o r m o r a l e r e b a i x a a i n t e l l i g e n c i a ; g r a v e p a r a 
as sociedades, nas quaes deposi ta os p r i ne ip io s do 
embrutec imento h u m i l h a n t e e da l angu idez enerva-
dora. Quan to os h á b i t o s viciosos da c r i a n ç a , p r o l o n ­
gados »pela a d o l e s c ê n c i a , sub t r ahem ao p a t r i m ô n i o 
c o m m u m das forças de u m p a i z , n i n g u é m o calcula , 
e quasi p o d e r í a m o s a f f i r m a r que a d o m i n a ç ã o u n i ­
versal v i r i a a per tencer á q u e l l e que ext i rpasse de 
seu seio testa l ep ra vergonhosa . P o r i n fe l i c idade vai-se 
•estendendo á m e d i d a que a s o b r e - e x c i t a ç ã o nervosa, 
f r u e t o de u m a e d u c a ç ã o mol le , an tec ipada e apa i ­
xonada, lhe fornece mais p r e m a t u r o e ma is a b u n ­
dante a l i m e n t o . 

* « A b s t e r - m e - h e í d e d é c l a m a ç õ e s e de biocos , pa ra 
f a l l à r aos paes u m a l i n g u a g e m , ao mesmo tempo 
v i r i l é comedida e t ã o isenta quan to ser possa de 
bru ta l idades e d e r e t i c ê n c i a s . A s incer idade nos 
assumptos d i f f i ce i s é n i s to , como em t u d o , a ma is 
húabil das p o l í t i c a s , e, se conseguir o fim que m e 
proponho , os le i tores n ã o s o f f r e r ã o nenhuma offensa 
da sua l e g i t i m a de l icadeza em t roca das verdades 
p rac t icas que desejo fiquem sabendo. 

« E v i t a r os costumes i m p u r o s eis a q u i o g rande , 
o ' " m á x i m o interesse da e d u c a ç ã o m o r a l . Chamar -
Ihe^hia t a m b é m a ped^a ' angu la r da é d u c a ç ã o p h y ^ 
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sica, se n ã o fosse antes a pedra de e s c â n d a l o , onde 
v ê m quebrar-se c o m m u m e n t e e dolorosamente os. 
e s f o r ç o s dos educadores. É p o r t an to n e c e s s á r i a con­
s tante v i g i l â n c i a pa ra f r u s t r a r as ciladas d'este i n i ­
m i g o que se f u r t a p o r todas as por tas , que se en-
castel la onde consegue ent rar , e m a l espera algumas 
vezes que o b e r ç o seja s u b s t i t u í d o pelo le i to i n f a n t i l , 
symbolo de u m p e r í o d o i n t e rmed ie de desenvolvi­
m e n t o . O que se ex ige n ã o é a incomple ta solici tude 
do pae ou da m ã e separadamente, conforme o sexo 
do i n d i v í d u o que se ha de preservar . O interesse é 
c o m m u m , e o m a l t ã o grande, que os e s fo rços de 
duas pessoas n ã o s e r ã o demais pa ra o preveni r . O 
pae c o n t r i b u a c o m a sua e x p e r i ê n c i a das mais tr istes 
realidades, com o seu hab i to de o b s e r v a ç ã o e de 
analyse, a m ã e collabore nesta obra de p r e s e r v a ç ã o 
c o m o t ac to quas i d i v i n o que p õ e a maternidade, 
humana a meio caminho da i m p u l s ã o e da vontade.. 
A m ã e esprei ta , i n t e r p r e t a , presente ou ad iv inha , 
e, se de t an to h a mis t e r , i l í u s t r a a sua casta inex­
p e r i ê n c i a de r e v e l a ç õ e s , que a t o r n a r ã o mais v i g i -
l á n t e sem a d e i x a r menos p u r a . D i r e i a verdade: 
quan to mais r evo lvo estes problemas delicados e 
complexos da e d u c a ç ã o , t an to mais se m e p a t e n t ê a , 
n a f a m i l i a a necessidade de u m a e d u c a ç ã o commum, 
sempre u n i d a , sempre combinada , c o m quanto des-
egua l e m sua med ida , confo rme o sexo da c r i a n ç a . 

« D e m a i s , se estes l a m e n t á v e i s excessos são mais 
communs nas c r i a n ç a s que o s è u sexo conf i a p a r t i ­
cu la rmen te á v i g i l â n c i a dos paes, n e m p o r isso ha 
de julgar-se- lhes i n t e i r a m e n t e ex t r anho o ou t ro sexo, 
e o m e u fim é que este g r i t o de reba te chegue assim 
á s m ã e s p o r u m i n t e r m é d i o , que á f o r ç a de respeito 
lhe a b r a n d a r á a rudeza . 

« E s c l a r e c e r as f a m í l i a s á c e r c a das causas que 
p r o d u z e m o u f avo recem os h á b i t o s s o l i t á r i o s , i n d i c a r 
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-as suas d e p l o r á v e i s c o n s e q ü ê n c i a s , ensinar a conhe-
Xíel-os logo e m p r i n c i p i o p o r u m c o n j u n c t o de signaes 
que , separadamente considerados, n ã o t ê m v a l o r 
absolu to , mas que, postos e m c o m p a r a ç ã o e i n t e r ­
pretados c o m i n t e l i g ê n c i a , cons t i t uem u m a p r o v a 
s u f f i c i e n t e ; e m f i m m o s t r a r á s f a m í l i a s que lhes . não 
. f a l t a r á , quando a q u i z e r e m ter , u m a a c ç ã o preser-
vadora , repress iva o u l i m i t a n t e , enorme sobre t a l 
i l a g e l l o ; t a l é o fim que me p roponho . N ã o d i ss i ­
m u l a r e i n e m a ar idez n e m as d i í f i e u l d a d e s que t ê m 
de a n t e p ô r - s e - m e ; se m e a b a l a n ç o á empresa,, é p o r 
conhecer a sua i m p o r t â n c i a v i t a l na hyg iene d a 
f a m i l i a . 

« N ã o c u i d e m os paes que a sua v i g i l â n c i a possa 
conservar-se dormente a t é Certa epocha. E x e m p l o s 
<excepcionaes, sem d u v i d a , mas que t o d a v i a p o d e m 
reproduzi r -se , t ê m mos t rado que o sentido genesieo 
p ô d e despontar logo nos p r i m e i r o s tempos da v i d a 
e patentear-se a inda no b e r ç o p o r m a n i f e s t a ç õ e s ex­
press ivas . T u d o e n t ã o é f o r t u i t o , inconsciente , sa-
n a v e l . Q u e os paes es te jam de a ta la ia , e n ã o f e c h e m 
os olhos a inda nessa edade. Magna- consuetudinis vis 
est. Apressar -me-he i p o r é m a d i z e l - o : estes casos de 
t r i s t e p r e m a t u r i d a d e s ã o ex t remamente r a r o s ; n ã o 
se obse rvam s e n ã o e m c r i a n ç a s m a l v ig i adas / i m ­
p r u d e n t e m e n t e deixadas a cr iados o u a outras c r i a n ­
ç a s , en t re as quaes c o r r e m o pe r igo de p r o v o c a ç õ e s 
j f tbidinosas p o r d e v a s s i d ã o preversa ou cur ios idade 
J tns t inc t iva . 

« A edade ve rdade i ramen te e r i t i c a n ã o é a de que 
i e n h o f a l l ado . C o m e ç a no momen to e m que a i m a ­
g i n a ç ã o p r i n c i p i a a despertar pelo es t imulo de par 
l avras impruden t e s , de espectaculos inoppor tunos , 
de imagens que d i r i g e m m a l a cur ios idade , de l e i ­
t u r a s i n t empes t ivas , de b r inquedos m a l v i g i a d o s 

-entre as c r i a n ç a s de sexos d i f fe rentes , de conversa-
18 
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- ç ô e s c o m outros companhei ros de mais edade ou 
menos puros , o u pe la c o m m u n i c a ç ã o da v i d a colle-
c t i v a dos collegios o u de outras casas de e d u c a ç ã o . 
G u m p r e t a m b é m accrescentar a estas inf luencias 
ex te rnas as s o l i c i t a ç õ e s in te rnas da ac t iv idade func-
c i o n a l que v a i despontar , posto que, nas c o n d i ç õ e s 
l e g i t i m a s e naturaes , se jam p o r ex t r emo menos an­
tecipadas do que gera lmente c u i d a m . O per igo é 
-excepcional a t é aos c inco annos ; m u i t o ra ro dos 
c i n c o aos dez ; depois d 'esta epocha, se n ã o o sup-
pozerem, h ã o de os paes ao menos receial-o e estar 
d e p r e v e n ç ã o . 

« N ã o s ã o menos var ias que numerosas as causas 
d a i m p u r e z a nas c r i a n ç a s . Se em m u i t o s casos se 
p ô d e a t é cer to pon to a d m i t t i r a i n f l u e n c i a da trans­
m i s s ã o h e r e d i t á r i a , poss ivel p a r a esta como pa ra as 
o u t r a s d i s p o s i ç õ e s , c u m p r e t a m b é m , como j á disse, 
t o m a r m u i t o e m conta a i m i t a ç ã o , as s e n s a ç õ e s for-
t u i t a m e n t e despertadas, repet idas p o r gosto e entre-
t i d a s p o r h a b i t o ; certas e r a p o õ e s que, pelo p r u r i d o 
c o n c o m i t a n t e , p r o m o v e m r e v e l a ç õ e s sensuaes; a f a l t a 
de l i m p e z a ; u m a e d u c a ç ã o m a l d i r i g i d a da sensibi­
l i d a d e phys i ea e a f f e c t i v a ; e m f h n a p a r t e predonfl* 
n a n t e e exaggerada que se d á á v i d a cerebral . 

« Se a a p r o x i m a ç ã o de m u i t a s c r i a n ç a s da mesma 
f a m i l i a é á s vezes u m pe r igo p a r a a sua pureza , com 
m a i s força de r a z ã o este pe r igo ex i s t e nas eschoka, 
Cons t i tu indo o ve rdade i ro m o t i v o ( ta lvez o unioo) da 
super io r idade da e d u c a ç ã o f a m i l i a r r e l a t i v a m e n t e á 
e d u c a ç ã o eschoiar, quando, advi r ta -se b e m , a p r i ­
m e i r a t i v e r po r a m b i e n t e u m a a tmosphera de bons 
cos tumes e p o r escudo u m a c o n t i n u a e v i g i l a n t e 
so l i c i t ude . 

« H a inunenso interesse em surprehender logo e m 
p r i n c i p i o os signaes d 'este d e p l o r á v e l 'habi to . E m 
<pte pese aos e s c r í p t o r e s que cons ide ram o p u d o r 
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-como c o n v e n ç ã o e g l o r i h o a m a l e g i t i m i d a d e de todos 
os costumes, as c r i a n ç a s que n ã o s ã o sopbistas, co­
nhecem m u i t o b e m que se d e g r a d a m e p r e j u d i c a m 
cedendo á s i m p u l s õ e s sensuaes. O seu p r i m e i r o em­
penho é occul tarem-se, e pa ra conseguir este f i m 
empregam todas as astucias e a rd is , que s ã o as ar­
mas dos f r a c o s . M a s a p r ó p r i a d i s s i m u l a ç ã o as de­
nuncia , tornando-se u m dos signaes mais claros do 
hab i to que p r e t e n d e m occu l ta r . U m a c r i a n ç a que se 
f u r t a á v i d a c o m m u m , onde s ó m e n t e encont ra as 
c o n d i ç õ e s que podem satisfazer-lhe a a c t i v i d a d e ; que 
vo lun ta r i amen te f az p o r estar só com o p re t ex to de 
ler ou es tudar ; que parece t omada de i n s ó l i t a t i m i d e z , 
que perdeu aquel la g rac iosa a u d á c i a , c o m que a i n ­
f â n c i a , i n c l i n a n d o a c a b e ç a , p a r a t r a z , de ixa l e r a 
quem qu i ze r e m seu o lhar K m p i d o e f r a n c o , b e m 
como se d i s se ra : « E i s - m e a q u i ; n ã o tenho nada a 
o c c u l t a r » ; a c r i a n ç a que se t o r n a t a c i t u r n a , reca tada , 
q u e a f f e c t a o a r m e l a n c ó l i c o do h o m e m ; que se per­
t u r b a c o m qua lquer p e r g u n t a ; que. mos t r a no ros to 
mais i a c i lmen te o r u b o r do que o sorr iso; u m a c r i a n ç a , 
r epe t i r e i , e m taes c o n d i ç õ e s , é u m a c r i a n ç a amea­
ç a d a . O v e r m e e s t á n a flor o u pouco menos ; c u i ­
dado c o m o frueto. 

« O o m a a l eg r i a , que é u m a f u n c ç ã o i n f a n t i l , se 
perde o u t r a f u n c ç ã o , o m o v i m e n t o . T o d a a c r i a n ç a 
que, sendo antecedentemente a g i l , gostando d a a n i ­
m a ç ã o , do r u i d o , dos e x e r c i ç i o s , em poucas pa lav ras , 
desempenhando conscienciosamente o seu pape l i n ­
f a n t i l , se concent ra r em si mesmá*, de ixa r de se m o v e r 
v o l u n t a r i a m e n t e e pa ten tear o gosto a n ô m a l o da v i d a 
s e d e n t á r i a e t r a n q u i l l a , o u e s t á doente ou i m p u r a . 
Compete ao med ico , a q u e m se p ropuze r o p rob l ema , 
buscar- lhe a s o l u ç ã o , i m p o r t a n t e seja q u a l f o r . 

« A l e s ã o d a in f t ê l t í gené i a n ã o i n e m menos p r o ­
f u n d a n e m menos express iva . D u a s faculdades p r i n * 

* 
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cipaes, a a t t e n ç ã o e a m e m ó r i a , padecem u m a de­
g r a d a ç ã o que chamare i cha rac t e r i s i i ca . O r a a parte 
q u e ambas t ê m n a v i d a i n t e l l e c t u a l é assaz interes­
sante pa ra fazer n e c e s s á r i o e x p l i c a r o estado de em-
b r u t e c i m e n t o e m que f i c a m as desventuradas c r i a n ç a s 
que cedem a taes h á b i t o s . 

« E n t r e a t a c i t u r n i d a d e e o aspecto sisudo d'estas 
c r i a n ç a s arrazoadas, que m u i t a s vezes m u d e m as 
m ã e s que se v a n g l o r i a m d'ellas, e a sua incapaci­
d a d e p a r a f i x a r a a t t e n ç ã o , c u m p r i r u m dever ou 
responder a u m a pe rgun t a , h a u m contraste que 
p r o p o r e i á o b s e r v a ç ã o das f a m i l i a s . O estouvamente 
ru idoso , i r r e f l e c t i d o , que n ã o de ixa acabar a per­
g u n t a e se p reza mais de responder depressa que de 
responder b e m , esse, n a t u r a l á s c r i a n ç a s , n ã o deve 
ser m o t i v o de i r r i t a ç ã o , e só de a legr ia pa ra quem 
o v e r i f i c a r : mas o es touvamento f r i o , quas i tac i turno , 
i s to é a incapac idade de empregar a a t t e n ç ã o , não 
e s t á no mesmo caso; este é a n ô m a l o e po r conse­
g u i n t e m á o , e m o t i v o pa ra r e f l e c t i r . 

« A m e m ó r i a sobre t u d o padece os estragos mais 
p r o f u n d o s e ma is express ivos . Os m é d i c o s , que escre­
v e r a m das c o n s e q ü ê n c i a s das desordens secretas das 
c r i a n ç a s , n ã o / d e i x a r a m de apon ta r esta p a r t i c u l a r i ­
dade . T i s s o t considera a p e r d a da m e m ó r i a como 
u m i n d i c i o accusador e rea lmente va l ioso . J á ante­
cedentemente Sanc to r io expendera a n á l o g a o p i n i ã o . 
Seguiu-a t a m b é m Saba t ie r n u m a c a r t a a M . A . Pe t i t , 
q u e a e x p r i m i u nos seguintes versos do seu poema: 

La bouche, pour parler, chercbait en vain des sons; 
L a mémoire oubliait ses plus simples leçons. 

(M. A . P E T I T — Le tombeau du Mont-Cindrej 
L y o n , 1809). 

«O professor Lallemand insistiu sobre tudo nesta 
e s p é c i e p a r t i c u l a r de en f raquec imen to da m e m ó r i a . 
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« C o m o os velhos, d i z , estas c r i a n ç a s pe rdem p o u c ò 
a pouco a m e m ó r i a dos fac tos , das datas, dos n ú ­
meros e a t é das pa lavras , o que t a m b é m augmen ta 
a r e p u g n â n c i a que t ê m pa ra f a l l a r . Depo i s de t e r 
c o m e ç a d o u m a phrase, esquecem m u i t a s vezes o que 
p re tendem d ize r o u n ã o acham a e x p r e s s ã o de que 
p r e c i s a m ; pe r tu rbam-se cada vez mais e acabam 
por ba lbuc i a r , como se t ivessem d i f f i c u l d a d e em ar­
t i c u l a r os sons. Q u a n d o u m a c r i a n ç a , depois de t e r 
dado provas de i n t e l l i genc i a e m e m ó r i a , sent i r cada 
vez m a i o r d i f f i c u l d a d e em comprehender e decorar 
aqui l lo que lhe ens inam, n i n g u é m cre ia que is to é 
s ó m e n t e p o r i n d i s p o s i ç ã o como el la d i r á , o u p o r p re ­
g u i ç a como o r d i n a r i a m e n t e j u l g a r ã o . D e m a i s , a a l t e ­
r a ç ã o l en ta e p rogress iva da s a ú d e ; a d i m i n u i ç ã o 
crescente da sua a c t i v i d a d e e a p p l i c a ç ã o p rocedem 
da mesma causa ; as f u n c ç õ e s intel lectuaes s ã o as 
p r imei ras que se enf raquecem e Com mais ev idenc i a . 
'Esta d i m i n u i ç ã o de capacidade dever ia bastar para-
a b r i r os olhos dos menos perspicazes e pa ra f a z e r 
d e s n e c e s s á r i o qua lquer i n t e r r o g a t ó r i o . » 

« É a f f i r m a r de ma i s , t a lvez , mas a d e g r a d a ç ã o 
d a m e m ó r i a é u m s igna l ma i s subjectivo, ma i s acces-
sivel á o b s e r v a ç ã o pa t e rna l , ma i s commensurave l 
que a das outras facu ldades . T o d a a c r i a n ç a , c u j a 
m e m ó r i a se enf raquecer de modo n o t á v e l , que f i z e r 
e s f o r ç o s evidentes e i m p r o f i c u o s pa ra aprender , as 
l i ções n ã o estando n e m no per iodo de i n c u b a ç ã o de 
a lguma en fe rmidade cerebra l , n e m no de convales­
c e n ç a de a l g u m a longa m o l é s t i a , de u m a febre t y -
phoide , p o r exemplo , d e v e r á , s ó m e n t e p o r esse f a c t o , 
p rovoca r suspeitas que pela c o i n c i d ê n c i a de q u a l ­
quer ou t ro i n d i c i o n ã o t a r d a r ã o a conf i rmar-se^ 
O phys io logo que ana lysar desapaixonadamente os 
repercussos d'estes h á b i t o s no c é r e b r o , que p õ e m 
e m e x t a t i c a i m b e c i l i d a d e , suspendendodhe m o m e n -
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taneamente a a c ç ã o , c o m p r e h e n d e r á m u i t o b e m como 
é que a m e m ó r i a , esta facu ldade p redominan te na 
i n f â n c i a , p a d e ç a o p r i m e i r o d a m n o . Se a pe rda de 
m e m ó r i a (faeto constantemente a n ô m a l o nesta edade, 
e c u j a causa i m p o r t a i ndaga r ) n ã o f o r sempre u m 
e i g n a l de h á b i t o s vic iosos , a boa m e m ó r i a se rá 
sempre u m a f o r t e p r e s u m p ç ã o de pureza . E i s aqui 
po is u m t h e r m o m e t r o que m u i t o interessa consultar. 

« N ã o - t r a c t o a q u i do enf raquec imento da m e m ó r i a 
s e n ã o -como de u m s igna l r eve l ado r ; considerado 
p o r é m e m si mesmo a l g u m a g r a v i d a d e t e m . U m a 
c r i a n ç a , que t i v e r pouca m e m ó r i a e en t r a r na roda 
v i v a da e d u c a ç ã o em communidade , c o m seus est í ­
mu los e r e p r e s s õ e s , t r a b a l h a r á a inda que lhe custe, 
p o r é m c o m d i f f i c u l d a d e , c o m f a d i g a ; g a s t a r á uma 
h o r a a aprender a l i ç ã o , que a l g u m camarada mais 
f a v o r e c i d o a c c o m m o d a r á em dez m i n u t o s no c é r e b r o . 
D a h i r e s u l t a r á a a g g r a v a ç ã o do cons t rangimento e 
d o t r aba lho , e a d i m i n u i ç ã o , se n â o f o r a suppressSto 
q u a s i t o t a l das r e c r e a ç õ e s t ã o n e c e s s á r i a s á s a ú d e 
i n f a n t i l . E s t a , d i r ec tamente a m e a ç a d a pelos h á b i t o s 
s o l i t á r i o s , sel-o-ha i n d i r e c t a m e n t e pelas d i f f iculdades 
e e x t e n s ã o do t r aba lho , e e m p u x a d a p o r estes dois 
i n i m i g o s n ã o se c o n s e r v a r á p o r m u i t o t empo . 

« D e p o i s , o estrago da m e m ó r i a n ã o é s ó m e n t e 
m o m e n t â n e o . G r a v e p r e j u i z o causar ia j á á cu l tu ra 
i n t e l l e c t u a l esse o b s t á c u l o , posto d u r a n t e a i n f â n c i a 
á c o l l e c ç S o de innumeros conhecimentos que se ad­
q u i r e m e n t ã o sem e s f o r ç o ; mas é r a r o , a i n d a que 
taes h á b i t o s se i n t e r r o m p a m sem t a r d a n ç a pelo sen­
t i m e n t o da sua to rpeza e pe la c o n s c i ê n c i a r e f l ec t ida 
dos seus per igos , é r a ro que se n ã o t enha perd ido 
p a r a sempre u m a p a r t e d a m e m ó r i a . 

« N ã o me cons ta que t e n h a m f e i t o p o r ana lysar 
a s qual idades d a m e m ó r i a : f a c i l i d a d e , tenacidade^ 
espontaneidade, que o flagello of fende o u e x t i n g u e 
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•de p re fe renc ia . Ser ia u m estudo interessante pa ra o 
phi losopho e pa ra o hyg ien i s t a . I n c l i n o - m e a c r e r 
que é a tenac idade que mais padece. 

« F a l l a v a a inda ha pouco da t a c i t u r n i d a d e das 
c r i a n ç a s entregues a m á o s h á b i t o s ; a sua t i m i d e z ó 
u m i n d i c i o de g rande va lo r , quando n ã o resu l ta r o u 
d e naturaes d i s p o s i ç õ e s , ve r i f i cadas desde as p r i ­
meiras m a n i f e s t a ç õ e s da in t e l l i genc i a , o u de u m a 
e d u c a ç ã o excessivamente r igorosa . A d v i r t a - s e , p o ­
r é m , que ao aprox imar - se a a d o l e s c ê n c i a c o n f i r m a d a , 
e a inda antes, se mani fes ta u m a t i m i d e z n o r m a l , 
i n i c i a ç ã o - c h e i a de acanhamento e de g r a ç a nas cousas 
s é r i a s da v i d a , m i x t o de present imentos vagos , de 
i n e x p e r i ê n c i a , de a s p i r a ç õ e s v i r i s , e tc . E s t a t i m i d e z 
é na tu r a l , é b o m i n d i c i o e n ã o se ha de c o n f u n d i r 
com a o u t r a . D e ma i s , o ros to , specchio delVemima, 
n ã o t e m a mesma e x p r e s s ã o em ambos os casos. A s 
m ã e s avanta jam-se neste d i a g n ó s t i c o da pureza . T ê m 
u m sentido de e x t r e m a del icadeza que nos f a l t a , de 
sorte que onde n ã o vemos s e n ã o u m a f e i ç ã o , v ê e m 
ellas u m l i v r o aber to , u m thea t ro , u m m u n d o , n o 
qua l a sua v i s t a , adest rada pela i n q u i e t a ç ã o do m a l , 
descobre as f u g i t i v a s d i f f e r e n ç a s que nos escapam. 

« O j * e t r a t o das desventuradas c r i a n ç a s que ass im 
se pe rdem e a r r u i n a m encontra-se-em m u i t o s l i v r o s . 
N ã o f a r e i m a i s que r e u n i r as f e i ç õ e s mais p r o e m i ­
nentes, pa ra lhes da r o charac ter de genera l idade 
que a b r a n j a o m a i o r numero de casos. 

« O emmagrec imen to i n e x p l i c á v e l po r excesso d e 
t r a b a l h o , crescimento exaggerado, vermes i n t e s t i -
naes, o u o u t r a d o e n ç a de te rminada e que co inc ide 
c o m a b u l i m i a o u e s a g g e r a ç ã o do appe t i te , se d u r ^ r 
c o m p e r t i n á c i a , deve causar d e s c o n f i a n ç a ; A suspeita 
se t o r n a r á mais p r o v á v e l , se a c r i a n ç a se fizer p a l -
l i d a o u c ô r de chumbo , se os olhos anda rem c o m -
j n u m e n t e pisados, o u c o m o lhe i ras ; se e m todos os; 
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m o v i m e n t o s , nos da l o c o m o ç ã o ' e nos da loquela se 
n o t a r h e s i t a ç ã o o u incer teza , o b s e r v a r - s e - h ã o t am­
b é m todos ou a lguns dos seguintes s ignaes ; u m a 
t i m i d e z i n s ó l i t a , que lhe f a r á a b a i x a r os olhos quando 
a encararem, s ú b i t a s e f r e q ü e n t e s a l t e rna t ivas de-
r u b o r e pa l l idez da face, d i l a t a ç ã o da p u p i l l a , sen­
s ib i l idade exaggerada ao f r i o , e finalmente r e s p i r a ç ã o 
a rque j an t e causada pela m a r c h a . A fac i l idade com 
que a pelle se cobre de suor, e em p a r t i c u l a r a len-
t u r a h a b i t u a l das palmas das m ã o s co inc id indo com 
a seccura rugosa d q resto da pelle (pela m i n h a parte-
l i g o cer ta i m p o r t â n c i a a este u l t i m o s ignal ) , com­
p l e t a m o quadro assaz expressivo p a r a q u e m o souber 
i n t e r p r e t a r . E é n e c e s s á r i o que se i n t e rp re t e . Q u e m í 
n ã o o p o d e r fazer , r eco r ra ao m e d i c o . 

« T r a c t a - s e p o r é m agora de t r a n s f o r m a r as sus­
pei tas em certeza. P a r a chegar a este resul tado serão 
poucos todos os e s f o r ç o s das f a m i l i a s . A i n q u i r i ç ã o ^ 
é labor iosa e t r i s t e , mas ha de levar-se v i r i lmente / 
a t é ao fim. A d v i r t a - s e que assim c o n v é m á s a ú d e , 
aos costumes, á energia , t a lvez á p r ó p r i a v i d a . Que 
m a i o r interesse h a v e r á pa ra a f a m i l i a ? 

« A p r i m e i r a i n d i c a ç ã o , sobre t u d o quando as 
c r i a n ç a s s ã o m u i t o novas, é f aze r p o r surprehendel-as 
en t r ando de s ú b i t o nos seus q u a r t o s ; o e m b a r a ç o 
que se pa ten tear nas f e i ç õ e s e nos gestos m o s t r a r á 
se ellas t ê m cu lpa , e a serenidade i n f a n t i l do rosto, 
a a l eg r i a d e s f a r ã o toda a suspeita, se es t ive rem puras. 
A o aprox imar - se a puberdade apparecem vest igios 
mate r iaes , c u j a i n q u i r i ç ã o se n ã o h a de desprezar, 
podendo , demais , fazer-se n a a u s ê n c i a das c r i a n ç a s ; 
e sem que o s a i b a m ; mas taes ves t ig ios n ã o c o n s t i ­
t u e m u m a p r o v a i n c o n t e s t á v e l . P a r a j u lga r - lhes o 
v a l o r ajunctar-se- lhes-ha o exame dos signaes j á 
mencionados , concernentes ao estado p h y s i c o , á i n -
t e l l i g e n c i a e charac te r das c r i a n ç a s . 
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« H a v e r á necessidade, depois do que tenho d i t o , 
de e s t imu la r a v i g i l â n c i a das f a m í l i a s pela r e l a ç ã o 
das c o n s e q ü ê n c i a s d i rec tas o u ind i rec tas , p r ó x i m a s 
ou remotas do v i c i o con t r a o q u a l d e v e r ã o defender 
as c r i a n ç a s ? Sem d u v i d a , adve r t i ndo p o r é m que as-
d e s c r i p ç õ e s dos auctores s ã o á s vezes u m t an to car ­
regadas, e que se n ã o h ã o de considerar como fac tos 
usuaes os t ypos d r a m á t i c o s descriptos n u m a ou n o u t r a 
parte . C o m t u d o , se os Eugenios du Mont-Cindre s ã o 
fehzmente ra ros , a b u n d a m pelo con t r a r io as semi -
v ic t imas do flagello; e a inda que f a l t e m e s t a t í s t i c a s ^ 
relativas a este t r i s t e assumpto, n ã o considero como 
í n v e r o s i m e i s as p r o p o r ç õ e s de u m t e r ç o ou u m quar to^ 
que na v i d a co l l ec t i va dos collegios representam o 

• l a m e n t á v e l t r i b u t o pago a estes h á b i t o s . H o m e n s , 
em quem deposi to p lena c o n f i a n ç a e que e s t ã o e m 
boas c o n d i ç õ e s p a r a u m i n q u é r i t o d'esta e s p é c i e , 
dão n ú m e r o s a inda mais dolorosos. P o r m u i t a s vezes-
que se d i g a , n u n c a s e r á demais . E s t a é u m a das 
causas mais graves da d e g e n e r a ç ã o da e s p é c i e ; e 
talvez t a m b é m do aba t imen to dos characteres, d a 
d i m i n u i ç ã o da v i r i l i d a d e m o r a l , que o pensador vê-
m i l vezes p r o v a d a nos factos que observa. 

« Q u a n d o este v i c i o t i v e r chegado a d o m i n a r e 
com cer ta f o r ç a , d i f i c i l m e n t e se e x t i r p a r á ; antes 
p e r s i s t i r á a lgumas vezes a inda quando aos sentidost 
se derem as s a t i s f a ç õ e s naturaes que d e v e r i a m res-
gatal-os das e x c i t a ç õ e s incomple tas e fictícias. A l é m 
d ' is to, d e i x a ves t ig ios i n d e l é v e i s no charac ter e na. 
i n t e l l i genc ia . 

« A v i d a , ac t ivamen te occupada e m c o n s t r u i r o 
seu - e d i f í c i o , é d i s t r a h i d a d'este mis te r , que deve* 
absorvel-a, p o r c o m m o ç õ e s perigosas e despesas i n ^ 
oppor tunas , e n ã o p ô d e b e m desempenhar-se do seu 
encargo. O crescimento é v ic ioso ou i n c o m p l e t o ; 
encur tam-se os d i â m e t r o s do p e i t o ; o corpo, que ásx 
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vezes se a longa desproporc ionalmente , encurva-se, 
e produzern-se no seu desenvolv imento desharmoniaè- . 
t ã o p re jud ic iaes á r egu la r idade das f o r m a s como á 
c o n s e r v a ç ã o da s a ú d e . E m taes c o n d i ç õ e s a in f luenc ia 
das causas m o r b i f i c a s sente-se mais energicamente, 
e a f o r ç a de r e s i s t ê n c i a d i m i n u e m u i t í s s i m o . Por> 
o u t r a pa r t e , se e x i s t i r o ge rmen de a l g u m a enfermi­
dade cons t i tuc iona l , d e s a b r o c h a r á n u m terreno re­
m o v i d o e empobrec ido p o r excessos, que, a l é m de 
p rematu ros e con t r a a na tu reza , se h ã o de reputar 
m a i s perigosos pela f ac i l i dade c o m que se repetem. 
Todos os auctores t ê m v e r i f i c a d o a f r e q ü ê n c i a da 
p h t h i s i c a nos adolescentes a q u e m a i n f â n c i a legou 
este h a b i t o ; n e m ha d u v i d a em que seja singular 
d i s p o s i ç ã o p a r a a a l i e n a ç ã o m e n t a l , a epilepsia e 
out ras var ias m o l é s t i a s do systema nervoso. E m f i m , 
desper ta r antec ipadamente u m a f u n c ç ã o que deveria 
c o m e ç a r em tempo marcado , é a r r i sca r a sua efficacia, 
p romovendo a i n f ecund idade absoluta ou relat iva. 

« P o r c o n s e q ü ê n c i a , c o n c e n t r a ç ã o m i s e r á v e l da 
v i d a , esgotada na sua seiva e c o n f r a n g i d a na sua 
i r r a d i a ç ã o ; t r a n s f o r m a ç ã o da c r i a n ç a alegre, expan­
s iva , r ad ian te , n u m ve lh inho a q u e m f a l t a m a r a z ã o 
d a v i r i l i d a d e e as g r a ç a s da i n f â n c i a ; p e r t u r b a ç ã o 
p r o f u n d a do crescimento, s a ú d e compromet t i da , t ra­
ba lho i n t e l l e c t u a l d i f f i c i l ou i m p r o d u e t i v o , character 
m e l a n c ó l i c o , t r i s t e , e g o í s t a : eis a q u i o presente. 
N o f u t u r o , u m h o m e m quas i sempre d é b i l , enfadado, 
descontente de si e dos out ros , m u i t a s vezes sem 
emprego por t e r recebido i n s t r u c ç ã o i n c o m p l e t a ; nos 
casos menos d e s f a v o r á v e i s s e r á ao menos u m ser 
t í m i d o , i r r eso lu to , m a l preparado pa ra as luetas da 
v i d a , pus i l l an ime , receioso de n ã o poder e sem saber 
querer . L e i a q u e m qu i ze r o l i v r o I I I das Confissões 
de J o ã o Jacques ; a c h a r á o quadro comple to na 
m e d o n h a crueza e na c y n i c a e l o q ü ê n c i a . 
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« N ã o é s ó m e n t e u m m a l i n d i v i d u a l (nem eu sei 
de n e n h u m que f i q u e nesta e s p h e í a c i r c u m s c r i p t a ) , 
é t a m b é m u m m a l soc ia l ; e, se me pe rmi t i s sem es­
colher en t re a e s t t í r p a ç ã o d'este v i c i o e a do f l age l lo 
do ^alcoolismo, não> hes i t a r i a e m conservar o á l c o o l , 
do qua l , c o m t u d o , sabem os lei tores que n ã o penso 
bem. A s v i r t u d e s fo r t e s do pae de f a m i l i a e do c i d a d ã o 
n ã o t ê m c o m ef fe i to i n i m i g o mais t e m í v e l e mais i n -
sidioso do que este v i c i o enervador , que, á rn^aneira 
dos i m m u n d o s pa ras i t a s dos j a r d i n s , r ó e a v i d a nos 
seus p r i m e i r o s renovos e a human idade na sua f l o r , 
bem como nas suas e s p e r a n ç a s de fecundidade . 

« A e d u c a ç ã o , c u j o f i m é f o r m a r homens e c ida­
d ã o s , n ã o t e m p o r t an to i n i m i g o mais temeroso do 
que este, que deve persegui r c o m i n q u e b r a n t a v e l 
energia. 

« A s f a m í l i a s p o d e m m u i t o pa ra p reven i r - lhe os 
estragos. A v i g i l â n c i a s e r á u m dos of f ic ios m a i s 
graves da m u l h e r f o r t e em quan to a c r i a n ç a f o r de 
pouca edade. Repar ta -a depois c o m o m a r i d o , o u 
entregue- lh 'a i n t e i r a m e n t e quando á e s p e c i a l i s a ç ã o 
sexual ma i s a v a n ç a d a encaminhar na tu ra lmen te p a r a 
o pae a cor ren te cias e x p a n s õ e s e da c o n f i a n ç a . 

« A p r e c a u ç ã o mais oppor tuna , que eu saiba, con­
siste e m dar á s c r i a n ç a s , logo desde os p r i m e i r o s 
annos o u a t é desde os p r i m e i r o s mezes, certas a t t i ­
tudes que ellas chegam a t o m a r po r s i mesmas e 
a conservai* pela a c ç ã o imper iosa do h a b i t o . U m a 
d 'e l las é d o r m i r c o m as m ã o s unidas pelas faces 
pa lmares , e postas e m c i m a do t ravesseiro e deba ixo 
d a ore lha . A esta pos tu ra i n f a n t i l , b e m o sabem os 
p in to res , n ã o f a l t a n e m o n a t u r a l n e m a g r a ç a . V i 
c r i a n ç a s , que, hab i tuadas a d o r m i r assim, v o l t a v a m 
a u t o m a t i c a m e n t e á mesma a t t i t u d e quando, d u r a n t e 
o somno, as de sv i avam d ' e l l a : Magni momenbi con-
suetudo. D ' e s t ' a r t e se e v i t a r ã o p r o v o c a ç õ e s acc iden-
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taes que desper tam os sentidos, e c o m quanto n ã o 
in teressem no p r i n c i p i o a pureza m o r a l , impellem» 
t o d a v i a as c r i a n ç a s p o r u m plano inc l inado para 
u m per igo de todo inconsciente . O m á o hab i t o que 
lhes d e i x a m t o m a r de d o r m i r c o m as m ã o s debaixo 
da r o u p a t e m inconvenientes sobre que n ã o ins i s t i re i 
m a i s . S e n ã o se h a b i t u a r e m á a t t i t u d e recommendada, 
os b r a ç o s d e v e r ã o sempre ficar de f ó r a . 

« O u t r a p r e c a u ç ã o preservadora e conducente ao 
mesmo resul tado, consiste e m i n s p i r a r de todo o 
p r i n c i p i o á s c r i a n ç a s o n o j o pu ramen te m a t e r i a l dos 
contactos v o l u n t á r i o s ou i n v o l u n t á r i o s , e obrigal-as 
c o m i n d i g n a d a r e p u g n â n c i a a i r l a v a r as mãos 
sempre que os p r a c t i c a r e m . E s t e pequeno acto ex­
p i a t ó r i o g r a v a n a m e m ó r i a das c r i a n ç a s u m a i m ­
p r e s s ã o salutar , que n e m a inda c h e g a r á a desvane­
cer-se to ta lmen te , quando a l g u m d i a a r a z ã o lhes 
descobr i r o es t ra tagema. Sei de m ã e s que o t ê m 
empregado c o m ingenhosa p e r s i s t ê n c i a e com satis-
f ac to r i o resu l tado . 

« D o r eg imen to do somno depende t a m b é m a 
pu reza das c r i a n ç a s . A q u e l l a s que o b r i g a m a se 
d e i t a r e m cedo p a r a n ã o f aze rem b u l h a , á q u e l l a s 
que d'esta sorte cas t igam (o que é i m p r u d ê n c i a ) , 
o acaso ou o enfado p r o p o r c i o n a m m u i t a s vezes re­
v e l a ç õ e s sensuaes de que se n ã o e s q u e c e r ã o . D i z e m 
os a l l e m ã e s e m p r o v é r b i o : Levem os meninos para 
a mesa dentes afiados; para a cama os membros can­
gados. P o r agora contentar -me-hei c o m a segunda 
p r o p o s i ç ã o , que t e m g rande f u n d a m e n t o . O lei to 
n ã o deve s e rv i r á s c r i a n ç a s s e n ã o p a r a d o r m i r e m . 
Passados c inco m i n u t o s depois de se t e r e m dei tado, 
d e v e m estar a d o r m i r . T a m b é m , p ó s t o que seja menor 
o inconven ien te , n ã o se h ã o consen t i r de m a n h ã 
acordadas n a cama. S. F r anc i s co de Salles d i s se : 
Levantar cedo conserva a saúde e a sanctidade* 
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/ JJmendae pureza e m vez de sanctidade e tereis u m 
•excellente precei to de hyg iene p e d a g ó g i c a . 

« O aceio é u m a das columnas fundamentaes da 
hyg iene . B a c o n , denominando-o a castidade do corpo, 
n ã o fez un icamen to u m ingenhoso t r o p o , e x p r i m i u 
t a m b é m c o m r e l a ç ã o ao m e u assumpto u m fac to 
p r a c t i c o m u i t o i m p o r t a n t e . O n u m e r o das c r i a n ç a s 
que se t o r n a m viciosas p o r f a l t a de l i m p e z a é m a i o r 
-do que i m a g i n a m . E s t a causa p r o d u z m u i t a s vezes 
uma v i v a i r r i t a ç ã o l o c a l e p r u r i d o i m p o r t u n o , que 
é mui t a s vezes, e m s i mesmo o u n a s a t i s f a ç ã o q ú e 
se lhe d á , p pon to de p a r t i d a do v i c i o de que tenho 
t rac tado . E t a l a i m p o r t â n c i a do caso, que a lguns 
hygienis tas , inspi rando-se mais da l e i de M o y s é s 
que das actuaes i d ê a s sc ient i f icas , n ã o hes i t a r am 
e m aconselhar p a r a l i m i t a r o m a l que se entregasse 
á s m ã o s do med ico a f aca e x p i a t ó r i a de que se ser­
v i a m o u t r ' o r a os sacerdotes da synagoga. Pelas a b l ú -
•fSes f r i a s e banhos repet idos se consegue o mesmo 
fim, e t ã o b e m que n i n g u é m se deve esquecer de os 
ordenar . Pequenas causas p r o d u z e m grandes effei tos , 
eis o que se observa n a e d u c a ç ã o , b e m como em t u d o 
o ma i s . 

« E n t r e as causas mechanicas , capazes de deter­
m i n a r h á b i t o s v ic iosos o u pelo menos de p r e d i s p ô r 
p a r a elles, apon ta re i a e x i s t ê n c i a de vermes fili-
fformes, dotados de e x t r e m a ag i l idade , que h a b i t a m 
n a ex t r emidade i n f e r i o r do in te s t ino , e cu jos m o v i ­
mentos m u i t o r á p i d o s causam p r u r i d o e e x c i t a ç ã o 
l o c a l , inconvenientes que s ã o manifes tos . A e m i ­
g r a ç ã o n o c t u r n a d'estes vermes pode ser causa de 
•háb i tos v ic iosos nas meninas . N o ou t ro sexo p o d e m 
•causar o mesmo ef fe i to pelos a t t r i t o s que p r o m o v e m ^ 
•e t a m b é m porque , t i r a n d o o somno á s c r i a n ç a s , as 
f a z e m emmagrecer e passar a u m estado de e x c i t a -
b i l i d a d e nervosa que p o r s i s ó cons t i tue u m a p r e -
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d i s p o s i ç ã o . N o u t r o l i v r o i n d i q u e i o con junc to de 
signaes p o r onde se p ô d e suspei tar a e x i s t ê n c i a 
des tes paras i tas . V e r i f i c a d a a d o e n ç a , curar-se-ha 
p o r v á r i o s meios, concernentes uns á med ic ina do­
mes t i ca e outros á m e d i c i n a t e c h n i c a . 

« D e r i v a r a impress ionab i l idade m ó r b i d a dos nervos 
p a r a os m ú s c u l o s , é o a l icerce de t oda a e d u c a ç â p 
phys i ea . C o m isso a p r o v e i t a r ã o e g u à l m e n t e a s a ú d e , 
a i n s t r u c ç ã o e a pureza A i n t r o d u c ç ã o da gymnas­
t i c a nos estabelecimentos escholares se t ê m seguido, 
nesta pa r t e , excallentes resul tados. N a Suissa ob­
servou-se que a i m p u r e z a se venc i a p o r este meio. 
H a p o r é m alguns e x e r c i ç i o s d o g y m n a s i o , taes como 
o da corda Usa, que p o r m o t i v o s f á c e i s de entender 
t ê m inconvenientes e p o d e r i a m a t é c o n t r a r i a r o em­
penho de p r e s e r v a ç ã o que se t e m em v i s t a . Que 
d i f f i cu ldades em t u d o ! 

« E m I n g l a t e r r a d ã o aos e x e r c i ç i o s physicos impor­
t â n c i a que nossas i d ê a s ro t i ne i r a s sobre m s t r u e ç S o 
desproporc ionada nos f az parecer excessiva, mas que 
deve c o n t r i b u i r po r ex t r emo p a r a preservar as cr ian­
ç a s d'este p e r i g o . J á n ã o é cedo pa ra que este inter 
resse., ap q u a l , devo confessal-o, se t e m t en tado satis* 
faze r , mas de modo m u i t o i ncomple to , >seja mais bem 
ava l i ado entre n ó s . N ã o me c a n ç a r e i de o r epe t i r : 
querer educar as c r i a n ç a s n u m a cidade, no meio de 
todos os per igos que as ce rcam, sem o beneficio 
compensador da g y m n a s t i c a , é m u i t o «ímplesíKBitóie 
e m u i t o ingenuamente t en t a r o imposs ive l . A ext t i -
t ^ b í l i d a d e nervosa dissipa-Se pelos mov imen tos ou 
p é l a s ens ib i l i dade : é p r u d e n t e a b r i r - l h e de prefe­
r enc i a a p r i m e i r a p o r t a . P o r g y m n a s t i c a n ã o entendo 
somente, como j á disse, os e x e r c í c i o s methodicos « 
compassados que tan tas vezes reves tem a apparcncia 
de u m d e v e r ; mas , e m a i s e m p a r t w m l a r , a a c t i v i ­
dade l i v r e dos j o g o s d e a g i l i d a d e c o m a a l eg r i a e a 
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-emulação p o r incen t ivos , à -natação. , a d a n ç a , a es­
g r i m a , e tc . A c r i a n ç a deve passar v i d a ac t i va , quas i 
«em repouso. A s i m ü h a n ç a da agua , ou ha de c o r r e r 
o u se ha de estragar . A i m p u r e z a n ã o en t ra aonde 
•se n ã o i n t r o d u z a i m a c ç ã o phys iea . 

« R e l a t i v a m e n t e aos meios coerc i t ivos o u mecha-
nicos que se t ê m i m a g i n a d o n ã o servem para n a d a ; 
0 ingenho dos inventores parece ter-se esgotado de -
apois de tan tos ensaios i n f r u e t i f e r o s . A l é m de i n ú t e i s , 
iêm o g r a v e inconveniente , de desper tar nas c r i a n ç a s 
o ins t ine to de r e s i s t ê n c i a e de r evo l t a , que é p r ó p r i o 
da nossa na tu reza , n ã o f a l l ando da e s p é c i e de de­
g r a d a ç ã o m o r a l a que as e x p õ e u m a v i o l ê n c i a p u r a ­
mente phys i ea . 

« S e r á n e c e s s á r i o acerescentar que, logo que se 
suspeite a e x i s t ê n c i a d e s t e v i c i o , se ha f aze r t u d o 
para chegar á certeza, e que n ã o ha cuidado d e 
v i g i l â n c i a , seja q u a l f o r a . s u j e i ç ã o que i m p o n h a , 
que deva desprezar-se ? Rousseau recommenda -que 
se n ã o de ixe o men ino sozinho n e m de d i a , n e m de 
n õ i t e , e que a l g u é m d u r m a no seu q u a r t o . Se is to 
<tíãO bas tar , ensaie-se a commun idade da mesma 
lafeôva, quas i do mesmo l e i t o . « H a de resguardar-se 
de si p r ó p r i o . » T u d o se d e v e t e n t a r pa ra obter este 
resultado, no fim do q u a l a cu ra p o d e r á conservar-se 
somente pelo f ac to da i n t e r r a p ç a o p ro longada de u m 
hab i to v i c ioso , p o r ma i s a r ra igado que p a r e ç a . E u m a 
e s c r a v i d ã o penosa, de cer to m o d o h u m i l h a n t e , á q u a l 
t o d a v i a n i n g u é m de ixe de submetter-se quando f o r 
n e c e s s á r i o . 

«•0s medicamentos t ê m apenas u m a a c ç ã o l i m i t a d a 
con t r a este v i c i o . E n t r e t a n t o s e r ã o ú t e i s n ã o s ó m e n t e 
pa ra f a z e r desapparecer as p e r t u r b a ç õ e s caaaisadas 
l io o rgan i smo , mas t a m b é m p a r a combate r o emma-
g r e c k n e n t o , a in somnia , o e r é l i l i s m o nervoso, os p r u ­
ridos, e t c , os quaes, " p o t í t o q u e procedentes de o u t r a 
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causa , n ã o d e i x a m p o r isso de c o n s t i t u i r u m a pre­
d i s p o s i ç ã o que se ha de r emover . O medico d e v e r á 
pois i n t e r v i r ; po r o u t r a p a r t e na sua e x p e r i ê n c i a 
-de observador t e m luzes e recursos mais completos 
que os das f a m i l i a s . F a l l a r c o m elle de suas inquie­
t a ç õ e s e t r i s tezas a este respei to é a l i j a r u m a parte 
d a carga . 

« C o m t u d o , se os h á b i t o s que se h ã o de contrariar 
apparecerem ta rde , o u se r e s i s t i r em á s a d v e r t ê n c i a s 
d a r a z ã o e ao sent imento do respei to de si mesmo, 
o pae n ã o e s t a r á j á e m p r e s e n ç a de u m a c r i ança , 
c u r v a d a doc i lmente ao j u g o da sua vontade, i m ­
p r e s s i o n á v e l aos cast igos, accei tando sem protestar 
u m a v i g i l â n c i a a u c t o r i t a r i a ; a von tade do adoles­
cente , sem poder p a r a r e s i s t i r a taes constrangi­
mentos , tornou-se a r rogante , ciosa dos seus direi tos; 
u m h o m e m o u pouco menos e s t á e m p r e s e n ç a de 
o u t r o h o m e m . Q u e se ha de f a z e r ? A q u i a força 
d a d i s c i p l i n a é i m p o t e n t e . H a necessidade de mais 
a l g u m a cousa. D o i s meios se o f f e r ecem: a p e r s u a s ã o 
c a i n t i m i d a ç ã o . 

« E s t a pre tende, c o m o quadro carregado das 
c o n s e q ü ê n c i a s do v i c i o e c o m a l e i t u r a das obras 
onde se encont ra m a i s express ivo, impressionar o 
e s p i r i t o do adolescente pa ra que se c o r r i j a . O medico, 
occul tamente associado a este p lano de campanha^ 
p o d e r á augmen ta r as p robab i l idades do seu bom 
ê x i t o . P o r a lgumas vezes m e tenho prestado a esta 
c o n s p i r a ç ã o a f fec tuosa ; mas , p o r ma i s sensibilisadora 
que fosse, c o m a sua f ô r m a i n t e n c i o n a l m e n t e exag-
g è r a d a , a p i n t u r a d a dec rep i tude p h y s i e a e mora l 
q u e espera o i n d i v i d u o ent regue a esses h á b i t o s , 
n ã o m e l i songeio de t e r j á m a i s p r o d u z i d o u m a i m ­
p r e s s ã o d u r a d o i r a , i s to é p r o f í c u a . H a q u e m suspeite 
a benevola p r e m e d i t a ç ã o , á q u a l responde c o m p r o ­
messas, que s e r ã o quebrantadas no d i a seguinte* 
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A l é m d'isso agrada sempre i n v o c a r em p r o v e i t o 
p r ó p r i o o benef ic io das e x c e p ç õ e s . 

« F a z e r - s e o amigo e conf iden te de seu filho é 
sempre u m a v a n t a g e m para o pae, e neste caso 
mais do que em qua lquer o u t r o . N e m a m e a ç a s n e m 
i n d i g n a ç õ e s ; c o m is to n ã o se f az s e n ã o perder ter­
reno. U m a p e r g u n t a ent re duas car icias e em c i m a 
dos joe lhos , a i n d a que seja c r i a n ç a que nelles m a l 
se possa j á sen ta r ; u m appello terno e d igno p a r a 
a c o n f i a n ç a e p a r a a r a z ã o , depois, no momen to 
que o i n s t i n c t o i n d i c a r , u m o lhar relanceado p a r a o 
abysmo, eis como o a rgumen to e a a f f e i ç ã o e n t r a m 
pela mesma p o r t a , e f a z e m o of í ic io pa ra o q u a l 
te r ia cada u m sido i n h a b i l de ou t ro modo . H a ne­
cessidade, sem d u v i d a , de m u i t o t ac to , de m u i t o s 
e s f o r ç o s , de m u i t a p e r s e v e r a n ç a , p a r a chegar a f aze r 
r e t rogradar este v i c i o e repara r estas r u í n a s moraes ; 
mas a von tade e o c o r a ç ã o un idos na mesma l u c t a 
chegam a rea l isar o i m p o s s í v e l . A respeito da r e t i ­
c ê n c i a d e Rousseau: Sans doute, il vaudrait mieux 
encore... a e f f icac ia do r e m é d i o é mais que duv idosa . 
A l é m d'isso t e m u m inconven ien te m a i o r que o da 
i n u t i l i d a d e ; c o n v é m a saber, susci tar no i n t i m o 
da a lma , quando o f o r m u l a r u m pae ou preceptor , 
u m a r e p u g n â n c i a que honra e v i n g a ao mesmo t empo 
a c o n s c i ê n c i a h u m a n a . » 

19 





X I I 

E d u c a ç ã o i n t e l l e c t u a l 

O desenvolv imento do corpo, a f o r m a ç ã o do cha-, 
racter , a c u l t u r a da i n t e l l i g e n c i a taes s ã o os objec tos 
da e d u c a ç ã o phys iea , da e d u c a ç ã o m o r a l e da edu­
c a ç ã o i n t e l l e c t u a l , par tes in tegrantes de u m mesmo 
todo, que b è m p o d e r í a m o s chamar a g rande t r i l o g i a 
da p e r f e i ç ã o h u m a n a . Es tas t res par tes , apezar de 
d is t ine tas , t ê m comtudo ent re s i i n t i m a s r e l a ç õ e s . 
A e d u c a ç ã o p h y s i c à e a e d u c a ç ã o i n t e l l e c tua l , p r i n ­
c ipa lmente , e s t ã o de t a l sorte l igadas u m a c o m a 
ou t ra , que todo o t r ac t ado da p r i m e i r a ficaria i n c o m ­
pleto sem a lgumas pa lavras respect ivas á segunda. 

Prova-se a c o r r e l a ç ã o , p o r q u e : 1.° Os methodos 
empregados p a r a o pe r f e i t o desenvolvimento do corpo 
t ê m certas analogias c o m os processos da c u l t u r a 
i n t e l l e c t u a l . 2 . ° Os resultados da e d u c a ç ã o phys iea 
e da e d u c a ç ã o i n t e l l e c t u a r i n f l u e m - s e rec ip rocamente 
a pon to que, p o r m e l h o r que u m a d'ellas seja, os 
seus effei tos ficarão incomple tos , se a o u t r a f o r m á 
e defe i tuosa . 3 . ° A s faculdades intel lectuaes estando 
e m d e p e n d ê n c i a dos ó r g ã o s , as duas e d u c a ç õ e s p o ­
d e r ã o con t ra r ia r - se e a t é destruir-se, se ambas egua l -

* 
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mente n ã o respe i ta rem as leis do desenvolvimento 
do esp i r i to e á s do desenvolvimento do corpo, as leis 
d a psycho log ia e as da p h y s i o l o g i a . 4 . ° F ina lmen te 
a o b s e r v a ç ã o e a e x p e r i ê n c i a , que a p e r f e i ç o a m e 
desenvolvem, como v i m o s , os ó r g ã o s dos sentidos, 
d e v e m t a m b é m cor re l a t ivamente desenvolver as fa­
culdades mentaes. 

Se houvesse j á ho je u m a psycho log ia racional , 
de cer to se nos p a t e n t e a r i a m ent re a e d u c a ç ã o do 
corpo e a do esp i r i to outras analogias que ainda 
pe rmanecem latentes . Mas , e m quan to a ana tomia e 
a phys io log i a n ã o descobr i rem as verdadei ras rela­
ç õ e s en t re as par tes do c é r e b r o e os phenomenos 
mentaes, n ã o s e r á poss ivel i n v e n t a r nenhuns me-
thodos perfe i tos da e d u c a ç ã o i n t e l l e c t u a l , e só os 
dados e m p í r i c o s i n d i c a r ã o os mais conformes ao 
desenvolv imento n a t u r a l do esp i r i to h u m a n o . 

A e d u c a ç ã o phys iea , t a l como ent re n ó s vu lgar ­
m e n t e se p rae t i ca , n ã o é u m a ar te , n e m se p ô d e 
C h á r a c t e r i s a r pe la i n f l u e n c i a de qua lquer p r i n c i p i o 
r e g u l a d o r . Deba lde se b u s c a r ã o ne l l a ves t ig ios de u m 
me thodo o u systema. Prevalece p o r t oda a par te o 
a r b í t r i o i n d i v i d u a l , a i m i t a ç ã o de p rac t icas absurdas,-
á r e p e t i ç ã o de preconcei tos que de sécu lo 1 a sécu lo 
á i g n o r â n c i a pe rpe tua . 

}va e d u c a ç ã o i n t e l l e c tua l , apezar de todas as suas 
i m p e r f e i ç õ e s e da anarch ia que n ' e l l a se t e m in t ro ­
d u z i d o , percebe-se, a inda assim, c la ramente a i n ­
fluencia do methodo d o g m á t i c o , M a s , como este 
me thodo e s t á em crescente d i s c o r d â n c i a c o m as ten­
d ê n c i a s e necessidades do esp i r i to moderno , estabe­
lece-se ass im u m a a n t i n o m i a d a q u a l r e s u l t a m i n ­
convenientes c á d â vez mais graves . 

B e m como os males, causados pelos governos des-
p ó t i c o s , se t o r n a v a m maiores e maife i n t o l e r á v e i s ' , ao 
passo que fec rese iam as a s p i r a ç õ e s dos povos pa ra 
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a l i b e r d a d e ; ass im t a m b é m r e d o b r a m os p r e j u í z o s 
causados pelo m e t h o d o - d o g m á t i c o , á m e d i d a que se 
genera l i sa en t re os homens o costume de ; se d i r i ­
g i r e m nas suas a c ç õ e s , mais pela p r ó p r i a r a z ã o , que 
pela ,auetoridade, a lhe ia . 

O sys tema de g o v e r n a r as c r i a n ç a s n ã o é de t a l 
sorte independente do systema de gove rna r os ho­
mens, que se possa m a n t e r en t re os p r ine ip ios f u n -
damentaes de u m e de ou t ro u m a comple ta discor­
d â n c i a . O methodo d o g m á t i c o do ensino, correspon­
dendo ao t empo em que p r e d o m i n a v a o dogma no 
governo dos homens, deve pois ceder o logar ap 
methodo r a c i o n a l n a epocha e m que a r a z ã o suja-
s t i tue o d o g m a no governo das sociedades. 

D o i s defei tos c a p i t ã e s « re su l t am n a t u r a l m e n t e d a 
grande e p ro longada i n f l u e n c i a do methodo d o g m á ­
t ico sobre a e d u c a ç ã o i n t e l l e c t u a l . O p r i m e i r o e s t á 
em Obrigar as c r i a n ç a s a decorar regras , d e f i n i ç õ e s 
e factos sem t r a c t a r de lhes fazer comprehender a 

{Util idade das regras , o sentido das d e f i n i ç õ e s , a r a z ã o 
dos fac tos . O segundo consiste em n ã o accommodar 
os estudos ao desenvolv imento do espi r i to nas d i f f e -
rentes edades. 

^ E x a m i n e - s e cada u m d'estes pontos c o m a a t t e n ç ã o 
que o assumpto merece, e ver-se-ha que os defei tos 
.que a t t r i b u i m o s á i n f l u e n c i a que o methodo d o g m á ­
t i c o .-tem t i d o n a e d u c a ç ã o i n t e l l e c t u a l n ã o obs tam 
un i camen te ao desenvolv imento do e s p i r i t o , ; mas 
t a m b é m ao do co rpo . 

§ I. — A memória e o ensino de cór 

•Por algumas vezes nos referimos já a uma das 
le is m a i s geraes e ma is b e m demonstradas em p h y ­
s i o l o g i a ; e v e m a ser que o excessivo exerc ic io d e 
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qua lquer f u n c ç ã o , p o d e r á s i m a p e r f e i ç o a l - a , mas á 
cus ta de outras f u n c ç õ e s , cu jos respect ivos ó r g ã o s 
se a t r o p h i a m . G r a , impe rando esta l e i t an to no corpo, 
como no esp i r i to , segue-se que o uso immoderado 
de qua lquer das faculdades mentaes, p o d e r á sim 
a p e r f e i ç o a r essa facu ldade , mas á cus ta das outras 
que f i c a r ã o menos desenvolvidas . E i s o que neces­
sar iamente r e s u l t a r á do ensino de c ó r que habi tua 
as c r i a n ç a s a servirem-se da m e m ó r i a e a deixarem 
ociosas as outras faculdades . J á L o c k e reprovara < 
este systema, d izendo que o que faz é encher a ca­
b e ç a de pensamentos de o u t r e m , dispondo para o 
pedan t i smo o h o m e m assim educado. E que este, 
quando f o r a f a l l a r ou a escrever, j u l g a n d o r e a l ç a r 
o seu discurso c o m os pensamentos e t rechos que a 
m e m ó r i a lhe fornecer , n ã o a l c a n ç a r á me lho r resul­
t ado que, se, pa ra da r a u m ves t ido velho a appa-
r e n c i a de novo , lhe cozer e m c i m a a lguns p e d a ç o s 
de p u r p u r a . 

P o r o u t r a pa r t e o t r aba lho d a m e m ó r i a , b e m como 
o u t r o qua lquer t r aba lho cerebra l , c a n ç a os ó rgãos 
que o desempenham, donde se segue que todo o 
abuso de u m a facu ldade c o n c o r r e r á na tura lmente 
p a r a enf raquecer u m a t ã o i m p o r t a n t e p a r t e do or­
g a n i s m o humano , q u a l é aquel la que serve de centro 
c o m m u m a todas as f u n c ç õ e s do systema nervoso. 

Nas escholas mais b e m organisadas dos paizes 
cul tos a t é no ensino das l i nguas se abandona hoje 
o systema de decorar sem entender , subs t i tu indo os 
velhos processos p o r out ros , i m i t a d o s daque l l e s que 
segue espontaneamente a c r i a n ç a quando aprende a 
l i n g u a ma te rna . 

L o c k e e M o n t a i g n e , concordes em tan tos pontos 
d a e d u c a ç ã o , t a m b é m o f o r a m no modo p o r que ambos 
c o n d e m n a r a m o ensino de c ó r . M o n t a i g n e , querendo 
m o s t r a r a pouca i m p o r t â n c i a da m e m ó r i a , c o m re-
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l a ç ã o a outras faculdades , confessou a f r aqueza d a 
sua, d izendo os meios p o r que se v i a obr igado a 
suppr i l - a . O exemplo é dos m a i s p r o b a t i v o s . O auc tor , 
apezar de sua f r a c a m e m ó r i a , f o i g rande phi losopho, 
o j á no s é c u l o x v í precedeu a L o c k e e a H u f e l a n d 
na i n d i c a ç ã o dos methodos racionaes da e d u c a ç ã o . 
Neste p a r t i c u l a r do ensino de c ó r a inda h o j e se r e ­
pete o seu a p h o r i s m o : Sçavoir par coeur ríest pas 
sçavoir. 

N ã o se entenda p o r é m que fazemos c ô r o c o m os, 
« y s t e m a t i c o s e apaixonados detractores da facu ldade 
d a m e m ó r i a , en t re os quaes a lguns cons ideram o 
p r ó p r i o M o n t a i g n e . Conhecendo-lhe a i m p o r t â n c i a 
e os grandes recursos que pres ta a todo o h o m e m 
in te l l igen te , o que reprovamos é a sua c u l t u r a exag-
gerada o u exc lu s iva . N a e d u c a ç ã o a i n t e l l i g e n c i a 
deve t e r o p r i m e i r o logar . Concordamos i n t e i r amen te 
eom as o p i n i õ e s de T o p f f e r , c o n v é m a saber que 
« a m e m ó r i a , p o r de t raz das outras faculdades, t o r ­
na-as c inco vezes ma io res ; p o r d ian te , a n n u l l a - a s . » . 
E t a m b é m que «os maiores tolos t ê m u m a m e m ó r i a 
p rod ig iosa , mas sem m e m ó r i a p rod ig iosa n ã o have r i a 
e s p í r i t o s s u p e r i o r e s . » 

§ II. — Ensino espontâneo 

No systema geralmente seguido, apezar de conde-
mnado h a tres s é c u l o s pelos grandes re formadores 
d a e d u c a ç ã o , faz-se preceder a outros estudos o d a 
g r a m m a t i c a , e p r inc ip ia -se o ensino de cada d i s c i ­
p l i n a p o r longas series de d e f i n i ç õ e s , que resumem 
e m poucas pa lavras os p r i ne ip io s geraes e f u n d a -
mentaes d ' e s s à mesma d i s c ip l i na . O desenvolvimento 
e s p o n t â n e o do esp i r i to humano n a r a ç a e no i n d i ­
v í d u o m o s t r a c la ramente que se h a de p r ô c e d e r . do 
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simples pa ra o composto , do i n d e f i n i d o para o 
d e f i n i d o , e e m f i m de concreto pa ra o abstracto. 
C o m e ç a r p o r t an to ensinando p r ine ip io s geraes, 
f o r m u l a s , regras , d é f i n i ç õ e s é c o n t r a r i a r a na tu­
r eza . Todas essas g e n e r a l i s a ç õ e s r e s u l t a r a m do t r a ­
ba lho do e sp i r i to , que, p o r meio da i n d u c ç ã o , t i r o u 
de casos pa r t i cu la re s c o n c l u s õ e s geraes. D ' e s t a sorte 
n ã o s e ^ p r o p õ e m á s c r i a n ç a s aquellas n o ç õ e s claras, 
s imples , concretas p o r onde c o m e ç o u a desenvolver-se 
o esp i r i to h u m a n o , p o r é m as g e n e r a l i s a ç õ e s e ab-
s t r a c ç õ e s que a human idade chegou a a d q u i r i r só ­
m e n t e pelo t r aba lho accumulado de m u i t a s g e r a ç õ e s ^ , 

O desenvolv imento do i n d i v í d u o obedece á s mes­
mas le is que o desenvolv imento da r a ç a . Po r t an to , . 
como a e x p e r i ê n c i a o t e m p rovado e a r a z ã o o e s t á 
mos t r ando , qua lquer c r i a n ç a a p r o v e i t a r á m u i t o mais, 
achando p o r s i mesma as c o n c l u s õ e s , que deeoran-
do-as j á f o rmu ladas e impostas á sua f é pela aueto-
r i d a d e do mes t re o u do l i v r o . A s d e f i n i ç õ e s devem 

•pois sahir das d i sc ip l inas , e n ã o as d isc ipl inas-das 
d e f i n i ç õ e s . S i m i l h a n t e m e n t e o estudo d a g rammat iea 
h a de ser pos te r io r e n ã o an t e r i o r ao estudo d á l ingua . 
A s s i m s ó m e n t e se o b s e r v a r á a l e i ge ra l do desen­
v o l v i m e n t o do esp i r i to h u m a n o , que m a n d a seguir 
do simples p a r a o composto , do i n d e f i n i d o para o 
d e f i n i d o , do concreto pa ra o abs t rac to . 

A h i s t o r i a da c i v i l i s a ç ã o nos m o s t r a que, se as 
n o ç õ e s simples e concretas se a d q u i r e m p o r meio da 
e x p e r i ê n c i a , é a i n d a p o r este mesmo meio que o 
e sp i r i to h u m a n o se eleva d'essas n o ç õ e s á s i d ê a s 
compostas, de f in idas e abst ractas . A s sciencias n ã o 
se cons t i t uem sem as g e n e r a l i s a ç õ e s e m p í r i c a s que 
pe la e x p e r i ê n c i a se f o r m a m . P o r isso cada sciencia 
é sempre antecedida pe la a r t e c o r r e l a t i v a . A s s i m se 
p r o v a que os p r i n c í p i o s de qua lquer estudo d e v e r ã o 
ser p u r a m e n t e exper imentaes , • e que , s ó depois d e 
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aecumulado ^ ü m p e c ú l i o suf f ic ien te d é o b s e r v a ç õ e s , 
è a de o r a c i o c í n i o c lass i f icar , organisar , re lac ionar 
.esses conhecimentos , t i r a n d o dos factos pa r t i cu l a re s 
as c o n c l u s õ e s que nelles se c o n t i v e r e m . 

P a r a este p roced imen to ha a inda o u t r a r a z ã o pon -
derosa e v e m a ser que, se a human idade se t e m 
educado a si mesma, p rog red indo espontaneamente, 
a í e d u c a ç ã o do h o m e m , n a i n f â n c i a , e n a p u e r i c i a 
d e v e r á ser t a m b é m e s p o n t â n e a . E m vez de se l h e 

ap resen ta rem os resul tados das o b s e r v a ç õ e s f é i t a s 
rpor ó u t r e m , a fim de os decorar , proporcionar-se-
l h e s - h ã o as o c c a s i õ e s de observar p o r si mesmo e de 
raciocinar sobre os dados que f o r c o l l i g i n d o . D ' e s t a 
-sorte o m e n i n o , a l é m de fixar me lho r os p r i n c í p i o s 
geraes, interessar-se-ha nos estudos que, em vez de 
fastidiosos, se lhe t o m a r ã o a g r a d á v e i s , 

§ III. — A faculdade da attenção 

O aproveitamento de um alumno dependerá prin­
c ipalmente da a t t e n ç ã o que elle ded icar ao estudo. 
E , como o ensino a g r a d á v e l o a t t r ahe e o ensino f a s ­
t idioso o repel le , segue-se que o m e l h o r mest re s e r á , 
sem d u v i d a , aquel le que menos f a t i g a r QS d i s c í p u l o s , 
e mais a t t r a c t i v o s lhes t o r n a r os estudos. Os p r o ­
fessores, convencidos da ef f icac ia de u m methodo 
novo, quas i sempre o f a z e m parecer ma is van ta joso 
do que é rea lmente , po rque o zelo que os a n i m a 
lhes i n s p i r a os meios de a t t r a h i r a a t t e n ç ã o dos 
a l u m n o s . 

' T a m a n h a i m p o r t â n c i a t e m a facu ldade da a t t e n ç ã o 
n a e d u c a ç ã o i n t e l l ec tua l , que m u i t o c o n v i r i a i n d a g a r 
quaes os estudos que mais agradave lmente a e x c i ­
t a m , a fim de se p r e f e r i r e m a quaesquer ou t ros . N ã o 
se pode p o r t a n t o t r a ç a r pa ra os meninos u m p l a n o 
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corninui r i de i n s t r u c ç ã o . H ã o de examinar-se as dis­
p o s i ç õ e s i nd iv iduaes , e, confo rme essas d i spos ições 
f o r e m , assim se h ã o 4 e o rdenar os estudos. Taes são 
as c i rcumstanc ias mais f a v o r á v e i s ao desenvolvi­
men to n o r m a l do esp i r i to e do corpo . 

§ IV. — As primeiras impressões 

A educação racional pôde e deve principiar logo 
n o b e r ç o . E m b o r a n ó s o queiramos o u n ã o , ah i co­
m e ç a a na tu reza a educar as c r i anc inhas . A cabeça , 
os olhos, as m ã o s , os dedos movem-se em v á r i o s sen­
t i d o s á busca de i m p r e s s õ e s . Os objectos apprehen-
d idos s ã o levados á bocca, onde mais apurado e s t á o 
sentido do toque l i aque l l a p r i m e i r a phase da v i d a . A 
cur ios idade de expe r imen ta r as i m p r e s s õ e s , causadas 
p o r d i f ferentes corpos, d á os p r i m e i r o s e x e r c í c i o s ás 
facu ldades da a t t e n ç ã o e da m e m ó r i a . N ã o ha por 
t a n t o a menor d u v i d a e m que a e d u c a ç ã o p r inc ip ia 
c o m a v i d a . O que se p o d e r á p e r g u n t a r s e r á se á 
c r i a n ç a , a inda no b e r ç o , se f o r n e c e r ã o materiaes para 
desenvolver a a c q u i s i ç a o das p r i m e i r a s s e n s a ç õ e s . A 
t a l p e r g u n t a s ó m e n t e responder ia negat ivamente, 
q u e m entendesse n e c e s s á r i o c o n t r a r i a r a natureza, 
e i m p e d i r p o r t a n t o o desenvolvimento progressivo 
do esp i r i to h u m a n o . 

A s p r ime i r a s i m p r e s s õ e s que se h ã o de fazer sentir 
a u m a c r i a n ç a d e v e r ã o ser elementares, porque das 
p e r c e p ç õ e s simples é que mais t a r d e f o r m a r á os 
estados mentaes complexos , c o m e ç a n d o logo em p r i n ­
c i p i o a p r o g r e d i r do simples pa ra o composto . Ne­
n h u m a i d ê a de f ô r m a p o d e r á ter , sem aprec ia r p r i ­
m e i r o , pela v i s t a a l uz e pelo toque a r e s i s t ê n c i a , nos 
d i f fe ren tes g r á o s em que t an to a p r i m e i r a como a 
segunda se apresentam. D a mesma sorte n ã o p o d e r á 
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conhecer nenhuns sons a r t icu lados sem d i sce rn i r os 
sons i n a r t i c u l a d o s que os c o m p õ e m . 

A s m ã e s e as amas a u x i l i a m inconscientemente 
a na tu reza neste p r i m e i r o processo da e d u c a ç ã o dos 
Sentidos. J á os romanos u savam suspender nos b e r ç o s 
argolas de b ronze c o m anneis t a m b é m de b ronze 
nellas enfiados, como as contas de u m col lar , a fim de 
resoarem quando se embalasse a c r i a n ç a . Os guizos , 
as cant igas , os b r inquedos de va r i as m a t é r i a s e cores 
s imi lhantemente c o n t r i b u i r ã o pa ra desenvolver os 

mentidos da v i s t a , do ouv ido e do toque . O gosto 
que taes i m p r e s s õ e s c o s t u m a m causar á s c r ianc inhas 
de certo lhes m o d i f i c a r á f avo rave lmen te n ã o só o 
character , mas t a m b é m a s a ú d e . 

§ V. — Lições de cousas 

Assim começará a desenvolver-se, logo desde o 
p r i n c i p i o , a f acu ldade da o b s e r v a ç ã o que deve se rv i r 
de base á moderna e d u c a ç ã o i n t e l l e c t u a l . Aque l l e s 
p r ime i ros e x e r c i ç i o s dos sentidos na tu ra lmen te se 
s e g u i r ã o as lições de cousas, que ho je nas boas es­
cholas subs t i t uem os ant igos processos que s a c r i f i ­
cavam o desenvolv imento da i n t e l l i genc i a ao da me­
m ó r i a . M a s as lições de cousas, taes como ho je s ã o 
gera lmente dadas, a inda se resenfem d'esses mesmos 
processos que o methodo d o g m á t i c o r ad i ca r a no en­
sino. O professor apresenta u m objec to ao a l u m n o , 
e d iz - lhe as par tes de que se c o m p õ e , pa ra que elle 
depois r e p i t a a q u i l l o que t i v e r o u v i d o . H a l i v r o s 
c o m d e s c r i p ç o e s ana ly t icas o u synthet icas pa ra se­
r e m decoradas. 

E s t e sys tema de t r a n s i ç ã o t e m graves defei tos . 
A v a n t a g e m das l i çõe s de cousas e s t á em h a b i t u a r 
as c r i a n ç a s a observar e a fixar na m e m ó r i a os r e -
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sultados das suas o b s e r v a ç õ e s . D e v e r ã o po r tanto 
ap rende r p o r s i mesmas. Q u e observem u m a ea.^, 
u m a mesa, u m a a rvo re , etc . e d i f f e r encem as partes 
de que se c o m p õ e m , dizendo-se-lhes apenas os nomes 
que i g n o r a r e m , p o r é m só depois de t e r e m presentes 
no esp i r i to os objectos a que esses nomes se refer i rem. 
A s s i m como as c r i a n ç a s chegam espontaneamente 
e p o r s i j s ó s a a d q u i r i r n o ç õ e s do peso, da solidez, 
das cores, dos sons, etc. a pon to de d i s c r i m i n a r , pelas 
d i f f e r e n ç a s que nestas propr iedades observam, os 
objectos que as cercam, assim t a m b é m da mesma 
sorte p o d e r ã o aprender espontaneamente as lições 
de cousas. 

A m a i o r pa r t e dos paes e dos mestres n ã o apre­
c i a m o m u i t o que i n t e r e s s a r á aos f i lhos e discipulos 
desenvolver-lhes a f acu ldade da o b s e r v a ç ã o . E m 
va r i a s c i rcumstanc ias da v i d a , o h o m e m que melhor 
souber observar l e v a r á g rande v a n t a g e m áquel les 
que t i v e r e m menos desenvolv ida esta faculdade. 0 
a r t i s t a , o med ico , o engenheiro, o n a t ú r a l i s t a que 
m e l h o r observarem t o r n a r - s e - h ã o superiores a outros, 
embora mais b e m dotados, mas imped idos , pela fa l ta 
de e d u c a ç ã o , de t i r a r dos seres e phenomenos que 
os ce rcam as i n d u c ç õ e s fyue a boa o b s e r v a ç ã o p ô d e 
da r . 

A s l i ç õ e s de cousas n ã o se h ã o de l i m i t a r p o r 
t an to á casa da eschola, de h a b i t a ç ã o , e aos 
objec tos que nellas se c o n t ê m o u que qua lquer pessoa 
p ô d e t r a ze r comsigo . N o campo, na be i ra -mar , nos 
museus, nas of f ic inas ha m u i t o m e l h o r e m u i t o mais 
que exp lo ra r . A s c r i a n ç a s c o l h e r ã o assim goStot ao 
estudo, e quando, ma i s t a rde , segu i rem os cursos 
da i n s t r u c ç â o secundaria , nos lyeeus ou nos collegios, 
e s t u d a r ã o p o r d e v o ç ã o o que ho je f a z e m gera lmente 
p o r o b r i g a ç ã o , e sem o u t r o fim s e n ã o o de sat isfazer 
aos exames p a r a p rosegu i remnas d i f fe ren tes ca r re i ras . 
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§ V I . — Methodos do ensino 

O desenho, embora entre nós> seja esta verdade 
desconhecida pe la m a i o r pa r te , o desenho é u m dos 
principaes elementos da e d u c a ç ã o ' i n t e l l e c t u a l . H a ­
b i tua o e sp i r i to á o b s e r v a ç ã o minuc iosa e exac ta , 
das cousas, a r e c t i f i c a r as i m p r e s s õ e s , visuaes, v a 
comparar os objectos ent re s i , p romove o gosto das. 
artes: e p repa ra e i n c i t a ao estudo da geomet r i a . 
Mas a q u i t e r á a i n d a van t a jo sa a p p l i c a ç ã o o me thodo 
rac ional e n a t u r a l que deve d i r i g i r as lições de cousas* 
E m vez de c a n ç a r os meninos c o m d e f i n i ç p e s que 
n ã o entendem, c o m regras que n â o comprehendem, 
com e x e r c í c i o s que f a t i g a m e en fadam, deixem-se 
entregues a s i mesmos nos p r i m e i r o s ensaios que 
na tu ra lmente f i z e r e m p a r a representar no pape l os 
objectos que v ê e m . A n i m e m - s e pois nestas p r i m e i r a s 
tenta t ivas , deixe-se-lhes gastar o pape l e c a r v ã o o u 
láp i s que q u i z e r e m , d ê - s e - l h e s a t é u m a c a i x a de' 
t in tas pa ra r e p r o d u z i r e m as cores ; e s ó m e n t e depois, 
quando t i v e r e m p o r este me io desenvolvido a f a c u l ­
dade da o b s e r v a ç ã o , d e s e m b a r a ç a d o os dedo®, no 
m á n e j o do l á p i s , a d q u i r i d o o gosto d a ar te , s ó m e n t e 
depois c o m e ç a r á o ensino r e g u l a r e me thod ico , a 
aprend izagem das regras e processos, pa ra os quaes, 
em vez d a r e p u g n â n c i a que tantos sentem, h a v e r á 
a t t r a c ç ã o , boa v o n t a d e e * a t é enthusiasmo. 

A o s mestres, hab i tuados ao severo r i g o r do en-
s ino^esCólar , ao i n a l t e r á v e l pau tado das regras e de­
f i n i ç õ e s , á comple ta pass iv idade das c r i a n ç a s n a 
aprend izagem, r e p U g n a r á de e e r t ó u m sys t ema t ã o 
i n t e i r amen te c o n t r a r i o á s p rac t i cas e s t a b e l e c i d a s » . 
Mas a d o u t r i n a do ensino e s p o n t â n e o , » f u n d a d a nas 
leis do desenvolv imento do esp i r i to humano e n a 
i m i t a ç ã o dos processos seguidos pela p r ó p r i a n a t u -
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reza , conduz necessariamente a esta c o n s e q ü ê n c i a 
— á s u b s t i t u i ç ã o dos systemas gera lmente usados 
p o r outros m u i t o d i f fe ren tes . 

A t é no ensino da a r i t h m e t i c a e da geomet r ia se 
p o d e r á seguir o methodo r a c i o n a l ou n a t u r a l com a 
v a n t a g e m de t o r n a r a t t rahentes e d ive r t i dos estes 
estudos, e m vez de repugnantes e fast idiosos, como 
h o j e s ã o p a r a a m a i o r pa r t e dos a lumnos . P o r meio 
de espheras e cubos, se f a r ã o comprehender algumas 
das o p e r a ç õ e s da a r i t h m e t i c a ; p o r meio das p r ó p r i a s 
medidas do systema m é t r i c o , a sua o r g a n i s a ç ã o , os 
m ú l t i p l o s e os sub-mul t ip los das d i f ferentes unidades, 
e a t é a p r ae t i ca da d i z i m a . A s f i gu ra s dos sólidos 
s e r ã o da mesma sorte van ta josamente aproveitadas 
no ensino da geomet r i a . 

N o methodo de F roebe l , que é o mais n a t u r a l de 
quantos se p r a ç t i c a m , ensinam-se á s c r i a n ç a s a ar i ­
t h m e t i c a e a geometria" p o r meio de br inquedos feitos 
c o m espheras, c y l i n d r o s e cubos ou simples ou com­
postos de par tes , que, pela sua r e u n i ã o ou sepa­
r a ç ã o , h a b i t u a m o esp i r i to i n f a n t i l ao calculo , á com­
p a r a ç ã o e m e d i d a das quant idades e á p e r c e p ç ã o 
das r e l a ç õ e s das figuras g e o m é t r i c a s . P a r a em tudo 
i m i t a r a na tu reza , F r o e b e l seguiu^10 ensino da geo­
m e t r i a o sys tema inverso ao dos l i v r o s e das escholas. 
C o m e ç o u p o r f aze r conhecidos os s ó l i d o s e as figuras 
planas, p a r a f u n d a r nesse conhec imento a a c q u i s i ç ã o 
das n o ç õ e s respect ivas á s l inhas e pontos . Na tu ra l ­
mente , a q u i b e m como em t u d o o ma i s , o espirito 
h u m a n o prosegue do concreto pa ra o abs t rac to . Nos 
l i v r o s e nas escholas inver te-se a o r d e m na tu ra l , 
ob r igando o esp i r i to a p a s s á r do abs t rac to ao con­
cre to . 

O que ho je -na i n s t r u c ç ã o secundar ia f a z o estudo 
d a m a t h e m a t i c a e lementar ge ra lmente abor rec ido 
pelos a lumnos é a í n d o l e t heo r i ca e abs t rac ta do 
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ensino^ A a d o p ç ã o do systema de F r o e b e l na i n -
g t r u c ç ã o p r i m a r i a i m p o r t a r i a necessariamente a r e ­
fo rma dos c o m p ê n d i o s e sobre tudQ dos methodos 
nos lyceus , p a r a que os a lumnos conservassem o 
gosto d'estes estudos, a d q u i r i d o na eschola p r i m a r i a . 
De pouco t a m b é m lhes s e r v i r á v e r n u m a r m á r i o o u 
em c ima da mesa o n i v e l , o g r a p h o m e t r o ou o u t r o 
i n s t rumen to ; p o r é m , se os c o n d u z i r e m ao campo , 
e ahi os ens inarem a m e d i r as dis tancias horisontaes 
ou vert icaes e a resolver p rac t i camen te os problemas 
da geometr ia e da t r i g o n o m e t r i a , a p r o v e i t a r ã o d 'este 
modo m u i t o mais que n a aula . 

O estudo da phys iea elementar , e p r i n c i p a l m e n t e 
recreat iva, deve r i a t a m b é m p r i n c i p i a r logo n a i n -

I s t r u c ç ã o p r i m a r i a . A phys iea , j á o disse B a c o n , é 
a m ã e das sciencias. A s l i çõe s de cousas p o d e m e 
devem ser e m g rande p a r t e l i çõe s de phys iea ele­
mentar . A s s i m se a p e r f e i ç o a r ã o os sentidos, e se des­
e n v o l v e r á a f acu ldade da o b s e r v a ç ã o . A s s i m a d q u i ­
r i r ão os a lumnos o gosto das sciencias naturaes e 
a cur ios idade de e s tudados seres e„os p h è n o m e n o s 
que os ce rcam. Prova-se cor re la t ivamente a conve­
n i ê n c i a do estudo da h i s t o r i a n a t u r a l elementar . O 
estudo da o r g a n i s a ç ã o das plantas , das d i f f e r e n ç a s 
character is t icas dos animaes e dos vegetaes, dos 
nomes de a lgumas f a m i l i a s e g ê n e r o s c o n t i n u a r á 
na tu ra lmente na p u e r i c i a a e d u c a ç ã o r ac iona l dos 
sentidos na i n f â n c i a . A f o r m a ç ã o de c o l l e c ç õ e s , a 
que os meninos se h a b i t u a m c o m gosto, d a r á aos 
passeios pelo campo u m f i m de te rminado e u m a u t i ­
l idade conhec ida . 

. E s t a mesma dever i a Ser, quanto possivel , a i n d o l e 
dos estudos do curso de i n t r o d u c ç ã o á h i s t o r i a na ­
t u r a l e p r i n e i p i o s de phys iea e c h i m i c a dos lyceus . 
H o j e o ensino é gera lmente tneor ico , e reduz-se a 
f a ze r decorar aos a lumnos u m a resposta pa ra cada 
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i n d i c a ç ã o do p r o g r a m m a . O estudo, segundo o me­
thodo r ac iona l , adoptado p a r a a i n f â n c i a , deveria 
sah i r , sempre que fosse n e c e s s á r i o , da aula para o. 
gab ine te de phys iea , l a b o r a t ó r i o de c h i m i c a , museu 
de h i s to r i a n a t u r a l , e, quando o t empo o permit t isse , 
p a r a o campo. 

O p r o g r a m m a das escholas de i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a 
m a n d a ensinar aos a lumnos os r u d i m e n t o s da his­
t o r i a e cho rograph ia d e ' P o r t u g a l . O methodo geral­
men te seguido consiste em fazer^ decorar-lhes os 
nomes dos reis e ra inhas , datas dos nascimentos e 
ó b i t o s , logares onde f o r a m sepultados, filhos e filhas 
que t i v e r a m , nomes dos homens mais n o t á v e i s - de 
cada re inado e a lguns , poucos, dos fac tos principaes. 
E s t e , estudo con t inua pelo mesmo systema na i n ­
s t r u c ç ã o secundaria , só c o m mais a l g u m desenvol­
v i m e n t o , acerescentando-se á h i s t o r i a p á t r i a a das 
p r inc ipaes n a ç õ e s an t igas e modernas . 

G estudo da h i s t o r i a , f e i t o p o r este modo, torna-se 
f a t i g a n t e e despraz ive l á m a i o r pa r t e dos alumnos, 
sem que os conhecimentos adqu i r i dos v a l h a m o t ra ­
ba lho que t i v e r a m p a r a os en t regar á m e m ó r i a . 
O s é u pouco p r o v e i t o avaliar-se-ha pela imposs ib i lk 
dade de se o rgan i sa rem e m corpo de d o u t r i n a que 
s i r v a p a r a g u i a r a l g u é m no m o d o p o r que ha de 
proceder . 

A h i s t o r i a escrevia-se n o u t r o t empo e lia-se para 
b e m dos governantes . H o j e , p e l o ' c o n t r a r i o , ha de 
ser e sc r ip t a e ser l i d a pa ra b e m dos governados . Os 
meios p o r que as classes sociaes p r e p o n d e r a n t e » ! 
e x p l o r a r a m o povo , e aquelles p o r que o povo re­
conqu i s tou a sua l ibe rdade , as causas da opulencia 
e da d e c a d ê n c i a nac iona l , o progresso das i n s t i t u i ­
ções- e dos* costumes de s é c u l o a s é c u l o , o estado d a » 
sciencias, das artes, d a i n d u s t r i a , do commerc io , d a 
a g r i c u l t u r a em cada epocha^ t a l deve r i a ser o ve»~ 
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dade i ro objec to , da h i s t o r i a . Se quereis u m a pedra 
de toque pa ra a q u i l a t a r u m l i v r o ou u m professor 
d e s t a d i s c i p l i n a , lembrae-vos d ' aqu i l lo que lestes o u 
-euyistes, e indagae se a l g u m a i n f l u e n c i a t e r á no vosso 
a n i m o quando vos ap rox imardes da u r n a e le i to ra l . 
N ã o er rare is se qua l i f i ca rdes de i n ú t i l t oda a b i s t o r i a 
p á t r i a que vos n ã o ensinar a escolher u m h o m e m 
para deputado o u vereador . 

O ensino da h i s t o r i a , apezar da sua indo le d ive r sa , 
n ã o se h a v e r i a de r e d u z i r s ó m e n t e aos l i v r o s . TJma 
Hção no s i t io de u m a b a t a l h a a p r o v e i t a r i a mais aos 
a lumnos que a ma i s m i n u c i o s a das d e s c r i p ç õ e s , l i d a 
no c o m p ê n d i o o u escutada n a au la . E m f r e n t e *de 
u m quadro ou de ou t ro m o n u m e n t o , o professor f a r á 
comprehender m e l h o r que pelo l i v r o á s c i r c u m s t a n ­
cias sociaes d a epocha respec t iva e o modo p o r que 
i n f l u í r a m nas artes e nos costumes. M a s onde m a i s 
se aprender ia pe la va r i edade e c l a s s i f i c a ç ã o dos obje­
ctos expostos, seria nos museus de bellas-artes, se 
neste pon to n ã o e s t i v é s s e m o s a pa r c o m os menos 
cul tos dos povos . 

O ensino das l í n g u a s , gera lmente , p a r t i c i p a n d o dos 
defeitos notados no ensino das out ras d i sc ip l inas , 
t e m a mesma o u m a i o r poss ib i l idade de se t o r n a r 
p r a c t i c o . N o ensino das l í n g u a s v i v a s c o n v i r i a i n ­
t r o d u z i r nas aulas e m l a r g a escala a r e c i t a ç ã o e a 
c o n v e r s a ç ã o , dois meios efficazes de desenvolver os 
a lumnos . N o ensino das l í n g u a s mor ta s t a m b é m 
mui to s professores n ã o f a z e m aprec ia r as p r inc ipaes 
bellezas dos auctores c l á s s i c o s . E u m er ro , po rque 
a r e c i t a ç ã o e i n t e r p r e t a ç ã o dos versos dos melhores 
poetas c o n v i d a ao estudo d a l i n g u a . A s regras seceas 
e descarnadas d a grponmat ica , a analyse m é t r i c a 
dos versos, a t t endendo somente á s regras d a s y l l a b a , 
como se p r a c t i c a v a no t empo e m q u e e s t u d á m o s , e m 
vez de a t t r a h i r , r epe l l em. I s t o é g rande m a l p a r a 

20 
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os a lumnos, po rque todo o estudo f e i t o c o n t r a von­
tade n ã o ap rove i t a . 

O estudo da geograph ia , que precede na tu ra l ­
m e n t e o da h i s to r i a , é dos mais p r ó p r i o s pa ra des­
envo lve r a f acu ldade d a m e m ó r i a . L o g o desde a 
i n f â n c i a se h ã o de h a b i t u a r as c r i a n ç a s ao exame da 
esphera e dos mappas . E s t e estudo, essencialmente 
concreto , serve t a m b é m de a p u r a r a f acu ldade da 
o b s e r v a ç ã o e de p r o m o v e r a e d u c a ç ã p e s p o n t â n e a 
d a i n t e l í i g e n c i a . A m a i o r p a r t e dos mestres de ins* 
t r u c ç ã o p r i m a r i a e t a lvez de i n s t r u c ç ã o secundaria 
i g n o r a m esta g rande u t i l i d a d e da geograph ia , e obr i ­
g a m os a lumnos a decorar pelos l i v r o s aqu i l lo que 
mais p r o m p t a e pers is tentemente se lhes g r a v a r i a na 
m e m ó r i a pela o b s e r v a ç ã o da esphera e dos mappas. 
O systema gera lmente seguido é faze r decorar p r i ­
m e i r o e depois v e r i f i c a r n u m a o u n o u t r a parte, 
quando se n ã o passa a t é sem esta v e r i f i c a ç ã o . A s s i m 
se p e r d e m todas as vantagens do ensino i n t u i t i v o na 
e d u c a ç ã o d a i n f â n c i a e t a m b é m d a p u e r i c i a . 

P a r e c e r á t a lvez desarrazoada e x i g ê n c i a pretender 
d i f f i c u l t a r a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a c o m o ensino de 
d i sc ip l inas pertencentes ao quadro da i n s t r u c ç ã o se­
cunda r i a . Note-se p o r é m que s e r ã o s ó m e n t e os r u d i -
mentos mais s imples, os pontos mais comprehensiveis 
que se p r o p o r ã o á s in te l l igenc ias i n f a n t i s . N ã o f a l ­
t a r á q u e m apresente a o b j e c ç ã o p o r o u t r a f ô r m a , 
d izendo q ü e no c o r a ç ã o das c r i a n ç a s se h a de ra ­
d i c a r o amor da na tu reza , e m vez de lhes desen­
vo lve r , a i n t e l í i g e n c i a pelo estudo dos. phenonjenos 
na tu raes ; que s e r á ex t r emamente r i d í c u l o ver^e ou­
v i r uns s á b i o s pequeninos a d i z e r e m os nomes das 
par tes de u m a p l a n t a o u a e x p l i c a r e m como a t e r ra 
se move á r o d a do sol e a l u a á r o d a da t e r r a . P o r 
m u i t a s vezes se repete este a rgumen to , que parece 
t e r no hab i t o de r e p e t i ç ã o t o d a a sua f o r ç a p roba-
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t i v a . C o m ef fe i to po rque h a de u m a c r i a n ç a amar 
o sol , ac red i tando no seu m o v i m e n t o d i u r n o , e ser-lhe 
i n d i f f e r e n t e , sabendo que é a t e r r a que se move ? 
P o r q u e a m a r á a l u a , suppondo que é como a cara 
de u m h o m e m , e lhe p e r d e r á o amor logo que souber 
que é u m grande corpo de f o r m a espherica e o 
sa te l l i te da t e r r a ? F i n a l m e n t e i m p e d i r á o conheci­
mento da o r g a n i s a ç ã o dos vegetaes o u dos animaes 
que se a m e m estes seres? Se houvesse esta a n t i n o ­
m i a en t re a sciencia e a sensibi l idade, en t re a i n ­
t e l í i g e n c i a e o c o r a ç ã o , que grandes monstros n ã o 
ser iam H u m b o l d t , C u v i e r , S a i n t - H i l a i r e , B e r n a r d i n 
de Sa in t -P ie r re , e m f i m , esses grandes na tu ra l i s t as 
ou affectuosos é s c r i p t o r e s que nos ens inam a a m a r 
a na tureza , po rque nos e x p l i c a m e descrevem as suas 
p e r f e i ç õ e s e m a r a v i l h a s ? 

§ VII. —Trabalho intellectual 

O trabalho intellectual cança o cérebro. Por expe­
r i ê n c i a p r ó p r i a o sabem todos aquelles que e s t u d a m ; 
e em p h y s i o l o g i a se demons t ra que ao exerc ic io das 
faculdades mentaes correspondem a l t e r a ç õ e s phys icas 
e ch imicas d a massa encephal ica . D 'es te f ac to f u n d a ­
m e n t a l se d e r i v a m duas c o n s e q ü ê n c i a s i m p o r t a n t e s : 
l . a o c é r e b r o , p a r a desempenhar c o m p e r f e i ç ã o e sem 
p r e j u í z o do seu desenvolv imento o t r aba lho in t e l l e ­
c t u a l , h a m i s t e r de f o r ç a bastante , a q u a l n a t u r a l ­
men te n ã o t e m , p a r a os p r i m e i r o s estudos, s e n ã o 
nos ú l t i m o s annos d a i n f â n c i a ; 2 . a o t r aba lho i n t e l ­
l e c t u a l excessivo e super ior á s f o r ç a s do c é r e b r o , 
sobre t u d o e m t e n r a edade, e n f r a q u e c e r á este ó r g ã o 
e p o d e r á causar-lhe a l g u m a g r a v e d o e n ç a , ou , i n -
d i r ec t amen te , a ou t ros ó r g ã o s . 

• A d e t e r m i n a ç ã o da edade e m que os men inos 
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h ã o de c o m e ç a r os estudos e d 'aquellas, e m que 
devem passar de u m p a r a ou t ro g r á o da i n s t r u c ç ã o , 
é u m a das c o n d i ç õ e s ma i s impor t an te s e mais des-
a t tend idas da hyg iene da i n f â n c i a e da puer ic ia . 
N ã o v a i m u i t o longe o t empo e m que os paes man­
d a v a m os f i lhos p a r a a eschola aos seis ou sete annos, 
e os o b r i g a v a m a f requen ta l -a a t é aos doze o u treze 
annos. N ã o t i n h a m pressa de que elles aprendessem^ 
o que t i n h a m era o desejo de que aprendessem bem. 
H o j e n ã o . Os meninos , logo aos t res o u qua t ro annos 
s ã o conduzidos pa ra u m a eschola do sexo feminino 
todos os d ias de m a n h ã e de t a rde . C o m que fim? 
P a r a ap rende r ? N ã o ; po rque a eschola é de outro 
sexo. F a z e r l i g a ou m e i a é s ó m e n t e pa ra meninas. 
L e r e escrever n ã o é p a r a t ã o tenras edades Para 
que v ã o e n t ã o p a r a l á ? P a r a permanecer em com­
p le t a i n a c ç ã o d u r a n t e m u i t a s horas , dent ro numa 
casa pequena, sem l u z , sem v e n t i l a ç ã o , no meio de 
a lgumas dezenas de c r i a n ç a s , que a voz estr idula 
da mes t r a e t a m b é m a cana o u a p a l m a t ó r i a man­
t ê m n a mesma f o r ç a d a i m m o b i l i d a d e . M a s que mo­
t i v o s i m p e r a r ã o no an imo dos paes p a r a i n f l i g i r e m 
t a m a n h o cas t igo aos innocentes filhinhos? Pergun-
tae - lh 'o , e ouv i r e i s as seguintes respostas: 

— P o r q u e os ou t ros paes f a z e m o m e s m o » 
~ _ Po rque os meninos devem habi tuar-se cedo á 

•eschola, a t e r e m p r o p ó s i t o e a serem socegados. 
— Porque , e m quan to e s t ã o n a au la , n ã o t r a q o i -

n a m e m casa n e m i n e o m m o d a m q u e m os ouve» 
D e modo que, sem r e f l e x ã o n e n h u m a e s ó m e n t e 

more pecudum, o u pe la i g n o r â n c i a d a hyg iene , o u 
e m fim p a r a se n ã o enfadar c o m as m a n i f e s t a ç õ e s 
m a i s encantadoras da v i d a i n f a n t i l , i m p e d e m oom 
p r e j u d i c i a l cons t rang imen to o que p o r todos os meios 
d e v e r i a m p r o m o v e r . 

Ê ce r to have r n a A U e m a n h a escholas que as 
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c r i a n ç a s ^ c o m e ç a r a a freqüentar logo aos tres annos 5 
p o r é m s ã o ellas as denominadas Kindergatten,. s ã o 
os j a r d i n s de F r o e b e l , c u j o methodo , essencialmente 
phi losophico , d á todo o p r edomin io aos e x e r c i ç i o s 
phys icos , nos quaes, b e m como nos intel lectuaes que 
se lhes r e ú n e m , t u d o é regulado pelas leis physio* 
l ó g i c a s e psychologicas do desenvolvimento do corpo 
<e'do esp i r i to h u m a n o . Nas mais per fe i tas das escholas 
p r imar i a s , p r o p r i a m e n t e die tas , d 'aquel la n a ç ã o , a 
p r i m e i r a p a r t e do curso é pa ra a lumnos de seis a 
oito annos de edade. 

A s leis f rancezas m a r c a m t a m b é m a edade de seis 
annos pa ra a m a t r i c u l a escholar. P r i n c i p a l m e n t e e m 
e s è h o l a s como as por tuguezas , onde se p rosc revem 
os e x e r c í c i o s phys icos , n i n g u é m dever ia an tec ipa r 
esta edade. A hyg iene con ta c o m m ú i t a r a z ã o os 
estudos p r ema tu ros en t re as causas mais efheazes 
da d e g e n e r a ç ã o h u m a n a . I m p o r t a que as f a m í l i a s 
se c o n v e n ç a m d'esta verdade , po rque a ma t r i cu la . 
das c r i a n ç a s n a eschola p r i m a r i a deve ser r e t a rdada 
pelo esclarecido a r b í t r i o dos paes, e n ã o p o r leis o u 
regulamentos que f a c i l m e n t e i l l u d i r á q u e m qu ize r . 

A l e i que d e t e r m i n a a edade* de q u i n z e annos 
p a r a a m a t r i c u l a nas escholas superiores, essa é que 
deve r i a al terar-se, e x i g i n d o n ã o qu inze p o r é m dez­
o i t o annos. A poss ib i l idade , que ac tua lmente os paes 
t ê m de m a t r i c u l a r os filhos t ã o cedo n a q u e l l a s es­
cholas , é das c i rcumstanc ias que mais i n f l u e m p a r a 
a pressa e p r e c i p i t a ç ã o c o m que desejam adiantal-os 
p r e m a t u r a m e n t e na i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e secundar ia . 

E m F r a n ç a a l e i m a r c a a edade de dezenove a v i n t e 
c dois annos p a r a a m a t r i c u l a n a Escho la florestal, 
c de dezoi to a v i n t e e qua t ro annos pa ra a d a E s c h o l a 
n o r m a l super ior . N a Escho l a n a v a l e n a Eschola, 
p o l y t e c h n i c a as m a t r í c u l a s s ã o p e r m i t t i d a s , n a p r i ­
m e i r a dos qua to rze aos dezesete annos, e na segunda 
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dos dezeseis aos v i n t e annos. M a s , a l é m de que a 
m a i o r d u r a ç ã o dos estudos s e c u n d á r i o s a poucos 
d e i x a m a t r i c u l a r s ó m e n t e c o m qua torze o u dezeseis 
annos, os hyg ien i s tas empenham-se e m demons t ra r 
a necessidade de se e x i g i r e m mais a lguns annos, 
t a n t o pa ra u m a como p a r a a o u t r a d'estas u l t imas 
escholas. N ã o hesi taremos, p o r t an to , em pedir , 
como meio de c o r r i g i r as t e n d ê n c i a s vulgares para 
a p r e m a t u r i d a d e dos estudos, que a l e i , em vez de 
qu inze annos, e x i j a dezoi to a quem quizer entrar 
p a r a as escholas superiores. P r o m u l g a d a esta l e i , 
a i n s t r u c ç ã o secundar ia poder i a desde logo tomar 
o desenvolv imento que n ã o t e m , pa r t i cu la rmente 
no estudo do l a t i m , h i s t o r i a e ph i losoph ia mora l e 
r a c i o n a l , que h o j e pouco mais s ã o que phantasma-
gor ias . 

O que temos ponderado parece-nos bastante para 
convencer os le i tores dos per igos da p rematur idade 
dos estudos. E n t r e t a n t o é t ã o v u l g a r a o p i n i ã o con­
t r a r i a e t ã o perniciosos os seus effei tos , que temos 
p o r i n d i s p e n s á v e l da r ma is r igo rosa d e m o n s t r a ç ã o 
de u m a these que n i n g u é m deve r e p u t a r duvidosa . 

D u r a n t e o crescimento as f i b r a s dos tecidos são 
d é b e i s e tenras . Todos sabem que nos pr imei ros 
t empos da v i d a os ossos s ã o pouco duros , a pelle-
menos resistente, os m ú s c u l o s ma i s f racos , e t c , etc. 
A s fibras do c é r e b r o p a r t i c i p a m d'esta ge r a l f raqueza 
que t ê m e m m a i o r g r á o , p o r serem mais delicadas. 
P o r c o n s e q ü ê n c i a , postas e m ac t i v idade , c a n ç a r -
se-h&o mais depressa; e, se o exerc ic io se p r o l o n g a r 
m u i t o , p o d e r ã o a t ê padecer estrago que se p a t e n t ê e 
p o r m o l é s t i a mais o u menos g rave . : 

Q u a l é o fim do c resc imen to? D a r aos tecidos 
cons t i tu in tes dos ó r g ã o s a f o r ç a , c o n s i s t ê n c i a e t ex ­
t u r a que devem t e r p a r a se execu ta rem c o m per­
f e i ç ã o as suas respect ivas f u n c ç õ e s . Supponhamos 

*• 
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p o r é m que estas se a n t é e i p a m : o crescimento s e r á 
i n f a w v e l m e n t e p e r t u r b a d o ; e, se a p e r t u r b a ç ã o che­
ga r a^suff ic iente g r á o , aos ó r g ã o s m a l desenvolvidos 
f a l t a r ã o n u m a edade subsequente o v i g o r e a energia 
normaes . Como adver te C h a d w i c k , os cavallos que 
em I n g l a t e r r a e d u c a m de p r o p ó s i t o pa ra co r r e rem 
aos dois annos e meio ou tres annos em Dorces t e r 
ou E p s o m , f i c a m p re jud icados pelo exerc ic io p rema­
t u r o que lhes d ã o aos m ú s c u l o s . Estes ó r g ã o s , can-
ç a d o s p o r fo r tes c o n t r a c ç õ e s antes de comple tamente 
desenvolvidos, n ã o p o d e m depois f u n c c i o n a r c o m 
tan ta energia , como se os t ivessem poupado e m 
quanto durasse o c resc imento . Os cavallos ass im 

•educados (trained) v e n c e r ã o na ca r r e i r a outros da 
mesma edade que n ã o t e n h a m t i d o o mesmo t r a o t a -
m e n t o ; p o r é m , logo poucos annos depois, os p r i m e i r o s 
s e r ã o venc idos pelos segundos. S imi ihan temen te u m 
menino aos dez annos p o d e r á saber d i sc ip l inas que 
outro d a mesma edade i g n o r a r , e parecer p o r t an to 
mais adeantado. C o n t i n u e m , p o r é m , ambos nos es­
tudos , e o u l t i m o s e r á , o p r i m e i r o , se ambos t i v e r e m 
nascido c o m egua l d i s p o s i ç ã o pa ra as le t ras . 

E m quan to d u r a o cresc imento , j á o dissemos, 
todas as f u n c ç õ e s se exe rcem c o m grande a c t i v i d a d e . 
A f o r ç a nervosa produz-se t a m b é m c o m m a i o r abun ­
d â n c i a , e os seus effei tos s ã o mais v a r i á v e i s , ma i s 
incer tos e á s vezes mais intensos que no organ ismo 
comple tamen te desenvolv ido . E s t a f o r ç a esgota-se 
sobre t u d o pelos m ú s c u l o s t ransformando-se e m mo­
v i m e n t o . M a s , se os m ú s c u l o s permanecerem p o r 
m u i t o t empo e m repouso, a f o r ç a nervosa accumula r -
se-ha no c é r e b r o e nervos , augmentando-lhes . a ex-
e i t a b i l i d a d e . U m a fe ra presa n u m a j a u l a i n t e r r o m p e 
m u i t a s vezes o repouso f o r ç a d o a que se v ê con-
demnada , e x e r c i t a n d o os m ú s c u l o s . O leopardo exe­
c u t a u m a serie de sa l tos ; o l e ã o m a r c h a obs t inada-



3 1 2 EDUCAÇÃO INTELLECTUAL 

m e n t e de u m pa ra o u t r o l ado en t re os f e r r o s ; a ave, 
encer rada na ga io la , sal ta phrene t icamente , repe­
t idas vezes e p o r g rande e s p a ç o , de u m a outro 
p o l e i r o : taes m o v i m e n t o s t ê m p o r f i m descarregar 
o sys tema nervoso da f o r ç a que nel le se accumula 
i m p r o d u c t i v a m e n t e . 

Nas c r i a n ç a s observa-se á s vezes u m singular 
e f fe i to da a c c u m u l a ç ã o da f o r ç a nervosa no c é r e b r o . 
Sendo p o r m u i t o t empo const rangidas n a i m p u l s ã o 
i n s t i n c t i v a que as i n c i t a a m o v e r os membros , aquella 
força descarrega-se p o r v i o l e n t a s ' e m o ç õ e s ou por 
a c ç õ e s de cholera e maldade , que t e r m i n a m por 
g r i t o s e l a g r i m a s . F a z e r po r t an to t r a b a l h a r o cé­
r eb ro , de ixando os m ú s c u l o s e m repouso, o mesmo 
é q u e p r o m o v e r a a c c u m u l a ç ã o da f o r ç a nervosa 
naquel le ó r g ã o , t o r n a r os nervos mais excitaveis 
e comprome t t e r g ravemente a s a ú d e das c r i a n ç a s . 
A s s i m como as regras da g y m n a s t i c a m a n d a m que 
se n ã o exerc i t e u m dos membros sem que se dê 
egua l exerc ic io ao ou t ro m e m b r o cor responden te^ 
p a r a e v i t a r o desequi l ib r io o r g â n i c o o u funcc iona l , 
a s s im t a m b é m c o n v i r i a a l t e rna r sempre o exercicio 
do c é r e b r o c o m o dos m ú s c u l o s , pa ra i m p e d i r que 
a f o r ç a que deve ser p o r todos d i spendida , se n ã o 
d i s t r i b u a desegualmente, dando o r i g e m a per tur ­
b a ç õ e s perigosas da s a ú d e e a graves anomalias do 
c re sc imen to . 

§ VILT. — Penas disciplinares 

Um mestre-eschola, encanecido no trabalho, quei­
xava-se h a poucos dias da crescente d i f f i c u l d a d e que 
e x p e r i m e n t a no exerc ic io da sua p r o f i s s ã o . « H a t r i n t a 
annos, d i z i a el le, cas t igaya os meus d i s c í p u l o s c o m 
a p a l m a t ó r i a ; h o j e n ã o posso. Os paes p r o h i b e m - n i e 
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de l a n ç a r m ã o d 'e l la o u de a p p ü c a r o u t r o qua lque r 
castigo c o r p o r a l . Sou obr igado a fazer-lhes a v o n ­
tade, p a r a m e n ã o abandonarem. M a s o que posso 
a f f i r m a r é que n o u t r o t empo a m a i o r p a r t e dos meus 
d i s c í p u l o s d i s t ingu iam-se pela boa e d u c a ç ã o ; b o j e 
c a n ç o - m e sem resu l tado , e cada vez me c o n v e n ç o 
mais de que, sem a m i n h a boa f e r u l a , n ã o podere i 
dar ,a lumnos b e m e d u c a d o s . » 

O p o b r e ve lho n ã o sabia como h a v i a de s u b s t i t u i r 
o s í e a s t i g o s phys icos , e a m a i o r pa r t e dos paes e s t ã o 
no mesmo caso. M u i t o s i g n o r a m a t é po rque taes 
castigos, essenciaes o u t r ' o r a n a e d u c a ç ã o , v ã o ca-
hindo cada vez mais em desuso. E t o d a v i a p a r a j u s t i ­
f icar este f ac to i m p o r t a necessariamente e x p l i c a l - ó . 
E m qua lquer povo os meios de educar as c r i a n ç a s 
e s t ã o sempre e m r e l a ç ã o c o m o g r á o de c u l t u r a socia l . 
Homens b á r b a r o s só despot icamente podem ser go­
vernados, e os seus f i lhos logo desde a i n f â n c i a se 
h ã o de h a b i t u a r ao despot ismo. E m toda a e d u c a ç ã o 
d'esta e s p é c i e os castigos corporaes s e r ã o eff icazes. 
N e m os paes n e m os f i lhos se convencem c o m r a z õ e s , 
p o r é m un icamen te pela f o r ç a , pe la i n t i m i d a ç ã o , pelo 
t e r ro r dos governantes ou dos mestres. Paes e f i lhos 
c ivi l isados j á n ã o p o d e m ser governados n e m edu­
cados p o r esse m o d o . A f o r ç a h a de ceder o loga r 
á r a z ã o , e se os p r i m e i r o s , p a r a se d e c i d i r e m no 
seu p roced imen to , t ê m p rev i amen te de ser conven­
cidos, os segundos p rec i sam de u m a s imi lhan t e con­
v i c ç ã o p a r a c u m p r i r os deveres que se lhes h ã o de 
pe r suad i r e n ã o i m p o r . 

O que h o j e f a l t a e m g e r a l é o conhecimento dos 
meios p o r que se h ã o d é pe r suad i r as c r i a n ç a s . 
E ass im vemos n a m a i o r pa r t e dos casos a educação» 
co r re r á t oa sem n o r m a que a d i r i j a e sem a lvo de­
t e r m i n a d o . Nas classes super ior e m e d i a d a sociedade; 
rege i tam-se de c o m m u m aecordo os cast igos corpo-
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raes, p o r é m n ã o se assentou a inda nos meios de 
subs t i tu i l -os . A j u n c t e - s e a esta i n d e c i s ã o a falsa 
i d ê a que v o g a commumen te á c e r c a da l iberdade 
i l l i m i t a d a pa ra t u d o e p a r a todos, e avaliar-se-ha a 
ana rcb ia da e d u c a ç ã o e e x p l i c a r - s e - h ã o t a m b é m os 
effei tos que d'esta mesma anarch ia todos observam. 

O desenvolv imento m o r a l da c r i a n ç a ha de for­
mar-se, como o desenvolvimento in t e l l ec tua l , espon­
taneamente e pela e x p e r i ê n c i a das cousas. A natu­
reza t e m os seus processos de e d u c a ç ã o , e a arte 
em vez de contrar ia l -os , deve mode la r p o r elles os 
que empregar . 

Quando u m a c r i a n ç a c ah i r p o r t e r r a , a dor servir-
lhe-ha de aviso pa ra n ã o t r a n s g r e d i r as leis do equi-
l i b r i o do corpo h u m a n o . Se chegar os dedos a um 
f e r r o m u i t o quente , o u á c h a m m a de u m a vela, ou 
á agua quas i a f e rve r , a dor da que imadura ensinar-
lhe-ha que a p é l l e n ã o deve ser impress ionada por 
calor t ã o f o r t e que possa des t ru i l -a . F ina lmen te , se 
m e r g u l h a r a c a b e ç a na agua, o i ncommodo que 
sent i r pela i n t e r r u p ç ã o da r e s p i r a ç ã o ensinar-lhe-ha 
que o ar é* i n d i s p e n s á v e l á v i d a . 

Taes s ã o os meios de que a na tu reza se serve, 
p a r a fazer e v i t a r os males resul tantes da a l t e r a ç ã o 
dos ó r g ã o s ou da p e r t u r b a ç ã o das f u n c ç õ e s pelas 
f o r ç a s phys icas . E d u c a d a p o r estas l i ç õ e s da expe­
r i ê n c i a , a c r i a n ç a aprende a d i s t i n g u i r o bem do 
m a l , a segui r o p r i m e i r o e a e v i t a r o segundo. 
O h o m e m dir ige-se no seu p roced imen to p o r u m 
s imi lhan t e c r i t é r i o : l a n ç a r á a b e m o u a m a l as suas 
a c ç õ e s , con fo rme f o r e m bons o u m á o s os resultados 
immed ia to s o u remotos . 
' E x a m i n e m o s os characteres das l i ções naturaes 
que d i r i g e m a c r i a n ç a , fazendo- lhe expe r imen ta r 
as c o n s e q ü ê n c i a s da t r a n s g r e s s ã o das leis phys icas . 
E m p r i m e i r o l o g a r s ã o b e n é f i c a s , po rque t ê m p o r 
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fim claro e mani fes to a c o n s e r v a ç ã o d a s a ú d e e da 
v i d a . A p r ó p r i a c r i a n ç a o reconhece. E m segundo 
logar as c o n s e q ü ê n c i a s de taes fa l t as s ã o p r o p o r c i o -
naes á g r a v i d a d e das t r a n s g r e s s õ e s . A d ô r causada 
por u m a q u é d a s e r á , em gera l , t an to ma io r , quan to 
ma io r f o r a a l t u r a donde a c r i a n ç a cah i r . A s a n ­
gustias resul tantes da p r i v a ç ã o do ar s e r ã o t a n t o 
maiores, quan to mais longa f o r a p r i v a ç ã o . A s s i m 
aprende a c r i a n ç a a conhecer a g r av idade das suas 
faltas pe la g randeza das penas que ellas t ê m p o r 
naturaes c o n s e q ü ê n c i a s . F i n a l m e n t e os resul tados 
das t r a n s g r e s s õ e s s ã o certos, d i rectos e i n e v i t á v e i s . 
Das leis que r e g e m o m u n d o o r g â n i c o em suas r e ­
lações c o m o m u n d o i n o r g â n i c o , n â o ha a p p e l l a ç â o 
nem a g g r a v o . A c r i a n ç a vendo a na tu reza b e m -
fazeja , mas i n e x o r á v e l e f a t a l , a d q u i r i r á o h a b i t o 
p r o f í c u o de n ã o t r a n s g r e d i r a l e i . 

A d i s c i p l i n a do m u n d o m o r a l n ã o é essencialmente 
diversa. A e x p e r i ê n c i a dos resultados das a c ç õ e s 
humanas , observadas em s i mesmo ou ntfs seus 
s imi lhantes , desvia o h o m e m do caminho do m a l . 
O empregado que n ã o qu ize r sujei tar-se a ser de-
m i t t i d o n ã o f a l t a r á á s suas o b r i g o ç õ e s . A m u l h e r 
que qu i ze r ser respei tada n ã o d e i x a r á de c u m p r i r 
os seus deveres. E m todas as edades a e x p e r i ê n c i a 
é a mes t r a da v i d a . 

D ' a q u i se deprehende que as f u n c ç õ e s dos paes 
e mestres c o n s i s t i r ã o em d e i x a r expe r imen ta r á s 
c r i a n ç a s as r e a c ç õ e s naturaes dos actos que p r a -
e t i ca rem, excepto quando nellas poderem causar 
a l g u m p r e j u í z o m a i o r . Os educadores d e v e r ã o f a z e r 
a p r o v e i t a r a l i ç ã o da na tu reza e n â o subs t i tu i l - a , 
i n f l i g i n d o cast igos a r t i f i c i ae s . A s penas naturaes" 
convencem, as a r t i f i c i aes i n t i m i d a m . O r a mais vales 
pe r suad i r , que i n t i m i d a r . Se os paes e mestres sub­
s t i t u í r e m as c o n s e q ü ê n c i a s naturaes dos actos das 
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c r i a n ç a s e que lhes devem se rv i r de ensinamento, 
pelos maus t rac tos , c o n s e g u i r ã o n ã o o amor , mas 
o t e m o r d 'aquelles que educarem. Estes , pela sua 
pa r t e , quando t e r m i n a r a e d u c a ç ã o , fa l tando-lhes as 
r e p r e s s õ e s v io len tas , a que d u r a n t e alguns annos 
f o r a m habi tuados , a c h a r - s e - h ã o no m u n d o , como una 
p i l o t o sem b ú s s o l a nas s o l i d õ e s do oceano. 

A l g u n s exemplos f a r ã o comprehender melhor a 
d i f í e r e n ç a en t re os dois sys temas: u m a c r i a n ç a por 
f a l t a de cu idado en torna pela casa os br inquedos 
que t i n h a n u m cesto o u n u m a gave ta . Os paes re-
p r e h e n d e l - a - h ã o severamente p o r esta f a l t a , e os 
p a r t i d á r i o s dos castigos corporaes p u x a r - l h e - h ã o as 
orelhas ou d a r - l h e - h â o a lguns b o f e t õ e s , apanhando 
elles mesmos os objectos entornados o u mandando 
apanhal-os p o r a l g u m c r i ado . M a s como a conse­
q ü ê n c i a n a t u r a l de causar a desordem, s e r á r e s t i tu i r 
a o r d e m , o b r i g a r a c r i a n ç a a apanhar os brinquedos 
e a p ô l - o s no seu logar , aprovei ta r - lhe-ha mais , como 
l i ç ã o , do que as r e p r e h e n s õ e s o u os cast igos. 

O u t r a p o r desleixo n ã o se veste á s horas que lhe 
t i n h a m dado p a r a i r a passeio. O pae ou o mestre^ 
e m vez de esperar e de reprehendel-a , a m e a ç a n d o - a , 
que p a r a o u t r a vez n ã o s a h i r á , o que ha de fazer 
é de ixa l - a e m casa, p r i v a n d o - a do p raze r do passeio. 
A p r i v a ç ã o de u m gozo, c o n s e q ü ê n c i a n a t u r a l da 
f a l t a de pon tua l idade , c o r r i g i r á me lhor a c r i a n ç a 
d o seu desleixo que qua lquer o u t r o m e i o . , ; 

O u t r a quebra o u estraga o canive te , a boneca ou 
o t a m b o r . E m vez de se lhe r a l h a r p o r esta fa l t a , 
© o m p r a n d o - l h e ou t ro objec to egua l ou melhor , p r i ­
ve-se do b r i n q u e d o quebrado pelo t empo sumeient* 
p a r a lhe faze r sent i r as c o n s e q ü ê n c i a s naturaes da 
sua f a l t a . 

H e r b e r t Spencer aprec ia nos t e rmos seguintes as 
van tagens d'este sys tema; « O systema da e d u c a ç ã o 
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m o r a l pe la e x p e r i ê n c i a das r e á c ç õ e s naturaes, q u e 
é o sys tema d i v i n a m e n t e ordenado pa ra a i n f â n c i a 
« p a r a a edade adu l t a , é , como v i m o s , e g u à l m e n t e 
a p p l i c a v e l ao p e r í o d o i n t e r m é d i o en t re a i n f â n c i a 
<é a j u v e n t u d e . E n t r e as vantagens d'este sys tema 
acharemos p r i m e i r a m e n t e que d á ao esp i r i to aque l la 
n o ç ã o j u s t a do b e m e do m a l , c o m r e l a ç ã o ao modo 
ée proceder , que resu l t a da e x p e r i ê n c i a dos e f fe i tos 
%òns o u m á o s . E m segundo loga r a c r i a n ç a , q u e 
í i ão e x p e r i m e n t a r .nada mais que as c o n s e q ü ê n c i a s 
das suas a c ç ô e s m á s , r e c o n h e c e r á ma i s o u menos 
Claramente a j u s t i ç a da penal idade . E m t e r c e i r o 
togar , sendo reconhec ida a j u s t i ç a da pena l idade , 
c esta penal idade appl ieada f a t a lmen te pela na tu reza , 
e n ã o pela von tade de qua lque r pessoa, a i r r i t a ç ã o 
resul tante s e r á m e n o r ; e o pae, n ã ò fazendo mais 
q ú e desempenhar-se de u m dever c o m p a r a t i v a m e n t e 
Jass ivo, cons is t indo em de ixa r a p p l í c a r a pena pelas 
vias n a t u r â e s , c o n s e r v a r á u m a t r a t í q u i l l i d a d e re la­
t i v a . E m q u a r t o e u l t i m o logar , p reven ida assim a 
m u t u a e x a s p e r a ç ã o en t re paes e filhos, ficarão subsis­
t i ndo en t re e f í e s r e l a ç õ e s ma i s doCes e ma is fecundas 
e m boas i n f l u e n c i a s . » 

O auc to r p r o p õ e depois e resolve a d i f f i c u l d a d e 
da a p p l i c a ç ã o do sys tema nos casos mais g r a v e s : 
q u a n d o u m a c r i a n ç a commet t e r u m f u r t o , disser 
a l g u m a m e n t i r a o u ba t e r n u m dos i r m ã o s mais novos ? 
P r i m e i r a m e n t e c o n v i r á a t t ender a que esses casos 
graves o s e r ã o menos, e t a m b é m menos f r e q ü e n t e s , 
' subs t i tu indo o n o v o ao a n t i g o systema. O m á o p r o ­
ced imento das c r i a n ç a s resu l ta de o r d i n á r i o da i r r i -
l a ç ã o c h r o n i c a , e m que as p õ e m as r è p r e h e n s õ f e s e 
Os cast igos exeessivamferfte rigorosos e mu i t a s vezes 
í n o p p o r i u n o s e a t é immerec idos . O s paes e as m ã e s 
•são p é í a m a i o r p a r t e considerados pelos filhos, nã<s> 
Como amigos wkénos, m a s como inèrdg&s íntimos. 
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Cont ra r i a r - lhes de con t i nuo os desejos, r ep r imi l -os , 
cast igal-os, n ã o p o d e r á parecer-lhes u m b e m , mas 
u m m a l . E , vendo nos paes a causa d'esse m a l , a 
d e s c o n f i a n ç a e a t é o ó d i o s u b s t i t u i r ã o a amizade. 
E m b o r a lhes d i r ã o que as v i o l ê n c i a s que lhes .fazem 
e os castigos que lhes a p p i i c a m , s e r v i r ã o para seu 
b e m no f u t u r o . A c r i a n ç a n ã o p ô d e comprehender 
este f u t u r o de que lhe f a l i a m ; o que m u i t o bem 
comprehende é q u e sof f re u m m a l no presente e que 
este m a l lhe v e m dos paes. Imaginem-se estes no 
l o g a r dos filhos: supponham que u m a qualquer 
pessoa que se d i z sua a m i g a os c o n t r a r i a a todo o 
passo, os p r o h i b e de sat isfazer os seus desejos, e 
chega mesmo a dar- lhe a l g u m b o f e t ã o o u p u x ã o de 
orelhas , protestando-lhes que t u d o i s to é para o 
seu b e m f u t u r o . P o d e r ã o elles p o r acaso considerar 
eomo a m i g a u m a pessoa que assim os t r a c t a r ? 
A c r e d i t a r ã o p o r v e n t u r a os seus protestos de ami-
aade em plena c o n t r a d i c ç ã o c o m o seu procedimento? 
N ã o f a r ã o nada d ' i s t o ; e t o d a v i a p re t endem que os 
filhos p r o c e d a m de u m modo in t e i r amen te contrar io , 
como se fossem de na tu reza d i f f e r e n t e . 

L o g o que, pelo systema das r e a c ç õ e s naturaes, 
os paes d e i x e m de ser os i n s t rumen tos dos castigos, 
logo que apenas se l i m i t e m a p r e v e n i r os filhos das 
c o n s e q ü ê n c i a s das suas fa l t as , deixando-lh 'as expe­
r i m e n t a r , quando n ã o houve r razoes ponderosas em 
c o n t r a r i o , d'esse m o d o , avisando-as dos males que 
p o d e r ã o s o f í r e r , e m vez de lh 'os app l i ca rem, con­
s e r v a r ã o a amizade e c o n f i a n ç a dos filhos que se 
a b s t e r ã o de lhes causar desgostos. 

Nestas c i r cums tanc ias , se u m a c r i a n ç a commet te r 
u m f u r t o , a r e s t i t u i ç ã o , a v e r g o n h a resu l tan te de 
se d i v u l g a r o f a c t o , o enfado d a p a r t e dos paes 
p o d e r ã o c o r r i g i l - a , i m p e d i n d o as r e i n c i d ê n c i a s . S i -
m i l h a n t e m e n t e se c o r r i g i r ã o aquellas que d isserem 
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ment i ras ou espancarem os i r m ã o s . A d v i r t a - s e p o r é m 
que estas fa l t as m u i t a s vezes n ã o s ã o mais que o 
re f l exo dos costumes da f a m i l i a . A c r i a n ç a que 
o u v i r os paes o u cr iados m e n t i r e m , e c o m u m a u t i l i ­
dade qua lquer , n a t u r a l m e n t e q u e r e r á gozar de eguaes 
vantagens. P o r o u t r a pa r t e aquel la que receber maus 
jferactamentos t a m b é m f i c a r á disposta a appl ical-os 
á s outras c r i a n ç a s . A r e a c ç ã o n a t u r a l que se ha de 
fazer e x p e r i m e n t a r á c r i a n ç a men t i rosa s e r á o n ã o 
ser ac red i t ada . Se el la se convencer de que se n ã o 
a c r e d i t a r á u m ment i roso , a i nda quando p o r a l g u m a 
vez f a l l a r ve rdade , d e i x a r á de m e n t i r . 

A e d u c a ç ã o , como dissemos, t e m por fim p repa ra r 
o h o m e m p a r a a v i d a social . M a s as c o n d i ç õ e s d a 
v i d a í s o c i a l , tendo-se to rnado m u i t o d i f ferentes do 
que e r am n a edadermedia, e x i g e m u m a m u d a n ç a 
cor re la t iva n a e d u c a ç ã o . Pe la e d u c a ç ã o . a n t i g a p re ­
paravam-se os homens pa ra ser governados . A edu­
c a ç ã o mode rna dever ia p repara r os homens pa ra se 
governarem a s i mesmos. 
>; N a edade-media, e a inda nos tempos subsequentes, 

os ç i d a d ã o s t i n h a m de v i v e r suje i tos á auc to r idade 
despotica d ' u m senhor f euda l , d ' u m pre lado , o u do 
monarcha . Se a l g u é m , c o m i n s ó l i t a ousadia, tentasse 
repeliu: o j u g o , seria^desde logo re f reado p o r meio 
de penas severas, e p r i n c i p a l m e n t e pelos castigos cor-
poraes. Nesse t empo n ã o se pe r suad iam aos homens 
os seus deveres; impunham-sedues . A cega obedienr 
cia a u m a a u c t o r i d a d e desarrazoada, despot ica, v i o ­
lenta , apa ixonada era u m a das c o n d i ç õ e s essenciaes 
da v i d a socia l , que n a t u r a l m e n t e se r e f l e c t i a na edu­
c a ç ã o . Ser ia a t é n e c e s s á r i o h a b i t u a r os homens desde 
a i n f â n c i a a esse sys tema, M a s h o j e que f e l i zmen te 
os c i d a d ã o s n ã o t ê m de v i v e r e m t ã o m i s e r á v e i s 
co tad ições , que n ã o devem repeiar as v i o l ê n c i a s de 
n j n g u e m , h o j e que t ê m s ó de sof f rer os majes r e -
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sul tantes do seu p r ó p r i o p roced imen to e de termi­
nados pela o r d e m n a t u r a l das cousas, s ó m e n t e estes 
males d e v e r ã o aprender a p r even i r . Aprend izagem 
que a e x p e r i ê n c i a d a r á , e n ã o a i m p o s i ç ã o de penas 
a r t i f i c i ae s , que t e r ã o quas i sempre p o r fim fazer 
v e r á s c r i a n ç a s o m a l , n ã o no seu procedimento 
que se pre tende c o r r i g i r , p o r é m no dos paes ou 
mestres que se t o r n a m aborrecidos e n ã o amados. 

E m P o r t u g a l o an t igo systema acabou por des-
confo rme aos costumes. M a s , como em todas as 
epocbas c r i t i c a s , . o systema f o i des t ru ido e nâo 
s u b s t i t u í d o . N a v i d a social observa-se u m facto 
s imi lhan te . Os homens d e i x a r a m de ser governados 
pe la auc tor idade , p o r é m n ã o sabem a inda governar-se 
p o r si mesmos. A ana rch ia na p o l í t i c a , a desordem 
dos pa r t idos , a f a l t a de o r g a n i s a ç ã o , correspondem 
exac tamente ao estado d a e d u c a ç ã o . D 'e s t a anarchia 
o u h a ele sahi r a o r d e m p o r meio de u m a reorgani-
s a ç ã o , . » o u a d e c a d ê n c i a e a r u i n a p o r meio da dis­
s o l u ç ã o dos elementos sociaes. Empenhem^se, poie, 
todos e m e v i t a r este m a l , e c o n v e n ç a m - s e de que 
a m á e d u c a ç ã o s e r á a m a i o r das f o r ç a s dissolventes, 
e a b o a e d u c a ç ã o , pelo c o n t r a r i o , a m a i o r das fo rças 
reorganisadoras . E m quan to d u r a r a anarchia da 
e d u c a ç ã o , a sociedade n ã o p p d e r á p r o g r e d i r s e n ã o 
no caminho da anarch ia . 

S e r á p o r é m app l i cave l á e d u c a ç ã o in te l lec tua l 
o me thodo das r e a c ç õ e s naturaes , o u n ã o u l t ra r 
p a s s a r á os l i m i t e s da e d u c a ç ã o m o r a l ? E x a m i n e m o s . 
Se u m a c r i a n ç a n ã o es tudar as l i ç õ e s , ficará igno­
r a n t e ; mas as c o n s e q ü ê n c i a s d a i g n o r a n e i ^ , n â o 
f a l l ando nos resultados dos exames, somente mais 
t a r d e p o d e r á exper imenta l -as , quando e n t r a r n a v i d a 
p u b l i c a o u social . N u m a sociedade e m que a nudez 
do esp i r i to fosse t ã o condemnada como a do corpo, 
n i n g u é m que re r i a logo n a i n f â n c i a o u n a pue r i c i a 
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parecer i g n o r a n t e , pela mesma r a z ã o porque n i n ­
g u é m se a t reve a apresentar-se n ú . M a s a i g n o r â n c i a 
n ã o se considera gera lmente como f a l t a . A s p r ó p r i a s 
c r i a n ç a s v ê e m m u i t a s vezes u m zote endinhe i rado 
merecer mais i m p o r t â n c i a que u m h o m e m i n s t r u i d o , 
mas c o m as a lg ibe i ras vaz ias . P a r a as o b r i g a r ao 
estudo fal ta- lhes p o r t a n t o essa r e a c ç ã o n a t u r a l que 
a i g n o r â n c i a dever ia causar n u m a sociedade que 
apreciasse mais a sciencia que o d inhe i ro . 

P o r o u t r a pa r t e , se fosse gera lmente seguido n o 
ensino o me thodo r a c i o n a l que tornasse os estudos. 
a t t rac t ivos , as c r i a n ç a s p o r gosto se desempenhar iam 
dos seus deveres escholares, sem que fosse n e c e s s á r i o 
aguilhoal-as de qua lquer modo . P o r i n f e l i c idade t a m ­
b é m assim n ã o acontece, po rque os methodos g e r a l ­
mente empregados parece t e r em p o r f i m p a r t i c u l a r 
o desgosto do estudo. Nestas c i rcumstanc ias torna-se 
i n d i s p e n s á v e l s u p p r i r a f a l t a das r e a c ç õ e s naturaes; 
por outras a r t i f i c i a e s . 

A mais e f f icaz de todas e t a m b é m a me lho r i m i ­
t a ç ã o d a r e a c ç ã o n a t u r a l , que dissemos, deve r i a 
provpcar n a sociedade 'a i g n o r â n c i a , s e r á a o p i n i ã o 
condemnator ia da! f a l t a do estudo entre as pessoas 
com q u e m os a lumnos conv ivem. . Paes, m ã e s , pa­
rentes, amigos e a t é cr iados , podem f o r m a r pelas 
palavras de r e p r o v a ç ã o , pelo desgosto, e, nos casos 
mais graves , pelo desprezo que m o s t r a r e m pa ra c o m 
os a lumnos p r e g u i ç o s o s , u m ambien te salutar , c u j a 
p r e s s ã o os m a n t e n h a no c u m p r i m e n t o das suas o b r i ­
g a ç õ e s escholares. U m a o p i n i ã o f o r t e e pers is tente 
entre as pessoas c o m q u e m os a lumnos c o n v i v e m , 
fac i lmente se lhes t r a n s m i t t i r i a a elles mesmos, e l o g o 
que se chegassem a convencer de que a i g n o r â n c i a 
é. u m m a l , todos o q u e r e r i a m e v i t a r . 

Os exames, fe i tos perante pessoas auctor isadas , 
que s imi lhan temen te exaltassem os bons e censuras-< 
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s e m os maus estudantes, m u i t o c o n t r i b u i r i a m para 
t o r n a r mais provei toso o systema. H o j e acontece o 
c o n t r a r i o . Quando os a lumnos s ã o reprovados nos 
exames p ú b l i c o s , m u i t a s vezes os paes, os amigos, 
os parentes e a t é alguns dos p r ó p r i o s mestres, em 
vez de condemnarem os verdadei ros culpados, con-
d e m n a m os examinadores . A r e p r o v a ç ã o , em taes 
casos, n ã o se faz t o m a r como c o n s e q ü ê n c i a na tura l 
d a f a l t a de estudo, mas como effe i to da crueldade 
e da i n j u s t i ç a dos examinadores . I s t o que se observa 
e m C o i m b r a e em todas as terras onde se fazem 
exames p ú b l i c o s , p r o v a a i g n o r â n c i a e imprevidenc ia 
vu lga res . A s u b s t i t u i ç ã o da r e a c ç ã o n a t u r a l por u m 
elemento c o n t r a r i o , ha de f o r ç o s a m e n t e produzi r 
t a m b é m u m effe i to c o n t r a r i o . A s s i m como a opin ião 
g e r a l que reprovasse a f a l t a de estudo, seria mot ivo 
bastante para ' o b r i g a r os a lumnos a c u m p r i r e m os 
seus deveres, ass im t a m b é m a o p i n i ã o gera l que 
consen t i r e desculpar a mesma f a l t a , f a r á persistir 
o estudante p r e g u i ç o s o na sua p r e g u i ç a . 

A s penas gera lmente usadas na e d u c a ç ã o intelle­
c t u a l s ã o m u i t o a r t i f i c i ae s pa ra que t e n h a m os dese­
j ados effe i tos . A p p l i c a d a s a inda na i n f â n c i a , t ê m o 
inconven ien te de p r o m o v e r a t i m i d e z e o acanha-
men to das c r i a n ç a s , habi tuando-as á o b e d i ê n c i a pas­
s iva e a busca rem meios de i l l u d i r os mestres. E n t r e 
estas penas e o methodo do ensino e s p o n t â n e o ha 
ve rdade i r a a n t i n o m i a . 

O systema das recompensas parece-nos p r e f e r í v e l , 
mas a inda assim insufhe ien te p a r a s u p p r i r a fa l t a 
das r e a c ç õ e s naturaes . A p r i v a ç ã o de certos gozos, 
a que o estudo e a a p p l i c a ç ã o dessem d i r e i t o , como 
o passeio, os jogos e b r inquedos nas horas de re­
c r e a ç ã o , ap rox imar -se -h ia mais do methodo n a t u r a l . 
M a s todas as penas que i m p o r t a r e m o isolamento 
d o a l u m n ó , s ã o desconformes c o m os p r i n c í p i o s da 
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b y g i e n e , p o r i n f l u í r e m p r e j u d i c i a l m e n t e no charac ter , 
e a t é p o r q u e m u i t a s vezes o r i g i n a m a i m p u r e z a dos 
costumes. A e m u l a ç ã o s e r á u m dos meios mais e f f i -
cazes p a r a o b r i g a r ao estudo. P r o m o v e r a e m u l a ç ã o 
en t re os a lumnos , é a p p l i c a r o p r i n c i p i a d a s r e a c ç p e s 
naturaes, e a p r o v e i t a r van ta josamente o c o m m u m 
desejo que todos t ê m de merecer a c o n s i d e r a ç ã o e 
a es t ima das pessoas auetorisadas, e de p r o v a r e m 
por qua lquer modo u m a super ior idade r e l a t i v a . 

A d v e r t i r e m o s p o r f i m que o hab i to do estudo é 
u m a cousa que se p o d e r á fazer a d q u i r i r á m a i o r 
pa r t e das c r i a n ç a s . P o r é m m u i t o s paes e mestres 
n ã o e m p r e g a m meios nenhuns pa ra este f i m , pare­
cendo entender que uns nascem c o m u m a facu ldade 
i n n a t a de se a p p l i c a r e m ao estudo, e outros c o m 
a d i s p o s i ç ã o t a m b é m i n n a t a pa ra a ociosidade. 
O h o m e m , c o m e f fe i to , nasce c o m a capacidade de 
t r a b a l h a r ; mas só a e d u c a ç ã o t r a n s f o r m a r á , p o r 
meio do h a b i t o , a possibi l idade, em rea l idade . 





X I I I 

E d u c a ç ã o p u b l i c a 

A e d u c a ç ã o p u b l i c a , segundo as i d ê a s . de P l a t ã o , 
é aquella que desenvolve e m c o m m u m as f o r ç a s p h y -
sicas e moraes da m o c i d a d e ; que a ensina a des­
prezar o p e r i g o , a detestar a f r a u d e e a a b o m i n a r 
o v i c i o ; que lhe enra iza no c o r a ç ã o o respei to da 
d i g n i d a d e h u m a n a , o a m o r da p á t r i a re todas as 
v i r t udes c iviCas. E m a lguns dos povos m a i s cu l tos 
d a a n t i g ü i d a d e a e d u c a ç ã o p u b l i c a chegou a apro­
x imar-se d'este sub l ime ideaL H o j e nas cidades mais 
c iv i l i sadas d a S u í s s a , P r ú s s i a , H o l a n d a e Es tados 
Ü n i d o s a e d u c a ç ã o p u b l i c a t e m tomado do modelo 
p l a t ô n i c o a p a r t e c o m p a t í v e l c o m á s modernas cond i ­
ç õ e s sociaes, e receb ido d o ch r i s t i an i smo a i n f l u e n c i a 
das suas m á x i m a s de amor , j u s t i ç a e l i be rdade . 

N ã o é p o r t a n t o p a r á e x t r a n h a r que Kousseau, 
entendendo á m a n e i r a do phi losopho grego a edu­
c a ç ã o p u b l i c a , negasse a sua e x i s t ê n c i a e m F r a n ç a 
no s é c u l o passado. A i n d a h o j e e m F r a n ç a ou P o r ­
t u g a l q u e m quizesse f a l l a r c o m ma i s r igo rosa exa­
c t i d ã o , chamar- Ihe-h ia antes e d u c a ç ã o co l l ec t i va . 
£ e l a nossa p a r t e , con t inuaremos â empregar a ex-
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p r e s s ã o auc tor i sada pelo uso, e que s ó m e n t e n u m 
f u t u r o m a i s o u menos remoto p o d e r á ser a e x p r e s s ã o 
f i e l d a ve rdade . 

Tem-se debat ido modernamente a ve lha q u e s t ã o 
da super io r idade da e d u c a ç ã o em f a m i l i a ou da edu­
c a ç ã o p u b l i c a ^ e mais em p a r t i c u l a r onde a imper­
f e i ç ã o t an to de u m a como de o u t r a d á só l i dos argu­
mentos aos impugnadores de qua lquer d'ellas. A s 
r a z õ e s propostas po r Q u i n t i l i a n o a f a v o r da segunda 
a inda h o j e p reva lecem. E m casa n ã o aprende um 
men ino s e n ã o aqu i l l o que lhe e n s i n a m ; nas escholas 
aprende is to mesmo e o que ens inam aos outros. 
Os meninos , o u v i n d o todos os dias reprehender a 
p r e g u i ç a de uns de seus camaradas e exal tar a 
a p p l i c a ç ã o de out ros , e s f o r ç a r - s e - h ã o pa ra merecer 
louvores e n ã o censuras, e j u l g a r ã o vergonhoso ficar 
á q u e m dos seus eguaes, e g lor ioso avantajar-se aos 
de mais edade. U m a das maiores necessidades na 
e d u c a ç ã o do men ino é e v i t a r que se hab i tue á v ida 
s o l i t á r i a e que receie a p r e s e n ç a dos homens. 

L o c k e , posto que d é s s e r a z ã o a Q u i n t i l i a n o , f o i 
t o d a v i a de parecer que, e m quan to n â o houvesse 
escholas e m boas c o n d i ç õ e s , se dever ia antes pre­
f e r i r a e d u c a ç ã o em f a m i l i a , e m abono da qua l t am­
b é m h a a rgumentos ponderosos. A e d u c a ç ã o mora l 
dos p r i m e i r o s annos m a l p ô d e separar-se dos cu i ­
dados phys icos e hyg i en i cos . O charac ter e os cos­
tumes fo rmam-se no g r ê m i o da f a m i l i a m u i t o melhor 
que nas escholas. A e d u c a ç ã o t e m de accommodar-se 
á s p r o p e n s õ e s d a c r i a n ç a . O r a n i n g u é m mais acer-
t adamente do que a m ã e sabe i n q u i r i r as p r o p e n s õ e s 
e os i n s t i nc tos do filho das suas entranhas . Es te , 
pe la sua pa r t e , a m o l d a r á na tu r a lmen te os sentimentos 
pelos da m u l h e r que lhe deu o ser. 

C o m respei to a P o r t u g a l j u l g a p r e f e r í v e l a e d u c a ç ã o 
p u b l i c a o sr. D . A n t ô n i o d a Costa , en t re n ó s a u c t o r i -
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dade competen t i s s ima no assumpto. Mos t r ando como 
á , m a i o r p a r t e das m ã e s f a l t a o u o t empo ou a ins ­
t r u c ç ã o o ú ambas estas c o n d i ç õ e s pa ra b e m educa­
r e m os filhos, c o n c l u i u que, posto que em these a 
e d u c a ç ã o deva pe r tencer á f a m i l i a , em quan to esta 
n ã o es t iver educada, s e r á n a eschola onde m e l h o r 
se possa educar a moc idade . * 

F o r m a r o corpo , o c o r a ç ã o e o esp i r i to , t a l é o 
objecto complexo da e d u c a ç ã o . Nos paizes menos 
civi l isados , pondo d è pa r t e honrosas e x c e p ç õ e s , n e m 
a f a m i l i a n e m a eschola se desempenham cabalmente 
da a l t a m i s s ã o de educar . Pelo con t r a r i o nos povos 
em que a c i v i l i s a ç â o mais t i v e r p rog red ido , em que 
a f a m i l i a f o r b e m educada e a eschola pe r f e i t a , t a n t o 
uma como o u t r a c o n c o r r e r ã o c o m ef f icac ia p a r a 
aquelle fim t r i p l i c a d a m e n t e i m p o r t a n t e . P o r é m a 
a c ç ã o da f a m i l i a exe^cer-se-ha c o m m a i o r i n t ens i ­
dade n a f o r m a ç ã o do charac ter e dos costumes; a da 
eschola n a c u l t u r a da i n t e l í i g e n c i a ; e ambas i n f l u i r ã o 
e g u à l m e n t e n a c o n s o l i d a ç ã o da s a ú d e e no desenvol­
v i m e n t o p h y s i c o . P o r c o n s e q ü ê n c i a o systema das 
aulas de i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e de i n s t r u c ç ã o secun­
dar ia , f r e q ü e n t a d a s pelos meninos , como a lumnos 
externos, s e r á o mais van ta joso , p o r a p r o v e i t a r e m 
as in f luenc ia s combinadas da e s c h ó í a e da f a m i l i a . 

•Ta l é a o p i n i ã o expend ida h a poucos dias p o r J ú l i o 
§>imon c o m re fe renc ia á F r a n ç a , contando c o m a 
capacidade da f a m i l i a p a r a educar , e esperando mais 
da sua benevola d i r e c ç â o que dos e s f o r ç o s dos d i r e -
ctores e professores dos lyceus , onde p r e d o m i n a o 

. sys tema do i n t e r n a d o . 
E m P o r t u g a l , q u e m t i v e r a l g u m a e x p e r i ê n c i a dos 

estudos e exames de i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e de i n s ­
t r u c ç ã o secundar ia sabe m u i t o b e m que se enganar ia 
r edondamen te aquel le , que pretendesse amoldar as 
suas a s p i r a ç õ e s pelas do i l l u s t r e e s c r i p t ô r francez.. 
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C o m o h ã o de os paes, pela m a i o r pa r t e ignorantes , 
< la r aos f i lhos a e d u c a ç ã o m o r a l e phys iea , se n ã o 
o ap rende ram a f a z e r ? E s t a r ã o e m melhores ci r ­
cumstanc ias os professores de i n s t r u c ç ã o p r ima r i a , 
quas i todos sahidos d 'aquel la classe de homens que 
se s u j e i t a m a passar c o m 3 0 0 r é i s d i á r i o s , porque 
n ã o a c h a r i a m outros meios de s u b s i s t ê n c i a ? Restam 
os professores de i n s t r u c ç ã o secundar ia e os de ins­
t r u c ç ã o super ior . M a s , pela o r g a n i s a ç ã o dos estabele­
c i m e n t o s respect ivos , estes funec ionar ios n ã o podem 
faze r mais q u e i n s t r u i r os a lumnos ou formar-lhes 
o e sp i r i t o . A e d u c a ç ã o do c o r a ç ã o e do corpo dei­
xam-se ao acaso das c i r cums tanc ias e m que o i n d i ­
v í d u o houver de v i v e r . % 

Sendo u m a necessidade u rgen te t r a c t a r da edu­
c a ç ã o m o r a l e phys iea , e sendo possivel re formar 

e s c h o l à s e m poucos annos, e n ã o a f a m i l i a , eis 
os m o t i v o s por*que em 1869 , quando os conselhos 
«dos lyceus foram consultados á c e r c a das bases para 
•a r e f o r m a de i n s t r u c ç ã o secundaria , v o t á m o s pela 
t r a n s f o r m a ç ã o d'estes estabelecimentos em collegios 
p a r a a lumnos in te rnos e ex ternos . E n t r e tantas opi­
n i õ e s , a nossa, que subscreveram comnosco tres pro­
fessores do l y c e u de É v o r a , f o i ú n i c a . Todos v o t a r a m 
pela c o n s e r v a ç ã o do ex te rnado , sem se l embra r de 
que as r e fo rmas que se p r o p o z e r a m p a r a melhorar 
os lyceus , e n c o n t r a r ã o , como as decretadas nos 
ú l t i m o s qu inze annos, o i n v e n c i v e l o b s t á c u l o da i n ­
capacidade da f a m i l i a p a r a t o m a r n a e d u c a ç ã o da 
m o c i d a d e a p a r t e que os professores n ã o p o d e m ter . 

Sendo pois imposs ive l i l l u s t r a r de repente a f a m i l i a 
n a a r te de educar , compete á eschola desempenhar 
c o n j u n e t a m e n t e a p a r t e da i n s t i t u i ç ã o p u b f i o a de 
ensino e a pa r t e da f a m i l i a ; ao professor i n c u m b e 
f aze r de mes t re e de pae. D o n d e n a t u r a l m e n t e se 
conc lue n ã o haver nada mais i n d i s p e n s á v e l e m P o r -
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etugal que p ô r as nossas escholas a p a r c o m as d á s 
^ n a ç õ e s -mais c iv i l i sadas . P a r a se conseguir este fim 

m u i t o c o n v i r i a m a n d a r Os professores mais h á b e i s 
.«es tudar a o r g a n i s a ç ã o do ensino p r i m á r i o e secun­
d á r i o nos paizes, onde t e m chegado a m a i o r a l t u r a , 
ou ó f f e r e c e r Vantagens aos p r i m e i r o s professores 
d'esses mesmos paizes p a r à se estabelecerem e m 

V -Por tuga l . C o m o pessoal ass im hab i l i t ado se f u n d a ­
r i a m escholas de professores, as quaes se r iam o b r i -
tgados a f r e q ü e n t a r todos os que se destinassem á 
-carreira do m a g i s t é r i o . Sem este r e m é d i o dispen­
dioso, mas e n é r g i c o , s e r á i m p o s s í v e l e f f e i tua r e m 
poucos annos qua lquer r e f o r m a r a c i o n a l e p r o f í c u a . 

N i n g u é m se i l l u d a ; u m a n a ç ã o educada e m es­
cholas, Como a' m a i o r p a r t e d 'aquellas que temos 
e m P o r t u g a l , ficará f a t a lmen te condemnada ou a 
suppor t a r , sem o pp^er sacudir , o j u g o do despo­
t i s m o , como a T u r q u i a , o u a padecer os temerosos 
-excessos da ana rch ia , como a Hespanha *. « O povo 
que t i v e r melhores escholas, disse J ú l i o S i m o n , s e r á 
o p r i m e i r o dos p o v o s . » O aphor i smo i n v e r t i d o n ã o é 
menos v e r d a d e i r o : o povo que t i v e r peiores escholas 
s e r á o í n f i m o dos povos . 

F a l á m o s da Hespanha , que depois dos ú l t i m o s 
successos, a m u i t a gente se a f i g u r a mais a t razada 
do que P o r t u g a l , e, sendo assim, o s imi le n ã o p r o ­
v a r i a nada . Pois , apezar de quanto havemos presen­
c i ado , a Hespanha t i n h a e t e m mais i n s t r u c ç ã o do 
q u e n ó s t emos . E m 1 8 7 0 contavam-se na P r ú s s i a 
1 eschola p o r 1 5 0 h a b i t a n t e s ; n a Hespanha 1 p o r 
6 0 0 ; e m P o r t u g a l 1 p o r 1:100. O u t r o fac to expres­
s i v o : N a e x p o s i ç ã o u n i v e r s a l de P a r i z em 1867 n ã o 

1 Estas linhas foram escriptas sob a impressão dos horro­
rosos crimes commettidos em Carthagena e Aleoy. A ordem 
suceedeu á desordem. Mas poderá mantel-a por muito tempo 
uma pol í t ica nimiamente conservadora? 
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se v i a cousa n e n h u m a que representasse o progresso 
do ensino p r i m á r i o e m P o r t u g a l , T u r q u i a , E g y p t o , 
C h i n a , J a p ã o , T u n i s e M a r r o c o s l . 

A f a m i l i a e a eschola, taes como presentemente 
s ã o em P o r t u g a l , salvas honrosas e x c e p ç õ e s , n ã o 
p o d e m f o r m a r c o m p e r f e i ç ã o n e m o corpo, n e m o 
esp i r i to , n e m o c o r a ç ã o . O esp i r i to , a inda assim, é 
o que mais se desenvolve p o r me io da i n s t r u c ç ã o . 
P o r é m n is to mesmo h a u m d e s e q u i l í b r i o perigoso. 
« O augmen to de qua lquer p o t ê n c i a , d i z B a u d r i l l a r t , 
p r e s u p p õ e t e n t a ç õ e s e.perigos, ' i m p o r t a u m a respon­
sabi l idade nova , ex ige desde logo n a r a z ã o e na con­
s c i ê n c i a u m a r e g r a e u m contrapeso. A i n s t r u c ç ã o 
assim considerada per tence á ca tegor ia de todos os 
i n s t rumen tos postos ao. s e r v i ç o da human idade . É o 
mais poderoso e mais pe r fe i to de todos, t mas o que 
menos pode dispensar a mora l i dade . E n e c e s s á r i o 
que tenha p o r a l icerce a excel lente e d u c a ç ã o , os 
princípios a r ra igados nos c o r a ç õ e s e nos esp í r i tos , . 
p r i n c í p i o s compostos de c r e n ç a s for tes e i d ê a s s ã s , 
e f i na lmen te os hábitos salutares do d e v e r . » 

N ó cap i tu lo antecedente m o s t r á m o s os perigos 
da f r e q ü ê n c i a p r e m a t u r a da eschola. T e r m i n a n d o 
p o r é m os cuidados da p r i m e i r a pa r t e da e d u c a ç ã o 
aos qua t ro annos, is to é , pelo me io da p r i m e i r a 
i n f â n c i a , e m que se h ã o de occupar as c r i a n ç a s na 
p a r t e res tante d'essa phase da v i d a o u desde os 
qua t ro a t é aos sete annos? O desejo de remedia r 
o g rande inconven ien te de pe rde r todo esse tempo, 

1 Na exposição universal de 1878 figuram alguns traba­
lhos escholares dignos de a t t enção . Distinguem-se os dos 
alumnos da casa-pia de Lisboa, principalmente mappas das 
divisões militares, ecclesiasticas, pol í t icas, e tc , do reino, 
que rivalisam com os melhores dos trabalhos congêneres , 
expostos pelos paizes mais adiantados no ensino p r imár io . 
Veja-se C. Lamarre et Gr. L a m y — Le Portugal et 1'expo-
sition de 1878, pag. 226. • 
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sem u m a e d u c a ç ã o r egu la r , l evara j á no s é c u l o pas­
sado Pes ta lozz i a p r o p o r a f u n d a ç ã o de u m estabe­
l e c i m e n t o , dest inado pa ra educar as c r i a n ç a s q u e 
n ã o podessem, p o r f a l t a de edade, ma t r i cu la r - se n a 
eschola. O pensamento do celebre pedagogo suisso 
real isaram-o O b e r l i n , pas tor pro tes tante da A l s a c i a 
em 1 7 7 9 , e ma is t a r d e em 1 8 0 2 a p r inceza P a u l i n a 
de D e t m o l d . M a s f o i n a I n g l a t e r r a , onde p r i m e i r a ­
m e n t e se genera l i sou esta i n s t i t u i ç ã o pelo m u i t o q u e 
ap rove i t ava á classe dos o p e r á r i o s . O exemplo de 
• Ingla ter ra f o i seguido n a P r ú s s i a , na Á u s t r i a e n a 
F r a n ç a , generalisando-se desde 1 8 2 0 ou 1 8 3 0 as 
salas de asylo em todos estes paizes . 

/ . F roebe l , reconhecendo que as vantagens de taes 
estabelecimentos e r am pequenas, em c o m p a r a ç ã o 
d 'aquellas que elles p o d e r i a m te r , i n a u g u r o u e m 
1860 o p r i m e i r o jardim de crianças, dest inado a 
p repa ra r c o m u m a e d u c a ç ã o r egu l a r e b e m d i r i g i d a 
aquellas que ma i s t a r d e h a v e r i a m de m a t r i c u l a r - s e 
na eschola p r i m a r i a . 

O j a r d i m é p a r t e essencial' das escholas a que d á 
o nome . N a e d u c a ç ã o , t a l q u a l v u l g a r m e n t e se p r a ­
e t ica , subtrahem-se as c r i a n ç a s á i n f l u e n c i a b e n é f i c a 
da na tu reza . Phys i ea e mora lmen te esta s e q u e s t r a ç ã o 
a r t i f i c i a l e v i o l e n t a i n f l u e c o m p r e j u í z o mani fes to no 
desenvolv imento do corpo e do esp i r i to e a t é d o 
charac te r h u m a n o . E i s o que F r o e b e l p re tendeu 
e v i t a r , t i r a n d o , sempre que o t empo o p e r m i t t e , as 
c r i a n ç a s dos t r i s tes e sombrios rec intos das casas 
escholares, p a r a o a r l i v r e , p u r o e luminoso dos 
j a r d i n s , e pondo-as d ' è s t a sorte em longo e sa lu t a r 
con tac to c o m as f o r ç a s creadoras. T o d o o ensino é 
i n c u m b i d o a mulheres boas e inte l l igentes , . p r e v i a ­
m e n t e adestradas p a r a b e m se desempenharem das 
suas f u n c ç õ e s . E m cada j a r d i m o u per to d 'e l le h a 
u m a sala p a r a se r eco lhe rem mestras e c r i a n ç a s , 
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quando o t empo obstar ao ensino e aos e x e r c í c i o s 
ao ar l i v r e . 

Os e x e r c í c i o s i n f a n t i s , inventados p o r F roebe l , 
p a r a e x c i t a r e desenvolver as f o r ç a s phys icas , i n t e l -
fec tuaes e moraes da na tureza , humana , s ã o de tres 
classes: j ogos de m o v i m e n t o , j ogos de repouso e 
t r aba lhos in ic iaes p r e p a r a t ó r i o s p a r a a eschola e 
p a r a a o f f i c i n a . Os p r i m e i r o s consis tem p r i n c i p a l ­
men te e m b r inquedos hab i lmen te ordenados para 
desenvo lve rem os m ú s c u l o s e a p e r f e i ç o a r e m os ó r g ã o s 
dos sentidos. Os segundos t ê m p o r fim p a r t i c u l a r -
desenvolver a i n t e l í i g e n c i a p o r meio de figuras e 
s ó l i d o s g e o m é t r i c o s p a r a as c r i a n ç a s comporem e 
d e c o m p o r e m sobre u m a meza . Os jogos 4 'esta classe 
d ã o as p r i m e i r a s n o ç õ e s da geomet r i a . Os terceiros 
finalmente, dest inados ao exerc ic io do calculo e da 
m e d i d a das quant idades , consis tem em var inhas e 
reguas pa ra se con t a r em ou d i spo rem p o r v á r i o s 
'modos, a fim de que as c r i a n ç a s p o r si mesmas 
a c h e m as regras da a r i t h m e t i c a . E n t r a m t a m b é m 
nesta classe v á r i o s b r inquedos que d ã o loga r aos p r i ­
me i ros ensaios da m o d e l a ç â o c o m a r g i l a ou cera; 
d e c o n s t r u c ç õ e s de papel , panno , couro , pa lha , e t c ; 
d e obras fe i tas c o m e rv i lhas , amoHecidas n a agua, 
e -que figuram p o n t o s ; desenhos n a ardosia ou no 
p a p e l , e tc . A estas e out ras p rac t i cas junc tam-se 
as da c u l t u r a de p lan tas e da c r i a ç ã o e e d u c a ç ã o de 
animaes no j a r d i m . 

P o r a q u i se v ê que d i f f i cu ldades o f f e r e c e r á a 
p r a e t i c a do me thodo de F r o e b e l , e q u ^ n e m todas 
à s peissoas se p o d e r ã o j u l g a r p a r a el la hab i l i t adas . 
N a Á u s t r i a funda ram-se j á p o r o r d e m do governo 
escholas normaes pa ra f o r m a r mestras , capazes de 
d i r i g i r e m os j a r d i n s de c r i a n ç a s . A u g m e n t a cada 
v e z mais naquel le pa i z o numero d'estes estabeleci­
mentos , uns fundados pelo estado, out ros pelas c o m -
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munas . Cada u m recebe quaren ta a c e m a lumnos 
que p a g a m apenas 5 0 a 1 0 0 r é i s p o r semana, por ­
que os r end imen tos c o m que s ã o dotados dispensam 
de maiores r e t r i b u i ç õ e s . A l g u n s estabelecimentos i n -
dustr iaes t ê m f u n d a d o j á n a Á u s t r i a e s c h ò l a s - j a r d i n s 
pa ra os filhos dos o p e r á r i o s . N o u t r o s paizes t ê m - s e 
general isado estes estabelecimentos, c o m egual v a n ­
t agem. N ã o sabemos de n e n h u m que se tenha f u n ­
dado e m P o r t u g a l . Passar da enfezada pedagogia 
que p o r a h i Vegeta aos j a r d i n s de F r o e b e l , seria 
u m salto enorme, e t a lvez m o r t a l p a r a estes esta­
belecimentos, po rque , m a l d i r i g i d o s , ficariam desde 
logo desacredi tados. E n t r e t a n t o se r iam o meio de 
dar o ensino e s p o n t â n e o , cu jas vantagens m o s t r á m o s 
no § n do c a p i t u l o antecedente. 

D a r e m o s de m ã o á p a r t e m o r a l e i n t e l l e c t u a l d a 
e d u c a ç ã o escholar, p a r a nos o ing i rmos ao nosso-
assumpto : á i n f l u e n c i a dos estabelecimentos de edu­
c a ç ã o e ensino n a s a ú d e e desenvolv imento do corpo . 
N ã o a b u n d a m nesta p a r t e menos que, na o u t r a os 
erros, f a l t a s e abusos, que p o r b e m das g e r a ç õ e s 
f n t u r a s i m p o r t a c o r r i g i r sem demora . 

A s c o n d i ç õ e s mater iaes pa ra que u m a eschola con­
serve a s a ú d e e f a v o r e ç a o desenvolvimento phys i co 
dos a lumnos , e s t ã o ha m u i t o s annos t ã o b e m de­
t e rminadas , como as concernentes aos hospitaes, aos 
mercados o u a outros, estabelecimentos de u t i l i d a d e 
p u b l i c a . T o d a v i a quas i todas as nossas casas escho-
lares, a i n d a as que se t ê m cons t ru ido nos ú l t i m o s , 
annos, como a eschola m u n i c i p a l de C o i m b r a , s ã o 
t ã o d e f e i t u o s A , que ra ras vezes se e n c o n t r a r á , nel las 
a l g u m a cousa conforme, aos precei tos estabelecidos, 
D ' a q u e l l a que c i t á m o s , como exemplo , e de outras. 
m u i t a s , d i remos que n e m os p r ó p r i o s s i t ips que occu-
p a m se p o d e r i a m ap rove i t a r p a r a a c o n s t r u c ç ã o de 
novas escholas que satisfizessem a todas as necessi-
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dades da e d u c a ç ã o phys iea . D e outras n ã o s e r á exag-
g e r a ç ã o aventar que seria menor o m a l da sua f a l t a 
que o da sua e x i s t ê n c i a . H a m u i t a s em P o r t u g a l , 
s imi lhantes á q u e l l a que o sr. D . A n t ô n i o da Costa 
v i s i t o u em E s p i n h o e da q u a l escreveu o seguin te : 

« E n c o n t r o - m e c o m alguns amigos , ent re elles o 
d r . A n t ô n i o J o s é T e i x e i r a , que me p e r g u n t a : 

— J á v i u u m a das curiosidades da t e r r a ? 
— A p r a i a ? 
— M e l h o r . 
— A a s s e m b l ê a ? 
— M e l h o r a inda . 
— A hospedaria B r a g a n z a onde estou a lojado, e 

que me d i z e m ser o p i n h a l da A z a m b u j a ? 
— M e l h o r que t u d o isso. V e n h a c á . 
« A poucos passos o d r . T e i x e i r a aponta-me para 

u m a p o r t i n h a ao rez da r u a , e d i z - m e : 
— D e s ç a . 
« O l h e i pa ra den t ro , o u v i u m b o r b o r i n h o , v i tudo 

escuro, depois, mais a f fe i to á e s c u r i d ã o , e abr indo 
b e m os olhos, umas f i g u r a s que p a r e c i a m espeetros 
pe la casa t é r r e a , e u m velho impass ive l . Como a 
l u z n ã o coava no an t ro s e n ã o po r aquel la po r t i nha , 
que mais parec ia u m a f res ta , as nossas duas figuras 
t i n h a m - l h e roubado esses poucos ra ios que fingiam 
a l u m i a r a caverna . 

— Onde me t r o u x e , d o u t o r ? E u m a possi lga? 
— N ã o , uespondeu elle, é u m a eschola popula r 

de e d u c a ç ã o phys iea , m o r a l e i n t e l l e c t u a l . 
« D e i t á m o s ambos a f u g i r . » 
Todos sabem que as casas de h a b i t a r ã o humidas , 

b a i x a s , escuras, m a l s i tuadas, expostas a e m a n a ç õ e s 
in fec tas s ã o perigosas p a r a a s a ú d e . U m a eschola 
m u i t o ma i s , n ã o s ó m e n t e po rque as c r i a n ç a s s ã o 
mais impressionadas que os adul tos pelas causas 
m o r b i f i c a s , mas t a m b é m p o r con te rem du ran t e m u i t a s 
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t o r a s numerosos i n d i v i d u o s q ü e a l t e r am o ar c o m 
os p roduc tos da e x p i r a ç ã o p u l m o n a r e da t r ansp i -
r a ç ã o cutaaea . A casa da eschola ha de ser p o r 
t a n t o n u m s i t io a l to , onde o ar f o r p u r o e sadio. 
O te r reno ' d e v e r á ser comple tamente secco. Se f o r 
h u m i d o e m t o d a a á r e a , f o r a da q u a l n ã o p ô d e ficar 
a eschola, enxugue-se a r t i f i c i a l m e n t e .por meio da 
d r a i n a g e m . M a s só e m caso de absoluta necessidade 
se deve l a n ç a r m ã o d ' u m te r reno que necessite d'esta 
c o r r e c ç ã o . 

P a r a a e x p o s i ç ã o n â o h a r e g r a i n v a r i á v e l . Nas 
p o v o a ç õ e s mer id ionaes s e r á me lho r ao no r t e , nas 
« e p t e m t r i o n a e s ao s u l . E v i t e m - s e o f r i o e o ca lor 
excessivos, b e m como os ventos carregados de ema­
n a ç õ e s insa lubres . • O sol deve enxuga r b e m as pa­
redes e as d e p e n d ê n c i a s da eschola e ao mesmo tempo 
da r a Clar idade suf f lc ien te . P o r isso d e v e r á 
escholar f i c a r longe de e d i f í c i o s de grande ' a l t u r a , 
pa ra n ã o ser p o r elles assombrada'. T a m b é m n ã o 
c o n v é m p e r t o da eschola estabelecimentos insalubres , 
c e m i t é r i o s , p â n t a n o s , mon tu ros o u quaesquer outras 
causas que a l t e r em a c o m p o s i ç ã o do ar . 

P a r a a c o n s t r u c ç ã o das casas escholares p o d e r ã o 
adoptar-se planos modelos, p o r é m n e n h u m se r epu te 
b o m p a r a todos os casos. O n d e a made i r a fosse 
ba ra t a , n ã o h a v e r i a inconven ien te em subs t i tu i l - a á 
ped ra o u ao t i j o l o n a c o n s t r u c ç ã o da casa de eschola. 
E s t e sys tema, s i m i l h a n t e ao dos ho'spitaes-barracas, 
t e r i a a v a n t a g e m de accommodar f ac i lmen te a casa 
á s novas necessidades, e de se n ã o perder m u i t o , 
des t ru indo-a , quando, p o r qua lquer m o t i v o , se r e p u ­
tasse p r e j u d i c i a l á s a ú d e dos a lumnos . Af igura-se-nos 
que nas escholas-jardins t e r i a grandes vantagens . 

A apparenc ia da casa h a de ser simples e modesta , 
mas e legante . A h a r m o n i a das l inhas , a bel leza das 
p r o p o r ç õ e s e a c o m b i n a ç ã o das cores devem t o r n a l - a 
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a p r a z í v e l e n ã o r epugnan te aos a lumnos . A arehi -
t e c t u r a escholar, a inda nos paizes que possuem 
escholas ma i s per fe i tas , n ã o , t e m p r o d u z i d o monu­
mentos m u i t o n o t á v e i s , em que se patente ie o g ê n i o 
do a rch i t ec to , r eun indo no mesmo e d i f í c i o a g r a ç a , 
a e l e g â n c i a e a majes tade , e ao mesmo tempo re­
solvendo os problemas complexos da cons t rucçãos 
de u m a casa, que, em con fo rmidade c o m o fim a que 
se app l i ca , s a t i s f a ç a a todas as e x i g ê n c i a s d a hygiene 
e da pedagogia . O objecto é interessante, . e a a r te 
que, j i neste s é c u l o nos d e u u m novo t y p o archi te-
c ton ico , o do p a l á c i o i n d u s t r i a l , pode r i a t a m b é m 
crear o t y p o da eschola popu la r . Cremos que j á 
t e r i a assim acontecido, se os povos que possuem 
a f acu ldade da i m a g i n a ç ã o em mais subido g r á o 
prezassem t an to a i n s t r u c ç ã o , como aquelles a 
q u e m menos i m p o r t a o desenvolv imento daque l l a , 
f acu ldade . 

E n t r e t a n t o nos Es tados U n i d o s da A m e r i c a a p r ó ­
p r i a va r iedade dos e d i f í c i o s escholares, t e m grande 
bel leza e a t t r a c t i v o s aos olhos do v i a j a n t e . E i s aqu i 
as i m p r e s s õ e s que d e i x a r a m no esp i r i to de H i p p e a u , 
a q u e m o governo f rancez i n c u m b i r a a m i s s ã o de 
estudar as c o n d i ç õ e s da i n s t r u c ç ã o p u b l i c a naqueUes 
E s t a d o s : « A s escholas, e m cu j a . c o n s t r u c ç ã o os ar-
chitectQs f a z e m p o r se a v a n t a j a r uns aos outros, , n ã o 
t ê m aquel la u n i f o r m i d a d e que e m F r a n ç a lhes, d & fre­
q ü e n t e m e n t e a apparencia de conventos, o u q u a r t é i s . 
A ar te , d i r i g i d a antes pe la i m a g i n a ç ã o caprichosa, 
que pelas regras de u m es tylo severo, d á ás . cons-
t r u c ç õ e s f ô r m a s ex t remamente va r iadas . H a eschplas, 
taes como a dps meninos ó r f ã o s de G i r a r d ^ e m P h i l a -
de lph ia , c o n s t r u í d a s c o m beUo m á r m o r e , pelo. r i sco 
do P a r t h e n o n ; out ras assemelham-se a b a s í l i c a s ; 
esta c o m as tor res ameiadas parece u m castel lo nor-
mando • aqueUa c o m as j ane lUs , e as po r t a s ogivaes 
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ajt íparèsenta uns p a ç o s 5 g o t h i c o s ; outras s ã o e d i f í c i o s 
d o es ty lo do renasc imento . N o oecidente^ sobre t u d o , 
«estas casas, de gosto duv idoso , á p e z a r de c o n s t r u í d a s 
c o m grandes despezas, eon t ras tam, n a r iqueza da 
• o r n a m e n t a ç ã o e no esplendor da a rch i t ec tu ra , c o m 
o fim a que s ã o dest inadas. M a s o. esp i r i to pos i t i vo 
•c u t i l i t á r i o reassume o seu i m p é r i o nas d i s p o s i ç õ e s 
do i n t e r i o r . 

« G e r a l m e n t e , depois de t e r subido a lguns degraus 
ô v i s i t a n t e en t r a n u m e s p a ç o s o pe r i s t y lo , donde u m a 
escada g rande conduz aos andares de c i m a . A d i r e i t a 
•e á esquerda do mesmo p e r i s t y l o se a b r e m corredores 
que v ã o d a r aos pateos, t e r re i ros o u s a l õ e s cobertos, N 

^destinados pa ra a r e c r e a ç ã o dos a lumnos . O subsolo 
• c o n t é m ealor i feros de v a p o r ou de agua quente e 
-outros apparelhos que servem parado aquec imento , 
i l l n m i n a ç ã o e v e n t i l a ç ã o das aulas. A m a i o r pa r t e das 
-casas t ê m tres andares u n i f o r m e m e n t e d i s t r i b u í d o s Í 
Á d i r e i t a e á esquerda a escada, duas salas guarne-
icidas de cabidos p a r a os meninos e meninas depo­
s i t a r e m os c h a p é u s , c h a l é s : o u capas; e m redor lava-
i o r i o s c o m to rne i ras , ma i s ad ian te os quar tos dos 
professores e das professoras. N o centro h a u m vas to 
e s p a ç o d i v i d i d o e m tantas r e p a r t i ç õ e s quantas devem 
^er as aulas . A l g u m a s s ã o s é p a r a d a s umas das out ras 
p o r m e i o de grandes v i d r a ç a s . N u m topo e s t á o 
-estrado donde o d i r e c t o r o u a d i r e c t o r a fiscalisa todas 
a s aulas, de o r d i n á r i o seis o u o i to , c a d a u m a c o m 
c i n c o e n t a o u sessenta a lumnos de ambos os sexos. » 

C a d a eschola necessita absolutamente de dois 
p a t ê o s o u terreiros^ u m cober to , ou t ro descoberto 
p a r a os e x e r c í c i o s e j ogos d a » c r i a n ç a s nos i n t e r -
va i lo s das l i ç õ e s . Ser ia t a m b é m m u i t o u t i l - q u e ; a l é m 
dos pateos , houvesse u m j a r d i m , p a r a os a lumnos se 
ctasenvolverem phys icamenteyiandalndo e tíorrendo, 
<e t a m b é m p a r a se en t r e t e rem nos trabalhos- d a c u U 

22 
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t u r a e ap renderem as n o ç õ e s rud imen ta res de b o t â ­
n i c a e da a g r i c u l t u r a p r ae t i ca . Os j a r d i n s const i tuem 
a pa r t e essencial e charac te r i s t i ca de certas escholas 
a l l e m ã s . S ã o as denominadas Kindergcvrten, onde se 
app l i ca o methodo p e d a g ó g i c o de F r o e b e l , o mais 
ph i losophico e ma is p r o f í c u o de quantos se p r ac t i c am. 

E m todas as casas escholares dever ia correr agua 
c o m a b u n d â n c i a , n ã o s ó m e n t e pa ra o professor e 
a lumnos beberem, mas t a m b é m p a r a banhos e para 
l i m p e z a das salas. A i n d a h o j e se observam nas rumas 
das p o v o a ç õ e s romanas os ves t ig ios de thermas e 
aqueductos que p r o v a m o m u i t o que o povo o u t r o r a 
usava dos banhos. E s t e cos tume sa lu tar perdeu-se 
du ran t e a edade-media. E n t r e m u i t a s pessoas nota-se 
a t é cer ta r e p u g n â n c i a p a r a c o m o uso ex terno da 
agua . E u m preconcei to p h y s i e a e mora lmen te noci-
v i s s imo ao h o m e m ; e h a de combater-se po r todos 
os meios possiveis . U m dos mais efficazes seria habi ­
t u a r as c r i a n ç a s nas escholas aos banhos e a b i u ç õ e s . 

N a m a i o r pa r t e das nossas escholas as la t r inas e 
ourinoes s ã o logares i m m u n d o s e asquerosos. Es te 
m a u cos tume t e m dois grandes inconven ien tes : l . 8 

a l t e r a o a r i n t e r i o r , de m o d o que p ô d e chegar a ser 
causa de enfermidades m o r t a e s ; 2 . ° obsta a que as 
c r i a n ç a s a d q u i r a m os h á b i t o s de aceio e l impeza 
que devem conservar p o r t o d a a v i d a . Havendo 
agua s u f i c i e n t e , far-se-ha co r re r é m cada ou r ino l e 
e m cada l a t r i n a ; cada vez que s e rv i r . Quando fa l t a r 
a agua, subst i tu i r -se-ha nestas u l t i m a s pela t e r ra , 
como u s a m na I n g l a t e r r a e m m u i t o s estabelecimentos. 
É o sys tema mrthcloset o u de despejo secco, adoptado 
t a m b é m n a creche de V i a n n a do A l e m t e j o . 

A p a r t e ma is i m p o r t a n t e do estabelecimento es-
cho la r é a casa d a au la . J á pelo e s p a ç o d e tempo-
que den t ro d 'e l la pe rmanecem os a lumnos , j á pela 
n a t u r e z a dos t r aba lhos a que é destmajda, precisa 
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de ser c o n s t r u í d a c o m a í h à i o r p e r f e i ç ã o "poss íve l e 
na ma i s comple t a con fo rmidade c o m os preceitos d a 
hyg iene . A aula , sempre que ser possa, ha de ficar 
ao rez do c h ã o , no p a v i m e n t o rnfer ioT"do e d i f í c i o . 
Tendo de a l ternar-se as l i çõe s escholares c o m os 
e x e r c í c i o s phys icos , e havendo fe l i zmente de to rnar - se 
cada vez m a i s seguida esta p rae t i ca salutar , s e r á 
i ncommodo aos a lumnos e p r e j u d i c i a l á r egu la r idade 
do s e r v i ç o que elles t e n h a m , de e s p a ç o a e s p a ç o , de 
subir e descer escadas. 

,,,_ A capacidade da aula , u m a das c o n d i ç õ e s ma is 
impor tan tes que se h ã o de sat isfazer, depende neces­
sar iamente do n u m e r o de a lumnos que t ê m de f r e ­
q ü e n t a r a eschola. Q u a n d o houver de se c o n s t r u i r 
a lguma, n ã o se ha de a t tender ao numero de c r i a n ç a s 
que rea lmente a f r e q ü e n t a r ã o , p o r é m ao de todas as 
c r i a n ç a s que n a p o v o a ç ã o c o n t a m a edade p r ó p r i a 
para aprender as p r i m e i r a s le t ras . O t e r m o m é d i o 
d'esse n u m e r o s e r á representado pela p r o p o r ç ã o de 
10 a 15 p o r c e n t o dos habi tan tes da cidade, v i l l a , 

l a f â ê a , b a i r r o o u pa roch ia , onde se pre tender f u n d a r 
a eschola. 

E m F r a n ç a e s t á de te rminado p ó r l e i que e m cada 
eschola a capac idade da aula d e v e r á ser t a l r q u e 
p roporc ione a cada a lumno a s u p e r f í c i e de 1 m e t r o 
quadrado e a a l t u r a de 4 me t ros . N a B é l g i c a des­
tina-se p a r a cada a l u m n o a s u p e r f í c i e de 6 4 c e n t í ­
met ros quadrados . N a S u i s s à , e p a r t i c u l a r m e n t e e m 
N e u c h â t e l , 6 p é s quadrados de s u p e r f í c i e e 1 0 a 1 2 
p é s de a l t u r a . N a S u é c i a , nas escholas modelos d e 
U p s a l , a s u p e r f í c i e de l m , 5 7 6 J a a l t u r a de 4 m , 6 0 2 , 
o u 7 ,25 me t ros cubreos. 

O seguinte m a p p a d e m o n s t r a r á f a c i lmen te as d i ­
m e n s õ e s que devem t e r a aula e as out ras salas d a 
eschola, c o n f o r m e o n u m e r o de ahramos- a que f o r 
des t inada . 
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É ex t r emamente Fácil a p r o v e i t a r e s t e ' m ò d e l í T p a r a 
escholas mais modestas,, s u p p r i m i n d o o tercei ro ou 
o segundo anda r o u ambos. A s s i m , r eduz ida a casa 
ao p r i m e i r o andar , ficaria" c o m u m a ou duas-auias, 
b i b l i o t h e c a , sala d é c o n f e r ê n c i a de professores, aula 
d e desenho e qua r to do c r i a d o . 

Demons t rou-se expe r imen ta lmen te que, para se 
•conservar d i aphano , p u r o e s a u d á v e l o á r de uma 
a u l a , é n e c e s s á r i o que em cada ho ra se i n t roduzam 
d e novo no seu r ec in to 1 0 a 15 metros c ú b i c o s por 
c a d a a l u m n o . I m p o r t a , p o r t an to que a aula seja 
v e n t i l a d a . A boa v e n t i l a ç ã o n ã o consiste unicamente 
e m renova r o ar , mas em renoval-o de certo e de­
t e r m i n a d o modo . A s s i m é que as correntes , formadas 

• pe la abe r tu r a de u m a | j a h e í l a em frente de u m a por ta 
o u de o u t r a j a n e l l a , s ã o - p r e j u d i c i a è s , e se h ã o de 

j e v i t a r c o m o m a i o r ^ c u i d â d o ^ po^siveh A v e n t i l a ç ã o 
deve faze r c o m que o ar se renove c o m p l e t a m e n t é , 
e como que i n s e n s i v è l m e n t e e m toda a sua massa. 
O meio de conseguir este fim é estabelecer commu-

^ n i c a ç õ è s do ar i n t e r i o r da casa c o m o ex t e r io r por 
o r i f í c i o s o u tubos ven t i l adores no tec to , nas partes 
^superiores "das jane l las e nas paredes, e nas partes 
| i n f e r io r e s ao rez do p a v i m e n t o . H a vent i ladores fei tos 
•com discos de f e r r o f u n d i d o , nos quaes se p ô d e gra­
d u a r o u i n t e r r o m p e r a en t rada do ar con fo rme fo r 
n e c e s s á r i o . 

.Quando a au la t i v e r de ser a r t i f i c i a l m e n t e a q u é -
j c i d a o u i l l u m i n a d a , combinar-se-hao van ta josamente 
as c o m b u s t õ e s , p a r a isso empregadas, c o m a v e n t i -

f i a ç ã o , a fim de tornal-à* mais p e r f e i t a . D o aqueci-
i m e n t o d i remos n ã o ser conveniente s e n ã o nas terras 
m a i s frias, onde e quando a t e m p e r a t u r a do ar in t e ­
r i o r descer aba ixo de 1 0 o u 12 g r á o s , o que é pouco 

' f r e q ü e n t e no nosso c l i m a , e x e e p t ò nas r e g i õ e s altas 
f d a s serras, como acontece n a G u a r d a , B r a g a n ç a , 
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M o n c o r v o y e tc . F o r a óVesses casos excepcionaes, e m 
L i s b o a , C o i m b r a , P o r t o , e t c , p r e f e r i r í a m o s a abs­
t e n ç ã o comple ta dos f o g õ e s o u de outros ca lor i feros 
nas escholas. Pe lo menos, d e v e r á have r u m t h e r m o -
n ie t ro que i n d i q u e as c o n d i ç õ e s de t empera tu ra j á 
mencionadas , p a r a que e m quaesquer outras se n ã o 
accenda o f o g o . A r e p u g n â n c i a que temos ao aqueci ­
mento a r t i f i c i a l da eschola d e r i v a na tu ra lmen te das 
i d ê a s expendidas , p r i n c i p a l m e n t e no cap i tu lo nono 
d'este l i v r o , á c e r c a da necessidade de e n r i j a r o corpo 
das c r i a n ç a s , habi tuando-as a suppor ta r o frio e o 
calor . Nos casos e m que f o r imposs ive l p r e s c i n d i r 
dos f o g õ e s , d e v e r ã o estes ser c o n s t r u í d o s con fo rme 
os.rtypos dos que e m F r a n ç a e I n g l a t e r r a se u s a m 
nas escholas. Os f o g õ e s o r d i n á r i o s s ã o p o r m u i t a s 
r a z õ e s p re jud ic i aes á, s a ú d e de numerosos a lumnos 
reunidos n a mesma casa. O aquecimento a r t i f i c i a l 
faz a inda ma i s n e c e s s á r i a a p e r f e i t a v e n t i l a ç ã o . 

Nas aulas noc tu rnas o m e l h o r c o m b u s t í v e l p a r a 
a ü l u m i n a ç ã o ' e t a m b é m o m a j s usado é o g a z . 
T o d a v i a , pelas grandes quant idades de » o x y g e n i o 
que consome e de á c i d o c a r b ô n i c o que p r o d u z , e x i g e 
m a i o r capacidade das salas e ma is comple ta reno­
v a ç ã o do ar . E s t e assumpto d a i l l u m i n a ç ã o das es­
cholas t e m sido t ã o estudado nou t ros paizes,. que 
e m U p s a l chegam a i m i t a r de no i t e a l u z do d i a , 
eol locando os bicos de gaz nas jane l las e m o d i f i c a n d o 
a * d i r e e ç ã o e a in tens idade dos ra ios luminosos p o r 
m e i o de re f iec tores . 

P a r a a i l l u m i n a ç ã o d i u r n a o u n a t u r a l da eschola 
h a t a m b é m precei tos que n ã o c o n v é m i g n o r a r . A 
au l a deve t e r m a i o r c o m p r i m e n t o do que largura^ 
d e m o d o que as mesas dos a lui rmos, collocadas 
pa ra l l e l amente á s paredes dos topos o u á s m a i s . 
es t re i tas , reGebam a l u z do lado esquerdo* A mesa 
d o professor ficará j u n c t o de u m a d'aquellas paredes-
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p a r a a q u a l o lhem os a lumnos . H a de moderar-se* 
a in tens idade d a l u z , e p a r a isso c o n v i r á col looar 
nas jane l las persianas, cor t inas o u t ransparentes . 
E m certas escholas a u s t r í a c a s a d o p t a r a m uns t rans­
parentes , que, em vez de desenrolar-se de c i m a p a r f i 
b a i x o , se desenrolam de b a i x o p a r a c i m a . D 'es t ' a r t e 
a l u z cahe ob l iquamente de c i m a , c o n d i ç ã o f a v o r á v e l 
á v i s t a dos a lumnos . N a o p i n i ã o , de G u i l l a u m e , au-
c t o r de u m l i v r o i m p o r t a n t e de hyg iene escholar, 
as jane l las devem ser grandes, numerosas, e occupar 
u m a t e r ç a p a r t e da s u p e r f í c i e t o t a l das paredes da 
au la . 

A m o b i l i a das nossas escholas consiste e m mesas 
e bancos de a lguns metros de-compr imento , os quaes 
servem p a r a m u i t o s a lumnos , que á s vezes se aper­
t a m uns c o n t r a os out ros , e n ã o p o d e m en t ra r nos 
seus logares ou sahi r d'elles sem i n c o m m o d a r os que 
ficam p r ó x i m o s . A hyg iene r e p r o v a este systema, 
h o j e p rosc r ip to das escholas modelos . P a r a que n ã o 
p a r e ç a demasiada a e x i g ê n c i a , a q u i mencionaremos-
os m o t i v o s que a j u s t i f i c a m . A i m p e r f e i ç ã o da mo­
b i l i a , desconforme c o m as p r o p o r ç õ e s do corpo do-
a lumno , causa a m y o p i a e o desvio da co lumna 
v e r t e b r a l . C o h n , examinando e m 1865 e 1866 os 
a lumnos das escholas de B r e s l a u e outras p r ó x i m a s , 
achou que mais de 17 p o r cento padec iam a l t e r a ç õ e s . 
da v i s t a . O b s e r v o u t a m b é m que nas escholas ruraes 
a m y o p i a era apenas de 5 p o r cento, e que nas 
escholas da c idade era de 1 5 , 2 4 e 3 2 p o r cento, 
con fo rme o g r á o de i n s t r u c ç ã o respec t iva á eschola. 
O auc tor , c o m quan to n ã o considere a eschola como 
a causa ú n i c a d a m y o p i a , a t t r i b u e comtudo a parte-
p r i n c i p a l á s c o n d i ç õ e s n ã o à y g i e n i c a s das aulas, e 
ma i s p a r t i c u l a r m e n t e aos defei tos d a m o b i l i a . E x ­
pl ica-se m u i n a t u r a l m e n t e a f o r m a ç ã o da m y o p i a . 
f o r u m a p a r t e p hab i t o de o lha r p a r a objectos de: 
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p e q u e n í s s i m a s d i m e n s õ e s , como é a l e t r a m | u d a à e 
a lguns > l i v r o s , p o r o u t r a pa r t e n ã o djesviar d ' a h i 
os olhos d u r a n t e m u i t a s t o r a s , p r e d i s p õ e m : pa ra a 
m y o p i a o u f avo re c e m o seu d e s e i i v o l v i á n e i i t o . . 

C K d l í a u m e de N e u e h â t e l encon t rou e m 3 5 0 me­
ninos 6 2 casos de desvios da co lumna ve r t eb ra l , ; e 
em 3 8 1 meninas 156 casos. A s s i m de 7 3 1 a lumnos 
de ambos os sexos La v i a 2 1 8 que c o r r i a m g r a v e 
r isco de padecer no f u t u r o d i s fb rmidades m u i t o ap-
rentes. A s a t t i t udes v ic iosas que os a lumnos^ tomam 
e conse rvam todos os dias po r m u i t a s horas e x p l i c a m 
fac i lmen te m u i t o s dos desvios observados. 

Nas escholas ma i s per fe i tas f o r a m j á j s u b s t i t u í d o s 
os ant igos bancos e mesas p o r ou t ros c o n s t r u í d o s 
segundo os p rece i tos da hyg iene . Cada mesa e banco 
respect ivo é p a r a u m , " dois , o u quando m u i t o t res 
a lumnos . E s t e sys tema deixa- lhes os m o v i m e n t o s 
mais l i v r e s , e p e r m i t t e que o professor os fiscalise 
me lhor . N o s Es tados U n i d o s d a A m e r i c a h a f ab r i ca s 
e a r m a z é n s onde se f a z e m e v e n d e m m o b í l i a s escho-
lares.de v á r i o s g ê n e r o s e p r e ç o s , mas todas comfoifnes 
á s i n d i c a ç õ e s da sciencia *. 

1 As condições hygienicas da eschola, posto que em geral 
desconhecidas, nãp serão todavia uma novidade em Portugal. 
Na casa p ia de Lisboa se observam ha muitos annos e com. 
fel iz êxi to. Nas sete aulas freqüentadas pelos alumnos,,cada 
um d*elles tem, termo médio, a superfície de l,90metros'-qua-
drados e 15 metros cúbicos.. A mobilia consta de carteiras, 
ás quaes es tão fixos bancos com espaldares. Cada carteira* 
e banco respectivo serve para tres alumnos, e tem tres re­
partimentos cobertos com uma só tampa que serve de secre­
tá r i a . Dentro d'esta espécie de caixa cada alumno guarda 
os objectos que lhe pertencem e servem para o estudo, 
sendo obrigado a conservar tudo com ordem e com aceio. 
—Relatório das aulas da Real Casa Pia de Lisbqa, apre­
sentado á Excellentissima Administração pelo sub-director^ 
encarregado da direcção das aulas, José Antônio Simoe» 
Maposo, em 7 de junho de 1874. 

http://lares.de
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N ã o t í n h a m o s e m P o r t u g a l , h a t r i n t a o u qua ren ta 
annos , u m a só casa de e d u c a ç ã o : onde se ensinasse 
a g y m n a s t i c a . E t ã o desconhecidos a n d a v a m os seus 
effe i tos e a sua necessidade^ que o p r ó p r i o G a r r e t t , 
e sp i r i t o do tado de super ior i n t u i ç ã o , de m u i poucas 
pa lavras a j u l g o u merecedora no seu t r a c t a d o de 
pedagogia . E que p o r esse tempo t an to v o g a v a e m 
F r a n ç a a o p i n i ã o da i n u t i l i d a d e da gymnas t i c a , a i nda 
en t r e os homens mais i l lus t rados , que só q u e m pos­
s u í s s e conhecimentos p r o f u n d o s de ana tomia e phys io ­
log i a se j u l g a r i a c o m d i r e i t o de seguir o u t r o parecer . 
G o m t u d o j á P l a t ã o presuppozera que os e x e r c í c i o s 
gymnas t i cos s e r v i r i a m p r i n c i p a l m e n t e pa ra a f o r ­
m a ç ã o da a l m a . A p r e v i s ã o do g ê n i o e s t á ho je con­
firmada pe la sciencia, que demons t ra quan to o des­
e n v o l v i m e n t o do corpo i n f l u e n o do esp i r i to , e pelo 
conhec imento dos effei tos phys icos e moraes da g y m ­
nas t ica n o s r v á r i o s povos que a p r a c t i c a m . 

A o passo que na AUemanha^ sep temtr iona l , n a 
Suissa; H o l l a n d a , D i n a m a r c a , S u é c i a , e p a r t i c u l a r ­
men te n a P r ú s s i a , se general isava cada vez mais o 
ensino da g y m n a s t i c a , associando-se ao das p r i m e i r a s 
le t ras , da i n s t r u c ç ã o secundar ia e super ior , t o r n a n ­
do-se a t é o b r i g a t ó r i o na lgumas n a ç õ e s ; na F r a n ç a 
desprezava-se esta p a r t e da e d u c a ç ã o / ficando sem 
e f fe i to os s o l i t á r i o s e s f o r ç o s de alguns m i n i s t r o s desde 
1 8 4 5 a t é l 8 6 9 . N o m e m o r á v e l anno de 1 8 7 0 reben ta 
a g u e r r a en t re a P r ú s s i a e a F r a n ç a : Os soldados 
a l l e m ã e s , que d 'antes se m o s t r a v a m e m ag i l idade , 
destresa e co ragem in fe r io res aos francezes, appa­
r ecem ago ra c o m reconhecida superioridade^ D e n t r o 
de poucos mezes a m a i o r p a r t e de u m grande exer­
c i t o j a z e m doloroso c a p t i v e i r o ; arma-se o povo d a 
F r a n ç a , levanta-se como u m só h o m e m Contra o 
i n i m i g o , e é do. mesmo modo sub jugado em pequeno 
« s p a ç o de t e m p o . 
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U m a causa concor reu t a n t o como a a r t i l h e r i a p a r a 
estes e x t r a o r d i n á r i o s successos. A m b a s as par tes 
be l l igerantes a conheceram e des igna ram. Gambe t t a , 
r ecommendando e m Bordeus o ensino da g y m n a s t i c a 
p a r a h a b i l i t a r o povo francez a v ingar -se dos i n i m i g o » 
v i c t o r i o s o s , d i z i a : « S i m , senhores, se fomos ven­
cidos , se padecemos essa i n j u r i a suprema de ver a 
F r a n ç a de K l é b e r e de H o e h e perder as duas pro­
v í n c i a s e m que m a i s p r e d o m i n a v a m os sentimentos 
p a t r i ó t i c o s . . . n ã o lancemos a cu lpa s e n ã o á nossa 
i n f e r i o r i d a d e p h y s i e a . » J ú l i o S i m o n , sendo minis t ro^ 
r ecommendava t a m b é m n u m a c i r c u l a r aos provisores 
dos estabelecimentos de i n s t r u c ç ã o secundar ia a i n -
t r o d u c ç ã o do ensino da g y m n a s t i c a , a fim de me lhora r 
de p r o m p t o a r a ç a . 

P o r o u t r a pa r t e , n u m decreto r e l a t i v o á gymnas ­
t i c a , d i z i a o governo da* P r ú s s i a o s egu in t e : « A s 
e x t r a o r d i n á r i a s vantagens do nosso exerc i to d u r a n t e 
a u l t i m a gue r r a , o constante v i g o r na marcha , a 
ag i l i dade c o m que em t e r r a de i n i m i g o s venc ia todos 
os o b s t á c u l o s da na tu reza e da a r te , a co ragem a 
serenidade d u r a n t e o combate , a c o n s t â n c i a e m sup-
p o r t a r p r i v a ç õ e s e sof i r imentos , h ã o de attribuuv*e= 
e m g rande p a r t e á i n s t r u c ç ã o g y m n a s t i c a dos sol­
dados, p r i m e i r o n a eschola, depois no r e g i m e n t o . . . » 

P r o v a d a t ã o evidentemente e t ã o dolorosamente 
p a r a os francezes esta verdade, d ivu lgaram-se fac tos 
de g r a n d e m o n t a , pouco o u nada conhecidos ante­
cedentemente. Soube-se que os paizes onde o ens ino 
da , g y m n a s t i c a m a i s se t e m desenvolvido , s ã o exacte-
m e n t e aquelles e m que efetá ma i s vu lga r i s ada a m s » 
t r u c ç ã o popu la r . Q u e s ó m e n t e a c idade de B e r l i m 
v o t a v a pe r to de 9 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s p a r a u m g y m n a s i o 
m u n i c i p a l . Q u e e m t o d a a A U e m a n h a do n o r t e e n a 
Suissa n ã o h a u m a cidade, u m a c o m m u n a , u m a es* 
cho la que n ã o t enha o seu g y m n a s i o . Q u e os esta* 
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í b e l e c i m e n t o s mumc ipaes e os dubê p a r a os exereir 
cios g y m n a s t i c o s e r a m t a n t o o u mais communs , p o r 
aqiuellas te r ras , que os logares que- e m F r a n ç a se 
freqüentavam s ó m e n t e c o m o i n t u i t o de de le i ta r os 
sentidos. Q u e na A B e m a n h a as sociedades, cons t i ­
t u í d a s c o m o fim d e p r a c t i c a r e v u l g a r i s a r a gym--
nas i iea , f o r m a v a m u m a vas ta f e d e r a ç ã o c o m mais de 
cento e e ineoenta m i l associados. Que , finalmente, os 
professores de sciencias e le tras a Ü i a v a m aos cursos 
professionaes os dos e x e r c í c i o s phys icos . E s t á h o j e 
no esp i r i to d a F r a n ç a preencher a immensa f a l t a , 
cu jas t e r r í v e i s c o n s e q ü ê n c i a s so f f r eu e sof f re a inda . 
Esão p a s s a r á t a l vez m u i t o t empo , sem que se gene* 
ra l ise e f a ç a a t é o b r i g a t ó r i o o ensino da gymnas t ica* 

E m P o r t u g a l temos p o r mais d i f n c i l inoeu la r estas 
i d ê a s no a n i m o do p o v o . A m a i o r p a r t e da gente 
r e p u g n a m os e x e r c í c i o s . A uns pa recem pre jud ic i aes , 
po rque desconhecem os seus salutares e f f e i t o s ; a 
ou t ros ridículos, p o r q u e as pessoas s é r i a s n ã o se 
o c c u p a m d e s i m à ü i a n t e s cousas; a m u i t o s , e m f i m , 
p r ó p r i o s n ã o de m o ç o s b e m educados, mas de ar le-
qu ins e acrobatas . T o d a v i a , ha u m grande exemplo 
que a todos devera convencer . P e r c o r r e i as ruas 
de L i s b o a , a t ten tae naquellas c r i a n ç a s l y m p h a t i c a s , 
pa l l idas , p rome t t endo escrofulas na fiaccidez e no 
descorado das carnes, annunc iando tubercu los p u l ­
monares n a e s t r e i t ezadas espaduas e do pe i t o . F i x a e 
b e m n a m e m ó r i a os characteres d a d e g e n e r a ç ã o d a 
r a ç a . D e p o i s , eMcaminhae-vos a B e l é m . Fa re i s ape­
nas a%uns k i l o m e t r ô s ; é quas i como se n ã o sahisseis 
d a c idade . E n t r a e n a casa p i a . Reparae nos t rezentos 
rapazes que a p o v o a m . P e r g u n t à r e i s e v ó s mesmos 
s é esitaes ao p é d e L i s f o o a o u a centenares de l é g u a s 
<íe d i s t anc i a . V e r e i s c r í a i i ç a s d a mesma edade e d a 
m e s m a r a ç a / e t a lvez das mesmas f a m í l i a s das q u e 
Ü © vos .depara ram nas ruas d a c idade . M a s que 
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d i f í e r e n ç a ! Todas for tes , c o m boa c ô r , largas das 
espaduas e do pe i to , musculosas, t ransluzindo-lhes 
no ros to a a legr ia e a s a ú d e . V i s i t a e a e n f e r m a r i a ; 
aehal-a-eis v a z i a , o u apenas c o m dois o u tres rapazes 
affectados de i n f l a m m a ç S e s passageiras. Recordae-
vos o u t r a vez de L i s b o a , e v ê d e de t rezentas c r i an ­
ç a s , quantas dezenas n ã o p a d e c e r ã o a escrofula , o 
r a c h i t i s m o , a p h t h i s i c a e ou t ras enfermidades i n ­
c u r á v e i s . 

Se ignorardes a h i s t o r i a da casa p i a , p e r g u n t a r e i » 
p o r e l la . R e s p o n d e r - v o s - h ã o , c o m documentos proba-
t i v o s , se t an to f o r mis te r , que h a pouco mais de dez 
annos h a v i a a l l i quas i duzentos orfaos atacados das 
oph ta lmias , e que m u i t o s ficavam c o m a v i s t a a r r u i ­
n a d a ou to t a lmen te cegos; que a l é m dos ophta lmicos 
a b u n d a v a m os escrofulosos e os p h t h i s i c o s ; que, final­
mente , aquelles que n ã o es tac ionavam pelas enfer­
mar i a s e r am pela m a i o r p a r t e enfezados e r ach i t i cos . 
F o i u m a t o t a l m u d a n ç a , u m a t r a n s f o r m a ç ã o com­
ple ta , quas i mi l ag rosa . Q u e m a operou ? A von tade 
firme de u m h o m e m , gu i ado pelos preceitos da scien­
c ia , que v i r a p rac t icados nos paizes mais cultos da 
E u r o p a . A r e f o r m a que emprehendera era nov idade 
e m P o r t u g a l ; e, como estamos p o r u m a pa r t e i n c l i ­
nados a u m a demasiada i n d u l g ê n c i a pa ra c o m todos 
os defei tos e v i c ios que a l e i n ã o q u a l i f i c a de c r imes , 
e p o r o u t r a pa r t e d ispos tos a i m i t a r dos costumes 
ex t range i ros os maus o u que nos d e s c o n v ê m , des­
prezando ' os bons o u que nos se r iam provei tosos , 
n ã o f a l t o u gente que censurasse o r e f o r m a d o r , a t é 
p o r v i a da imprensa . 

O an imo de J o s é M a r i a E u g ê n i o era super ior ao 
dos seus censores. C o n f i a v a n a f o r ç a da sua von tade 
e ac red i t ava n a sciencia . P rosegu iu . E , doze annos 
depois, quando u m a d o e n ç a m o r t a l e inesperada 
p r e m a t u r a m e n t e poz t e r m o á sua labor iosa c a r r e i r a , 
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todos p u b l i c a v a m que n a g rande obra da casa p i a 
de ixa ra u m m o n u m e n t o honroso á sua m e m ó r i a e 
u t i l i s s i m o á p á t r i a . A i n t r o d u c ç ã o da g y m n a s t i c a 
f o i 'um dos meios poderosos de que o r e f o r m a d o r 
se s e r v i u p a r a regenerar phys icamen te as c r i a n ç a s . 
M a n d o u v i r de F r a n ç a u m professor, que a inda h o j e 
d i r i g e o g y m n a s i o . Os e x e r c í c i o s s ã o os que m a i s 
se u s a m naque l le p a i z : o t rapes io , parallelasy esca­
lada, salto de cava l lo , mas t ro ; t aboada (plànchfrà 
rainures), f e r ros o u t rapesio fixo, e tc . M a s ao exer-
eicio r e u n i u os out ros meios que a hyg iene prescreve* 
Os ó r f ã o s u s a m de a l imentos restaurantes e var iados ; 
t o m a m banhos frescos de t i n a duas vezes p o r semana 
e banhos de m a r nos mezes do v e r ã o . A l i m p e z a e 
a v e n t i l a ç ã o nos d o r m i t ó r i o s e e m todas as casas 
do estabelecimento s ã o per fe i t as . E m v i s t a de t ã o 
impor t an te s factos, 1 po rque h ã o t e m t i d o imi t ado re s 
em P o r t u g a l a a d m i n i s t r a ç ã o da casa p i a de L i s b o a ? 
Pela c o m m u m r e p u g n â n c i a que j á dissemos h a v e r 
entre n ó s p a r a a g y m n a s t i c a e pa ra o mais que a 
hyg iene m a n d a p r a c t i c a r . 

P a r a t a m a n h o m a l , c o m m u m p o r ser causado pela 
i g n o r â n c i a popu la r , s ó m e n t e h a v e r á u m r e m é d i o : 
I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a o b r i g a t ó r i a e g y m n a s t i c a o b r i ­
g a t ó r i a e m todas as escholas, eollegios e r e c o l h i ­
mentos . Se t a n t o u m a como o u t r a o s ã o na lguns 
paizes, se jam-no t a m b é m ent re nós* N ã o quei ramos 
te r ma i s l i b e r d a d e que as n a ç õ e s ma is l i v r e s e m a i s 
cu l tas d a E u r o p a . F a ç a m - s e p o r o b r i g a ç ã o as cousas 
de p u b l i c a u t i l i d a d e , pois t a n t o fa l lece p a r a el las a 
d e v o ç ã o . 
'• N o s d ias ma i s formosos do anno encontram-se á s 
vezes e m passeio nas ruas o u a r raba ldes das cidades 
os or faos de a l g u m asylo o u reco lh imento , o u os 
a l u m n o s de a l g u m col legio o u s e m i n á r i o . Be l a r e g u ­
l a r i d a d e dos m o v i m e n t o s e pelo silencio 1 c o m que v ã o 
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x à a r c h a n d o e m frente do p re fe i to ou d i r ec to r , pela 
c ô r p a l l i d a e aspeeto t r i s t e d a m a i o r pa r te , pare­
c e m antes o f ú n e b r e s é q u i t o de u m enter ro , que u m 
bando de rapazes n a edade do b u l i c i o , d a a g i t a ç ã o 
e a l eg r i a . 

Qi te ixamo-nos m u i t a s vezes de que somos u m dos 
povos mais t r i s tes d a t e r r a . O f ac to ó verdadei ro , 
e u m a das suas causas e s t á ev identemente neste 
c o m m u m systema de con f r ange r as e x p a n s õ e s da 
iaafancia, de o b r i g a r as c r i a n ç a s a fingir de homens 
n a seriedade, na compos tura , no andar , no fa l l a r e 
a t é no v e s t u á r i o . O charac ter é u m dos elementos 
que a e d u c a ç ã o f ô r m a . O r a o charac te r assim for ­
mado h a de ser t í m i d o , embiocado ou,'menos verda­
de i ro . É p o r t a n t o de absolu ta necessidade des t ru i r 
a o p i n i ã o v u l g a r de que, sem q u i e t a ç ã o o u sem re­
pouso, n ã o h a g r a v i d a d e n e m b o m proced imen to . 
I m p o r t a que todos se c o n v e n ç a m d e que p a r a os 
homens v i v e r e m como homens é i n d i s p e n s á v e l que 
os rapazes v i v a m a v i d a de rapazes. E m b o r a nas 
ruas das cidades c a m i n h e m c o m o r d e m p a r a n ã o 
m e o m m o e b r os t ranseuntes , deixem-se l i v re s logo 
que cessar este i m p e d i m e n t o . N o campo acabe o 
en f i l e i r ado do passeio. B r i n q u e m e sa l tem quanto 
q u e i r a m . A v a r i e d a d e dos mov imen tos ó u m a con­
d i ç ã o de s a ú d e . 

N o s pa izes e m que se ensina a g y m n a s t i c a nas 
eseifooías, n a D i n a m a r c a , S u é c i a , P r ú s s i a , e t c , os 
e x e r c í c i o s m i l i t a r e s representam no p r o g r a m m a u m a 
p a r t e o b r i g a t ó r i a . H a estabelecimentos e m que os 
a lumnos se se rvem c o m espingardas velhas forne­
c ida s pelo E s t a d o pa ra r esse fim. N á I n g l a t e r r a os 
ahimiaos das escholas de i a s t a u i e ç ã o p r i m a r i a f a z e m 
e x e r c í c i o s m i l i t a r e s , mas sem espingardas . 

Q u a n d o e m 1 9 7 0 a ü r a n e a aco rdou d o somno e m 
q ú e p o r t an to s annos j a z e r a , o m i n i s t r o da g u e r r a 
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m a n d o u d i s t r i b u i r armas pelos lyceus a todos os 
a l u m n o s , que podessem maneja l -as . Passados q u a t r o 
mezes, h a v i a j á m u i t o s que execu tavam (excelente­
m e n t e as e v o l u ç õ e s m i l i t a r e s e m a n e j a v a m a espin­
g a r d a c o m g r a n d e d e s e m b a r a ç o . 

Os 
e x e r c i ç i o s m i l i t a r e s t ê m as seguintes van tagens 

h y g i e n i c a s : A s marcas dos tempos, o r h y t h m o , os 
m o v i m e n t o s h a r m ô n i c o s dos m e m b r o s superiores e 
in fe r io res , do l a d o d i r e i t o e do lado esquerdo, des­
e n v o l v e m a ag i l i dade e d ã o e l e g â n c i a ao co rpo . 
A va r i edade das a t t i t udes co r r ige a p r e d i s p o s i ç ã o 
a d q u i r i d a nas aulas p a r a os desvios da co lumna v e r ­
t e b r a l . -As marchas d ã o f o r ç a , e robus tez . M u i t o s dos 
e x e r c í c i o s desenvolvem a i n t e l í i g e n c i a e a dest reza. 
E m f i m , a e x e c u ç ã o i m m e d i a t a das vozes d o c o m -
m a n d o h a b i t u a os rapazes á o b e d i ê n c i a e d i s c i p l i n a . 

T ã o i m p o r t a n t e s e f fe i tos d e v e r i a m faze r adop ta r 
i m m e d i a t a m e n t e os e x e r c í c i o s m i l i t a r e s em todas as 
casas de e d u c a ç ã o . M a s estes e os outros e x e r c í c i o s 
phys icos a n d a m e m t a m a n h a d i s t anc ia das i d ê a s da 
m a i o r p a r t e dos educadores, que t e r ã o p o r cer to de 
co r r e r m u i t o s annos p r i m e i r o que se j am adoptados . 
E m F r a n ç a h a m u i t o , t empo que a s ineta f o i subs t i ­
t u í d a pelo t a m b o r nos estabelecimentos seculares. 
N o s clericaes, d i z J ú l i o S i m o n , pract ica-se mais a 
g y m n a s t i c a d o q u è nos out ros , e p o r esse m o t i v o 
os e log ia . 

E n t r e n ó s , pelo menos e m quan to o clero n ã o 
quizesse t o m a r p a r t e ma i s a c t i v a n a e d u c a ç ã o p h y ­
siea, m u i t o c o n v i r i a conf ia r - lhe un icamen te a edu­
c a ç ã o m o r a l e re l ig iosa , e en t regar a d i r e c ç ã o d a 
e d u c a ç ã o p h y s i e a a i n d i v í d u o s que t e n h a m p e r t e n ­
c i d o á classe m i l i t a r o u a o u t r a a que se jam inhe -
rentes os e x e r c í c i o s phys icos . Q u e m m e l h o r polderia 
desempenhasse dfestas f u n c ç j õ e s impor t an te s se r i am 
os professores hab i l i t ados nas escholas que p a r a este 

23 
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£ m possuem as n a ç õ e s ex t range i ras . Cada m u n i c í p i o , 
a q u e m n â o fa l tassem meios pa ra t a n t o , deveria 
f u n d a r u m gymnas io , p a r a o q u a l , associando-se 
c o m as casas de e d u c a ç ã o existentes n a mesma te r ra , 
m a n d a r i a v i r de f ó r a u m professor competente . Os 
estabelecimentos de e d u c a ç ã o o u o b r i g a r i a m os seus 
a l u m n o s a f r e q ü e n t a r o gymnas io m u n i c i p a l , ou 
t e r i a m t a m b é m gymnas ios p r o p r i a m e n t e seus, onde 
o professor m u n i c i p a l i r i a d a r l i ç õ e s . 

N ã o ha m u i t o t empo que u m d i g n o p rovedor da 
m i s e r i c ó r d i a de C o i m b r a se q u e i x a v a de que todas 
as c r i a n ç a s passavam os s e r õ e s fechadas n u m a casa, 
onde as maiores es tudavam as suas l i çõe s e as outras 
e r a m obr igadas a permanecer m u i t a s horas em com­
p l e t a i m m o b i l i d a d e e sem so l ta r pa l av ra . E r a t a l 
o hab i t o do si lencio e m que as t i n h a m posto, que, 
en t r ando a l g u é m np col legio , v i n h a m t í m i d a s e en­
co lh idas fazer os seus compr imen tos em voz t ã o 
b a i x a que m a l se o u v i a m . Tamanhos defei tos d a 
e d u c a ç ã o es ta r i am j á co r r ig idos , se a o p i n i ã o p u b l i c a 
os censurasse como deve. M a s a m a i o r pa r t e d a 
gen te j u l g a r á qua lquer a d m i n i s t r a ç ã o pelo numero 
de ó r f ã o s que a d m i t t i r , e n ã o pelas re formas que 
emprehender p a r a m e l h o r a r as c o n d i ç õ e s phys icas 
e moraes dps que e x i s t i r e m no r eco lh imen to . 

C i ta remos a inda a auc to r idade competen t i s s ima 
d o sr. D . A n t ô n i o da Costa, que ha poucos dias 
escreveu o seguinte a p r o p ó s i t o dos oriaos do c o l ­
l eg io de S. Caetano de B r a g a : « P o r u l t i m o v i os 
n o v e n t a oriaos, b e m vest idos , b e m t rac tados . E r a na 
h o r a chamada da r e c r e a ç ã o . E s t a v a m n u m c laus t ro 
cobe r to , só c o m l u z e a r p o r u m lado , sem exer­
c i c i o , amontoados, pa l l i dos , ' t r i s tes , n u m a d e s g r a ç a 
d e e d u c a ç ã o p h y s i e a : ma i s o u t r o exempla r do sys­
t e m a o í n c i a l de fazer do povo po r t t i guez u m a n a ç ã o 
d e enfezados, de doentes e r a c h i t i c o s . » 
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N a casa p i a de L i s b o a ha u m c a p e l l ã o encarregado 
d a ; e d u c a ç ã o re l ig iosa dos a lumnos, mas a e d u c a ç ã o 
•physiea e s t á i n t e i r a m e n t e f o r a das suas a t t r i b u i ç Õ e s . 
E i s o que i m p o r t a f aze r quan to antes e m todos os 
co l l eg ios e reco lh imentos onde esta s e p a r a ç ã o essen­
c i a l n ã o f o i a i n d a i n t r o d u z i d a . 

Os a lumnos das escholas de i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a 
n ã o t ê m u n i f o r m e . Cada u m t r a j a segundo a von tade , 
gos to o u posses da sua f a m i l i a . Os de a lguns co l ­
legios u s a m u n i f o r m e m i l i t a r . Os ó r f ã o s da m i s e r i ­
c ó r d i a de C o i m b r a a inda ha pouco t empo n ã o sah iam 
•á r u a s e n ã o de beca e ba r r e t e . T ã o excellentes pa­
r e c i a m os costumes claustraes, que a t é das pobres 
c r i a n ç a s , c o m p r e j u í z o do seu desenvolv imento , q u i ­
s e r a m faze r uns f r a d i n h o s . H o j e a beca n ã o serve 
s e n ã o p a r a as solemnidades rel igiosas, p o r d e l i b e r a ç ã o 
•tomada h a poucos annos, c o m descontentamento de 
m u i t a s pessoas, a q u e m a j a q u e t a e a c a l ç a p a r è c e 
d e g r a d a r e m os asylados da m i s e r i c ó r d i a . 

N o s lyceus de C o i m b r a e É v o r a a n d a m os estu­
dantes de b a t i n a como os d a U n i v e r s i d a d e . A b a t i n a 
-é u m legado d a d o m i n a ç ã o ecclesiast ica n a U n i v e r s i ­
d a d e , o q u a l t e m res is t ido i m p u n e m e n t e á s re formas 
l i t t e r a r i a s e t r a n s f o r m a ç õ e s sociaes. D e s p i r a m a beca 
<os meninos orfapfe, e os estudantes conservam a inda 
a b a t i n a ! A o menos p o r d e c ê n c i a , p a r a que os ex-
t r a n g e i r o s n ã o j u l g u e m a nossa i n s t r u c ç ã o , p u b l i c a 
mode lada pe la da companh ia de Jesus na p r i m e i r a 
m e t a d e do s é c u l o x v n , d e v e r i a m te r s u p p r i m i d ò h a 
m u i t o nos estabelecimentos seculares u m t r a j e ana-
c h r o n i c o , e m comple ta desharmonia com as c o n d i ç õ e s 
« o c i a e s d a epocha a c t u a l . 

D e m u i t o s dos p r i n e i p i o s de e d u c a ç ã o phys iea , ex­
postos neste l i v r o , se conclue rac iona lmente a neces­
s idade de proscrever a b a t i n a , p o r q u e : 1.° impede 
o s l i v r e s m o v i m e n t o s dos membros e serve p o r t an to 

* 
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de o b s t á c u l o ao desenvolvimento da f o r ç a , ag i l idade , 
destreza e boas p r o p o r ç õ e s do co rpo ; 2 . ° faz perder 
a a lguns a lumnos os h á b i t o s de aceio e l impeza que 
d e v e r i a m sempre conse rva r ; 3 . ° n ã o de ixa que se 
occupem, ao menos d e s e m b a r a ç a d a m e n t e , de t raba­
lhos exper imentaes nas aulas de sciencias physicas, 
o u que p e r c o r r a m os campos pelo modo que disse­
mos quando t r a c t á m o s dos passeios; 4 . ° finalmente 
n e n h u m a lumno de b a t i n a - p o d e r á exerci tar-se na 
g y m n a s t i c a . 

^ - . Á d o p t a d o s nas escholas os e x e r c i ç i o s gymnas t icos 
"ê~mi l i t a res , c o n v i r á aos a lumnos, ao menos em quanto 
d u r a r e m aquelles e x e r c i ç i o s , u m u n i f o r m e simples-
e l a rgo que n ã o os cons t r an j a nos seus movimentos . 
Fonssagr ives p r o p õ e a camisa de l ã dos m a r u j o s , e 
J ú l i o S i m o n a blouse dos a r t i s tas . M u i t o s paes n ã o 
g o s t a m de v e r os filhos vest idos ao modo dos homens 
de t r a b a l h o . Mas , a inda que n ã o fizessem por vencer 
t a l p reconcei to c o m outras r a z õ e s mais phi losophicas, 
d e v e r i a m ao menos lembrar-se do adagio p o p u l a r — 
o habito não faz o monge. 

A q u e m en t r a r a l g u m a vez n u m a aula á hora , 
e m que as c r i a n ç a s e s t ã o sentadas nos bancos, i m ­
p r e s s i o n a r ã o com certeza os e s f o r ç o s que a m a i o r 
p a r t e d'ellas f a z e m pa ra se confeervar d i re i tas e 
i m m o v e i s , e a t é pa ra espantar o somno que o sys­
t e m a adoptado e m m u i t a s escholas lhes conc i l i a . 
I s t o b e m in t e rp re t ado n ã o é s e n ã o a na tu reza re ­
ag indo con t r a o abuso c ò m m e t t i d o p o r aquelles que 
p r e t e n d e m sujei tal-as a u m a i m m o b i l i d a d e de t odo 
o pon to i m p r ó p r i a d a edade i n f a n t i l . A l é m dos 
ef fe i tos j á mencionados, a i m m o b i l i d a d e p r o d u z a 
f a d i g a crescente da co lumna v e r t e b r a l , e p o d é r á , 
pe lo decurso de t e m p o , i m p e d i r o seu desenvo lv i ­
m e n t o , o u a t é causar d i s fo rmidades i r r e m e d i á v e i s . 
O p e r i g o s e r á t an to m a i o r quan to mais d é b i l f o r a 
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c o n s t i t u i ç ã o da . c r i a n ç a e mais longo o t empo da 
i n a e ç ã o m u á c u l a r . ._„..•, 

jP D e p o i s da l e i t u r a d o §; v n do c á p ü n l o i a n t e c e d e n t e , 
/ n i n g u é m se r e c u s a r á a concordar comnosco em que 

' .as- c r i a n ç a s n l o t devem, estar .sentadas, tres, horas 
Cont inuas de m a n h ã 1 e out ras tres. de tarde,* como 
se p r a e t i c a e m quas i ; todas as escholas. E , se este 
^ s t e m a ^ é p é s s i m o , que d i remos i d a , m o d i f i c a ç ã o que 
I M e - t ê m J f e i t o , c o m a u c t o r i s a ç ã o snperioar, na lgpmas 
p o v o a ç õ e s ruraes , r eun indo , as duas? aulas, c o m o 
p r e t e x t o de que, se.isto. se nã©j fizer, f a l t a r á t empo 
aos a lumnos de logares d is tantes pa ra se reco lherem 
a- suasi casas ? Q n e f n es tudar b e m o estado da ins-
í M é c â o p r i m a r i a e m P o r t u g a l ficará e m d u v i d a ; — 
se a>- eschola s e r á u m i n s t r u m e n t o de c i v i l i s a ç ã o , 
o u antes^ u m elemento de d e g e n e r a ç ã o , e r u i n a da 
• e spéc i e h u m a n a . J

k 

Seis horas p o r d i a perfazem; a*, somma de. t r i n t a 
i io ras -por semana, descontando os fer iados d a qu in t a -
i & i r a ' %> d o m i n g o , pa ra todos os a lumnos , se ja q u a l f o r 
a- sua edade. I s t o faz-se em P o r t u g a l . Nas; escholas 
m a i s p e r f e i t a s das ou t ras n a ç õ e s , nas de, Z u r i c h , 
p o r exemplo , as c r i a n ç a s de seis. annos t ê m dezoi to 
a - v i n t e horas de eschola poh semana; as de sete a 
o i t o annos v i n t e e u m a a v i n t e e quatro, horas ; . as 
d e novei, dez e onze annos v i n t e e q u a t r o - a v i n t e 
o sete^ horas . 

E m I n g l a t e r r a j á t ê m reduz ido a tres horas p o r 
d i a a d u r a ç ã o das a t á a s das escholas, que era d e seis 
l ioras . . I J s t a a l t e r a ç ã o c o n s t i t u i u u m , sys tema que os 
ing lezes c h a m a m do half-time (metade dp tempo)- que 
X o r d B r o u g h a m q u a l i f i c o u de^ descobrimento.impor­
tante. M a s , a i n d a assim.) adv i r t a - se que as t r e s horas 
u ,ão s ã p con t inuas . A cada h o r a de t r aba lho e s ç h o l a r 
d o a l u m n o seguem-*se a lguns m i n u t o ^ de r e c r e a ç ã o . 
S e nestes in t e rva l lo s fizerem p r a c t i c a r áos. ( alumnos. 
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a lguns e x e r c í c i o s physicos methodicamente r e g u ­
lados, o sys tema do half-time assemelhar-se-ha ao* 
de F r o e b e l , do q u a l a p r o v e i t a r ã o os a lumnos a l g u m a 
das pr inc ipaes vantagens . 

N a casa p i a de L i s b o a al ternam-se os e x e r c í c i o s -
intel lectuaes c o m os phys icos pela f ô r m a s e g u i n t e : 
« Os a lumnos exerci tam-se n a g y m n a s t i c a elementar^ 
logo depois de levantar , du ran te me ia ho ra ou t res 
quar tos , i s to é , a t é ao a l m o ç o , o que lhes desperta 
o appe t i t e . D e p o i s t ê m mais g y m n a s t i c a desde as 
onze horas e m e i a a t é á s doze, o que lhes abre a 
von tade de j a n t a r . 

« D e t a r d e t ê m me ia h o r a de recre io á sahida das 
aulas e g y m n a s t i c a a va l e r das c inco á s seis ho ras ; 
depois recre io , e finalmente a g y m n a s t i c a desde as 
seis e t res quar tos a t é á s sete horas e meia , is to é , 
a t é á c e i a ; depois recre io (que é u m ou t ro exercicio-
á l a rga) a t é á s nove ho ra s ; p o r fim o de i t a r . 

« A l é m d'estes e x e r c í c i o s , que s ã o geraes pa ra todos 
os a lumnos , ha u m a classe especial escolhida d'entre* 
os a lumnos de todas as cadeiras que apresentam 
menos desenvolv imento phys ico , o que s ã o sempre os 
u l t i m a m e n t e entrados. E s t a classe t e m tres horas de-
m a n h ã e t res de t a rde de e x e r c í c i o s gymnas t i cos *.» 

s <"""Accommodar a d u r a ç ã o das aulas á s edades dos 
a lumnos é h o j e u m p r i n c i p i o r ac iona l e e x t r e m a ­
mente con fo rme á s leis do desenvolvimento h u m a n o . 

1 Carta do er. J. A. S. Raposo, provisor dos estudos da 
casa pia de Lisboa, a paginas 265 do l i v r o — A Instrucção» 
Nacional, do sr. D . Antônio da Costa. Ha pessoas meticu­
losas a quem tanta gymnastica parece prejudicial á saúde 
e ao aproveitamento dos alumnos. Acerca do primeiro ponto* 
veja-se o re la tór io citado na precedente nota, no qual se 
declara que de perto de mi l órfãos educados na casa pia 
durante doze annos apenas fal leceràm onze. Relativamente 
ao segundo ponto veja-sc o mesmo relatór io e os dos annos 
anteriores. 
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N o s povos mais cul tos cons t i tue u m costume inde-* 
f e c t i v e l . E s t e p r i n c i p i o a t é j á se adop tou pa ra os 
lyceus e m P o r t u g a l , sempre a t razado e m t u d o o que 
respe i ta á h y g i e n e e á pedagogia . O u l t i m o regu la ­
m e n t o d e t e r m i n a p a r a o 1.° e 2 . ° anno dezeseis horas 
e t res qua r to s p o r semana; p a r a o 3 . ° dezoi to h o r a s ; 
p a r a o 4 . ° dezenove horas e u m q u a r t o ; pa ra o 5 . ° 
v i n t e e duas horas e m e i a ; pa ra o 6 . ° v i n t e e t r e s 
horas e t res qua r tos . E de s u m m a necessidade, ã p -
p l i c a r t a m b é m quan to antes o mesmo p r i n c i p i o á s 
escholas de i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a . 

O mesmo r e g u l a m e n t o dos lyceus , e m v i g o r desde 
o anno l e c t i v o de 1873 a 1 8 7 4 , c o n t é m a a p p l i c a ç ã o 
de ou t ro p r i n c i p i o , novo em P o r t u g a l j e n ã o menos 
i m p o r t a n t e que o, do progress ivo augmento da d u ­
r a ç ã o das aulas. E o fraccionamento das d i s c i p l i n a s 
e a conveniente d i s t r i b u i ç ã o de cada u m a d'ellas p o r 
d i f fe ren tes annos do curso . A s s i m , a m a t h e m a t i c a 
e lementar , que p r i m e i r o se es tudava n u m anno e de ­
pois e m dois , e s t á h o j e r e p a r t i d a pelos c inco p r i m e i r o s 
annos do cu r so ; as l i n g u à s grega , l a t i n a ; e a l l e m ã , 
cada u m a d'ellas e m tres annos ; a ph i lbsoph ia e a 
h i s t o r i a t a m b é m cada u m a e m dois annos, é t c . 

A s p r inc ipaes vantagens do novo systema c o n ­
s i s tem e m accommodar os estudos á s edades dos 
a lumnos , fazendo-os c a m i n h a r do ma i s f á c i l pa ra o 
m a i s d i í í i c i l , e obr iga l -os a conservar n u m anno a 
m e m ó r i a das dou t r i na s que es tudaram no an t e r io r , 
e c o m ellas n a t u r a l m e n t e l igadas . E s t a r e fo rma , . 
a l t amen te r ec l amada pela hyg iene e adoptada h a 
m u i t o pelos povos mais cul tos , era e m P o r t u g a l u m a 
necessidade u rgen t e . Todos sabem, p o r é m , c o m o 
f o i r eceb ida . Os a lumnos r o m p e r a m em c l amores 
c o n t r a o novo r egu lamen to , os paes dos a l u m n o s 
fizeram-lhes segunda, a lguns dos p r ó p r i o s professores 
e n t r a r a m no g e r a l concer to o u antes desconcer to / 
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e os d i rec tores dos ooliegios f o r m a r a m l i g a offensiva 
c o n t r a a, hygiBne e a pedagogia , conservando os 
cursos n ã o » fracbionados,. e contentando assim os 
a m i g o s do statw quo e os p a r t i d á r i o s da a p p l i c a ç ã o 
d o trammg dos cavallos inglezes 4-s c r i a n ç a s p o r t u ­
guesas. E s t u d a r e m qua t ro .~nnos o que n ã o se p ô d e 
ap render b e m e m menos de seis, t a l é o desid&ratum 
d a m a i o r p a r t e dos paes e; o m i l a g r e que lhes pro-
m e t t e m m u i t o s collegios pa r t i cu la res . £ ) ' a h i resul ta 
o fac to p o r todos observado. Os a lumnos desertam 
o ensino o f f i c i a l , e conco r rem ao p a r t i c u l a r que lhes 
p r o d i g a l i s a a m ã o s - largas o m a l que p r o c u r a m . 

A p r i n c i p a l causa que promove, esta grève con t ra 
os cursos dos lyceus , e s t á , como dissemos, no desejo 
que t ê m a m a i o r pa r t e das f a m i l i a s de a l i j a r de c ima 
dos filhos a carga d a i n s t r u c ç ã o secundar ia . Como 
impos to a consideram^ que se ha de paga r quanto 
m a i s cedo: me lhor , e n ã o como cousa i n d i s p e n s á v e l 
a todos aquelles que p re t endem seguir as carreiras 
l i t t e r a r i a s . A l é m d ' i s to , n ã o d e i x a r á de c o n t r i b u i r 
t a m b é m p a r a a d e s e r ç ã o dos lyceus a l e i que exige. 
apenas a edade de qu inze annos pa ra a m a t r i c u l a 
nas escholas superiores. C o m ef fe i to , . s e n d ô de seis 
annos o curso d ; aquel les es tabelecimentos p a r a os 
o r d i n á r i o s ( a r t . l . ° do regu lamento) , e n ã o os po­
dendo f r e q ü e n t a r ; a l ú m n o s com menos de dez annos 
d e edade ( a r t . 6 . Q , § 1.°), segue-se que os d ' aque l la 
classe s ó m e n t e aos dezeseis annos, pelo menos, ficarão 
h a b i l i t a d o s para .se m a t r i c u l a r nas escholas superio-
xres. E m r e l a ç ã o ao ensino o í f i c i a l h a p o r t an to u m a 
c o n t r a d i c ç ã o manifesta^ ent re a l e i c i t a d a e o regala*-
m e n t o de 3 1 de m a r ç o de 1 8 7 3 . A n t e p o n d o , , p o r é m , 
a f r e q ü ê n c i a dos col legios o u das aulas p a r t i c u l a r e s 
á das escholas super iores , d e s á p p a r e c e a i ncompa­
t i b i l i d a d e , e os a lumnos p o d e r ã o aos q u i n z e annos 
ma t r i cu l a r - s e naquel las escholas. 

http://para.se
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Supponhamos p o r é m que se r evoga a l e i da m a ­
t r i c u l a , e que esta se n ã o p e r m i t t e a n i n g u é m n a 
U n i v e r s i d a d e o u nas Escho las antes da edade de 
dezo i to annos. A c a b a r á a pressa de d e s e m b a r a ç a r 
os a lumnos d a carga dos exames, c e s s a r á o training 
d a i n s t r u c ç ã o secundar ia , e a freqüência d ó s lyceus 
t o r n a r á a ser como era antes do novo r egu lamen to . 
A l ó g i c a o persuade, e a l g u m d i a o p r o v a r ã o os fac tos . 

H a a inda c o n f o r m i d a d e en t re a d o u t r i n a , que 
temos exposto c o m r e l a ç ã o ao t r aba lho i n t e l l e c t u a l , 
e o r egu lamen to n a p a r t e e m que r eduz a c inco 
quar tos de h o r a a d u r a ç ã o das aulas que era de duas 
horas . No ta remos p o r é m have r incoherenc ia en t re 
a r e d u c ç ã o do t empo das aulas e o desenvolv imento 
dos p r o g r a m m a s . Os p r o g r a m m a s encyclopedicos 
t ê m graves inconven ien tes . Os a lumnos n ã o p o d e m 
aprender s e n ã o m u i t o super f i c i a lmen te as dou t r inas 
ind icadas . E m vez de a d q u i r i r n o ç õ e s firmes c o m as 
quaes possam r ac ioc ina r , exp l i cando , p o r exemplo , 
por u m a l e i g e r a l todos os fac tos pa r t i cu l a re s que 
f o r e m subordinados a essa mesma l e i , acostumar-
s e - h ã o a decorar ma te r i a lmen te as respostas á s per­
g u n t a s o u i n d i c a ç õ e s do p r o g r a m m a , e n ã o f a r ã o 
mais nada . Esquecendo , logo depois do exame, as 
n o ç õ e s superf ic iaes que a d q u i r i r a m , ficarão no p é s ­
s imo cos tume de es tudar s ó m e n t e pela r a m a as d is ­
c ip l inas que freqüentarem. R e s u m i r os p r o g r a m m a s 
c da r ao professor a m a i o r l a t i t u d e poss ivel no me­
t h o d o de ens inar e de examina r , parece-nos u m a 
necessidade u r g e n t e . 
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Alimentos e força muscular —pag. 11 

Em circumstancias idênticas, os individuos mais bem 
nutridos serão os mais fortes. P o r é m a a l imentação só por ,si 
não basta-para dar . força e robustez."Em geral os homens.e 
as mulheres do campo são mais robustos que os das cidades, 
embora os alimentos dos,primeiros sejam inferiores tanto 
em qualidade como em quantidade aos dos segundos. A i n ­
fluencia do clima,- transmitt ida de geração a geração, pode 
t ambém fazer que, longe das cidades, a maior força não 
corresponda <sempre á melhor nut r ição . Os habitantes do 
AÍemtejo usam de alimentos mais substanciaes que os das 
províncias do norte. Entretanto, os beirões , que a l l i affluem 
na epocha dos maiores trabalhos da lavoira, sobrelevam no 
serviço aos alemtejanos. As mulheres transtaganas^ com se 
alimentarem muito melhor que as beiroas, não sao senão 
para os serviços mais leves do campo, taes como a monda 
ou a apanha da azeitona. Na Beira e no Minho emparelham 
com os homens nos serviços rudes e violentos. "Numa a ldêa 
da Beira-Baixa vimos ha alguns annos muitas camponezas 
empregadas na cava das vinhas. Cada uma ganhava por dia 
um pão de milho (broa) e á O í è i s . Esta insufficientissima 
a l imentação habilitava-as para um t r ãba lhp , que, apezar 
de mais bem nutridas, as camponezas, e ainda muitos cam-
ponezes das províncias, do sul., não seriam capazes de des­
empenhar. Nalgumas ; poyoa,ções ' dò l i t o ra l as mulheres con­
correm t a m b é m com os.homens.nos serviços mais violentos, 
taes como o de remar, puxar ias. redes,'etc. Cremos que taes 
factos, em apparénc ia contradietories^se explicam natural­
mente pela influencia do clima e do exercicio, condições de 
que t a m b é m muito dependem a fo rça e o desenvolvimento 
dos órgãos . 
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Exercícios physicos antigamente usados em Portugal — pag. 17 

Em muitas das velhas chronicas portuguezas achamos 
mencionadas as vantagens que outr'ora os reis adquiriam 
£ o r meio do exercicio. De el-rei D . Affonso Henriques refere 

Duarte Galvào que «em magnanimidade e fortaleza de braço, 
podia contender com qualquer dos maiores capi tães dos an­
t igos.» E accrescenta: «foi t ão grande cortador de espada, 
que na batalha onde elle entrava fazia sempre campo largo.» 

A respeito de el-rei D . Fernando escreveu Fernao Lopes: 
« E r a cavalgante e torneador, grande justador e lançador a 
tavolado. Era muito braceiro, que não achava homem que 
o mais fosse; cortava muito com uma espada e remessava 
bem a cavallo.» 

Mais circunstanciada informação nos deixou de el-rei 
D . João I I o seu chronista: «Foi desehvolto e mui manhoso 
«m todalas boas manhas que um pr ínc ipe deve ter, e sin­
gular dansador em todalas dansas e muito bom cavalgador 
da geneta e da brida, mui destro, muito braceiro e forçoso, 
tanto que cortava com uma espada tres e quatro tochas 
junctas de um golpe, que nunca achou quem o fizesse... 
E assim trazia os melhores luctadores que se podiam achar, 
e muitas vezes via luctar, e havia fidalgos que o faziam muito 
bem, que elle nisso favorecia, e t ambém os fazia occupar 
a correr e saltar e lançar lança e barra, todalas cousas de 
desenvoltura assim a pé como a cavallo e a serem bons 
ginetarios que todas estas cousas elle fazia muito bem em 
sua primeira edade.» 

Acabou, porém, com D . Affonso v o cyclo da cavallaria 
em Portugal, e seu filho f o i o ultimo pr íncipe que recebeu 
a educação physiea dos antigos cavalleiros. No reinado de 
D . Manuel, e mais ainda no de D . J o ã o m , começaram os 
fidalgos a effeminar-se de t a l modo, que o próprio Garcia 
de Resende alludiu com f reqüência em sua Miscellanea a 
essa mudança de costumes, tornados t ão differentes dos que 
elle descrevera na Chronica. 

Os Portuguczes sohiam 
ser nas armas mui destrados, 

tam ricos, tam, atilados, 
tam doces e tam luzidos, 
e iam çheos desmaltados, 
cabelleiras e tingidos, 
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No século xvn o padre Manuel Bernardes, ao lembrar-se 
« a molleza dos seus contemporâneos, esquece a mansidão 
usual, a mellifluidade do estylo da Nova Floresta, e, duro 
e inexorabil, verbera-os eom taes palavras: 

«Aqui pode ver a gente lusitana uma das lastimosas 
causas por que no tempo da larga paz se achou t ão des-
cahida d'aquelle seu natural valor antigo, que punha terror 
e freio a tantas naçõés extranhas; e que por mar e terra 
ostentava tantos heroes, 

Em perigos e guerras esforçados 
Mais do que promettia a força humana. 

«Agora já não vemos verificado aquillo que um poeta 
cantou dos nossos argonautas: 

Cum Lusitanae solvunt e littore puppes 
Ingemit Oceanus sub pondere : nominis umbra 
Lysiaci fraehabit aquas: quod si huinida tollet 
Lumina Neptunus, di&eet parere lupatis, 
Oreque luctandis domilus fraena áspera mandet. 

«As espadas largas degeneraram em cotos, e os capacetes 
se trocaram em perucas; j á o pente, em Vez de se fincar na 
barba ensangüen tada , se finca publicamente na cabelleira 
alvejando-com polvilhos. Cheiram os homens a mulheres; 
não a Marfe, mas a Venus. Quem havia de imi tar ao grande 
Albuquerque prendendo a barba no cinto, se j á não ha novas 
de cintos nem de barbas ? Quem haveria de sahir aos leões 
em Áfr i ca , se é mais gostoso es tâ r no camarote em Lisboa 
gracejando com as f a r çan t e s e atirando-lhes j á eom chistesj 
j á com dobrões ? ou como se haviam de adestrar em ambas 
as sellas, andando pelas ruas bamboleando nas seges?- Amol-
leceu-nos a in fusão dos costumes extrangeiros, que vene­
ramos, devendo aborrecel-os; e nós, que estamos no fim da 
terra, ficámos no meio do mar de suas depravações . E se 
dominam tanto em nós os vicios, como será razão que domi­
nemos ainda as gentes ? » ' 

Necessidade de trabalhar — pag. 21 

Bien plus, le travail est une des necessités de notre na-
ture , une des conditions de la du rée des familles et dé la 
p é r e n n i t é des races, comme le prouvônt les observations de 
Ffesnel . Ce jeune physicien, dont i l y a peu d 'années les 
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découver tes .ef íacèxení d'un seu] t ra i t p r è s de la moitié du 
l ivre de. Laplace sur le Syathne du Monde, et le grand 
ouvrage tout entier de Newton sur la Lwmiere, ee beau 
génie , dont la science déplore aujourd'hui la mort préma-
tu róe , avait r emarqué que toutes les fois que quatre géné-
rations se succédent sans se l ivrer à aucun t ravai l manuej, 
les enfants qui forment la cinquième généra t ion meurent 
jeunes et de la poitrine, le t ravai l des bras é t an t indispen-
sable au développement viable des organes de la respiration. 
Aimé M a r t i n — É d u c p i i o n des mères de famitte. Bruxelles, 
1862, pag. 350, etc. 

Prophecia de Roberto Peel — pag. 23-

Inquéritos ordenados pelo governo inglez têm provado 
que: 

1.° A estatura diminue geralmente nos filhos dos operá­
rios, e, o que é mais notável , assevera Léon Faucher, que 
a observará a t é fora da influencia da vida das fabricas; 

2.° As doenças mais communs são as escrofulas, as in-
d iges tões e as ophtalmias; 

3.° A distorsão quasi to ta l da espinha é anomalia muito 
f r e q ü e n t e ; 

4.° As mulheres queixavam-se da difliculdade dos partos 
e da f reqüência do aborto; 

5.6 Em muitas cidades, como Wolverhampton, as habita­
ções dos operários são mais immundas que as tocas dos ani­
maes, e fazem das ruas e beccos, onde estão agglomerados, 
verdadeiros p â n t a n o s ; 

6.° As febres graves, provenientes d'estes logares infe­
ctos, dizimam uns de seus habitantes e alteram profunda­
mente a const i tuição de outros; 

7.° Os rapazes de quatorze a quinze annos em algumas 
povoações manufactureiras t ê m a estatura dos estudantes 
de onze a doze annos de outras cidades de Inglaterra. 
O desenvolvimento physico retarda-se de t a l modo, que um 
rapaz de quinze annos fal ia com a voz aguda de uma criança. 
As raparigas de dezeseis a dezesete annos fal tam os signaes 
exteriores da puberdade; 

8.° N ã o ha educação da primeira infância* As mães con­
fiam a umas cr ianças a vigi lância d'outras mais novas, e 
para que estas não chorem chegam a dar-lhes ópio ; 

9.° Não obstante a reiaxação geral dos costumes, conse­
qüênc ia inevi tável da embriaguez e da accumulação de i n ­
dividuos em habi tações estreitas e insalubres, é verdade, 
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diz Horne, «que mui poucas raparigas em comparação das 
que freqüentam as officinas se deixam seduzir, nem se con­
tam muitos filhos naturaes. A torrente da pros t i tu ição der­
rama-se, é verdade, pelas ruas ao descàhir do dia; mas as 
prostitutas vêm quasi todas de Schrewsbury e de Shròps-
hire. A pobreza do sangue, a falta de alimentos e o cangaço 
que se segue ao trabalho não deixam ás raparigas de Wol-
verhampton nem tempo, nem forças, nem desejo para o mal.» 
Entretanto, observa o mesmo Horne, que a linguagem de 
taes raparigas é obscena e sem pudor; 

10.° Tem augmentado extraordinariamente a criminali­
dade, contando-se j á em 1842 um numero de accusados quatro 
vezes maior que em 1814. 

Estas e outras observações de L é o n Faucher e dos p ró ­
prios inglezes, que ofncialmente t ê m sido encarregados dos 
inquéri tos, colligiu-as Morei — Traité des dégenéréscences 
physiques, intellectuelles et morales de Vespece humaine. Pariz, 
1857. ' 

Epidemias variolòsas — pag. 30 

«Selon M . le docteur Casper et plusieurs autres savants 
qui ont écr i t sur les ravages causés par la petite vérole, i l 
paraitrait que les générat ions é ta ien t autrefois décimèes 
par ce. fléau, c 'es t -à dire, que la dixième de notre espèce 
suecombait sous son influence. Duvi l la rd avait reconnu: 
1.° que, dans 1'état naturel, sur 100 individus de 30 ans, on 
ne compte gúè re que 4 individus qui n'aient point é té at-
teints de la petite véro le ; 2.° que les deux tiers de tous les 
nouveau-nés en sont atteints plus tô t .ou plus t a rd ; 3.° que 
la petite vérole, dans les premières années qui suivént la 
,haissance, f a i t pé r i r au maximum un enfant sur trois ma-
lades; 4.° ,et que sur sept à huit malades de petite vérole, 
d'un âge quélconque, i l en meurt un. Te l é ta i t l 'état des 
chosés avant 1'invention de la vaccine.» Quetelet — Phy-
sique sociale. Pariz, 1869, tomo 1.°, pag. 393. 

A mortalidade nas cidades e nos campos — pag. 30 

Wappaus comparou em vários peripdos nos úl t imos t r in ta 
annos os casameritp^, nascimentos ,e óbi tos nas cidades e 
nos campos da F r a n ç a , Paizes-Baixos, Bélgica, Dinamarca, 

24 



3 7 0 NOTAS 

Schleswig, Holstein, Wurtemberg, Saxe,Hanover e Prúss ia . 
D'essa comparação resultaram as seguintes m é d i a s : 

Nas cidades estSo na proporção Nos campos na proporção 
de 1 para de 1 para 

Casamentos 121,09 126,89 
Nascimentos 29,12 29,80 
Óbitos . . 33,57 41,95 

O que es tá dizendo que, em quanto nas cidades fallecia 
1 de cada 33,57 habitantes, nos campos apenas fallecia 1 de 
41,95 habitantes. 

Em F r a n ç a nos annos de 1853 e 1854 a differença entre os 
óbi tos f o i muito maior que a media relativa a todos aquelles 
paizes. Ao tempo que nas cidades fallecia 1 de 31,51, no 
campo apenas morria 1 de cada 42,21 individuos. 

Mortos de nascença — pag. 30 

As estatísticas provam que o numero dos mortos de nas­
cença tem progressivamente augmentado nas cidades. 

E m Portugal a es ta t í s t i ca diz o seguinte: 

Annos Mortos de nascença por cada 
100 nascimentos 

1860 1,37 
1861 1,38 
1862 1,49 

De uma es ta t í s t ica publicada por Storer no Sillimarís 
American Journal, de março de 1867, pag. 141, se vê que 
em New-York tem augmentado de anno para anno o nu­
mero dos mortos de nascença : 

1804-1809 1 por cada 37,6 nascimentos 
1809-1815 1 » » 26,3 » 
1815-1825 1 » » 19,1 » 
1825-1835 1 » » 15,8 » 
1835-1855 1 » » 13,3 » 
1856 1 » » 11,1 » 
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Qu<sMet^(Pkyài$uè aooiale, tomô l.«, pag. 2221) dá a 
j ieguinte e s t a t í s t i ca de Ber l im: 

Períodos Nascimentos por cada 
1 morto de nascença 

1758-1763 . 2 8 5 
1764-1769 . . . . . . . . . . . . 2 0 2 
1770-1774 ' . . 1 ? ' ? 
1785-1792 . . . . ; * ' . . . . . . -18-6 
1793^1800 . . . . . . . . . ; i . 20 O 
1801-1808 18!6 
1812-1821 19,7 

Em Pariz: 

1836-1844.. ..,14,3 
1845-1853 . . 1 3 , 8 

Nas cidades departamentaes da França: 

1841-1845 29 
1846-1850 . . . . . . 2 7 

Por onde se vê que o numero dos mprÍQS, de n&scença é 
duas vezes màiór em Pariz que no resto da F r a n ç a . 

Na Flandres Occidental mostrou Gasper que o numero 
dos mortos de nascença , em ,proporção de todos os nasci­
mentos, é nas cidades 1 para 20,4 e nos. campos 1 para 38,2 
resultado não muito differente d'aquelle* que nos mostrou a 
comparação de Pariz com as cidades, departamentaes da 
F rança . 

.Dimmjiiçâp da, fecundidade — pag. 30 

A diminuição da fecundidade prova-se pelas seguintes 
' e s t a t í s t i cas : 

O augmento da população em Portugal desde 1860 a t é 
1864 tem sido o seguintes 

Annos População Augmento 
annual 

1860 3,608,311 152,828 
1861 3,761,139 83,665 
1862 3,844,804 -82,588-
1863 3,927,392 59,166-
1864 3,986,55â 

* 

Percentagem 
annual 

4,2 
2,2 
2,1 
1,5 
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Na F r a n ç a o augmento decresceu n. sta p r o p j r ç a o : 

Annos Percentagei 
annual 

1861 0,37 
1862 0,49 
1863 0,44 
1864 0,39 
1865 0,22 
1866 0,28 

Nos Estados Unidos: 

1800-1810 2,83 
1810-1820 2,74 
1820-1830 2,64 
1830-1840 2,52 
1840-1850 2,39 

Na Rúss ia : 

1828-1840 1,35 
1 8 4 0 - 1 8 4 6 . . . . . . : 1,27 
1846-1849 0,45 
1849-1852 1,08 
1852-1855.. 0,53 

Na Grã-Bretanha: 

1821-1831 1,40 
1831-1841 1,07 
1841-1851. . . . 0 , 2 3 
1851-1861 0,56 

Na Á u s t r i a : 

1818-1827 1,25 
1831-1846 0,74 
1842-1850 0,18 

Na Bélgica: 

1831-1840 0,81 
1840-1846 1,08 
1846-1856 0,42 
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N a Hollanda: 

1830-1840 0,93 
1840-1849 0,69 

Na Suécia: 

1825-1835 0,88 
1835-1845 0,92 
1845-1855 0,93 

Na Prússia: 

1816-1827 1,54 
1820-1830 ],37 
1821-1831 1,27 

A diminuição da fecundidade t a m b é m se prova pelo nu­
mero de nascimentos por cada matr imônio . 

E m F r a n ç a . a e s t a t í s t i ca diz o seguinte: 

Numero médio 
Períodos annuaes de nascimentos por cada 

casamento 
1800-1805 4,24 
1806-1810 3,82 
1811-1820 3,76 
1821-1830 3,65 
1831-1835 3,47 
1836-1840 3,25 
1841-1845 3,21 
1846-1850 3,17 
1851-1855 3,22 
1856-1860 3,16 

Em Portugal precisaríamos, para tirar conclusão mais 
sa t i s fac tór ia , de um período maior que o de tres annos, que 
é como se segue: 

Media dos nascimentos 
Annos legítimos por cada 

casamento 
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Os números (Testa ult ima es ta t í s t i ca devémol-os ao sr. 
Daniel Augusto da Silva, que a deduziu da comparação dos 
matr imônios com os filhos legí t imos mais um terço dós ex­
postos. 

Diminuição da estatura media — pag. 31 

No relatório apresentado neste anno de 1874 á junta geral 
do dis t r ic tü ,de Coimbra pelo digno governador c iv i l , o sr. 
visconde de Villa-Mendo, lê-se o seguinte: «Foram inspec-
cionados no anno ultimo 1:062 recrutas, e só foram apurados 
388, isto é, pouco mais de um terço . O resto foram isentos 
por estarem comprehendidos nas disposições da tabel iã; 
sendo muito para notar que 360 o foram por falta de ro­
bustez e fa l ta de altura. E facto bastante grave, e que não 
deve passar desapercebida, es.te.de apparecer na população, 
na sua quasi totalidade rural , em 1:062 mancebos na flor 
da edade mais de um terço sem altura nem robustez para 
poderem entrar no serviço militar.» 

Restringindo a ques tão á estatura, prova-se com o mappa 
n.° 18 do re la tó r io citado que no anno de 1873j no districto 
de Coimbra foram isentos do serviço mil i tar , de 1:061 in­
divíduos inspecciônados, 123 por fa l ta de altura. A proporção 
dos inspecciônados para os isentos é por tanto de 8 para 1. 
E m F r a n ç a desde 1856 a 1860 a proporção correspondente 
f o i de 16 para 1 ; o que es tá dizendo que a degeneração 
physiea, avaliada pela diminuição da estatura, seria duas 
vezes maior no districto de Coimbra do que em França , se 
neste paiz a craveira fosse a mesma. Mas, como tem mais 
0m ,02, a di f ferença torna-se ainda'maior e mais aterradora. 
Note-se que a estatura media do homem anda por l m ,65. 

Provado o mal, importa buscar-lhe as causas. Na cidade 
os casamentos prematuros, a t ransmissão heredi tár ia de 
molést ias adquiridas e finalmente os erros da educação ex­
plicam perfeitamente o facto da degeneração physiea. Nas 
povoações rui-aes a insuf ic iênc ia dos alimentos e o excesso 
do trabalho produzem o mesmo effeito. Das aldêas próximas 
de Coimbra vêm todos os dias empregar-se no trabalho 
muitas cr ianças de 10 annos e pouco mais de edade. Estas 
cr ianças alimentam-se, pela maior parte, com uma ou duas 
sardinhas salgadas,ao almoço, duas ou tres ao jantar e hrôa 
ou pão de milno. A noite, em casa, comem sôpas de brôa 
em caldo de couves. Pouquíss imos são os dias em que 
ha variedade nesta a l imentação miserável . Muitas d'estas 
cr ianças oecupam-se em trabalhos violentos e que exigem 
grande esforço, como é amassar cal ou transportar cestas 

http://es.te.de
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de pedra ou arêa . A força que não pôde sahir dos alimentos 
gane dos tecidos organicoB. O seu desenvolvimeatio è imper* 
feito, e incompleto o crescimento do corpo. 

A diminuição da estatura por effeito do trabalho excessivo 
observa-se mais claramente nos paizes de fabricas. Eis © 
que a este respeito se lê em M o r e i — Traiti des dégenétêa* 
cences physiques, intellectueUes et mor ales de V espiei humame* 
Pariz, 1857, pag. 652 e 653. 

«La diminution de la ta i l le est un phénomène que l 'on a 
signalé dans tous les pays de fabriques, et chez les enfants 
et chez les adultes en Angleterre. Voici ceque d i t M , Besson, 
commissaire dans 1'enquête de 1860: «La ta i l íe des tisse-
rands est généra lement peu elevée et rabougrie. Durant la 
guerre on leva une brigade parmi eux; mais la plupart des 
soldats avaient moine de cinq pieds. Qn ne t rouverai tplus 
même à Spitalfields, de qupi faire de la chair à canon.» L a 
constitution de ces bpmmes, d i t le doç teur Mitcbel l , dégé» 
n ê r e ; la race ent iè re descend rapidement à la taille des 

•Lil l iputiens, les vieillards sont d'une plus forte complexic-n 
que,les jeunes-gens. 
. «A Birmingham, la population de la vi l le oecupe ce de-

g r é in te rmédia i re qui , d ' ap rè s le rapport des commissaires» 
n'est ni le raeMUsme ni la vigueur; elle se maintient 4 une 
égale distance et de la maladie et de la santé. Sur 613 hom-
mes de Birmingham et des villes voisines 238 seulement 
furent reconnus propres au service mil i ta i re fWere apprõved 
for service). Les malad íes de poitrine comptent pour un tiers 
dáns les décés de cette p remiè re v i l le . Les familles des t i s -
Serands et celles des fileurs p ré sen ten t , comme en France, 
des types de rabougrissement et de rachitisme. Les com-
missaires aiiglais é tab l i ssent un para l lè le pittoresque entre 
cette population et celle des mineurs et des forgerons, ces 
athlètes du travail qui traversent la vie, comme des coqs de 
combat. (They live iheir life as fighting coqs). M . le docteur 
Haxo signale aussi la diminution de la tai l le chez les habi­
tantes des Vosges.» 

No modo de impetrar as dispensas de Roma para os casamentos 
entre parentes não se attende á hygiene — pag. 54 

Ao favor do sr. M. J. de Azevedo, digno demonstrador na 
faculdade de Medicina,; e que durante algans annos serviu o 
logar de notario apostólico, devemos a seguinte curiosa no­
t ic ia e ao mesmo tempo evidente demonst ração das propo­
sições a que se referem esta e à seguinte nota; 
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As dispensas matrimoniaes podem impetrar-se ou de 
Roma ou da Nunciatura Apostól ica ; num e noutro caso é 
o seguinte o processo para as obter: 

O parocho da freguezia dos contrahentes passa um attea-
tado, em que declara os nomes, naturalidades e diocese dos 
nubentes, o gráo de parentesco, a causa just if icat iva do ca­
samento e os seus bens de fortuna. Este attestado, sim­
plesmente reconhecido por um dos notarios apostólicos da 
diocese, õu pelo escrivão da câmara ecclesiastica, quando 
a dispensa tem de ser impetrada da Nunciatura, ou em pu­
blica fôrma, quando tem de ser impetrada de Roma, acom­
panha um requerimento que é dirigido ao Núncio ou ao 
Pontifice, e, em regra quasi sem excepção, é deferido. 

Impetrada a dispensa é esta apresentada ao bispo da dio­
cese, que a manda autoar e processar. Este processo con­
siste no seguinte: O notario, a quem a dispensa fo i distri­
bu ída , formula um libello que em regra se compõe de seis 
artigos: 1.° para provar se os nubentes são os próprios que 
a lcançaram a dispensa; 2.° para demonstrar o gráo de pa­
rentesco que os l iga ; 3.° para demonstrar a veracidade da 
causa allegada para a conveniência dp casamento; 4.° para 
demonstrar os bens da fortuna que t êm ou podem v i r a ter 
os nubentes; 5.° para provar que a nubente casa sponte sua; 

1 As causas allegadas para fundamento da dispensa são chamadas 
ou honestas, ou de copula ou infâmia. 

As causas honestas são em regra de tres ordens; uma formúla-se 
assim: Allegam os impetrantes que pela eslreiteza de seus logares 
(quer dizer que sendo os logares da sua naturalidade e residência de 
pequena população), nelles não pôde a impetrante casar com varão seu 
egual que seu parente não seja. Para isto manda-se saber quantos ra­
pazes solteiros ha nos logares dos impetrantes, quantos fogos têm, e se 
os rapazes são eguaes ou desiguaes á impetrante e em que. Esta egual-
dade refere-se a edade, bens de fortuna, considerações sociaes, etc. 

A segunda causa honesta é formada assim: Provará que a impetrante 
é solteira e tem mais de 24 annos de edade e se já foi pedida em casa­
mento por alguém. 

A terceira causa honesta diz: Os impetrantes pertencem a honestas 
famílias, e por especiaes e peculiares razões, muito convém este casa­
mento. Basta p enunciado para mostrar que isto não passa de ura pre­
texto frivolo. 

As causas de copula formúlam-se: Os impetrantes, vencidos da hu­
mana fragilidade, e não para serem mais facilmente dispensados (por­
que assim pagam menos) tiveram entre si copula carnal, pelo que a 
impetrante se acha infamada. 

A causa de infâmia formúla-se: Os impetrantes, tendo tido muita 
convivência em razão do seu parentesco, a impetrante acha-se infa­
mada, com perigo de perder casamento, se não casar com o impetrante. 
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6.° p a r a p r o v á r que não andam incursos em penas ecclésias-
.ticas. Feito isto, passam-se duas ordens: uma para ó parocho 
da freguezia dos nubentes, e outra para o arcypresite do dis­
t r ic to a que pertence aquella freguezia, para que, pelas suas 
informações e pela inquir ição de quatro testemunhas, duas 
das quaes podem ser parentes dos nubentes, se verifique a 
verdade do allegado. Recolhidos estes documentos, são jun$ 
ctos ao processo, de que se dá vista ao promotor da diocese, 
e depois se lhes lavra a sentença , mandando-os casar. 

Por este processo se vê que a-hygiene é completamente 
desprezada. 

Inconvenientes da venda das dispensas matrimoniaes — pag. 54 

Os preços das dispensas variam com o gráo de parentesco 
e com os haveres dos impetrantes. Assim quando os impe­
trantes são pobres, e entende-se por pobreza o não t e r é m 
nem esperarem ter mais de 800$000 ré is , as dispensas entre 
cunhados custam 34$000 réis com càusa honesta, e 32$000 
réis com causa de copula: entre t io e sobrinha 25$000 ré is 
e 20$000 r é i s ; pr imof direitos 18$600 ré is e 15$500 r é i s ; 
segundes primos 9$600 ré is e 7$400 r é i s ; terceiros primos 
7$000 réis . Se ôs impetrantes são ricos, custam as mesmas 
dispensas 63$000 réis , 60^000 ré i s ,50$000 réis , 34$000 ré is . 
Dizem-se ricos os justificantes que só t ê m 1:000$000 ré is 
de bens de for tuna; mas se t ê m mais do que esta quantia 
pagam 15$000 ré is por cada conto de ré i s a mais. Isto é o 
custo da dispensa em Roma ou Lisboa; mas temos a aceres-
centar a impor tânc ia das custas da execução na diocese, 
que, termo médio, é de 8$000 réis . E pois muito caro, espe­
cialmente para aquelles cujos bens nâo excedem o valor de 
1:000$000 ré is . As dispensas só são dadas gratuitamente, 
quando o bispo as requer para os mendigos e miseráveis , 
quando ha manceb ía publica. 

Roda de Évora — pag. 216 

Eis aqui o mappa que em 1871 foi remettido ofíicialmente 
da câmara municipal á commissão administrativa da mise­
r icórdia , á qual tivemos a honra de presidir. O município 
pretendia d'aquelle estabelecimento que àugmentasse o 
subsidio j á grande com que auxiliava a criação dos expostos. 
Com este mappa que solicitámos da câmara lhe responde­
mos, mostrando a necessidade urgente de diminuir em vez 
de augmentar o numero dos infelizes condemnados aos máos 
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tractos da roda, e a ser victimas do desleixo, ignorância ou 
maldade das amas. 

Mappa do movimento dos expostos do concelho dc Évora, 
desde o i . ° de julho de 1861 a 30 de junho de 1871 
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135 1862 170 18 4 135 
1863 148 18 2 138 
1864 203 12 4 5 174 
1865 195 20 1 '1 161 
1866 188 23 • 3 3 158 
1867 186 20 1 4 141 
1868 175 16 2 8 139 
1869 180 18 11 2 134 
1870 164 15 2 2 130 
1871 98 7 1 1 51 

(1.° semestre) 

1:800 174 31 27 1:452 

7 
D'este mesmo mappa se deprehende que no espaço de dez 

annos, decorridos desde 1861 a 1871, a mortalidade das 
cr ianças entradas na roda de É v o r a e de um a té sete annos 
f o i de 4/5J isto é, de cada cinco cr ianças entradas morreram 
quatro. 

U m mappa da roda de Évora , respectivo ao décennio de 
1809 a 1819, publicado por Gouvêa Pinto em 1828 >, de­
monstra que de 1:075 expostos entrados naquelles dez annos 

i Exame crítico e histórico sobre os direitos estabelecidos pela legis­
lação antiga e moderna, tanto pátria, como subsidiaria, e das nações mais 
vizinhas, e cultas, relativamente aos expostos ou engeitados, por Antônio 
Joaquim de Gouvêa Pinto, Lisboa, 1828. Em relação ao tempo em que 
escreveu o auetor, foi o seu livro obra muito importante. Hoje ainda nelle 
se nos deparam dados estatísticos que debalde buscaríamos noutra parte. 
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falleceram 885. Por onde se vê que j á nesse tempo falleeiam 
t a m b é m quatro expostos de cada cinco entrados na roda. 
Ora, segundo as leis geraes da mortalidade nos primeiros 
sete annos da vida, os mais que poderiam morrer seriam 
Vs em vez de 4 / 5 ou 12 por cento em vez de 80 por cento. 

Süppondo que em setenta annos entraram na roda de 
Évora , termo médio, 140 expostos por anno, teremos ao todo 
naquelle espaço de tempo 9:800. D'estes 9:800, segundo as 
leis da mortalidade, deveriam morrer quando muito 1:176. 
Porém, segundo a proporção deduzida dos mappas, morre­
ram 7:840. Por tanto a roda de É v o r a matou, desde 1800 
a 1870, 6:664 cr ianças . Se nos lembrarmos de que em todo 
o districto de É v o r a existiam ainda ha poucos annos dezoito 
rodas, e que em cada uma d'eilas a mortalidade não seria 
muito menor que na capital do districto, acharemos uma 
causa, por tantos annos desattendida, da diminuição da po­
pulação na provincia do Alemtejo» 

No mappa antecedente se vé que de 1:800 expostos f a l -
. leceram 1:452, escapando apenas 348. Dos números que i n ­

dicam os que completaram sete annos e os que foram en­
tregues aos paes ou, a outras pessoas nada racionalmente 
se pode concluir senão que na câmara de Évora , bem como 
em muitas outras, se ignorava o verdadeiro destino da maior 

> parte dos expostos. 
O sr. Manuel de Paula da Eocha Vianna, sendo por esse 

tempo presidente da câmara , poz os maiores esforços para 
convencer a jun ta geral do districto dé que era urgente 
substituir a roda pelo hospicio. Não o conseguiu, mas con­
correu de certo para dispor os ânimos em favor da reforma 
que dois annos mais tarde se realisou, e cujos benefícios 
boje claramente se conhecem. Pela nossa parte, j á em 1865 
demons t rá ramos , porém inutilmente, numa serie de artigos 
publicados na Folha do Sul o mal que a roda fazia, e a im-
preterivel necessidade de pôr termo á exposição franca. 

Creches de Vianna e do Porto — pag. 230 

Na creche do Porto o numero de crianças admittidas tem 
sido de vinte e quatro a t r in ta . O pessoal consta de uma 
regente, uma ajudante e uma servente. O* estabelecimento 
é sustentado por uma associação, cujos associados pagam 
annualmente cada um a quantia de 500 réis. A associação 
tem assemblêa geral e direcção, e regula-se por estatutos 
impressos. Para o serviço da creche ha um regulamento i n ­
terno t a m b é m impresso. 
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Sómente se admittem cr ianças de t r in ta dias a té tres 
annos de edade. As de leite sao amamentadas pelas mães 
duas vezes por dia. As mães pagavam em principio 10 réis 
diários por cada cr iança menor de um anno, e 20 réis por 
cada cr iança de mais de um anno de edade. Mas a difficul­
dade da cobrança d'estas pequenas quotas tem feito com 
que as direcções dispensem os respectivos artigos dos esta­
tutos e regulamentos. Pareoe, portanto, não se ter aclimado 
bem no Porto a inst i tuição. Talvez repugne á maior parte 
das mães o separar-se dos filhos, e, sendo assim, ninguém 
lamente um facto que prova o bom coração das obreiras 
portuenses. 

O regulamento determina que um director f aça visitas 
diár ias á creche. Não deveria antes este encargo pertencer 
a um medico ? 

A receita e despesa da creche do Porto nos últ imos tres 
annos tem sido a seguinte: 

Annos Receita Despesa 
1870 a 1871 1:0950945 4890815 
1871 a 1872 1:2350835 5730250 
1872 a 1 8 7 3 . . . . . . 1:1500015 6020580 

' A casa da creche não tem boas condições hygienicas. A 
associação conhece esta f a l t a e deseja remedial-a, con­
struindo uma casa de propósito para o fim a que deve ser 
destinada. Sabida a mortalidade das cr ianças na creche e 
a das outras da mesma edade no Porto, tirar-se-hia uma 
conclusão importante relativamente á conveniência ou i n ­
conveniência d'aquelle estabelecimento. Ignoramos, porém, 
esses dados estatisticos, e a t é se os haverá , sendo estes tra­
balhos t ão desprezados em Portugal. 

Parece-nos muito baixo o l imite de t r in ta dias para a 
admissão das cr ianças . A Academia de Medicina de Pariz, 
como j á vimos, propoz que fosse de sessenta dias. Pela nossa 
parte diremos que é ainda pouco, especialmente não indo as 
mães senão duas vezes por dia amamentar as crianças. 

Neste ponto reputamos extremamente prefer íve l o sys­
tema da creche de Vianna, apezar de ser uma pequena vil la, 
no meio dos campos e distante dos grandes centros de popu­
lação. Nesta creche recolhem-se cr ianças de um e meio anno 
a t é aos quatro annos, isto é, «ómente depois do desmame, 
evitando-se os graves inconvenientes notados nas de Pariz. 
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Eis aqui o mappa es ta t í s t ico da concorrência da creche 
de Vianna desde a sua fundação a t é ao anno passado: 

Annos Dias que esteve 
aberta 

Crianças 
recolhidas 

Media diária 

^^^^^ 

1866 44 1:272 29 
1867 54 1:389 26 
1868 134 5:478 41 
1869 68 3:037 45 
1870 95 3:646 39 
1871 101 3:469 34 
1872 105 3:883 37 
1873 104 4:116 40 

Vianna, como as cidades e villas da província do Alem-
tejo, é uma povoação essencialmente agrícola. Em 1864 
contava apenas 1:714 habitantes. Conforme os costumes 
d'aquella província, as mulheres não se occupam fora de 
casa senão nos trabalhos da monda das cearas e da apanha 
da azeitona. Por,, isso a creche se abre sómente nessas duas 
epochas agr ícolas . 

Eis aqui uma boa inst i tuição portugueza, não modelada 
pelas congêneres de Pariz, mas accommodada ás circum­
stancias peculiares da povoação a q u é m aproveita. Nenhuma 
das objecções postas ás creches parisienses tem applicação 
á de Vianna. O bem que produz é t r igo sem joio. 

A casa onde primeiro esteve a creche viannense não tinha 
as precisas condições hyg ien iças . A associação aforou em 
1867 parte de um convento arrumado, em bom sitio e com 
abundânc ia de agua, onde se tem feito pouco e pouco e con­
forme as posses da mesma associação as obras necessárias . 

Uma das causas que mais alteravam a salubridade da casa 
era a imperfe ição do serviço da limpeza. Este defeito reme­
diou-se, adoptando-se o processo de despejo secco, proposto 
em Inglaterra pelo reverendo Henry Moule, paroeho de For-
dington no condado deDorcester, processo hoje seguido em 
vár ios estabelecimentos públ icos inglezes, com as modifi­
cações do dr. Hure e com outras exigidas pelas circumstan­
cias especiaes da creche de Vianna. 

Outro obstáculo com que em principio t iveram de lutar 
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f o i a fa l ta de pessoal eompetentemente habilitado para o 
serviço da creche. Venceu-o o digno presidente da asso­
ciação, ensinando practicamente as empregadas a desem-
penhar-se das suas funcções . 

As fontes da receita da creche de Vianna são as esmolas 
dos bemfeitores, as quotas das associadas e associados e os 
juros de um legado em inscripções que recebeu em 1872. 
A despesa tem sido como se demonstra no seguinte mappa; 
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De quanto havemos ponderado parece-nos deduzirem-se 
racionalmente as conclusões seguintes: 

1.» N ã o convém fundar em Portugal creches reguladas 
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como as de Pariz. Se não se tem desenvolvido a do Porto, 
se não se tem fundado outras á imitação d'ella, é porque o 
systema repugna aos costumes portuguezes; 

2. a Nas terras, onde houver fabricas muito concorridas 
de mulheres, será u t i l estabelecer creches nos próprios edi­
fícios das fabricas á maneira de Mulhouse, soccorrendo-se 
t a m b é m as mães nòs domicílios- durante os dois primeiros 
mezes consecutivos aos partos. Uma das grandes vantagens 
d'este systema é serem as cr ianças amamentadas pelas mães 
quatro vezes por dia, passados aquelles dois mezes; 

3.» A creche de Vianna pode servir de modelo a outras 
que muito conviria fundar nas povoações transtaganas e 
em geral em todas aquellas que t ambém forem agrícolas. 

Alimentação da puericia — pag. 240 

Payen, medindo rigorosamente a despesa do carbonio 
num homem adulto, desempenhando trabalho muscular mo­
derado, achou a seguinte media entre muitas observaçSess 

Carbonio exhalado pela respiração em 24 horas 250 gr. 
» .exeretado pelos r ins . 45 » 
» com os excrementos, mucos, suor, etc. 15 » 

) Somma 310 

Com relação ao azote eis aqui também a media de muitas 
observações do chimico citado: 

Azote contido na urina excretada em 24 horas 
(1450 grammas) 14,5 

Azote contido nos excrementos, mucos, exhalações ' 
cu tâneas , etc. 5,5 

Somma 20,0 

Assim, para conservar a vida no estado normal a um ho­
mem nas circumstancias indicadas, será necessário dar-lhe 
cada dia alimentos que contenham 310 grammas de carbonio 
e 20 grammas de azote. Resta-nos agora saber as propor­
ções de carbonio e azote que entram nas varias substancias 
a l iment íc ias para preencher aquella indicação. Essas pro-
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porções t a m b é m a chimica as tem determinado pelo modo 
seguinte: 

Tabeliã das quantidades de azote, carbonio, matérias gordas 
e agua, contidas em 100 partes de varias substancias 
a l iment íc ias , segundo Payen 

Alimentos 

Carne de vacca 
(sem osso)2 . . 

Vacca assada . . 
Raia 4 

Congro 
Bacalhau sccco 
Pescada 
Cavalla 
Linguado 
B a r b o . . 
Enguia 
Ovos ( c l a r a e 

gemma) 
Le i t e de vacca.. 

» de cabra. . 
Mexilhão 
Ostra fresca . . . 
Camarão (carne 

crúa) 

Azote 1 

3 
3,528 
3,85 
3,95 
5,02 
2,41 
3,74 
1,91 
1,57 
2,00 

1,90 
0,66 
0,69 
3,804 
2,13 

2,93 

Carbonio 

11 
17,76 
12,25 
12,65 
16 

9 
19,26 
12,25 
5,50 

30,05 

13,50 
8 
8,60 
9 
7,18 

10,96 

Gordura 

23 
5,19 
0,47 
5,02 
0,38 
0,38 
6,76 
0,25 
0,21 

23,86 

7 
3,70 
4,10 
2,420 
1,51 

1,17 

1 Os números d'csta columna multiplicados por 6,5 dão 
O peso da substancia azotada contida no alimento respectivo. 

2 Os ossos perfazem a quinta parte do peso total . Assim 
em 125 partes de vacca separam-se 25 partes de osso. 

3 A gordura varia conforme os individuos. Os limites 
d'esta var iação vêm a ser de 2 a 20 por cento. 

4 D'esta e das seguintes espécies de peixe se entende 
que sc analysou o corpo ou a carne molle e comestível de­
pois de arrancadas a cabeça, espinhas e intestinos. O car­
bonio calculou-se aproximadamente pela carne secca e ma* 
teria gorda. 
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i Alimentos Azote Carbonio Gordura Agua 

Queijo (da Suis-
5 38 24 40 

Chocolate . . . . . . . 1,52 58 26 . 8 
4,50 42 2,50 15 
8,92 43 2,80 9,9 
3,87 43 2,60 11,5 

Ervilhas seeeas 3,66 44 2,10 8,3 
Tr igo durazio. - 3 41 2,10 12 
T r i g o m o l l e . . . . 1,81 39 1,75 14 
Tr igo mourisco 2,2 42,5 2,84 12 

1,80 41 0,80 13 
1,70 41 8,80 12 
0,64 35 4,10 26 

Castanha secca 1,04 48 6 10 
0,33 11 0,10 74 

Cenoura 0,31 5,50 0,15 88 
Figo fresco . . . . 0,41 15,50 66 
Figo passado . . 0,92 34 25 
Ameixa passada 0,73 28 26 
Café (numa i n f u ­

são de 100 gr.) 1,10 9 0,50 975 
Chá (numa i n f u ­

1,10 

são de 20 gr.) .0,2 2,1 0,04 995 
1,18 71,14 71 20 

Manteiga fresca "0,64 83 82 14 
vestigios 98 96 2 

Cerveja f o r t e . . . 0,08 4,50 90 
Oplò 4 90 

25 
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Conhecidas as quantidades de azote e de carbonio que 
fazem parte dos vár ios alimentos, facilmente se formularão 
rações em que entrem aquelles dois corpos nas proporções 
de 310 grammas e de 20 grammas ou pouco mais. Daremos 
como exemplo a seguinte: 

Ração do marinheiro francez 

Alimentos 

Pão , bolacha ou farinha 
equivalente 

Came fresca ou a equiva­
lente salgada e favas . . 

Favas, ervilhas ou fe i jão 
ou o equivalente arroz, 
carne ou queijo 

Manteiga 15 gr. e azeite 
6 gr 

Café (quantidades na i n f u ­
são de 20 gr.) 

Assucar 
Azedas 10 gr. (ou couve 

fermentada 20 gr.) 
Condimentos (vinagre, p i ­

menta, m o s t a r d a ) . . . . . . 
Vinho, cerveja ou aguar­

dente equivalentes 
• Aguardente 
Sal ' . . 

Somma 

Peso 

k i l . 
0,750 

0,300 

0,120 

0,021 

0,020 
0,025 

0,010 

0,010 

0,460 
0,060 
0,022 

1,788 

Azote 

gr-
8,10 

5 

0;12 

0,21 
0 

0,04 

0,04 

0,04 
0 
0 

22,51 

Ora a despesa do azote e do carbonio, como vimos, dá 
quasi estes números de 22,51 de azote e de 365,7 de car­
bonio. Aquella mesma despesa varia, conforme o estado de 
repouso ou de trabalho, produzindo similhantea variações no 
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orçamento da receita. Letheby apresenta as differenças se­
guintes: 

Quantidades de azote e carbonio que devem existir na ração 
d iá r i a de um homem adulto, conforme o gráo do trabalho 

Gráo do trabalho Azote Carbonio 

gr- gr-
12,1 249,7 
20,7 373,0 
25,9 378,2 

Temos calculado a té agora com relação ao homem adulto; 
Querendo fazer o calculo para as diyersas edades haveremos 
de ter em vista que os pesos de azote e de carbonio não 
diminuem proporcionalmente aos annos. A tabel iã seguinte 
de Smith assim o demonstra: 

Quantidades de azote e de carbonio que devem entrar dia­
riamente nos alimentos, conforme a edade, por cada 
kilogramma de peso do corpo 

Peso do corpo 

Edades 
HOMEM MULHER 

Azote Carbonio 

In f ânc i a ( 5 annos) 
Puericia (10 annos) 
Puberdade (16 annos) 
Vir i l idade (30 annos) 

15,77 
24,32 
43,62 
63,65 

14,36 
23,52 
40.37" 
54,33 

1,20 
.0,49 
0,35 
0,18 

9 
7,20 
5 
4 

Com esta tabe l iã se calculam as quantidades de azote e 
de carbonio que devem conter os alimentos em cada edade 
da vida. A puericia prec isará de 24,32 X 0,49 de azote ou 

* 
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de 23,52 X 0,49 conforme o sexo, e de 24,32 X 7,20 de car. 
bonio ou 23,52 X 7,20 t a m b é m conforme o sexo. O resul­
tado é o seguinte: 

Azote Carbonio 

Meninos 11,92 175,1 
Meninas 11,52 169,3 

Com relação a cada indivíduo, para quem se quizer orçar 
a al imentação, obter-se-hão resultados mais rigorosos, sub­
stituindo 09 números da tabe l iã que indicam os pesos médios 
em cada edade, segundo Quetelet, pelos pesos reaes medido» 
çom a ba lança , A tabe l iã não parece distanciar-se muito da 
verdade, porque, partindo de bases differentes, Clavel che­
gou a análogos resultados. 

O calculo que temos feito, posto que enfadonho para muitos 
dos leitores, é de grande importância . Supponhamos que se 
pretende saber as quantidades de pão e carne que se hão 
de dar á puericia, para a alimentar convenientemente; por 
meio da tabel iã analytica do azote e do carbonio dos ali­
mentos e do ultimo calculo que apresen támos para mostrar 
as quantidades d'aquellas substancias indispensáveis á pue­
ricia, resolveremos o problema. Assim, por exemplo, ficarão 
preenchidas as indicações scientificas dando a um menino 
de 10 annos: 

Azote Carbonio 
P ã o 500 gr. 9 gr, 190 gr. 
Carne 150 » 4 » 16 » 

650 » 13 » 2Õ6 » 

A carne pode ser substituída por outros alimentos, que 
contenham quantidades equivalentes de azote e carbonio. 

Azote Carbonio 
P ã o 350 6,3 136 
Fe i jões 50 1,9 21 
Queijo 100 5 38 
Ovos 100 1,9 13 

600 15,1 208 

Nestas duas rações os números que designam os pesos 
totaes do azote e do carbonio são algum tanto maiores que 
oa outros que deduzimos do calculo. Advirta-se, porém, que 
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estes ú l t imos representam as quantidades minimas, e que 
devem, por isso, ser tanto mais excedidos por aquelles quanto 
maior for o exercicio muscular. 

Béirard, Levraud, Gillette e Al iber t , encarregados em 1853 
pelo governo francez de formular o regimento alimenticio 
dos lyceus, que em F r a n ç a t ê m alumnos internos, estabe­
leceram que o peso da carne sem osso, que *se deveria dar 
aos alumnos em cada uma das tres rações d iár ias , deveria 
ser: 

Aos grandes 70 grammas 
Aos medianos 60 » 
Aos pequenos 50 » 

Os números que temos dado representam as médias ge­
raes. É claro que deverão augmentar ou diminuir com re­
lação a cada edade, conforme o sexo, const i tu ição, tempe­
ratura, estatura, háb i tos , profissão, exercicio muscular, es­
t ação , clima, etc. 

F I M . 
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